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VERDADEIRO 

MÉTODO 

DE   ESTUDAR, 

PARA 

Ser  útil  à  Republica  ,  e  à  Igreja : 

PROPORCIONADO 

Ao  eftilo,  e  necefídade  de  Portugal. 

EXPOSTO 

Em  variai  cartai  ,  efcritas  polo  R.  P.  *  *  «  Barbadinho 

da  Congregafam    de  Itália  ,    ao  R.  P.   *  *   * 

Doutor   na  llniverjtdade    de  Coimbra. 

TOMO  SEGUNDO. 


or- 


V  A  L  E  N  S  A 

NA   OFICINA   DE   ANTÓNIO    BALLE 

ANO   MDCCXLVI. 

COM  TODAS  AS  IKENSsiS  NECESARIAS ,  frt. 


1       N        í>       E        X* 

po  que  Contem  as  cartas  do  fegundo  Tomo « 

C   A    R    T   A       IX. 

MOflra-fe  o  maô  método  ,  de  tratar  a  Metafísica  nefle  Reino  :  e  da- 
nos que  daqui  resultam  .  Explica-fe,  que  col^a  c  Metafísica:  e  fe- 
moflra,  que  ê  infeparavel  da  Lógica,  e  Fi^ica  :  e  que  fuperfluamente  que- 
rem chamar  Abe  ,  ciência  feparada  .  Que  nam  ú  tal  Metafísica,  como  eles 
imaginam*  Dâ-fejufco,  das  obras  do  T.Feijoo  .  Paginai. 

CARTA        X. 

MOftra-fe,que  coi^a  é  Fi^ica  .  Que  em  Tortugal  nam  intendem  o  que 
é  ,  nem  fabem  tratar  a  Fi^ca  .  Trejui^os  dos  Teripaieticos,  e  da- 
nos que  resultam  ,  da  Fi^íca  da  Ffcola  .  Excejò  da  Filosofia  Moderna  ,  e 
principalmente  da  Física  ,  fobre  a  antiga  .  Diverfidade  entre  os  me/mos 
Modernos  :  e  qual  fiflema  fe-deve  preferir  ..  Necefidade  da  Geometria  ,  e 
\  Aritmética,  para  intender  a  Fi%ica:a  qual  fe-deve  efludar  ,  nas  obras  das 
academias  Reais  &c. 7>reiui%os  dos  Vortugue%es,de  nam  quererem  enfinar 
muitas  coi%as,em  Vulgar.  Dà-fe  o  modo^de  ordenar  um  curfo  de  Fi%ica.Da- 
fe  uma  ideia,de  efludar  com  método,  e  brevidade, ioda  a  Fi?ica  .     pag.2  u 

CARTA        XI. 

MOflra-fe,  que  a  JEtica  pertence  legitimamente  ao  Filosofo:  que  é  nece- 
faria  ao  Júri fla ,  e  Teólogo  Moral:  que  ê  útil,  para  todos  os  empre- 
gos da  vida  ;  que  è  necefaria  ,  aos  que  ám-de  ocupar  ,  alguns  empregos ; 
\Apontam-fe  os  de  feitos, que  fe-acbam  nosjuriflas  ,  e  Teólogos  ,  por- falta 
'da  Ética  .  V articular  necefidade  que  tem  dela  os  Nobres  ,  para  poderem 
formar  conceito  do  Vicio  >  e  Virtude  ,  e  fazerem  as  fuás  obrigafoens  ; 
Trejuiçps  de  muitos  Nobres  ,  nefla  matéria  :  e  modo  de  os-emendar  .  Da- 
fe  verdadeira  ideia  ,  do  que  é  Ética  ,  e  fuás  partes  .  ^ipont-a-fe  um  modo 
breve  de  a*efludar  ,  com  facilidade.,  e  utilidade  *  pag*6i. 

CARTA       XII. 

TRata-fe  da  Medicina,  que  é  uma  confequencia  da  Fisica.Nam  c  impró- 
pria aos  Religiosos  .  Requisitos  da  Medicina  .  Que  o  Medico  ,  alem 
'deFisjco,  deve  fer  um  grande  ^Anatómico  .  Ignorância  da-^Anatorma 
em  Tortugal,  e principalmente  na  Univerfidade  .  Trejuisos  que  os  Tor- 
tugueses  tem,  nefla  matéria  :  por  cuja  eausa  nam  podem  faber  Medi- 
cina .  Ódio  que  os  Calenicos  tem  ,  aos  Anatómicos :  e  por  que  rasam  : 
'JLbusp  dos-remedios ,  por  falta1  de  boa  Fisjca  ,  e  Mecânica  .  Que  os 
remédios  ,  pola  maior  parte  ,  fam  impofluras  :  principalmente  os  Jegre-, 
dos  mais  louvados  .  Que  o  Galenico  ,  nam  pode  ter  boa  pratica  .  Que  a 
Cirurgia  em  Tortugal ,  é  totalmente  ignorada  .  *Aponta-fe  o  método  de 
efludar  ,  a  verdadeira  Medicina  ,  e  Cirurgia  .  iApontam-fe  os  melhores 
autores ,  em  Anatomia  ,  Chimica  ,  Medicina  ,  Cirurgia  ;  pag.Stf- 

CAR- 


CARTA        XIII. 

Otígem  dajurijprudencu  Romana  .  Mao  método  de  tratãla  em  Vortu- 
gah  e  pefimas  confequencias  que  dali  resultam  .  De/medida  pre?un- 
famque  os  Tortugue^es  tem  dejurifias^e  defpre^j  das-outras  Nafoens,  fem 
fundamento  .  Nam  bafla  o  corpo  do  Direito  ,  ao  j  urifcon falto  :  requer ~Jè 
Tolitica  ,  e  muitas  outras  colhas  ,  para  fathfv^r  aos  empregos  .  Mof- 
tra-fe  com  ra^am  ,  e  exemplos  ,  que  efles  efiudus  fam  compatíveis  ,  com 
as  Leis  .  Dã-Jè  uma  ideia  do  Direito  Civil ,  até  os  tempos  prementes  .  Ne- 
cefidade  da  Ifioria  ,  para  o  Direito  .  Tocam-fe  os  defeitos  intrinfecos  ,  e 
txtrinfecos  da  Jurifprudencia  .  ^Aponta-fe  o  melhor  modo  ,  de  ter  uma 
pratica  útil,  tanto  para  o  advogado  ,  como  para  ojui?  .        Pâg.139* 

CARTA       XiV, 

Dlfcorre-fe  da  Teologia  .  Método  de  a* tratar  em  Vortugal-,  e  danos  que 
nacem  dele  .  Frivolas  ra^oens  com  que  os  Tortugue^es  querem  de* 
fender  ,  ofeu  método  .  Dá  Je  uma  ideia  ,  do  que  è  a  verdadeira  Teologia: 
como  naceo  ,  e  fe-continuou  .  *Aponta-fe  a  origem  da  Efcolafiica  ,  efua 
durafam  :  e  conceito  que  formaram  dela  ,  os  doutores  dcj£  tempo  .  ^4  Teo- 
bgia  Volitiva  ,  que  renaceo  com  o  concilio  de  Trento  ,  é  ignota  em  Tor- 
tugal .  Moflra-fc  a  mfufificncia  das  ra^oens  em  que  fe-fundam  ,  para  a* 
nam-adnetirem  .  .Aponta- fe  o  modo  com  que  a-tratam  ,  os  Teólogos  mo- 
dernos .  Necefidade  da  Ifioria  ,  e  das  Linguas  ,  parafaber  fundamental- 
mente Teologia  .  ^Aponta-fe  o  método  ,  que  deve  obfervar  o  efiudante  , 
que  quer  faber  boa  Teologia  .  pag.  195. 

CARTA        XV 

TRata-fe  do  Direito  Canónico  .  Mao  método  de  o-efiudar  nefle  Reino  ,  e 
danos  que  dele  resultam  .  Dá-Je  uma  ideia  do  Direito  Canónico,  e  da 
fua  ifioria  .  Necefidade  da  Ifioria  Ecle^iafiica  ,  fará  intender  os  Cânones. 
Que  daqui  deve  comefar  o  efludo  do  Canonifia  ,  unido  com  a  Civil ,  e  Geo- 
grafia Sagrada  .  ^íponta-fe  o  método ,  de  efludar  Cânones  .  Necefidade 
das  Infiituifoens  Canónicas  ,  antes  que  fe-efiudem  ,  matérias  particulares, 
^ipontam-fe  algumas  melhores  .  ^Aponta-fe-,0  que  fe-deve  efiudar  de/pois . 
Tocam-fe  os  defeitos  do  Direito  Canónico  intrinfecos  ,  e  extrinjecos  .  Como 
fe-devem  regular  na  praticados  que  efludam  Cânones  *  .  pag.  2  29. 

CARTA        XVI. 

ATonta-fe  o  método  de  regular  os  efiudos  ,  em  todas  as  e/colas  »  come- 
fando  da  Gramática  ,  até  à  Teologia  .  Fa%em-jè  algumas  reflexoens 
particulares  ,  fobre  o  modo  de  exercitar  utilmente  os  rapaces  ,  na  Gra- 
mática :  em  que  fe-repr  ovam  alguns  efiilos  ,  introduzidos  em  TortugaU 
Modo  útil  de  exercitar  os  Médicos  ,  e  Cirurgioens  .  O  mejmo  fobre  as  Leis, 
Cânones  ,  Teologia  :  onde  fe-aponta  ,  comofe-podem  exercitar  ,  os  Con- 
fefores  .  Dà-fe  uma  ideia  ,  do  modo  de  infiruir  as  Molheres  ,.  e  nam  sa 
nos  efiudos  ,  mas  na  economia  ,  com  utilidade  da  Republica  .       f&3»í  5  3* 
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S     11      MÁRIO. 

OJIrtt-fe  o  mao  método  ,  de  tratar  a  Metafizica  nefle  B^ino  : 
e  danos  que  daqui  rezultam  .  Explica-  fe  ,  que  coiza  ê  Meta- 
fizica :  e  fe-mqftra  ,  .que  ê  infeparavel da- Lógica  ,  e  Fizica  :  e 
que  fuperfluamente  querem  chamar- lhe  *  ciência  feparada  . 
Que  nam  â  tal  Metafizica  ,  como  eles  imaginam .  Dã-fe  juizo  > 
das-obras  do-Padre  Feijoo  . 

EU  amigo  e  fenhor  ,  Quando  recebi  a  ultima 
de  V.P.  em  data  de  1 5  de  Fevereiro  ,  tinha  ja 
comefado  outra ,  para  lhe-mandar  ,  e  era  ,  fobre 
a  Fizica  .  Efta  fua  carta  me-obriga  ,  a  deixar 
uma  ,  e  meter  em  meio  outra ,  para  fatisfazer 
a  fua  curiozidade  ,  e  refponder  também  a  um 
argumento  ,  que  me-forma  .  Mas  primeiro,  devo 
agradecer-lhe  ,  os  comprimentos  que  me-faz , 
e  elogios  com  que  me-orna  .  Louva  V.P.  muito ,  a  ideia  que  lhe-dei 
de  Lógica  :  e  fe-perfuade  ,  que  quem  nam  fegue  aquela  eítrada , 
aindaque  fale  trmito  de  Lógica  ,  nam  faberá  ,  que  coiza  é  Lógica. 
Viftoque  a  Lógica  comua ,  ferve  alguma  coiza  ,  para  arengar  nas 
efcolas  :  mas  fora  dali ,  para  nada  ferve  .  Deforteque  fe  só  os  que 
tem  eftudado  efta  Lógica  ,  difcorrem  bem  ,  fica  quazi  todo  o  género 
umano  condenado  ,  a  dizer  parvoices :  vifloque  a  milefima  parte 
dele  ,  nam  entra  nas  efcolas  . 

Eu  recebo  o  comprimento  que  me-faz  :  e  nam   por-motivo 

de  vaidade  ,  mas  porque  conhefo  ,  que  afim  é  :  e  vivo  perfuadido  * 

que  nam  dife   fenam  a    verdade  :   nem  direi  mais  a  V.P.  coiza  , 

que  feja  contra  o  que  intendo.  Alem  difo  fei,  que  o  que  afirmei  a  V.P. 

TOM.1I.  A  ja 
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2  VER  D  A  D  EIRÓ      MÉTODO 

ja  agradou  a  omens  doutos ,  nam  só  defte  Reino ,  mas  de  outras  Na- 
foens  ,  com  quem  conferi  fobre  efta  matéria  .  o  que  me-confirma 
de  novo ,  que  nam  é  dezacerto  .  Mas  ,  falando  com  V.  P.  com 
a  nofa  folita  confianfa  ,  nam  fet ,  fe  achará  muitos  da-fua  opiniam  . 
Omens  conhefo  eu  ,  aos  quais  fe  V.P.  difer  ,  que  a  forma  Silogiítica, 
nam  é  a  coiza  mais  necefaria  no-mundo  j  fe-efcandaliza:ám  mais  , 
doque  fe  ouvifein  alguma  erezia  .  Eftes  ,  que  beberam  o  íílogifmo 
em  idade  tenra  ,  nam  querem  ouvir  falar  de  outra  coiza  :  uns, 
por-malicia ,  porque  nam  fabsm  falar  em  outra  matéria  :  outros, 
por-ignorancia  ,  porque  nunca  examinaram  a  quedam  .  e  eftes  fam 
os  mais .  Dife  com  galantaria  um  ingenho  Efpanhol ,  que  metade 
do-mundo,  vive  da-opiniam  da-outra  metade,  e  eu  cuido,que  fe-pode 
piofeguir  adiante  ,  e  dizer  ,  que  de  dez  mil  omens  ,  9999  vivem 
da-opiniam  do-decimomil.  Ouvirá  V.P.  louvar  um  ornem,  por-muito 
douto  ,  em  um  1  Cidade  ,  e  talvez  um  Reino  inteiro  .  QjantOs  acha 
V.P.  que  fejam  capazes  ,  de  votar  na  matéria  ?  e  ainda  deites,  quantos 
acha  ,  que  tenham  examinado  ,  a  doutrina  do-outro  ?  talvez  nam 
achará  4.  e  contudo  todos  os  mais  nam  cefam  de  aclamar  aquele 
ornem  ,  por- um  grande  doutor  ,  fomente  polo  ouvirem  dizer . 
Admirava-fe  comigo  certo  Religiozo  de  vida  contemplativa  ,  fobre 
a  quantidade  de  omens ,  que  nam  feguem  a  religiam  Católica :  e 
tudo  era  exclamar ,  como  era  poíivel ,  que  a  maior  parte  do-mundo, 
nam  conhecefe  os  erros  que  abrafam  í  Compadeci  me  da-bondade 
do-dito  Religiozo  ,  e  lhe-adverti  ,  que  a  razam  era  ,  porque 
nam  examinavam  fundamentalmente  as  razoens,  porque  a-abrafavam: 
mas  ,  cheios  de  prejuízos  ,  feguiam  o  que  lhe-eníináram  .  Quantos 
pois  ,  lhe-dizia  eu  ,  acha  V.P.  entre  os  mefmos  Católicos  ,  que 
íaibam  os  verdadeiros  motivos  ,  porque  abrafam  a  fua  religiam  ? 
Nam  digo  eu  entre  os  Católicos  ,  mas  entre  os  mefmos  Ecleziafticos, 
ç  Profefores  ,  quantos  fam,  os  que  fabem  com  fundamento  ,  por- que 
razam  ,  fomente  a  nofa  religiam  ,  fe-deve  fegnir  ?  E  fe  tantos  feguem 
a.  boa  religiam,  e  que  fe- funda  em  razoens  tam  claras ,  e  fortes  ,  fem 
a-examinarem  ,  mas  porque  afim  foram  criados  >  que  maravilha  , 
que  os  que  nunca  ouviram  outra  coiza  ,  figam  o  que  lhe-enfináram  ? 
As  mefmas  demonftrafoens  matemáticas ,  que  fam  tam  ciaras  ,  fe 
njam  fe-txaminam  ,  nam  fe-intendem  .  com  maior  razam  òWoutras 
coizas  ,  que  nam  fam  evidentes .  Eíta  é  a  forfa  da-preocupafam  . 
çla  faz  obrar  os  Omens,  com  a  mefma  forfa  ,  que  faria  a  razam  .  Onde 
nam:  é  maravilha ,  que  os  omens ,  criados  com  o  fiiogifmo,  dcCát  a  fua 
primeira  idade, ,  com  tanta  forfa  o-defendam  .  necefariamente  deve 
fibr  afihfr*  Q  que  porem  devemos  fazer  é  ,  tomar  as  coizas  como 

mere- 
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merecem  .  E  afim  reconhecendo  nós  ,  que  eftes  nam  examinaram  a 
matéria  *  nam  fazer  cazo  da-fua  autoridade,  em  coiza  alguma .  Onde 
aquele  ,  Dizem-no  iodos  ,  nam  deve  fazer  forfa  a  ninguém  ,  para 
feguir  ,  o  que  eles  dizem  .  E'  necefario  primeiro  ver  ,  quem  eles  fam: 
e  fe  examinaram   o  que  dizem  ,  fem  afeto  às   partes  . 

Iíto  digo  a  V.  P.  paraque  nam  creia  facilmente  ,  que  todos 
ám-de  feguir  a  fua  opiniam  :  e  paraque  ,  perfuadido  diíto  ,  a-narrf-pro- 
mulgue  ,  fem  algumas  cautelas  .  Quando  V.P.  quizer  ler  ao  P.  *  * 
alguma  das-minhas  cartas  ,  fera  necefario  primeiro  ,  preparalo  •  com 
féis  fangrias  ,  e  uma  boa  purga  :  e  ,  fe  ifo  nam  bailar  ,  para  o-livrar 
do-feu  mao  umor  ,  com  um  vomitório  .  O  P.  colegial  *  *•  *  con- 
cedo ,  que  feja  mais  capaz  ,  de  receber  doutrinas :  mas  é  necefario, 
fuminiftrar- lhas  com  advertência.  Em  uma  palavra ,  V,.P.  nam  leia 
as  minhas  cartas  ,  fenam  a  quem  as-intenda  :  porque  perderá  o  tem- 
po ,  e  a  paciência  ,  e  talvez  a  fama  .  As  coizas  é  necefario  ilas  co- 
municando, pouco  apouco:  principalmente  a  eílas  cabefas  duras, 
juizos  de  pedra  e  cal ,  que  nam  tem  percesám  ,  e  às  vezes  nem  me- 
nos uzo  de  razam .  Tenho  refpondido  ,  à  primeira  parte  da-carta  . 
pafo  à  fegunda  . 

Nela  me-diz  V.P.  que  oP/*  me-pede  com  inítancia  ,  que  una 
a  Metafizica  Intencional  com  a  Lógica  :  e  dela  lhe-diga  o  meu  pare- 
4  cer,  antes  da-Fizica  .  Ja  vejo,  que  por-aqui  andou,  algum  livrinho  de- 
ites meios  modernos ,  ou  Tofca  ,  ou  Purcocio  ,  ou  coiza  femelhante, 
que  fazem  eíta  divizam  .  O  que  mais  me-admira  é  ,  que  me-péfa 
iílo,  defpois  de  ter  ouvido ,  que  coza  é  Lógica .  de  que  bem  cla- 
ro fe-moítra  ,  que  cazo  fe-deve  fazer  ,  deíla  Metafizica  Intencional . 
Contudo  para  fatisfazer  o  empenho  defe  bom  Reiigiozo  ,  e  ,  mais 
que  tudo  ,  o  preceito  de  V.P.  direi  o  que  bafta  ,  para  intender  melhor 
o  que  dife  ,  e  para  fe-intender  ,  que  coiza  ê  eíta  Metafizica  . 

.  Os  Filozofos  Peripateticos  nam  fazem  eíta  divizam  na  Metafi- 
zica .  Sam  os  Cartezianos ,  e  Gazendiftas,  que,  tendo  obfervado  ,  que 
nos-uí timos  ítnco  capitulos  do-duodecimo  livro  da-Metafizica  de 
Ariíloteles  ,  fe-fala  na  fuílancia  Efpiritual  ,  e  nos-outros  primeiros 
livros  ,  fe-fala  de  outras  razoens  •>>  introduziram  eíta  divizam  na 
Metafizica  .  Chamam  Metafizica  Intencional ,  às  divizoens  do-Ente7 
das-Cauzas  ,  dos-Predicamentos  &c.  que  o  intendimento  coníidera, 
como  coizas  feparadas  da-Materia  .  Chamam  Metafizica  Real  ,  àque- 
las coizas  ,  que  na  realidade  fam  feparadas  da-Materia  ou  Corpo  , 
como  Deus ,  Anjos  ,  Alma  &c.  Etles  fegundos  procedem  mais  me- 
tódicos ,  que  os  primeiros  :  mas  dos-primeiros  é  que  tomaram  ,  as 
ideias  de  Metafizica  .  Mas  é  certo  ,  que  uns  e  outros  aplicam  a 
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efte  nome  ,  ideias  ,  que  lhe-nam-convem  .  Eíle  nome  ,  Metafizica  , 
é  de  nova  invenfam  :  e  nam  da-mam  de  Ariftoteles  .  Tiranio  Gra- 
mático ,  e  Andronico  ,  que  foram  os  que  em  Roma  no-tempo  de 
Júlio  Cezar  ,  pazeram  em  melhor  forma  ,  os  livros  de  Ariftoteles  , 
que-  Silla  Ditador  tinha  trazido  de  Atenas  ,  como  em  outra  carta 
difemos  $  ou  o  mefmo  Apellico  Ateniez  ,  como  outros  querem  \ 
tendo  difpoíto  em  varias  clafes ,  as  obras  dele  *  uniram  todos  os  mais 
livros,  que  julgaram  ,  nam  pertencer  para  a  Lógica  ,  ou  Fizica  ,  ou 
Outra  faculdade  *  e  lhe-deram  efte  titulo  :  Metafizica .  que  vale  o 
meímo  que  ,  livros  pojios  defpois  da-Fizica  .  Os  que  fe-feguiram  dtÇ~ 
pois  difto  ,  adotáram  eíte  nome  ,  no-mefmo  fentido  .  Mas  os  Dialeti- 
cos  defde  o  feculo  XI.  com  cega  venerafam  da-Antiguidade  ,  fize- 
ram efcrnpulo ,  de  mudar  ,  ou  examinar  as  coizas  .  Deforteque  to- 
mando efte  nome  ,  como  fe  ÍoCq  próprio  i  o-apl içaram  a  umas  certas 
coizas  ou  efpeculafoens  ,  que  eles  inventaram  à  fua  eieifam  :  como 
abaixo  direi .  E  daqui  é  que  naceo,  que  ,  fem  examinarem  ,  nem  in- 
tenderem a  razam  ,  chamaram  Metafizica  y  às  fuás  particulares 
ideias  . 

Sendo  pois  que  nós  oje  ,  nam  temos  neceíidade ,  de  feguir  a 
ordem  de  Tyranio  ,  e  Andronico  ;  também  nam  temos  neceftdade  , 
de  tratar  feparadamente  ,  efta  Metafizica  Intencional  ,  debaixo  de 
um  titulo  particular  ,  e  com  todo  o  aparato  da-Metafizica  das-ef- 
colas  .  Unicamente  devemos  examinar  ,  fe  o  que  fe  trata  com  efte 
nome  ,  pertence  a  alguma  ciência  particular  ,  ou  nam  . 

Iílo  fupoíto  ,  devendo  dizer  ò  meu  parecer  a  V.  P.  repito  mui 
claramente  ,  que  é  loucura,  feparar  eítas  metafizicas,  das-outras  partes 
da-Filozofia .  Metafizica  Intencional  ,  é  pura  Lógica  :  Metafizica 
Real »  é  pura  Fizica :  e  tudo  o  mais  fam  puerilidades  .  Ifto  é  tam 
claro ,  que  até  efes  modernos  ,  que  partem  em  duas  a  Metafizica  , 
põem  a  Intencional  defpois  da-Logica  :  e  a  Real  defpois  da-Fizica  . 
Deviam  porem,  tirar-lhe  o  titulo  de  Metafizica  ,  e  unila  com  a  Lógi- 
ca ,  e  Fizica  .  Fizica  é  a  ciência  ,  que  trata  da-natureza  das-coizas : 
cuja  pertende  alcanfar  ,  por-meio  das-fuas  propriedades .  E  como  feja 
certo  ,  que  polas  propriedades  alcanfam  os  Filozofos ,  tanto  a  ideia 
que  tem ,  da-natureza  do-Efpirito  ,  como  do-Corpo  *  nam  fica  lugar 
de  duvidar ,  que  o  conhecimento-dos-Efpiritos,  feja  verdadeira  Fizi- 
ca •  Mas  efta  parte  da-Fizica,  que  trata  dos-Efpiritos  ,  a  que  chamam 
Vneumatologia  ,  deve  fer  tratada  ,  defpois  da-Fiíica  comua  :  vifto- 
que  da-noticia  dos-Corpos  ,  fuás  propriedades  ,  e  leis  do-movimen- 
to  &c.  fe-tiram  beliítmas  provas  ,  para  moítrar  a  diverfidade  ,  entre  o 
Corpo  ,  e  Efpirito  •  e  a(im  na  Fizica  falarei  nela  . 

Quan- 
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Quanto  à  Metafizica  Intencional  ,  perfuade  a  mefma  razam  , 
que  ,  fe  nela  fe-acha  alguma  coiza  boa  ,  deve  fer  tratada  ,  junto  com 
a  Lógica  .  Mas  ,  para  dezcnganar  melhor  efe  Padre  ,  a  quem  fizeram 
grande  forfa,  os  títulos  de  Metafizica  ,  que  leo  feparados  j  farei  algu- 
ma reflexam  ,  fobre  ifo  a  que  chamam  Metafizica  . 

Os  Metafizicos  ,  que  procedem  com  mais  método  ,  comeíam  a 
fua  Metafizica ,  poios  Univerfais :  porque  como  ela  trate  do-Ente 
em  comum  ,  e  outras  razoens  Genéricas ,  explicam  primeiro,  que 
coiza  é  Univerfai ,  e  como  fe-faz.  Mas  deites  Univerfais,  cuido  tenho 
dito  o  que  bafta  ,  para  faber  o  que  valem  .  Toda  a  arenga  eterna 
das-Prechocns  ,  para  nada  mais  ferve  ,  que  para  intender,  que  o  in- 
tendimento  tem  faculdade  ,  para  conliderar  muitas  ideias  como  fe 
fofemuma:  feparando  as  particulares  diferenfas  dos-obje&os  ,  econ- 
liderando  em  que  coiza  convém  .  vg.  Todos  os  améns  difcorrem  ,  e 
fentem  .  Onde  ,  em  virtude  deita  femelhanfa  ,  o  nofo  intendimento  , 
que  tem  uma  admirável  facilidade  ,  para  confiderir  o  objeto  em  cem 
diferentes  maneiras  j  forma  a  ideia  de  uma  coiza,  que  fente  ,  e  difcor- 
re  :  e  a  ifto  chama  ,  natureza  umana , 

líto  bafta  que  fe-intenda  una  vez  ,  obfervando  a  fecundidade 
que  a  alma  tem  em  formar  ideias  :  comparar  umas  com  outras  :  e 
deita  comparafam  ,  tirar  cem  mil  diferentes  ideias  compoftas  .  Mas 
nam  o-intendem  afírn  os  Peripateticos .  antes  tomando  o  dito  trata- 
do ,  como  fim  das-fuas  efpeculafoens ,  levantam  mil  queftoens  ef- 
cuzadas ,  e  perdem  anos  inteiros  ,  com  eftas  arengas  j  que  fam  repro- 
vadas poios  omens  mais  doutos  ,  entre  os  mefmos  Peripateticos  ,  co- 
mo em  outra  carta  adverti .  Eles  fazem  mil  exames  ,  fobre  o  objeto 
daquele  ato  .  uns  dizem  ,quea  feparafam, fe-faz  no-objeto:  outros, 
que  a  feparafam  ,  confifte  em  diverfos  atos .  lfto  provem  ,  de  que 
nam  fe-explicam  bem  :  pois  na  realidade,  todos  dizem  a  mefma  coiza: 
e  convém  no-que  baftava  ,  para  nam  perderem  o  feu  tempo  .  Con- 
cordam ,  que  o  meu  conhecimento,  nam. divide  realmente,  o  animal 
ào-racional .  fe  pois  o-nam-divide  realmente  ,  fica  claro  ,  que  qual- 
quer outra  feparafam,  á-de  fer  feita,  polo  ato  do-intendimento  .  Toda 
a  bulha  confifte  ,  na explicafam  delta  palavra ,  objeto.  Uns  dizem  , 
que  o  intendimento  põem  o  animal  racional ,  no-efiaãQ  intencional^ 
c  que  ali  divide  os  grãos  como  lhe-parece  :  e  aifto  chamam,  frecham 
objetiva  .  Outros  enfadam-fe  terrivelmente  para  moftrar  ,  que  o 
intendimento  conhece  à  farte  rei  ,  ambos  os  grãos  *  porque  as  efpecies 
que  vem  dc-objeto ,  reprezentam  igualmente  ambos . 

Parece-me  ,  que,  fem  grande  trabalho,  fe-conhece,  que  ambos  fa- 
zem queftam  de  nome  ;  e  que  ,  para  a-defenderern  ,  fe-fervem  de  ter- 
mos 
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mos  que  nam  ílgnificam  nada  .  Aquilo ,  de  pór  o  objeto  no-eftado  in- 
tencional ,  fe  acazo  nam  quer  dizer  ,  que  o  intcndimento,  pode  fazer 
uma  ideia  ,  que  nam  exprima  ,  as  diferenfas  dos-objetos  ',  certamente 
iam  vozes  fenv  fígnificado  .  Os  outros ,  cuido  que  ainda  difcorrem 
pior  ,  quando  dizem  ,  que  as  efpecies  do  objeto  ,  reprefentam  o  ani- 
mai ,  e  racionai :  e  manifeftamente  fe-fundam  todos  ,  em  um  falfo 
fupoflo  .  No-Omem  ,  o  animal  e  racional ,  e  a  mefma  coiza  :  e  nada 
maisi  ,  que  a  nofa  alma  .  porque  o  corpo  nem  difcorre  ,  nem  fente  : 
mas  é  a  alma  ,  que  ,  fegundo  os  movimentos  do-corpo  ,  fente  .  Mo- 
ítra-fe  ifo  claramente ,  no-omem  que  tem  os  nervos  atados ,  ou  uma 
perna  violentiílmamente  comprimida  ,  ou  inferma  h  o  qual  nada 
fente  ,  aindaque  lha-ofendam  :  porque  eftá  impzdida  a  comunicafam 
com  o  cérebro  *  aonde  ,  quando  a  imprefam  chega  ,  é  que  a  alma 
íente.  Ifto  é  claro  :  e  nenhum  ornem  de  juizo,  duvida  deftas  expe- 
riências .  Mas  aindaque  admitamos  ,  que  o  corpo  fente  ,  fempre  é 
certo  ,  que  o  corpo  nam  intende  ,  mas  fomente  a  alma  :  a  qual  nam 
manda  efpecies  aos  olhos  .  E  aqui  temos  )â  ,  que  toda  aquela  queítam 
fe-funda  ,  fobre  una  manifeítifíma  falíidade  :  e  que  eftes  pobres  omens, 
eftam  difputando,  de  lana  caprina  .  Se  examinamos  todas  as  outras  , 
achará  V.  P.  que  fe-fundam  nefte  fupofto  ,  ou  em  outro  femelhante. 
E  a  qui  temos ,  que  toda  aquela  palhada  ,  fe-reduz  a  nada  :  e  bafta  fa- 
ber  ,  o  que  aííma  difemos  . 

Quanto  aos  Llniverfais  infpecie  ,  fundam-fe  também,  em  outros 
fupoftos  ou  falfos  ,  ou  duvidozos  .  Nós  vemos  ,  que  os  brutos 
conhecem ,  e  fazem  operafoens  ,  que  nam  fe-podem  explicar  ,  fem 
algum  género  de  difcurfo  .  no-que  convém  ,  alem  de  muitos  SS.  PP. 
Teólogos  ,  e  Fiíozofos  de  grande  nome  :  e  oje  é  coiza  recebida  ,  entre 
os  melhores  modernos  .  Onde  o  aíinar  o  racional ,  por-diferenfa 
do-Omem  ,  fe  nam  é  manifeítamente  falfo  ,  ao  menos ,  é  muito  duvi- 
dozo  .  Da-outra  parte :  nam  fabemos,  fe  os  Anjos  fentem  .  porque  fe 
as  nofas  almas  feparadas  ,  fentem  as  penas  j  porque  nam  direi ,  que 
os  Anjos  ( ponho  de  parte  a  bemaventuranfa  j  podem  fentir  .?  Ao 
menos  fei ,  que  a  minha  alma  ,  que  é  efpirito  ,  ainda  eftando  no-cor- 
po  fente  :  onde  nam  acho  diverfa  razam  ,  para  os  Anjos  .  Onde  nem 
menos  fabemos ,  fe  o  animal ,  como  eles  o-intendem  ,  é  Género  • 
Deixo  outras  mil  obfervafoens  que  moítram  ,  quanto  podemos  du- 
vidar, fobre  aquelas  matérias  .  Ora  é  certo,  que  a  divizam  em  5  efpe- 
cies, funda- fe  fobre  eíles  principios;  e  confequentemente  nam  merece, 
que  fe-lhe-de  tanto  tempo  ,  e  cuidado  $  por- ferem  coiza-s  totalmente 
falfas  ,  ou  desnecefarias  .  Digo  pois ,  que  de  llniverfais  ,  bafta  notar, 
o  que  dife  na  Lógica :  aonde ,  em  lugar  deflas ,  fe-podem  fazer  ou- 
tras reflexoens  utilifimas .  Quan- 
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Quanto  às  divizoens  do  Ente  ,  e  Suftancia  &c.  bafta  olhar  ,  para 
«ma  arvore  filozofica  vg.  a  de  Purcocio  ,  ou  outra  mais  ampla  e  ex- 
plicada ,  como  vi  algumas  :  e  ali  obfervar ,  como  dividem  o  Ente  : 
que  nomes  lhe-dam  &c.  E  iíto ,  mais  por-nam  parecer  novifo,  na  Teo- 
logia Efcoíaítica ,  ou  livros  dos-Peripate ticos  *  doque  por-fer  necefa- 
rio .  tudo  o  maisdeve-fe  totalmente  fugir  .  E  ainda  na  dita  arvore  ja 
emendada ,  nam  á  pouco  que  duvidar  :  porque  nela  nam  achamos 
colocado  o  Vacno  :  qi|e  é  um  ente  mui  real ,  e  nada  dependente 
da-imaginafam  .  Mas  ,  deixando  ifo,  para  o  nofo  cazo,  é  o  que  bafta: 
e  tudo  ornais  é  fup^rfruo  .  Se  V.  P.  aperta  com  proguntas  efes  ,  que 
tratam  muito  difo  f  achará  que  limpamente  lhe-confefam  ,  que  para 
nada  fervem.  Mas,  femque  eles  o-digam  *  mui  bem  fe-conhece .  e  afim 
nam  íV-deve  fazer  cazo  ,  do-que  o-nam-merece  .  Defte  principio  fica 
claro ,  que  conceito  k-á^vt  fazer  ,  de  tudo  o  que  fe-diz,  do-Ente  em 
comum.  Aquele  conceito  formal  do-Ente  ,  que  tanto  dá  que  intender 
a  muita  gente  j  fanr puros  Univerfais  ,  e  ja  ficam  criticados  afima  . 
Onde  mui  fuperfluamente  quebram  a  fua  cabefa^com  ele  ,  os  que  já  na 
Lógica  cem  efcrito  ,  20  cadernos  de  Univerfais  . 

Pafemos  às  divizoens  do-Ente  ,  e  primeiro  à  divizam,  em  Real, 
e  da-Razam  .  O  que  dizem  das-trez  propriedades  ,  Vwtas  ,  Vertias  , 
Bonita?  ,  é  tal ,  que  me-envergonho  repetilo  .  Explicam  a  TJnidadey 
com  eftas  palavras  :  Idquod  efl  indivifum  infe  ,  &  divifum  a  quo- 
libet  alio  ultima  âiviftone  :  Mas  aportarei  eu,  que  quem  ouve  eíta  ex- 
plicafam  ,  intende  menos  o  que  é  fer  um ,  doque  fe  lho-nam-difefem. 
Qualquer  peíòa  ainda  mítica  fabe,  que  o  fer  um  ,  ê  nam  fer  doist 
porque  eíta  ideia  deíi  é  cíariíima  .  Pois  ifto  mefmo  é  o  que  dizem  os 
Lógicos ,  por-palavras  mais  ofcuras  .  Efprimida  toda  aquela  defini- 
fam ,  nam  diz  mais  que  iíto  .  fendo  certo  ,  que  o  eftar  unido  a 
outro  ,  com  o  qual  fafa  um  todo ,  é  nam  eftar  dividido  dele  ,  eé, 
uam  fer  dois  .  E  eifaqui  que  a  dita  derlnifam  ,  nam  nos-enfrna  mais, 
que  o  que  fabe,  um  Galego  de  mezes .  e  toda  adifputa  da-indivi- 
duafam ,  vai  poios  ares  *  porque  o  que  tem  de  bom  ,  o-fabemos 
íem  ifo  .  Mas  o  pior  é  ,  que  efes  mefmos ,  que  querem  profundar  o 
penfamento  ,  defpois  de  dizerem  muito  ,  num  nos-chegam  a  explicar 
diftintamente ,  por-qual  razam,  Eu  nam  fou  Pedro  .  Eu  ,  e  Pedro  te- 
mos as  mefm as  propriedades ,  e  faculdades,  tomara  pois  que  eftes, 
que  quebram  a  fua  cabefa,  com  as  difputas  da-individuafam  ,  e  fe-pjr- 
fuadem  ,  que  chegaram  ao  ultimo  conhecimento  das-coizas  3  tomara, 
digo  ,  me-explicaf^m  ,  por-qual  razam  Paulo  ,  nam  é  Pedro .  Dirám, 
que  é  coiza  evidente  ,  que  Eu  nam  íou  Pedro  .  concedo:  mas  fe  ifoé 
tam  claro  ,  que  todos  o-conhecem  ,  paraque  é  necefario  perfuadilo  ? 

Altm 
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Alem  difo  ,  por  que  quebram  a  Tua  cabefa  ,  com  a  difputa  do-Indivi- 
duo  :  a  qnai  nam  só  nam  dá  noticia  alguma  nova  ,  mas  nem  menos 
nos-explica  a  razam  ,  difo  mefmo  que  ja  fabemos  ? 

O  que  dizem  àa-Verdade  ,  é  ainda  mais  bonito  .  Confifte  a  Ver- 
dade ,  fegundo  eles  dizem  ,  emque  eu  tenha  ,  todos  os  predicados  que 
devo  ter  .  Nam  fei ,  fe  fe-pode  ler  ifto  fem  rizo  .  porque ,  a  falar  ver- 
dade ,  ter  eu  menos  predicados  fizicos  ,  doque  devo  ter  ,  é  uma  coiza 
bem  dificultoza  de  Te- intender  .  Se  Pedro  nam  tivefe  ,  todos  os  predi- 
cados que  deve  ter  ,  nam  feria  Pedro  .  o  mefmo  digo  das-outràs  cria- 
turas .  O  que  fupofto,  toda  a  doutrina  que  tiramos  da-Verdade  ,  e 
fuás  confequencias  ,  e  efta :  Saber  ,  que  Pedro  é  Pedro  :  Cavalo  é  Ca- 
valo^ e  Pedro  nam  é  Cavalo  .  Cuido  porem  ,  ,  que  ,  fem  grande 
doutrina  ,  intendem  ifto  todos  :  onde  as  difputas  que  fobre  ifto 
fe-formam  ^  de  nada  fervem  nelte  mundo . 

A  Bondade  ,  é  quazi  o  mefmo  que  a  Verdade  .  Dividem-na ,  em 
bondade  de  perfeiíam  efencial ,  integral  %  e  acidental :  que  vale  o 
mefmo  que  dizer ,  que  uma  coiza  ,  tenha  todos  os  predicados  que 
lhe-competem  ,  em  cádaum  daqueles  géneros :  e  nada  tenha  de  fu- 
perfluo  .  Põem  mais  outra  bondade ,  a  que  chamam  de  amabilidade: 
e  coníifte  ,  emque  cada  ente  pofa  terminar  ,  um  ato  de  amor  .  Daqui 
pafam  a  determinar  ,  qual  daquelas  bondades  ,  é  própria  do-Ente  . 
e  tratam  ifto  com  toda  a  extenfam  ,  que  pede  uma  matéria  de  coníi- 
derafam  .  Entra  também  alguma  coiza  da-Malicia  do-Ente  :  e  com 
ifto  fe-entretem  .  Ora  eu  cuido  ,  que  ifto  é  tam  manifeftamente  ridí- 
culo ,  que  perdera  o  meu  tempo,  em  moftralo  .  E  cuido  também  , 
quefe  o  feu  P.  *  *  rerletir  nifto ,  efcuzará  de  me-pedir  ,  que  lhe-dé 
a  explicafam  :  e  conhecerá  ,  com  quanta  razam  deixo  de  falar ,  em 
femelhantes  puerilidades . 

Ao  Ente  Real ,  fegue-fe  o  da-B^azam  :  fobre  que  neftes  paizes , 
coftumam  efcrever  ,  infinitos  cadernos .  e  Peripatetico  (  i  )  fei  eu  , 
que  ,  avendo  de  comefar  o  tratado  do-EnteN  da-razam  ,  Ce-dá.  os 
parabéns  afimefmo  ,  com  eftas  palavras  :  Nullibi  tenuius  filum  net 
mens  humana  ,  nufquam  fubtilius  fpeculatur  ,  quam   dum  hoc 

ens  fabricai. Cum  ergo  nullius  in  totó  curfu  philofophico 

maior  vel  fama  Jit ,  vel  exfpeèlatio  j  fuis  illudhic  color  ibus  adum- 
brabimus  :  ortum  ejus ,  caufsas  ,  lineamenta  ,  indolem  deferi bemus. 
e  continua  o  tratado,  com  toda  a  aplicafam  ,  que  promete  no-prolo- 
go .  Creio,  que  para  compreender  bem,  a  necefidade  da-materia,  bafta 

que 

(  i  )  Comptonus  in  Vhilofophia  . 
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que  eu  lhe-ponha  diante  dos-olhos  ,  o  que  contem  .  e  ,  por-nam-fair 
do-tal  autor  $ 

Defpois  da  longos  prenotandos  ,  progunta  :  Se  fe-dá  Ente 
da-razam  .  Moítra ,  que  fe-dam  objetos  impoííveis  ,  diftintos  reai  - 
mente  de  todos  os  poííveis :  cuja  rezolufam  dece  ,  da-preocupafam 
em  que  eíU  ,  que  os  poííveis  tem  um  Ter  ,  diílinto  da-omnipotencia 
de  Deus .  Pafa  aos  particulares  entes  :  progunta  ,  Se  a  denominafam 
extrinfeca  é  ente  da-razam  .  fe  a  chimera  é  negafam  .  fe  a  cabefa  de 
Elefante  ,  corpo  de  Leam  ,  p?z  de  Cavalo  unidos  ,  fejam  ente 
da-razam  .  fe  a  uniam  de  identidade  entre  Cavalo  e  Leam  ,  o-feja  . 
fe  as  relafoens  ,  negafoens ,  privafoens  ,  imaginadas  onde  nam  devem 
eílar  \  ou  o  corpo  imaginado  efpirito ,  o-feja  .  Pafa  à  produfam  ,  e 
examina  :  Se  o  ente  da-razam  feja  um  todo  ,  compofto  de  conheci- 
mento ,  e  objeto  fingido  s  ou  fomente  o  objeto .  íe  o  intendimento 
é  cauza  do-ente  da-razam  .  fe  é  cauza  eficiente  verdadeira  ,  ou 
metafórica :  e  refponde  a  uma  enfiada  de  argumentos  .  Para  abre- 
viar-mos  ,  progunta  ,  Se  o  fentido  ,  fe  o  apetite  ,  fe  a  vontade  ,  fe. 
a  imaginativa  ,  fe  a  apreenfam  ,  ou  juizo  ,  fe  nenhum  ato  verdadeiro, 
fe  todo  o  ato  falfo  ,  fe  Deus  ,  fe  os  Anjos ',  pofa  cadaum  d^ftes,  fazer 
ente  da-razam  .  Examina  também  ,  onde  efteja  o  ente  da-razam  :  fe 
fe-pofa  mover:  fe  é  branco,  ou  negror  fe  fam  femelhantes  uns  a 
outros  :  fe  fe-divida  bem  ,  em  negafam  ,  privafam  ,  e  relafam  :  fe 
as  fegundas  intenfoens  fejam  entes  da-razam  :  e  outras  coizas 
deitas  . 

Parece-me  que  o  amigo  *  *  ouvindo  fomente  efte  ladainha  ,  fe- 
envergonhará  ,  de  me-ter  falado  ,  em  femelhante  matéria  .  Um  medre 
que  fe-canfa  ,  em  difputar  tudo  aquilo  ,  e  o-inculca,  como  coiza  utt- 
liííma  ,  merece  eftar  fechado  emumacaza  ,  retirado  da-fociedade 
umana  ,  e  fazendo  toda  a  fua  vida,  entes  da-razam  .  Nam  me-parece  , 
que  feja  necefario  perfuadir  ,  que  tudo  aquilo  ,  é  uma  ridicularia  • 
um  ornem  dezapaixonado  ,  que  ouve  fomente  propor  as  queftoens  , 
conhece  mui  bem  ,  quantos  prejuízos  tem  na  cabefa  ,  quem  as-de- 
fende  .  Quantas  coizas  falfas  fupoem  ,  que  nam  fam  aíím  !  Quantas 
fe-chamam  com  diverfos  nomes,  que  fam  a  mefma  coiza  !  Nam' 
tenho  tempo  ,  para  impugnar  eítas  ridicularias  :  nem  também  é  ne- 
cefario .  Baftarmeá  proguntar  ao  feu  *  *  fe  julga  ,  que  tudo  aquilo , 
ou  alguma  daquelas  coizas ,  é  útil ,  para  regular  o  intendimento  : 
ou  fe  é  conducente  ,  para  intender  alguma  parte  das-ciencias  ?  Se " 
nam  é  louco  ,  refponderá  ,  que  para  nada  ferve  .  E  ,  quando  nam 
ouvefe  outra  razam,  eíta  só  bailava  ,  para  defterrar  eítas  arengas,  nam 
só  da-Metafizica  ,  mas  do-mundo . 
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A  outra  celebre  divizam  do  Ente  ,  é  em  Pozitivo  ,  e  Negativo. 
Aqui  fe-examina  miudamente  ,  o  ente  Negativo  ,  e  Privativo  ,  que 
é  primoirmam  com  o  da-razam  .  Proguntam  ,  fe  a  negafam  feja  uma 
entidade  y  que  tenha  por-objsto,  defviar  a  forma :  e  outras  coizas 
íemelhantes .  Perdera  o  tempo ,  e  a  paciência ,  fe  falafe  em  mais 
coizas.  deitas .  e  afim  digo  brevemente  >  que  tudo  aquilo  é  indigno, 
de  um  ornem  de  juizo  :  e  que  nam  fei  que  conciencia  tem  y  os  que 
obrigam  os  difcipulos  ,.  a  eíludar  ifto  .  Toda  a  noticia  útil,  que  fe-tira 
dali ,  fe-reduz  ,  a  intender  trez  nomes  *  Ente  da  razam  r  é  tudo  o 
que  exiíle  no-intendimento  :  e  no-nofo  cazo ,  é  um  impofivei  con- 
hecido. Negafam,  é  quando  uma  coiza ,  nam  exiíte  no-mundo. 
Frivafam,  é  quando  a  tal  coiza ,  falta  em  um  fugeito  ,  que  a- pode  ter. 
vg.  a  falta  de  vifta  em  um  ornem  »  Ifto  baila  que  o  meílre  vocal- 
mente o-explique  ,  aos  difcipulos  :  o  mais  é  fuperflua. 

Segue-fe  a  celebre  divizam  do-Ente  ,  em  Divino  ,,  e  Criado  .  O 
examinar  ,  íe  a  razam  de  Ente  é  unívoca  ,  para  Deus  ,  e  Criaturas  : 
fe  tranfeende  as  diferenfas :  é  coiza  na  verdade  indigna  ,  de  omens 
que  comem  pam  .  Se  o  que  proguntam  é ,  Se  tanto  Deus^  como  as 
Criaturas  ,exiítam  :  cuido  que  a  ifto  pode  refponder  qualquer  crianfa, 
que  faiba  falar  ,  e  intenda  os  termos  i  e  no-mefmo  tempo  vale  o 
mefmo  que  proguntar ,  fe  o  que  exiíte  ,  exiíte  .  Se  pois  querem 
comparar  a  exiílencia  de  Deus ,  com  a  das  Criaturas  ,  iam  loucos  . 
Se  dizem  mais  alguna  coiza  r  nada  nos-emporta  r  nem  ferve  para 
as  Ciências  em  coiza  alguma.  A  outra  queítamr  Se  o  Ente  tranfeende 
as  diferenfas ,  cambem  me-parece  Tártara.  Confeio  a  V.P.  que  quanto 
mais  a-leio  ,  menos  a-intendo  .  e  quando  oufo  dizer ,  que  Ent 
tranfeendit  differentias  •■>  oufo  certas  palavras  ,  a  que  nam  defcubró 
ílgnificado  :  nem  atequi  ouve  quem  maa-explicáfe  %  em  modo  que 
o-intendefe-mos  . 

Mas  conítdere  V.P.  comigo ,  o  que  dizem  dà-pofibilidade ,  t 
(itualidade .  Proguntam ,  fe  a  poíibilidade  fe-diftíngue  atualmente 
da-Omnipotencia  divina  :e  fe  eífa  coiza  que  fe-diftingue  ,  é  pozitiva, 
ou  negativa  ,  ou  potenciai .  No-primeiro  ,  afirmam  ;  e  no-fegundo, 
negam .  e  daqui  faiem  varias  outras  queííoens .  vg.  Se  os  poíiveis 
dependem  atualmente  de  Deus  :  fe  fam  mais  necefarios  que  a  Omni- 
potência &c.  Ef prema  V.P.  toda  aquela  difputa,  e  verá  7  que  fe-reduzt 
a  um  circulo  viciozo  ,  ou  a  nada  :  e  que  é  difeorrer  de  uma  coiza , 
que  nam  fabemos  ,  nem  nos-emporta  faber  ..  Primeiro  r  explicam  a 
pofí&ilidade  ,  por-uma  nam  repugnância  dos-extremos  .  Proguntados 
eles  ,  que  coiza  é  nam  repugnância,  dizem  ,  Que  -íe  acazo  fe-puzefem 
a  farte  rei  ,  nam  fe-dariam  contraditórios  ;  Se  reproguntamos , 
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porque  nam  fe-dariam  contraditórios  :  que  im-de  dizer  ?  feriam  , 
porque  Deus  os- pode  produzir  ?  Mas  eles  riam  fe-acomodam  com 
ifto  ,  e  dizem  :  Que  emtanto  Deus  os-pode  produzir  ,  emquanto  riam 
-  tem  repugnância  alguma  .  Mas  fe  tornamos  a  proguntar  ,  porque 
nam  tem  repugnância  ?  ou  ám-de  recorrer  ,  a  um  circulo  viciozo  j 
ou  dizer ,  que  é  ,  porque  Deus  os-pode  produzir .  Aíimque  toda  a 
doutrina  que  dali  fe-tira  ,  é  efta  :  Que  aquela  coiza  é  poíivel  ,  que 
Deus  pode  produzir  .  coiza  que  percebem ,  os  que  fabem  ,  o  puro 
fignificado  das-paiavras .  Também  é  coiza  galante,  o  que  dizem, 
do- fer  potencial ,  que  tem  os  pofiveis  .  Proguntados  eles  ,  que  coiza 
feja  efte  fer  potencial  s  refpondem  ,  Conílftir  emque  pondo-fe  a  parte 
rei  ,  nam  rezulte  implicância  alguma  :  e  tornamos  a  cair,  na  primeira 
queftam  .  Fazem  aqui  outra  nova  embrulhada  com  dizerem  ,  que  as 
Efencias  fam  ab  aterno  :  fam  ingeneraveis  ,  e  incorrutiveis  .  Ifto 
efprimido  à  mam  ,  nam  quer  dizer  mais  doque  ,  que  nam  podemos 
intender  ,  que  um  Ente  feja  o  que  é  ,  e  juntamente  feja  outro  Ente  . 
Onde  fe  Deus  ab  aterno  tivefe,  as  ideias  dos-Entes,  que  agora  exiftemj 
necefariamente  feriam  as  roefmas  que  agora  fam  .  pois  de  outra  forte  , 
nam  feriam  ideias  dos-mefmos  Entes  ,  fe  pudefem  mudar-fe  ,  femque 
fe-mudafem  as  efpecies  dos-Entes  .  E  ifto  afim  explicado  ,  é  coiza 
que  intendem  mui  bem  todos . 

Proguntam  também  ,    Per  quiâ  res   tranfeat  firma  li  ter  ab 
fiata  pojibilitatis  ,  aâftatum  a&ualis  exiflentia .  Mas  fe  eles   con- 
fefam  ,  que  nam  á  tal  res  qua  tranfeat  :  viftoque  antes  de  fe-produzir, 
nam  tinha  fer  ,  e  fomente  era  verdade  dizer  ,  que  a  tal  entidade  ,  que 
agora  fe- produz  ,  era  poíivel :  fica  claro  ,  que  nam  á  tranzito  algum, 
mais  que  no-modo  de  fe-expiicar  .    Daqui  fegue-fe  ,  que  tudo  o  que 
eles  dizem  ,  da-Efencia  ,  e  Exiftencia  poíivel ,  e  atuai  j  fam  palavras 
fem  íignificado  .     Nace  todo  efte  defeito  ,  deque  os  tais  chamados 
Filozofos  ,  fervem-fe  de  palavras  em  um  fentido  metafórico ,  no-quai 
fe- podem  receber :  e  defpois  ,  tomando-as  em  fentido  próprio  ,  de- 
duzem delas  queftoens  contrarias  ,  às  que  tinham  eftablecido  :  como 
nos-exemplos  apontados  fe-conhece .    E  afim  com   eftes  exemplos 
nada  mais  concluem ,  que  ofcurecer  aquilo ,  que  deíi  era  claro :  e 
perder  niíto  o  tempo  .    Neíta  matéria  bafta  faber  ,  que  aquilo  é 
poíivel  ,  que  Deus  pode  produzir  .  Daqui  paradiante  ,  tudo  o  que 
ie-afirma ,  fam  parvoices :  porque  nem  fabemos ,  nem  temos  ioeia 
alguma  do-Pofivel .    Poderemos  arengar  muito  ,  e  dizer  mil  meta- 
fizicas :  mas  nam  diremos  coiza  alguma  boa  .  e  tudo  o  que  eles  dizem, 
fe-reduz  ,  a  feparar  a  ideia  de  Exiftencia ,  da-idea  de  Efencia :  e 
coníiderar  cada  objeto"  delas ,  como  fe-fofefn  coizas  feparadas  . 
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A  quarta  divizam  do-Ente  ,  é  em  Efpirito  ,  e  Corpo  .  Aqui , 
defpois  da-coitumada  queítam,  de  íer  univoca  &c.  (  coizas  efcuzadas : 
pois  com  a  íimplez  noticia  da-arvore  ,  como  dife  ,  aprende-fe  mais"} 
que  com  todas  aquelas  explicafoens  .  )  entram  a  examinar  ,  qual 
é  a  natureza  do-Corpo  ,  e  qual  a  do-Efpirito  .  Creio  nam  me-negará 
V.P.  que  iílo  é  mera  Fizica  :  e  que  ambas  fe-tratam  ,  quando  fe-exa- 
asiina  ,  que  coiza  é  corpo  ,  e  efpirito  .  Mas  o  que  acho  mais  galante, 
é  o  modo  com  que  a-tratam .  do-Corpo ,  dizem  aqui  alguma  coiza : 
e  mais  para  baixo  dizem  o  reftante  ,  no-Predicamento  da-Quantidade. 
Do-Efpirito  porem  ,  comumente  nam  explicam  o  que  devem  :  porque 
nam  achará  V.P.  que  provem  ,  que  á  um  Ente  totalmente  diferente 
jdo-Corpo  ,  a  que  chamamos  Efpirito .  porem  fupoem  ifo  mefmo , 
que  devem  provar  :  e  todo  o  tempo  pafam  em  proguntar  :  Se  pode 
aver  fuítancia  efpiritual  que  intenda  ,  mas  nam  pofa  querer :  Suítancia 
que  pofa  querer,  e  nam  pofa  intender .  as  quais  rezolvem  ajfirmative, 
alem  de  outras  muitas  queftoens  curiozas  . 

Certamente  acho  muita  grafa  ,  nefte  modo  de  difputar :  e  perfua- 
do-me  ,  que  quando  V.P.  o-coníiderar  ,  nam  poderá  menos  ,  que 
rir-fe  .  Sendo  aqueftam  do-Efpirito  tam  controverfa  ,  entre  as  melho- 
res penas  da-republica  Literária  *  e  fendo  um  dos-principais  fun*- 
damentos  ,  para  provar  a  exiftencia  de  Deus  :  é  coiza  digna  de 
admirafam  ,  que  eftes  tais  Metafizicos  a-fuponham  certa  s  e  vam 
{utilizando  fobre  coizas  ,  que  nam  nos-emportam  !  Que  diria  um 
deites  a  Tito  Lucrécio  Caro  ,  que  pertende  ,  que  a  Matéria  é  a  que 
intende  j  ou  a  qualquer  outro  Epicureo  ?  que  diria  a  Efpinoza  ,  que 
pertende  ,  que  a  inteligência  ,  e  extenfam  ,  fam  modifica/bens  da- Ma* 
teria  ?.  Nam  ignora  V.P.  que  dano  tem  feito ,  os  princípios  deites 
dois  omens  no- mundo  :  e  que  trabalho  é  necefario  ,  para  reduzir 
os  feus  fequazes  ,  e  confu talos  .  Mas  ifto  nam  intendem  os  Meta- 
fizicos Peripateticos  :  antes,  fu  pondo  o  que  devem  provar,  breve- 
mente dizem  ,  qual  é  a  natureza  do-Efpirito  .  Porem  eu  ainda  acho 
mais  grafa  ,  nas  Pofibilidades  .  Nós  nefíe  mundo  nam  fabemos  ,  que 
coiza  é  Efpirito:  e  eles ja  determinam pro  tribuyiali , quantas  fortes 
á  de  Efpiritos  \  Ja  achei  um  deftes  que  provava  ,  que  fe-podia  dar  , 
fpiritus  volens  &*  non  intel/igens,  com  certas  palavras- de  S.Francifco 
de  Sales  ,  e  dois  ou  trez  outros  mifticos :  os  quais  falavam  em  tam 
diferente  fentido  ,  como  o  dia  da  noite  :  ou  ,  aindaque  falafem  neíle 
fentido  ,  nam  eram  provas  baftantes,  para  efte  paradoxo.  Verdadeira- 
mente nam  fei ,  fe  os  que  afirmam  a  poíibilidade  deíta  fuílancia  ,  in- 
tendem bem  o  que  dizem .  eu  fuponho  que  nam .  polo  menos  eu 
nam  os-intendo  :  e  acho  muitos   da-minha  opiniam  •    Mas ,  con- 
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•  cluindo  ao  nofo  cazo  ,  digo  ,  que  as  pofibilidades,  devem-fe  feparar  : 
e  as  outras  coizas  ,  devem-fe  tratar  nos-feus  próprios  lugares  na 
Fizica  • 

A  ultima  divizam  ,  é  em  Suftancia  ,  e  Acidente  :  a  qual  ferve 
de  degrao  ,  para  tratar  dos-Predicamentos  .  Mas  ?  como  nos-Predi- 
camentos  ,  tratam  difuzamente  da-Suítancia  h  aqui  tratam  dos-arre- 
dores  .  E  afim  divertem-fe  em  difputar  ,  Se  a  perfeidade  atuai  ,  é 
da-efencia  da-Suítancia.  fe  o  Acidente  tenha  duas  innhidades .  fe 
pode  o  Acidente  produzir  a  fua  inerência  diftinta .  fe  pode^  eftar 
como  a  Suftancia  ;  e  fe  afim  eftará  violento .  fe  a  asam  criativa 
do-Acidente  feja  fobrenatural :  e  mil  coizas  deitas  ,  que  nam  tenho 
paciência  para  repetir .  Quando  eu  diga  a  V.P.  que  todas  eftas 
queftoens  ,  fe-fundam  no-prejuizo  ,  deque  os  Acidentes  £am  aquelas 
coizas  ,  que  eles  imaginam  *  tenho  refpondido  o  que  bafta  para 
moftrar ,  que  é  loucura  ,  quebrar  a  cabe fa  com  ifto  ,  antes  desxa- 
minar ,  fe  verdadeiramente  os  Acidentes  fam  ,  como  eles  os-pintam  • 
Efte  exame  nam  ferpode  fazer  ,  fenam  quando  na  Fizica  íe-examina 
miudamente  ,  que  coiza  é  ifto  ,  a  que  fe-çhama  Acidente  .  Onde  polo 
menos  é  certo  ,  que  aqui  ,  nam  Çt-dcve  difputar  tal  coiza  :  porque 
fe-funda  cm  imaginafoens  ,  que  dezaparefem  ,  quando  fe-examinam 
à  luz  da-boa  Fizica. 

Mas  fe  nefte  meio  tempo ,  queremos  examinar  de  pafagem  ,  que 
coiza  é  Acidente  j  veremos  ,  que  as  tais  queftoens ,  com  muita  razam 
fe-devem  defterrar  .  ponho  exemplo  .  A  cor  de  uma  pedra  mítica  ,  é 
um  Acidente  :  fobre  o  qual  o  Peripatetico  faz  mil  queftoens  fantafti- 
cas  .  Mas'  diga  ele  quanto  quizer ,  das-produfoens  dos-Acidentes  ,  e 
das-afoens  Criativas,  e  Edutivas  *  é  certo  que  nunca  advinhára, 
que  aquela  cor  fe-muda  ,  fem  nova  produfam  ,  fomente  com  alizar 
a  pedra  j  fe  eu  nam  lho-moftrafe  ,  com  a  experiência  .Ora  é  certo  * 
que  eíta  experiência  confiante  ,  deita  abaixo,  tudo  quanto  ele  diz 
do-Acidente  .  porque  efta  única  experiência  moftra  ,  que  o  acidente 
da- Cor  ,  coníííte  na  diverfa  difpozifam  ,  da-fuperficie  de  um  corpo  , 
que  reflete  a  luz  :  que  é  o  mefmo  que  dizer ,  que  nam  é  uma  entidade 
diftinta  da-Suítancia  .  E  daqui  também  fe-fegue ,  que  ,  fe  pudefemos 
fazer  ,  que  a  luz  refletife  para  os  meus  olhos ,  damefma  forte ,  que 
atualmente  reflete  da-pedra  *  darfeia  cor  in  aBu  fecundo  ,  (perdoe-me 
cfta  palavra )  aindaque  nam  ouvefe  pedra  .  'porque  os  meus  olhos  , 
receberiam  a  mefma  imprefam  :  e ,  por-confequencia  ,  a  alma  for- 
maria a  ideia  clariíima  do-mefmo  objeto  :  no-que  confifte  a  vizam  . 
Outro  exemplo  feja  a  Diafaneidade  .  V.P.  ve  um  vidro  claro  e  diáfa- 
no .  Se  ouvimos  os  Peripateticos  ,  achata ,  que  batizam.  a  tal  diafa* 

nei- 


14  VERDADEIRO    MÉTODO 

neidade  ou  traníparencia  ,  por  uma  entidade  ,  <liítinta  da-Suftancia: 
e  cuidam ,  que  aíim  é  .  Mas  eu  com  outra  experiência  deftruo 
tudo  .  Rofe  V.P.  com  um  pouco  de  eímeril ,  ou  areia  mui  fina, 
uma  das-fuperricies  do-tal  vidro  *  e  achari  ,  que  fe-acabou  a 
traníparencia  :  pois  ,  quando  muito,  fomente  dá  tranzito  à  luz  # 
Profiga  paradiante  ,  e  una  dez  ou  doze  d  «lies  vidros ,  ou  lentes 
grofas  ;  e  achará ,  que  ficam  tam  opacos  como  uma  pedra  „  O 
mefmo  digo  da-ponta  Aq  Boi,  que  reduzida  em  laminas  futts ,  é 
alguma  coiza  tranfparente  ,  e  dá  lugar  à  luz  .  o  mefmo  do-Pinho  , 
do-Papel  &c.  do-mefmooiro  ,  e  prata  reduzidos  a  folhas  deigadi- 
fímas ,  e  obfervados  com  o  microfcopio .  De  que  fica  claro ,  que 
fe  a  tranfparencia  íe-muda  ,  fem  nova  produfam  ,  e  fe-pode  aquiíkr 
outra  vez  ,  com  alizar  o  vidro  dcc.  nam  é  aquele  acidente  ,  que  eles 
imaginam:  mas  uma  reta  difpoztfam  de  partes,  que  dam  pafagem 
a  luz  .  De  tudo  iíto  fe-fegue ,  que  eftas  queftoens  ,  fundam-fe  em 
prejuízos  mui  ridículos :  eafim  áe  nenhum  modo,  nem  aqui,  nem 
lá  fe-devem  admitir  . 

Vamos  aos  Predicamentos  .  Antes  deles  ,  fazem  os  Peripateticos 
uma  grande  bulha  ,  fobre  os  Vnivocos  ,  Análogos  ,  e  Equívocos  . 
Qiieíloens  desnecefarias  :  pois  a  ílmplez  explicafam  deites  nomes  baf- 
ta  :  e  elta ,  dtVQ-Ce  procurar  na  Lógica  .  O  mefmo  digodos-Poítpre- 
dicamentos  :  que  tudo  fam  carambolas  * 

Dos-Predicamentos  é  necefario  advertir  ,  que  muitos  Peripa- 
teticos »  na  Lógica  ,  explicam  eíla  divizam  :  para  darem  uma  ideia 
do-modo  ,  com  que  todos  os  Entes  ,  que  i  no-mundo  ,  podem  fer 
Univerfais  ,  e  Particulares  }  para  fervirem  de  predicados  ,  e  fugeitos 
nas  propozifoens  .  e  aqui  tratam  da-natureza  ,  de  cadauma  daquelas 
efpecies  de  Entes  .  Mas  o  que  fe-explica  na  Lógica  ,  nam  dá  dou- 
trina alguma  utií  ,  ou  necefaria :  como  entam  difemos  «  o  que  fe-ex- 
plica na  Metafizica  ,  é  ainda  pior  .  Se  eles  difpuzefem  as  ideias  gerais 
do- Ente  em  boa  ordem  ,  reduzindo  a  cada  clafe ,  os  que  ihe-perten- 
cem  ,  para  evitar  a  confuzam  no-intender  o  Ente  *  e  explicafem  os 
nomes  gerais  ,  que  fe-podem  atribuir  ,  a  todas  as  naturezas  comuas* 
poderfeiam  fofrer  .  mas  ifo  é  o  que  eles  nam  fazem  .  Eles  pecam 
por-dois  princípios  :  1.  porque  explicam  a  natureza  fizica  dos-En- 
tes  ;  devendo  fomente  tratar  das-ideias  univerfais  .  2.  porque  nefas 
mefmas  ideias  gerais  ,  que  confundem  com  as  fizicas  ,  tratam  coizas 
indignas,  vg.  longas  difputas  fobre  a  definifam  do-Predieamento : 
ou  fe  Crifío  ,  chamado  por-algum  deites  trez  nomes ,  Jenus  ,  Manoel^ 
Cr  ifo ,  pode  entrar  em  Predicamento .  Finalmente  difputam  eterna- 
mente t  fobre  as  regras  predicamentais ,  que  fam  meno$  inteligíveis  , 
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que  a  Eternidade  .  O  melhor  do-cazo  eftá.,  emque  avendo^  Peripate- 
ticos  mais  advertidos  ,  que  chegaram  a  conhecer  efta  inutilidade  s  e 
que  reconhecem,,  que  os  Predicamentos  podem-fe  difpor ,  de  outra 
melhor  maneira  ;  contudo,  os  colegas  nam  fafam  cazo  difo*  e  pro- 
íigam  com  as  fuás  efcaramufas .  Sendo  pois  ,  que  os  mefmos  Peripa- 
teticos  lhe-chamam  imitis  ,  nam  tenho  neceíidade  de  o- provar  . 

Segue-fe  o  primeiro  Predicamento  ,  que  é  aSuftancia:  fobre 
que  ja  difcmos  alguma  coiza .  Aqui  proguntam  coízas  ,  indipnas  de 
fe  repitirem  :  e  todas  fundadas  no-prejuizo  r  que  a  Siiítancia  Leja  9<  o 
que  eles.  imaginam .  Mas  como  claramente  fe-moítra ,.  que  a  dita 
imaginafam  nam  tem  fundamento  \  fica  também  claro  %  que  a  dita 
difputa  vai  poios  ares  .  Rirá  V.  P.  fe  eu  lhe-difer ,  que  eíles ,  que 
falam  tanto  da-Suítancia  ,  o  menos  que  fabem  é  ,.  que  coiza  feja  Suf- 
tancia  :  e  contudo  ,  nam  á  coiza  mais  verdadeira  qneefta. .  Os  Omens 
nada  fabem  da-Suítancia  ,  com  ja  em  outra  dife  .  Vendo  que  os  aci- 
dentes ,  fe-alteram  no-mefmo  fugeito  $  e  nam  podendo  intender  T 
que  coizas  tam  mudáveis  ,  nam  afentem  fobre  algu  tii  fundamento  5 
imaginam  uma  certa  baze  dos-Acidentes  ,  a  que  dam  o^  nome  de 
Suítancia  .  Tudo  o  mais  ,  que  diferem  paradiante  ,  fam  mentiras  1 
porque  ,  examinados  eles  bem  ,  nam  tem,  outra  razam  que  dar .. 
Quanto  às  ideias  ,  que  nós  temos  das-Suftancias  particulares  ,  fam 
comportas  das-ideias  dos-Acidentes  de  cada  uma  t  paradiante  ,  tudo 
é  ofcuro .  De  que  fe-feguem  duas-  coizas  :  a  1.  que  loucamente  fe-per- 
de  o  tempo,  em  difputar  uma  coiza,  que  nam  fabemos  o  que  é  . 
2.  que  ,  devendo-fe  difputar  ,  deve  fazer-fe  na  Fizica :  defpois  de 
examinar  eftes.  Acidentes ,  poios  quais  nós  diftinguimos  as  Suítan- 
cias  • 

A  eíle  tratado  unem  o  da-Sufiftencia :  que  é  muito  mais  ofcu- 
ro .  Ifto  impropriamente  fe-introduz  na  Piiozofia  :  porque ,  corno* 
logo  fe-entra  na  revelafam  ,  o  feu  próprio^  lugar  é  ,  no-tratado  de 
focar  na  tione ,  ou  Trinitate  ,  Mas ,  por-nam  deixar  efcrupulo  ao 
nofo  P.  fobre  iíro  ,  digo-lhe  ,  que  efta  difputa  em  uma  e  outra  parte,, 
fe-reduz  a  poucas  palavras .  O  que  nós  fabemos  da-Suíiítencia  é ,  que 
nos-revelou  Deus  ,.  que  a  natureza  umana  de  Crifto  unida  à  pefoa 
do-Verbo  ,  nam  é  pefoa  Umana  ,  mas  Divina  :  e  que  as  afoens  fe-â- 
tribuem  ao  Verbo .  Alem  difo  revelou-nos  ,  que  cadaiima  daf-pefoas 
Divinas  nam  era  parte ,,  nem  acidente  da-oatra  :  aindaque  todas 
tivefem  a  mefma  natureza  .  mas  que  as  afoens  de  cadauma  ,  fe-atri- 
buiam fomente  a  ela.  lftoé  ,  o  que: nós  cremos  ,  e  o  que  fabemos  . 
mas  o  como  iftofe-fafa  ,  totalmente  o- ignoramos  ,  e  é  mifterio .  O 
que  daqui  inferimos  i  ,  que  quando  a  natureza  criada  ,  fe-une  a  uma 
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Pefoa  divina  ,  perde  o  alto  domínio ,  que  tinha  nas  fuás  afbens 
que  fe-ficam  atribuindo  à  divina  .  Daqui  paradiante  ,  nam  fabemos' 
nada :  e  tudo  o  que  diferem ,  os  que  falam  tanto  da-Suíiilencia  ,  fam 
loucuras .  Onde  nem  menos  fabemos  ,  fe  uma  natureza  criada  com- 
pleta ,  unida  a  outra  criada  completa  mais  perfeita  ,  perca  a  própria 
fuíiítencia  .  O  que  fabemos  é  ,  que  um  todo  unido  a  outro  todo  , 
fem  perder  nada  da-fua  natureza  ,  perde  a  fuíiítencia  .  vg.  lima  gota 
de  agua  feparada  da-outra  ,  é  um  fupojiê  :  unida  a  outra ,  perde  a 
própria  fuíiítencia  ,  e  rezulta  úmfitfçflo  só  .  A  alma  ,  e  corpo  fe-pa- 
rados ,  fam  dois  fupoítos :  unidos,  perdem  as  fuíiítencias  particulares, 
fem  perderem  a  própria  natureza ,  e  rezulta  um  terceiro  fupoílo . 
podem  porem  aquiílar  a  própria  fuíiítencia,  feparando  um  do-ou- 
tro  .  De  que  fe-colhe ,  que  eíla  Sufiílencta  ,  é  uma  denominafam  ex- 
terna ,  que  íignifica  aquele  particular  refpeito  ,  ou  relafam ,  com. 
que  confideramos  o  Ente:  mas  nam  fígniíica  alguma  coiza ,  que- 
íe-fepare  ,  ou  una  ao  Ente  .  Iílo  porem  dizia-fe  em  duas  palavras : 
baftando  advertir  ,  que  todas  as  naturezas  completas ,  fuíiílem  e  tem- 
jus  nas  fuás  afoens . 

Alguns  Peripateticos  com  efeito  afentam  nifto  .  e  a  opiniam 
mais  recebida  reconhece  ,  que  fuílílir  ,  é  nam  eílar  unido  ,  a  outro 
fupofto  mais  nobre  ,  que  me-uzurpe  as  minhas  afoens  .  Outros  porem, 
fundados  nos-prejuizos  das-formas  Peripateticas ,  defendam,  que  a, 
Suíiítencia,  é  uma  forma  Peripatetica  diílinta :  e  fobre  iflo  fazem  cem-, 
mil  queíloens  eternas  .  Onde  é  muito  de  admirar ,  que  .  dois  omens 
doutos  ,  como  foram  Suares  ,  e  Valenfa  ,  cenfurem  muito  a  opiniam. 
contraria  :  quando  eles  nam  dam  mais  fundamentos  ,  que  os  prejuí- 
zos das-formas  Efcolaílicas  ;  com  outras  iguais  coizas  ,  violentifí-> 
mamente  arraíladas .  tanto  é  certo  ,  que  a  preocupasam  cega  o  juízo! 
Sendo  pois  eíla  difputa  inútil ,-e.nam  fendo  aqui  o  feu  lugar  *  deve-fe 
deíterrar. 

Sobre  os  outros  Predicamentos  ,  á  menos  que  dizer  no-cazo  pre-v 
zente  ;  e  claramente  fe-conhece ,  que  fam  pura  Fizica  .  Na  Quanti- 
dade i  examinam  ,  fe  o  corpo  fe-compoem  de  partes  indiviziveis  :  o 
que  nam  fe-pode  examinar  ,  fenam  na  Fizica  .  Ainda  aquela  que- 
riam peripatetica ,  Se  a  Quantidade  fe-diílingue  da-Suílancia  j  nam 
fe-pode  intender  bem  ,  fem  primeiro  ter  viílo  na  Fizica  ,  que  coiza 
é  Gorpo  &c.  A  Relafam,  è  bem  claro,  que  pertence  à  Lógica  :  e  tudo 
o  que  dela  fe-diz  ,  fe-deve  reduzir  ,  a  mui  poucas  palavras .  Sabe- 
mos ,  queno-mundo  à  I{el afoens  ,  quero  dizer  ,  uns  certos  refpeitos 
ih  uma  coiza  para  outra  .  Perdoe-me  V.  P.  a  explicafam  ,  porquei 
nam  acho  em  Portugal  ,  palavra  própria  para  explicar.,  q  que  ú>> 
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tendem. os  Filozofos ,  por-efta  palavra  ,  Kelafam  .  Mas ,  o  certo  é  , 
que  temo$xfundamento  ,  para  comparar  algumas  coizas  com  outras  , 
poftas  eftas  ,  ou  aqueles  condifoens  .  v.g.  Pedro  ,  cazando-fe  ,  dá-nos 
fundamento  ,  para  o-comparar-mos  com  a  molher  ,  e  dar-lhe  efte  no- 
me ,  Marido  .  Onde  relafam  em  íi  mefma  nada  mais  é  ,  que  uma 
condifam  ,  para  comparar  uma  coiza  com  outra  .  Mas  iílo  ,  pode-fe 
dizer  na  Lógica  ,  em  poucas  palavras  :  e  para  lá  é  que  pertence  > 
quando  fe-trata  dos-nomes  relativos,  tudo  ornais,  que  aqui  acre- 
centam  os  Peripateticos  ,  funda-fe  no-prejuizo,  das-Formas  diftmtas  : 
e  nam  merece  ,  que  fe-lhe-refponda  . 

O  mefmo  digo  dos-uitimos  íeis  Predicamentos  ,  que  os  Metafi- 
zicos  tratam  ,  mui  de  pafagem  .  A  doutrina  que  dali  íe-tira  ,  é  tam  fo- 
mente intender  »  o  fígnificado  dos-nomes :  o  que  fe-pode  também 
fazer  ,  com  o  uzo  .  As  outras  queftoens  que  fe-formam  ,  fam  todas 
ridiculas,  e  fundadas  no-fupofto,  das-Formas  diftintas.  Ao  menos  nam 
me-pode  negar  V.P.  que  nam  fe-poderám  intender  ,  femque  primei- 
ro faibamos ,  fe  á  tais  Formas  .  o  que  nam  é  Metaíizica  ,  mas  Fi- 
zica  . 

Pafo  com  os  tais  Metafizicos  modernos,  à  outra  parte  da-fua  Me- 
tafizica  ,  que  fam  as  Cauzas  do-Ente  ,  e  fuás  divizoens .  Os  Peripa- 
teticos enchem  a  fua  Fizica  ,  com  efta  difputa :  e  nada  mais  fazem  , 
que  tratar  de  cauzas  ,  com  toda  a  extenfam  .  Alguns  modernos  rezer- 
vam-nàs  para  efte  lugar  :  e  primeiro  ,  tratam  das-Cauzas  em  comam: 
defpois  ,  aas-particulares  divizoens  de  Cauzas .  Seja  como  for  ,  fobre 
as  Cauzas  em  comum  ,  dizem-fe  coizas  indignas  de  fe-ouvirem  .  Fa«* 
zem  infinitas  queftoens,  fobre  os  conftitutivos  de  Cauza  ittá&tt  pri- 
mo próximo  ,  remoto  ,  remotijfimo  .  demorarn-fe  muito ,  com  as 
condifoens  pozitivas :  em  que  entra  aquela  nunca  afás  aborrecida 
arenga  ,  dzs-prioridades  reais  ,  e  da  razam  .  e  aqui  ajuntam  ,  uma 
longa  enfiada  de  pofibilidades ,  para  faber ,  fe  uma  coiza  fe-pode 
produzir  a  íi ,  ou  a  outra  .  Para  moftrar  a  V.  P.  o  merecimento  deitas 
queftoens  ,  baila  pedir-lhe  queira  refletir  ,  e  examinar  ,  que  utilidade 
delas  fe-tira  ,  para  fer  bom  Fizico .  Cuido  ,  que  fem  muito  tra- 
balho fe-conhece  ,  que  um  ornem  ,  quefoubefe  infinitas  daquelas  a- 
rengas  ,  e  nada  mais  foubefe  \  feria  um  verdadeiro  ignorante  'de  Fi- 
zica .  Polo  contrario  para  faber  ,  fe  as  condifoens  conflituem  a 
Cauza  ,  wo-ato  primeiro  próximo  :  a  íimplez  explicafam  dos-termos  , 
poupava  eftas  difputas  :  pois  é  certo  ,  que  caujpt  in  afta  próximo  , 
e  cauza  preparada  com  todas  as  condifoens  ,  vaie  omefmo  .  De  que 
concluo  ,  que  a  explicafam  dos-termos  baftava  .  e  acrecento  ,  que  fe- 
ria melhor  ,  nem  menos  explicalos  :  porque  ato?  primeiros  próximos, 
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e  remotos  :  con]ifoens  pozitivas  f  e  negativas  :  primeiro  fer,  e  fe- 
gunânfer  :  fam  arengas  que  confundem  o  juizo ,  e  para  coiza  nenhu- 
ma fervem  . 

Mas  de  pafagem  nam  deixarei  de  tocar  a  V  P.  aquela  celebre  que- 
iram :  Se  a  exiftencia  ,  é  necefaria  para  produzir  .  Peripateticos  á , 
que  feguem  a  negativa  ,  e  defendem  ,  que  uma  coiza  ,  que  nam  exif- 
te  ,  pode  produzir  algum  efeito  .  E  que  conceito  forma  V.  P.  de 
Fiiozofos ,  que  fe  divertem  com  ifto  ?  Tanto  vale  proguntar  ,  fe  uma 
cauza,  para  produzir,  requer  exiftencia,  como  fe  um  ornem,  para  eftar 
em  caza,  requer  caza  .  Eíta  queftam  parece-me  ,  que  fe-intende  ffie- 
Ihor,  quando  nam  fe-explica.Se  difefem  a  um  ornem,  o  mais  ignorante 
tio-mundo  ,  que  Adam  atualmente  falava  :  que  refponderia  ?  ou  ri- 
jia  ,  ou  diria  ,  que  era  impofívtl  ,  que  um  morto  faláfe  .  e ,  fe 
o-obrigafem  a  dar  a  razam  \  necefariamente  diria ,  que ,  eftando  o 
corpo  desfeito  em  terra  ,  nam  avia  boca  p^ra  falar  .  Eftamos 
no-cazo  .  Os  Omens  intendem  melhor  certas  coizas  ,  quando  nam 
lhas-explicam  :  e  talvez  os  rufticos  tem  melhor  juizo  ,  que  os 
Fiiozofos  . 

O  mefmo  digo  das-divizoens  das-Caufas  :  cuja  arenga  intei- 
ramente fe-devia  deíterrar  ,  das-efeolas  .  O  que  dizem  da-Cauza 
Material ,  e  formal ,  é  fundado  em  uma  imaginafam  :  pois  nam 
i  tais  cauzas  no-mundo  .  Cauza  fígnifica ,  o  que  produz  alguma 
coiza :  e  nefte  fentido  o-recebem  ,  até  os  mefmos  idiotas  .  a  Ma- 
téria ,  e  Forma  nada  produzem  .  Funda-fe  toda  efta  difputa  em 
fonharem  ,  que  a  Matéria  e  Forma  produzem  por-uma  asam  edu- 
tiva .  Querendo  explicar  ,  o  que  é  eíta  asam  edutiva  ,  nam  fabem, 
o  que  dizem  .  falam  muito  ,  e  nam  concluem  nada  .  Com  efta 
forte  de  Fiiozofos ,  nam  devemos  perder  tempo :  é  precifo  obri- 
galos  ,  a  que  provem  primeiro,  o  fupoíto  .  Se  os-aperta  d efta  ma- 
neira ,  achará,  que  ficam  calados:  pois  asam  edutiva  ,  fam  duas 
palavras  fem  íigniricado  ,  e  a  que  nam  correfponde  objeto  algum. 
Confefo-lhe  ingenuamente  ,  que  obrigando  alguns  deites  Metafizi- 
cos  ,  a  que  me-provafem  ,  que  avia  tais  afoens  e dativas  ,  fem 
outra  violência  ficaram  mudos . 

O*  mefmo  julgo  da-cauza  final ',  e  Exemplar.  Os  Peripateti- 
cos proguntam  mil  coizas  galantes ,  fobre  uma  e  outra  .  e  tudo 
fe-funda  ,  emque  á  no-mundo  uma  tal  asam  ,  cuja  natureza  é ,  fer 
dependência  do-Fim  ,  e  do-Exemplar  .  Negue-lhe  V.P.  efta  baze  , 
e  caio  toda  a  machina .  O  certo  é  ,  que  eles  nam  provam,  ifo 
mefmo  que  fupoem  :  mas  efta  fupozifam  ,  nace  de  outra  fi ipozi- 
fam .  Toda  a  utilidade  ,  que  dali  fe-tira ,  fe-reduz  a  ifto  :  Que  o 
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agente  racional ,  que  obra  alguma  coiza  ,  tem  feu  fim  ,  polo  qual 
a-faz  :  e  muitas  vezes  o-ídz  ,  para  imitar  alguma  coiza  ,  a  que 
chamam  Exemplar  .  E  ifto  intende-fe  facilmente  fem  explicafoens: 
mas  de  nenhum  modo   conduz  ,  para  intender  o  que  é  Fizica  . 

Aquela  cauza ;  que  produz  alguma  coiza  ,  aque  eles  chamam 
Eficiente ,  efa  é  a  verdadeira  cauza :  e  dela  fe-deve  tomar  algum 
conhecimento  .  mas  nam  nefte  lugar  5  pois  V.  P.  nam  ignora  , 
que  é.  verdadeira  Fizica  .  Qeve  porem  abreviar-fe  efte  tratado: 
e  feparar  dele  ,  aquelas  inutis  queftoens  ,  que  nele  introduziram  os 
Metafizicos  vulgares.  Todas  reconhecem  ,  o  mefmo  principio, 
que  aíima  difemos  ,  vem  afer  ,  que  exiftam  as  tais  afoens  eduti- 
•uas  ,  e  criativas  :  das-quais  nacem  eftas  celebradifimas  queftoens. 
Falando  da-Fizica  direi ,  o  que  fe-deve  tratar  :  porque  aqui  cauzará 
embarafo  .  Alguns  outros  termos  ,  que  na  Metaíizica  fe-difputam  , 
como  do-Perfeito  ,  e  Imperfeito  :  do-Necefario  e  contingente  &c.  : 
nam  tem  dificuldade  alguma  ,  que  merefa  atenfam  :  bafta  explicar 
os  termos ,  que  logo  fe-intendem  .  Mas  ifto  pode-fe  fazer  na  Ló- 
gica ,  quando  fe-explica  ,  o  fignificado  dos-termos  j  ou  no-de- 
curfo  da-Fiiozofia . 

Em  uma  pahvra ,  toda  a  Metafizica  utii  fe-reduz ,  a  definir 
com  clareza  alguns  nomes  ,  de  que  fe-fervem  os  Filozofos :  e  a 
intender ,  e  perceber  bem  alguns  axiomas  ,  ou  propozifoens  claras, 
que  pertencem  aos  ditos  .  E  ifto  ,  em  qualquer  parte  que  fe-fafa, 
deve-fe  compendiar  muito  ,  e  explicalo  em  poucas  palavras  ,  fe 
querem  ',  que  feja  utii  :  apontando  o  que  é  certo  ,  e  o  que  é 
duvidozo  entre   os   Filozofos  . 

Perfuado-me ,  que  tenho  moftradd  a  V.P.  quam  pouco  fun- 
damento tem  ,  efte  comum  prejuízo  ,  de  quererem  fazer  deita  cha- 
mada Metafizica ,  uma  ciência  feparada .  pois  é  bem  claro  ,  que 
os  que  afim  falam  ,  nam  intendem  ,  o  que  dizem  :  nem  tomaram, 
o  trabalho  de  examinar  ,  fe  verdadeiramente  o  tal  tratado  me- 
rece efte  nome  :  ou  fe  o  que  fe-efcreve  ,  debaixo  do-dito  titulo  ,  é 
utii  ,  ou  nam  .  Se  o  feu  P.  Colegial  *  *  *  nam  fofe  tam  pertinaz 
defenfor  ,  dos-antigos  prejuízos  ,  que  bebeo  na  efcola  5  e  quizefe 
por-um  pouco  defpirfe  deles ,  e  examinar  ,  fe  eftas  Metafizícas  vul- 
gares valem  alguma  coiza  j  pouparmeia  todo  efte  difcurfo  :  vifto 
nam  aver  coiza  mais  clara ,  que  o  que  digo  .  Mas  efte  é  o  pe- 
cado original  dos-Peripateticos  ,  que  nada  examinam  com  funda- 
mento :  porem  de  um  nome  que  recebem  ,  formam  uma  queftam: 
e  ,  com  cega  venerafam  ,  e  efcrupuloza  reverencia  ,  vam  uns  detraz 
dos-outros   :  e  até  parece  que  tem  medo  ,   que  os-alumeiem  fo 
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bre  eftas  matérias  .  Acharam  efte  nome  Metafizica ,  nos-antigos 
manufcritos  \  e  fem  mais  averiguafam'  afentáram  ,  que  devia  fer 
ciência  feparada  .  Se  os  que  lhe-chamáram  Metafizica  ,  lhe-tivefem 
poílo  o  titulo  ,  Caldeira  ,  ou  Tizoira  5  veria  V.P.  ,  que  os  finceros 
Peripateticos  aceitavam  o  dito  nome  .  e  teríamos  oje  uma  cal- 
deira ,  ou  tizoira  filozofica  ,  como  ciência  feparada  ,  íobre  o  qual 
nome  fe-diriam  mil  coizas  bonitas .  Nas  efcolas  da-antigua  Filo- 
zofia  ,  quero  dizer  da-Peripatetica  ,  o  intendimento  eítá  ,  como 
dife  um  belo  ingenho  ,  a  razam  de  juro  :  porque  ningum  fe-ferve 
dele  livremente  :  mas  cobram  aquilo  ,  que  os  meftres  lhe-querem 
permitir  .  Nenhum  examina  as  coizas  ,  com  o  próprio  juizo .  E 
daqui  nacem  todas  as  arengas  7  com  que  fe-perde  inutilmente 
aquele  tempo  ,  que  fe-de via  empregar  em  outras  coizas  .  O  pior 
é  ,  que  alguns  deftes  meios  modernos ,  digo  os  Cartezianos  .,  e 
Gazendiftas  ,  aindaque  intendam  o  contrario  ,  como  ja  achei 
alguns  5  fam  obrigados  a  fazer  ,  a  mefma  feparafam  ,  por-nam 
efcandalizar  os  velhos .  veja  V.  P.  quam  grandes  raízes  tem  ian- 
fado  a  dita  opiniam  !  Pertence  agora  a  V.P.  explicar  iíto  muito 
bem  ao  feu  amigo  .  e  ,  fe  nam  ficar  facisfeito  ,  diga-lhe  ,  que  me-pro- 
ponha  por-carta  as  ílias  dificuldades  ,  que  eu  refponderei . 

Mas  antes  de  acabar  efta  carta  ,  refponderei  a  um  período , 
que  vejo  no-ultimo  paragrafo  da-fua  ,  fobre  o  P.Feijoo  .  Nam  ref- 
pondo  para  V.P. ,  que  ja  fabe  a  refpoíta  ,  que  devo  dar  :   refpon- 
do  para  efe  feu  amigo  7  que  propõem  a  duvida  ,  e  moítra ,  fer  pou- 
co informado  do-que  deve  .  Digo  pois  brevemente  ,  que  eu  nam 
condeno  ,  quem  le  o  Feijoo  :  antes  ,  fe  é  pefoa  ignorante  ,  ou  dof-que 
nam  tem  feguido  os  eftudos  ,'  lhe-aconfelho ,  que  o-leia  5  pois  achará 
ali  muita  coiza  boa  ,  que  certamente  nam  achará  ,  em  livros  Por- 
tuguezes  .  Digo  porem  ,  que  para  um  bom   Filozofo  ,  ou  ornem  , 
que  á-de  feguir  a  boa  Filozofia  ,  pode  fer  prejudicial :  mas  polo  me- 
nos é  fuperrluo   o  dito  livro:  e  nam   pode  dele   tirar,  coiza  boa. 
Quem  tem  uma  boa  Lógica  na   cabefa  ,  e  alguma  erudifam  \  rife 
dof-que  admiram  o  Feijoo  j  e  publicam  (  como  o  feu  P.Colegial ) , 
que  ninguém  pode  fer  douto  ,  fem  ter    lido  o  Feijoo  .    Examine 
V.P.  todas  as  matérias  do-Feijoo  ,  à  luz  de  uma  boa  Lógica  ,  e  ve- 
rá ,  que  qualquer  ornem  de  juizo  dirá  o  mefmo  ,  fem  ter  mais  li- 
do o   Feijoo.  Eu  nam   tenho  o  Feijoo  diante  dos-olhos  ,  porque 
averá  mais   de  doze  anos  ,  que  o-li ;  mas  do-que  tenho  na  memo- 
ria intendo.,  que  pofo  formar  eíte  juizo  .  ponho  um  exemplo.  Diz 
o  Feijoo  ,    no-primeiro  tomo  ,  fe  me-nam-engano ,  qne  aquele  pro- 
vérbio:   Vox  Populi ,  vox  Dei ,  é  falfo  :  e  moítra  ifio  com  alguns 
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exemplos .  Qualquer  bom  Fifozofo ,  e  que  tenha  um  juízo  claro  , 
reconhece  >  que  nam  á  conexam  nenhuma  ,  entre  a  voz  do-Povo  ,  e 
â  voz  de  Deus .  muito  mais  fe  quer  olhar  ,  para  o  que  fucede  no-murt- 
dò  .  pois  em  qualquer  paiz  do-mundo  fe-vem  mil  impoftores ,  que 
enganaram  por-muito  tempo. os  Povos  .  Aqui  mefno  em  Lisboa, 
tenho  vifto  varias  vezes  muitas  beatas,  canonizadas  polo  Povo, 
ferem  ao  defpois  çaftigadas  publicamente  polo  S.  Oficio.  Com  efles 
exemplos  pode  qualquer  ornem  ,  poupar  o  difcúrfo  do-Feijoo  .  O  Fi- 
lozofo  porem  <lá  uni  *pafo  adiante ,  e  reconhecendo  ,  que  nam  á 
coiza  que  mais  arrâíte  o  Povo,  que  a !  preociípafam ,  em  que  ca- 
daum  eílá  ,  da-fua  religiam  ;  e  que  a  major  parte  dof-ouens  ,  que 
comumente  penfa  mal ,  nam  diftingue  o  branco  do-negro  :  mfere 
claramente  ,  que  ^  fe  um  impoflor  afetar  uma  exterioridade  religioít- 
ftma.,  necefariamente  á-de  fer  tido  por-um  fanto.1  e  elte  juizo  nun- 
ca erra  .  Efte  é  o  cazo  dos-Fariféos  ,  que  afetavam  uma  exteriori- 
dade facrofanta .  Moítrava  a  experiência,  que  eram  uns  ladroens, 
os  quais  faziam  que  a  aparência  de  virtude  ,  fervife  à  fua  utilidade, 
vinganfa  ,  e  outros  vicios ,  que  a  Efcritura  Ihe-atribue  .  Nem  po- 
io perfuadir-me,  que  entre  os  judeos  ,  nam  ouvefem  omens  de  pèrípt- 
cacia  ,  que  os-conhecefem  ,  e  defcobrifem  :  ao  menos  o  exemplo 
d'El-Rei  Alexandre  Janneo  f  morrendo  ,  dife  a  fua  mother  Alexan- 
dra, que,  fe  queria  confervar  o  Reino,  fizefe  tudo  o  que  qui- 
zefem  os  Farizeos  :  os  quais  perfuadiam  ao  Povo  tudo  o  que  que- 
riam ,  juíto  ,  ou  injuíto  :  como  na  verdade  fucedeo  .  )  moftra  , 
que  entre  os  Judeos ,  nam  faltava  quem  os-conhedia  bem.  mas  como 
os  ignorantes  eram  os  mais  ,  os  Farizeos  triunfavam .  Deforteque 
o  Filozofo  ,  conhece  fundamentalmente.,  que  a  voz  do-Povo  rari- 
fimas  vezes  é  voz  de  Deus  :  e  o  ignorante  ,  tem  mil  exemplos 
diante  dos-olhos  ,  que  provam  o  mefmo .       •       ? 

Diz  mais  o  Feijoo  ,  que  eftes  efpiritos  foletos  ,  fam  arengas , 
que  a  idade  dos-omens ,  nam  tem  padecido  coiza  alguma :  &c. 
Tudo  ifto  perfuâde  a  boa  razam  ,  e  a  experiência;  pois  é  certo , 
que  ,  a  quem  é  medrozò  ,  gatos  parecem  efpiritos  :  e  quem  olha 
para  os  velhos  da-nofa  era  ,  e  os-compára  com  os  que  floreciam  * 
no-tempo  de  Auguíto ,  e  no-tempo  de  David  ,  á  quázi  trez  mil 
anos  >  ve  em  ambos  os  tempos ,  omens  da-mefma  idade  .  Um 
dos-nofos  Italianos ,  chamado  Lancehtto  ,  compôs  ,  muitos  anos 
antes  do-Feijoo  ,  um  livro  ,  que  intitula  /'  Oggiãi :  em  que  mof- 
tra ,  que  o  mundo  em  diverfas  matérias  ,  é  o  mefmo  que  primei- 
ro :  e  nos-vicios  ,  que  nos-parece  terem  chegado  ao  feu  aupe , 
moftra  ,  digo ,  que  os  pafados ,  eram  muito  mais  yiciozos ,  quedos 
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modernos  .  Nam  trago  mais  exemplos ,  pois  com  eftes  á  vifta  , 
reconhecerá  V.P.  que  é  verdade  o  que  digo  -,  que  uma  boi  Ló- 
gica ,  aplicada  a  qualquer  matéria  ,  poupa  todos  aqueles  dífcurfos  . 
Quanto  a  alguma  erudifam  que  dá  ,  fobre  as  guerras  Filosó- 
ficas ,  e  modos  de  argumentar  &c*  nada  difo  ferve  para  dlfcor- 
rer  bem  .  Quem  tem  na  cabefa  boa  Lógica ,  nam  neceíita  de  Jer 
aquilo  :  antes  embrulhará  o  juizo  ,  fe  o-ler  $  porque  nam  enfina 
bem  .  Sobre  alguma  cojza  que  diz  de  Fiziça  ,  nos-Paradoxos ,  e 
outras  partes  •*  é  necefario  eftar  muito  acautelado  •*•  porque  diz 
alguns  erros  gordos  .  O  Feijoo  nam  é  Filozofo  ,  nem  munca 
o-foi .  Confefa  ele  ,  que  é  Penpatetico  ,  e  que  fe-acha  muito  bem  , 
com  as  formas  Arifíotelicas .  Iílo  bafta  para  o  canonizar  ,  e  fa- 
ber  ,  que  nem  na  Lógica,  nem  na  Fizica  pode  difçorrer  bem.' 
Ifío  fe-confirraa  novamente,  pois  faz  paradoxos  de  coizas,  que 
fabern  os  rapazes ,  no-primeiro  mez  da-e.fcola  :  e  em  muitos  dos-Pa- 
radoxos  engana-fe  ,  e  diz  erros  .  Alem  difo,  de  Matemática  nada 
fabe ,  coma  fe-vé  dos-paradoxos  que  propõem  .  Seguindo  a  fua 
opiniam  ,  podia  unir  ,  trezentos  mil  paradoxos :  e  efcrever  toda  a 
Fiziça  ,  e  Matemática  por-paradoxo  .  Nam  fabendo  pois  Mate- 
mática |  como  é  pofivel ,  que  difcorra  bem  na  Fizica  ?  Efte  pa- 
radoxo nam  só  é  menos  verofimel  ,  mas  é  totalmente  ininteli- 
gível,  como-  direi  tratando  da-Fizica  .  Alguma  coiza  que  diz 
menos  má  é  ,  o  que  leo.nas  Colefoens  das- Academias  Regias, 
jbufcando  mateíiais  para  o  feu  Teatro  .  mas  ifto  ou  é  mui  pouco  j 
ou  o-explica  mal  \  ou  ,,  aindaque  o-explicafe  bem  ,  quem  le 
Filozofia  ,  efcuza  o  dito  Feijoo  .  Com  efeito  o  Feijoo  só  agrada 
aos  ignorantes  r  os  omens  ,  verdadeiramente  doutos  ,  ou  ao  menos 
de  juizo  claro,  deixam  a  fua  lifam  aos  idiotas  ,  mas  nam  fe-fer- 
vem  de  tal  livro ;  nem  eu  o-aconfelho ,  por-nam  embrulhar  as 
ideias  da-mentç .  .3 ; -e  originar  confuzoens.  .  Nem  cuide  V.P.  que 
àigòifto,  polo  ter  lido  no-feti  Antagonifta  Maner :  nam  fenhor: 
mas  polo /que-  me-lembra  do-dito  autor  ,  e  a  razam  me-parfuade  , 
jfer  afim  .  Também  do-Antagonifta  formo- ,  o  mefmo  Conceito  . 
repreendeo  algumas  coizas  bem  :  mas  também  ,  porque  nam  inten- 
dia as  matérias  ,  dife  muita  parvoice  ._  Iflo  é  o  que  me-ocorre 
dizer  por-agora  :  com  mais  vagar  explicarei  o  reftante  •  Deus 
guarde  &c.    .  í  , 
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OJira-fe  que  coiza  è-  Fizica .   Quf  em  Portugal  nam  inten» 

dem  o  que  è  ,    nem  [abem  tratar     a  Fizica  •    Prejuízos 

dos»  Per  i patéticos  ,  *  */rf»o/  <?//*  rezultam  da-Fizica  da-Efcola  $ 

Excefo  da  Filozofia   moderna    >     *  principalmente   da+Fizica  , 

/ò£re    rf   antiga .    Diverfidade  entre  os   mefmos  Modernos  :   ff 

fjjftfí  jijtema  fe»  deve  preferir  ,    Necefidade   da-Geometria   ,    e 

Aritmética  ,  /vrrd  intender  a  Fizica  x   a  qual  fe-deve  efiudar  » 

#*  /   0^/  das- Academias  ...  Prejuízo  dos-Portugutzes  ,    J?  #tf  »z 

quererem  enfinar   murtas  coizas   em  Vulgar  ,  Dá~fe    o  modo , 

*fe   ordenar  um  Curfo  de  Fizica  .   D*-/*  «wrt  iWfãl  ,  *U  ejiudar 

tom  método  ,  *  brevidade  toda  a  Fizica  . 

p 

EU  amigo  e  fenhor  ,  Defpois  de  algum  tempo 
de  defcanfo  ,  é  jufto  que  continue  o  exercício 
;ja  comefado ,  e  dezempenhe  a  minha  palavra. 
Direi  pois  a  V.P.  alguma  coiza  ,  da-principal 
parte  da-Filozofia  ,  que  é  a  Fizica  :  vifioque 
a  Lógica,  parece  fer  fomente,  uma  difpozifam 
do-intendimento ,  para  conhecer  as  coizas  co- 
mo fam.  Ja  dife  a  V.P.  em  outra  carta i  que 
Fizica  ,  era  o  conhecimento  da-natureza  de  todas  as  coizas  :  o  que* 
fe-alcanfa,  por-meio  das-ítias  propriedades,  e  da^redufam  aos  próprios 
princípios  .  E  daqui  cuido  podia  poupar  o  trabalho  de  lhe-dizer,  o 
conceito  que  deve  formar  ,  da-Fizica  defte  Reino.  Mas  como  V.P, 
quer  que  lhe-diga  diftintamente  ,  o  que  intendo  \  e  efla  carta  é 
confagrada  a  ifo  %  faloei  brevemente.  O  que fupoíto  digo ,  que  neíle 
Reino  nam  fe-fabe,  que  coiza  é  Fizica  :  ainda  aqueles  que  falam  muito 
nela.  Querendo  V.P.  lanfar  os  olhos  fobre  aquilo,  a  que  aqui  chamam 
Fizica  ,  intenderá  melhor  o  que  lhe-digo .  Toda  efta  Fizica  fe-re- 
duz  ,a  tratar  da- Matéria  ,  Forma  ,  e  Privafam  in  abjha&o  :  dos  ape- 
tites da- Matéria  :  das-divizoens  das-Ncgafoens  :  e  outras  deitas 
coizas  em  comum  .  Defpois  difo ,  das-Cauzas  também  em  comum, 
porque  aindaque  prometam  ,  tratar  delas  em  particular  ,  nada  menos 
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fazem  ,  que  ifo  que  prometem  :  e  todo  o  tempo  fe-pafa  em  dif- 
putar,  palavras  gerais.  Com  ifto  fe-occupa  aFizica  dos-Peripate- 
ticos .  Ora  é  bem  claro  ,  que  tudo  i/lo  fam  arengas  que  nada 
danificam1:  e  é  'difputar 'de  nomes  .  fendo  certo  ,  que  eles  nam 
provam  que  á  tal  Matéria  ',  ou  Forma,  ou  Rrivafam  como  eles 
imaginam  .  E  quanto  aos  nomes  ,  todos  os-admitem  :  a  dificuldade 
eftá  em  determinar  po  que  Í4gnLfícam';os  tais  nomes  .  Um  Ato- 
mifta  ,  tamhem  fe-ferve  da-palavra  Matéria  ,  Forma  ,  e  Privafam  * 
um  Epicureo,  um  Pitagórico  te'nm  artifece  que  faz  uma  èfta-T 
tua,  também  fe-pode  explicar  poios  mefmos  termos.  Nifto  con-. 
vimos  todos  .  Onde  fe  o  Peripatetico  nam  quer  mais ,  que  ifto , 
nam  á  mais  verdade,  que  o  que  ele  diz.  Mas  eles  nam  querem 
só  ifo  :  querem  que  exiftam  umas'  tais  coizas  ,  como  eles  imagi- 
nam .  e  difo  é  ,  que  nós  quízeramos  as  provas .  as  quais  ainda;  até 
aqui  nam  tem  aparecido. 

Confifte  a  fua  grande  prova,-  emqiíe  as  formas  peripateticas  , 
fam  admitidas  por-Ariftoteles  .  Creia  V.P.  que  quem  diz  ifto ,  nunca 
leo  Ariftoteles,  ou  polo  menos  nam  o-intendeo .  Vindo-me  uma 
vez  a  curiozidade  ,-de  ler  o  texto  Grego  de  Ariftoteles  ,  nam  achei 
tal  coiza  .  confultei  os  que  fÍ2eram  a  parafraze  ,  e  vi ,  que  ,  quando 
alcansáram  bem  a  mente  do-Filozofo  ,  nam  dizem  palavra  ,  de  que* 
íe-pofa  inferir  ,  que  z$  formas  fejam  entes  diftintos  da-Materia: 
antes  tudo  o  contrario  .  O  modo  com  que  S.  Tomaz  de  Aquino 
o-explica  (i) ,  moftra  bem  ,  que  com  a  palavra  Forma  ,  nam  quiz 
introduzir  uma  nova  fuítancia ,  ou  nâfureza  diftinta  da-Materia  : 
mas  uma  diverfa  afesám  ,  ou  modificafam  da-Materia  .  Ele  diz 
exprefamente  ,  que  Ariftoteles  nunca  dife ,  que  a  Forma  ou  fuftan- 
cial  ou  acidental  tenha  fer  próprio  ,  e  fe-produza  :  mas  que  o 
Compofto  é  que  fe-produz  .  e  a  efta  produfam  do-Compofto  ,<  <\ae 
explica  pola  matéria. modificada ,  chama,  produfam  acidental  da-For- 
ma  .  Alem  difo  ,  compara  frequentemente  os  compoftos  naturais  , 
com  os  artificiais :  nos-quais  nam  fe-dá  ,  produfam  alguma  de  natu- 
reza :  aindaque  fe-de  ,  uma  nova  modificafam  da-Materia  .  E  ifto, 
intendido  fem  paixam  ,  quer  dizer  ,  que  nam  á  tal  forma ,  que 
feja  coiza  realmente  diftinta . 

Mas  eu  quero  admitir  de  grafa  ,  que  S.  Tomaz  o-intendefe 

como 

(  i  )     L.7.  Metaph.  h8.l.  &     art.  4.   in  Corp.   1.2.  quaft*  lio. 
leB.  7.  &  UB.  S.  -  /.  12.  Me->     <irt.  2.  ad  3. 
t#fk   /*#.  i.  I.part.  quaft*6f* 
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como  eles  dizem  :  digo  ,  que  o-nam-intendeo  bem  a  e  que  peíl- 
•mamente  o-intendem  todos  ,  os  que  feguem  eíks  pizadas .  Tenho 
para  iíto  uma  prova  tal,  que  riam  tem  refpofta  .  Ella  é  tirada 
de  Cícero  ,  o  qual  intendia  Ariftoteles  muito  melhor ,  que  S.  To- 
maz  .  Cicero  falava  o  Grego  ,  como  o  Teu  Latim  .  tinha  eftudado 
na  Grécia  .  tinha  ouvido  muito  tempo  os  dicipulos  de  Ariftoteles, 
erdeiros  da-fua  doutrina  ,  digo  ,  os  Peripateticos :  com  os  efcri- 
tos  dos-quais  podia  fuprir  as  faltas  que  fe-achafem  »  nos-Livros 
do-Filozofo  .  Alem  difo  tinha  os  tais  manúfcritos  mais  íinceros, 
doque  nos  oje  nam  temos .  era  perfeitamente  inítru  ido  nos- dogmas 
fia- Academia  Velha  ,  e  Nova  :  quero  dizer  ,  da-efcola  de  Platam  , 
e  feus  fucefores  :  cujo  Platam  ele  fempre  lia  ,  e  a  cada  pafo 
louva,  pofuia  perfeitamente  a  iítoria  dps-dogmas  dos-antigos  Fi- 
lozofos  :  dcforteque  os  feus  livros  fam  o  melhor  ,  e  mais  antigo 
monumento  ,  que  nefte  género  nos-deixou  a  Antiguidade  .  cir- 
cunffcancias  todas  que  nam  fe-acham  em  S.  Tomaz  .  Contudo  ifo 
Cicero  nos-feus  livros  fiíozoficos  repete  a  cada  pafo  (  1  ) ,  que 
Platónicos ,  e  Ariftotelicos ,  só  diferiam  nas  palavras ,  mas  con- 
cordavam na  fuftancia  :  e  iftb  dilo  com  tal  confianfa  ,  que  nada 
mais  .  E'  certo  porem  ,  que  Platam  nam  admitio  tal  Matéria, 
Forma,,  e  Uniam,  como  os  mefmos  Peripateticos  modernos  con« 
fefam..De  que  eu  tiro  por-confequencia  ,  que  nem  menos  Aris- 
tóteles :  e  que  teve  muita  razam  S.  Tomaz ,  em  dizer  o  contra-* 
rio  .  Acrecento  a  iíto  ,  que  o  meíino  Cicero  no>  primeiro  livro 
TOM.  II.  D  .  das.-Quef- 

(  1  )  Tlatonis  autem  au&ori-  .  teticos  :  &  Hlam  veterem  Aça- 
fate ,  qui  varius  ,  &  multiplex,  demiam  differebat .  Abundantia 
O*  copio fus  fuit  ,  una  ,  &•  con-  q nadam  ingenii  praftabat  ,  «£ 
fentiens  duobus  vocabulis ,  Vhi-  tnihi  videtur  quidem  s  Ari/to- 
lofophia  forma  inftituta  efi  %  A-  teles  :  fed  idem  fins  erat  utrif- 
cctdemicorum  ,  &*  Feripatetico-  que  ,  &  eaâem  rerum  expeten*. 
rum  :  qui  rebus  congruentes  ,  d  ar  um  >  fugiendartimque  parti-, 
novninibus  dijferebant .  Cicero  A-  tio  .  Et  i  ter  um  /.  4.  n.  s  •  Qgo* 
cademic*  QuaflJ.i.  #.4,  Et  haud  rum  enumero  tollendus  ejl  P/a- 
paulo  polt.  ItafaBa  eft  dijferendi  to  ,  <9*  Sócrates  :  alter  ,  qui  a 
ars  quadam  Philofopkiíe  ,  &t  re-  reli  qui  t  perfeftifimam  difcjpli- 
rum  ordo  ,  <9*  defcriptio  difci-  nam  ,  Peripateticos  ,  C9*  Aca- 
plina  ,  qua,  quidem  erat  primo  demicos  ,.  nominibus  difrren- 
duobus  ,  uti  dixi  ,  nominibus  tes  ,  re- congruentes  .  Et  fxpe, 
una  :   nihil  enim  inter  Peripa-  alibi . 
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das-Queftoens  Académicas ,  explicando  a  divizam  da-Filozia  dos~A- 
riftoteiicos ,  e  Platónicos,  de  tal  force  expõem,  oqne  era  a  ília 
Fizica  ,  que  nam  deixa  que  duvidar  na  matéria  .  Diz  exprefa- 
mente  ,  que  eles  nam  confideravam  fenam  ,  cauzat  Eficiente  ,  e  Ma- 
téria .  a  qual  matéria  quando  era  formada  polo  eficiente  ,.  fe-fazia 
qualidade,  ifto  é  ,  compoíto  determinado,  a  dita  formafaní  era 
uniam  ,  e  mudanfa  de  partes  da~materia .  Alem  difo-nara  diílingue 
a  matéria,  âo-ccrpo :  porque  diz  ,  que  eítafe-compoem  de  partes 
diviziveis  in  infinitúm  :  nam  avendo  coiza  neíire  mundo  ,  que 
nam  fe-pofa  dividir.  Ifto  ,  e  muito  mais,  diz  Cícero  .  E  rfto  è 
em  carne  o  Gílema  de  Demócrito  :  e  é  totalmente  contrario ,  ao 
que  os   Peripateçicos  modernos,  afirmam  ,  ter  dko  Ariftoteles. 

O  mefmo  Ariík)teles  ,  que  com  a  fua  confuzam  i  talvez  afec- 
tada ,  deu  principio  a  efte.  modo  de  falar  }  no-decurfo  das-fuas 
obras  mofara  bem  ,  o  que'  ele  intendia  por-eftas  palavras  .  Em 
dois  livros  fomente  filou  ele  da-Materia ,  e  Forma  :  e  nos-mais 
livros  de  Yhyfico  audita  tratou  largamente  do-Movimento  ,  e 
propriedades  do-Ente  movei  fenfivel  .  Razam  por-que  os  doutos 
fufpeitam  ,  que  nos-ditos  dois  livros  fomente  quizera  Ariíloteles 
explicar  ,  o  que  intendia  por*Materiay  e  Forma  t  mas  nunca  ihe-pa- 
ssra  poía  imaginafam  afirmar  ,  o  que  dizem  os  Peripateticos  . 
Alem  difo,  efcrevendo  ele  vários  livros  ,  de  Cce/o  ,  Gerrera  ione  , 
Meteoris  ,  Hijloria  ,  c*r*  tartibus  animalium  ,  Anima  ,  Parvis  Na» 
turalibus  &c.  nam  explica  fenómeno  algum  ,  com  palavras  gerais  : 
e  comumente  nam  fe-afalta  ,  da-opiniam  de  Demócrito  ,  que  pafava 
polo  melhor  Fizico  da- Antiguidade  :  funda-fe  nas  obfervafoens 
fobre  as  partes,  que  compõem  os  animais,  para  poder  difcorrer 
deles...  Sei' que  é  confuzo  ,  e  que  tem  outros  defeitos- :  mas  ifo 
provem- primeiro  ,  de  querer  impugnar  os  outros.Filozofcs  :  da-cor- 
rufam  dos-Iivros  :  e  também  da-falta  de  método :  o  qual  método 
era  incógnito  aos  Antigos  :  e  também  pode  provir  ,  de  fe-ac ha- 
rém entre  os  feus  livros  muitos  ,  que  ele  nam  efcreveo  .  Mas 
baila  olhar  para  os  que  fim  fem  controverfia  feus  ,  dos-quais  Os 
melhores  fam  os  9.  de  ffiftoria  animalium  :  os  4.  de  Partihus 
animalium  :  e  Os  £.  âe  Generatione  animalium  :  para  intender  , 
o- que  digo  .  Neftes  livros  nam  fe-íerve  de  Matéria,  Forma,  e 
Privafam  -r  mas  obferva  miudamente  as  operafoens ,  as  partes,  o 
modo  de  gerar  ,  a  diveríidttde  dos-fexos  ,  a  virtude  do-ftmen , 
e  as  diverfas  eTpecies  de  oviparos  ,  e  viviparos  .  No-que  moftra 
ouzo,  que  Cz-dcVQ  foZ-er  da-cxoeriencia  ,  e  o  modo,  com  que 
fe-deve  tratar  a?Fizica  ,  Mas  iíto  que  fez  Ariftoteles  ,  nam  fazem, 

os 
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os  que  fe-chamam  Ariftotelicos  .  antes  mui  pertinazes  nos-feus 
coftumes'  ,  tendo -felhe  metido  em  cabeia  ,  que  Ariítoteles  dife  , 
o  que  eies  fupoem  ;  o  que  colhem  de  algumas  palavras  ofcuras  \ 
arraftam  violentamente  as  outras  palavras  ,  para  o  mefmo  fentido 
que  querem  :  e  nam  fazem  eazo  da-prova  clariftma  que  fe-tira, 
das-fuas  mefmas  obras. 

A  outra  celebre  prova  dos-Peripateticos  confifte  #  em  fe-cobri- 
rem    com  a  capa  da-reíigiam   :   pertendendo  introduzir   as  formas 
acidentais  peripateticas  ,  porque  afim  o-dtfmio  a  Igreja  no-Cou- 
cilio  Conftancienfe  ,  contra  Wickleff.  Quem  ouve  efta  objefam   de. 
r epente  ,    e  nam  é   informado  do-fjegocio  ,  intende ,  que  é  zelo  : 
mas    examinando  bem  o  cazo  ,  acha-fe  fer  pertinácia,  e.  inveja  , 
nacida  de  uma   grandiiima  ignorância   .A  ifto  tem~fe.  ja   refpon- 
dido  com  larguifímas  refpoftas  ,  e  Livros  inteiros  :  deforteque  só 
os  ignorantes,  e  bem*  ignorantes ,  tem  duvida  .nefta  matéria  .  Pri- 
meiramente  ,  ainda  ate   agora   nam  definio  a  Igreja  ,  que  ouveíem 
Acidentes  na  Eucariília  .  ifo  vemos  nos  todos  :  e  nam  coftuma  a 
Igreja  definir  ,  o   que  fe-ve  .    Nem   WickleíF  negou  nunca  ,  que 
ouvefem   Acidentes  .  o  que   dife  foi ,  que  com  des  t flava  o  pam : 
e  a  Igreja  definio',     que  nam  -citava  o  pam  com  eles  .    As  pri- 
meiras  duas  propozifoens  de  Wickleif,  como  lemos   no-Concilio 
Conftancienfe  (i)  ,  fam  tilas:  I.   Subf  anciã  panis  materialis  ^  6~ 
fimiliter  fuhflantia   isini  mater  i  ali  s  rtmanent  in  Sacramento   al~ 
taris  .     II.    Accidentia  pari  is   non    manent  fine  fubjeBo  ,  in  eodem 
Sacramento  .    Um  Péti patético  fará    aqui  uma  bulha  eterna  :  mas 
o   certo  é  ,  que  o  eréje  em  ambas  quiz  dizer    o  mefmo  :  e  uma 
é  explicafarn  da-outra  .    Porque    ,   c  que  quiz  dizer  é  ,   que  nam 
fe-deftruia    o  pam  :   nem  em  feu  lugar  entrava  Grifto  realmente  , 
mas  só  em    figura*  o  que  explica  na  ÍÍI.  Crifius  non  efl  in  eoâem 
Sacramento  identice  ,  &*   re  ali  ter  in  própria  prafentia  cor por ali  . 
Aíim  o-intendem  todos ,  os  que  trataram  da-dita  erezia  ,   e  a-con* 
denáram  .  Efpecialmente  um  Sínodo  convocado  por-Tomaz  Arun- 
dellio  Arcebifpo  de  Cantuaria  ,   grande  antagonifta  de  WicklefF, 
poucos  anos  defpois  da  fua  morte,  digo,  no  ano   1396.    conde- 
nando 18.  artigos  do-tal  ereje  ,   tirados  do-feu    Trialoços  das-ditas 
duas   propozifoens  faz  uma    só  (  2  )  I.  Afanei  parti*  fubfant ia  pofí 
ejus  confecrationem    in  altari  ,    &-  non  defini t  ejfe  panis  .  e  logo 
immediatamente    expõem  a   terceira   do-Goncilío    Conftancienfe  , 

D     2  que 

(  1  )     Sefl*.  VIII.  dforditffim   in  traBatu    contra 

(  2  )     Vide  Guillelmum  Win-     Wichjejfi  errores  . 
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qu.'j  é  efta  :  II.  Sicut  J  o  atines  fuit  fgur  ative  Elias  >  <$*  non  ptrfo* 
valiter  :  fie  panis  eft  figur ative  Corpus  Cbrijíi  &*c.  e  a  III.  defte 
Sínodo  é  efta:  In  capite  ,  EGO  BEr\ENGARIVS ,  (fr/g  gomaria 
dsterminavit ,  cjuod  Sacramentum  Euchariflia  ejí  naturaliter  verur 
panis  :  loquendo  couformiter  y  ut  prius  ,  ^/?  />rf«<?  mater  ia/i  albo  ,  csr* 
rotundo  (  i  )  .  Na  qual  propozifam  claramente  fe-conhece  ,  que  o 
Intento  de  "x^icklerF  nunca  foi  outro  mais  ,  que  negar  ,  que  na 
Eucariftia  ,  em  lugar  da-fuftancia  de  pam  ,  eftivefe  o  corpo  de  Cr  ifto» 
Quando  um  Filozofo  admite  efta  declarafam  ,  fatisfaz  a  tudo 
quanto  pede  dele  a  Igreja  .  Se  pois  os  Acidentes  fejam  Ariftote- 
íicos  ,  ou  nam  ,  ainda  até  aqui  nam  fe-moveo  eia  controverfía 
na  Igreja.  Nem  cuido  fe-moverà  :  porque  ifo  nam  pertence  à  féT 
com  que  nos-devemos  falvar :  nem  à  jurisdijam  ,  que  Deus  deo 
à  Igreja  :  a  qual  fomente  fe-dirige  àquele  ponto  ,  e  nam  à  Filo- 
sofia ..  e  nunca  à  Igreja  coftumou  definir  queftoens  de  Filozofia  ,  que 
nam   tocam  com  o  Dogma  . 

Sendo  pois  ifto  tam  claro  ,  com  razam  dizia  a  V.P.  que  ou 
a  grande  ignorância  faz  nacer  eftas  duvidas  ,  ou  a  inveja  ,  e 
obiKnafam  cega  os  olhos  para  nam  conhecer  ,  que  ifto  nam"  me- 
rece ,  o  nome  de  duvida  .  Muito  mais  defpoisquc  omens  dou- 
tifimos,  como  o  'P.  Maignan ,  Saguens  ,  e  Malebranche  moftri- 
ram  ,  nam  só  o  que  íc-d-via  intender  ;  mas  também  provaram  , 
que  todo  o  íiftema  da-Grafa  (que  é  a  outra  parte  da-objefam  ) 
podia-fe  explicar  maravilhozamente  y  fem  recurfo  às  formas  Pe- 
ripateticas  .  da-mefma  forte  ,  que  por-doze°feculos  o-explicáram 
os  maiores  Doutores  da-Igrcja  j  que  fobiam  mais  ,  e  eram  mais 
Zelantes  pola  fua  gloria  ,  doque  nam  fam  eftes  modernos  arga- 
mentadores  .  Antes  confefo  a  V.P-  que  lendo,  o  que  n^íta  maté- 
ria efereveo  o  P.  Gcnari  Dominicano ,  só  entam  fiquei  bem  per- 
íuadido  ,  da-razam  que  tinha  o  Saguens  ,  e  outros  que  o-fe- 
guiam  :  namobftantíeque  eu  nam  ílga  nem  Maignan  ,  nem  Sa* 
guens  no-modo  de  filozofur  .  E  para  prova  doque  afima  digo  , 
obfervei  uma  coiza ,  que  é  mui  digna  dc  notar  j  vem  afer  ,  qne 
avendo  tantos  Filozofos  ,  e  Teólogos  fecularcs  ,  que  podiam  im- 
pugnar ,  efte  novo  método  de  filozofar  j  os  Religiozos  foram  ,  os 
que  fizeram  maipr  bulha  ,  porque  tinham  jurado  aquelas  doutri- 
nas ?  e  fofe  como  fofe  ,  aviam  defender  aquilo  mefmor  que  tinham 
abrafado    .    E  ifto  juftamcnte    é  o  que   eu  muitas  vezes  lamentei 

com 

(  i  )    Vide  Natahm  Alexanârnm  aâ  Secnlfim  XIV. 
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com  V.P.  que  o  jurar  determinada  doutrina  ,  éo  primeiro  im- 
pedimento, para  toda  a  forte  de  eíludos  . 

Dwftes  dois  princípios,  ignorância,  e  prcocupafam ,  nacèram 
aquelas  infinitas  arengas  ,  a  que  fe-chama  Filozofia  ne#e  paiz . 
Embebidos  daqueles  princípios  ,  nam  fe-querem  abaixar  às  expe- 
riências acompanhadas  do-raciocinio  .  Todo  o  ponto  efiiá  em  fa- 
zerem difputas  ,  fobre  as  formas  Cadavéricas ,  e  a  ordem  Tranf- 
cendental  entre  Deus  ,  e  as  Criaturas  :  com  outras  femelhantcs 
ridicularias ,  que  decem  daquele  primeiro ,  e  errado  principio :  e 
com  muito  trabalho  ficam  ignorantes  de  Fizica .  Tantos  anos  de 
difputas ,  tantas  futilezas  ,  nam  deitam  uma  oitava  de  verdadeiro 
cfpirito  fiiozofico :  quero  dizer ,  de  um  juizo  prudente  ,  e  critico , 
capaz  de  fazer  obfervaíoens  utis  ,  e  difcorrer  com  fundamento 
fobre  as  cauzas ,  de  qualquer  efeito  natural  .  A  trez  ou  quatro 
palavras  fe-reduz  ,  toda  a  fira  Filozofia  natural .  Pafma  um  ornem, 
de  ver  a  facilidade  com  que  explicam  ,  qualquer  fenómeno  que 
íe-oferece  .  Fala  V.P.  do-Raio,  e  refpondem-lhe  ,  que  fe-compoem 
de  matéria  ,  forma  ,  e  prrvafam  .  a  matéria  fim  os  vapores 
ígneos  ,  nos-quais  fe-introduzio  a  forma  de  fogo  ,  que  o-fez  rom- 
per para  a  terra  .  Ifto  é  quanto  pode  dizer  ,  fegundo  os  feus  prin- 
cipios  ,  um  Peripatrtico .  Diz  a  verdade  :  mas  nam  chega  a  explfc 
car ,  que  coiza  é  Raio.  nem  nos-faz  a  mercê  de  dizer,  por-que 
razam  a  forma  de  fogo ,  que  em  todos  os  indivíduos  é  a  mefma  * 
na  chama  fubá  para  fima  ,  e  no-raio  caia-  para  baixo  .  E  que 
fe-chamem  Filozofos  t*Ass  tais !  e  que  condenem  ,  os  que  obfervam 
miudamente  a  natureza  !  Se  a  Fizica  é ,  o  conhecimento  da-na- 
tureza,  quem  mais  obfervou  a  natureza,  com  difeurfos  aéreos  ? 
Tanto  fabe  um  puro  Peripatetico  ,  dos-efeitos  naturais  ,  quanto* 
fabe  um  cego ,  de  cores :  ambos  falam  do  que  nam  viram  :  um 
porque  nam  tem   olhos ,  e   outro  porque  os  nam-qutr  ter  . 

Dirmeám  ,  que  também  os  Peripateticos  obfervam,  a  nature- 
za das-coizas  .  que  nas  Univeríidades  ,  emprega-fe  o  quarto  ano , 
em  e#udar  a  Fizica  particular  .  que  também  difputam  dos-Ceos , 
Meteoros  ,  Parvos  Naturais  ,  Gerafam  dos-viventes  r  e  outros  dt(- 
tes  efeitos  naturais  .  Mas  ifo ,  P..  muito  Reverendo ,  nam  me-faz 
mudar  de  opiniam  :  antes  me-confirma  no-propozito  „  Efes  trata- 
dos,  fam  difputas  de  nomes,  aplicadas  aos  Ceos,  Meteoros  ,  Ge- 
rafam &c.  Eftas  matérias  eíkidam  eles  ,  polo  Suares  Luzitano , 
ou  polo  Comptono  ,  ou  Bjtodes  ,  ou  coiza  que  o-valha  :  a  Gerafam 
e  Corrufam  ,  por  uma  poftila  imprefa  ,  do-P.  francifco  Bjbeiro  : 
os  outros  ,  poi -outros  femelhantes  manuferitos •  e  como  evles  li- 
vros , 
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vros  fam  públicos  .,  neles  pode  V.  P.  informar-fe  ,  da-vcrdade 
do-que  digo  .  Eftes  bons  Religiozos  ,  pasáram  a  fua  vida  no-fcu 
cubículo  ?.efçrevendo  .  ferviramfe  do-que  acharam  efcrico  .  e  afim 
nam  podia  n  compor  obras  melhores  ,  daquelas  por-que  fe-guiá- 
ram .  Diga-me  V.  P.  quem  énímou  Filozofia  natural  ao  Suares  , 
ou  Comptono  ,  ou  Arriaga  &c.  ou  aos  outros  ,  que  os-feguirarn  ? 
onde  fizeram  as  experiências  ?.  que  autores  citam  ?  Alguma  coiza 
que  dizem  menos  má  e  ,  o  que  tiraram  ^  do-P,  Scheiner  ,.  Kiiker, 
e  algum  outro  ..  mas  como  cites  ,  aindaque  trouxefera  algumas 
obfervaíbens  boas  ,  e  experiências  confiantes  ,  eram  ipoteticos 
na-explicafam  das-^cauzas  *  que  é  o  mefmo  que  dizer  ,  eram  mãos 
Filozofos  \  enganáram-fe  igualmente  que  cks .  Para  difcorrer  bem 
íbbre  a  natureza  ,  é  neccfario  ter  juízo  claro  ,  com  todos  os 
requizitos  ,  para  obfervar  bem :  obfervar  muito  ,  e  benf  y  ou  fa« 
ber-fe^  fervir  ,  dos-que  o- fizeram  :  e  fundar  os  feus  raciocínios  , 
em  princípios  evidentes  ,  quais  fam  os  matemáticos.  E  quantos 
acha  V.P.  ,  que  tenham  eftes  poftulados  ?  Se  V.P.  ouvife  um  ornem, 
que,  fem  ter  ido  à  índia  ,  ou  ter  lido  muito  *  e  converfado  mui- 
to com  os  que  la  foram  ,  e  examinaram  o  cazo  bem  $  difeCc  ,  mil 
coizas  da-India  $  e  iíio  com  tal  confianfa  ,  que  ,  fendo  contra- 
riado confiantemente  poios  que  la  foram  ,  e  coníideriram  bem 
aquela  Peninfula  ;  ainda  afim  perziftia  na  fua  opiniam  ;  cuido, 
que  nam  deixaria  de  fe-rir .  Pois  também  eu  me-rio  muito  dos-que, 
fem  irem  ao  paiz  da  Fizica ,  falam  ,  e  decidem  fobre  as  fuás  par- 
tes :  e  fafo  tanto  cazo  deles ,  como  V.  P.  faria  daquele  Iftorico  . 
E  como  vejo  ,  que  todos  os  Peripateticos  feguem  ,.  aquela  dera* 
da  ;  pois  ,  fe  bem  admitem  alguma  experiência  velha  ,  explicam-na 
de-maneira  tal ,  que  perde  toda  a  fua  forfa  ;  por-ifo  intendo ,  que 
toda  a  fua  Fizica  ,  fe-deve  defprezar  :  e  o-mefmo  julgam  comi- 
go ,  todos  os  omens  doutos «  * 

Nem  vale  o  dizerem  ,  que  alguns  mais  modernos ,  recebem 
as  experiências  .  ifto  fam  arengas:  porque  neíte  particular,  nam 
á  meio  .  Quem  recebe  as  experiências  ,  e  ,  em  virtude  delas  , 
quer  difcorrer  j  deve  renunciar  o  Peripato:  quem  abrafa  o  Peri- 
pato ,  deve  renunciar  as  experiências  .  fam  coizas  totalmente  opof- 
tas  5  que  uma  deft.ru e  a  outra  .  Todos  vem  fubir  a  açma  na  íl- 
ringa .  contudo  o  Peripatetico  ,  chama-lhe  ,  medo  do  Vácuo :  o 
Moderno,  pezo  do-Ar.  O  que  lhe-chama  ,  medo  do- Vácuo,  diz 
umas  palavras  ^  que  nada  fignificam  :  porque  fe  V.  P.  o-aperta  , 
e  lhe-moftra  ,  que  aquele  medo  ctfa ,  em  uma  determinada  altu- 
ra (  v.  g.  32  pés  de  agua:  e  28  polegadas  de  azougue ,  que  vem 

a  p§- 
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a  pezar  quazi  o  mefmo  :  porque  unia  polegada  cie  azóugue  eiíá 
em  equilíbrio  com  quatorze  quazi  de  agua )  pois  dali  para  íima, 
aindaque  fe-retire  o  embolo  ,  nam  fobe  o  liquido  :  moftra-lhe 
evidentemente  ,  que  nam  fabe  o  que  diz  .  Deita  experiência ,  fe- 
guem-fe  duas  coizas  i  1.  que  a  natureza  tem  medo  ,  de  pouco 
vácuo  y  mas  nam  do-muito  •  2.  que  o  llniveríb  receia  ,  as  ar- 
ranhaduras ,  mas  nam  as  feridas  grandes  .  o  que  dezfaz  totalmen- 
te ,  o  que  ele  dizia  .  O  mefmo  fe-pode  obfervar ,  correndo  por-to- 
das  as  experiências :  as  quais ,  quando  fe-profundam  ,  fam  con- 
trarias às  explicafoens ,  que  eles  dam.  Certo  Jefuita.  ,  de  muitos 
bom  nome  na  fua  Religiam  r  contando-me  em  certa  ocaziam  , 
que  tinha  vifto  um  ornem  de  forfa  ,  introduzir  violentamente 
uma  íiringa  de  agua ,  em  uma. bola  de  bronze,  ja  cheia  de  agua; 
me-dife  ,  que ,  avendo  de  refponder  a  eíla  experiência  ,  nam  Ca- 
bia achar  refpofta  ,  fenam  dizendo  um  defpropozito :  e  era  ,  que 
o  bronze  fe-tinha  dilatado:  ou  parte  da -agua  ,  faido  polo  bronze. 
Rsfpondi-lhe  eu  j.  que  nam  era  tam  grande  defpropozito  ,  que  nam 
fofe  apadrinhado  ,  por-experiencias  conítantes  .  e  referi-lhe  algu- 
mas :  entre  elas  ,  a  da-Academia  dei  Cimento  ,  em  que  uma  bo- 
la de  oiro  cheia  de  agua ,  oprimida  violentamente  com  uma  ma- 
china  ,  comtfou  a  fnar  agua  em  fútil iíimas  gotas  .  Contei-lhe  mais, 
que  a  agua  ,  e  todos  os  fluidos ,  eftavam  cheios  de  ar  :  o  qual  po- 
dia t^r-íe  comprimido  j  ou  faido  polo  ingrefo  da-firinga,  ou  ou- 
tra parte  h  dando  lugar  à  nova  agua .  Finalmente  provei-lhe  com 
experiências  confiantes  ,  que  o  bronz- ,  digo  ,  o  cobre  ,  de  que  ele 
falava  ,  podia  ter  cedido  em  alguma  parte  j  principalmente  fe  era 
íbldado  &c.  ,  e  dilatar-fe  a  foldadura  .  Quando  eu  aqui  chegava], 
refpondeo-me  o  Ríligiozo  :  Amigo  ,  fe  ifo  é  verdade  ,  vai  poios 
ares ,  toda  a  minha  Filozofia  :  pois  com  ela  ,  nam  fabiria  o  que 
devia  refponder.  E  cuido  qu^  tinha  razam  .pois  fs  a  experiên- 
cia é  bem  confiante  ,  podara  às  vezes  fcr  dificulcoza  ,  na  Filo- 
zofia moderna  :  mas  nafta ,  que  fe-chama  Pcripatetica  ,  c-rto  nam 
Cem  refpoíla .  Sendo  pois  que  uma  experiência  conítante  ,  prefere 
a  todas  as  futilezas  da-EfcoIsj  fica  claro  ,  que  nam  fe-deve  fazer 
cazo  deitas  Filozofias  ,  aindaque  fe-queiram  cobrir  ,  com  alguma 
experiência. 

Que  coiza  mais  certa ,  e  mais  bem  moftrada  ,  que  a  circft- 
lafam  do-fangue  l  contudo  fe  V.  P.  obferva  ,  como  a-prova  o 
P.  BJbeiro  (1),  confirmará  o  que  lhe -digo  .  Em  vez  de  recorrer, 

às 
(1 )    De  Cener.  ®-  Corr.  Difp.i.  SeB^fol.^. 
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às  demonftraToens  de  Harveo  ,  que  entram  poios  olhos  ,  e  Te-con* 
firmam  com  a  boa  razam  ^  funda-Te  niílo  :  Que  admitida  a  cir- 
cularam ,,  intende-Te  melhor  ,  como  o  Tangue  leva  o  calor  ,  e  cfói- 
ritos  ,  a  todas  as  partes  do -corpo:  paraque  elas  poTam  fazer  ,  as 
Tuas  funfoens  .  2.  Que  aíimcomo  no-llniverfo  ,  gira  o  Sol  por-ta- 
do,  para  aquentar  todas  as  partes  *  aíim  no-corpo  ,  deve  girar  o 
Tangue  ,  paraque  Te  comunique  o  calor  ,  e  eTpiritos  animais  ,  a  to- 
das as  partes  do-corpo  .  3.  Que  a  natureza  ,  forma  todo  o  fe- 
to junto  ,  em  modo  de  circulo  •,  paraque  nam  difputem  as 
partes  ,  a  primazia  j  e  paraque  todas  as  partes  -,  levem  o 
calor  &c.  ,  e  alimento  :  e  nada  mais  diz  .  E  que  lhe-pa- 
recem  efta  razoe ns  ?  acha  V.  P.  ,  gue-um  Fil ozofo  ,  que  nam 
tive-Te  outras  provas  ,  devia  admity*  ,  a  circulaTam  do-  Tangue  ?  ET- 
te  bom  Religiozo  deixou  a  melhor  razam  ,  só  por-Teguir  ,  as 
Tuas  metafizicas ,  que  Te-eítribam  ,  em  mil  Tupdftos  falfos  .  A  pro- 
va da-circulaTam  do-íàngue  é  ,  que  vemos  inchar  a  artéria  ,  da-par- 
te  do-coraTam  ,  e  a  veia  ,  da  parte  contraria  :  digo  ,  quando  Te 
atam  ,  ou  apertam  .  Alem  diTo ,  vendo- Te  com  o  microTcopio  , 
que  toda  a  noTa  carne  ,  é  um  compofto  de  Tutiliíimas  fibras  ,  que 
Te  compõem  .,  de  vazos  miudiíimos :  e  vendo  também  ,  que  os  va- 
zos  Tanguiferos ,  nam  Gim  os  menores  ,  mas  os  da-limfa  ,  que  na- 
cem  daqueles:  Tegue-Te  ,  que  a  limfa  Ct-d^vt  diflfribuir  ,  por-to- 
das  as  partes  do-corpo  ,  para  as-alimentar .  muito  mais  ,  porque 
a  tranTpiraTam  prova  bem  ,  qus  a  limfa  chega  ,  a  todas  as  extre- 
midades dos-vazos .  Sendo  pois  que  nam  tranfpira  toda,  e  nam 
pára  ali  5  é  claro  ,  que  deve  tornar  o  Tangue  ,  para  as  partes 
interiores  ,  para  alimentar  umas  partes  ,  e  depozitar  a  lim- 
fa *  que  alimenta  outras  :  e  defta  Torte  continuar  o  Teu  gi- 
ro .  Prova-Te  novamente  ,  com  o  movimento  do-coraíam  , 
que  por-forTa  á-de  empurrar  o  Tangue  pola  artéria  .  prova-Te , 
da-elafKcidade  .dela  ,  e  nam  da-veia  &c.  ,  e  com  algumas  mais 
razoens  ,  que  ,  quem  é  pratico  da-Matematica  ,  intende  logo  .  Mas 
o  P.  Ribeiro  recorre  Tomente  ,  à  comunicafam  do-calor  às  partes 
remexas :  a  qual  ,  quando  fofe  neceTaria  (  que  Te-duvida  )  ,  podia 
jffítuto  bem  na  Tua  Tentenza  comunicar-Te ,  Temque  o  Tangue  gira- 
Te  :  viftoque  ,  Te-comunica  por-produTam ,  e  nam  por-moto  local. 
Recorre  ,  aos  eTpiritos  vrtatá  :  que  é  uma  coiza  ,  que  ninguém 
até  aqui  provou  :  polo  menos ,  é  muita  duvidoza  :  avendo  mui- 
tos bons  Filozofos  ,  que  dizem  o  contrario  .  Recorre  ,  ao  giro 
do~Sol .  Porem  ou  Sol  gire  ,  ou  nam  ,  na  ipoteze  de  Copérnico , 
nada  tem  ifto  <ju.e  fazer  ,    com  o  giro   do-fangue  .    Recorre  ,  a 

que 
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que  a  natureza  forma  ,  todas  as  partes  do-feto  juntas,  o  que  ne- 
gam os  bons  Fiiozofos  :  moftrando  ,  com  razoens  evidentes  ,  que 
o  feto  eftá  formado  ,  defde  a  primeira  criafam  do-Omem .  Recor- 
re 3  ifto  :  quoà  natura  format  fartei  ,  per  moâum  circuli ,  ne  de 
primatu  certent  .  que  fam  palavras  ,  a  que  nam  conrefponde 
ideia  alguma  certa  5  nem  fc-podem  intender  .  Finalmente  .a  tudo 
ifto  ou  íalfo  >  ou  duvidozo  recorre  ,  para  provar  uma  coiza  cer- 
tifima  .  Efte  é  o  modo  ,  com  que  os  Pcripateticos  fe-fervem 
das-experiencias  .  quando  polo  contrario  deviam  bufear  fomente 
a  experiência  ,  e  o  que  nela  é  certo  :  pondo  de  parte  ,  toda  a 
efpeculafam  impertinente  ,  e  mal  fundada. 

Quem  nam  fegue  efta  eftrada ,  perde  o  feu  tempo .  Nós  nam 
temos  conhecimento  imediato  das-natnrezas  :    unicamente   temos 
doismeios,  para  o-confeguir ,  obfervar  as  propriedades  :   e  ver  fe  , 
mediante  alguma  rezolufam  ,  podemos    chegar    a  conhefer  os  prin- 
cípios ,  de  qi?e  fe-compoem  efta  ou  aquela  entidade  fizica  .    Eíte 
deve  fer  o   primeiro  emprego  do-Fízico  ,  obfervar  ,  e  difeorrer. 
Nam  devemos  querer,  que  a  natureza  fe-componha  ,  fegundo  as 
nofas  ideias :  mas  devemos  acomodar  as  noías  ideias  aos  efeitos  * 
que  obfervamos  na  natureza .  Efte  é  o  grande  defeito  do-Peripato . 
preocupados  com  a  fua  Matéria  ,  Forma  ,  ePrivaíam  ,  julgam  ,  que 
iam  capazes  de  difputarem  ,  em  toda  a  matéria  .  crem  poder  ex- 
plicar tudo  ,    com  aquelas  exprefoens  j  e  tudo  embrulham  co:n 
elas  .    Se  eu  difefe  a  um  ornem  ,  ainda  de  muito  boa  percefam  % 
que  um  relógio  era  compofto  ,  de  Matéria  ,  Forma  ,.  e  Privafam  : 
a  matéria  ,  era  um  ente  indiferente  .para  todas  as  formas :  a  for- 
ma ,  outro  ente  incompleto ,  que  contraie  a  matéria   ,  para  uma 
determinada  efpecie  :  a   privafam  ,  a  falta   da-antiga  forma ,  qua 
fe-partio  ,  quando  fe-introduzio  efta  prezente :  que  intenderia  efte 
ouvinte  com  toda  efta  explicafam  ?  Defpois  de  eu  ter  arengado  um 
dia  inteiro  ,  acharfeia   como    no-principio  ,  e  jufta mente  me-pe-v 
diria  lhe-explicáfe  ,   que  coiza  era  relógio.   Suponha  V.  P. ,   que 
nam  eftamos  longe    defta  fupozifam  .    Cada    compofto    natural  , 
tem  mais  artificio,  que  um  dos-nofos  relógios   ,   que  tocam  me- 
nuetes  .  Dos-viventes ,  é  tam  manifefto  ,  que  fera  fuperfluo  pro- 
valo .  das-pedras ,  deve-fe  formar  o  mefmo  conceito  ,   principal- 
mente  defpois  que    o  doutifimo  Boile  moítrod    ,   que  a  eftrutura 
das-pedras  preciozas  ,  é  compoíla  de  folhas  futilifimas  ,  de  figu- 
ra geométrica  .   Onde  quem  nam  coníldera  os  compoftos  naturais, 
como  artifícios  de  D:us  ,  ou  zomba  ,  ou  é  cego  :    e  quem  ,  re- 
conhecendo, ifto  ,  ainda  alim  âh  •  que  o  artificio  íe-expiica  ,  com 
TOMJÍ.  '    '    E  ma- 
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matéria,  forma,  e  privafamvé  totalmente  louco. 

Se  os  omens  quizefem  depor  os  prejuízos  ,  e  fervir-fe  dos-feus 
olhos  ,  reconheceriam  a  verdade  ,  do-que  aqui  aponto .  mas  a 
prcocupafam  nos-Peripateticos  é  tal  ,  que  nam  lhe-deixa  abrir  os 
olhos  ,  para  ver  o  que  devem .  Que  emporta  que  Ariftoteles  , 
ou  todos  os  Filozofos  da-Grecia  difefem  ,  que  o  Ar  era  leve  * 
fe  eftou  vendo  experiências  ,  que  provam  ,  que  é  pezado  ?  Que 
emporta  qae  digam  ,  que  a  Luz  é  una  qualidade  ,  diflinta  de 
todo  o  corpo }  fe  me-moítram  efeitos  ,  que  me-obrigam  a  dizer , 
que  é  um  corpo  ?  Que  emporta  que  os  Efcolaíticos  afirmem, 
que  a  organizafam  de  um  vivente  ,  fam  acidentes  ,  que  rezultam 
da-fórma  fuítancial  j  fe  eu  vejo  ,  que  é  um  perfeito  artificio , 
que  nam  tem  nada  que  fazer  >  com  a  fórira  ,  poisque  exifte 
partida  a  dita  ?  fe  eu  vejo  ,  que  a  circulafam  do-fan^ue ,  e 
outros  umores  ,  moítra  diftintamente  ,  que  o  corpo  do-ani- 
mal  ,  é  uma  machina  iâraulica  maravilhoza  :  a  qual  pode  vi- 
ver muito  bem ,  fem  alma  inteligente :  e  cuja  vida  em  nada  de- 
pende ,  do-conhecimento  l  Certamente  que  de  nam  confiderar  aíim 
o  corpo  ,  nacem  todos  os  enganos  :  e  defpoisque  ,  poílas  de  par- 
te as  preocupafoens  ,  comefáram  a  confiderar  o  corpo  umano, 
como  é  em  fi  ,  e  examinalo  mediante  as  leis  do-movimento  j  tem-fe 
defeuberto  coizas  ,  que  fe-ignorávam . 

Quero  ainda  fupor  ,  que  efes  Filozofos  ,  fofem  os  maiores 
omens  do-mundo :  nada  difo  baíta  ,  paraque  eu  nam  ceda  à  evi- 
dencia ,  e  defpreze  a  fua  autoridade .  Mas  que  fouberam  q(qs  Fi- 
lozofos ,  em  comparafam  do-que  nós  oje  (abemos  ?  Os  Sócrates , 
Diógenes  ,  Soloens  &c.  os  Eftoicos  ,  e  muitos  outros  ,  aplicáram-fc 
ao  Moral  •  mas  que  moral  é  o  feu ,  para  fe-comparar  com  o  no* 
íb  ?  Qualquer  pobre  molher  Católica ,  é  infinitamente  mais  alu- 
miada ,  doque  nam  era  Platam  :  e  fabe  mais  verdades  emportan- 
tes ,  doque  ele  nam  fabia  metafizicas  .  O  faber  entam ,  que  a  al- 
ma do-Omem  era  um  puro  efpirito  :  que  nós  obrava--mos  ,  por-um 
fim  fobrenatural :  que  o  conhecimento  dtíle  só  podia  fer  ,  a  noía 
maior  felicidade  :  era  conhecimento  ,  que  eftava  rezervado  para 
um  grande  Filozofo  *  e  ainda  deites  ,  rariíímo  o-intendia  ,  como 
devia  fer  .  mas  iftò  oje  ,  fabe  qualquer  menino  .  Nam  falo  do-mo- 
ào  de  o-dizer  :  pois  é  certo  ,  que  aprendemos  mais  ,  em  uma  pa- 
gina dos-nofos  livros  bem  eícritos  ,  doque  em  livros  inteiros  da 
Platam  .  Mas  aindaque  fe-pudefe  comparar  ,  com  o  nofo  Moral  , 
nada  difto  ajuda  para   a   Fiztca  . 

A  Dialetica   dos-Anti°os  ,  era  muito  difcrtnte  da-nofa.    Os 

que 
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(Jue  melhor  difcorreram  ,  como  Sócrates  ,  riam  fe-afaftáram  muito, 
da-fimpiicidade  do-nofo  dizer  .  os  que  quizeram  futiíizar  muito', 
como  os  Eftoicos  ,  e  alguns  Peripateticos  ,  deram  rVoutro  extre- 
mo ,  que  era ,  a  confuzam  .  Que  femelhanfa  tem  a  Lógica  de  Ari- 
ftoteles ,  com  algumas  modernas  ,  que  eu  vejo?  tanta  como  o  dia, 
com  a  noite .  O  menos  mao  ,  que  eu  acho  nos-Antigos  ,  é  o  mé- 
todo :  fendo  que  falta  a  quazi  todos .  o  pior  ,  fam  as  regras  , 
que  pola  maior  parte  fam  inutiliíímas .  Mas  ainda  o  método  é 
tal ,  que  quem  quizer  ,  nam  faber  Lógica  ,  bafta  que  teia  ,  poios 
livros  dos-Antigos .  Abra  V.P.  Ariftoteles  :  e  fico  feguro,  que  , 
defpois  de  ler  um  dia  inteiro ,  nam  colhera  coiza  alguma  boa  . 
Eftou  Certo  porem  ,  que  ,  fe  ler  alguma  Lógica  moderna  bem  fei- 
ta ,  intenderá  o  que  diz  ,  e  poderá  tirar  ditames  ,  nam  só  para  a 
Filozofia  ,  mas  para  toda  a  matéria  :  e  'mui  principalmente  para 
formar ,  verdadeiro  conceito  da-Fizic3  . 

Nefta  pois ,  que  adiantamento  fizeram  os  Antigos  ?  Difputa- 
vam  fobre  os-primeiros  principios  gerais  .    um  dizia  ,    que  de  agua  t 
outro  ,  que  de  terra  :  e  outro  ,  que  de  fogo  fe-compunham  todas  as 
coizas  :  e  nifto  paravam  .  Demócrito  pafava  entre  eles  ,  polo  pri- 
meiro Fizico .    Defpois  dele  ,  Ariftoteles  :  que  nos-tratados  parti- 
culares ,  nam   fe-afafta  das-fuas  opinio^ns :  e  Epicuro ,  que  o-fe- 
guio  em  tudo  .  Mas  que  fabiam  eftes  omens  ?  Ariftoteles  aplicou  -fe 
as  obfervafoens  .  conhecco  ,   que  era  necefario   ,  intender  as  his 
do-movimento  ,  para  poder  conhecer  a  natureza :  e  melhor  o-deo 
a  intender,  tratando  nos-livros  de  Phyfico  auâittt ,  do-movimen- 
to, e  fuás  efpecies  .  Mas  alcatifou  por-ventura  as  leis  do-movi- 
mento .  para  explicar  os  efeitos  particulares  ?  nada  menos  ,  por- 
que tal  nam  confta  dos-feus  eferitos  .  Epicuro  também  dife  ,  que 
tudo  fe-compunha  de  átomos ,  que  fe-moviam  aíím  ,  ou  aíim  .  di-* 
fe  muita  coiza  boa  ,  para  aquele  tempo  *  mas  quando  quiz  en- 
trar ,  nas  coizas  miúdas  ,  nam  explicou  efeito  algum  natural ,  dan- 
do a  verdadeira  razam  dele . 

Todos  eftes  omens  merecem  louvor ,  por-aquilo  que  nos-dei- 
xáram  eferito  t  e  porque  chegaram  a  conhecer  alguma  coiza  ,  que 
nós  oje  temos  demonftrada  :  e  talvez  nos-indicáram  a  eftrada  em 
outras  &c-  Eu  acho  nos-antigos  Filozofos  ,  efpalhados  alguns  pen- 
famentos ,  que  nós  oje  recebemos  como  certos :  mas  fem  método, 
fem  razam ,  fem  demonftrafam  \  e  ,  pola  maior  parte  ,  por-via  de 
conjetura  .  Contudo  ifo  nam  fe-devem  comparar  ,  e  muito  menos 
preferir  ,  aos  nofos  Filozofos  modernos  .  Eles  nam  tinham  os  Te- 
fefeopios ,  para  obfervar  os  aftros :  os  Engifcopios  ,  para  os  in- 
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viziveis:  e  os  mais  inftrumentos  fem  numero,  de  que  o  método 
moderno  enriqueceo  a  Fizica.  Todas  eftas  machinas  ou  fe  inven- 
taram no-fecnlo  pafado ,  ou  nefte  prezente  :  e  todos  os  dias  fe-vam 
inventando .  E  que  utilidade  nam  rezultou  ,  deitas  experiências  l 
que  dezenganos  narn  temos  alcanfado  ,  mediante  eftas  obfervafo- 
ens  ?  As  leis  do-movimento  ,  que  ,  fegundo  Ariftoteles  ,  fam  a 
chave  para  penetrar  os-fegredos  da-natureza  ,  oje  eftam  demon- 
ftradas  :  e  mediante  as  ditas ,  expiicam-fe  muitos  ef-itos  ,  deque 
fe-ignorava  a  cauza.  Antigamente  os  Filozofos  nam  viam  nos-a- 
nimais  fenam  aquilo  ,  que  podem  obfervar  os  carniceiros :  nas 
arvores  ,  aquilo  que  fabem  os  carpinteiros  :  rum  tinham  mais 
conhecimento  das-plantas  ,  doque  pode  ter  um  jardineiro  :  nem 
dos-metais  fabiam  outra  coiza  ,  fenam  o  que  fabe  um  fundidor  . 
Mas  oje  os  Filozofos  ,  fazem  anatomia  em  todas  eftas  coizas  :  e 
explica-fe  a  difpoziíam  orgânica  ,  de  muitas  deftas  partes  ,  como 
fe-explica  ,  a  difpozifam  de  um  relógio.  Efte  modo  de  examinar 
a  natureza  ,  tem  aberto  os  olhos  aos  Filozofos  :  e  tem-lhe  mof- 
trado  ,  que  da-difpozifam  machinai  de  varias  partes  ,  dependem 
alguns  movimentos  ,  que  fe-atribufram  a  cauzas  ocultas  .  Oje  conhe- 
cemos mui  bem  ,  a  fabrica  do-corafam ,  e  ,  mediante  efte  conhe- 
cimento ,  podemos  explicar  ,  todos  os  feus  movimentos :  o  que 
ignoravam  os  Antigos  :  aindaque  confuzamente  foubefem  ,  que 
avia  um  principio  de  movimento .  Finalmente  os  omens  ,  eftam 
oje  cheios  de  noticias  utis  :  quando  até  aqui ,  só  tinham  concei- 
tos impertinentes ,  e  exprefoens  mui  confuzas ,  de  que  nam  fe-ti- 
rava  doutrina  alguma .  Nam  quero  com  ifto  dizer  ,  que  os  que 
obfervam  a  natureza  ,  tenham  clara  ideia  ,  das-efencias  das-coi- 
zas:  eftou  mui  longe  difo .  Conhefo,  que  muitas  coizas,  fe-tem 
defeuberto :  mas  que  muitas  mais ,  ficam  por-defcobrir  ,  rezerva1- 
das  para  os  nofos  vindoiros..  O  que  digo  é  ,  que  efte  mejo  é  o 
«nico ,  para  defcobrir  a  verdade  :  com  efta  circunftancia  de  mais, 
que  ou  nos-defcobre  a  verdade  j  ou  nam  nos-lizongeia  ,  com  uma 
cienzia  mentiroza  :"  pois  nele  claramente  fe-diftingue  ,  o  que  é 
Verdadeiro  ,  daquilo  que  é  veroíimel ,  e  que  é  falfo  . 

E  ,  na  verdade  ,  nunca  pude  fofrer  eftes  ,  que  fe-fervem  de 
palavras  pouco  uzuais  ,  e  inteligíveis  :  nem  diftinguem  o  verda- 
deiro do-falfo  5  o  claro  do-duvidozo  :  mas  recolhem-fe  ao  fagra- 
do  de  certas  palavras  ,  como  os  Ebreos  à  fua  Cabala  ,  e  os  Egi- 
cios  às  fuás  Crónicas :  e  ate  parece  ,  que  tem  medo  de  fe-expli- 
car  .  Efte  é  o  comum  vicio  dos-AriftotfUcos  .  toda  a  fua  Fizica 
(é  mifterio .  fam  altiiimas  contempiafoens ,  cubertas  com  o  veo, 
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<te  palavras  pouco  comuas ,  e  fora  do-fignificado  uzúal  .  Se  V.P. 
traduz  em  bom  Portuguez  ,  uma  opiniam  Peripatetica  ,  perde  ame- 
tade  da-fua  forfa  :  fe  a-chega  a  explicar ,  e  lhe-pede  a  razam  de 
cada  parte  ,  perde-a  toda .  Que  forte  de  Filozofia  é  eira  ,  que 
nam  fe-pode  explicar  !  Qiiando  eu  nam  tivefe  outra  razam  mais, 
que  ver  quanto  é  necefario  ,  para  intender  os  livros  Peripate- 
ticos  >  ifto  baftava ,  e  fobrava  ,  para  defprezar  tal  método ,  e  tal 
doutrina  .  A  Fizica  nada  mais  é ,  que  as  confequencias  ,  que  tira 
a  razam  ,  dos-efeitos  naturais  .  e  eftas  ,  devem-fe  explicar  deforte, 
que ,  os  que  tem  juizo  as-intendam  .  Eu  logo  fufpeito  mal  de  um 
ornem  quando  vejo  ,  que  bufca  rodeio  de  palavras  ,  para  me-per- 
fuadir  alguma  coiza  .  Se  a  razam  é  boa ,  nam  necefita  adornos : 
fe  o-nam-é ,  nam  fe-deve  uzar  na  Fizica ,  nem  em  nenhuma  ciên- 
cia .  Se  eu  falo  a  um  ornem  ,  em  matéria ,  forma ,  e  privafami 
atos  primeiros  ,  e  fegundos  ;  ofoens  edutivas  &c.  ifto  é  uma  fe- 
lada  taí  *  que  eííou  certo  ,  nam  intenderá  palavra  .  Polo  contra- 
rio ,  fe  lhe-aponto  ,  ou  moftro  as  experiências  ,  que  fe^fizeram 
nefta  ,  ou  naquela  matéria  $  e  lhe-explico  as  confequencias  ,  que 
daqui  fe-tiram  *  cuido  ,  que  me-á-de  intender  :  e  ,  fe  for  ornem , 
que  fe-aplica ,  facilmente  fe-capacitará  ,  do-que  lhe-digo.  Por-efte 
principio  ,  digo  da-Fizica ,  o  que  ja  dife  a  V.P.  da-Logica ,  que 
Fizica  ,  que  nam  fe-intende  ,  deve-íe  defprezar  :  e  coizas  ,  que 
nam  fe-provam  ,  nam  fe-devem  admitir  .  O  Fizico  deve  falar  cla- 
ro :  propor  as  fuás  razoens  ,  em  qualquer  língua ,  deforteque  to-» 
dos  o-intendam  :  e  fobre  tudo ,  deve  eftar  tam  advertido  ,  nas 
provas  que  recebe ,  que  fejam  como  a  moeda  corrente ,  que  cor- 
re em  todo  o  paiz  . 

Mas  ainda  neíle  particular  ,  devo  advertir  a  V.  P.  que  á 
grande  diveríidade  ,  entre  uns  ,  e  outros  Modernos  .  Os  pri- 
meiros que  facudiram  o  jugo  de  Ariftoteles  ,  como  Cartezio  ,  e 
Gazendo  ,  aindaque  fofem  Anti-Ariítotelicos  nos-fundamentos  , 
muito  fe-inclinavam  ao  Peripato  ,  no-metodo  .  Viam-fe  obrigados  , 
a  dar  razam  de  tudo  j  porque  os  Peripateticos  ,  com  quem  bri- 
gavam ,  os-obrigavam  a  ifo  .  e  como  nós  nam  tenhamos  ,  tal 
conhecimento  das-coizas  naturais  ,  que  pofamos  dar  razam  de 
tudo  5  por-ifo  ,  para  fazer  o  feu  íiftema  verofímei  ,  fe-valeram 
do-metodo  ariítotelico ,  que ,  poía  maior  parte  ,•  funda-fe  em  íu>- 
pozifoens ,  e  nam  em  provas .  Por-ifo  os  Cartezianos ,  e  Gazen- 
diftas,  aindaque  fe-chamem  modernos  ,  porque  fe-fundam  nas 
experiências  j  contudo  fam  Filozofos  ipoteticos  j  que  é  o  mefmo 
que  dizer,  mãos  Filozofos  :  porque  fupoem  muitas  coizas  ,  que. 
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nam  provai  .  Depois  ,  rafinando  os  omens  ,  os  fcus  psnfamen- 
tos ,  e  achando ,  que  nam  fe-deve  admitir  nada  fem  prova  j  dtC* 
prezaram  todas  as  ipotez^s ,  e  uniram  -fe  à  experiência  ,  e  ao  que 
dela  fe-tira  :  Antes  quizeram  confefar  ,  que  ignoravam  muitas 
coizas ,  que  dar  razo^ns ,  que  nada  valefem  .  Foi  grande  protetor 
d-fte  método,  o  famozo  Newton  nos-íins  do-feculo  pafado .  Def- 
pois  difo  ,  admitio-fe  nas  Academias  de  Londres  ,  Pariz  ,  Leo- 
poldina ,  de  Berlino  ,  de  Bolonha  ,  de  S.  Petroburgo  &c.  defor- 
teque  tfte  é  o  método  ,  que  oje  corre  entre  os  doutos  .  Nam 
fe-admitem  ja  ipotezes  :  nam  íe-faz  cazo  ,  do-que  nam  fe-prova 
concludentemente  :  poem-fe  os  olhos  na  experiência  ?  e  procura-fe 
dar  razazam  provável ,  daquilo  que  fe-ve  .  Os  que  nam  fe-tem 
internado  ,  neíta  forte  de  eftudos ,  e  nam  tem  lido  o  que  devem  , 
julgam  os  modernos  todos  ,  pola  mefma  medida  :  uma  vez  que 
falem  em  Cartezio  »  ou  Gaz^ndo  ,  a  todos  chamam  modernos : 
como  mil  vezes  obíervei  neílc  Reino  .  Até  aqui  os  Religiozos  , 
que  feçnriam  a  mederna  ,  quazi  todos  eram  Gazendiítas ,  e  muitos 
Cartezianos .  Oje  o  método  de  Cartezio ,  quazi  nam  tem  fequa- 
zes  :  o  de  Gazcndo  ,  ainda  exiftjj  em  parte  .  mas  muitiíimos  Re- 
gulares feguem  a  eirada  moderniíima  :  cujo  numero  cada  vez 
Íe-aumenta  mais  .  Os  Seculares  que  intendem  ,  comumente  fam 
Newtonianos  . 

Eíle  é  o  fiíbma  moderno  ,  nam  ter  fiftema  t  e  só  afim  é 
que  fe-tem  defcubsrto  alguma  verdade  .  Livre  de  paixam  ,  cada 
Filozofo  propõem  as  fuás  razoens ,  fobre  as  coizas  que  obferva  . 
as  que  fam  claras  e  certas ,  abrafam-fe  :  as  duvidozas  ,  ou  fe-rejeitam, 
ou  fe  recebem  no-grao  de  conjeturas  ,  em  quanto  nam  aparecem 
outras  melhores  :  e  afim  é  ,  que  fe-forma  o  corpo  da-doutrina  . 
Effes  Peripateticos  quando  ouvem  dizer  ,  que  um  ornem  nam 
tem  fiftema  ,  nem  autor  determinado ,  a  quem  figa  *  fazem  gran- 
de galhofa .  Mas  nifo  mefmo  moftram  ,  nam  fcberem  que  coiza 
é  F?zica  :  porque  fe  o-foubefem ,  deveriam  eftimar ,  quem  fe-vale 
do-feid  juizo  ,  e  nam  quem  o-cativa  •  O  fim  do-Fizico  c ,  defeo- 
fcrir  a  verdadeira  cauza ,  dos-efeitos  naturais  ♦  e  para  confeguir 
títe  fim  ,  nam  deve  fazer  cazo ,  do-que  dizem  os  outros  :  fim  , 
do-que  moftra  a  experiência  .  E  como  nas  obras  das-Academias 
publicas ,  e  dos-feus  membros  ,  fe-expoem  fimplezmente  ,  o  que 
fe-tem  obfervado  *  e ,  quando  muito ,  ajuntam-fe  algumas  conje- 
turas as  mais  verofimeis  ^  deftes  livros  deve  fervir-fe  o  Fizico  , 
que  nam  tem  comodidade ,  para  fazer  as  experiências .  V.P.  nam 
ionora  9  que    para  fazer  aquelas    experiências  ,  requer-fe  muito 
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dinheiro,  muito  juízo ,  muito  tempo,  muita  paciência,  e  muita 
gente.  Ali  fe- acham  obfervafoens ,.  feitas  em  diferentes  matérias , 
e  diferentes  partes  do-mundo ,  e  com  defpezas  incríveis :  de  que 
nam  é  capaz  um  só  ornem .  Alem  difo ,  ali  nam  á  perigo  ,  que 
aleguem  uma  coiza  falfa  ,  por-verdadeira  :  porque  ,  primeiro  que 
fe-publiquem  ,  fam  viftas  e  reviftas  ,  e  aprovadas  ,  polo  corpo 
da-Academia  •  coitadinhos  deles  ,  fe  alegafetn  falfo  r  fairiam  logo 
mií  criticas ,  que  os-dezazariam  .  E  afim  me-perfuado^ ,  que  as 
ditas  obras  y  devem-fe  confiderar ,  como  o  melhor  tezoiro  da-Fi- 
zica *  No-que  virá  V.P»  a  reconhecer ,  que  grande  fervifo  fazem 
ao  publico  os  Príncipes  ,  que  fundam,  dotam  ,  e  protegem  fe- 
melhantes  Academias  5  e  remuneram  os  que  fe-aíinalam  nefíes 
eítudos  !  fazem  tam  grande  utilidade  ao  publico ,  que  nam  á  lou- 
vor ,  nem  agradecimento  que  os- iguale  .  Mas  r  tornando  ao  meu 
argumento,  digo,  que  a  Fizica  fe-deve  procurar  ,  nos-lívros  deites 
infrgnes  omens  ,  que  com  tanto  cuidado,  inveítigáram  a  natureza,, 
Mas  aqui  advirto  logo  ,  que  feria  fuperfluo  ,  empregar-fe  nefte 
eíludo  ,  fem  ter  primeiro  ,  os  requizitos  necefarios  t  quero  dizer, 
fem  ter  primeiro  eftudado  ,  Geometria ,  e  Aritmética  .  Para  per- 
íuadir  a  V.P.  efía  propozifam  y  bailará  trazer-lhe  à  memoria ,  que 
coiza  é  Fizica . 

A  Fizica  ,  é  a  ciência  que  examina  ,  a  natureza  do-Corpo  5 
e  Efpirito  ,  mediante  os  efeitos  que  conhecemos  .  Do-Efpirita 
nam  é  agora  queftam  ,  fim  do-Corpo  .  Os  corpos  tem  proprie- 
dades gerais  ,  e  particulares  r  e  eftas  dependem  daquelas .  Defor- 
teque  para  conhecer  bem  ,  os  fenómenos  corpóreos  ,  e  fuás  cauzas  „ 
é  necefario  primeiro  faber  ,  que  coizas  fam  comuas  a  todos  os 
corpos  y  para  as-íeparar  ,  das-que  fam  particulares  de  diferentes 
corpos.  Para  ifto  é  necefario  ,  formar  verdadeira  ideia  do-Cor- 
po :  e  ,  pondo  de  parte  todos  os  prejuízos  ,  examinar ,  qual  é  a 
natureza  daquilo  ,  a  que  todos  confiantemente  chamam  ,  Corpo  „ 
Certo  é ,  que  nós  nam  conhecemos  claramente  nos-corpos ,  fenam 
extenfam  ,  impenetrabilidade  $  figura  ,  e  mobilidade  .  Eles  podem 
fer  outra  coiza  muito  diferente  ,  e  feria  temeridade  negalo  ,  fe 
uma  autoridade  infalível  o-afirmafe  .  mas  devendo-íe  iftor  deter- 
minar com  a  luz  da-razam,  nam  podemos  com  verdade  afirmar  , 
que  conhefamos  outra  coiza  mais  ,  que  a  dita  .  Onde  para  jul- 
gar-mos  ,  que  conhefemos  alguma  coiza  bem ,  é  neceíario  ,  que 
a-pofamos  explicar  y  fegundo  as  coizas  ,  que  claramente  intende- 
mos :  como  fazemos  a  um  relógio  ,  que  fe-abre  j  e  no-qual  fe-ve 
o  movimento  ,  e  figura  de  cada  parte  .   A  ideia  de  corpo  afim 
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formada ,  nos-conduz  a  examinar  diferentes  coizas ,  que  fam  na* 
cefarias,  para  bem  intender,  o  que  é  corpo.  Porque Wa-Exien- 
fam  ,  pafamos  à  Divizibilidade  .  da-Impenetrabi /idade  ,  pafamos 
à  Dureza ,  Denfidade  abfoluta  ,  Porozidade  ,  paridade  ,  e  diver- 
fidade  de  corpos ,  nacida  da-mefma  ,  ou  diverfa  figura  das-par- 
ticulas . 

Das-outras  partículas  da-ideia  de  corpo  ,  Figura  ,  e  Movi* 
mento  ,  nace  outro  exame  principal  ,  que  fe-deve  fazer  ,  fobre  o 
corpo .  Todo  o  corpo  é  limitado ,  que  é  o  mefmo  que  dizer  ,  é 
figurado  :  reprezentando  aredor  diverfas  fuperficies  j  as  quais, 
como  compreendem  todo  o  corpo  ,  confideram-fe  como  limites 
dele  :  que  é  o  mefmo  que  dizer  ,  que  conflituem  a  medida  ,  de 
toda  a  mafa ,  ou  mole  do-corpo  .  Ora  é  certo ,  que  da-dita  gran- 
deza da-mafa  ,  depende  e  fe-alcanfa  ,  a  quantidade  das-forfas 
clos-corpos .  De  que  fica  claro  ,  que  ,  para  conhecer  as  forfas  cor- 
póreas ,  é  necefario  o  conhecimento  das-fuperficies  :  que  é  o 
rnefmo  que  dizer  ,  é  necefaria  a  Geometria  .  Quem  pois  quer 
indagar  ,  as  forfas  dos-corpos  ,  deve  conhecer  ,  a  velocidade 
do-movimento  do-corpo  movei  ,  e  a  fua  grandeza  .  E  como  a 
grandeza  do-corpo  ,  dependa  da-fua  fuperficie  \  daqui  vem  ,  que 
quem  quer  faber  ,  as  forfas  dos-corpos  ,  deve  medir  as  fuperfi- 
cies, e  a  velocidade  do-feu  movimento .  Ora  é  certo,  que  o  Fi- 
zico  deve  conhecer  ,  as  forfas  dos-corpos  :  das-quais  rezultam 
todos  os  efeitos  ,  que  fe-obfervam  na  natureza  ,  como  moftrarei : 
e  como  as  tais  forfas  ,  fe-deduzam  da-figura  ,  e  movimento  \  de- 
ve o  Fiíozofo  faber  conhecer  uma  ,  e  outra :  faber  as  fuás  pro- 
priedades ,  moftralas  &c.  o  que  requer  totalmente  a  Geometria  . 
IDefta  é  infeparavel  a  Aritmética  :  em  que  ,  na  era  prezente , 
necefariamente  fe-compreende  a  Álgebra  :  que  é  uma  Aritmética 
literal ,  mediante  a  qual  fe-faciiitam  as  demonítrafoens  ,  e  fe-defco- 
brem  muitas  coizas  que  antigamente  fe-ignoravam  *  e  algumas 
riam  fe-fabiam  provar .  Com  eftas  preparafoens  ,  é  que  o  Fizicp 
poderá  moítrar  ,  as  leis  ,  e  propriedades  do-movimento  :  fem  o 
conhecimento  das-quais ,   nam  fe-pode  dar  um  pafo  na  Fizica . 

Comque  a  Geometria  ,  e  o  Calculo ,  é  a  chave  meftra  de  to- 
da a  Fizica,  e  Matemática.  Com  elas  moftra  o  Fizico  ,  as  leis 
do-movimento  dos-corpos :  a  asam  mutua  dos-corpos  duros  ,  e< 
elaíKcos :  e  compreende  também  o  movimento  de  gravidade  tanto 
abfoluta  ,  como  equilibrada  ,  a  que  chamamos  Mecânica  ,  ou, 
Statica  kc.  Com  elas  explica  as  leis  dos-corpos  fluidos,  a  que 
fe-chama  ldrofiafica  ,  e   ldr.aalica :  fegundo  as  coizas  que  cpnfi- 
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dera :  como  também  a  concorrência  dos-folidos  com  os  fluidos : 
Noticia  indifpenfavelmente  necefaria  ,  para  intender  o  movimento 
dos-flnidos  nos-tubos  ,  e  também  nos-vazos  do-corpo  umano :  o 
que  tudo  fe  compreende ,  debaixo  deita  palavra  ,  Mecânica  .  Creio, 
que  V.P.  nam  me-negará  ,  que  o  conhecimento  deítes  fenómenos , 
feja  próprio  do-Fizico  ,  por-fer  coiza  bem  manifefta  .  o  que  ad- 
metido  uma  vez  ,  deve  conceder  ,  que  ,  fem  a  Cho  netria  ,  e  Arit- 
mética, a  que  chamamos,  Matemática  Simplez  ,  nam  fe- podem 
confeguir  .  Aiem  diíb ,  V.P.  nam  ignora  ,  que  aquilo  a  que  cha- 
mam ,  Matemáticas  Mixtas  ,  como  a  Mecânica  ,  Statica  ,  Idroíta  • 
tica  &c.  Aftronomia  ,  Óptica  ,  Perfpetiva  ,  Geografia  ,  Gnomo- 
nica  &c.  fem  a  Matemática  Simplez  ,  nam  fe-podem  intender  :  mo- 
tivo por-que  comumente  fam  tratadas  ,  poios  Matemáticos .  Mas 
por-pouco" que  V.P.  refleta  fobre  ifo  ,  achará  ,  que  nada  mas 
fam  ,  que  conhecimentos  fizicos  ,  examinados  com  os  princípios 
da-Matematica  Simplez  ;  e  que  devem  pertencer  à  Fizica  .  A  coiza 
é  tam  evidente,  que  os  mefmos  Peripateticos  ,  em  parte  a-con- 
fefam  :  viftoque  eles  também  tratam,  dos-íiftemas  dos-Ceos ,  das- 
orbitas  dos-Planetas  &c.  Outros  ,  dam  alguma  ideia  da-Geogra- 
fia  :  e  eftes  meios  modernos ,  também  tratam  dos-fluidos ,  folidos 
&c.  E  nam  fe-pod-ndo  ifto  faber  ,  nem  feparar ,  em  modo  algum, 
da-Geometria  ,  &c.  fica  claro  ,  que  a  Fizica  requere  abfoluta- 
mente  ,  a  Mitematica . 

A  prova  melhor  difto  é  ,  abrir  os  livros  ,  nos-quais  fe-re- 
conhece  a  verdade  .  vg.  Intendem  os  Peripateticos ,  que  a  Aftro- 
nomia ,  é  verdadeira  Matemática  .  A  Aftronomia  porem  ,  nada 
mais  faz ,  que  explicar  os  fenómenos  dos-Ceos  ,  que  nós  vemos , 
digo ,  os  movimentos  dos-Planetas  .  e  como  nam  pode  explicar 
ifto,  fem  faber  as  propriedades  dcs-triangulos  ,  e  linhas  curvas* 
porque  eftes  é  que  eníinam  ,  a  nam  errar  nos-raciocinios  j  daqui 
vem ,  que^  lhe-chamam  Matemática  .  Mas  efta  mefma  razam  mili- 
ta ,  na  Fizica  .  Explique-me  V.P.  a  acelerafam  do-movimento 
de  um  grave  ,  que  caie  perpendicularmente  ,  ou  por-um  plano 
inclinado  :  ou  que  penetra  um  fluido  :  ou  qualquer  outro  fenó- 
meno natural  :  nam  poderá  dar  ,  perfeita  razam  difto  ,  fem  os 
princípios  da-Matematica  .  motivo  também  porque  digo ,  que  a 
Fizica  difeurfiva ,  é  Matemática  Mixta  .  Nela  a  experiência ,  re- 
puta-fe  por-Dato  :  e  o  raciocínio  ,  é  deduzido  da-Matematica , 
que  eníina  a  nam  erar  nos-difeurfos  .  Onde  ,  quem  fepára  uma  coiza 
da  outra ,  contrareia  a  boa  razam,  e  também  os  antigos  Fiíozo- 
(os :  entre  os  quais  Matemático ,  e  Fizico ,  íismificava  o  mefmoi 
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corno  V.P.  pode  obíervar  ,  na  iftoria  da-antiga  Filozofia  .  Efta 
feparafam  de  Fizico ,  e  Matemático  ,  entrou  nas  efcolas  fomente, 
nos-feculos  da-ignorancia  5  e  efpecialmente  defpoisque  os  Peri- 
pateticos  reduziram  a  Fizica  ,  a  uma  mera  efpeculafam  imperti- 
nente :  na  qual  certamente  nam  tem  lugar  a  Matemática  .  Porem 
o*  antigos  Filozofos ,  eram  igualmente  Matemáticos  .  Chamam-fe 
uns  Filozofos  ,  outros  Matemáticos  ,  olhando  para  as  coizas 
que  efcrevèram  :  porque  alguns  efpecialmente  efcrevèram  ,  fobre 
a  Geometria  ,  Sefoens  Cónicas  &c.  e  daqui  naceo  o  íimplez  ti- 
tulo de  Matemático  .  Mas ,  tornando  ao  cazo , 

Quando  a  Matemática  ,  nam  fofe  totalmente  necefaria ,  para 
a- Fizica  j  feria  necefaria,  na  prez.nte  providencia  :  pois,  fem 
ela  ,  nam  é  pofivel ,  intender  os  iivos ,  dos-melhores  Filozofos 
modernos  ,  e  os  feus  raciocinios  ,  que  fe-fundam  na  Geometria  : 
mediante  a  qual ,  provam  o  que  propõem  *  ou  mediante  a  Álge- 
bra ,  que  é  um  método  ainda  mais  curto  .  Onde ,  como  eftas  duas 
ciências  fam  as  que  deram  ,  e  vam  dando  ,  luz  à  Filozofia  * 
fem  elas ,  é  fuperrluo  entrar  na  Fizica  .  Tem  alem  difío  a  Geo- 
metria a  propriedade  ,  de  acoftumar  o  intendimento ,  a  nam  ad- 
mitir fenam  aquilo  ,  que  é  evidente  :  e  em  certo  modo  ,  ferve 
de  nova  Lógica  ,  para  a  Fizica  .  Em  muitas  Univerfidades  , 
coíruma-fe  explicar  Geometria  ,  e  Aritmética,  antes  da-Fizica, 
pola  mefma  razam .  O  certo  é ,  que  ninguém  contraíta  eíla  pre- 
rogativa  ,  a  eftas  duas  ciências  .  Nelas  difcorre-fe  com  tanta 
evidencia  ,  que  fica  o  intendimento  plenamente  fatisfeito  :  e  en* 
che-fe  a  memoria  de  verdades  evidentes  ,-que  ninguém  pode  ne- 
gar :  com  as  quais  fe-exercita  a  difcorrer  bem  ,  em  todas  a»  ma- 
térias .  Platam  intendeo  muito  bem  efta  verdade ,  quando  pregou 
na  porta  da- Academia ,  efte  edito  :  Nullnf  Geometria  expers  in- 
trãto .  Os  Pitagoricos ,  de  quem  Platam  o-aprendeo  ,  praticavam 
o  mefmo  :  e  muitos  outros  tanto  da-séta  Jónica  ,  como  Itálica . 
O  mefmo  Ariftoteles  declarou  ,  nam  fer  apto  para  a  Filozofia, 
quem  nam  fabia  Matemática  .  Mas  ,  fem  bufcar  exemplos  re- 
motos ; 

A  Fizica  nam  recebo  aumento  fenam  ,  defpoisque  a-comesá- 
ram  a  tratar  os  Matemáticos  .  Galilei  ,  Gartezio  ,  Gazendo  ,  Hob- 
hts  ,  os  dois  Pafcoais  ,  o  P.  Merfeno  ,  Borelli ,  Torricelli ,  e  outros 
grandes  Filozofos  ,  que  nos-principios  do-feculo  pafado ,  reftable- 
ceram  a  Fizica  s  foram  os  maiores  Matemáticos  do-feu  tempo :  0 
a  alguns  deles  devemos  ,  o  aumento  da-Geomeuia  ,  e  Álgebra  . 
D.fpois  ,  Huygens  ,  Montmort ,  e  outros  que  promoveram  coníi- 
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deravelmence  a  Fizica  5  foram  tarnbem  os  que  moftráram  ,  como 
fe-pode  aplicar  a  Álgebra  ,  a  queftoens  prováveis  .  D-fpois , 
Newton  ,  os  dois  Bernoulli ,  Gheyne  ,  o  Marquez  do-Ofpital ,  e 
oucros  famozos  omens,  que,  nos-fins  do-fecnlo  pafado ,  introduzi- 
ram ,  o  verdadeiro  método  de  filozofar  ,  foram  também  os  que 
levantaram  a  Matemática  ,  àquele  degrao  de  perfeifam  ,  em  que 
oje  fe-acha  :  inventando  ,  ou  iluftrando  o  calculo  integral  ,  e 
diferencial ,  com  o  qual  excedemos  muito  aos  Antigos  invento- 
res da-Matematica ,  na  facilidade  ,  e  nos-defcobrimentos  •  Alem 
difto  ,  os  que  fundaram  as  Academias  Experimentais  ,  eram  fa- 
moziíimos  Matemáticos  :  e  os  que  as-cultivam  ,  fam  o  mefmo . 
Deforteque ,  entre  os  omens  doutos  ,  querer  fer  Fizico ,  fem  Ma- 
temática ,  é  erezia  *.  '::*^%-v 

Moftra  também  a  experiência  ,  quatítí%tilidade  fe-recebe  dela: 
porque  os  rapazes  ,  que  tem  alguma  tintura  deitas  doutrinas ,  fa- 
zem mui  diferente  progrefo  na  Fizica  ,  que  todos  os  outros  .  o 
que  é  tam  manifefto ,  que  quem  oje  quizefe  duvidar  diílo ,  repu- 
-tarfeia  louco  .  Nam  digo  ,  que  deva  faber  eftas  coizas ,  como 
Newton  ,  ou  Leibnitz  ,  ou  Bsrnoulli  &c.  o  eftudante  que  quer 
.fomente ,  intender  os  livros ,  e  nam  quer ,  defcobrir  novos  pro- 
blemas &c.  nam  neceíica  tanto  .  JBafta  faber  bem  Geometria  :  o 
<q.ue  pode  fazer  polo  P.Tacquet ,  com  as  notas  de  Whifton  :  quan- 
do nam  intendeíe  o  Francez  ,  e  Italiano  :  porque  nefte  cazo, 
acharia  algumas  breves  ,  e  bonitas  ,  vulgares  .  Deve  alem  difo 
ver,  os  Teoremas  de  Archimedes :  e  o  tratado  das-Sefoens  Coni- 
*cas  do-P.Grandi ,  com  as  notas  de  Cameti ,  que  fam  claras:  ain- 
daque  as  do-P.Orlandi,  parece-me  que  fam  mais  claras  ,  e  facis  ."  Para 
a  Aritmética ,  bafta  o  mefmo  Tacquet ,  no-tradado  que  fez  dela , 
em  que  dá  as.  demonftrafoens  j  com  o  íuplemento  de  Nicolao  de 
Martino ,  que  i  a  melhor  edífam  .  Antes  fera  necefario  ,  que  o 
eftudante  ao  principio  deixe  ,  muitas  coizas  menos  necefarias  ,  que 
fe-acham  nele  '•>  e  faiba  fomente  as  principais .  Em  falta  deita ,  o 
P.  Paolino  de  S.  Joze ,  compoz  uma  Latina ,  breve  ,  e  clara  :  e  o 
mefmo  compoz  uns  elementos  Latinos  de  Álgebra  ,  bons  para  prin- 
cipiantes ,  porque  fam  claros.  A  Álgebra-  ,  nam  é  tam  dificul- 
toza  ,  como  muitos  imaginam  ;  principalmente  a  quem  fomente 
quer  ,  intender  os  autores  :  mas  é  fumamente  necefaria  :  porque 
todos  fe-fervem  oje  dela  ,  para  provar  com  brevidade  ,  e  facili- 
dade :  e  ainda  na  Geometria  demoítram  com  Álgebra  ♦  E  fera 
fuperfluo ,  procurar  bons  livros  ,  quem  nam  cem  eftes  principios : 
porque  para  efte  ornem ,  cada  regra  fera  um  enigma  .  Onde  per* 
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fuado-me  ?  que  quem  o-nam-tem  feito  antes  da-Logica  ,  deve-o 
fazer  imediatamente  antes  da-Fizica  ,  ou  junto  .  Quem  pois ,  civefe 
ja  alguma  ideia  da-Matematica  ,  ou  tivefe  algum  meftre  ,  que 
lha-explicafe  }  podia  fervir-fe  dos- 5  tomos  de  Matemática  do-"Woi- 
fio  j  que  faz  um  curfo  inteiro  ,eéo  melhor  ,  e  mais  moderno . 
Efte  autor  porem  nam  é  para  todos  :  porque  diz  muito  em  pou- 
cas palavras  5  e  requer  voz  viva  do-meftre  :  por  ifo  o  advirto . 
Para  as  Sefoens  Cónicas  ,  é  mais  claro  ,  aindaque  mais  difuzo ,  o 
Marquez  do-Ofpital :  mas  efcreve  em  Francez  . 

Creio ,  que  quando  V.  P.  aqui  chegar  ,  terá  alguma  dificul- 
dade ,  nefta  minha  propozifam  :  talvez  porque  nam  eítá  acoftu- 
mado  ,  a  ouvir  eíte  novo  método  :  mas  tenha  por-certo  ,  que 
nam  á  mais  verdade  que  ifto  .  Abra  os  livros  dos-melhores  Fi- 
lozofos  modernos ,  de  Huygens  ,  Newton  ,  com  os  comentários  de 
Jacquier  ,  e  le  Sueur  ,  de'  Sgravefande  ,  Mutfchenbroek ,  ManFredt, 
&c.  e  outros  femeihantes  a  eftes  ,  que  fam  eftimados  de  todo  o 
mundo  ciente  ;  ou  alguma  das-Coiefoens  das-Academias  *  e  achará  , 
que ,  para  fe-dar  razam  certa  das-coizas ,  recorrem  logo  à  Mate- 
mática .  O  mefmo  Purcoçio ,  que  é  Carteziano  de  pés ,  e  cabeia  f 
eftava  tam  perfuadido  diíto  ,  que  la  poz  na  fua  Fizica  ,  uma  ideia 
da -Geometria  :  aindaque  feja  coiza  ridicula  .  Mas  nam  receio  ,  que 
V.P.  tenha  dificuldade  em  fe-capacitar  :  de  quem  duvido  muito 
c  ,  do-P.  *  *  ou  algum  dcftes  Catoens  Peripateticos  ,  que  tem 
quazi  por-blasfemia  dizer-fe  ,  que  a  Matemática ,  é  necefaria  para 
a  Filozofia  .  O  pior  é ,  que  alguns  omens  doutos  em  outras  ma- 
térias ,  caíram  nefta  fimplicidade  •  Certamente  o  P.  Belleli  ,  que 
foi  Geral  dos-Agoftinianos  ,  ornem  mui  douto  na  Teologia ,  co- 
mo coníta  dos-íeus  livros  \  tinha  efta  erezia  na  cabefa  .  Falando 
com  ele  algumas  vezes,  nunca  lhe  pude  perfuadir.  efta  verdade  • 
Fora  Peripatetico  nas  elcolas  ,  e  deforte  bebera  a  tal  doutrina  , 
que  effcava  impofíbilitado  ,  para  intender  o  cazo  .  Mas  cá  em 
Portugal  ,  em  que  eíles  conhecimentos  fam  raros  ,  achará  V.  P. 
muitos  Bdlelis  .  Contudo  ifo  eu  creio  ,  que  nam  tem  razam  ; 
porque  do- que  alguns  praticam  ,  podiam  outros  tomar  regra  .  Os 
doutos  Jezuitas  obrigam  os  feus  Filozofos  ,  a  irem  trez  dias  na 
femana  ouvir  ,  alguma  explicafam  de  Euclides  .  E  aindaque 
defpois ,  nam  fafam  uzo  dele  ,  porque  o  feu  método  de  filozofar, 
nam  o-permite  >  contudo  ,  moítram  a  boa  intenfam  ,  e  podiam 
ter  fequazes  . 

Sei ,  que  a  maior  parte  dos-Profefores  d^fte  Reino,  confíde- 
ram  a  Matemática  ,  como  alheia  da-Fizica :  e  quando  ouvem  fa- 
lar 
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lar  em  Matemático  ,  logo  lhe-proguntam  ,  fe  á-de  chover  ,  ou 
fazer  bom  tempo  :  confundindo  loucamente  ,  as  conjeturas  de  al- 
guns mãos  Fizicos ,  e  piores  Aftrologos ,  com  a  verdadeira  Mate- 
mática .  E  ja  afiíK  a  umas  concluzoens  de  Matemática  ,  em  que, 
vendo- fe  o  defendente  obrigado ,  a  moftrar  o  que  dizia ,  com  uma 
fi?ura  j  gritou  o  arguente  :  Que  bixaroco  ê  efe  ?  tire  para  la  ifo. 
O  auditório  aplaudio  muito  eíte  dito  :  mas  eu  tive  compaixam 
de  uns  ,  e.  outros  .  tal  é  a  ignorância  deftes  paizes  í  Os  mefmos 
Jezuitas  ,  que  conhecem  a  ignorância  defte  Reino  ,  quando  fazem 
conclufoens  de  Matemática  ,  fempre  lhe-introduzem  ,  quefloens 
de  Matéria  prima  ,  e  outras  da-fua  Fizica :  porque  ,  fem  ifto , 
nam  tem  arguentes  .  E  finalmente  ,  nunca  vi  concluzoens  de 
de  Matemática ,  em  que  nam  ouveíem  rizadas .  deforteque  vam 
às  ditas  concluzoens  ,  como  quem  vai  à  comedia  :  porque  in-» 
tendem  ,  que   fam  ridicularias  ,  que  só  fervem  para  divertir . 

Naverdade  nam  fei  ,  fe  i  coiza  mais  vergonhoza  ,  doque 
um  ornem ,  que  fobe  à  cadeira  ,  e  tem  nome  de  M;ftre  em  Ar- 
tes,  nam  faber ,  que  coiza  é  um  Angulo,  011  Retangulo:  nem 
poder  explicar  dificuldade  alguma  ,  que  da  Matemática  fe-tire  • 
Muito  diferentemente  o-intendia  um  douto  Jefuita  ,  que  era  o 
P.  *  *  Eíle  ornem  me-dife  algumas  vezes  ,  que  ,  tendo  tomado 
alguma  ideia  da-Geometria  na  mocidade  ,  em  todos  os  f:us  eftu- 
dos  reconhecera  ,  a  neceíidade  que  tinha  dela  :  e  que  fempre  cho- 
rava o  tempo ,  que  nam  empregara  nela  .  Acrec untava  ,  que  ,  fe 
dependefa  dele  ,  daria  outro  netodo  às  efcolas  :  e  faria  fem  du- 
vida,  que   a-eftudafem  antes  da  Fizica  . 

Tendo  pois  o  eftudante  viíto  a  Geometria  ,  e  Aritmética  , 
tenho  que  fazer  outra  advertência  ,  antes  que  entre  na  Fizica . 
Digo  pois ,  que  devemos  diftinguir  ,  duas  fortes  de  eftudantes .  Se 
ele  nam  eftudou  Filozofia  alguma  ,  em  tal  cazo  devem-lhe  dar, 
uns  Elementos  de  F;zica  ,  de  que  nefte  feculo  acham-fe  alguns  La- 
tinos bons  .  Se  o  eftudante  foi  primeiro  Peripatetico ,  nefte  cazo, 
o  primeiro  pafo  deve  fer  ,  mandar-lhe  ler  algumas  iftorias  ,  das-me- 
lhores  experiências ,  que  íe-tem  feito  em  toda  a  Fizica  *  fegundo 
a  ordem  das-materias  .  Sei ,  que  as  melhores  fam  em  vulgar :  mas 
muito  fe-pode  tirar  ,  dos-livros  Latinos  ( * ) .  Efta  leitura  é  o  me- 
lhor 


(*)  Nefle  f  articular  sò  te-  para  os  feus  tempos ,  nadava- 
-w  dos- Antigos  Arij  oteles  ,  e  lem  no^nofn  ,  e  eflam  cheios  de 
Plínio  z  os  quais ,  êinâaqHê  bons     infinitas  fabulas  • 
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lhor  confelho  que  fe-pode  dar  ,  a  um  Peripatetico  :  dezengana 
muito:  perfuade  muito:  e  impede  muitas  repetifoens ,  Nem  pode 
dezagradar  uma  iftoria  deitas,  na  quai  nam  a  piixam ,  ou  ínte- 
refe,  o  que  fucede  nas  outras  ,  encobre  muitas  coizas,  e  altera 
outras  ,  naquelas  acham-fe  muitas  falíldades  :  neftas  fomente  ver- 

da- 


Dos-Meâernos »  as  melhores 
tlrns  de  obfervafoens  ,  fam  as 
feguintes .  Memorias  da  Acade- 
mia das-Ciencias  de  Pariz .  def- 
de  o  ano  1666  ,    em  que  fe  ef- 
tahleceo  ,  <?/e  I7?9.  publicou  to- 
mos 5-4  em  8.  em  língua  Fran- 
ceza  .  Tem  alem  difo  a  lítoria 
da-dita  Academia ,  efcrita  por- 
Du  Hamel  em  Latim  ,  e  comefa 
no- ano  1665".     até  o  ano  1698. 
em  4.  sg    Tranzafoens  Filozofi- 
cas  da-Regia  Sociedade  de  Lon- 
dres .    confirmada    em   1662.  a 
qual defde  o  ano  i66y.  atê  lj]2. 
publicou  34  volumes  em  4.  em 
Jngle  z.Lowthorp  compendiou  to- 
da  a  obra  ,  em  3  tomos  Ingle- 
zes  .    Os  primeiros  trez  tomos 
defla  obra  ,    ja   fe» acham    em 
Latim :  e  ultimamente  em  Ná- 
poles come  saram  a  traduzir  ejta 
obra  em  Italiano  .    comefa   em 
l?ao.  até  17^0.  tr  Experiências 
da-Academia   dei    Cimento    em 
Florenfa  .  fam   Italianas  .  foi. 
1667.    5=   Academia    de  Peter- 
sbourg  .  que  comefou  em  I72f. 
<?/?  1744.  tem  publicado  1$  /o- 
mos  em  4.  fam  Latinos,  ir  Mi- 
fcelanea  Curiofa  Medico-phyfica 
Curioforum    Naturse  .    comefou 
em  1670.  que  a-confirmou  Leo- 
poldo* até  1742.  tem  32  volu- 


mes em  4.  ts  Adia  Eruditorum 
Lipfiíe  .  comesãramem  1682.  ,e 
fempre  fe-continuam  ,  dando  to- 
dos os  anos  um  tomo  em  4  Aqui 
fe-acham  ,  entre  outras  coizas  » 
algumas  de  Fizica  boas  .  Tem-fe 
feito  o  compendio  defa  obra  ,  re- 
colhendo fomente  ,  o  que  perten- 
ce a  Fizica  y  e  tirando  tudo  o 
que  era  fufpeito  na  Fè  .  efia  co- 
lefam  faz-fe  em  Veneza  •  A» 
cham-fe  mais  outras  Academias* 
mas  de  menor  confderafam . 

Alem  difo  nos-Diarics  ,  que 
fe*tem  publicado*  e  publicam* 
encontram-fe  frequentemente  be- 
lifimas  coizas  ,  pertencentes  h 
Fizica  :  folhas  volantes  ,  difer- 
tafoens  avulfas  de  infinito  frefe. 
Apontarei  alguns ;  outros  acham» 
fe  facilmente. 

Diário  dos-Sabios .  comefa 
em  166 f.  4tê  J74}.  tomos  151 
em  1 2.  Francez.  SS  Diário  dos- 
Eruditos  de  Itália  .  comefa  em 
J7ro.  ate  1740.  /rapzo/  44  em 
Italiano.  ac  Bayle,  Republica  das- 
Letras,  em  1684.  /?/^  1709.  ro- 
7^0/  46  i=  lítoria  Critica  da 
Republica  das  Letras  .  Vtrech 
171 2.  ambos  Fr ancezes.  ir  Me- 
morias de  Trevoux .  *«i  1701. 
^  1744.  tomos  132  Franc.  !=: 
Memorias  Literárias  da-GranBre- 

tan- 
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áades  obfervadas  ,  e  aprovadas  por-todos .  A  mefma  diveríldade 
das-materias  agrada  :  e  experimenta-fe  um  particular  gofto  ,  em 
reconhecer  a  origem  de  muitas  coizas  ,  que  todos  os  dias  eftamos 
obfervando  j  e  que  talvez  nam  advertimos  \  ou  ,  fe  advertimos , 


tanha  17  r  4.  até  1744.  tomos  40. 
aa  Jurnal  Literário  .  na  Haja, 
Francez  .  171?.  até  p\z.  tom. 
19  em  12.  is  Biblioteca  Ger- 
mânica :  o//  ,  /floy/Vi  literária  de 
Alemanha  ®*cf  n  10.  até  1740. 
/ow2ox  50.  cs  Biblioteca  llniver- 
fal ,  elftorica  .  1686.  até  1692. 
tom.  22.  Joam  le  Clerc  K  Bi- 
blioteca Selecta  .  1703.  até  171 }. 
/d»z  tom.26.  efta  ê  o  fuplemen- 
to  da<  antecedente  1  ambas  Fran* 
cezas  .  Biblioteca  Antiga,  e  Mo- 
derna do-mefmo  Ckrcrfara  o  ano 
17 14*  W  Biblioteca  volante. 
1697.  /ow.f  em  8.  C  Racolta, 
ou  Colefam  de  Opufcuios  Cien- 
tificos  ,  e  Filológicos  .  Veneza 
1728.  até  1744.  *<*««'  ?6.  em 
j  2.  Italiano  .  ES  Diário  dos-Eru- 
ditos  Ultramontanos  :  traduzido 
do-Francez  .  1722.  /?/£  1744.  *°* 
#*ox  260.  já  Reflexoens  fobre  as 
Obras  de  Literatura  .  em  1738. 
d/é  1740.  tom.  12.  Franc.  ga  Bi- 
blioteca Itálica  ,  ou  Iftoria  Lite- 
rária de  Itália  .  1728.  até  173?. 
tom. 1%. Franc.  ás  Biblioteca  Dif- 
curfiva  das-Obras  dos-Doutos  de 
Europa.  1728.  /?/é  1743.  Affllal 

^/f»2  /&/?£/ ,  acham-fe  ou- 
tros Diários  ,  ^a*  d^orrf  »<*/« 
me-ocorrem  :  ff  outros  *  que  to- 
dos os    dias  fè-publicam  nova* 


xgno- 


«ze»**  ,  e#2  varias  partes  de  I- 
talia  ,  e  Franfa  ,  e  Olanda  @*c.z 
que  é  bom  f  abe  los  ,  e  bufcalost 
para  nas  ocazioens  ter  promtas 
aquelas  difertafoens  ,  que  neles 
fe-acham .  A  verdade  porem  é  , 
que  eftes  ,  que  temos  apontado  , 
fam  os  melhores  ,  e  mais  bufca- 
dos  •.  mas  todos  os  dias  podem 
aparecer  coizas  novas  :  e  é  bom, 
ter  noticia  delas  . 

Dos  -  autores  particulares 
no-feculo  pafado  ,  acham- fe  trez 
omens  grandes  ,  antes  da-aber- 
tura  das- Academias  .  0  primei- 
ro foi  9  Bacon  de  Verulamio  : 
defpois  »  o  P.  Merfeno  :  o  tercei* 
ro  ,  Roberto  Boyle :  que  efcre- 
veram  bem,  e  em  Latim  .  Tam- 
bém no-fim  do-di to  feculo  ,  efcre- 
veo  bem  Leeuwenhoek  :  que  pu- 
blicou as  fuás  obfervafoens  em 
4  volumes  de  4.  Latinas :  alem 
de  alguns  outros  .  Nefle  pre- 
zente  feculo  decimooitavo  ,  é  que 
tem  aparecido  ,  ijíorias  de  ob- 
fervafoens Fizicas  maravilhozasz 
mas  quazi  tudo  em  linguas  vul- 
gares .  Deforteque  pofo  dizer  , 
que  das -Latinas  ,  acham- fe  al- 
gumas ,  que  tem  boas  obferva- 
foens :  mas  nam  temos  ainda 
em  Latim  ,  um  co  rpo  inteiro  7 
digno  de  fe-ler . 
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ignoramos .  Tem  mais  outra  circunftancia  ,  qne  nam  pede  eííudo 
canfado  :  porque  nam  fendo  efpeculafoens  ,  facilmente  entram  ,  t 
fe-confervam  j  nem  é  necefario  decoraias  ,  pois  baila  telas  lido , 
e  fabelas  procurar  na  ocaziam  própria. 

Ora  um  tal  eftudo  ,  perfuade  muito ,  nam  com  orafoens  eftu- 
dadas ,  mas  com  a  evidencia :  e  dezengana  muito  .  Porque  vendo 
eu  ,  que  a  agua  na  firinga  ,  fobe  polo  pezo  do- Ar :  vendo  ,  que  o 
Ar  tem  uma  forfa  elaftica  prodigioza  ,  e  confequentementc  ,  pe- 
za  mui  bem  j  quando  oufo  dizer  ao  Peripitetico  ,  que  o  Ar  é  fu- 
mamente  leve :  que  a  Agua  fobe  por-medo  do  vácuo  :  nam  tenho 
necefídade  de  lhe-refponder  ,  mas  com  uma  rizada  ,  lhe~dezato  o 
argumento .  Damefma  forte  ,  moftrándo-me  ,  que  a  cor  da-  tintura 
do-Chã ,  da-Ourina  &c.  provém  das-particulas  que  nadam  no-flui- 
do  }  feparadas  as  quais  ,  o  fluido  fica  tranfparentc  como  primei- 
ro ;  fico  dezenganado,  que  *  quando  o  Peripatetico  me-diz  ,  a  fua 
fcoftumada  arenga  das-qualidades ,  diz  uma  puerilidade  .  Alem  difo, 
moftrando-me  a  experiência,  que  muitas  doenfas  orovèm  ,  diurna 
quantidade  de  bichos  infeníiveis  &c.  v.  g.  a  fama '  &c.  quando 
me-falam  em  qualidades  ocultas  ,  devo  rir-me  :  pois  conhefo  mui- 
to bem  ,  que  só  me-curará  aquele  remédio  ♦  que  matar  os  ditos 
animais  .  E  ifto  ,  intendido  uma  vez  ,  impede  cem  mil  repetifeens, 
que  feriam  necefarias ,  no-metodo  contrario  .  Eíta  ,  como  digo , 
é  uma  leitura  necefaria  ao  Filozofo  ,  que  foi  Peripatetico  $  para 
o-dezenganar  ,  e  poupar  todos  os  momentos  uma  bulha  ,  que  {>c~dt~ 
via  originar ,  fobre  cada  fenómeno  natural  .  Os  que  porem  nam 
fam  prejudicados  nefta  matéria  ,  utilmente  a-podem ,  e  d. vem  ler, 
junto  com  a  Fizica .  porque  como  nos -Compêndios  de  Fizica  ,  em 
que  fe-difeorre ;  as  efperiencias  fupoem-fe  ,  ou  só  brevemente  fe-a- 
pontam  \  eíta  noticia  nam  dá  ,  quanta  erudifam  é  necefaria  .  E  aíim 
pode  o  Fizico  ,  nas  oras  menos  ocupadas  ,  ler  aquelas  experiên- 
cias ,  que  conrefpondem  à  matéria ,  que  atualmente  eftuda  .  digo, 
o  que  nam  foi  Peripatetico :  porque  o  que  o-fbi ,  deve  primeiro 
leia  .  Com  efte  confelho  ,  curei  .algumas  pefoas  ,  daquela  geral 
cloenfa  que  padecem  os  Peripateticos  ,  de  contradizerem  tudo  ,  e 
quererem  raciocinar  onde  nam  devem  \  e  perfuadi-lhe  ,  (o  que  eles 
nunca  puderam  intender)  qne  nem  tudo  fe-pode  faber  na  Fizica. 
E  quanto  amim ,  feguro  a  V.P.  ,  que  efte  método  ,  me-utilizou 
muito  .  Aquelas  noticias  excitáram-me  a  curiozida  le  ,  de  fczer 
algumas  experiências  ,  ou  para  me-dezenganar ,  ou  para  me-fatis- 
fazer  :  e  confefo  ingenuamente  ,  que  femelhante  eíludo  abrio-me 
os  olhos  melhor ,  que  os  longos  raciocínios .  De  ler  o  que  os  ou- 
tros 
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tros  fizeram  ,  quiz  eu  também  experimentar  :  e  defcobri  algumas 
coizas  ,  que  certamente  nam  tinha  lido  .  deforteque  paliando  no-cam- 
po  ,  ou  em  algum  jardim  ,  e  ainda  dentro  da-C idade  ,  fiz  algumas 
obfervafoens ,  que  nam  foram  infrutuozas ,  e  deram-me  maravilho- 
zos  ditames .  Deita  forte  (  diz  um  ornem  douto  ,  que  também  fa- 
lava por-experiencia  )  quando  um  Fizico  obferva  a  natureza  ,  a- 
cha-fe  Filozofo  por-divertimento  . 

E  aqui ,  ocorre- me  advertir  outra  coiza  a  V.P.  que  o  ornem, 
que  em  Portugal  quer  faber  Fiíozofia  bem ,  eftava  para  dizer  ,  que 
o-nam-pode  fazer  ,  fem  intender  Francez  ,  ou  Italiano  :  porque  nef- 
tas  duas  linguas   ou  fe-compoz ,  o  que  á  melhor  ,  ou  nelas  fe-a- 
cha  traduzido ,  o  que  outras  Nafoens  compuzeram  .  Poucos  ornens 
efcrevem  oje  em  Latim   :    porque  os  Modernos  ,  perfuadiram  ao 
mundo  uma  coiza ,  que  os  Peripateticos  nunca  intenderam  j  vem 
afer  ,  que  ,  para  fer  bom  Filozofo  ,  nàm  é  neccíario  faber  Latim. 
Cuido  5  que  ja.  em   outra  carta  adverti  a  V.  P.  fer  efte  o  defeito 
comum  defte  Reino  .  todos  afetam  explicar-fe  em  Latim  :  e  com 
tanto  falar  Latim  ,  é  coiza  digna  de  admirafam  ,  que  tam   poucos 
faibam  Latim  .  Eu  fou  um  dos-mais  apaixonados ,  por-efta  lingua: 
e  .intendo,  que  um  ornem  verdadeiramente  douto  ,  deve  fabela  com' 
perfeifam  ,  para  ler  os  belos  modelos  da-Àntiguidade  ,  na  lingua 
original  .  Muito  mais  ,  porque  nam  á  coiza  mais  bela ,  que  faber 
falar ,  e  eferever  bem  Latim  :  nam  só  para  eferever  cartas  j   mas 
para  orar  em  publico  entre  os  doutos  ,  e  intender  os  autores  ,  que 
trataram  varias  faculdades  .    Mas  no-mefmo  tempo  conhefo  ,  qua 
para  fer  douto  ,  nam  é   precizamente  necefaria  .    Tudo  o  melhor 
da-antiguidade  ,  fe-acha  oje  traduzido  em  Francez,  Italiano  ,  e  al- 
guma outra  lingua.    Os  mefmos  poemas  Épicos  de  Virgilio   ,    e 
Omero  5  como  os  de  Lucrécio  ,  Oracio,  Terêncio  &c.  tudo  ifto 
eílá  oje  traduzido    em  verfo  Italiano  elegantifimo  ,    e  alguns  em 
Francez   &c.  As  Orafoens  e  obras  Retóricas  de  Cicero  ,   de  Plí- 
nio &c. ,    e  as   fuás  epiftolas  também  eftam  traduzidas  .  Os  Ifto- 
ricos  Latinos ,  e  Gregos  .  Deforteque  ,  pofo  fer  bom  Poeta ,  Ifto?- 
rico  ,  Retórico ,  Orador ,  fem  fer  Latino  .  O  mefmo  digo  da-Lo- 
gica  ,  Geometria  ,  Álgebra  &c.  tudo  ifío  temos  em  Vulgar .  Na 
Fizica  ,  tem  praticado  o  mefmo  :  quazi  todos  oje  c  0  mpoem  em 
Vulgar  .  A  Teologia*  Dogmática  ,  acha-fe  em  Vulgar  :  porque  a* 
Efcolaftica  traduzida  ,    perde   a  fua  forfa .    Os  prolegomenos ,  e 
aparatos  Bíblicos ,  os  comentários  da-Efcritura   ,  também  os-te- 
mos  em  Vulgar :  como  V.  P.  pode  ver  no-P.  Caímet  ,    que  é  o 
melhor  comentador  literal,  que  até  aqui  tem  aparecido  .  As  Leis 
-  TOM.II.  G  te- 
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temos  oje  em  Francez  ,  ou  Italiano .  A  mefma  pratica  delas ,  acha-fe 
em  italiano  ,  como  V.  P.  pode  ver  ,  no-Doutor  Vulgar  do-Car- 
dial  de  Luca  .  Deforteque  na  prezente  era ,  podemos  faber  muito, 
fem  faber  Latim  . 

Sei  ,  que  em  Portugal  pratica-fe  o  contrario .,  com  tanto  em- 
penho ,  que  quem  defendcíe  umas  concluzoens  de  Filozofia  em 
Portuguez  ,  perderia  o  conceito  .  Quando  nam  ouvem  erg* , 
e  atqui ,  com  todos  os  termos  Arábios  ,  nam  ficam  confolados  • 
Chega  ifto  a  tal  extremo,  que  quem  eítuda  polo  Larraga  ,  ou  Fé- 
lix Vote  fias  em  Portuguez  ,  perde  o  conceito  na  opiniam  de  alguns 
Moral  iítas .  E  dife-me  pefoa  de  autoridade,  que  certo  autor  com- 
puzera  um  deites  livros ,  com  eíte  titulo  :  Cazos  de  moral  em  /V- 
tugftez  *  para  os  Clérigos  basbaques  âejie  Arcebifpado  :  e  que  fe 
o  S.  Oficio ,  nam  lhe-rifcava  o  epíteto ,  basbaques  \  fe-imprimia 
afim  .  Reconhefo  ,  que  aos  Clérigos  é  precizo  ,  faber  Latim  :  mas 
nam  lhe-chamaria  basbaques  ,  fe  ,  nam  o-fabendo  ,  foubefem  ou- 
tras coizas  .  Condeno  fim  ,  a  leitura  do-Larraga  ,  e  outros  tais 
Moraliítas  :  nam  por-ferem  em  Portuguez  ,  mas  por- ferem  mãos 
livros  ,  e  perigozos .  O  certo  é  ,  que  os  Filozofos  Gregos  ,  nam 
efcrevèram  em  Arábio ,  nem  em  Caldeo  ,  mas  em  Grego :  o  mef- 
mo  fizeram  os  Romanos  :  o  mefmo  os  Arábios  .  Onde ,  digam  o 
que  quizerem  os  Portuguezes  T  é  fem  duvida  ,  que  podemos  fer  o- 
rnens  mui  doutos ,   fem  faber  Latim . 

Mas  ,  tornando  à  Fizica  ,  todas  as  Nafoens  cultas  tun-na  ef* 
crito ,  na  fua  língua  .  Olandezes  ,  Tudefcos  ,  Inglezes  todos  efcre- 
vem  em  Vulgar  .  Mas  quazi  tudo  iíto ,  acha-fe  oje  traduzido  em 
Francez  :  e  ,  fe  ajuntamos  as  muitas  obras  Francezas  »  que  neíta 
matéria  aparecem  todos  os  dias  *  vem  daqui  r  que  a  iingua  Fran- 
reza  feja  oje  necefaria  ,  e  quazi  vulgar  das-Ciencias  :  deforteque 
quem  a-nam-fala  ,  polo  menos  intende-3  .  Os  nofos  Italianos  , 
que  até  aqui  aprendiam  o  Francez  ,  para  lerem  as  tais  obras  ;  pi- 
cados diíto  ,  comesáram  também  a  efcrever  em  Vulgar  ,  paraque 
os  Francezes  aprendefem  a  nofa  língua  :  como  protefta  o  Vali C- 
uieri  nas  fuás  obras  .  Alem  difo  ,  traduziram  em  Italiano  ,  tudo , 
ou  quazi  tudo  o  que  faie  em  Francez  ,  para  utilidade  de-Italia ; 
como  também  muitas  coizas  Inglezas  .  E  como  nam  me-coaíta  , 
que  os  Francezes  &c.  traduzam  na  fua  língua  ,  os  nofos  livros  \ 
por- eíte  principio  me-perfuado  ,  que  a  mofa  Iingua,  é  oje  amais 
rica/  deites  monumentos  j  porque  tem  os  feus  ,  e  os  alheios  .  Sei, 
que  algumas  coizas  fe-tem  traduzido  em  Latim  ,  mas  pouco  •  orr- 
4e    quem  oje  quer  vex  ,  o  que  fe-tem  compofto  ,  é  necefario  que 

in- 
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intenda,  alguma  daquelas  línguas  .  O  eftudo ,  comojadife,  nam 
é  tam  dificultozo  ,  e  é  de  fuma  utilidade  .  Mas  quando  nam  ouvése 
outro  remédio  ,  podia-fe  procurar  algum  livro  Latino  ,  que  fuprife 
a  ifto  .  Verei  j  fe  me-lembro  de  algum  melhor  ,  e  o- apontarei , 
querendo  V.P.  mas  ,  para  lhe-dizer  o  que  intendo ,  nam  fam  dos-que 
mais  me-fatisfazem  . 

Tendo  feito  eftas  preparafoens  ,  deve  o  eíludante  pafar  para 
a  Fizica  :  bufcando  nam  autores  difuzos  ,  mas  breves  ,  e  que  ex- 
ponham com  boa  ordem  ,  os  elementos  da-Fizica .  Para  íaiar  nif- 
to  como  devo,  feria  necefario  ,  fazer  um  Curfo  de  Fizica  :  e  afim, 
apontarei  fomente  a  ordem  :  o  mais  ,  á^VQ^Q  procurar  ,  nos-auto- 
res  que  a-tratam  .  Se  V.P.  tivefe  o  Curfo  de  Fizica  ,  daquele  *  *  * 
em  que  ja  ihe-falei  ,  efcuzava  eíLis  expiicafoens  :  porque  ali ,  sp 
cha-fe  difpoílo  tudo ,  como  deve  fer  .  Mas  ,  como  nam  tem  noti- 
cia deíle  manufcrito  ,  direi  o  que  me-ocorre  ,  aindaque  vareie  al- 
guma coiza  do-metodo  da-dita  Fizica .  Parece-me  ,  que  é  mui  na- 
tural o  feguinte  . 

D^ve  o  eíludante  comefar  -,  poios  princípios  univerfais  .  E 
primeiro  ,  examinar  a  natureza  da-Materia  :  nam  fegundo  as  ideias 
metafizicas :  mas  fegundo  as  ideias  que  temos  daquilo  ,  a  que  to- 
dos chamam,  Matéria ,  ou  Corpo  .  Defpois  ,  explica-fe  o  que  fe-in- 
ttnàt  por-Fórma  .  poílo  o  que  ,  devem-fe  explicar  ,  as  proprie- 
dades da-Materia  ,  efpecialmente  a  divisibilidade  .  Tem  logo  lugar 
examinar  ,  quais  eram  os  princípios  dos-outròs  Fitozofos  ,  como 
Demócrito  ,  Epicuro  &c.  onde  fe-examina  também  o  Vácuo  ,  Maté- 
ria fútil  &c.  os  princípios  de  Leibnitz  ,  Empédocles,  e  Chimicos  &c. 

Pafe  daqui  a  examinar  as  coizas ,  que  convém  a  todos  os 
corpos  ,  a  que  chamam  propriedades  .  Primeiro ,  a  natureza  do-mo- 
vimento  locai ,  tuas  propriedades  fcc.  movimentos  compoílos ,  e 
curvas  que  nacem  deles  .  movimento  de  gravidade  :  onde  fe-exa- 
minam  os  princípios  de  Monfieur  Newton  ,  de  Monfíeur  de  Mai~ 
ran  ,  eos  princípios  áa-Statica  .  os  diverfos  movimentos  dos-gra- 
ves  que  caiem:  a  comunicafam  do-movimento ,  e  os  princípios 
úa-Dinamica  .  Segue-fe  examinar,  os  movimentos  dos-fluidos,  e 
<lefcobrir  ,  os  princípios  da- làrojí atiça  .  confiderar  bem  ,  os  movi- 
mentos dos-fluidos,  tanto  nos -tubos  ,  como  fora :  fua  reziftencia: 
e  os  fenómenos   que  dependem  ,  da-gravidade  do-Ar . 

Defpois  diílo  ,  examinam-fe  ,  as  diferentes  conítituifoeus 
dos-corpcs  ,  das-quais  nacem  aquelas  coizas ,  que  nós  chamamos 
[enfafoens  ,  a  faber,  corpos  Cálidos  ,  Frios  ,  Duros ,  Elaílicos  ,  Flui- 
dos ,  Moles  &c.  Sabores  ^  Cheiros ,  Sons  ,  e  fuás  efpecies  ,  com  as 
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confonancias  musicais  &c.  Particularmente  fe-deve  conílderar  a 
Luz  ,  e  fuás  propriedades:  fua  refrafam  nos-vidros  :  reflexam  nos 
efpeihos  :  vizam  directa ,  reflxa  ,  refra&a  :  e  a  natureza  das-Co- 
res  :  em  que   á   muito  que  dizer  . 

Iíto  pofto  ,  antes  de  examinar  as  coizas  em  particular  ,  exa- 
minará o  Mundo  geralmente  .  Primeiro  a  Esfera  :  defpois  os  Tem- 
pos :  logo  os  diferentes  fiftemas  ,  de  Tokmeo  ,  de  Copérnico  ,  as 
orbitas  dos-Planetas  ,  e  o  de  Tico  Bmhe  .  Vifíos  eles  todos  ,  eleve 
determinar,  qual  deles  fe-deve  abrafar  :  examinando  fundamen- 
talmente •  as  razoens  de  Nevvton ,  de  Cartezio  ,  de  Leibnitz  .  Def- 
pois trata-fe  das-eítrelas  Fixas,  das  Errantes  ,  e  dos-Cometas. 

Segue-fe  o  globo  terrefte .  E  primeiro  ,  os  Meteoros  umidos  , 
fpirantes  ,  igneos  ,  emfaticos  .  Defpois  ,  o  fluxo  e  refluxo  do-mar, 
fegundo  as  opinioens  de  Galilei  ,  Walis  ,  Cartezio  ,  e  Newton : 
determinando  ,  qual  parece  mais  provável . 

Defpois  difo  ,  examina-n-fe  as  trez  efpecies  de  corpos  ,  que 
á  na  terra  .  primeiro  ,  os  Minerais  :  defpois  ,  os .  Vegetais  :  e  em 
terceiro  lugar  ,  os  Animais  brutos  .  Defpois  o  Ornem  :  confidera- 
do  primeiro  ,  fegundo  os  orgaons ,  e  mathina  do-corpo ,  que  é  a 
Anatomia  :  defpois  ,  fegundo  a  origem  das-paixoens  ,  -e  forfa  da-i- 
maginaíam  .  Mas  neftas  duas  partes  de  Vegetais  ,  e  Animais  ,  é  ne- 
cefario  ,  ter  grande  advertência  ,  de  fe-conformar  em  tudo  e  por-tu- 
do  ,  com  as  experiências  modernas :  porque  os  Antigos ,  ignora- 
vam  algumas   deít3s    coizas . 

Parece-me  ,  que  efta  ordem  de  compreender  a  Fizica,  é  na- 
tural .  N ,;m  condenarei  porem  ,  quem  a-nam-feguir  em  tudo  :  mas 
quizer  feguir  ,  a  ordem  do-Tofca  ,  ou  do-Purcocio  &c.  comtanto-r 
que  nam  lhe-íiga  as  opinioens  :  pois,  como  dife  ,  aqueles  livros, 
e  outros  fermlhamentes  fam  ,  os  que  nam  devem  eftudar  os  rapa- 
zes :  pois  tem  mil  fupozifoens  falfas  ,  e  enfinam  muito  mao  gofto 
jde  Fiiozorla  . 

Tendo  examinado    a  natureza  dos-Corpos  ,   deve  examinar  y 
a  dos-Efpiritos  .  Deve  pois  o  eftudante  ,  feguindo  o  mefmo  mé- 
todo ,   provar  a  exiftencia  ,  e  efpiritualidade  da-noía  alma  .  tendo 
advertência   de  fugir    ,    quanto  pode   ,  as  fupozifoens   :   porque  é 
uma  matéria  mui  melindroza,  na  qual  ,  quem  nam  admite   pro- 
vas  fem  replica  ,  .perde  o  feu  tempo .  A  razam  difto  é  ,  porque 
avendo  tantos  omens  que  negam  ,  a  efpiritualidade   da-alma   ,  é 
necefario  eftar  muito  advertido  nas   provas  :  porque  ,    fem  ifo , 
nam    fe- podem  convencer  .    antes  pode  fer.vir.  de  impedimento  , 
para  provar  a  exiftencia  de  Deus .   lfto  para  os  Peripateticos ,  é 

pior, 


D    E        ESTUDAR.  53 

oior  que  lingua  da-China  .  Comumente  recebem  efte  ponto  ,  e 
riam  o-provam  :  pois  todas  as  fnas  provas  fe-reduzem ,.  a  fupo- 
zifoens  r  e  metafizicas  pouco  fofriveis  ,  que  fe-desfazctn  com  gran- 
de facilidade :  como  V.  P.  pode  obfervar  ,  nos-livros  deííes  vul- 
gares Peripateticos  .  Onde  deites  ,,  ninguém-  (Q~dGVG  fervir  .  Nem 
menos  dos-Cartezianos  ,  ou  Gazendiftas  em  tudo  :  porque  tam- 
bém fupoem  muito  .  O  verdadeiro  método  ,  é  o  feguinte  . 

Provar  r  que  á  uma   coiza  em  nós  ,  que  conhece  ,  e  quer  ;  e 
que  efta  nam  é  corpo  /A  primeira  parte,  ê  evidente:  a  fegu  ri- 
da prova-fe    ,    comparando   as  propriedades    do-corpo  ,    com  as 
do-intendimento  :   e  defcobrindo  a   díveríidade    em  ambas  .    Efte 
argumento  ,  fe  o-fabem  dilatar  bem  ,   é  de  tal  evidencia  ,    que 
perfuade  .  Feito  ifto  ,  nam  fe-deve  demorar  com   examinar  r  feos 
intendimentos  todos  fam  damefma  efpccie  :    ifto    é  advinhafam  . 
Nem  menos  deve  difputar  ,  fe  as  potencias  fe-diftingam  da-alma  :   fe 
i  ver  bum  mentis  ,   efpecies  inteligíveis ,  e  outras  deitas    arengas. 
Ifto  c  uma  rapaziada  .,    originada   poios  prejuizos    dos-Peripateti- 
cos  >  que    nam  tem   lugar  ,    quando  os  omens  argumentam  com 
razoens  :   pois  fora  da-opiniam  Peripatetica  ,  é  evidente ,  que  nam 
fe-pode  fazer   tal  progunta  .  Unicamente  tem  lugar ,   expor  o  mo- 
do ,    com  que  a  alma  conhece  ,  e   pafa  de  um  conhecimento  para 
outro  femeíhante  :  a  que  chamamos  difeurjo  .  Mas  tudo  ifto  por- 
conjeturas ,  viftoque   nefte  particular  ,  nada  temos  de  certo  .    E 
aqui  tem  lugar,   outras  duas  queftoens :  examinar,  fe  o  que  dizem 
os  Peripateticos  ,    dos-conhecimentos  diftintos  do-intendimento  , 
ou  dos-abitos  diílintos ,  a  que  chamam  ,  naturezas  mere  facilitan- 
tes  j  feja  verdade  .    Nam   ,   porque  ifto  em   íi  tenha  dificuldade  , 
ou  utilidade  alguma  \  mas  paraque  ,    examinando  bem  os  argu- 
mentos dos- Peripateticos  ,   fique  novamente  perfuadido  ,    que  ,  a 
quem  nam  admite  os  feus  prejuizos  ,  nam  fazem  forfa  femelhantes 
fundamentos  .  Quanto  aos  abitos  de  Fé ,  Efperanfa  ,  e  Caridade  , 
Grafa  Santificante  y  Lume  da-Gloria,  e  outras  virtudes  efpirituaisj 
pertence  à  Teologia  moftrar,  que  fe-explicam  maravilhozamente, 
e  mais  conforme  aos  SS.PP.  fem  tais  formas  diíKntas :  como  em 
outra  parte  inílnuei . 

Defpois  ,  deve  provar  o  outro  ponto  efenciaí  ,  que  vem 
afer  ,  que  efte  principio  inteligente  ,  que  em  nós  experimentamos, 
c  de  tal  natureza ,  que  pode  querer  ,  e  nam  querer  uma  coiza  , 
ou  a  Cu  a  contraria  :  ao  que  chamamos  Hherãaâe  ,  no-fentido  co^ 
mum  .  Efte  ponto  é  mais  fácil  de  provar  ,  doque  a  efpiritualida- 
de  :  mas  nam  tam  fácil  ,   que  nam  tenha  contra  si ,  alguns  Filo- 
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zofos  modernos ,  de  muito  bom  nome  .  E  aqui ,  tendo  intendi* 
do  ,  que  coiza  é  voluntário  ,  -e  livre  h  nam  deve  em  modo  al- 
gum demorar~fe  com  examinar  ,  fe  a  liberdade  ,  é  intrinfeca  ao 
ato,  com  outras  ridicularias  deitas  ;  que  iam  palavras  fem  fígni- 
ficado  :  nem  menos  deve  prognntar  ,  por-que  íe-determina  a  von- 
tade :  porque  ifto  intende-fe  melhor  ,  quando  fe-nam-explica  .  Eítes 
fam  os  dois  pontos  principais  neíla  matéria,  Efpintuaiidade  ,  e 
Liberdade . 

Alem  difto,  pode  fe  conílderar  a  alma ,  no-eítado  de  uniairt 
com  o  corpo.  E  como  fuponho,  que  o  eítudante  terá  examina- 
do, no-principio  da-Fizica  ,  em  que  confifte  a  uniam  da-alma 
efpiritual ,  com  o  corpo  $  nam  tenho  que  ihe-repetir  .  Também 
nam  fe-deve  canfar  em  examinar  ,  fe  a  alma  c  forma  do-corpo: 
e  fe  em  cada  ornem ,  fe-acha  uma  só  alma  .  Porque  alem  de  que 
iíto  ,  eílá  definido  pola  Igreja  $  é  evidente  ,  que  o  que  nos-faz 
fer  omens  ,  e  diíKnguir  dos-que  nam  fam  omens  ,  é  erre  princi- 
pio inteligente  :  no-qual  fentido  Ct-dtVQ  chamar ,  forma  do-Omem. 
E  como  nam  á  razam  alguma  para  dizer ,  que  no-Omem  aja  duas 
almas  *  também  i#o  ,  íèm  falar  nas  provas  ,  reputa-fe  ,  por-prin- 
cipio  evidente  .  Também  é  ridiculo  examinar  ,  fe  a  alma  eítá* 
em  todo  o  corpo,  ou  só  na  cabefa:  nam  avendo  certeza  alguma 
neíte  particular .  Se  nífto  tem  lugar  as  conjeturas  ,  deve  dizer-fe^ 
que  eítá  fomente  na  cabefa  :  afimeomo  nam  á  duvida  alguma, 
que  fomente  na  cabefa  intende  .  Se  a  alma  feparada  eítá  violen- 
ta :  fe  fala  :  fe  fe-move :  fam  queítoens  que  difputam  os  Peripa* 
teticos  com  grande  calor  \  mas  fam  coizas ,  que  totalmente  nam 
fe-devem  difputar :  pois  ou  fam  mui  claras  h  ou  tam  ofeuras  ,  é 
inutis ,  que  perderemos  o  nofo  tempo  falando  nelas  .  O  que  fu- 
poílo  ,  fomente  fe-deve  examinar  ,  ou  explicar  com  alguma 
probabilidade  ,  que  a  alma  fe-chama  forma  do-corpo  ,  porque 
.o-governa  ,  e  dirige  ,  e  ele  lhe-obedece  ,  quando  eia  manda  :  polo 
contrario  o  corpo ,  chama-fe  comparte  da- alma  ,  porque  a  alma  nam 
recebe  os  primeiros  conhecimentos  ,  fenam  dependente  do-corpo* 
£  iente  ,  e  conhece  tudo  ,  o  que  o  corpo  lhe-prezenta  .  O  fato 
é  certo :  e  baila  pouca  reflexam  ,  fobre  as  nofas  operafoens ,  para 
o-conhecer  e  intender  .  Porem  como  iíto  fe-fafa  ,  e  fuceda  ,  ifo 
é  o  que  nós  nam  fabemos  explicar  ,  fenam  por-conjetura  s 
e  nenhuma  parece  mais  veroíimel  ,  que  aquela  que  oexplica ,, 
mediante  a  lei  eftablecida  entre  o  corpo  ,  e  alma . 

Ifto  é  ,  quanto  pode  faber  um  Filozofo  ,  dos-Efpi ritos  cria- 
dos.  Quanto  ao  tratado  dos-Anjos  ,  nam  pertence  ao  Filozofe-; 
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fendo  certo ,  que  nenhuma  razam  natural ,  quanto  mais  demonf- 
trafam  ,  perfuade  ,  que  ajam  Anjos  .  Aíimque  fomente ,  por-meio 
da-revelafam  ,  fabemos  ,  que  os-á  :  e  fomente  por-ela  podemos 
faber ,  o  que  lhe-compete  .  Tudo  o  mais  que  podemos  conjetu- 
rar  é  ,  que  fe  entre  o  ornem  ,  e  o  mais  eftupido  animal  vg.  a 
oftra  •>>  á  tanta  diverfidade  de  viventes  ,  uns  dos-quais  conhecem 
mais ,  doque  outros  \  entre  o  mefmo  ornem  e  Deus  ,  é  verofi- 
mel  ,  que  ajam  outros  entes  ,  mais  perfeitos  in  znfinitum  &c. 
Mas  iíío  nam  tem  mais  forfa  ,  que  de  conjetura .  Onde  nam  cefo 
de  admirar-me  ,  que  muitos  ,  debaixo  do-efpeciozo  nome  de  Fi- 
lozofos  modernos  ,  introduzam  na  fua  Metafizica  Real  ,  uma  lon- 
ga difputa  fobre  os  Anjos  $  fundada  em  textos  da-Efcritura ,  e 
razòens  de  conveniência  ,  e  verofímilidade  :  que  tem  tanto  que 
fazer ,  com  a  Filozofia  ,  como  o  Gran-Turco ,  com  o  Papa  .  O 
certo  é,  que  eftes  omens  pervertem,  a  ordem  das-coizas  :  nam 
fendo  próprio  da-Fizica  ,  fe  nam  o  que  fe-alcanfa  ,  com  a  luz 
da-razam  .  Mas  de  pafagem  direi  a  V.  P.  que  o  dito  tratado 
dos-Anjos  ,  eftá  cheio  de  infinitas  ridicularias  :  e  nada  mais  é  , 
que  uma  advinhafam  ,  indigna  de  omens  prudentes  .  Quando  pro- 
vafem  ,  que  á  Anjos :  que  tem  diverfas  gerarchias :  que  tem  apa- 
recido aos  omens  :  que  Deus  fe-fervio  deles  ,  para  muitas  coizas  5 
c  permetio  ,  que  fizefem  outras  :  é  tudo  o  que  ,  com  verdade  , 
podemos  faber  dos-Anjos  .  Examinar  como  falam  :  como  fe-mo- 
vem :  e  outras  coizas  deftas  ,  é  puerilidade  :  e  querer  falar  em 
uma  coiza  ,  de  que  nam  fabemos  nada  .  Mas  na  Teologia  re- 
conherá  V.  P. ,  a  nenhuma  utilidade  do-dito  tratado . 

Finalmente  deve  o  Filozofo  examinar ,  a  exiftencia  do-efpi-! 
rito  incriado ,  cauza  e  principio  de  todas  as  coizas  .  Efte  deve 
fer ,  o  principal  empenho  do-Filozofo ,  pois  efte  é  o  fundamento, 
de  toda  a  Filozofia  ,  e  religiam :  e  tudo  fe  examina ,  com  a  luz 
da-baa  razam .  Nenhum  dos-Peripateticos  prova  efte  ponto  >  mas- 
fupoem-no  :  viftoque  as  provas  que  dam  fam  tais ,  que  moftram 
fupolo  ,  e  nam  provalo  .  Efte  ponto ,  como  V.  P.  fabe  ,  foi  fem- 
pre ,  e  ainda  por-nofos  pecados  é ,  debatido  entre  alguns  Filozo- 
fos :  pois  em  todos  os  feculos  ,  fe-acháram  omens  ,  que  procura- 
ram ofcurecer  eíta  verdade :  e  ainda  no-pafado  ,  ouveram  alguns 
ingenhos  fublimes  ,  que  efcrevèxam  largamente,  contra  efta  ma- 
téria :  e  arraítáram  muitos  ,  para  a  fua  parte  .  Eftas  difputas  fo- 
ram cauza  que  vifemos  ,  que  o  modo  ,  com  que  até  aqui  nas 
efcolas  fe-provava  ,  a  exiftencia  da-Divindade  ,  nam  era  o  ver- 
dadeiro;  ç.era  expofto  ,  a  mil  refpoítas ,  pois  era  fundado,  em 
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mil  fapozifoens .  Devo  dizer  a  V.  P.  que  aindaque  efía  verdade , 
fejatam  clara  ,  coatudo  ainda  até  aqui  ,  nam  fe-acháram  pro- 
vas ,  que  a-puzefem  longe  de  toda  a  objefam  ,  e  tapafem  a  boca 
aos  Ateiftas .  Mais  fácil  é  moltrar  $  que  os  argumentos  deles  nada 
valem  ;  doque  perfuadir-lhe ,  que  os  nofos  fe-devem  admetir  .  Mas  > 
para  abreviar  ,  digo  ,  que  o  método  que  me-parece  mais  pró- 
prio ,  e  eficaz  ,  é  efte  .  Provar  primeiro  ,  que  efte  Mundo  foi 
criado  in  tewpore  :  pois  fe  o-admitimos  eterno ,  perde- fe  a  melhor 
razam  para  provar  ,  que  a  um  Deus  .  Defpois  ,  moítrar  que 
efte  tal  Mundo  ,  nam  foi  feito  cazualmente  j  mas  com  fuma  ad^ 
vertencia  ,  e  por-alguma  canza  inteligente  .  Em  terceiro  lugar , 
que  eíla  cauza  inteligente  ,  nam  pode  fer  matéria  ,  mas  é  algum 
ente  feparado  da-materia  .  Em  quarto  lugar  ,  que  nam  só  o  Mun- 
do foi  feito  in  tempore  ,  por-uma  cauza  inteligente  ,  que  nam  é 
matéria  $  mas  que  foi  feito  de  uma  matéria  temporal  ,  nam  eter- 
na :  quero  dizer ,  de  uma  matéria  criada  com  o  mefmo  mundo . 
Eíía  ferie  de  propozifoens  ,  vi  em  uma  obra  bem  moderna  :  e 
achei ,  que  era  necefaria  :  porque  alguns  concedem  umas ,  e  ne- 
gam outras  razoens  .  Mas  deita  forte  ,  fam  todos  obrigados  a 
reconhecer  ,  que  exifte  uma  cauza  inteligente ,  que  nam  é  mate^ 
ria*  a  qual  produzio  nam  só  o  Mundo  ,  mas  á  mefma  Matéria. 
Provado  iftb  ,  fica  claro,  que  á  Deus  :  porque  ifto  queremos  figni- 
ficar  ,  por-efta  palavra  ,  Deus  . 

Defpois  ,  tem  lugar  provar  ,  que  efía  tal  cauza  nam  so 
criou  ,  mas  ainda  oje  governa  o  Mundo :  ao  que  chamamos  ,  ter 
providencia  do-Mundo  :  Alem  difo  ,  que  nam  fam  duas  ,  mas 
uma  só  .  Efíes  dois  pontos  ,  provam-fe  com  os  mefmos  funda- 
mentos :  e  ambos ,  em  quanto  pertencem  ao  Teólogo ,  feguem-fe 
da-exiftencia  de  Deus  :  principalmente  provada  ,  do-modo  que 
apontamos .  Onde ,  deve  o  efludante  procurar  ,  alguma  outra 
prova  ,  mais  como  confirmafàm  das-ditas  ,  que  como  provas 
novas . 

Pofto  iffo ,  pode  moffrar  brevemente ,  que  aquela  tal  cauza, 
deve  ter  muitas  propriedades  íingulares  :  deve  fer  livre  ,  ornnx- 
ciente  ,  omnipotente  &c*  o  que  tudo  fe-infere  ,  de  fer  a  primeira 
cauza  ,  e  nam  fer  feita  por  algum' outra  .  lfto ,  bafta  ao  Filozofo  : 
o  reftante  ,  eftudará  na  Teologia  . 

Tenho  expoílo  em  breve  a  V.P.  o  que  é  Fizica  ,  e  o  mo- 
do com  que  [Q-dtVQ  efludar  ,  e  ordenar  um  curfo  de  Fizica, 
Digo  porem  agora ,  antes  que  pafe  adiante ,  que  efte  eftudo  ,  que 
parece  canfado  ,  pode-fe  fezer  com  muita  facilidade ,  avendo  jne^ 
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todo .  Ponho  por-maxima  fundamentai  ,  que  em  dois  anos  pode 
o  eftudante ,  ver  toda  a  Filozofia ,  do-modo  que  digo  .  No-pri- 
meiro  ano  ,  pode  o  eftudante  ,  aindaque  feja  preguifozo ,  eftudar 
Geometria  ,  Aritmética  ,  e  ter  alguma  ideia  de  Álgebra  .  Nam 
cuide  V.  P.  que  pefo  muito  :  conhefo  rapazes ,  que  em  dois  mezes 
eítudáram  os  Elementos  de  Euclides :  e  intendo ,  que  em  quatro 
mezes  pode  fabelos  muito  bem  ,  quem  nam  fizer  outra  coiza. 
A  Aritmética  é  mais  fácil  ,  que  a  Geometria  :  em  um  mez  f 
fe-pode  faber  perfeitamente  :  pofto  o  que  ,  facilmente  fe-intendc 
a  Álgebra  :  porque  ,  alem  de  fer  uma  Aritmética  literal,  do-que 
tem  de  particular  ,  pode-fe  dar  baftante  ideia  em  um ,  ou  dois 
mezes,  para  poder  intender  os  livros  :  porque  para  fabela  per- 
feitamente ,  quer-fe  muito  mais  tempo .  ■ 

Mas  ,  para  nam  amofinar  os  rapazes  ,  com  a  efpeculafam 
feca  da-Matematica ;  parece-me  mais  próprio  ,  unir  os  eftudos , 
como  fazem  em  infinitas  partes  da-Europa  ,  e  principalmente  em 
Itália  :  e  a  experiência  moftra  ,  que  produz  mui  bom  efeito  • 
No-primeiro  ano  ,  que  enfinam  Lógica ,  todas  as  menhans  expli- 
cam uma  ora ,  Matemática .  Em  um  mez  ,  fe-acaba  a  Aritméti- 
ca ,  e  nam  só  as  regras  principais,  mas  também  as- particula- 
res :  mas  nam  podendo  fer  em  um  mez  ,  feja  em  dois .  Acaba- 
da a  Aritmética  ,  entra-fe  com  a  Álgebra  ,  uma  ora  cada  men- 
han  :  a  qual  ,  nam  fe-podendo  acabar  nefe  ano  ,  continua-fe 
no-feguinte  da-Fizica  .  E  de  tarde  ,  nefe  primeiro  ano  de  Lógi- 
ca ,  a   prineira  ora  é  de  Geometria . 

No-fegundo  ano  ,  que  é  de  Fizica ,  pratica-fe  o  mefmo  .  Pola 
menhan  a  primeira  ora  ,  Álgebra :  de  tarde  a  primeira  ora ,  Se- 
foens  Cónicas  ,  Problemas  de  Archimedes  &c.  No-reftante  do-tem- 
po ,  digo  ,  da-lifam ,  explicam  a  Fizica .  Onde  ,  em  dois  anos, 
acabam  o  curfo  de  Filozofia  .  Mas  ,  quando  nam  fe-pudefe  , 
nos-Eftudos  Públicos  ,  acabar  neftes  dois  anos  ,  podiam  prolon- 
gala  até  a  metade  do-terceiro  ano  :  e.  na  ultima  metade  outra 
matéria  . 

Nem  parefa  maravilha ,  dizer  eu  a  V.P.  que  ,  eítudando  pola 
menhan  Aritmética  ,  ou  Álgebra  ,  e  de  tarde  Geometria  $  coiii 
tudo^  ifo  pofa  acabar-fe  a  Lógica  nefe  ano  .  porque  como  a  ver- 
dadeira Lógica  nam  embarafa  os  rapazes  ,  com  difputas  de  coizas 
claras  $  mas  fimplezmente  as-propoem  ,  e  explica  bem  *  daqui 
vem  ,  que  fe-percebe  melhor  com  a  converfafam  de  omens  doutos  t 
que  com  o  eftudo .  E  fe  o  meítre  fabe  expor  os  documentos  com 
clareza  ,  e  veftiios  de  algum  exemplo  feníivel  ?  pode :  enfinar  mais 
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Lógica  ,  em  uma  converfafam  ,  doque  outros  riam  fazem  ,  em 
um  ano .  Em  certa  parte  de  Itália ,  me-pjdio  uma  pefoa  grande , 
que  ó.qCq  alguns  documentos  de  Lógica  a  um  feu  filho  :  e  lhe-eníi- 
náfe  ,  de  que  livros  fe-podia  fervir  .  Na  primeira  converfafam, 
que  eu  tive  com  o  dito  filho ,  adverti  logo ,  que  tinha  frequen- 
tado um  eftudo  publico  ,  em  que  certos  Religiozos  tinham-lhe 
enchido  a  cabefa ,  de  mil  efpeculafoens  e  prejuízos  .  Nefte  cazo  , 
para  livrar  o  rap  z  de  prejuízos,  e  moílrar  ao  pai,  que  dezeja- 
va  ,  e  fabia  fervilo  j  fem  me-obrigar  ao  nome  de  meftre  ,  fegui 
uma  eftrada  de  eníinar  Lógica,  que  a  V.P.  parecerá  nova  ,  mas 
para  ele  foi  muito  útil.  O  método  foi  efte.  Aconfelhei  ao  pii , 
que  fechafe  todos  os  livros,  e  manufcritos  ,  que  o  rapaz  tinha: 
e  nam  lhe-deixafe  ,  uma  só  folha  de  papel  efjrito .  Comecei  pois 
a  converfar  com  o  rapaz ,  e  em  cada  convjerfaíam  fui-lhe  dando 
lifoens  ,  tanto  mais  eficazes  ,  quanto  eram  fenfiveis  :  pois  nas 
mefmas  converfafoens  que  tínhamos  ,  e  refpoítas  que  ele  dava  , 
lhe-moftrava  eu  evidentemente  ,  o  artificio  da-verdadeira  Lógica  • 
Com  efta  circunftancia  de  mais ,  que  aprendia  no-mefmo  tempo  t 
a  formar  juizo  critico ,  em  toda  a  matéria  :  pois  eu  nam  deixa- 
va pafar  propozifam  ,  ainda  das-fuas  mefmas  ,  femque  lhe-pro- 
guntafe  o  motivo  ,  e  chegafe  com  ele  a  defcobrir ,  a  verdadeira 
origem  do-raciocinio  .  Converfava-mos  duas  ,  e  trez  tardes  na 
femana  ,  fegundo  fe-ofcrecia  .  Tive  eu  cuidado  ,  de  comefar 
por-divizoens  gerais ,  e  facis  de  fe-intenderem  :  defpois  ,  pafei  às 
mais  particulares .  E  ordenava  deforte  as  minhas  converfafoens  , 
que  a  feguinte  entroncáse  com  a  antecedente  :  e  com  ella  oca- 
ziam  pedia-lhe  conta  ,  do-que  lhe-tinha  explicado  antes  •  A  con- 
verfafam nam  era  fempre  em  caza  ,  mas  muitas  vezes  paliando 
Eolo  campo .  Defta  forte  pafados  trez  mezes  ,  fabia  o  rapaz  mais 
•ogica  ,  doque  o  meftre  que  primeiro  íha-eníinára  .  No-fim  dos-trez 
mezes  aconfelhei ,  que  comprafe  uma  Lógica  moderna  bem  feita  : 
e  a-lefe  fegundo  as  reflexoens  que  tinhamos  feito  :  e  notáse  as 
particularidades  ,  que  eu  nam  pudera  dizer  na  converfafam  .  Deft« 
modo  faio  bom  Lógico  ,  em  breve  tempo  .  Ele  me-confefou 
ingenuamente  ,  que  ao  principio ,  formara  mao  conceito  do- meu 
método  :  mas  com  o  andar  do- tempo  ,  ele  mefmô  fe-tnaravilhou  , 
do-progrefo  que  tinha  feito.  Efquecia-me  dizer,  que  quando  eu 
o-deixava  ,  efcrevia  a  lifam  que  eu  lhe-ckva  :  o'  que  lhe-acon- 
felhei ,  cazo  mais  que  nam  tivefe  memoria  . 

Com  femelhante  método,  eníínei  a  uma  Senhora  Lógica  :  e 
a-introduzi  na  Fizica  .  e  ,  o  que  mais  é  9    enfinei-lhe  Latim , 
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por-um  método  totalmente  novo  ,  que  talvez  algum  dia  expli- 
carei a  V.  P.  Agora  digo  fomente  ,  que  nam  eftudou  por-Gra- 
matica  alguma  :  pois  fomente  tinha  as  lifoens  ,  que  eu  Ihe-di- 
tava ,  e  ela  efcrevia  .  Deforteque  com  a  pena  na  mam  ,  foubc 
nam  só  Gramática  ,  mas  boa  Latinidade  :  e  oje  nas  Belas 
letras  ,  e  Fiíozofia  pode-fe  ouvir  .  V.  P.  perdoe  a  digrefam', 
que  foi  necefaria  para  moftrar  ,  que  eu  nam  pedia  coizas 
que  excedefem  ,  as  forfas  de  um  rapaz  :  principalmente  quan- 
do tem  cuidado  ,  de  o-inltruir  com  método  .  Onde  torno 
a  repetir  ,  que  quem  nam  tem  eftudado  Aritmética  ,  deve  eífu- 
dala  no-primeiro  ano  ,  e  Álgebra':  e  de  tarde ,  Geometria  ,  è 
Sefoens  Cónicas  :  poíía  a  qual  coiza  ,  a  metade  do^dito  ahò  , 
bafta  para  a  Lógica  .  Muito  mais  /porque  os  preceitos  dela, 
executam-fe  na  Fizica  \-  nas  oonverfafoens  particulares  ,  e  em 
todos  os  difcurfos  :  e  afim  tem  o  -eftudante  ocaziam  ,  de  os-tra- 
zer  à  memoria  mil  vezes .   E  ifo  méftrro,  é  eftudár  Lógica  . 

Segue-fè  a  Fizica  :  a  qual,  â  quem  tem  eíludadò  o  que  di- 
go ,  é  facilifima  ->  e  nam  cufta  trabalho  .  -Porque  quando  entra 
na  Fizica  ,  com  o  eftirdo  do-Calcuío  ,  e  Geometria  ,  intende 
mais  Fizica  em  um  dia  ,  doque  outros  em  um  mez  .  e  vendo 
a  aplicafam  da- Matemática  Simplez  aos  fenómenos  da-Fizica  $  in- 
tende a  Matemática  fem  trabalho  ,  parque  ve  o  -fim  paráque 
ferve  ,  e  a  Fizica  com  goíto  ,  porque  chega  a  reconhecer  ,  as 
verdadeiras  cauzas  das-coizas  naturais  .  Alem  difo  ,  nas  ferias 
dtÇc  meio  tempo  ,  pode  ler  alguma  iítoria  ,  das-obfervafoens 
exatas  que  fe-tem  feito  na  Fizica  j  ou  a  iítoria  da-Filozofla  Na- 
tural ,  que  vale  o  rríefmo  .  Seria  muito  útil ,  que  o  eftudante  , 
aíimcomo  vai  lendo  as  matérias  ,  fofe  também  lendo  as  expe- 
riências *  confagrando  cada  dia  ,  uma  ora  a  eíta  leitura  ,  feguindo 
a  ordem  das-mefmas  matérias  .  Nam  é  crivei  ,  quanto  efte  mé- 
todo facilite  a  percefam  da-Fizica  :  porque  ,  fabendo  o  que  na 
verdade  pafa  na  natureza  ,-  as  confequencias  que  dali  fe-tiram  , 
e  o  modo  de  as-explicar  ,  mediante  os  princípios  da-Matemati- 
ca ,  (  em  que  coaíiíte  a  Fizica )  naturalmente  fe-oferecem ,  e  en- 
tram no-juizo  .  Alem  difo ,  efte  eítudó  ç  a  primeira  parte  da-Fi- 
zica:  e  afim  parece-me  ,  que  nam  fe-deve  feparar  dela.  Contudo, 
nam  condenarei ,  quem  ,  eftudando  por-um  bom  curfo  de  Fiío- 
zofia experimentai  ,  nam  ler  logo  a  iítoria  das-experienciasj 
mas  quizer  rezervala  para  as  ferias  ,  ou  coiza  femelhante  . 

llto  é,  o  que  fe-me-oferece  dizer  por-carta  .  Reconhefo,  que 
feria  necefario ,  apontar  muitas  rezolufoens  particulares,  em  ma- 
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teria  de  Fizica  *  para  dez^ngamr  o  eftudante  ,  que  nem  tudo  ò 
que  pafa  ,  com  o  nome  de  Filozofia  moderna  ,  íe-deve  adnetir  . 
Mas  ifo ,  feria  fazer  um  tratado  v  e  nam  dar  uma  ideia,  cono 
V.  P.  pedia  .  Creio  porem  ,  que  tenho  dito  o  que  baila  ,  para 
um  ornem  fe-regular  .  Quem  afenta  ,  em  nam  admetir  ipotezes , 
mas  fomente  o  que  fe-  prova  claramente:  e  foge  de  toda  a  forte 
de  livros  de  Peripateticos  :  e  le  as  experiências  fem  paixam  :  e 
fabe  confulcar  as  obras  das- Academias ,  e  feus  membros  ,  em  que 
as  coizas  fe- expõem  bem  :  Alem  difo  ,  quem  le  por-Newton, 
MuíTchenbroek,  'S  Gravefande  ,  De  Martino ,  Keili ,  e  outros  Filo- 
Zofos  femelhantes  j  eíle  ornem  ,  aindaque  fe-encontre  ,  con  um 
Fabri ,  ou  Tofca  ,  ou  Saguens  ,  ou  Cordemoi  ,  ou  Regis  &c.  e 
outros  modernos  ipoteticos ;  faberá  neles  deixar  o  que  deve:  efeolher 
o  melhor  :  emendar  algumas  coizas :  e  finalmente  ,  feparar  o  branco 
do-negro  .  Mas  a  melhor  ,  e  mais  emportante  advertência  é 
efta  :  que  o  verdadeiro  Fiiozofo  deve  períuadir-fe  ,  que  nós  neíte 
mundo  ,  fabemos  pouquifímas  coizas  com  certeza  :  e  das-cauzas 
dos-efeitos  naturais  ,  fabemos  ainda  menos  :  e  que  é  melhor  f 
faber  pouco  com  certeza ,  que  acumular  conjeturas ,  e  nam  con- 
cluir nada  »  Proguntarmeá  V.  P.  paraque  deixo  a  fegunda  parte 
do-terceiro  ano  vazia  1  eu  o-direi  em  outra  carta  :  que  agora 
nam  tenho  tempo .  Guarde  Deus  a  V.  P.  &c« 
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SUMARIO. 

Ofíra-fe*  que  a  Ética  pertence  legitimamente  ao  Filozrfo  .  que 
é  nece faria,  aojurifconfulto ,  e  Teólogo  Moral  ^  que  è  útil , 
"para  todos  os  empregos  da-vida  .  que  é  necefaria  ,  aos  que 
htn-de  ocupar  alguns  empregos  .  Apontam-fe  os  defeitos  que 
fe-acham  nos-jnrijias  ,  e  Teólogos  ,  por-falta  da  Ética.  Par- 
ticular necefidade  que  tem  dela  os  Nobres  ,  para'  formarem 
conceito  do- Feio  ,  e  Vir+ude  ,  e  fazerem  as  fuás  obrigafens. 
Prejuízos  de  muitos  Nobres  y  nejta  matéria:  e  modo  de  ose~ 
mendar  .  Dá-fe  verdadeira  ideia ,  do-que  ê  Ética,  e  fuás  par- 
tes .  Aponta  fe  um  modo  breve  de  a  ejindar  >  com  facilidade, 
e  utilidade . 


ROMETI  a  V.  P.  nocorreio  pafado  apontar , 
em  que  fe-devia  empregar  7  a  fegunda  parte 
do-uitimo  ano  da  Filozofia  :  e  a  ifo  fatisfofo  a- 
gora  .  Dtgo  pois  ,  que  fe-deve  empregar  ,  na 
Ética  :  a  qual ,  fendo  difpofta  como  deve  fer , 
pode-fe  eftudar  fofrivelmente  ,  nos-ditos  féis 
mez.s.  Mis,  para  evitar  confuzoens  ,  explica- 
rei primeiro  o  que  digo  .  Na  n  intendo  por-i?- 
tica  \  aquela  infinita  efpeculafam  ,  quenan  eftublece  máxima  al- 
guma útil ,  para  a  vida  civil ,  ou  religiam  ;  mas  que  pafa  o  feu 
t-mpo  ,  em  d  Toucar  mil  queftoens  curiozas  ,  e  fuperncialmente 
toca  as  necefarias  :  e  ,  em  lugar  de  moítrar  ao  Ornem  as  fuás 
obrigafoens  ,  é  cauza  de  perder  tempo  ,  com  coizas  ridículas  ,  e 
m  t  ífizicas  fumamente  desnecefarias .  O  que  intendo  por-Etica  é , 
■aquela  parte  da-Filozofia  ,  que  moftra  aos  Omens  ,  a  verdadeira 
felicidade:  e  regula  as  aíbens  ,  p..ra  a-confeguir  .  Cbero  (i)  dá 
a  Sócrates  o  louvor  ,  de  fer  o  primeiro  que  reduzife  as  máxi- 
mas 


(  i  )    A  Socrate  omnís  ,  qua     fipbia  manavit .   Cicer9  TufcuL 
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mas  do-direito  natural  ,  a  corpo  de  doutrina  .  Seu  dicipnlo  Pla- 
tam  ,  e  Ariíloteles  ,  efcrevèram  nefta  matéria  bem  ,  em  quanto  à 
fuítancia  .  Cícero  também  o-fez  famozamente  ,  nos-livros  ãe  Ojfi- 
ciis  &c.  e  mais  alguns  .  Os  que  a  eíles  fe-feguiram  ,  trataram  póneo 
da-Etica  :  menos  alguns  Jurifconfultos  iníignes  da-Antiguidade  , 
que  muito  bem  fe-fcrviram  dela  .  Os  mais  modernos  ,  cuidaram 
pouco  nifo .  Somente  no-fim  do-Seculo  XVI.  é  que  comesáram  a 
reconhecer  a  neceíidade  dela  ,  para  regular  o  juizo  do-Omem  ,  c 
facilitar  a  percefam  de  muitas  ciências  .  No-feculo  pafado  ,  co- 
mesáram alguns  ,  a  eferever  bem  neíla  matéria  .  Contudo  ,  muitos 
tratáram-na  com  tal  efpeculafam  ,  que  com  razam  fe-pode  dizer , 
que  é  mais  Lógica  ,  que  Ética  :  defeito  que  condenam  muito  ,  os 
omens  de  melhor  doutrina  .  Somente  no-prezente  feculo  ,  é  que 
fe-comeíbu  a  difeorrer  bem  niíto . 

E  certamente  (.  como  adverte  bem  o  doutifimo  Muratori )  , 
os  que  tratam  a  Ética  ,  com  tanta  efpeculafam  ,  nam  intendem 
que  coiza  é  Ética  ,  nem  paraque  ferve .  A  Ética  ,  rigorozamente 
falando,  deve  fervir  de  inítrufam  aos  omens,  em  duas  coizas  prin- 
cipalmente .  Primeiro  ,  deve  eníinar  ,  em  que  confifte  a  fuprema 
felicidade  do-Omem  .  defpois  ,  explicar  as  virtudes ,  e  o  modo  de 
as-confeguir .  E  ifto  ,  nam  fe-faz  com  efpeculafoens  ,  e  futilezas  : 
mas  com  boas  doutrinas  ,  e  folidas  ,  expoítas  com  clareza  e  fa- 
cilidade .  Sem  duvida  é  coiza  vergonhoza  ,  que  o  Filozofo  co- 
nhefa  ,  como  deve  regular  o  juizo  ,  para  difeorrer  bem  \  faiba  co- 
mo pode  alcanfar  o  conhecimento  da-natureza  ,  e  fomente  igno- 
re o  fim  ,  paraque  foi  criado  ,  e  qual  é  aquela  felicidade  ,  que  ele 
procura  ,  e  à  que  todos  afpiram .  Efte  ornem  nam  pode  fazer  coi- 
za alguma  boa .  Quem  nam  fabe  ,  para  onde  vai,  nem  que  eftra- 
da  feguir  s  forfozamente  cairá  ,  em  infinitos  precipicios  .  Polo  con- 
trario ,  quem  fabe  o  fim  para  onde  deve  ir,  naturalmente  defeo- 
bre  a  eílrada  ,  que  o-conduza  para  o  dito  fim  :  e  reconhefe  as  o- 
brigafoens  ,  de  quem   quer  encaminhar- fe  para  ele  . 

Perfuadem-fe  muitos ,  que  a  Ética  fomente  pertence  aos  Teó- 
logos, a  que  chamam  Moral iitas  ,  ou  Cazuiflas :  e  com  eíla  opi- 
niam  ,  feparam-na  da-Filozofia .  Acharam  ,  que  S.  Tomaz  na  fe~ 
gunda  parte  da-fua  Suma  ,  trata  da-Etica  s  e  ,  ílm  mais  exame  , 
intenderam  ,  que  fe-devia  tratar  bem  no-meio  da-Teologia  .  A- 
chei  muitos  deita  oçiniam  em  Portugal  ,  ainda  dos-que  fe-chama- 
vam  meftres  •  Mas  femeihantes  omens  ,  julgam  muito  mal  neíta 
matéria  ,  afimeomo  em  muitas  outras  :  e  o  menos  mao  que  tem 
é ,  nam  intenderem  o  que  dizem  .  Confiftindo  a  Ética  na  colefam 
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de  preceitos  ,  que  a  luz  de  uma  boa  razam  moftra  ,  ferem  necefa- 
rios  ao  Oman  ,  para  fazer  afoens  oneftas  ,  e  também  utis  à  fo- 
ciedade  civil;   pertence  legitimamente  ao  Filozofo.    Alem  difo  , 
os  antigos  Filozofos ,  que  nos-deram  os  primeiros  principios  def- 
ta  ciência  ,  nam  eram  Teólogos ,  nem  Criítaons  ,  mas  Étnicos  .  A 
queftam  do-Sumo  bem ,  foi  fempre  difputada  ,  polas  melhores  pe- 
nas da-Antiguidade  .  Baila  ler  ,  os  litros  de  Finibus  bonorum  ,  é* 
malorum ,  de  Marco  Cicero  ;  para  ver  ,  com  que  empenho  era  tra- 
tada poios  Antigos .  Académicos  ,  Eftoicos  ,  Peripateticos  ,  Epi- 
cureos  todos  trabalharam  fobre  efte  ponto .  A  queftarn  dos-diver- 
fos  Ofirios  o-j  obrigafoens  do-Omem  ,  cambem  fe-difputou  mui  bem. 
Panecio  Grego ,  e  Cicero  Latino  efcreveram  mui  bem  fobre  ela . 
Os  Eftoicos  ,  tirando  algumas  futilezas  de  Lógica  ,  quazi  nada  mais 
faziam ,  que  empregar-fe  na  Ética  ?  e  por -ela  regalar  as  fuás  afo- 
ens  :  cuja  feta  foi  farnoza  na  Antiguidade  t  pola  inteireza  da-fua 
vida  .    Pois   aindaque   errafem  no-eftablecer  ,    qual   fofe  o  Sumo 
bem  $  contudo  ,  as  afoens  externas  da-vida  ,  regulavam-nas  com 
Cal  inteireza,  como  fe  o-tivefem  acertado.    De  que  nos-Gaminif- 
Crari   bons  exemplos  ,  os  dois  Catoens  ,  Séneca  Filozofo  ,  Epicte- 
Co ,  Marco  Aurélio  Antonino ,  e  outros  .  Deforteque  fendo  a  vi- 
da dos-mais  iluílres  Filozofos  da-Antiguidade  ,  um  perpetuo  exer- 
cicio  de  Filozofia  *  e  fendo  as  fuás  efcolas ,   aquelas  em  que  fe-da- 
vam  ,  bdiíimos  preceitos  para  a  vida  ;  loucamente  fepáram  eíles 
Peripateticos  a  Ética ,  da-Filozofia  :  e  pouco  conformemente  aos 
feus  principios  ,  pois  o  feu  Ariítoteles  efcreveo  muito  difto  . 

Mas  a  principal  razam  ,  porque  a  confelho  ao  principiante, 
efludar  a  Ética  é ,  porque  como  vejo  ,  que  a  maior  parte  deites 
mofos,  pafam  da-Filozofia  ,  a  eftudar  Jurifprudencia,  ou  Moral ; 
em  todos  eítes  cazos  acho  ,  que  é  fumamente  necefaria  ao  eftudan- 
te  ,  para  formar  verdadeira  ideia  dos-eftudos  :  porque  ela  é  a  Ló- 
gica da-Teologia  Moral  ,  e  Jurifprudencia .  Ifto  nam  intendem 
muitos ,  dos-que  eftudam  uma  e  outra  deftas  faculdades  :  mas  efta 
«a  verdade.  Sendo  a  Ética  deduzida  da-boa  razam  ,  excita  nos-O- 
mens  ,  os  principios  do-direito  natural :  dos-quais  fe-tiram  as  de- 
cizoens  ,  dos-cazos  particulares  .  A  falta  dela  erudifam  é  cauza,  que 
tanta  gente  erre  nefta  matéria  :  porque  põem  infinita  di^ancia , 
entre  cadauma  deitas  leis  .  Mas  a  verdade  é  ,  que  a  Lei  Divina, 
a  Natural  ,  a  das- Gentes  ,  fam  a  mefma  lei  :  toda  a  diverfidadè 
eftá  ,  no-modo  da-publicafam .  A  Divina,  foi  publicada  pola  bo- 
ca de  Deus :  a  Natural  ,  é  a  mefma  lei  Divina  propofta  aos  O- 
mens ,  pola  faculdade  que  a  alma  tem,  de  conhecer  o  bem  i  a 
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das-Gentes ,  é  a  mefma  lei  Natural  ,  poíla  em  execufam  por-Po- 
vos  inteiros .  Alem  difto  ,  a  lei  Civil ,  e  Ecleziaftica  ,  polo  que 
refpeita  a  oneftidade  das-afoens  umanas  ,  é  em  tudo  conforme  à 
boa  razam  .  Eíte  é  o  motivo  ,  porque  Povos  tam  diferentas  ,  de 
lingua  ,  de  palz  ,  de  coíkimes  ,  abrasaram  o  Direito  Romano  : 
por-fer  uma  Filozofia  Moral  ,  reconhecida  jufta  ,  pola  maior  par- 
te dos-Omens .  Onde  ,  ctife  com  razam  Cicero  (i) ,  que  eítirnava 
mais  as  leis  das-XII.  Taboas ,  que  todas  as  bibliotecas  dos-Filo- 
zofos  .  O  certo  é  ,  que  elas  foram  ,  e  fam  efKmadas ,  nam  por-ou- 
tro  principio ,  fenam  por-ferem  racionáveis  .  e  lei  ,  que  nam  é 
deduzida  da-boa  razam,  nam  merece  o  nome  de  lei  .  A  lei  Ecle- 
ziaítica  ,  ja  fe-fabe ,  que  fe-conforma  em  parte ,  com  a  Efcritu- 
ra  ,  e  Tradifam  ,  e  em  parte ,  com  a  Civil :  onde  fica  fuperfluõ 
provar  ,  que  é  racionavel  . 

Efta  é  a  conformidade  das-leis  entre,  íí  :  a  qual  moítra  bem, 
a  dependência  que  tem  da-Etica  .  Mas  ,  falando  efpecialmente 
da-Etica  a  refpeito  da-Teologia  Morai  $  é  certo  ,  que  convém 
ambas  em  algumas  coizas :  porem  diferem  em  outras  .  A  Ética  , 
e  a  Moral  ,  tratam  ambas  do-Sumo  bem  ,  e  das-infermidades  do-a- 
nimo  :  Diferem  porem  ,  porque  a  Teologia  ,  tira  as  fuás  conclu- 
zoens  das-verdades  reveladas :  a  Ética  ,  da-razam  .  A  Filozofia  , 
moftra  a  verdadeira  felicidade ,  mas  nam  fugére  meios  baftantes  , 
para  a-confeguir  :  porque  fomente  confidera  o  Ornem  ,  com  as 
foiTas  da-natureza  corruta :  nem  chega  a  conhecer  ,  a  verdadeira 
origem  das-infermidades  do-animo  :  nem  eníina  outra  coiza  mais, 
doque  conformar-fe  com  a  lei  Natural .  A  Teologia  porem  ,  re- 
conhece a  verdadeira  origem  da-natureza  corruta  :  aponta  os 
meios  fobrenaturais  ,  quero  dizer  ,  tirados  da-revelafam  ,  para  e- 
mendar  as  infermidades  do-animo  :  e  nam  só  enfína  ,  conformar-fe 
com  a  lei  Natural ,  mas  também  com  a  Pozitiva  Vniverfal :  de- 
forteque  eníina  algnns  Oficio f ,  que  o  Filozofo  ignora  .  Deita  for- 
te ferve  muito  a  Ética  ao  Teólogo :  porque  lhe-prepara  a  efíra- 
da :  confirma  as  fuás  concluzoens ,  com  a  autoridade  dos-Filozo- 
fos :  e  difpoem  o  Ornem  ,  para  receber  a  religiam  . 

Afen- 

(  i  )    Fremant  omnes   licet ,  fuh   legum  fontes  ,   &  capita 

ãicam  quod  fentio  .    Bibliothe-  viderit ;  &*  attBoritatis  ponde» 

cas   mehercule  omnium  Philofo-  re  ,  &*  utilitátis  uhertate  fu- 

phorum   ,    anus   mihi  viãetur  perare  .  Cicer.  de  Orat.    /.  I. 

XII.  Tabularam    libellns  ,   fi  n.  44. 
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Àfentando  niflo ,  fica  bem  claro,  quam  útil,  e  quam  nece- 
fario  é  ,  o  eftudo  da-Etica  ,  para  os  que  ám-de  exercitar  certas 
faculdades  .  Um  ornem  ,  que  tem  na  cabefa  ,  os  princípios  da-Jw- 
rifprttdetiàa  Vniverfal ,  a  que  chamam ,  Direito  Natural  $  e  tam- 
bém fe-pode  chamar  ,  Direito  das-Gentes  >  nam  só  intende  as  coi- 
zas  bem,  mas  julga  diferentemente  que  outros,  que  nas  ocazio- 
cns  vam  confultar  os  livros .  Obfervei  muitas  vezes  ,  que  os 
ignorantes  da-Jurifprudencía  ,  julgaram  de  repente  alguns  cazos 
muito  melhor  ,  doque  eftes  chamados  Jurifconfultos  ,  que  prati- 
cavam grande  aparato  de  leis  ,  para  os-decedir  .  Nam  que  as 
leis ,  nam  decidam  bem  o  ponto  :  mas  porque  muitas  vezes  ,  nam 
fendo  cazo  uzual ,  a  regra  do-direito  Natural  ,  aprezenta-fe  mais 
deprefa  ao  juizo ,  doque  a  lei  que  faz  ao  cazo  .  Com  efta  refle- 
xam  ,  aconfeihei  a  alguns  amigos  ,  que  nam  tinham  noticia  dei- 
tas coizas  ,  que  ,  para  fuprir  em  certo  modo  eíta  falta  ,  procu- 
rafem  ter  na  memoria ,  as  regras  do-Direito :  porque  fendo  ex- 
traídas do-corpo  do-Direito  todo  ,  nos-cazos  repentinos  ,  quem 
as-pofue , .  e  intende  bem  ,  julga  melhor  qualquer  cazo  ,  doque 
os  que  afetam  exquizita  erudifam  .  E  eíte  razam  abraía  igualmen- 
te a  Lei ,  que  a  Teologia  .  Mas  efpecialmente  a  Ética  ferve  ao 
Teólogo  ,  porque  lhe-prepara  a  eflrada  :  confirmando  as  fuás  con- 
cluzoens  ,  com  a  autoridade  dos-Filozofos ,  e  com  os  princípios 
da-boa  razam  . 

Da-falta  deite  principio  nace  ,  aquele  embarafo  ,  que  V.  P. 
verá  muitas  vezes ,  em  Teólogos  ,  e  Juriílas .  Quando  propõem 
um  cazo  ,  a  algum  deftes  ,  fe  o-nam-tem  lido ,  nam  fabem  dizec 
duas  palavras .  Sendo  que  nam  examinam  ,  os  princípios  da-lei, 
nam  íe-podem  fervir  ,  do-proprio  raciocínio  ,  e  critério  :  e  só 
ftí-fervem  da-memoria :  a  qual ,  nam  fendo  fempre  fiei ,  ou  talvez 
nam  tendo  o  ornem  ouvido  a  tal  efpecie  ;  fica  mudo ,  ou  diz  um 
defpropozito .  Efte  defeito  acha-fe  em  ambos  :  mas  principalmen- 
te nos-Moraliftas  •  Eftes ,  comumente  nam  dam  razam  do-que  di- 
zem :  mas  apontam  fomente  ,  os  autores  Cazuiftas  de  onde  o-re- 
cebèrám  :  os  quais  nem  menos  afinam  razam  ,  mas  fundam-fe  em 
outros  antecedentes  .  E  afim  ,  copiando-fe  uns  a  outros  ,  multi- 
plicam-fe  os  livros  fem  necefidade  ,  nem  utilidade  .  Pofo  fegurac 
a  V.P.  que  lendo  Plutarco  nos-feus  livros  de  Moral ,  Cícero  nos-de 
Offlciis ,  Séneca,  e  outros,  obfervei  varias  vezes,  que  efcreviam 
melhor ,  que  os  Teólogos  de  profifam  .  naqueles  verá  V.  P.  prin- 
cípios de  uma  boa  razam :  neftes  nem  fombra  .  Ora  fendo  o  Teó- 
logo ,  e  Jurifta ,  juizes  de  profifam  ,  cuido  que  fam  obrigados  a 
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conhecer,  quais  fam  as  fontes  ,  dc-que   a  Lei  tira  as  decizoens , 
dos-cazos  particulares  . 

Alem  difo,  efta  noticia  é  necefaria ,  a  qualquer  ornem  parti- 
cular ,  aindaque  nam  aja  de  feguir  ,  alguma  daquelas  profifoens . 
Mandam-fe  os  mofos  às  efcolas  ,  para  eftudarem  Filozofia  .  Se 
proguntais  aos  pais  o  motivo  ,  dizem  que  é  ,  para  civilizarem 
o  juizo,  e  afoens*  e  faberem  falar*  e  poderem  fer  utisàfocie- 
dade  umana  .  Ora  eu  intendo  ,  que  ,  para  confeguirem  efte  fim  ,  nam 
só  devem  eftudar  Lógica ,  e  Fizica  ,  mas ,  muito  principalmente  , 
a  Ética  :  a  qual  é  útil ,  em  todos  os  empregos  da-vida  .  Um  ornem 
nam"  só  uza  da-Etica  com  os  outros  j  mas  com  a  fua  família  ,  e 
coníigo  mefmo  .  Os  dez  Mandamentos  ,  que  eníinam  os  princípios 
de  toda  a  Ética  ,  nam  fe-podem  intender  bem  ,  fem  efta  explica- 
íam  .  Dcque  concluo,  que  em  todas  as  afoens  c  nectfario ,  aquele 
conhecimento . 

Ainda  para  o  trato  civil ,  é  mui  útil  ,  e  necefario .  Todos 
os  omens  goftam  de  julgar  ,  das-afoens  dos-outros ,  ou  fejam  fudi- 
tos  ,  ou  Soberanos  .  nam  á  converfafam  em  que  nam  entre  ,  um 
bocado  defte  negocio  .  Mas  as  tais  cenfuras  comumente  fam  er- 
radas ,  porque  quem  as-faz  ,  nam  tem  o  fundamento  necefario'. 
Nam  á  coiza  mais  ridicula  que  ver  ,  nam  digo  tu  alfaiates  ,  e 
fapateiros  &c.  mas  Clérigos  ,  Frades  ,  omens  de  letras  ,  de  naci- 
mento ,  de  empregos  ,  eftarem  falando  tardes  inteiras  ,  em  coizas 
pertencentes  ao  direito  Natural  ,  ou  das-Gentes  ,  ou  Politica  j  fem 
íaberem  ,  os  primeiros  elementos  deitas  coizas .  Dizem  mil  parvoí- 
ces :  publicam  leis  mui  deftemperadas :  condenam  umas  fem  mo- 
tivo :  louvam  outras  por-ignorancia :  finalmente  dizem  coizas  in- 
dignas de  omens  ,  que  veftem  camiza  lavada .  O  pior  é  ,  que  fam 
pertinazes  nas  fuás  teimas  :  e  ,  quando  decidem  a  matéria  ,  rmrfl' 
admitem  apelafam  ,  nem  agravo  :  como  varias  vezes  obfervei , 
com  fuma  confuzam  minha  .  Cuido,  que  o  remédio  diito  é,  be- 
ber em  tenra  idade  ,  a  doutrina  necefaria  :  porque  fe  nam  fizer  , 
que  vomitem  fentenfas ,  ao  menos  impedirá  ,  que  digam  defpropo- 
zitos .  Onde  ,  a  confíderalo  bem  ,  a  Ética  em  toda  a  lua  exten- 
fam  ,  é  emprego  de  todas  as  profifoens  ,   e  de  toda  "a  gente  ci-» 

Alem  difo ,  a  Ética  é  necefaria  ,  para  formar  verdadeiro  con- 
ceito das-coizas  ?  e  faber  dar-lhe  aquela  eflimafam  ,  que  cada  uma 
merece  .  faber  diftinguir  a  Virtude  ,  do  -Vicio  j  reprovando  efte, 
c  eílimando  aquela  .  Ninguém  .pode, duvidar,  que  ornem  ,,q"ue  nam 
fabe  diftinguir  eftas  coizas ,  nam  é  ontem  ;  muito  menos  ,  é  ornem 
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ciril  :  e  também  ninguém  pode  duvidar  ,  que,  fem  Ética  ,  naur 
fe-conhece  ifto  .  Defta  falta  rezulta  um  grande  dano  ,  em  todas 
as  republicas :  porque  nam  fabendo  os  omens  ,  qual  é  a  Virtude, 
para  a-feguirem ,  e  eftimarem  5  nem  promovem  eftas  com  o  exem- 
plo ,  nem  reprimem  os  vicios  .  Daqui  também  nace  ,  qua  fe-*efti~ 
roam  coifas  .,  de  que  nam  fe-deve  fazer  cazo  :  e  nam  fe-dá  k 
Virtude  i  o  prefo  que  fe-deve  :  ou  fe-chama  Virtude  ,  àquilo  que 
o-nam-é .  defeito  mui  comum  das-pefoas  nobres  ,  e  grandes .  Eftes 
Senhores,  preocupados  com  a  faa  nobreza,  chamam  jj  eíla  ,  vir- 
tude: e,  por-legitima  confequencia ,  tiram  ,  que  tudo  o  mais  é 
viciofo  ,  e  defprezivel  .  Em  todos  os  feculos  do-mundo  acham-fe 
eftes  prejuizos  :  mas  nos-feculos  da-ignorancia  ,  quero  dizer ,  def~ 
poisque  os  Bárbaros  deitrmram  o  Império  Romano  j  ou  ,  para  fa- 
lar^  com  mais  precizam  ,  defde  o  feculo  X.  até  os  tempos  do-Con- 
cilio  de  Trento  j  teve  mais  vigor  efta  preocupafam  .  Neftes  dois 
últimos  feculos  ,  alguma  coiza  tem  o  mundo  aberto  os  olhos  : 
porque  finalmente  omens  mui  doutos  efcrevèram  ,  e  falaram  mui- 
to fobre  ifto .  Aías  eftes  fermoens  fam  como  os  das-Mifoens :  em 
que  os  viloens  choram  ,  gritam  muito ,  esbofeteiam-fe  ,  em  quan- 
to ouvem   o  Pregador  :  defpois  ,  continuam    como  de  antes . 

Nace  efte  prejuizo.  ,  como  digo  a  V.  P.  ,  deque  o  Grande 
ignora  ,  que  a  origem  de  toda  a  nobreza  ,  é  a  Virtude  (1)  .  Efta 
nobreza,  aindaque  adventícia,  podefe-lhe  chamar  natural  1  os  em- 
pregos ,  fam  a  nobreza  civil :  os  filhos  dt&es  ,  tem  nobreza  eredi- 
taria  ,  que  é  o  Ínfimo  grão  da-nobreza  .  Os  Omens  nacèram  to- 
dos livres ,  e  todos  fam  igualmente  nobres .  O  direito  das-Gen- 
tes  introduzio ,  com  as  divizoens  ,  as  Republicas  ,  e  Monarchiasi 
moftrando  a  experiência  ,  que  ,  nam  fe-obedecencio  a  alguém  ,  con- 
fundia-fe  toda  a  íociedade  umana  :  e  moftrando  também  a  boa  ra- 

I     2  zam  p 

(  1 )    -  - .-  -  Quis  generofum  dixerit  httnc  ,  qui 

Indignus  'genere  ,  &•  pr aclaro  nomine  tantum 
,  Infignisl      .  Juvenalis  Satyra  VIII. 
Et  ibidem  : 

Totét  Uceú  ve  teres1  exornçnt  undi 'que cera 
Atria  9  nobilitas  folçi  efi  atque  única  virtus « 

Non  facit  nobilem ,  Atriutn  Animus  facit  nobilem  :  cni  ex 

plenumfumojis  imaginibus  *  Ni?-  quacumque    condi  tione  ,  fupra 

mo  in  nqflram  gloriam  vixit:  nec  condi tionem  Uçet  ajfurgere  .  Se- 

qnod  ante  nos  fuit ,  nofirum  Jfl .  neca  &c. 
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zam  ,  que  ,  no-eftado  em  que  a  natureza  umana  fe-acha  ,  nam  fe-po- 
de  confervar  ,  fem  obedecer  a  alguém  .  O  emprego  foi  cauza  , 
que  fe-sftimafem  aqueles  primeiros  reinantes  ,  porque  dependiam 
todos  deles .  Com  o  tempo ,  pafou  com  titulo  de  eranfa ,  o  que 
tinha  fido  eleifam  :  Mas  muitas  Republicas  ,  e  talvez  as  mais  fa- 
mozas  ,  conferváram  o  governo  eletivo  .  Eftes  Príncipes  bufeáram 
entre  os  cidadoens  ,  os  melhores  ,  e  mais  virtuozos  omens  ,  pa- 
raq-ue  lhe-aíiftifem  ,  e  de  quem  íè-fervifem  na  guerra  ,  e  na  paz  • 
Eftes  foram  mais  coníiderados ,  que  os  outros  cidadoens  :  e  efte  é 
o  principio  de  toda  a  nobreza  .  Os  filhos  erdavam  dos-pais  as 
virtudes  ,  e ,  confeguentemente ,  a  eftimafam  :  porque  ,  na  verda- 
de ,  os  pais  tinham  cuidado ,  de  os-inftruir  como  deviam  .  Efte 
coitume  coníiderou-fe  por-obrigafam .  e  com  o  tempo  foi  o  mef- 
mo ,  coníideraios  filhos  de  nobres  ,  que  julgalos  erdeiros ,  das-fuas 
virtudes,  e  tftimalos  por-efte  motivo  (  i  ) .  Talvez  entrou  aqui, 
a  condecendencia  de  alguns  Principes  ,  que  ,  nam  podendo  premiar 
os  pais ,  premiaram  os  filhos  :  para  animar  os  outros ,  a  feguir  a 
Virtude  ,  vendo  que  a  decendencia  ,  era  remunerada .  Abuzáram 
os  Nobres  defta  benignidade :  e  pertendèram ,  que  fofe  divida  do- 
nacimento ,  o  que  só  era  premio  da-virtude  .  Pertendèram ,  que  a 
onra  ou  eftimafam  fofe  tributo  •  Sem  advertirem  ,  que  fendo  a  ef- 
timafam ,  e  onra ,  uma  afom  exterior  t  com  que  eu  exprimo  o  con* 
ceito  que  tenho ,  da-excelencia  ,  ou  virtude  de  outro  j  nam  pofo 
fazelo  a  um  ,  que  nam  tem  excelência  fobre  os  outros  >  ou  de  quem 
nam  fe-deve  formar  efte  conceito  . 

Mas ,  por-pouco  que  refletifem  fobre  ifto ,  conheceriam  eftes 
Senhores  ,  que  manifeftamente  fe-enganavam  •  O  fer  filho  de  um 
ornem  iluftre ,  nam  é  o  mefmo  que  fer  iluftre  .  Poderá  o  abuzo 
introduzir  ,  que  tenha  entre  o  Povo  ,  a  mefma  eftimafam  do-pai : 
mas  afimeomo  efte  coftume  nam  faz  ,  que  ele  tenha  em  fi  mefmo , 
excelentes  virtudes  j  aíim  também  nam  faz  ,  que  feja  verdadei- 
ramente nobre  .  Coníifte  pois  toda  a  nobreza  defte  ornem  ,  em 
fe-dizer  ,  <\uz  é  filho  de  um  ornem  nobre  ,  e  que  fe-trata  com 
mais  faufto ,  que  os  outros  .  averá  outros  que  tenham  tanto  ,  e 
mais  dinheiro  :  mas  porque  nam  eftam  naquela  opiniam  ,  nam 
fam  nobres  .  O  que  ,  examinado  bem  ,  quer  dizer  j  que  a  dita 
nobreza  ,  é  uma  pura  opiniam  do-Povo  .   Difpa  V.  P.   dos-feus 
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lidos  efte  Grande:  fepare  as  carruagens  e  criados:  enampo- 
á  diftinguiio  ,  do-omem  mais  ordinário  do-Povo  .  Onde ,   fem 


vefti 
dera 

faufto,  tem  perdido  toda  a  nobreza.  E  fe  nefte  eftado ,  o-tranf. 
fere  a  outro  paíz  diftante  ,  nam  só  nam  é  nobre ,  mas  é  poziri- 
Vamente  vil .  Mas  nam  o-intendem  afim  muitos  Grandes  :  pois 
eftam  tam  perfuadidos  ,  que  a  excelência  ,  é  propriedade  da-íua 
natureza  *  que  ,  com  efta  opiniam  ,  colocam-fe  na  primeira  esfera 
dos-nobres ;  na  fegunda  ,  põem  os  que  tem  cargos :  na  terceira  , 
os  que  fam  infignes  pola  virtude  .  Mas  tudo  é  polo  contrario  . 
Os  omens  infignes  ,  é  que  fam  os  verdadeiros  nobres  .  efta  no- 
breza é  natural  :  de  que  ninguém  os-pode  defpojar  .  Refpondeo 
com  galantaria  uma  pefoa  a  outro ,  que  lhe  proguntava ,  como 
diftinguiria  um  nobre  ,  de  quem  o-nam-era  *  deite  modo  :  Djfptlof 
ambos  nus,  e  ouvi hs  falar .  dando  a  intender ,  que  os  acidentes 
do-veftido  ,  e  tratamento  encanam  muito  ,  e  impedem  formar  , 
verdadeiro  conceito,  da-Virtude  .  Em  fegundo  lugar  entram ,  os 
que  tem  cargos  na  Republica .  Aos  magiftrados  ,  e  femelhantes  , 
que  fe-dam  ,  ou  devem  dar  ,  a  omens  capazes  ,  é  devido  todo 
o  refpeito  .  Na  ultima ,  e  Ínfima  clafe  ,  ficam  aqueles  ,  que  nem 
pola  virtude  ,  nem  polo  emprego  merecem  eftimafam  :  mas  sò 
a-tem  pola  acendencia . 

Temos  outra  cafta  de  Nobres ,  ainda  mais  prezumidos ,  que 
nem  menos  admitem,  duas  íegundas  clafes  de  nobreza  •  tudo  o 
<jue  nam  fam  eles  ,  defprezam  .  só  para  eles  valem  os  titulos. 
Quando  vem  fubU  algum  ornem  na  Republica ,  a  cargos  grandes, 
lo?o  vam  bufcar  ,  o  feu  nacimento  umilde  :  e  ,  nam  podendo 
negar-lhe  a  eftimafam  polo  emprego  ,  cuidam  muito  em  desluf- 
traio,  nas  converfafoens  particulares.  Eftes,  ou  fam  mais  igno- 
rantes, ou  mais -maliciozos  .  Deviam  eftes  advertir  ,  que  os  ti- 
tulos fam  a  coiza  mais  acidental  ,  que  á  no-mundo  •  porque 
no-eftado  em  que  eftam  muitos  Reinos  >  e  Republicas  da-Europa, 
melhor  direi  ,  de  todo  o  mundo  polido  ,  fomente  os  cargos,  e 
o  dinheiro  ,  é  que  fe-reputa  nobreza  :  pois  com  o  dinheiro  ou 
fe-confegue  a  eftimafam  ,  ou  o  cargo .  Alem  difo  ,  os  titulos  nem 
em  todas  as  partes  correm  ,  polo  mefmo  prefo  :  pois  um  titulo 
de  Portugal ,  tranfplantado  emFranfa,  ou  Itália  &Tc.  vale  pouco, 
fe  ele  nam  tem ,  com  que  lhe-de  prefo  .  Nam  aíim  os  cargos , 
«  o  dinheito  :  que  fempre  confeguem  a  mefma  eftimafam  .  Um 
Inviado  ,  ou  Embaixador  &c.  leja  quemquer  que  for  ,  fempre 
confegue  eftimafam,  em  toda  a  parte :  e  um  ornem  rico  .  Mas 
nam  *  fucede  aíim  com  outros- Senhores  .  e  eu  vi  alguns,  de  an- 
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tiquilimas  famílias  ,  que  ,  achando-fe  em  paizes  diftantes ,  faziam 
bem  mizeravel,  e  vergonhoza  figura  .  *  *  Alem  difo  ,  fe  a  no- 
breza de  um  titular  ou  fidalgo  nace  ,  da- vontade  do-Principe  , 
que  ,quer  t,  que  aquele. ornem  feja  ourado  ,  iftp  é  ,  feja  fidalgo  ;  o 
.■mefmo  Príncipe  ,  que  dá  o  titulo  ,  ou  nobreza  a  um  ,  pode 
daía  a  Cemmií  :  e  çqnfequentemente  todos  ficam  igualmente  no- 
bres ^  Nam  a(im  a  nobreza  ,  que  confife  na  virtude  :  pois  nem 
o.  Príncipe  ma-pode  dar ,  nem  tirar  .  A  mefma  lei  confirma  ifto  : 
pois  degrada  os  omens  da-nobreza  ,  em  certos  cazos  \  i  j ;  de 
que  as  iílorias  nos-dam  mil  exemplos  .  O  que  moílra  evidente- 
mente ,  que  efta  chamada  nobreza  ereditaría ,  ou  jus  à  eítimafam 
dos-omens  ,  é  coiza  que  fe-pqde  dar  ,  e  tirar  :  E  confequente- 
mente  ,  ninguém  fe-deve  defvantcer ,  porque  a-tem  :  nem  defpre- 
£ar  outro,  porque  a-confeguio  mais  tarde  . 

E  na  verdade  feria  coiza  digna  de  rizo  ,  fe  nós  oje  defpre- 
£a-femos  ,  tantos  Imperadores  ,  tantos  Reis  ,  Generais  &c.  tantos 
Pontífices  ,  Cardiais  ,  &c.  porque  tiveram  nacimento  umilde  :  fendo 
certo,  que  neles  ou  as  virtudes,  que  os  levantaram  àqueles  car* 
gos «  ou  os  mefmos  cargos ,  lhe-conciliáram  a  eftimafam  .  Vefpa- 
ziano  nam  era  nobre:  nem  Tito,  ou  Domiciano  ,  ou  Pertinaz, 
ou  Macrino  ,  ou  Mafimino  ,  ou  Felipe  ,  e  outros  femelhantes : 
antes  muitos  deftes  eram  filhos  ,  de  pais  umildes  .  Mas  todos 
eram  Cezares ,  e  Senhores  do-mundo  :  e  muitos  deles  ,  como  os 
dois  primeiros  ,  e  o  quarto  i  eram  nobres  polas  fuás  virtudes* 
Omefmo  pofo  dizer ,  de  muitas  pefoas  grandes  do-mundo  .  Onde 
quem   nam  reconhece  ifto ,  ou  é  muito  ignorante  ,  ou  louco. 

Certamente  fe  eu  examino  as  antigas  Republicas  ,  acho-as 
nífto,  muito  mais  advertidas  ,  que  as  noías .  Em  todos  os  Reinos 
do-mundo  civil  ,  acho  fingularmente  eft.imada .  a  virtude  ,  ou 
nobreza  natural  :  mas  quanto  à  nobreza  civil  *  vejo  no-Oriente 
que  confiítio  fempre  ,  ou  no-dinheiro  ,  ou  na  vontade  do-Prin- 
çipe  ,  que  fez  nobre  ,  quem  ihe-pareceo  ,  fem  olhar  para  acen- 
dencia ,  ou  coiza  femelhante  .  Afirios ,  Perfianos ,  Eglcios  prati^ 
cáram  fempre  o  mefmo  .  Jozé  era  um  pobre  ornem  ,  e  eferayo : 
mas  Ramefses  MiaMum*  Qu.  o Faraó  daquele  tempo,  nam  repa- 
rou nifo  ,  para  o-levantar  ao  lugar  de  Vice-Rei  do-Egito  :  olhou 
fomente  para  a  fua  capacidade  ,  e  utilidade  que  podia  rezultar  ao 
Reino .    Ainda  defpois    de  ver ,  a  umildacfe  da-fua  familia  ,  e  £ 
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profifam ,  a'  qae  os  Egicios  tinham  aborrecimento  j  nam  Ihe-re- 
baixou  nada  ,  da-eftimafam  que  tinha  .  E  o  que. mais  é  de  ad- 
mirar ,  que  fucedefe  ifto  no-Egito  :  onde  ,  pola  maior  parte  ,  os 
empregos  ou  grandes  ,  ou  pequenos  ,  eíam  eredita-rrós  nas  famí- 
lias ,  e  nám  pafavam  de  umas  para"  outras  diferentes  .  Ifto  cha- 
rha-fe  conhecer  verdadeiramente  ,  o  merecimento  dos-omens . 
Aman  era  Amalecita  de  vil  nacimeíito  :  mas  nada  difò  baftou  , 
para  nam  fazer  a  fegunda  figura  ,  no-Reino  .  Marâocheo^olo 
contrario  ,  era  um  ornem  de  ordinário  emprego  ,  na  família  de 
Afítero:  mas  nem  menos  ifo  impedio-  ,  que -o  dito  Rei  o-onrase 
tam  diítintamente ,  com  aquele  celebre  pregam  *j  ( que  devia  abrir 
os  olhos  aos  Grandes  ,  e  perfiíadir-ihe  ,- que  a  fua  nobreza  nada 
mais  é  , '  que  a  vontade  do-Principe )  =J  Afim  fe-ãeve  onrar% 
quem  El-Rei  qmzer  atirar  =3  .  Nam  aponto  exemplos  da-iftoria 
Profana ,   porque  fam  menos  notos  . 

Na  Grécia* ,°  é  coiza  bem  nota  ,  que  os  cargos  quazi  ferrí- 
pre  fe-conferia m  a  omens  ,  por-si  iluífres  $  e  que  só  eflies  foram 
reputados  nobres.  AriíHdes  ,  Temiftocles  ,  Péricles  ,  Trâfibuio , 
Epaminondas  ,  Eumenes  ,  e  muitos  outros  grandes  omens  ,  que 
oWpáram  os  primeiros  empregos  j  só  foram  eítimados  polas  fuás 
virtudes V  Más  fobre  tudo  a  iftoria  Romana  fuminiítra  eftes  exem- 
plos .  Nunca  floreceo  mais  efta  famoza  Republica  ,  fenam  defpois- 
que  fe-abrio  a  porta  pafá  o  confulado  ,  e  outros  cargos ,  nam 
só  á toda  a  Cidade  ,  mas  também  a  todo  o  império  Romano. 
Concorreram  de  todas  ss  partes  omens  grandes  ,  com  a  mira  de 
fubirem,  às  primeiras  dignidades  do-lmperio .  o  merecimento  fer- 
vio-lhe  de-  efeada  ,  para  os-confeguirem  .  Acham-fe  mais  Generais 
famozos  ,  Confules- ,  Oradores-  entre  as  famílias  plebeias  ,  que 
entre  às  patrícia^  .  a. virtude  e_  merecimento  fervia-lhe1.  de  nobre- 
za .  E  aindaqueòs-patricios  muitas  vezes  julgãferri'  diterehténTente  $ 
o  Povo  ,  e  os  omens  grandes  ,  fentenciáram  comumerite ,  polo 
merecimento.  E  é#  muito  denotar,  que  ainda  quando  a  plebe  > 
efpõriada  polas  fediciozas  arengas  dos-feus  Tribunos ,  obteve  con? 
tanto  furor  dò-Senadõ,  poder  tirar  de  entre  os  Plebeos ,  os  Tri- 
bunos MiliÉáres  ;  que ^fám-  os  uriicos  ,•  que  governavam  a  Re- 
publica âaquele  terrtpo>  qtíand  o*  chegou  a  eleiíam  ,  cedee» '  das-íuas 
pertenfoens  ,  em  obzequio  do-merecimentò  •  Os  Patrícios  ,  para 
confeguirem  o  feu  fim  ,  introduziram  entre  os  Candidatos  ,  algunsr 
Fâ-Mçios,,d«  notório'  merecimento  :  e  a  plebe  ,  venerando  neles? 
2  'virtude  ,  cedeo  dos-feus  empenhos,  só  para  eleger  os  Patrícios, 
E  natrv  obftanté    as   muitas  repreenfoens  dos-mefmos  magiftrados 
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plebeos ;  continuou  muito  tempo  ,  em  eleger  Patrícios ,  quando 
lhe-propuzeram  omens  ,de  merecimento  .'  Afim  fe-eftimava  naquele 
tempo  a  Virtude  !  Ainda^a  mefma  difpoxifatn  d3-Repubiica  no-efti- 
mar  os  nobres  ,  me-agrada muito.  Avia  Cenfores  ,  cujo  emprego 
era ,  examinar  as  afoens  ,  e  rendas  dos-nobres  ,  e  plebeos  .  Um 
Senador  y  ou  Cavaleiro  que  o-defmerecía  ,  por-algum  titulo  j  era 
degradado  do-feu  pofto  ,  e  nobreZ3  .  Muitas  vezes  a  pobreza  , 
quando  nam  era  acompanhada  da-virtude  ,  fervia  de  motivo. 
nam  afim  a  folida  virtude  ,  aindaque  fem  renda  :  eíta  fempre 
confeguia  o  premio  e  a  renda :  e  muitas  vezes  do-erario  publico 
dotaram  as  famílias ,  de  omens  iluílres  pobres .  Defta  forte  entre 
aqueles  graves  Senadores  ,  nem  o  cargo  ,  fem  proporcionada  ren- 
da ,  confeguia  ellimafam  »  nem  ambos ,  fem  a  virtude  ,  fe-podiam 
reputar  nobreza  • 

Mas  como  muitos  nam  intendem  iíto  ,  por-ifo  vemos  tan- 
tos nobres  cheios  de  prejuízos  ,  como  afima  dizia  ,  fobre  a  fua 
nobreza :  que  nos-querem  inculcar,  por-uma  coiza  diferente  da-opi- 
niam  do-Povo :  querendo  batízar  a  virtude  ,  como  apendiz  da-na- 
tureza.  De  que  vem,, que  V.P.  terá  muitas  vezes  ouvido  dizer, 
que  o  Sangue  puxa  :  que  ca  da  um  procede  como  quem  é  :  que  um 
filho  de  tal  pai ,  nam  podia  obrar  de  outra  forte  .  palavras  que 
ou  fe-devem  tomar  em  diferente  fentído,  ou  nam  fignificam  coiza 
alguma :  e  que  eles  teílemunhas  proguntados ,  nam  fabem  expli- 
car .  Pois  fe  acazo  nam  querem  dizer  ,  que  é  propriedade  do-Nobre, 
fazer  boas  afoens  $  nam  fei  que  pofam  fignificar .  Que  pois  nam 
feja  propriedade  ,  parece-me  que  fe-fegue  claramente  do-que  afima 
difemos  :  e  ficaria  ainda  mais  claro  ,  fe  quizefem  fazer  a  expe- 
riência ,  em  um  filho  de  um  Grande  ,  que  acaba  de  nac«r.  Se 
conduzirem  eira  crianfa  a  um  paiz  incógnito ,  e  for  criada  por-vi- 
loens  $  á-de  fer  vilam  ,  e  nam  príncipe  :  e  em  tudo  fe-parecerá 
com  quem  a-criou :  de  que  ja  fe-tem  feito  varias  experiências 
no-mundo  .  Eíta  opiniam  nace  nos-omens  da-ignorancia  •  Se  o 
Nobre  foubefe,  que  cbiza  é  Virtude  ,  e  como  fe-adquire  5  co- 
nheceria, que  o  nacimento  nam  tem ,  influxo  algum  nela*  Se  um 
mofo  nam  tem  talento  pára  intender  bem ,  docilidade  para  receber 
Os  documentos  ,  e  boa  educafam  \  feja  quemquer  que  for  ,  rari* 
fima  vez  obrará  bem  ;  viftoque  ainda  muitos  que  a-tiveram  f 
obraram  muito  mal  ,  porque  neles  a  malícia  desfazia  ,  quanto 
produzia  n  educafam.  Caio  Caligola  Imperador  era  de  uma  caza 
âluftrifima  :  tinha  fido  bem  educado  :  dera  n3  mocidade  indícios 
de  boa»  Índole  ;  contudo  ,  falo  tim  tirano  .    Nero  era  de  outra 

família 


DE       ESTUDAR;  73 

família  iluftre,  e  por-adosám  da-mefma  família  .  Quem  teve  melhor 
educaíam-que  ele  l  Um  Fiiozofo  tam  grande  como  Séneca  ,  iníiruio- 
o  desde  rapaz :  um  Politico  tam  grande  como  Afranio  Barro ,  di* 
rioio-o  nos-primeiros  anos  .  Deu  ao  principio  moftras  de  virtu- 
de :  e  nam  ouve  coiza  mais  bela  ,  que  o  primeiro  quinquénio 
do-feu  governo  :  mas  pouco  defpois  foi  Nero  .  Que  Imperador 
Romano  ouve  ,  que  tivefe  as  virtudes  ,  e  doutrina  de  Marco 
Aurélio  ?  quem  inftruio  melhor  feu  filho  Gomodo  ?  e  que  filho 
faio  mais  defemelhante  ao  pai  l  Nam  cito  mais  exemplos :  fendo 
que  para  os  ignorantes ,  ou  baftam  eftes ,  ou  iam  fupsrfluos  :  os 
inteligentes  fabem  mui  bem,  que  o  langue  do-pai  poderá  comu- 
nicar ao  filho ,  alguma  infermidade  ereditaria  ,  como  Gota ,  Eícor- 
buto,  Galico  ,  Epilepíia  &c.  mas  de  nenhum  modo  lhe-comuni- 
ca  nem  vicios ,  nem  virtudes  .  Eftes  omens  confundem  as  coizas, 
e  os  termos  .  Quando  fe-diz  ,  Que  um  ornem  procede  como  quem 
é  &c.  quer  dizer  ,  que  conhecendo  ,  que  é  filho  ou  decen- 
dente  de  um  ornem  iluftre  ,  poias  fuás  afoens  e  virtudes  *  tem 
obrigafam  ,  de  imitar  os  feus  antepafados  ,  e  exceder  os  inferiores 
tanto  nas-afoens  ,  quanto  os-excede  no-tratamento  .  Onde  ,  nefte 
fentido  ,  procede  como  quem  é  ,  porque  tem  obrigafam  ,  de  pro- 
ceder afim  .  procede  como  filho  de  tal  pai  ,  porque  fe-fupoem , 
que  um  pai  virtuozo  ,  educa  bem  os  feus  filhos  ,  e  lhe-infpira 
aqueles  documentos  eroicos  ,  que  fam  necefarios  para  a  vida  . 
Efte  conhecimento  é  ,  que  deu  ocaziam  àqueles  provérbios ; 
dos-quais  porem  abuzáram  os  omens  ,  intendendo  outra  coiza 
diferente  . 

Ora  é  certo  que,  fe  confiderafem  bem  eftes  Senhores,  todas 
eftas  coizas :  fe  reconhecefem  que  o  Nobre ,  (  falo  fempre  da-no- 
breza  ereditaria)  em  nada  fe-diftingue  do-Plebeo  mais  ,  que  no-tra- 
tamento: fe  advertifem  que  efte  titulo,  o  qual  fupoem  a  virtude, 
traz  confígo  a  obrigafam  de  a-pofuir  ,  e  exceder^  os  plebeos  nas 
virtudes  :  Sem  duvida  ,  que  formariam  mui  diference  conceito 
do-mundo  :  è  ou  procurariam  a  virtude  com  empenho  *  ou  nam 
defprezariam  os  que  a-pofuem  j  e  muitos  fe-envergonhariam  de  íi 
mefmos .  Nam  veria-mos  aquelas  ridículas  afetafoens  ,  que  fazem 
nauzea  aos  omens  que  tem  vifto  mundo  $  e  em  que  muitos  colo- 
cam toda  a  fua  nobreza :  digo ,  nam  tratar ,  nam  converfar  com 
toda  a  gente  ,  nam  frequentar  os  doutos ,  nam  ter  conrefponden- 
cias  literárias  &c.  Muitos  para  fingirem  uma  nobreza  mui  ele- 
vada ,  até  fam  defcortezes  .  nam  comprimentam  quem  os-fauda :' 
nam  refpondem  a  quem  lhe-efcreve  ;  ou  fe  o-fazem  ,  é  d?  uma 

TOM.IL  K  ma- 
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maneira  mais  injurioza  ?  que  civil.  Em  uma  palavra ,  fam  como 
os  Farizeos  ,  que  até  tinham  medo ,  de  tocar  com  o  veftido  um 
Judeo  ,  que  nam  fofe  dameíma  feita  ,  perfaadindo-fe  ,  que  fica- 
vam impuros .  Eftes  defeitos  achei  em  varias  partes  da-Eurooa , 
mais  ou  menos:  mas  principalmente  *  *  *  e  fobre  tudo  em  Por- 
tugal .  O  que  atribui  ,  a  que  eftes  Senhores  Portuguezes  tem  me- 
nos pratica  ,  das-Nafoens  do-mundo  ,  que  os  Eftrangeiros  :  difi- 
cultozamente  faiem  do-feu  Reino ,  e  fua  caza :  e  aíim  ,  ignoram 
como  fe  vive  ,  nas  outras  partes  do-mundo  civil,  o  que  ja  ad- 
verti a  V.P.  em  alguma  das-nofas  converfafoens  .  Verdade  é  ,  que 
algum  Senhor  achei  nefte  Reino  ,  diferente  dos-outros  :  mas  eu 
falo  do-comum  ,  que  fe-«reguia  polas  opinioens  que  apontei :  as 
quais  co.no  digo  ,  nacem  da-ignorancia  da-Iftoria  ,  e  do-trato 
do-mundo  . 

Eftas  duas  coizas  fam  ,  as  que  emendam  eftes  defeitos  .  Nam 
quero  bufear  exemplos  na  Grécia  :  pois  é  certo  ,  que  nam  ouve 
regiam ,  em  que  fe-fizefe  mais  eftimafam  da  Virtude ,  fem  excetuar 
as  cortes  dos-Principes ,  e  Monarcas .  Todos  fab^m  ,  que  eftimafam . 
tiveram  ,  na  corte  de  um  Rei  tam  rico  como  Crefo  ,  os  famozos 
Fiíozofos  da-Grecia  .  que  cazo  ,  e  uzo  fazia  aquele  grande  gene- 
ral ,  e  politico  Péricles  ,  das  lifoens  de  Anaxágoras  .  com  quanta 
diligencia  concorriam  os  nobres  de  Atenas,  acaza  do-Filozofo  Só- 
crates .  com  quanto  refpeito  recebeo  Dion  a  pefoa  de  Platam ,  em 
uma  corte  tam  depravada  como  a  de  Dionizio .  que  bom  gofto 
de  literatura  infpirou  Ariítoteles  ,  em  feu  difcipulo  Alexandre  Ma- 
gno :  e  como  o-eftimou  feu  pai  Felipe ,  e  com  que  atenfam  lhe-ef- 
creveo  .  Finalmente  é  noto  que  Pitágoras  ,  e  feus  dicipulos  fo- 
ram muito  eftimados  ,  poios  Príncipes  daquela  parte  de  Itália  ,  3 
que  chamaram  Magna  Grécia .  Nomiar  a  Grécia  é  o  mefmo ,  que 
nomiar  o  exemplar  de  toda  a  virtude  ,  e  bem  gofto  em  artes ,  e 
ciências  .  Nam  quero  fair  da-Republica  Romana  ,  que  conheceo 
mais  tarde ,   todas  eftas  virtudes . 

Nam  á  duvida  ,  que  qualquer  Senador  Romano  ,  ou  pefoa 
confnlar  ,  tinha  outro  tratamento  e  eftimafam  ,  tam  diferente  dos- 
Grandes  defta  era  ,  como  o  dia  da-noite .  O  luxo  e  magnificência 
da-maior  parte  daqueles  Senhores  era  tam  grande  ,  que  igualava 
o  de  muitos  Reis  .  Contudo  a  Iftoria  nos-fuminiftra  mil  exemplos  , 
da-afabilidade  ,  e  dofura  daqueles  grandes  omens  ,  e  eftimafam 
que  faziam  da-Virtude  .  Luculo  aquele  iníigne  Fiíozofo  ,  grande 
general ,  e  riquiíimo  Romano ,  feguindo  o  exemplo  de  Cipiam  ,  o 
fegundo  Africano  ,  (  efte  nas  fuás  expedifoens  militares  ,  fempre  fo- 
ra 
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ra  acompanhado  por -dois  omens  doutos  ,  Polibio  ,  e  Panecio  ) 
teve  fempre  no-feu  campo ,  o  Filozofo  Antioco  :  e  diz  a  iftoria , 
que  dezejou  ,  e  procurou  com  todo  o  empenho  ,  a  amizade  do-Fi- 
lozofo  .  Que  carater  amável  de  um  tam  grande  ornem  !  Gneo 
Pompeo  ,  aquele  grande  ornem  ,  que  arruinou  impérios  imenfos: 
que  era  omnipotente  na  Republica  :  tornando .  a  Roma  vencedor 
de  tantas  gentes ,  depropozito  entrou  na  Ilha  de  Rodes ,  só  pa- 
ra ver  o  Filozofo  Poíldonio  .  e  chegando  à  porta  ,  ordenou  ao  Ví- 
tor ,  que  era  uma  das-guardas  confulares  ,  que  nam  batèfe  com 
o  bailam  ,  fegundo  o  coftume ,  Onde  ,  exclama  Plinio  ( i  ),  ar- 
queie Pompeo,  a  quem  o  Oriente,  e  Ocidente  abaixou  a  cabefa, 
eie  mefmo  refpeita  e  fe-abaixa  ,  à  caza  de  um  Filozofo  ,  só  para 
o-ouvir  !  Caio  Cezar  ,  aquele  Ditador  ,  que  dominava  tantos  Reisj 
nam  só  eftimava  os  omens  doutos  ,  mas  nunca  deixou  de  con- 
refponder-fe  com  eles  ,  e  com  os  amigos  j  ou  refponder  a  quem 
ihe-efcrevia ,  ainda  pefoas  or dinar iifimas  . 

Também  Otaviano  Augufto  ,  entre  os  cuidados  de  todo  o  im- 
pério Romano  ,  tinha  oras  de  defcanfo  ,  em  que  fe-empregava  na 
converfafam  dos-literatos  daquele  tempo  :  e  nam  só  converfava 
com  eles  ,  mas  os-amava ,  e  eftimava .  é  noto  que  falo  de  Virgi- 
lio  ,  e  de  Oracio  :  aos  quais  tratou  nam  só  como  letrados ,  mas  como 
amigos  .  Augufto  tornando  do-Oriente  ,  quiz  reftaurar-fe  do-gran- 
de  trabalho  das-fuas  jornadas  ?  ouvindo  a  leitura  ,  das-Georgicas 
de  Virgilio  .  O  Poeta  lia  cada  dia  um  livro :  e  diz  a  iftoria  ,  que 
Augufto  ,  quando  lhe-parecia  que  eftava  canfado  ,  ordenava  a  Me- 
cenas que  o-focorrefe  ,  lendo  por-ele  .  Que  bondade  de  Principe! 
Um  ornem  fenhor  do-mundo  uzar  tanta  familiaridade  com  um 
Poeta  ,  que  eftima  a  fua  faude ,  como  a  coiza  mais  preciofa  !  O 
mefmo  Augufto ,  ocupado  na  guerra  contra  os  Bifcainhos ,  íabendo 
que  o  feu  amigo  ,  compunha  a  Eneide  ,  efcreveo-lhe  repetidas  car- 
tas ,  pedindo-lhe  ^  que  lha-mandise  para  a-ler  .  Virgilio  defculpou-fe 
fempre  ,  com  a  imperfeifam  da-cbra :  dizendo-lhe ,  que  ainda  nam 
eftava  completa  ,  para  lha-moftrar  (  2  ) .  Augufto  nam  fe-ofendeo 
defta  refpofta  :  e  contentou-íe  de  a-ouvir  ler  ,  quando  chegou  a 
Roma  ,  tm  companhia  de  fua  irman  Otavia  .  Com  Oracio  teve  o 

K    2  mef- 

(  i )    Powpelur    covfeBo  Mi-  more  a  UBore  vetuit  :    ®*  fa* 

iriãatico  bello ,  intraturus   Pof-  fces  li&orios  janua  fubmifit  is  , 

fjdonii ,  fapientia  profejjlone  cia-  cui  fe   Orrens  Occiâenfque  fub- 

ri  ,  âomum  afores  percuti  de  miferat  •  Plin.  /.  7.  c,  30, 

(2)    Macrob.  /.  1.  e,  ult. 
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mefmo  Auguíro^  igual  amizade.  Mecenas,  aquele  grande  ornem, 
que  só  íV  aproveitava  da-amizade  de  Auguro  ,  para  utilidade  dos-o- 
mens  doutos  ,  introduzio-o  na-Corte  :  e  eftimou  tanto  o  Poeta  , 
que  no-feu  teitamento  o-recomendòu  a  Augufto ,  como  aíimefmo . 
Augufto ,  em  obzequio  deíia  recomendafam  ,  feio  feu  fecrctario ;  e 
aíim  o-efcreveo  a  .  Mecenas  :  prometendo-lhe ,  que  pafaria  da-fua 
meza  ,  para  a  meza  imperial  fi) .  Oracio  reg:itou  efta  onra  ,  e  dzC* 
culpou  fe  co  n  as  fuás  moleftias  :  do-que  nam  fe-ofendeo  Augufto. 
Antes  pouco  defpois  lhe-efcrevco  ,  dizendo-lhe  ,  que  bem  o-deze- 
java  na  fua  meza  ,  fe  as  fuás  infermidades  lho-permetifcm  (  2  ) . 
Quem  pode  Lr  iík>  ,  fem  ficar  vivamente  penetrado  da-bondade, 
e  afabilidade  de  um  tal  Principe  ,  que  entre  as  adulafoens  da-pur- 
pura  ,  fabe  tomar  o  gofto  à  amizade ,  como  faria  um  particular? 
Quem  nam  admira  ,  na  liberdade*  com  que  Oracio  rcfponde  ,  a  lha- 
neza daquele  comercio,  e  a  diferenfa  daqueles  coítumes  aos  mo- 
dernos? Um  íecretario  de  gabinete ,  à  meza  de  um  Principe  !  um 
Poeta ,  que  recuza  eira  onra  !  um  Principe  fenhor  do-mundo  ,  que 
nam  recebe  ifto  por-injuria  !  que  lhe-conferva  o  mefmo  amor; 
que  o-comprimenta  por-cartas :  que  nam  cefa  de  explicar-lhe  o  de- 
zejo  que  tem  ,  da-fua  companhia  ! 

A  mefma  liberdade  das-cartas  me-recreia  .  O  tratamento  fem- 
pre  é  o  mefmo  :  o  titulo  do-emprego  e  que  diftingue  a  pjfoa  ,  con 
quem  fe-fala  .  Eles  efereviam  afim :  Oracio  a  Augufto  Imperador % 
Augufio  Imperador  a  Virgílio  ,  ou  Mecenas  ,  ou  Oracio  &*c.  Mar- 
co Cícero  Proconful  fauãa  Apio  Pulchro  Imperador  .  Cezar  Impe» 
rador  ,  a  Cícero  Imperador  .  ou  ,  com  confianfa  ,  Cícero  a  Peto  > 
Cicero  a  Atiço  ,  Cícero  a  Tiro  .  Que  nobre  fimplicidade  é  cila  ! 
quanto  mais  eítimavel  é  efte  modo  de  eferever  ,  doque  aquela  ri- 
dícula afetafam  ,  que  as  fecretarias  modernas  tem  introduzido , 
de  falar  por  terceiras  p-foas  :  ou  com  mil  exprefoens  que  nada 
íignificam  :  e  para  conieguir  as  quais  ,  tanta  gente  perde  a  paciên- 
cia ,  e  o  juizo .  Chega  ifto  a  tal  extremo  ,  que ,  ainda  efereven- 
do  em  Latim  ,  fe-efeandalizam  alguns  *  fe  os-nam-racham  com 
Excelências  ,  e  Senhorias  :  ou  fe  quem  efereve  fe-po^m  em  pri- 
meiro lugar  :  ao  que  chamam  injuria  .  Sem  advertirem  ,  que  afim 

fe-de- 

(  i  )     Veniet  igitur  úb  ifta  pnrafinca  menfa ,  ad  hanc  regiam  < 
(  2  )     Sume  tibi  aliquiâ]uris      id  ufus  mibi  tecum  efe    volui  , 
/tpud  me ,  tanquam  fi  convi&or     fi  per    valitudinem   tuam  fieri 
mihl  fueris  .    RejBé  enim  ,  &     pojftt  •   Suet,  in  vita  Virg. 
non  iemere  feceris  %    quoniarn 
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fe-deve  efcrever  na  dita  lingua  :  como  admiravelmente  nota  o  dou- 
to Luiz  Vives  ,  repreendendo  eíles  reparadores  .  Pois  fendo  certo 
que  a  primeira  coiza  ,  que  ocorre  a  quem  le  a  carta ,  é  a  pefoa 
que  a-efcreve  h  e  comumente  a  primeira  coiza  que  fe-le ,  é  o  no- 
me de  .quem  a-efcreve  ,  para  íaber  quem  é  :  que  dezatenfam  ou  im- 
propriedade é  ,  que  quem  a-efcreve  fe-nomeie  (  o  que  fizeram  muitos 
doutos  nos-dois  feculos  pafados  ,  efcre vendo  a  grandes  Príncipes  ) 
em  primeiro  lugar  ?  Verdadeiramente  eíles  que  reparam  niíto  ,  e  ci- 
fram toda  a  fua  nobreza  ,  neftes  tratamentos  j  fam  almas  pequenas, 
e  vis  ,  que  fe-enchem  com  poucas  coizas  :  as  almas  iluftres  e  gran- 
des ,  nam  reparam  neílas  ridicularias  .  Quam  diferentemente  os  An- 
tigos ,  ainda  efcrevendo  a  Reis  ,  e  Imperadores  !  (  1  )  Platam  a 
Dionizio  .  Arroteies  a  Et-Ufi  Alexandre  .  C.  Plínio  Secundo  fau- 
da  o  feu  Tito  Vefpaziano  .  C.  Plínio  Cecilio  fauda  Trajano  Impe- 
rador .  E  é  muito  de  notar  ,  que  ainda  no-V.  feculo  Auzonio , 
pondo  o  nome  de  Paoiino  antes  do-feu  ,  defculpa-fe  com  o  ver- 
fo  (2) .  E  fe  Marcial  em  alguma  parte ,  fez  o  contrario  a  Domi- 
ciano  ,  ninguém  duvida  ,  que  a  maior  parte  ,  ou  quazi  todas  as 
infcrifoens  ,  nam  fam  fuás  .  Nam  falo  no^ímperador  Marco  Au- 
rélio :  o  qual  nam  fe -envergonhava  de  ir  às  efcoias  publicas  ,  ou- 
vir as  lifoens  de  um  celebre  FuYzofo  .  Deixo  por-brevídade  mil 
outros  txemplos  .  E  ,  concluindo  ao  nofo  cazo  ,  que  proporfam, 
progunto  ,  acha  V.P.  entre  os  Grandes  da-nofa  era  ,  e  os  exem- 
plos que  aponto  ?  eu  certamente  nenhuma  .  fam  formigas  à  vi  ília 
de  montes .  Contudo  ifo  vemos  *  que  aqueles  faziam  ,  o  que  eftes 
defprezam  fazer .  De  que  eu  concluo  y  que  aqueíes  intendiam  as 
coizas   ermo  deve  fer  ,  e  eíl~s  nam  . 

Perdoará  VP.  eíla  digrefam  que  fiz  ,  fobre  os  coílumes  dos-no* 
fos  antepafados  ,  ou  dos-abitantes  daquela  parte  da  Europa  ,  em 
que  eu  naci  :  porque  falando  da-Republica  Romana  ,  nam  pofo 
menos  que  ficar  penetrado ,  dos-belos  exemplos  de  virtude  ,  que 
nela  encontro  .  a  admirafam  me-tranfporta ,  e  conduz  fora  de  mim; 
como  creio  que  fafa  a  todo  o  ornem  ,  que  fabe  pezar  as  coizas  • 
Tudo  era  grande  entre  os  Romanos .  As  mefmas  relíquias  das-fuas 
fabricas  ,  a  que  eu  chamo  cinzas  da-antiga  Roma  ,  moílram  ,  o 

bom 

(1)  Ylxárvv  àiovvaim.  Api^nX^ç  3W<X«  AxggaVJV . 
C.  Plinius  Secundas  T.  Vefpafiano  fuo  Sal. 
C.   Plinius   Ceei li us  Trai  ano  Imferatori  . 

(2)  Paulino   Anfonius  .  metrum  fie  fuaftt ,  ut  ejjef 

Tu  prior  :  èr  nomen  praegrederere  meum  .  Epift.  20, 
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bom  goíto  ,  e  a  grandeza  daqueles  Senhores  .  Eles  nacèram  para 
dar  leis  ao  mirndo  :  e  ainda  oje  as-dam  em  toda  a  matéria  :  mas 
fobre  tudo  na  jurifprudencia  Natural ,   e  Civil :  a  qual  só    fe-a- 
prende  bem  ,  obfervando  aqueles  antigos   exemplares  ,  que  foram 
a  admiraíam   de  todo  o   mundo.    Por-ifo  naqueles  paizes .  eftran- 
geiros ,  em  que  fe-lem  muito   os  livros  da-Antiguidade ,  acham-fe 
algumas  virtudes  civis ,  que  fam  ignoradas  em  Portugal .    Deve- 
mos porem  fazer  juítifa  ,  a  muitos  Príncipes  modernos  ,  que  fabem 
eftimar  a  virtude  ,  e   nzar  -grande  cortezia  e  afabilidade  ,    ainda 
tratando  com  os  íuditos .    E  ,  para  nam  fair  dos-Eftrangeiros   etn 
que  fato  ,  podia  citar  a  VP.  mil  exemplos ,  que  nam  tem  refpof- 
ta .  Os  Francezes   excedem  muito  nifto  .  E  eu  li  a  belifima  ref- 
pofta  que   deo  o  Duque  de  Orleans  Regente  do-Reino,  à  Llniver- 
fídade  de  Pariz  ,  que  lhe-fazia  um  comprimento  *  que  feguro  nam 
ter  vifto ,  coiza  mais  cortez  .   A  mefma  Rainha  Izabel  de  Ingla- 
terra ,  a  que  alguns   chamam  imperioza  ,  e  politica  ,  deu  moftras 
de  infinita  afabilidade  .   Quando  o  Baudio  Profefor  de  llmanida- 
des  ,  lhe-fez  nm  comprimento  Latino  ,  por-parte  dos-feus  compa- 
nheiros j  ela  lhe-deo  uma   refpofta  Latina  ,  que  nam  fe-pode  con- 
ceber  nem   mais  cortez  ,    nem  juntamente  mais  grandioza  (  i  )  „ 
Eftes  exemplos  ,   e  outros  que   encontra  ,   quem  pafeia  polo  mun- 
do ,  perfuadem  muito  aos  ferihores  Grandes  .  Onde  efte  é  o  mo- 
tivo porque   dizia  a  V/P.  que  o  fair  fora  do-Reino  ,  feria  coiza 
mui  útil,  para  aquiftar  eítas  virtudes  .  Em  falta  difto ,  nam  acho 
melhor  meio  que  a  Ética  ,  ornada  de  exemplos  civis  tirados  da-íf- 
toria .    Um  mofo  educado  deita  forte  .,  principalmente  por-um  o- 
mem  ,  que  faiba  propor-lhe  ,  e  dilatar-lhe  os  exemplos  ;  nam  po- 
de menos  que  fazer  ,  um  grande  progrefo  em  toda  a  matéria  ,  a 
que  defpois  difo  fe-apiicar  .    Como    intende    as  coizas    poios  feus 
princípios,  julga  diferentemente  as  ditas  :  e  afim  fera  útil  em  todos 

os 

( i  )     Ego  bene  animadverto,  diftavit  9  ttwt  bona  verba  .  ubi 

ex  tua  perdoBa  oratione  ,  quoà  autem  amor  dominatur  ,  ibi  ju- 

vejira  âominatio   me  non  fatis  âicium    non  potejl  ejjè  reBum  . 

novit  .    alioqut  non  attribuijjet  Ínterim  grafias  tili  habeot  yuam 

mihi    tam  immodicas    laudes  ;  pojfttm  máximas  ,  propter  tuum 

quibus  me  potius  onerafti  ,  cfUam  talem  erga  me  affeBum  .    &*  ob- 

honorafti  .    Equidem  eas  in  me  nixe  te  rogatum  cupio ,  ut  ve- 

non  agnofco  :  fed    accipio  a  te  lis    in  ea    voluntate   conflanter 

awanter  ,  tanquam    ab  homine  perfever ar e.  Vide  Orationes  Bau- 

amico  ,  &•  benévolo  •  Amor  tibi  dii . 


DE        ESTUDAR.  79 

os  feus  empregos  .  Torno  a  repetir ,  que  na  Ética  fe-devem  inf* 
truir  os  rapazes  .  porque  ou  dela  pafem  à  Teologia ,  ou  às  Leis, 
em  ambas  as  partes  é  necefariiíima :  ou  íigam  a  milícia  ,  ou  fi- 
quem governando  a  caza ,  em  todos  eíles  empregos  é  útil  ?  e  ne- 
cefaria  a  Ética . 

Quero  porem  repetir  neííe  particular  uma  advertência  ,  que 
cuido  fiz  ja  no  principio  da-nofa  conrefpondencia  ?  vem  afer  ,  que 
eu  falo  com  V.P.  como  fe  faláse  com  um  principiante  .  O  eftilo 
didatico  permete-me  eítes  defcuidos  1  e  a  minha  repetida  protcfta 
deve  dcfc.iipáíos ,  no-animo  de  V.P.  oquefeja  dito  uma  vez,  pa- 
ra fempre  .  Conhefo  que  V.P.  concorda  comigo  nefte  ponto :  mas 
também  prezumo ■  i.  que  ,  tendo  tido  apaciencia  de  me-ouvir  até 
aqui ,  quererá  também  ouvir ,  qual  é  o  melhor  método  de  apren- 
der ifto  com  facilidade  .  o  que  eu  farei  brevemente. 

Digo  pois,  que  a  Ética  em  toda  a  fuaextenfam  ,.  ou  a  Filo- 

zofia  Moral  naturalmente  fe-divide  ,em  duas  partes  principais  .  uma* 

trata  do-fjmo  bem,,  e  modo  de  o-confeguir  f  e  a  efta  comumen- 

te  chamam  Ética :    outra ,  expõem  as  diverfas  obrigafoens  do-O- 

mem  ,  a  que  os  Eítoicos  chamavam  Oficios ,.  que  é  o  mefmo  que. 

dizer  ,  indica  o  que  deve  fazer  o  Ornem ,.  que  fe^quer  regular  po- 

la  boa  razam  .  Eftas  afoens  ou  fam  oneflas ,  iílo  é  ,.  conformes  á 

lei  da-razam :  ou  fam  utis  fomente  :  de  que  nace  outra  nova  di- 

vizam  ,  dtíta  fegunda  parte  .  A  Filozofia  que  coníidera ,  as  afoens 

oneftas  ,  chama-íe  jurifprudencia  Natural  ,  ou   Mniverfal :  que  è 

aquela  que  aponta ,  as  obrigafoens  do-Omem  com  Deus  ,  coníigo, 

e  com  os  outros .  v.g.    de  um  Pai  com  um  Filho  ;  Marido  co  n 

a  Molher :  Amo  com  Criados :  Rei  com  Súditos  ;  e  Naíam  com 

outra  Nafam  .  Em  cadauma  deitas  coizas  aponta  a  Jurifprudencia 

Natural ,  que  coiza  deve  fazer  ,  ou  nam  fazer  ,  o  Ornem  ,  para 

fe-conformar  com  a  reta  razam :  e  promover  a  fua  felicidade  ,  e 

de  todos  os  outros  omens  .  A  parte  da-Filozofia  Moral  que  con- 

fidera.,  as  afoens  utis,  chama-íe   Prudência  Civil  ,    ou  Politica. 

Eíta  trata  das-afoens  utis  a  Cidades  r  e  Reinos :  no-que  fe-com- 

preende  ,  dirigir  as  afoens  utis  a  uma  familia  ,  a  que  chamamos 

Economia*  Efta  é  a  di vizam  • 

Porem  para  formar  um  ornem  verdadeira  ideia  da-Etica ,  de- 
ve primeiro  formar  conceito  diíto  ,  a  que  chamamos  ,  Ornem  , 
em  quanto  aos  coítames  .  Deve  pois  trazer  à  memoria ,  que  o  O- 
mem ,  compoíto  de  corpo ,  e  alma  ,  é  uma  creatura  infeliz  *  fu^ei- 
ta  a  mil  mizerias ,  e  infermidades  do-corpo  ,  e  do  animo .  Por- 
que os  conhecimentos  do-Omem  fam  muito  limitados ,  e  expoíbs 

a  mil 
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a  mil  erros  \  de  que  a  experiência  nos-dá  mil  exemplos ;  que  po- 
de confirmar  com  o  que  leo  na  Lógica  ,  e  Fizica  :  e  porque  as 
propenfoens  do -animo ,  a  que  chamam  afetos  da- vontade  ,  pade- 
cem os  mefmos  inconvenientes  ,  e  nam  abrafam  o  que  pochm, 
e  devem :  o  que  cada  ornem  pode  provar  ,  com  o  que  experi- 
menta em  íi  .  Confidere  também,  que  os  cofturms  do-Omem  ,  ou 
aquela  propenfam  que  nos-move  a  obrar  mais  de&a  ,  que  daquela 
forte  ,  depende  em  muito  ,  do-tempsranento  do-corpo  ?  e  às  vezes 
de  algumas  coizas  exteriores  ao  Ornem ,  como  fam  as  onras  &c. 
o  que  a  experiência  nos-confir  na ,  com  mil  exemplos .  Coníid  -ve 
álemdifo  brevemente  ,  que  de  todas  eftas  infermidades  tanto  do-cor- 
po ,  como  do-animo ,  é  cauza  ,  a  vontade  do-mefmo  Ornem  .  De 
que  fe-conclue ,  que  deve  o  Ornem  ,  em  quanto  pode  ,  procurar  o 
remédio  ,  a  todas  efas  infermidades  .  cujo  remédio  deve  fer  ,  a/«- 
ma  felicidade  ,  ou  pofe  de  um  fumo  bem ,  fe  efte  é  poíivel  :  o 
que  por-agora  nam   provo  ,  mas  fu ponho . 

Tendo  eftes  prolegomenos  ,  deve  o  eftudante  ,  para  poder 
examinar  fe  o-á,  e  qual  é  efte  ultimo  fim  e  fumo  bem,  deve, 
digo  ,  ver  brevemente ,  quais  foram  as  opinioens  dos-antigos  Fi- 
íozofos  ,  fobre  efte  ultimo  fim  :  ou  para  conhecer  os  erros  de 
todas  elas :  ou  pára  efcolher  entre  elas  ,  a  mais  verofimei  ,  re- 
futando as  outras  todas  .  Eftablecido  ifto  ,  fegue-fe  examinar ,  fe 
fe-pode  confeguir  nefta  vida  ,  uma  tal  bemaventuranfa  natural, 
Defpois  notar  brevemente  ,  f  porque  pertence  à  Teologia )  qual  q 
a  bemaventuranfa  fobrenatural  do-Omem ,  e  os  feus  dotes  . 

Daqui  pafará  a  examinar ,  por-que  meios  fe-alcanfa  efe  fim « 
E  como  os  meios  fam.  fomente  ,  os  atos.  umanos  ,  deve  faber  , 
que  coiza  é  ato  umano  ,  e  fuás  variedades  :  defpois ,  qual  feJ3  a 
liberdade  dos-atos  umanos  .  E  aqui  tem  lugar ,  fervir-fe  das-ver- 
dades  da-Efcritura ,  e  algumas  exprefoens  de  PP.  que  nos-eníinam 
como  devemos  falar  :  vifto  eftudar  Filozofia  Criftan  ,  nam  Étnica. 
Nam  deve  porem  nefta  matéria  embarafar-fe  o  eftudante ,  com  as 
difputas  da-Efcola  ,  fobre  o  modo  com  que  a  ciência  divina,  e 
também  o  auxilio  divino ,  nam  impede  a  nofa  liberdade  .  Nefte 
lugar  bafta  abrafar  ,  a  ppipiam  mais  provável  v  rezervando  para 
a  Teologia ,  a  difputa .  Onde  bafta  faber ,  o  que  a  Igreja  de&nio 
nefta  matéria  ,  contra  Pelagio  de  uma  parte  $,  e  contra  Lutero , 
Calvino  ,  e  Janfenio  da-outra  .  Defpois  ,  tendo  intendido  que  coiza 
é  ,  ignorância  ,  medo ,  concupifcencia  j  trez  coizas  que  fe-opoem 
à  liberdade  dos-atos  $  deve-fe  examinar  ,  que  coiza  feja  bondade, 
e  malícia  dos-atos  umanos ,  e  como  fe-diftinguem . 

E  fendo 
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E  fendo  que  a  bondade,  ou  malícia  deles ^  depende  da-Leí, 
deve  intender ,  que  coiza  é  Lei  ,  e  qual  é  a  origem  dela  .  Ad- 
vertirá pois  ,  que  todas  as  leis  tem  ,  o  mefmo  principio  .  v.g. 
Lei  Natural ,  é  a  mefma  Divina  :  com  a  diverfidade  ,  que  aquela 
conhece-fé  poia  luz  da-razam  :  eíla  foi  publicada,  e  eferita  por- 
Deus  :  a  lei  das-Gentes  ,  é  a  mefma  Natural  ,  em  quanto  olha 
para  as  afoens  externas  .  A  razam  diíto  ,  é  manifefta  :,  porque  a 
mefma  Jurifprudencia  natural  que  eníina  ,  a  conformar  as  afoens 
com  a  lei  Natural  ,  tem  dois  fins  :  o  primeiro,  fubordinado  à 
Ética ,  paraque  os  omens  que  amam  a  Deus ,  tenham  regra  certa 
de  regular  as  afoens .  o  outro  fim  ,  a  que  chamam  fegundo ,  é , 
promover  a  externa  felicidade  de  todos  os;  omens  :  para  o  que 
baila  a  asam  externa  :  namobftanteque  p3ra  fe-obrar  bem  ,  deva 
unir-fe  n ma  com  a  outra.  Onde  ,  fe  olhamos  para  cada  ornem 
só  ,  o  fim  da-lci  Natural  confiíle  ,  na  asam  interna,  e  externa* 
fe  olhamos  para  a  mefma ,  como  aplicável  a  todas  as  Gentes ,  a 
que  chamamos////  Gentium;  só  fe-olha »  para  a  asam  externa, 
que  é  o  fim  imediato  que  Deus  teve  ,  quando  criou  a  na-» 
tureza  nmana  .  O  que  moftra  ,  que  lei  Natural  ,  e  das-Gentes  7 
é  a  mefma  lei :  a  primeira ,  aplicada  a  cada  ornem  :  a  fegunda , 
a  todos  .  O  que  é  necefario  intender  bem  ,  para  fe-iivrar  ds 
alguns  prejuízos ,  e  mal  fundadas  opinioens ,  que  fe-acham  nefta 
matéria . 

Segue-fe  faber  ,   qual  feja    a  lei  divina  pozitiva    Univerfal^ 
e  Particular  :  qual  a  umana  tanto  Civil,  como  Canónica:  ifto 
iftoricamente  •  Finalmente  deve   advertir  ,  quais  fam  as  proprie* 
dades  da-Lei ,  pnblicnfam  ,  interpretafam  ,  revogafam  &c.  o  quaf 
é  muito  necefario,  para  os  ditames  civis  .  E  aqui  entra  por-co 
roa  faber  ,  qual  é  aquela  particular  prudência  do-intendimento  ,• 
que  nos-enfina  ,  a  conformar  as  afoens  com  a  Lei  ,    a   que    cha- 
mam Conciencia  :  e  fuás  divizoens  :  e  como  fe-deve  regular  o-Omemy 
por-ela.  Compreende  ifto  ,    a  longa  difputa   das- probabilidades  ,; 
que  certamente  nam  é  própria  defte  lugar  .  Onde  parece-me ,  quç 
baírari  ao   eíludante  faber  ,  o  que  nefte  particular  é  condenado, 
e  o  que  é  tolerado :   intendendo  a  razam  natural  difo  ,  que  co* 
mumente  fe-eníina  :  que  fe-reduz  a  iílo  .   Que  ninguém  deve  obrar  , 
contra  a  conciencia  verdadeira  ,  ou  feja  certa  ,  ou  provável .  Qu.o- 
a  opiniam  mais  provável  fe-deve  preferir  ,    à  menos  provável  • 
Que  a  mais  fegnra  deve  preferir-fe ,  à  provável ,  fe  efta  tem  mais 
fracos  fundamentos  .    Que  contra  a  conciencia  duvidoza  ,    nam 
&-deve  obrar  coiza  alguma.  Que  de  dois  males  morais,  nenhum, 
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fe-dev3  eleger.  (^ie  os  efcrupuios  fem  fundamento ,  fe-devem  def- 
prezar  .  Qje  quando  o  Ornem  tem  concieneia  errónea  inVqtitò 
veímente ,  deve  obrar  conforme  ela  .  Como  também  fe  é  ven- 
cível ,  em  matéria  indiferente  .  Sendo  porem  matéria  proibida , 
ou  mandada,  nam  pode  obrar,  fem  primeiro  examinar ,  a  con- 
ciencia  .  Ifl»o,é  o  que  baila  faber  por-agora  :  o  mais,  rezerva-fe 
para  outro  tempo .' 

Da~conformidade  das-afoens  com  a  Lei,  nace  no-Omem  aquilo  , 
aque  chamam  Virtude*,  como  também  dos-muitos  pecados  fe-gera 
o  coíHume  ,  a  que  chamamos  Vicio  .  Deve  pois  aqui  intender  , 
qual  é  a  ideia  de  Virtude  .  Que  efta  fe-divide  em  quatro  efpe- 
cies ,  a  que  chamam  Car diais ,  ou  Fundamentais  $  porque  delas 
nacen  todas  as  outras  .  E  deve  faber  ,  como  obram  as  Virtu- 
des .  Eira  doutrina  ,  tendo  recebido  os  principios  da-Fizica  que 
ingerimos  ,  facilmente  fe-percebe  :  e  bem  fe-compreende  ,  que 
nam  á  mais  que  uma  virtude,  que  é  a  Prudência:  a  qual,  fe- 
gundo  diverfas  aplicafoens ,  tem  diverfos  nomes  .  Onde  deve  for-» 
mar  ,  verdadeiro  conceito  das-coizas  ,  fem  fazer  cazo  ,  do-que 
dizem  muitas  Éticas  neííe  particular  .  E  daqui ,  por-contraria  ra- 
zam  ,    conhecerá  ,  que  coiza  é  Vicio  . 

A  fegunda  parte  da-Etica  divide-fe ,  como  difemos  f  em  duas 
partes.  A  primeira,  é  aque  trata  ,  dos-varios  ofícios  ou  obri- 
gafoens  do.-Omem  :  d  a- qual  agora  difeorreremos  .  Deve-  pois  o 
eiíudante  faber  ,  quais  fam  as  obrigaíbens  ,  que  a  lei  Natural 
moftra',  devo  uzar  com  Deus  ,  e  comigo  em  quanto  ao  corpo. 
Defpois  ,  os  ofícios  que  um  ornem  tem  ,  com  outro  ornem  ,  ou  uma 
Nafam  com  outra  :  tanto  os  abfolutos  ,  como  lhe-chamam  os 
[uriílas  ,  e  de  que  nace  perfeita  obrigafam  j  como  os  ipoteticos 
kc.  Seguem-fe  as  obrigaíbens  dos-Ca.zadòs  :  dos-Pais  <7  e  Filhos  : 
Amos ,  e  Criados  :  Príncipes  ,  e  Súditos  .  Finalmente  ,  para  com- 
preender tudo  bem  ,  deve  faber  os  meios  ,  por-que  os  Omens 
fe-movem  a  obfervar  as  leis:  a  faber  a  Pena  divina,  e  utíiana  : 
a  Guerra  ,  com  as  fuás  antecedencias  ,  e  confequencias  :  Patos  de 
guerra  ,  e  de  paz  &c.  Eíta  matéria  nam  é  tam  difuza  ,  como 
muitos  crem  :  pois  pode-fe  compendiar  muito  bem  $  e  com  faci- 
lidade fe-pode  tomar  ideia  ,  de  todas  eítas  obrigafoens  :  porque 
o  que  agora  fe-procura  ,  nam  é  uma  longa  iítoria  ,  mas  a  razam 
primaria  ,  de   todas  eftas  obrigafoens . 

Parece-me  ,  que  nifío  fe-compreende  ,  o  que  bafta  ao  eílu  d  an- 
te .  'A  outra  parte  da-Etica  ,  aque  chamam  JuriJ "prudência  Civil -^ 
ou  Politica  $  e  que  enfina  o  modo,  de  regular  as  afoens  dos-omens 

par- 
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particulares  ,  em  quanto  fam  membros  da-fociedade  civil  }  nam 
jul^o  fer  tam  necefaria  ,  ao  eítudante  de  Filozofia  j  que  nam  quer 
fert  miniftro  de-Eítado  ,  nem  ter  empregos  públicos.  Onde  por-a- 
gora  fomente  explicaria,  a  primeira  parte  da-Etica ,  e  ajurifpru- 
dencia  Natural ,  que  c  necefaria  a  todo  o  ornem  .  Porem  quando 
o  eítudante  quizefe ,  feguir  a  Lei  ,  &c.  neíte  cazo  obrigaloia  ,  a 
que  a-eftudáse ,  e  completáse  o  eítudo  da-Etica  ,  antes  de  entrar 
na  Lei .  À  razam  difto  é  ,  porque  a  Jurifprudencia  Civil  ,  tam 
necefaria  a  todos  os  que  tem  empregos  públicos  ,  nam  fe-pode 
feparar  da-Etica  ,  fcm  cair  em  infinitos  erros  :  porque  ornem , 
que  nam  dcfpe  primeiro  ,  por-meio  da-Etica  ,  os  vicios  do-ani- 
mo  h  todas  as  afoens  deite  ornem ,  nam  fam  ofícios  ,  mas  vicios 
e  maldades  .  A  Politica  fem  Ética  ,  é  arte  de  enganar  :  pois  sò 
é  bom  cidadam  ,  o  que  é  ornem  bom  .  Onde  quem  quer  feguir 
aqueles  empregos  ,  deve  unir  a  prudência  ,  com  os  principies 
da-Etica  .  Mas  difto  falarei  a  feu  tempo  :  que  nefte  lugar  nam  é 
necefario  *  * 

Sei-  que  alguns  ,  que  abrafam  uma  divizam  nam  defemelhante 
da-que  infindo  ,  executam-na  muito  mal  :  pois  enchem  a  Ética 
de  difputas ,  futilezas ,  divizoens  impertinentes  ,  com  o  pretexto 
de  feguir  em  tudo  Ariftoteles  .  &c.  Outros  5  introduzem  longuifi* 
mas  difputas,  mais  próprias  de  Teólogos,  e  Juriftas  ,  doque  de 
Filozofos  .  Mas  no-nofo  cazo  deve-fe  fugir  um  ,  e  outro  extremo. 
As  coizas  que  fam  incontroverfas  ,  ou  claras  ,  devem-fe  expor 
brevemente:  e  naquelas  que  fam  difputadas ,  pode-fe  dar  a  razam 
clara  do-que  fe-diz  ;  e  talvez  refponder  aos  argumentos  contrá- 
rios ,  fem  declinar  para  o-fofifma  ....  Efte  é  o  motivo  ,  porque  a 
Ética  dezagrada  a  muitos :  porque  devendo  tratar-fe  iftoricamen- 
te ,  viftoque  a  maior  parte  afim  Cõ-d^vz  expor  ;  eles  enchem-na 
de  tais  arengas  ,  que  nem  menos  um  ornem  feito  os-pode  inten- 
der .  Dificnítozamente  fe-acha  uma  Ética  ,  feita  polo  modo  que 
digo  .  Os  que  efcrevèram  bem  ndla  matéria  »  fam  Grocio  (  1  )  • 
e  o  Baram  de  PufFendorf  (  2  )  2  Porque  aindaque  antes  de  Gro- 
cio, ofamoz.^Bacon  de  Verulamio  dtCt  os  principios ,  eenfináse 
a  eítraría  nefta  matéria  5  nam  deu  porem  um  íiftema  inteiro, 
com  bom  método  ,  como  o  Grocio  :  e  melhor  que  efte ,  Puffjndorf. 

L     2  Mas 

(  1  )    De  ]we  Bel//   &•  Vacit.  4.0  ixltíb»  2. 
(z)    De  Oficio  Hominis  è*  Civis,  16 .°  3  de  J ure  Natura  @* 
Gentium   16.0 
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Mas  eftes  fam  autores  difuzos  ,   e  fomente   próprios  para  os  mef- 
tres ,  e  ambos  erejes  j   aindaque  comumente  os-leiam  todos  .    O 
Muratori  efcreveo  uma  Ética  em  Italiano  :   mas  também  é  difnzo, 
e  em  varias  partes  nam  agrada    a  muitos   ,    pois  declina  muito 
para  fermam  .   Alguns  Alemaens  vg.  Heineeio  ,  Vitriario  &c.  tem 
efcrito  bsm  nefta  matéria  ,  principalmente  nefbs  últimos  tempos : 
mas  nem  a  todos  agradam  .  C:rto  amigo  nofo  o  *  *  *  tem  com-  . 
poíto  uma  ,   que  me-parece  proporcionada  ao  intento  .  a  qual  feria 
.utii  que  fe-impremife :  e  é  Latina  .  No-emtanto ,  pode-fe   ler  Puf- 
fendqrf  :    e   quem  nam  tiver  outra  ,   pode   ler    o  compendio  de 
Purcocio  :    aindaque   na   minha  eíHmafam  ,  e  também  de  omens 
doutos,  nam  valha  nada  ,    porque  difpita  muito  .    Se  o  medre 
vife  ,    que    o  eftudante  nam  podia  acabáia   toda  .,    baftaria  que 
íhe-explicáfe  as  principais   partes:  e  lh£-8noanregáfe   ,    que   antes 
que  fe-aplicáfe   a  outro  eítudo  ,   a-lefe  e  confideiáfj  b^n  .  Por-ifo 
digo  ,  que  para  eftes  principios  ,  ddve-CQ  baícar  nam  livro  gran- 
de ,  mas  compendio  ,   e  claro  :  e   em    Portugal ,  onde  ainda  nam 
íè-introduzio  efte  eftiio  ,  l  necefario  uma  Ética  particulac  :  e  nam 
fervem  todos  os  livros  ,  que  em  outras  partes  agradam . 

Mas  também  òqvo  advertir  a  V.P.  que  nefte  particular  canto 
cuidado  CQ-dQVQ  ter  ,  em  bufcar  uma  Ética  boa  ,  como  em  fu- 
gir ,  de  todas  as  que  fam  más :  achando-fe  muitas  nocivas ,  e  outras 
impias ,  ou  pouco  menos  .  Na  clafe  das-nocivas ,  ponho  a  Ética 
do-Conde  Tezauro :  pois  por-querer  feguir  muito  Ariíloteles  ,  fez 
Uma  obra  defcarnada  ,  cheia  de  muitas  divizoens ,  e  poucas  dou- 
trinas boas:  o  que  quero  fe-intenda  também  ,  de  outras  femelhan- 
tes  a  efta.  Entre  as  impias,  a  primeira  é  a  de  Machiaveio :  por- 
que nam  dizendo  ele  fenam  aquilo  ,  que  fe-pradca  todos  os  dias 
nas  cortes  ,  e  outras  partes  5.  facilmente  infpira  o  veneno  dos-feus 
principios  ,  apadrinhado  poio  uzo  comum  .  Ponho  em  fegundo 
lugar ,  a  de  Spinoza  Olandez  ,  que  é  impia  por-outro  principio, 
tira  a  liberdade  ao  Ornem  :  e^  confunde  o  Ornem  com  Deus  :  e 
tudo  iíto  debaixo  de  b^liíimas  exprefoens  ,  que  podem  enganar 
qualquer .  Ponho  em  3.  lugar  Tomaz  Hobbes  Inglez  .  Efte  ornem 
foi  um  grande  Filozofo  ,  e  Geonetra  :  e  também  em  matéria 
de  prudência  Civil  efcreveo  mui  bem ,  nos-feus  trez  livros  inti-; 
tulados :  Ekmenta  VhilofofbicÀ  de  Cive  ,  aonde  trata  do-direito 
Natural  ,  e  das-Gjntes  .  mas  entre  eles  introduzio  mil  ipotezes 
falfas,  e  temerárias,  e  é  um  verdadeiro  Epicureo .  Locke  outro 
Inolez  famòzo,  tratou  também  do-direito  Natural  .&c.  com  a  fua 
coilumada  penetrafam  9  e  profundidade  :  mas  á  muita  gente   a  quem 
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nam  agracia  por-certas  razoens  :  polo  menos ,  nam^  fez  um  corpo 
inteiro°de  doutrina  .  Cuido,  que  poios  mefmos  princípios  ,  nam  agra- 
da o  Barbeirac  .  O  certo  é  ,  que  eítes  autores  tem  muita  coiza  boa, 
e  cambem  muita  má  .  onde  nam  fervem  ,  fenam  para  omens  fei- 
tos ,  e  bem  fundados  nos-principlos  da-religiam  Católica  :  que 
os-podem  ler  fem  perigo,  e  deles  tirar  q  que  é  útil  .  Digo  ifío 
a  V.P.  porque  como  creio  nam  terá  toda  a  noticia ,  deftes  livros 
eítrangeiros  ,  nam  fuceda  enganar-fe  ',  aconfelhando  a  algum 
dos-feus  amigos  ,  ou  dicipulos ,  a  leitura  deites  ,  e  femelhantes 
autores ;  que  frequentemente  fe-acham  citados  com  grande  louvor, 
pòr-algirns  ,  que  nam  explicam  ,  nem  diítinguem  iíto  bem  . 

Tenho  dito  a  V.P.  o  que  me-ocorre ,  fobre  o  modo  de  com- 
pletar o  eítudo  filozofico  .  A  alguns  dezagradará  efiè  método  , 
porque  nam  coftumam  aprovar  ,  fenam  o  que  eles  praticaram  ; 
fem  examinarem  ,  fe  foi  bem  ,  ou  mal  feito  .  Com  eítes  nam  dif- 
puto  :  nem  para  eftes  efcrtvo .  Efcrevo  fim  para  V.  P. :  que  fei 
nam  me-condenará ,  íerri  primeiro  ouvir  ,  e  examinar ,  as  minhas 
razoens  .  Mas  nem  menos  amo  tanto  a  minha  opiniam  ,  que 
me-perfuada  ,  que  nam  fe-pode  difpor  tudo,  de  outra  maneira; 
bem  que  a  minha  fe-conforme ,  com  a  de  muitos  omens  doutos. 
Antes  fou  tam  dócil  niíto ,  que  pode  admetir ,  diverfidade  de  pa- 
receres ,  que  eu  mefmo  confefo  ,  que  fe  o  eítudante  quizer  em- 
pregai' todo  o  ano  terceiro ,  com  a  Fizica  j  nam  o-condenarei ; 
contantòque  ,  antes  de  eíludar  alguma  das-profifoens  apontadas , 
èítude  a  Ética  ,  que  fam  os  primeiros  elementos  .  Porem  de- 
vendo dizer  a  V.  P.  o  meu  parecer  ,  dife  como  fe-podia  ordenar, 
um  curfo  de  Filozofia  completo  ,  e  útil  nam  só  para  regular  o 
juizo  ,  mas  também  as  afoens  da-vida  :  coiza  que  ou  o  ornem 
fique  em  caza  ,  ou  figa  alguma  faculdade  ,  fempre  é  neceíâria  ♦ 
Alem  difo  ,  dei  a  ideia  ,  de  feguir  um  curfo  muito  mais  útil  , 
no-mefmo,  e  ainda  menor  tempo  ,  doqne  comumente  empregam 
em  coixas  defnecefarias  .  Se  pois  falamos  das-Univerfidades  ,  eirf 
que  fe-de-terminam  4.  anos  para  a  Filozofia  ,  com  muita  mais' 
facilidade ,  fe-pode  fazer  eíte  efrudo  no-4.*  ano .  Aindaque  eu  in-^ 
tendo  ,  que  neías  tnefmas  llniverfidades  baítavam  os  trez  anos : 
e  nos-eíludos  particulares  podia  encurtar-fe  ò  tempo  .  E  quando 
fe-executáse  eíle  método  como  digo  *  facilmente  fe-conheceria  ,- 
quam  diferente  utilidade  fe-tirava  da-Filozofia  ,  doque  até  aqui. 
fe-tem  tirado .  Deus  guarde  a  V.  P,  muitos  anos  kc: 
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CARTA  DUODÉCIMA. 

S     U     M     À     R     I     O. 

^ata-fe  da-Medicina  ,  que  ê  uma  confequencia  da-Fizica . 
Nam  ê  imprópria  aos  i\eligiozos  ,  t\eqnizitos  âa-Meâicina  , 
ÇHe  o  Meâico  ,  alem  âe  Fizico  ,  deve  fer  um  grande  Anato* 
mico  ,  Ignorância  da-Anatomia  em  Portugal  9  e  principal- 
mente na  Vniverjjâaâe  .  Prejuízos  que  os  Portuguezes  tem 
nejia  matéria  :  por  cuja  razam  ,  nam  podem  faber  Mediei' 
na.  Ódio  que  os  Galenicos  tem  aos  Anatómicos  »  e  por -que 
razam,  Abuzo  âos  remeâios  por-fdlta  âe  boa  Fizica,  e  Me- 
cânica ,  Que  os  remeâios  ,  pola  maior  parte  fam  impojturas  : 
principalmente  os  fegreâos  mais  louvados,  Que  o  Galenico, 
nam  pode  ter  boa  pratica  ,  Que  a  Cirurgia  em  Portugal ,  é 
totalmente  ignoraâa  •  Aponta-fe  o  método  de  ejiuâar  ,  a  ver* 
daâeira  Medicina  ,  e  Gr  urgia  .  Apontam-fe  os  melhores  au- 
tores em  Anatomia  >  Chimica  ,  Medicina  ,   Cirurgia  . 

EU  amigo  e  fenhor ,  Recebi  com  grande  gofto 
a  carta  deV.P.  de  13.  de  Julho,  em  que  me-dá 
noticia  da-fua  faude  ,  e  dos-feus  trabalhos  lite- 
rários felizmente  concluídos  .  Tenho  particular 
confolafam  dos-feus  lufares  ,  e  aumentos  :  e  de- 
zejára  com  todo  o  goílo ,  poder  concorrer  para 
ths.  Mas  fe  nam  tenho  efa  fortuna,  terei  ao 
menos  a  fatisfafam  de  lhe-obedecer  ,  em  coizas 
do-feu  agrado ,  e  empenho  $  como  farei  agora  neíta  carta .  Devo 
porem  advertir  a  V.  P.  que  eu  nam  figo  o  método,  que  me-infi- 
níia  nefta  fua  carta  :  porque  altera  fumamente  a  ordem  ,  que  eu 
tinha  eftablecido.  Pafar  logo  da-Filozofia  à  Teologia  ,  aindaque 
pofa  fer  útil  aos  Religiozos ,  é  ,  alterar  a  ordem  dos-trata  los ,  e 
confundir  as  ideias  aos  principiantes  .  A  matéria  que  propuz  a 
V.P.  nas  rainhas  duas  ultimas ,  conduz-me  a  falar  em  duas  facul- 
dades ,  que  fam  confequencias  das-ditas .  Falo  da- Medicina  ,  eju- 
rifprudencia :  porque  aquela,  é  uma  continuafam  da  Fizica  ,  e  ef- 
ta  ,  da-Etica  ,:  com  as  quais  tem  mais  próximo  parenteílo  ,  que 
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com  a  Teologia  .  Onde ,  feguindo  o  plano  ideiado ,  filarei  nefta 
carta  ,  fobre  a  Medicina  :  na  feguinte  ,  fobre  as  leis  Civis :  venci- 
das as  quais  dificuldades  ,  obedecerei  a'  V.P.  no-que  me-ordena. 
E  efpero  ,  que,  ouvindo  as  razoens  que  me-movèram  ,  me-def- 
culpe  ,  ham  feguir  o  fio  que  me-iníinúa  ,  só  por-feguir  outro  mais 
natural . 

Afímque  a  Medicina ,  é  o  argumento  da-prezente  carta  •  E 
aqui  me-parece  ouvir  ja  ,  um  confuzo  fiifurro  dos-leitores  ,  e  def- 
tes  Sócrates  Portuguezes ,  que  fe-efcandalizam  ,  que  um  ornem  de 
profifam  regular  ,  e  de  um  infíituto  tam  apertado  como  o  meu  , 
queira  entrar  em  feara  alheia  ,  e  difcorrer  em  uma  matéria  tam 
diftante  ,  fegundo  eles  dizem ,  do-meu  inftituto .  Também  nifto  , 
feja  dito  aqui  entre  nós  ,  reconhefo  a  infinita  ignorância  deites 
paizes  .  Primeiramente ,  fe  a  Filozofía  nam  é  imprópria  aos  Re- 
ligiozos  ,  nem  menos  o-deve  fer  a  Medicina  :  cía-quai  mais  de 
trez  partes ,  iam  pura  Filozofía  .  Alem  difo  ,  nam  acho  algum  câ- 
none de  Concilio  ,  que  proiba  aos  Religiozos  ,  dizer  o  feu  pare- 
cer fobre  a  Medicina  ,  ou  Cirurgia  .  Polo  contrario  acho  ,  que 
por-muitos  feculos  os  Clérigos  Seculares  e  Regulares  ,  foram  os 
únicos  Médicos  defe  tempo ,  e  os  que  fe-aplicáram  à  Fizica  ,  e 
Medicina  .  No-XI.  e  XII.  fecuio  da-Igreja ,  nam  avia  coiza  mais 
frequente  ,  que  eíta  .  Obicio  Religiozo  de  S.  Vitor  ,  era  Medico 
de  Luiz  VI.  Rei  de  Franfa  :  Fulberto  Bifpo  de  Chartres  ,  Pedro 
Lombardo  chamado  o  Meftre  das  fentenfas  ,  Rigordo  Monge  de 
S.Dionizio,  deixando  agora  outros  muitos  ,  eram  Médicos  .  Final- 
mente ifto  era  tam  vulgar  ,  que  o  Concilio  Lateranènfe  congre- 
gado por-Inocencio  III.  no-ano  1 1 39.  coníidera  como  um  abuzo 
envelhecido  nos-Monges  ,  e  Cónegos  Regulares  ,  exercitarem  a 
profifam  de  Médicos  ,  e  Advogados  ,  para  confeguirem  riquezas . 
Nam  condena  o  uzo ,  mas  o  abuzo  :  viftoque  defpois  defe  Con- 
cilio quazi  trezentos  anos  ,  os  Clérigos  exercitaram  a  M-dicina : 
aindaque  nam  a  Cirurgia  .  O  que  bailava  ,  para  convencer  eiles 
criticos  i  xjue  fogem  de  ouvir  as  repreenfoens  ,  con  o  pretexto 
de  nam  ferem  feitas ,  por-omens  da-fna  profifam.  Mus  eira  nam 
é  a  quedam  .  o  ponto  é#á  fe  o  que  cenfura  ,  faz  ifo  com  razoens 
boas,  ou  mas.  O  que  fupoíto  ,  fem  fizer  cazo  doque  dizem  ef^ 
tes  Senhores ,  darei  a  V.  P..  as  minhas  razoens  .  Se  efes  a  quem 
as-propuzer  ,  fouberem  intendèlas  ,  e  confntálas  ,  terei  particular 
confolafam:  quando  nam  ,  nam  devem  olhar  para  quem  o-diz  , 
fenam  para  o  que  diz  .  Aindaque  fem  vaidade  alguma  podia  di- 
zer a  V.  P.  que  talvez  tenha   eu  eftudado  mais   Medicina  ,  e  tfftf* 
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tido  a  mais  anatomias ,  e  converfado  mais  dias ,  com  os  que  eram 
infígnes  neftas  matérias  j  doque  muitos  ,  que  as-profeíam  nefle 
Reino  .  Mas,  deixando"  de  parte  tudo  ifto  ,  digo  da-Medicina  , 
o  que  ja  dife  da-Fizica  ,  que  nefte' Reino,  nam  fe-fabe  de  que  cor 
é  :  e  que  nefa  liniverfídade ,  fabe-fe  ainda  menos  .  viílo'que  114 
Corte,  à  forfa-de  converfar  com  alguns  eftran?eiros  ,  tem  al- 
gumas pefoas  aquiftado  ,  noticias  menos  más :  que" certamente  nam 
fe-acham  nas  províncias.  Cuido  ,  que  provarei  a  V.P.  com  fa- 
cilidade efte  ponto,  fe  lhe-trouxer  à  memoria,  o  qiae  é  a  ver- 
dadeira Medicina,   e  o  que  ja  lhe-dife,  da-Filozofia  deite  Ràno* 

A  Medicina  é  a  Ciência  ,  que  enfina  a  çonfervnr  ,  e  recupe- 
rar a  vida  perfeita*  e  faude  do-corpo  umano  „  Eíta  deíinifam  nam 
tem  controvertias  ,  porque  é  clara  ,  e  abraíàda  geralmente .  Da- 
qui nca  claro  ,  que  coiza  deve  faber  o  Medico  :  porque  examina- 
da eíla  definifam  ,  e  cadauma  das-fuas  partes ,  conhece-fe  até  onde 
fz-deve  eítetider ,  o  conhecimento  da-Medicina  .  Deve  pois  o  Me- 
dico faber  1.  que  coiza  é  corpo .  2.  que  coiza  é  corpo  umano . 
3.  que  coiza  é  vida  do-corpo  umano  inteira  e  perfeita .  4.  que 
coiza  é  vida  imperfeita  ,  e  ofendida  .  f.  que  coiza  é  faude  per- 
feita .  6.  que  coiza  é  faude  ofendida .  7.  que  coiza  até  aqui  tem 
defeuberto  o  ingenho  umano  ,  para  confervar ,  e  recuperar  a  fui- 
de  .  Eftes  conhecimentos  pode  ter  qualquer  Filozofo ,  fem  fer  Me- 
dico .  O  8.  e  particular  do-Medico  é  ,  faber  aplicar  eíta  medi- 
cina ,  em  certo  tempo  ,  e  certo  modo  ,  e  certa  doze  &c. 

Cadauma  deitas  parces  divide-fe  em  outras  ,  que  abrafam  le- 
gitimamente tudo  ,  o  que  é  necefario  a  um  bom  Medico  .  O  pri- 
meiro conhecimento ,  que  é  faber  ,.  que  coiza  é  Corpo  ,  traz  con- 
íígo  o  conhecimento  ,  de  quaíl  toda  a  Fizica  .  Porque  fomente 
fe-fabe  que  coiza  é  corpo  ,  quando  ,  poftos  de  parte  todos  os  pre- 
juízos ,  fe-forma  verdadeira  ideia  do-corpo  ,  examinando  qual  e 
a  natureza  daquilo  ,  que  todos  confiantemente  afentam  ,  que  é  cor- 
fo :  defpois  as  propriedades  ,  e  todos  os  acidentes  que  lhe-com- 
petem .  Em  uma  palavra  :  lembre-fe  V.P.  do-que  lhe-dife  na  Fi- 
zica ,  que  era  necefario  ao  ornem  ,  que  queria  fiber  que  coiza  é 
corpo  j  e  afente  que  tudo  ifo ,  é  necefario  ao  Medico  .  Onde  de- 
ve faber  a  Geometria,  e  Calculo:  porque  fem  efe  conhecimento, 
nunca  chegará  a  conhecer  ,  que  coiza  é  corpo  ,  e  quais  fam  as 
forfas  dos-corpos  duros ,  e  elafticos  :  como  tambein  dos-fluidos , 
c  mutua  concorrência  deles  . 

Eíta  noticia,  é  indifpenfavelmente  necefaria  ,  a  quem  quer 
conhecer,  <jue  coiza  «corpo;  e  efpecialmente  necefaria ,  a  quem 

do-mo- 


de      estudar;  89 

do-movimento  dos-corpos  deve  deduzir  os  fenómenos ,  que  fuce- 
dem  no-corpo  umano  ,  tanto  entre  c^s  íblidos ,  como  nos-fluido$ 
que  correm  por-eles  :  o  que*  compreende ,  a  maior  parte  da-Fizi* 
ca  .  E  nem  só  ifo  ,  mas ,  rigorozamente  falando  ,  nem  menos  po- 
de o  Medico  pafar-fe  de  examinar ,  os  fenómenos  que  rezultam  , 
das-diverfas  unioens  de  partes  infenííveis  de  corpos ,  a  que  cha- 
mam princípios  de  fenfafoens  :  como  fam  as  corei  ,  calor  %  frio  &c. 
e  todo  o  íiftema  dos-Ceos  ,  com  as  fuás  confequencias  .  Das-quais 
duas  coizas ,  juntas  com  o  que  difemos  ,  fe-compoem  ifto  a  que 
chamamos ,  Fizica  completa  •  A  razam  difío  é  ,  porque  fe  nam 
fe-acoítuma  ,  a  difcorrer  bem  neftas  matérias  j  e  em  todas  elas  nam 
faz  um  íiítema  fundado  nas  experiências,  como  datos  5  e  regulado 
poios  princípios  da-Matematica  ,  que  nam  deixa  errar  nos-racio- 
cinios  ,  que  dela  fe-deduzem  $  todos  os  momentos  achará  dificulda- 
des infuperaveis  .  Também  fe  nam  fouber  ,  o  íiftema  das-Cores; 
nam  intenderá  bem  ,  que  coiza  é  vizam  :  de  que  fervem  os  or- 
gaons  :  como  fe-podem  curar  as  infermidades  dos-olhos  :  nem  po- 
derá de  repente  julgar,  fe  eíta  ou  aquela  coiza  é  nociva  à  vifta 
&c.  Também  o  fíftema  Planetário  bem  intendido  ,  ( intendo  por-ifto, 
nam  só  o  diferente  íitio  dos-Aítros  no-Univerfo  ,  mas  a  confti- 
tuifam  fizica  deles  )  pode  livrar  o  Medico  ,  de  mil  terrores  pâ- 
nicos :  v.g.  .nam  querer  fangrar  em  Lua  ri  ova  ,  e  outras  ridicu- 
larias deitas.  Finalmente ,  pode  efta  erudifam  dar  ao  Medico  ,  mil 
noticias  utis  fobre  o  Ar  ,  e  mui  necefarias  para  alcanfar  a  cauza, 
de  muitas  infermidades  .  De  que  venho  a  concluir ,  que  nam  só  o 
que  convém  ao  corpo  geralmente  ,  mas  uma  inteira  noticia  da-ver- 
dadeira  Fizica ,  é  fumamente  necefaria  ao  Medico:  e  que  daqui  é, 
que  deve  comefar  ,  o  eftudo  da-Medicina .  E  tendo  dito  a  V.  P. 
ifto  ,  fica  fuperrluo  repetir-lhe  particularmente  os  motivos  ,  porque 
ao  Medico  é  necefario  ^  faber  Geometria ,  e  Aritmctica ,  e  as  outras 
partes. da-Fizica  ,  Tudo  ifto  explico  com- uma  palavra,  dizendo^ 
que  o  Medico  deve  fer,  um  perfeito  Fizico :  ifto  é  ,  deve  faber 
que  coiza  è  corpo,  e  todas  as  fuás  propriedades  :  faber  bem  a 
íftoria  dos-fenomenos  naturais ,  e  mediante  o  que  fabe  com  certe- 
za dos-corpos  ,  ifto  é  ,  mediante  a  noticia  da-Matematica  íimplez, 
deve  defcobrir  as  cauzas  ,  dos-particulares.  fenómenos  que  obferva. 
Ifto  claramente  fe-colhe  ,  da-definifam.  da-Medicina  ,  e  concedem-no 
fem  repugnância ,  os  mefmos  Peripateticos . 

Defte  primeiro  principio  fica  claro  ,  que  conceito  k-dtve  for- 
mar ,  da-Medicina  defte  Reino.  Porque  fendo  todos  eftes  Médicos 
Penpateticos,  que  vale  o  mefmo  que  dizer,  ignorando  a  Filozo- 
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fia  ,  c  efpecialmente  a  Fizica  ;  é  certo  ,  que  na.m  podem  faber , 
coiza  alguma  da-Medicina  .  Aindaque  etles  Médicos  Jefem.,  algum 
dos-livros  de  Ariíloteles  das-coizas  naturais  ,  como  da-Geraíam  c 
natureza  dos-animais  j  Meteoros  &c.  em  que  fe-acham  baílanttfs 
obfervafoens  boas  ;  riam  podiam  difcorrer  melhor  .  E'  certo ,  que 
o  Medico  que  eítudou  aquilo,  a  que  nas  efcolasfe-chama  ,  Fizica 
de  Arifioteks  ,  que  confiíle  ,  em  palavras  gerais  j  tudo  explicará 
fegundo  o  dito  íiílema  :  fervindo-fe  de  trez  vozes  ,  matéria ,  for- 
ma ,  e  uniam  :  de  4.  elementos  ,  qualidades  &c.  com  as  quais 
certamente  nam  fe-intetide  ,  o  que  dife  Ariíloteles  nos  ditos  livrosc 
nem  fe-pode  tirar  documento  algum  útil ,  para  a  Fizica  .  Mas  o 
pior  é ,  quem  nem  menos  ifo  lem .  e  aportarei  eu ,  que  nam  acha 
V.P.  um  só ,  que  faiba  ,  que  matérias  tratou  Ariftoteles .  O  que 
digo  por-experiencia  :  pois  nem  menos  até  aqui  achei  ,  leitor  al- 
gum de  Filozofia  neíles  paizes ,  que  me- refpondefe  coerentemente, 
a  efta  progunta  . 

O  Medico  ,  paia  para  a  Medicina  ,  com  a  noticia  que  tem 
na  Fizica  .  e  como  ja  em  outra  carta  moílrei  a  V.P.  que  os  que 
feguem  o  Peripato ,  nam  podem  faber  Fizica  ;  fica  claro,  que  coi- 
za  pode  faber  o  Medico ,  que  nam  eíludou  ,  as  coizas  necefarias  pa- 
ra a  Fizica  :  que  ignora  ,  que  coiza  é  corpo  :  e  que  nem  menos  fabe, 
que  eira  noticia  nam  fe-pode  ter  ,  fem  um  perfeito  conhecimento 
da-Matematica  íimplez .  Nem  cuide  V.  P.  que  engrandefo  muito 
a  minha  propozifam  :  en  o-deixo  à  fua  experiência ,  e  fico  certo, 
que  ,  fe  difer  a  algum  Medico ,  que  a  Medicina  nam  fe-pode  fe- 
ber  ,  fem  efías  Ciências  *  á-de  ouvir  grandifimas  rizadas  .  o  que 
certamente  provem,  de  nam  faber  ,  que  coiza  é  Fizica  .  Na  verda- 
de intender  ,  que  podem  faber  que  coiza  é  corpo  ,  fem  confiderar 
o  corpo  ,  poio  modo  que  apontamos  ,  é  loucura  .  E  nem  menos 
Ariíloteles  apadrinhara  tal  opiniam  :  pois  conhecia  ele  muito  bem, 
que  fem  o  movimento  ,  e  fuás  propriedades  ,  ignora-fe  que  coi- 
za feja  a  natureza  corpórea  :  e  o-deu  mui  bem  a  intender  com 
o  exemplo  ,  villoque  eíludou  a  Matemática  :  nem  podia  fer  de  ou- 
tro modo,  tendo  eftudado  na  efeola  de  Pi  atam  . 

O  fegundo  requizito  confiíle  em  faber  ,  que  coiza  é  corpo 
umano  .  E  eíle  é  o  principal  emprego  do-Medico :  viíloque  ncfte 
é,  que .  Xe- deve  empregar,  a  fua  ciência  .  Onde  nam  baila  faber, 
que  coiza  é  corpo  ,  e  o  que  compete  em  geral  ao  corpo :  mas  par- 
ticularmente deve  faber  ,  o  que  é  corpo  umano.  Qamefma  forte 
que  o  relojoeiro ,  nam  baila  que  faiba  ,  que  coiza  é  metal ,  mas 
«  necefario  faber  y  de  que  partes  fe-compoem  o  tal  relojo ,  e  que 
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figura ,  e  uzo  tem  .  Sem  efte  conhecimento ,  poderá  falar  muito; 
mas  nam  faberá  ,  que  coiza  é  relojo  :  que  lhe-falta :  e  como  fe-con* 
ferta  .  O  nofo  corpo  é  uma.  machina  idrauiica ,  muito  mais  per- 
feita ,  que  um  relojo:  pois  nele  vemos  os  vazos  ,  e  fluidos,  qu? 
correm  por-eles  *  e  os  ofos  ,  que  fuftentam  toda  machina .  Bafta  ver 
o  corafam  ,  e  as  artérias  ,  e  veias  que  nacem  dele  (  as  artérias  pro- 
duzem novos  ramos  laterais ,  para  diítribuirem  o  fangue  por-todo 
o  corpo:  o  qual  recebe-fe  nas  veias  ,  que  o-reftituem  ao  corafam) 
e  alguns  outros  vazos,  para  fazer  as  feparafoens  j  para  fe-capaci- 
tar  bem  ,  do-que  dizemos  .  Quem  nam  tem  efte  conhecimento  da-A- 
natomia ,  e  os  que  dele  fe-f-guem  ,  nam  é  capaz  de  faber  Medici- 
na .  Diílorra  quanto  quizer  o  Galenico ,  fobre  as  quatro  quali- 
dades \  fe  nam  chegáfe  a  conhecer  ,  a  circulafam  do-fangue  ,  igno- 
raria o  que  fam  muitas  infermidades ,  e  como  fe-curam .  Quem 
nam  conhece  ,  a  machina  dos-vazos  ,  nam  pode  faber  ,  por-que 
razam  a  fangria  na  veia  ,  pode  fer  útil  às  vezes  *  e  na  artéria  co- 
mumente  é  prejudicial  :  mas  pode  aver  ocazioens  ,  em  que  íeja 
necefaria  na  artéria  :  Nem  menos  poderá  faber  ,  como  fe-curará  a 
artéria  picada  com  a  lanceta,  e  outras  coizas  femeihantes .  Con- 
cedem os  mcfmos  Galenicos  ,  que  defpoisque  Harveo  defcobrio  ,  a 
circulafam  do-fangue  ,  a  Medicina  tem-fe  adiantado  e  aumentado 
muito  .  Mas  fe  quizefetn  confídtrar  melhor  a  matéria  ,  achariam, 
que  fe  nam  fe-continuar ,  o  eítudo  da-Mecanica  do-corpo  ,  feguin» 
do  o  mefmo  método  de  Harveo  *  nam  fe-poderám  faber  ,  as  cauzas 
de  outras  infermidades  .  Finalmente  ,  niílo  convém  todos ,  os  que 
tem  juizo . 

Mas  efte  conhecimento  Anatómico  ,  é  o  que  nam  fe-acha 
nefte  Rdno  ,  e  mnito  menos  nefa  llniveríidade  :  onde  de  Anato- 
mia ,  nam  fabem  fenam  o  nome  .  Eít-s  Portwgnezes  vivem  per- 
fnadidos  +.  que  profefor  Anatómico  ,  rariíimas  vezes  é  bom  Prati- 
co .  e  com  eíla  ideia  lem  só  alguns  termos ,  para  uzarem  deles 
nas- con  fui  tas  }j  que!é  o  rrefrpo  que  dizer  ,  para  enganarem  o  mun- 
do ,  dando  a  intender ,  que  fabem  Anatomia  !£]  e  tudo  o  mais  , 
dizem  que  pertence  ,  ao  Cirurgiam  pratico .  Na  Llniveríidade  , 
aindaque  aja  uma  cadeira  de  Anatomia  ,  nam  tem  exercício  :  poi$ 
só  duas  vezes  no-ano  fazem  a  tal  Anatomia  ,  em  um  carneiro  ,  cu* 
jas  partes  fe^moírram  na  efeola  .  Nam  fei  fe  V.P.  poderá  ler  iító 
fem  rizo  :  eu  certamente  eitou-me  rindo  ,  quando  o-efereveo .  Que- 
rer faber  a  anatomia  do-o^em,  pola  do* carneiro  ,  é  umá  ideia  no-» 
va .  Pois  aindaque  as  anatomias  dos-animais  ajudem  ,  para  formar 
conceito  ,  de  algumas  partes  do-cmem*  contudo,  primeiro  fe-de» 
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vem  examinar  mui  bem  no-cadaver  doomem  :  e  ainda  defpoís 
de  obfervar  nos-animais,  é  necefario  tornar  a  confirmar ,  a  mefma 
noticia  no-omem  ,  para  ver  fe  concorda .  Gbferve  V.P.  a  vulva , 
ou  madre  ,  como  aqui  lhe-chamam  ,  de  uma  cadela ,  de  uma  cor- 
fa  ,  de  uma  coelha,  e  achará  ,  que  nam  só  fam  diferentes  entre 
fi ,  mas  diferentes  do-utero  da-molher.  Alem  difo  ,  o  que  eles  mo- 
ftram  no-carneiro  ,  fam  as  partes  maiores:  e  nam  fam' efías  ,  as 
que  dam  ideia  da-Anatomia  .  Quanto  ao  perfuadir-fe  ,  que  os  A- 
natomieos  fam  mãos  Práticos,  efta  ideia  é  já  mui  velha  nos-Ga- 
lenicos ,  porque  nem  fabcm  Anatomia ,  nem  Medicina :  e  afim  di- 
zem mal  ,•  daquilo  que  nam  intendem  .  E  coiza  digna  de  rizo  ,  que 
a  um  ornem  que  cura  o  corpo  umano  ,  aja  de  fer  prejudicial  , 
conhecer  que  coiza  é  efe  corpo  umano  .  E  é  coiza  digna  de  com- 
paixam  ,  que  a  omens  que  eftudam  Medicina,  faia  da -boca  fem  e- 
lhante  erezia  !  Por-pouco  que  eftes  omens  confiderafem  a  matéria, 
conheceriam  ,  que  fab?r  o  uzo  das-partes  do-corpo  umano  ,  é  in- 
difpenfavelmente  necefario  na  Medicina  :  coiza  que  o  feu  Galeno 
cônheceo.,  pois  efereveo  um  tratado  defta  matéria  ,  e  chamou  à 
Anatomia  ,  Oculus  ãexter  Medicina,  .  Ora  é  certo  ,  que  ,  fem 
perfeito  conhecimento  das-partes  ,  nam  pofo  faber  o  uzo  delas  :  e 
confeguentemente  ,  da-Anatomia  depende    tudo  . 

Alem  difo,  fe  a  pratica  coníifte  ,  em  conhecer  a  cauza  par- 
ticular ,  defta  determinada  infermidade  ,  e  podèla  curar  *  que  impe- 
dimento feja  para  iíto  ,.  faber  Anatomia,  eu  namakanfo.  For- 
mará melhor  conceito  ,.da-cauza  de  uma  infermidade  ,  quem  nam 
fabe  onde  ela  fe-forma  ,  doque  quem  o-fabe  ?  intenderá  melhor  a 
cauza ,  de  qualquer  dor  do-corpo  ,  quem  nunca  vio  um  corpo  a- 
berto ,  doque  quem  é  pratico  das-entranhas  ?  Que  ornem  de  juí- 
zo fe-perfuadirá  deita  propozifacn  ?  Como  é  poíivel  ,  que  .pofa 
um  ornem  ,  emendar  algum  vicio  dos-olhos  ,  se  nam  conhece  a 
cftrutura  deles  ?  Como  á-de  julgar  ,  .que  coiza  e  uma  aneurifna 
na  Aorta,  na  Geliaca  ,  nas  artérias ; Iliacas  &c.  fe  ignora  a  íitua-> 
fam  ,  e  eítrutura  defas  partes  ?  Porque  modo  chegará  a  conhecer, 
fe  em  alguma  parte  fe-acha  algum  cirro  $  fe  a  molher  tem  al- 
gum defeito  orgânico  nas  partes  da -gerafam,  v.g.  a  boca  do-utero 
torta  ,  ou  coiza  femelhante  $  como  advertio  bem  o  doutiíiuo 
Valifnieri  .;  fem  ter  um  perfeitiíimo  conhecimento ,  da-Anatomia 
defas  partes  l  Cerco  é  ,  que  fem  efte  conhecimento  -3  poderá  aplicar 
mil  remédios  :  mas  todos  inutilmente  .  Mas  efta  é  antiga  cantile- 
na dos-Arabes  Galenicos  :  querem  curar  as  coizas ,  com  difeurfos 
aéreos:  E  como  a  fua  Fizica  aprende-fe  fcm;nte  nos-feus  livros, 
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mas  nam  na  natureza  ?  afim  também  a  fua  Medicina ,  intendem 
fe-deve  eftudar  no-Gabinete  ,  e  nam  no-Ofpitai  ,  ou  teatro  Ana- 
tómico .  Dizem  mal  dos-Anatomicos ,  porque  eftes  ,  coníiderando 
o  corpo  como  uma  machina  ,  como  na  verdade  é  ,  conhecem, 
que  muitas  infermidades  fe-podem  curar  ,  fem  tantos  remédios  .  Os 
Galefiicos  polo  contrario  ,  fundam-fe  em  receitas  grandes ,  e  cu- 
ram às  apalpadelas .  Efte  é  o  principio  ,  de  ódio  tam  intranha- 
vel . 

Deíle  principio  fe-colhe  ,  que  devem  ignorar  o  3.  e  4.  re- 
quizito  ,  da-Medicina  .  Aindaque  feja  preocupado  o  Galenico , 
cuido  que  nam  poderá  negar  ,  que  o  faber  que  coiza  feja  ,  vida 
inteira  e  perfeita  do-corpo  umano ,  e  vida  mutilada  e  imperfeita* 
é  indifpenfavelmente  necefario  ao  ornem  ,  cuja  ocupafam  conílíte, 
em  fazer  que  defa  vida  imperfeita  ,  fe-reílitua  o  doente  para  uma 
perfeita  vida  e  faude  .  Tomara  pois  que  me-difefe  elte  tal  Gale- 
nico ,  como  fe-pode  faber  ,  como  vive  o  Omem  ,  fem  faber  dif- 
tintamehte  ,  de  que  partes  fe-compoem  ?  O  faber  como  vive, 
conlifte  no- faber  ,  o  uzo  das- partes  :  e  o  faber  efte  uzo  ,  fem  faber 
quais  fam  as  partes,  é  um  paradoxo   bem  galante! 

O  mefmo  digo  do-5.  e  6.  requizito  ,  que  fam  confequencias 
deites  dois  .  A  faude  perfeita  confifte  principalmente ,  no-devido 
uzo  das-partes  necefarias  à  vida  :  a  imperfeita  polo  contrario:  e 
tudo  iíto  fe-  funda  em  faber ,  quais  fam  as  partes  ,  e  o  feu  uzo  • 
Deixo  agora  o  7.  e  S.  requizito  :  porque  deles  falarei  em  feu 
lugar .  Ò  que  difemos  dos-feis  apontados  moítra  bem  ,  que  ,  fem 
um  perfeito  conhecimento  da-Anatomia  ,  nam  fe-podem  faber  as 
cauzas ,  de  muitas  infermidades  :  fem  conhecer  as  quais  ,  nam  é 
poíivel  dar-lhe  remédio,  ou  dezenganar  um  doente ,  que  o-nam-tem, 
e  poupar-lhe  efa  defpeza  .  Acham- fe  infermidades  extraordinárias, 
cuja  cauza  só  fe-deícobre  ,  quando  fe-abre  o  cadáver  .  Li  em 
JSoerhaave  a  iftoria  de  uma  doenía  fíngular  ,  que  dois  Médicos 
tam  grandes  ,  como  ele ,  e  Albini ,  nam  puderam  conhecer ,  pola 
fua  fingularidade  .  Aberto  o  corpo ,  achou-fe  que  era  ,  uma  ro- 
tura no-efophnpo  perto  do-ventriculo  ,  pola  qual  faiam  todos  os 
líquidos  que  bebia  o  doente  ,  e  entravam  na  concavidade  do-peito; 
produzindo  orriveis  fenómenos  ,  e  martírios  no-pobre  doente, 
Acham-fe  mil  reíafoens  de  femelhantes  infermidades  ,  cujas  cauzas 
só  fe-defcobriram ,  com  a  Anatomia.  E  que  faria  um  Galenico 
em  tal  cazo  ?  aplicaria  mil  remédios  \  empobreceria  ,  e  confumi- 
ria  o  doente. 

Bafta  ler  o  femozo  tratado   àc-Borteli  ,    intitulado  Sepulcre* 
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turn  Anatomicum  ,  fem  falar  agora  em  outros  ,  para  intender  * 
que  fem  a  anatomia  dos- cadáveres  ,  nam  podíamos  defcobrir  a 
cauza ,  de  infinitas  infermidades :  fem  conhecer  as  quais  cauzas  4 
nam  fe-podsm  curar.  Que  Medico,  ou  Cirurgiam  dará  promto 
xemedio  ,  à  infoportavel  dor  do-Panaricio  interno  malino  ,  que  im- 
provizamente  afalta ,  cauzando  às  vezes  dezefperadas  dores  ,*con- 
vulfoens ,  dilirios  ,  febre  ,  gangrena ,  e  a  morte  *  e  tudo  ifto  fem 
ver-mos  ao  principio  ,  aparente  tumor  no-dedo  ,  nem  outro  íinal: 
fe  acazo  nam  for  perfeitamente  informado,  da-eítrutura  do-dedo: 
que  tem  o  feu  tendine  cheio  de  vazos ,  nos-quais  pode  formar-fe 
uma  obftrufam  ,  ou  inflamafam  :  Aqual  certamente  nam  faberá 
remediar  promtamente  ,  quem  nam  conhece  bem  ,  que  partes  á 
no-dedo  .  As  obfervafoens  Anatómicas  do-diligentifimo  Santorini, 
confirmam  o  prezente  afumto :  alem  de  infinitas  obfervafocms  ,  de 
famozos  Anatómicos  ,  e  Médicos .  No-tempo  de  Galeno  nam  fal- 
tava quem  julgáfe  ,  que  rias  artérias  nam  ouvèfe  fangue  :  e  nem 
m-nos  na  aorta :  porque  ,  fegundo  diz  Comelio  Ceifo  ,  intendiam, 
fundados  na  opinia:n  de  Erafiítrato  ,  que  a  inflamafam  fe-origi- 
náse  ,  quando  o  fangue  entrava  nas  artérias  :  que  eles  cuida- 
vam eftarem  vazias  :  e  dos-quais  galantemente  zomba  Galeno  . 
Mas  oje ,  defcuberta  a  circulafam  do  fangue ,  manifeíta  a  Anato- 
mia ,  que  continuamente  corre  polas  artérias  o  fangue  :  e  que 
obítruindo-fe  as  extremidades  defis  artérias  na-parte  eftreita,  nace 
a  inflamafam  .  Mas  eu  profigo  ,  e  progunto  ,  quem  enfína  a  fan- 
grar  copiozamente  na  Apoplexia  procedida  da-Pletora  ,  fenam 
o-ter  conhecido  ,  por-meio  da- Anatomia  ,  as  extravazafoens  fu- 
cedidas  no-cerebro  ,  por-cauza  da-muita  copia  de  umores  ?  E , 
tornando  outra  vez  ao  mefmo  Boerhaave ,  nam  deixarei  de  fazer 
memoria,  de  outro  cazo  que  lhe-fucedeo,  em  que  a  Anatomia,  e 
o  bom  raciocinio,  livrou  um  ornem  da-morte .  O  cazo  é  efte  .  A 
certo  cavalheiro  fucedep  uma  forte  convulfam  ,  na  queixada  infe- 
rior, cauzada  de  grave  contrafam  do-mufculo  crotofite  :  e  tam 
violenta  ,  que  nam  podia  comer ,  nem  abrir  a  boca  de  modo  al- 
gum .  Nam  deixaram  os  Médicos  de  lhe-fazer  tudo  ,  o  que  en fi- 
nara uma  longa  experiência ,  com  medo  ,  que  nam  morcèfa  d>:  fo- 
me :  e  até  procuraram  abrit-lhe  com  forfa  a  boca  :  mas  frni  fruto. 
Chamado  Boerhaave,  e  informado  do-cazo,  difcorreo  afim:  Os 
mufculos  tem  a  fua  asam  de  contrair-fe  ,  por-cauza  do- influxo 
do-fangue  ,  que  conduzem  as  artérias  ,  e  do-fuco  nervco  ,  que 
conduzem  os  nervos  .  onde  deminuindo-fe  a  copia  de  um  derfes, 
diminue-fe  a  asam  dos-nervos  .  Ifto  pofto  ,  ordenou  a  artereoto- 
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mia  na  fonte  :   e  no-mefmo  inftante  abrio  o  doente  a  boca  .  Pro- 
gnnto  :  intende  V.P.  que  efta  dedufam  pode  fazer-fe  ,  fem  noticia 
da- Anatomia  ,  e  grande  noticia  da- Mecânica  l  certamente  quem 
nam  tivefe  eftes  fundamentos  ,  aindaque  tivefe  mil   anos  de  pra- 
tica ,  nam  concluiria  ,  nem  tiraria  documento  algum  útil  .  Final- 
mente ,  digo  tudo  em  uma  palavra .  Quem  diz  ,  que  a  Anatomia  é 
prejudicial  ao  Medico,  nam  fabe  a  antiga  obrigafam  "do-Medico, 
de  fer  bom  Cirurgiam  ,    e  ,    por-necefaria   confequencia  ,  otimo 
Anatómico :  paraque  do-conhecimento  das-doenfas  externas  r  pafe 
a  conhecer  as  internas  ,  como  nos-eníína  Boerhaave  ,  e  Ipocratef. 
E  ainda  aqui  me-fica  outra  circunítancia  ,  e  vem  afer  :  que  até 
para  a  Republica ,  é  necefaria  a  Anatomia .  Pois  proguntado  um 
Medico ,  ou  Cirurgiam  polo  Magiítrado ,  que  declarem  ,  fe  uma 
ferida  é  mortal  ,  ifto  é  ,  fe  fe-acha  ofendida  uma  das-partes  ,  ne- 
cefarias  à  vida:  como  pode  formar  reto  juizo ,  fe  ele  nam  fabe, 
por-meio  da- Anatomia  ,  quais  fam  efas  partes  ?  Finalmente  ifib  é 
tam  claro  ,  que  só  os  cegos  ou  loucos  o-nam-intenderám  .  E  de 
pafagem  note  V.  P.   que  os  Portuguezes  fem  o-querer  ,  o-confe- 
fam  :  porque  eles  elegem  um  Medico  ,  para  Cirurgiammór  do-Rei- 
no .  uma  de  duas  ,  ou  iíto  é   uma  aparência  de  comedia ,  e  tan- 
to vale  nomiar  aquele  ,  como  um  fapateiro :  ou  o  Medico  deva 
também  fer  Cirurgiam  >  que  é  o  mefmo ,  que  Anatómico . 

Mas ,  dirá  V.  P. ,  com  toda  efa  Anatomia  os  omens  mor- 
rem ,  e  muitas  doenfas  nam  fe-curam  .  Concedo  :  E  o  mefmo  , 
ou  pior  fucederia  ,  fe  os  omens  fofem  compofíos  de  canais  de 
bronze  ;  e  talvez  nefe  cazo  morreriam  mais  de  prefa  ,  que  agora: 
como  vemos  nos  relojos ,  que  certamente  duram  menos ,  que  os. 
omens  .  Nunca  me-pafou  poia  imaginafam ,  querer  que  os  Médi- 
cos ,  tivefem  a  virtude  de  fazer  milagres  ,  ou  de  emendar  os 
defeitos  da-natureza ,  corruta  polo  pecado  .  Sempre  ouveram  ,  e 
averám  doenfas  incuráveis  .  Se  muitos  morrem  ,  por-necefidade 
da-natureza  *  é  certo  que  muitiíimos  faram  ,  xom  o  beneficio 
da-Medicina .  O  que  digo  é  ,  que  conhecendo  a  infermidade ,  ou 
aplicará  o  remédio  que  tem  ,  ou  dezenganará  o  doente  .  Se  os 
que  eftudam  muito  nos-corpos  mortos,  as  cauzas  das-infermida- 
òqs  ,  fabem  ainda  muito  poucp  ?  confidere  V.  P.  o  que  faberá  , 
quem#  nada  eftuda ,  e.  nunca  vio  corpo  aberto  ? 

Nem  eu  pofo  intender  ,  a  incoerência  deites  feus  Médicos 
Portuguezes  ,  em  matéria  de  Anatomia  .  Se  ela  é  fuperflua  ,  e 
prejudicial  à  Medicina  ,  nam  deviam  nem  menos  confentir  cadeira 
Ha  Univerlidade  j  nem  permetir  7  que  fe-moftrafem  as  partes  nas 
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aulas .  Se^  é  útil ,  deve-fe  eníinar  bem  :  e  nam  bafta  moftrar  as 
partes  principais  :  mas  as  miúdas  ,  e  miudiílmas .  Todos  fabemos, 
que  os  carneiros  tem  bofes  ,  fígado  ,  bafo  ,  corafam  ,  bexiga* ,  tri- 
pas ,  miolos .  &c.  para  mofírar  ifto  ,  nam  é  necefario  abrir  os 
corpos  .  Se  nifto  á  utilidade  ,  é  necefario  conhecer ,  a  conftituifam 
Jntrinfeca  dos-vazos ,  para  formar  conceito  dos-fenomenos  ,  que 
fucedem  neles  .  o  que  certamente  nam  fe-ve  na  fuperfície  ,  mas 
com  um  exame  canfado ,  e  repetido  .  Ainda  nam  achei  Medico 
Portuguez  ,  que  formáfe  verdadeira  ideia  ,  de  como  circula  o 
fatigue  nos-vazos  ,  e  de  que  nace  o  movimento  do-corafam  .  Polo 
contrario  achei  muitos ,  qne  nem  menos  fabiam ,  onde  eftavam  as 
veias .  Em  certa  caza  me-acha-va  um  dia  ,  em  que  um  Medico 
famozo  receitava  fangnixngas  ,  no-orificio  do-podex  ,  para  aliviar 
certas  dores  de  cabeia  .  Proguntei-lhe  a  razam  da-receita :  e  ele 
com  voz  magiítral  refpondeo ,  que  era  clara  :  Viftoque  da-cabefa 
até  a  dita  parte ,  vinham  duas  veias  direitas  ,  pola  qual  via  fe-def- 
carregava  .  Confefo ,  que  nam  podia  conter  o  rizo  :  mas  a  pru- 
dência ,  e  atenfam  que  devia  à  dita  caza  mo-fufocou  .  fal  porem 
bem  capacitado ,  de  quanto  valia  o  dito  doutor  em  Anatomia : 
e  quanto  bem  intendia  ,  aquilo  mefmo  que   receitava  . 

Se  V.P.  me-progunta  ,  d' onde  provém  o  ódio,  que  os  Ga- 
lenicos  tem  à  Anatomia  :  cuido  que  nam  me-canfarei  muito  ,  em 
ího-provar  .  Provém  dos-principios  que  beberam  ,  na  Filozofia  Pe- 
ripatetiea  .  Efta  Filozofia  nam  forma  ideia  das-coizas ,  fobre  as 
mefmas  coizas :  quero  dizer ,  nam  forma  idea  da-natureza ,  fobre 
a  mefma  natureza  :  mas  das-ideias  que  tem  formado ,  pola  leitura 
dos-feus  autores  ,  é  que  finge  a  natureza  .  Alentam  ,  que  a  natureza 
é  aquilo ,  que  leram  nos-feus  livros  *  ew  defpois  reduzem  tudo, 
o  que  obferváram  na  natureza  j  aos  principios  que  tem  bebido . 
Nenhum  Peripatetico  toma  o  trabalho  de  examinar,  que  coiza  é 
aquilo  ,  a  que  todos  chamam  corpo  :  quais  as  -fuás  propriedades, 
nam  Senhor  .  Lem  no-feu  livro  ,  que  corpo  é  a  quantidade  :  e 
que  eira  fe-diftingue  da-materia  :  e  daqui  faiem  dizendo  ,  que  a 
mater  ia  nam  é  corpo,  mas  corpórea  :  que  a  luz  namé  corpo, 
mas  corpórea  :  e  outras  coizas  femelhantes  :  As  quais  quando 
V*  P.  aperta  que  lhas-próvem ,  nam  acham  que  refponder :  quan- 
do lhe-moítra  experiências  ,  que  nam  fe-podem  explicar  naqueb 
fentenfa  ,  ficam  mudos  . 

Deíta  mefma  forte  difeorrem  fobre  o  corpo  nmano.  Dos-prin- 
cipios que  tem  bebido  ,  faiem  as  qualidades  do-corpo  *  faie  a  for- 
ma cadavérica  j    e  outras  ridicularias  deftas  .   Se  o  Peripatetico 
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tomáse  o  trabalho  de  confultar  efe  corpo  ,  e   ver ,  que  fe-intende 
muito  bem  ,   o  movimento  do-fangue  poios  vazos  ,  (  efte  é  o  que 
tem  em  pé  efta  maçhina  ,  a  que  chamamos  ,    corpo  ttmano  )  fem 
recorrer  a  qualidades  ocultas  &c.  conheceria ,  que   as  qualidades, 
e  as  formas  cadavéricas  ,  fam  palavras  fem  fignificado  .  Tornemos 
ao  exemplo    de  um  relojo  que  parou  ,  porque  fe-entortou  um  den- 
te de  uma  roda  ,  ou   fe-rompeo  a   cadeia  .    Também  eu  pofo  di- 
zer ,  que  entrou  a  forma  cadavérica  no-dito  relojo  ,  porque  lhe- 
faltou   a  ultima  difpozifam ,  para  a  forma  de  relojo ,  que  produzia 
o  movimento .     Mas  dizendo  ifto  ,  moftro  nunca   ter  vifto  relo- 
jo :    e  qualquer  relojoeiro  me-dirá  ,  que  fou  louco  :    que  nam  á 
tais  formas  ,  que  fejam  vida  do-relojo  5  ou  por  cuja  falta  ele  pare  : 
mas   que  tudo  coníifte  ,    no-íimplez   artificio  :  o  qual  nam  fe-po- 
de  mover   ,    fe  alguma   roda  fe-defmancha  ,  ou  fe-embarafa .    O 
mefmo  digo  do- corpo  nmano  .  Se  os  omens  nunca  tivefem  vifto, 
a  eítrutura  interna  do -corpo  umano  j  eu  lhe-perdoàra  ,  que  con- 
jeturafem  :  mas  fe  nós   eftamos  vendo  manifeftifimamente  ,  que  é 
um    relojo  ,    que    recebe  a  vida  da-circulafam    do-fangue    j  fere- 
mos  loucos  fe  comefar-mos  a  falar  ,  em  formas  ,  ou  qualidades  ?  coi- 
zas  de  que  nam  temos  ideia  ,    nem  prova  alguma  .     Bafta  olhac 
para  a  fabrica  dos -bofes  ,  para  intender  ifto  .     Nós   fem  ar  nam 
podemos  viver  ,  nam  por-outra  cauza ,  fenam  porque  efte  ajuda ,  a 
circulafam  do-fangue  :  o  que  fe-moftra  ,  com  as  experiências  feitas, 
na  machina  de  Boile  :  ou  nas  experiências  que  fe-fazem ,  em  ani- 
mais abertos  vivos.    Do-que  claramente  fe-colhe  ,  que  um  deter- 
minado movimento  ,  tem  em  pé  efta  machina  :  para  conhecer  a 
qual  ,  é  necefario  conhecer ,  o  principio  deite  movimento .  Certa- 
mente que  o  movimento  dos-liquidos  polo  corpo ,  fem  olhar  pa- 
ra as  qualidades  ,  é  o  que  fuftenta  efta  machina .  Onde  ,  efte  co- 
nhecimento é  necefario  ao  Medico  :    o  qual  cura  muitas  infermi- 
dades ,  fomente  com  fazer ,  que  fe-movam  os  umores  adelgafados, 
íblidar  os  leves  &c.  e  ifto  fem  recorrer ,  a    pelei j as  de  fais  ,  cha- 
mas de  enxofre ,  qualidades  ocultas  do  mercúrio  :  que  fam  vozes, 
de  que  nzam  muito  os  Chimicos ,  e  que  comumente  nada  fígnifi- 
cam  .    Prova  muito  bem  Boerhaave  com  vários  exemplos ,  que, 
eftando  inteiro  o  folido  ,  e  liquido  do-corpo  vivente  ,  e  fomente 
cefando  o  movimento  ,  cefa  a  vida :  tornando ,  refucita  .    Ve-fe 
ifto  claramente ,  em  um  ornem  que  defmaia :  no-qual  pára  o  mo- 
vimento ,   que  faz  circular  os  umores  .  bafta  mover  os  nervos , 
deforteque  a  matéria  movente  do-corafam  fe-mova  $  e  no-mefmo 
tempo  refucita  o  ornem  :  fem  tantos  fermentos ,  e  efervecencias  &c« 
TOM.II.  N  Co- 
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Como  fe-vio  naquele  ornem  ,  que  ,  tendo-fe  efvaido  em  Tangue  ; 
fomente  com  beber  um  caldo  de  vitela,  que  lhe-faia  pjropolas 
roturas  das-veias  j  fe-confortou ,  e  viveo  .  As  Aves ,  Infectos  &c. 
interifados  com  o  frio  ,  quando  recebem  algum  moderado  calor, 
refucitam  .  E  alem  diío  um  animal  morto  ,  porque  fe-deítruira 
o  Torace  ,  aplicando-lhe  um  fole  à  laringe  ,  e  afoprando-lhe  os 
bofes  ,  reíucitou  .. 

Se  advertife  mui  bem  ifto  o  Peripatetico ,  reconheceria  quan- 
tas falfidades  afirma ,  quando  diz  ,  que  a  alma  racional  é  aquela, 
que  faz   comque  viva  o  corpo :  que  eftá  unida  ao  corpo  por-u~ 
ma  uniam  corpórea  &c.    Nada  tem  que  fazer  a  alma  efpiritual, 
com  a  vida  fizica  do-corpo:  fendo  certo,  que  a  alma  nam  pode 
faztr  coiza  ,  que  nam  conhefa  :  e  a  alma  ignora  ,   o  que  fucede 
dentro do-feu  corpo.  Deus  infundio  a  alma  no-corpo,  para  o- go- 
vernar ,,  e  fervir-fe    dele  como  inftrumento  ,  para  algumas  coizas. 
mas  quanto  à  vida  fizica ,  é  certo  que  a  alma  ignora ,  o  que  fu- 
cede nele .    Ifto  bailava  ,    para  dezenganar  os  Peripaceticos   ,    e 
moftrar-lhe  %  que  efta  tal  vida  nam  depende  da-aima  :  e  confequen- 
temente  que  outra  coiza  , .  e  a  que  o-tem  em  pé  .     Se  acazo  ,  con- 
fervando-fe  a  machina  inteira  ,  Deus  feparáfe  a  alma  do-corpo  ; 
c  fem  duvida  ,  que  efte  corpo  viviria  ,  e  fe-confervaria  ,  coma 
atuaímente  fe-move  .     O  que  fe-colhe  manifeftamente  ,  do  que  fu- 
cede ainda  nefta  uniam  :  pois  ,  ou  a  alma  efíeja  efperta  ,  ou  im- 
pedida com  o  fono ;  as  funfoens  do-corpo  fazem-fe  dameíina  for- 
te ,  femque  a  alma  conheía  nada  difto  i  e  muitos  andam  dormin- 
do Scc.   Onde  concluo,  que  fe  o  Peripatico  quizefe  fazer  refle- 
xam  nifto ,  íe-dezenganaria ,  que  o  corpo  deve-fe  coníiderar  ,  co- 
mo uma  machina  :   e  que  nam  devemos  mifturar   a  alma  ,  com 
as  funfoens  do-corpo .    Deita  forte   intenderia  melhor  ,  que  coiza 
era  corpo;  e  diria  coizas,  que  todos  intendefem  ,  e  tivefem  a- 
parencia  de  verdade  ,  e  pudefem  fervir  à  Medicina ,  e  Anatomia. 
Mas  falando  cm   qualidade*  ,  âifp02Ífoens  ,    e  outras  coizas  def- 
tas  ,  contrareia  a  própria  vifta   :  embrulha  tudo  :   e   nam  pode 
fervir  em  modo  algum,  para  a  Medicinai  a  qual  nam  deve   cu- 
rar um  corpo  imaginário  :  mas  deve  curar  efte  corpo  que  nós  te- 
mos T  poios  finais  que  obferva  nele  .  E  efte  é  o  motivo  ,  porque 
V.P.   ve  aqui ,  tanta  ignorância   nefte  particular . 

Deites  mefmos  princípios  nacem  muitos  -danos  :  nos-quais 
todos  tem  influxo  ,  a  Filozofia  Peripatetica  ♦  pois  nam  só  obriga 
defprezar  a  Anatomia ,  com  a  qual  fomente  fe-pode  formar  r  ver- 
dadeiro conceito  do-corpo  umano  >  mas  impofibilita  um  ornem 
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para  bufcar  autores  ,  que  o-dezenganem  .  Examine  V.P.  o  méto- 
do que  fegue  um  eftudante  ,  que  entra  nefa  Univerínlade  ,  para 
eftudar  Medicina  ?  veja  que  autores  eftuda  $  e  ficará  bem  paruia— 
dido  ,  que  nam  é  poíivel  ,  que  eíle  ornem  faiba  nunca  Medici- 
na .  •  Todos  eftes  Médicos  fam  Galenicos :  e  todos  fundam  o  fea 
fiftema ,  na  Filozofla  Peripatetica :  e  todos  fe-enganam  damefma 
forte  ,'  que  fe-enganou  Galeno :  o  qual  ,  aindaque  intendèfe  bem 
Ipocrates  ,  e  às  vezes  obferváse  bem  j  quando  porem  quiz  dar  ra- 
zam  da-experiencia  ,  fempre  recorreo  a  ipoteze  ,  e  explicou-fe  mal  . 
Galeno  era  Ariftotelico ,  e  com  a  capa  de  interpretar  Ipocrates  y 
introduzia  as  fuás  opinioens  por-uma  arte  nova :  e  as-atribuia  al- 
gumas vezes  ,  a  Ipocrates  ,  quando  naverdade  eram  ou  fuás ,  ou 
Ariftotelicas  .  Ainda  defpois  que  refucitou  na  Europa  ,  a  Medicina 
Ipocratica  ,  o  que  fucedeo  no-feculo  16. °  ,  em  que  os  Médicos 
reconheceram  a  neceíidade  da-experiencia  para  a  Medicina;  acham-fe 
muitos  ,  que  obferváram  bem  ,  e  difcorrèram  muito  mal ,  Tam 
certo  é  ,  que  o  mao  principio  de  Fizica  deftrue  tudo  ,  o  que  fe-a- 
prende  ,  aindaque  feja  bom  !  Tem  alem  diík>  outro  perigo  :  porque 
quem  eftá  preocupado  por-alguma  opiníam  ,  nam  obferva  mais  ,  que 
o  que  lhe-tem  conta  :  e  tudo  regula  polas  ideias  que  tem  :  deforte- 
que  nam  efcreve  a  iítoria  fincera  ,  do-que  naverdade  foi  o  feno-- 
meno .  E  afim  ,  pouco  fervem  as  fuás  relafoens  a  um  ornem  ,  qus 
só  bufca  dezenganos  .  Onde  fem  mais  exame  digo  a  V.P.  que  tudo  o 
que  fe-chama  Medicina ,  defde  o  feculo  de  Auguíto  ,  até  o  fim  do-fe- 
culo  decimofexto  ,  fe-deve  defprezar  .  Para  nam  parecer  enca- 
recida a  minha  propozifam  ,  lance  V.P.  os-olhos  ,  para  o  que  era  a 
Medicina  nefe  tempo  j  e  para  as  mudanfas  que  teve  ,  até  o  fecu- 
lo pafado  . 

Os  primeiros  omens  foram  os  primeiros  Médicos  de  íi  ,  e 
dos-outros  :  pois  é  crivei  ,  que  afim  que  ouveram  infermidades , 
procuraram  livrar-fe  delas .  Coítumavam  os  que  faravam  ,  efcrever 
os  remédios  ,.  com  que  o-tinham  confeguido  :  cujas  receitas  (t-de- 
pozitavam  nos- templos  .  No-Egito ,  e  Babilónia  fi)  expunham-fe 
os  doentes  nas  prafas  publicas  ,  paraque  os  que  pafavam  ,  os-acon- 
felhafem  ,  cazo  mais  que  tivefem  padecido,  os  mefmos  males:  e 
todas  eftas  noticias  fe-confervavam  .  Mas ,  a  falar  verdade  ,  eíta 
forte  de  Médicos  eram  puros  mezinheiros  ,  e  toda  a  fua  Medicina 
era  Empírica  ,  ou  experiência  .  Digam  o  que  quizerem  os  que  ,  fun- 
dados em  Omero  i  pertendem  rnoítrar  ,  que  no-tempo  do-fitio  de 
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Troja  avia  alguns  Médicos  famozos ,  o  certo  é  ,  que  nam  fabe- 
mos  nada  defe  tempo  :  e  fomente  uns  4fO.  anos  antes  de  Criíto  , 
é  que  a  Medicina   comefou  a  tratar-fe  ,  com  algum  fiftema  .     Ef- 
tes  primeiros  Médicos  nada  mais  eram  ,  que  os  Filozofos  defe  tem- 
po .     Pitágoras  era  Medico  (ij.     Empédocles  ,  Demócrito  ,  nal- 
guns outros  também  o-foram  .  Efles  omens  ,  como  tinham  pro- 
funda npticia  da-Fizica  ,  facilmente  defcobriram  as  cauzas ,  de  al- 
gumas infermidades  ,  e  as-curáram  .    Mas  Ipocrates  ,  que  floreceo 
400.  anos  antes  de  Crifto  ,  foi  o  que  deo  método  ,  à  Medicina  da- 
queles tempos .     Nacido  na  Ilha  de  Coo  ,    em  que    era  adorado 
Efculapio  Deus  da-Medicina ,   pode  informar-fe  das-receitas ,  que, 
fegundo  o  antigo  coftume  ,  fe-guardavam  naquele  templo  .   E  co- 
rno era  bom  Matemático  ,  e  Fizico  ,  foube  obfervar  bem  ,  e  ve- 
rificar efas  mefmas  experiências  :    deforteque  foi  o  primeiro  que 
nos-deo ,  um  corpo  de  Medicina   .     O  que  digo  principalmente , 
dos-Aforifmos  $  que  ,  nam  obftante  alguns  erros  que  tem  ,   fem- 
pre  os-confirmou  a  experiência  .     Os  que  feguiram  Ipocrates  ,  e 
os  confelhos  que  ele  dava ,  a  feu  filho  ,  fizeram  algum  adiantamen- 
to ,  na  Medicina  :   como  Areteo  de  Capadócia  ,  e  Cometi  o  Ceifo  Ro- 
mano ,  dos-quais  exiftem  as  obras  j  e  algum  outro  .    Mas  pouco 
defpois  degenerou  .  No-feculo  de  Augufto  ,  acha-fe  um  certo  Afeie* 
fiaâes  ,  de  Bitinia  ,  que  parece  fer  o  primeiro  ,  que  reduzio  a  Me- 
dicina ,  a  pouca  ciência  ,  e  muitas  palavras  .     Defviou-fe  total- 
mente das-regras  de  lpocrates  ,  e  fez  um  método  novo ,  que  agra- 
dou muito  aos  feguintes  .    Dos-Romanos  rariíimo  fe-apliceu  à  Me- 
dicina-.    No-fegundo  fecuio  de  Crifto  floreceo  Galeno  ,  de  Perga- 
rno  .     Efte  ornem ,  que  tinha  grande  merecimento  pefoal  *  e  que  ob- 
fervava  com  atenfam  *  e  que  curava  muitas  infermidades  bem  $  e 
que  ,  alem  da-Filozofia  ,   tinha  eftudado  Matemática  j  fegundo  o 
eftilo  dos-melhores  Médicos  daquele  tempo  :   foi  porem    a    cauza 
principal ,  de  degenerar  a  Medicina  ,  como  ja  dife  .     Comentou  /- 
pocrates  bem ,  em  quanto  a  alcanfar  o  fentido :  mas  em  quanto 
às  explicafoens  ,  muito  mal .     Quiz  dar  razam  de  tudo :  e  como 
a  fua  Filozofia  era  Peripatetica  ,  que  ,  aindaque  naquele  tempo  era 
menos  má ,  doque  no-prezente  ,    contudo  inclinava  infinitamente 
para  a  efpeculafam  j  daqui  veio  ,  que  tropefou    nas  ipotezes  :  e , 
explicando  as  coizas  por-efte  método  ,  fez  mui  mao  fervifo  à  Me- 
dicina .     Defpois  difo  ,  fe  tiramos  um  ou  dois  ,   que  florecèram 
ate  o  4.0  ou  5.*»  fecuio ,  os  quais ,  aindaque  Galenicos ,  nam  di- 

feram 
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feram  mal  em  algumas  coizas  ç  tudo  o  mais  que  fe-fegue  inciufive- 
até  o  feculo  i6.°  é  ignorância  .  As  inundafoens  dos-Barbaros , 
impediram  os  progrefos  das-Ciencias :  e  os  que  entre  eles  fe-qui- 
zeram  aplicar  a  elas,  arruinaram-nas  ainda  mais.  Falo  dos-Mao- 
metanos:  os  quais  defde  os  principios  do-feculo  IX. ,  tendo  tra- 
duzido as  obras  dos-Gregos  em  Arábio  ,  e  defprezando  tudo  o 
mais  ,  só  fe-agradáram  de  Arijloteles  ,  e  Galeno ;  mediante  os  quais, 
e  fegundo  os  feus  principios  ,  é  que  abrasaram  Jpocrates  .  Toda  a 
fua  Filozoíia  era  Peripatetica  :  a  qual  comentaram  deforte  ,  que 
dali  naceo  efta  nova  ciência  .  E  como  por-ela  fe-regulavam  os 
difcurfos  de  Medicina  ,  fica  claro  ,  que  coiza  podiam  adiantar 
nela . 

Foram  os  Árabes  aqueles  ,  que  nos-comunicáram  as  ditas  duas 
ciências :  pois  no*tempo  em  que  no-Ocidente  tudo  era  ignorân- 
cia ,  os  Árabes  na  Azia  ,  Africa  ,  e  Efpanha  floreciam  na  Medi- 
cina ,  Chimica  ,  Geometria  ,  Aritmética  ,  Afíronomia  .  E  nunca 
eftudáram  fmais  ,  doque  no-tempo  emque  no-Ocidente ,  era  maior 
a  ignorância  ,  por-cauza  das-muitas  guerras  dos-Normandos  &c. 
o  que  fucedeo  no-feculo  X.  e  XI.  Gomo  nam  fe-canfavam  ,  com 
os  livros  Fizicos  de  Ariftoteles ,  mas  fomente  eftudavam ,  os  oito 
de  rbyijico  audita  ,  que  tem  parentefco  com  a  fua  Metafizica, 
c  Lógica  s  bem  fe-ve ,  que  coiza  podia  fer  a  fua  Fizica .  Acre- 
cento  a  ifto  ,  que  nam  cultivaram  a  Anatomia :  a  qual ,  aindar 
que  muito  imperfeita  entre  os  Gregos  ,  contudo  era  conhecida, 
e  eftimada  entre  eles  .  Comque  fakando-lhe  a  Anatomia  ,  e  na 
Fizica  difcorrendo  com  palavras  gerais  ;  na  Medicina  nam  podiam 
difcorrer  melhor  .  Com  efeito  efta  era  a  fua  Medicina  .  Funda- 
va-fe  toda  em  difcurfos  fobre  as  quatro  qualidades ,  fobre  alguns 
antigos  remédios ,  fem  mais  exame  :  e  aprendiam  a  fua  Medicina  f 
nam  obfervando  no-campo ,  ou  nos-ofpitais ,  mas  difcorrendo,  e 
futilizando  no-gabinete  .  Efte  era  o  eftado  da-Medicina  entre  os 
Árabes :  a  qual  juntamente  com  a  Filozofia  de  Ari  Roteies  ,  nos-co- 
municáram no-XII.  feculo  .  E  como  todos  os  Médicos ,  que  {q-Cq* 
guíram  defpois  ^  difcorrefem  ,  com  pouca  diferenfa  ,  fundados  nos- 
mefmos  principios  j  devemos  fazer  deles  o  mefmo  cazo  ,  que 
dos- Árabes . 

Ainda  defpois  que  os  nofos  reconheceram ,  a  necefidade  da-Ana- 
tomia ,  e  fe-aplicáram  a  ela  com  fervor  $  o  que  fucedeo  no-meio 
do-feculo  XVI.  continuaram  os  Médicos ,  a  difcorrer  muito  mal. 
Nem  pcxlia  fer  de  outra  forte  :  continuando  de  fervir-fe  da-Fi- 
iozofia  Peripatetica    ;   a  qual  impede  fazer    as-experiencias  .    e 
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efas  que  fe-acham  ,  as-explica  muito  mal .  Ouve  ainda  outra  ra- 
zam ,,  e  foi  ,  que  nefe  tempo  apareceo  Par  «ceifo  ,  e  os  feus  fe- 
q.uazes ,  como  Helmont ,  que  refucitáram  a  Chimica  :  e  querendo 
fugir  de  Galeno  ,  e Aos- Ar  abes  ,  de  quem  diziam  muito  mal, 
deram  em  odtro  extremo  pior ,  que  foi  ,  querer  curar  tudo  com 
a  Chimica :  reduzindo  tudo  a  alguns  fais ,  enxofres  ,  terras  &c. 
que  fam  palavras  ,  ou  explicafo^ns  fem  íignificado  .  Agradou  eíta 
Medicina  a  muitos  :  ontros  continuaram  com  a  Galenica  .  o  que 
durou  até  os  princípios  do-feculo  XVII.  em  que  Harveo  abrio 
os  olhos  aos  Médicos  ,  com  a  circulafam  do-fangue,  que  moítrou 
no- ano  1628.  Onde,  desde  q  feculo  de  Augufto ,  ou  ,  a  fazèlo 
mais  barato  ,  desde  Galeno  até  Harveo  ,  nam  fe-deve  fazer  cazo, 
de  efcola  alguma  de  Medicina  .  Deípois  de  Harveo  ,  nam  fe-abri- 
ram  os  olhos  ao  mundo  derepente  .  Ouveram  naverdade  neíe 
tempo  alguns  omens  ,  que  efcrevèram  muito  bem  ,  -e  reformaram 
o  efludo  da-Filozofia  ,  e  confequentemente  da-Medicina .  mas 
V.  P.  nam  ignora ,  que  nefe  tempo  apareceram  os  Cartezianos  , 
e  Gazendiítas ,  qne  duraram  até  o  fim  defe  feculo :  os  quais  com 
as  fuás  ipotezes  fizeram  muito  mal  à  Fizica  .,  e  Medicina  :  fu- 
pondo  coizas  ,  que  nam  avia  .  Ainda  os  que  nam  eram  Carte- 
zianos ,  mas  fomente  feguiam  a  Medicina  Mecânica ,  fundando-fe 
na  Matemática  *  como  Borelli  ,  Bellini  ,  Bernoulli ,  JLeill  &c« 
aindaque  fofem  tam  práticos  da-Matemacica  ,  e  moítrafem  o  modo, 
de  racionar  fem  engano  5  contudo  algumas  vezes  fe-enganam  , 
porque  fupoem  coizas ,  que  nam  eílam  provadas  .  Finalmente.,  fo- 
mente defpoifque  fe-abriram  as  Academias  Regias,  que  foi  defpois 
/do-ano  60.  do-feculo  pafado  ,  é  que  a  Medicina  comeíbu  a  melho- 
rar em  tudo  ,  porque  também  a  Fizica  o-comefou  ::  da-qual  de- 
pende em  tudo  ,  e  por-tudo  .  Newton  ,  que  entam  floreceo, 
deo-lhe  a  ultima  mam :  e  pouco  a  pouco  até  o  fim  defe  feculo, 
fe-foi  introduzindo  |  e  no-prezente,  fe-pratica  com  aplauzo .  De 
que  concluo ,  que  até  Harveo  .,  nam  devemos  fazer  cazo  deites 
Galenicos  :  tirando  algumas  obfervafoens  ,  que  fizeram  alguns 
dos-ultimos  ,  menos  prejudicados.  Defpois  àzHarveá,  até  o  tem- 
po das-Academias  ,  é  necefario  proceder  com  cautela  :  efcolher 
o  que  dizem  com  verdade  ,  e  leparálo  das-fupozifoens  :  e  nam 
admetir  nada,  que  nam  feja  admetido  por-todos,  e  provado  .evi- 
dentemente *  Verdade  é  ,  que  em  muitas  partes  v.g.  nas  Efpanhas 
continuaram  nefe  tempo ,  e  ainda  no-prezente ,  os  autores  Gale- 
nicos $  e  em  outras  partes  ainda  fe-acham  Cartezianos  ,  e  Ga- 
zendiftas.   Mas  defes   nam  falamos  :   porem  fomente  do-metodo 

que 
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que  fe-defcobrio  para  adiantar  ,  e  emendar  a  Filozofia  ,  e  Me- 
dicina . 

Sendo  pois  eíie  o  (iítema  deite  Reino  ,  em  que  todos  fam 
Galenicos  j  bailava  iito  para  provar ,  que  aqui  nam  fe-fabe  Me- 
dicina :  viftoque  nam  á  outra  efcola  nefte  Reino  mais  ,  que  a 
defa  UniveríTdade  :  na  qual  cegamente  fe-fegue  ,  o  antigo  método. 
Onde  ,  aindaque  nela  rlorecefem  ,  os  mais  agudos  ingenhos  &c. 
nam  era  poíível,  que  com  tais  livros  ,  fe-produzife  coiza  boa. 
Muito  mais  porque  fei  ,  que  ainda  ifo  que  enfinam  ,  é  fbgundo 
o  coítume  das-outras  faculdades  ,'  fem  método  ,  nem  ordem  al- 
guma ;  fendo  necefario  ler  muito ,  para  vir  a  faber  muito  pouco» 
Senam  veja: 

O  primeiro  ano  de  Medicina  ,  coítuma  poía  maior  parte  fer 
o  quarto  de  Filozofia  :  no-qual  fazem  Concluzoens  ,  e  Licencia- 
do .  E  como  ja  falei  a  V.  P.  nefta  matéria  %  na-carta  de-Filozo- 
fia  j  é  fuperfíuo  repecir-lhe  ,  que  coiza  fejam  as  Filozofias  natu- 
rais daquele  ano  r  as  quais  fam  todas  talhadas  ,,  poia  medida  Pe- 
ripatetica  .  Nos-feguintes ,  obrigam  a-  eííutlar  ,  temperamentos, 
umores  ,  efpiritos ,  partes ,.  faculdades  &c  defpois  ,.  cauzas  das-doen- 
fas ,  febres  ,  pulfos ,  crizes :  em  algumas  das-quais  matérias  fazem 
no-3.0  e  4.0  ano  as  duas  Tentativas  »  Defpois  difto,  àtlocis  af- 
fefíis  ,  de  vi&us  ratione-  f  fanguinis  emijjione  %  furgatione  &c. 
em  que  faz  3.0  ato  no-quinto  ano  .  N0-6.0  ano,  de  methodo r  &* 
re&o  prafiâiorum  ufux  em  que  faz  quarto,  &  ultimo  ato,  e  vai 
algumas  vezes  à  Pratica .  E  com  ifto  lhe-dam  licenfa ,  para  cu* 
rar .  Mas  fomente  niílo  que  aponto  ,  vejo  claramente  a  confu- 
zam  ,  e  pouca  ordem  do-tai  método .  Confundem  a  teoria  ,  com 
a  pratica  t  e  a  efpeculafam  ,  com  a  anatomia  ,  e  uzo  das  par- 
tes 1  e  fazem  uma  felada  de  matérias  ,  fem  ordem  ,.  nem 
método  .  Nam  apontam  aos  rapazes  ,  que  eftudem  por-algumas 
Inftituifoens  Medicas  ,  que  os-dirijam  :  mas  obrigam-nos  a  pafar 
de  uma  matéria ,  para  outra  ,  talvez,  bem  diftante .  De  que  nace, 
que  nam  é  poíível ,  formar  conceito  da-Medicina  ',  quem  eftuda 
por-efte  eítilo.  Acrecento  a  ifto ,  que  fe-fervem  de  Vila  Corta  % 
Heredia  >  Bravo  ,  e  outros  tais  Galenicos  ,  que  fam  capazes  de  fa- 
zerem perder,  nam  digo  só  a  paciência  ,  mas  o  juizo  ,  e  em- 
brulharem a  mefma  Lógica  Natural ,  quanto  mais  a  Fizica  ,  com 
os  mãos  princípios  que    n finam  ♦ 

E  daqui  nace ,  aquele  mao  método  de  curar  ,  que  V.  P.  ve 
praticar  todos  os  dias  :  no-qual  nam  fe-aplicam  os  remédios  , 
porque  fe-tem  formado  conceito  deles  ,   e  da-infermidade  g  mas 

por- 


104        VERDADEIRO      MÉTODO 

porque  afim  fe  pratica,  e  afim  o-fizeram  os  meftres  ,  que  os-enfi- 
náram .  Sei,  que  merecem  defculpa  ,  porque  nam  eítudáram  outra 
coiza  :  mas  o  que  nam  pofo  fofrer  é  ,  que  nam  cedam  à  evi- 
dencia ,  quando  outras  psfoas  lhe-moílram  a  razam .  Efte  é  o  mo- 
tivo porque  ja  dife  a  V.  Pv  que  Galenico  ,  e  Mezinheiro  eram 
finonimos  no-meu  vocabulário  .  O  Galenico  nam  pode  formar, 
verdadeiro  conceito  da-infermidade :  porque  nam  tem  os  princí- 
pios necefarios ,  para  iíb  .,  e  aindaque  fale  trez  oras  na  infermi- 
dade  ^  tudo  o  que  fe-tira  dali  é  ,  que  aplica  aquele  remédio , 
porque  o-vio  aplicar  em  outras  ocazioens  ,  ou  afim  o-leo  .  E  iílo 
que  diferenfa  tem  ,  de  um  mezinheiro  ?  Aindaque  um  deites  Médi- 
cos tenha  grande  pratica ,  nam  mudarei  de  conceito :  mas  direi , 
que  tem  muitos  anos  de  erro :  E  em  tal  cazo ,  devo  flar-me  me- 
nos do-Medico  velho  ,  que  do-novo  :  porque  tile  ,  poderá  mu- 
dar de  opiniam  :  mas  aquele  eftá  radicado  no-engano  .  A  pratica 
nam  enfina  os  princípios  ,  mas  enfina  o  que  fucede  nas  infermi- 
dades .  Onde  fe  o  Medico  obferváse  miudamente  ,  e  fem  alguma 
preocupafam  ,  os  fenómenos  das-doenfas ,  como  fez  Syâenbam  *  e 
fofe  mui  acautelado  no-dar  remédios  *  em  tal  cazo  quero  admc- 
tir-ihe  ,  que  a  fua  pratica  fofe  mais  útil  ;  Mas  fe  o  Medico  Ga- 
lenico ,  nunca  fe-afafta  do-feu  fiílema  ,  que  é  rachar  os  doentes 
com  remédios  ;.  ou  tenha  um  >  ou  quarenta  anos  de  Medicina  , 
tudo  á-de  fer  o  mefmo . 

Ri  muito  quando  li  no-Curvo  ,  que  em  58  anos  de  Medico, 
fempre  o  olio  de  nabos  v*g.  fizera  o  feu  efeito  em  certas  ber- 
bulhas  &c.  Tomara  primeiro  que  me-prováse ,  que  o  efeito  pro- 
vinha, de  fer  olio  de  nabos,  e  nam  mero  olio  .  Que  com  outros 
olios  que  fe-apiicáram  ,  nunca  fucedèra  o  efeito }  e  com  o  de  na- 
bos fempre  .  Se  ele  me-prováfe  ifto  $  entam  veria  o  que  avia  ref- 
ponder :  em  quanto  mo-nam  prova  ,  d^vo  dizer  ,  que  todos  os 
58  anos  de  pratica ,  nam  concluem  nada  .  E ,  fem  fair  do-mef- 
mo  Curvo  ,  que  era  um  ornem  acreditado  entre  os  feus  nacionais; 
abra  V.P.  qualquer  dos-feus  livros ,  veja  a  razam  que  dá  das-cau- 
zas  das-doenfas  \  e  ficará  bem  capacitado ,  do-que  lhe-digo ,  que 
tudo  ifto  fe-reduz ,  a  mezinhas  puras  ,  fem  fombra  de  Filozofia  . 
A  cada  pafo  efte  ornem  inculca  os  feus  remédios ,  fundado  talvez 
cm  uma.,  ou  duas  experiências  .  Eítranho  modo  de  provar  !  quem 
revelou  ao  Curvo  ,  que  aquela  melhora  procedeo  daquele  remé- 
dio ?  quem  o  certificou  ,  que  com  outro  remédio  mais  fácil ,  uma 
fimplez  bebida  de  agua  quente ,  ou  de  olio  de  amêndoas  doces  s 
ou  talvez  deixando  a  natureza  a  fimefraa ,  nam  fucederia  o  mefmo 
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«feito ,  e  mais  deprefa  ?  O  que  confirma  melhor  a  falta  de  Fiio- 
zofia ,  fam  as  reflexoens  ,  que  às  vezes  faz  o  Curvo  .  Falando 
na  fúa  Atalaia  da-Vida  dos-Feridos  ,  aconfelha  ,  que  onde  eles 
fe-acham  ,  nam  entrem  molheres  formozas  :  porque  as  feridas 
fe-afanham  .  Se  disèfe  ,  que  nam  entrafem  molheres  ,  porque  o 
alito ,  ou  eflúvio  da-molher  ,  era  perniciozo  ;  aindaque  dizia  uma 
falfidade  ,  moftrava  difcorrer  menos  mal  :  mas  excluindo-as  fo- 
mente por-formozas  >  é  nam  intender  a  matéria.  Se  acrecentáfe  ., 
que  a  moíher  formoza  podia  excitar  penfamentos  fenfuais ,  e  eftes 
alterar  a  armonia  dos-umores  i  e  nacer  daqui  algum  prejuízo  j  pafe: 
mas  que  fém  eítas  circunftancias ,  a  molher  formoza  produza  tam 
mãos  efeitos  ,  nam  fe-pode  ler  fem  rizo .  A  feia  ,  e  formoza  só 
fe-diftinguem ,  em  ter  a  boca  maior ,  ou  menor  :  o  nariz  direito, 
ou  torto :  os  olhos  negros ,  ou  defmaidos :  a  cor  branca  ,  ou  ne- 
gra &c.  e  eftas  diferentes  modificafoens  da-Materia  ,  nam  fam  ca- 
pazes de  produzirem ,  tantos  eftragos .  Alem  difo ,  eu  fei  por-ex- 
periencia  ,  que  iík>  é  falfo  .  Achei-me  em  um  exercito  ,  em  que 
molheres  mui  formozas  aííítiam  a  feus  maridos  ,  e  amantes*  o 
também  em  cazas  particulares  o  mefmo  *  e  nunca  vi  eíles  prejuí- 
zos :  nem  queixar-fe  ninguém  de  tal  coiza .  E  proguntando ,  deC- 
pois  de  o-ler  ,  a  um  bom  Cirurgiam  ,  fe  ifto  era  verdade  j  ref- 
pondeo-me  com  uma  grande  rizada  .  E  eifaqui  tem  V.  P.  o  que 
fam  os  remédios  ,  e   a  Fiiozofia  Galenica  que  os-aplica  . 

Efta  reflexam  conduz-me  naturalmente,  a  falar  no-7.0  requizi- 
to  ,  que  deve  ter  o  Medico  :  que  é  faber  ,  que  coiza  até  aqui 
fe-tem  defcoberto  mais  fegura  ,  para  confervar  ,  ou  recuperar  a 
faude  do-corpo  umano  .  Efta  matéria  é  de  toda  a  coníiderafam  s< 
principalmente  em  Portugal  5  em  que  o  abuzo  dos-remedios  tem 
chegado  a  termos,  que  nam  fe-pode  fuportar  .  Efte  abuzo  pro- 
vém principalmente  ,  daquele  primeiro  principio  que  apontamos  , 
que  é  ,  o  exercício  da-Filozofia  Peripatetica ,  e  Medicina  Galeni- 
ca :  porque  é  confequencia  necefaria  defta  Fiiozofia .  Um  Medico 
que  afenta  configo,  que  um  corpo  umano  fe-compoem  de  quatro 
qualidades:  da-diverfa  combinafam  das-quais  ,  rezulta  a  doenfa, 
ou  faude;  efte  tal  ornem  por-forfa  á-de  cuidar ,  em  bufcar  remé- 
dios ou  frios  ,  ou  quentes  ,  para  curar  a  qualidade  morboza , 
que  ele  intende  exifte  no-doente  .  Se  um  nam  produz  o  efeito , 
aplica  outro:  aproveita-fe  de  tudo  o  queouvio  dizer,  que  é  bom 
para  defterrar  a  dita  qualidade  :  e  deita  forte  com  longas  recei- 
tas canfa  a  paciência  ,  e  a  bolfa  dos-doentes  *  e  muitas  vqzqs 
encurta-lhe  a  faude  .  Polo  contrario  ,0  ornem  que  coníidera  o 
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corpo  umano  9  como  uma  machina  :  e  que  reconhece  ,  que  a 
infertilidade  pode  fuceder  no-folido ,  e  no-fluido :  e  que  por-meio 
da- Anatomia  chega  a  compreender ,  em  que  parte  eftá  a  doenfa : 
efte  ornem  forma  muito  diferente  conceito  da-cura  ;  e  procede 
mui  diferentemente  nas  receitas  .  Se  a  infermidade  eftá  no-folido, 
y.g.  uma  rotura  de  vazos  maiores  ;  fabe  ele  muito  bem  v  que 
aqui  nam  valem  emplaftos  ,  nem  remédios,:  e  que  só  a-curará, 
fe  puder  unir  aquela  parte  }  como  fucede  nos-que  fam  quebra- 
dos ,  ou  aquém  fe-furou  uma  artéria  &c.  Se  a  doenfa  confifte 
no-fluido ,  conjetura  e  examina  ,  que  efeito  pode  efte  fluido  fazer 
no-folido  ,  para  poder  bufcár  o  remédio  ,  proporcionado  a  nam 
deftruir  a  machina  .  Ora  para  aplicar  efte  remédio  ,  nam  bafta  o 
que  dizem  quatro  livros  :  mas  é  necefaria  a  conftante  experiên- 
cia ,  da-bondade  do-remedio  ;  fem  a  qual  ,  louca  ,  e  temeraria- 
mente  aplica  o  dito  remédio  .  E  como  os  remédios  deita  quali- 
dade ,  fejam  pouquifimos  *  daqui  vem ,  que  com  grande  parílmo- 
nia  os-deve  aplicar.  Ponho  exemplo. 

Sucede  um  irritamento  nos-inteftinos  ,  a  que  chamamos  co~ 
Uca  .  Formo  eu  conceito  que  procede  ,  da-crifpatura  das-fibras  . 
Nefte  cazo  devo  julgar  ,  que  só  me-fará  bem  aquele  remédio  , 
que  me-relaxar  as  fibras .  E  como  a  experiência  enfina ,  que  to- 
do o  oliozo  é  relaxante  \  pois  o  olio  produz  efte  efeito  ,  em  qual- 
quer coiro  que  fe-enfopa  nele  \  tiro  por-confequencia ,  que  devo 
tomar  olio  pola  boca  ,  v.g.  de  amêndoas  doces  ,  ou  de  femente 
de  melam  ,  que  é  mais  agradável  :  e  ajudas  de  aguas  quentes 
com  azeite  ,  deitando-lhe  alguma  matéria  emoliente  ,  como  malva 
occ.  Efte  juizo  é  fundado  ,  na  mecânica  do-corpo  .  Mas  abra  V.P. 
um  livro  de  um  Galenico  ,  v.g.  Ao-Curvo ,  achará  mil  remédios 
diferentes,  que  tem  tanto  que  fazer  ,  com  o. juizo  que  fe-deve 
formar  da-colica  ,  como  o  dia  com  a  noite  .  E  que  fe-chama  a 
i/to ,  fenam  mezinhas  ?  Note  porem  de  caminho  ,  que  a  maior 
parte  daqueles  remédios  confifte  em  tais ,  e  tais  coizas  fritas  em 
olio  j  e  untar  a  barriga  ,  ou  tomar  ajudas  do-dito  olio ,  e  agua. 
Mas  fe  a  virtude  eftá  na  femente  ,  ou  erva ,  que  necefidade  tem 
de  olio ,  ou  agua  ?  Eu  vejo  que  a  ejuinaquitm  produz  o  mefmo 
efeito  ,  ou  eu  a-coma  q  ou  beba  ,  ou  engula  em  pirolas  :  o  mefmo 
digo  Ao-maxá  ,  e  outros  remédios .  progunto  agora  ,  porque  nam 
fucederá  o  mefmo  efeito  na  cólica  ?  Mas  é  clara  a  razam  .  O 
azeite  é  o  que  faz  o  efeito ,  e  nam  os  outros  ingredientes  .  Po- 
rem como  o  Galenico  nam  forma  ,  verdadeiro  conceito  da-infer- 
midade  ,  e  do-lugar  em  que  eftá  *  mas  vai   fempre  com  a  kfcia 
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das-qualidades  claras,  e  ocultas;  nam  tem  dificuldade  de  aplicai 
tudo  ,  faia  o  que  Cair  .  O  certo  é  ,  que  para  i:elaxar  ,  e  abran- 
dar um  coiro  ,  aináaque  lhe-apliquem  cem  mil  coizas  ,  fe  nam 
lhe-deitam  oiio  ,  nada  fucede  .  O  mefmo  digo  dos-nofos  inteíli- 
nos,  que  fam  compoftos  de  fibras  cárneas  ,  enerveas:  e  deveoi-fc 
abrandar  damefna  forte , 

Em  certa  parte  de  Itália  conheci  um  ornem,  de  quem  for- 
mara bom  conceito  .,  por-um  ato  publico  que  lhe-vira  fazer  1  e 
principalmente    porque    diziam  ,    que   eftudára   em  uma    famoza 
Univerfidade .   Sucedeo  ,  que  eíte  ornem  me-veio  bufcar  um  dia  ,  e 
pedir-me  ,  que   lhe-defe  introdufam  com   um  Príncipe  meu  amigo, 
q.ue  era  paralítico  ,  para  o^curar  da  parai izia :  de  cuja  cura  nam 
queria  outra  remunerafam ,   que  concluir-ihe   uma  pertenfam   que 
tinha.  Admirado  eu  da-propozifam  do-negocio  ,  pedi-lhe  me-ex- 
plicáse ,   em   que  fundava  a  fua  promefa  :  pois  ,  fem  bons  funda- 
mentos ,  nam  queria  falar  em  tal  matéria  ,  paraque  nam  me-<le- 
fem  uma  rizada  .  Ele  entam  ,  reveítindo-fe  de  certa  feveridade  ina- 
giftral  ,    me-dife  ,    que  tinha  o  fegredo  ,   de  fazer  o  oiro  fluido ; 
com  o  qual  curaria  fem  duvida ,  a  dita  lezam  .  Confefo  ,  que  ,  ou- 
vindo tal  refpoíta  ,  intendi  que  o  ornem  zombava  ,  ou  era  lou- 
co :  onde  para  certificar-me ,  e  juntamente  divertir-me  ,  Ihe-di- 
fe  :  Que  ele  me-  propunha  dois  cazos  ,  igualmente  admiráveis :  e 
que  eu  ,  em  obzcquio  da-fua  palavra  ,  admetia  o-primeiro;  mas  que 
me-fic^va  nova  dificuldade    ,    e  era  faber  ,  como  o  oiro  âaiáo 
curáse   todas  as  infermidades  ,    fendo   procedidas   de  cauzas  tam 
diferentes  .    Aqui  o  dito  Chimica  mè-réfpondeo ,   que  fe-admirava, 
que  eu    nam  intendése  a  razam  .   Que  todos  os  corpos  eram  com* 
poftos,  das-primeiras  quatro  qualidades,  as  quais  eram  filhas  da-Àia- 
teria  :  Que  as  doenfas  coníiítiam  ,  na  confuzam  delas  :  onde  fendo 
o  oiro  o  fermento  defas  qualidades  j  devia  xeduzilas  ao  feu  eira- 
do natural,  e  Farava  o  doente  .  Sam  palavras  formais  dds  .  Baihêi 
as  crepecinhas  interiormente  ,  quando  ouvi  o  ornem  :  e  para  pro- 
longar o  divertimento  ,  lhe-dife  :  Tenho  intendido  a  razam  dos-n\ú- 
dos  :  quizera  agora  que  V.M.  me-explicáse  ,  efía  lezam   do-íbiido 
na  paralezia  ,    como  fe-cura  .    Ao  que  ele  fatizfez  limpamente  , 
com  o  mefmo  método  :  dizendo-me  ,  que  a  mefma  matéria  primei- 
ra do-oiro  ,    endireitava  os  nervos  .  Mas  tem  V.  M.  pro^untei 
tu  v  feito  ja  experiência ,  em  algum  paralitico  ?  Diz,  fim  fenhor: 
certo  cozinheira do-convento  N.  tinha  um  brafo  tolhido:  dei-lhe 
o  remédio  em  agua  quente  :  fuou  muito ,  e  moveo  o  brafo  *  Fi- 
aalmente  ,  para-abreviar  a  iítoria  ,  digo  a  V.P,  que  eu   tive   um 

O    2  bom 


io8        VERDADEIRO     MÉTODO 

bom  rato  de  divertimento  com  o  ornem  :  fazendo- lhe  mil  pro- 
guntas ,  e  ouvindo  galantifimas  refpoítas  t  atéque  o-defpedí  com 
caixas  deftemperadas ,  e  nunca  mais  me-falou  .  Efte  cazo  moftra, 
o  que  pode  a  preocupafam  ,  em  matéria  de  remédios .  Ponho  de 
parte  a  fua  Filozofia  ,  que  era  galante  :  direi  fomente  ,  que  ele 
achárk  algum  ornem ,  que  tinha  alguma  conftipafam  no-brafo  *  a 
qual  batizou  por-paralizia  :  deu-lhe  agua  quente  :  fuou  :  e  ficou 
livre  .  E  o  Chimico  atribuio  o  milagre  ,  a  alguma  agua  que  lhe-de- 
ram  ,  ou  enfináram  a  fazer  ,  com  o  nome  de  agua  d'oiro .  Eifa- 
cui   tem  V.  P.  o  que  fam  ,  eftes  bons  efeitos  dos-remedios. 

Quando  nam  ouvèfe  outra  prova  da-falíidade  dos-remedios, 
que   comnmente  fe-aplicam  ,  que  confideráios  em  fimefmos  *  feria 
fácil    conhecer  ,    que  tudo  fam  impofturas  .     Deve-fe  v.g.  curar 
uma  cólica  :  e  o  Medico  receita-ihe  eílerco  de  rato  bebido  ,  ou 
a  cotovia  com   a  fua  pena ,  queimada  em  vazo  de  barro  ,  e  pul- 
verizada .    Acha  V.  P.  coiza  mais    ridicula  que    efta  ?  Confidere, 
quantas  fuílancias  diferentes  ,  entram  nos-pozes  de   cotovia  quei- 
mada .  penas ,   ofos  ,  entranhas ,  carne ,  fangue  ,  efterco  &c.  to- 
mara que  me-difefe  o  Medico   ,  a  qual  deitas  fe-deve  atrebuir  a 
melhora.  Se  a  pena  negra  ,  é  boa  \  porque  nam  á-de  fer  a  pena 
só  r  o  mefmo  digo  de  qualquer  das-outras  partes  .  Fez  porven- 
tura o  Medico  a  experiência  ,  de  queimar  cada  coiza   feparada  , 
e  aplicála  ?  fez   a  experiência ,  de  queimar  duas  ou  trez  juntas  ? 
fez    mil  outras  diferentes  combinafoens  ?    pois  tudo  ifto  era  ne-. 
cefario   ,    para  poder  dizer  ,     que  fe-devia  queimar  toda  .   Efte 
mefmo  conceito  fe-deve  formar  ,  quando  em  outras  inferm idades 
receitam  ,  olio  de  caens  fritos  ,  e  outras  mexerofadas  femelhantes .. 
Tantas  fuítancias  diferentes ,  nam  é  poíivel ,  que  tenham   o  mef- 
mo efeito  .  Veja  V.  P.  também  quando  eles  dizem  ,  que  em  cer- 
tas doenfas  ,  é  bom  o  efterco  de  pavam  :  com   a  diferenfa  porem, 
que  o  efterco  de  pavam  macho  ,  para  o  ornem  :  o  de  pavam  fê- 
mea,  para  a  moiher  .  Nam  á  efquipafam  mais  ridicula  que  efta. 
Deixo  mil  remédios  ainda  mais  extraordinários,  v.g.  que  os  fu- 
mos dos-dentes  da-caveira ,  fam  bons  para  os  omens ,  que  eftam 
ligados  ,  para  os  atos  matrimoniais .  Se  o-eftar  ligado  ,  é  efeito 
do-Derhonio,  como  eles  fupoem*  que  tem  que  fazer  a  caveira  , 
com  :0    Demónio  ?    fe   é  efeito    natural  ,    que  mais   tem  o  ofo 
do-dehte  ■,  que  o  do-cranio ,  ou  do-brafo  ?   nam  é  tudo  do-mef- 
mo  ornem  ,  e  da-mefma  efpecie  .?  Dirá  V.  P.  que  contra  a  expe- 
riência confiante  nam   á   argumento  .  concedo  :  mas  ifo  é  o  que 
eu  quizera  me-provafem  ,  que  avia  uma  experiência  confiante :  e 
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ifo  é  que  eanego.  Tenho  vifío  fazer  todos  efes  remédios,  fem 
efeito :  011  ,  para  melhor  dizer ,  nam  vi  ainda  algum  que  os-fize- 
fe ,  e  lhe-fucedefe  bem  .  Polo  contrario  os  remédios  confiantes  , 
fempre  produzem  o  feu  efeito  ,  quando  nam  lhe-poem  impedi- 
mento :  fe  nam  em  todos  }  ao  menos  na  maior  parte  deles . 
Ainda  nam  vi  quem  tomáse  banhos  ,  e  nam  trafpiráfe  mais . 
Talvez  os  remédios  nam  produzem  os  feus  efeitos  ,  porque 
lhos-aplicam  mal ,  e  fora  de  propozito  ,  e  tempo  :  o  que  é  di- 
ferente neítes  que  digo  .  Onde  concluo  ,  que  de  femelhantes  re- 
médios ,  nam  fe-deve  fazer  cazo . 

A  iluzam  tem  muita  parte  ne&as  fonhadas  melhoras  ,  quan- 
do as-aja  .  A  razam  é  ,  porque  muitos  imaginam  ,  que  eftam  do- 
entes :  e  perfuadindo-fe  ,  que  os  tais  remédios  os-ám-de  curar  $  a- 
cham-fe  livres  ,  nam  da-inferm idade  ,  mas  da-imaginafam  .  Ou- 
tros aplicam  os  ditos  remédios  ,  no-tempo  das  crizes :  e  atribuem 
à  eficácia  do-remedio  ,  o  que  só  é  efeito  da-natureza  .  onde  cfr» 
zia  bem  aquele  grande  Medico:  MahâiBavetula ,  qua,  venit  in 
ãie  critico  .  Conheci  um  Cavalheiro  Florentino ,  a  quem  fuce- 
deo  um  cazo  femelhante  .  Entrou  em  caza  de  um  amigo  ,  que 
gritava  com  dores  de  almorreimas  :  e  a  quem  os  Médicos  deter- 
minavam fazer  ,  uma  cura  violenta .  O  Florentino  pedio  ao  ami- 
go ,  que  lhe-deixáse  ver  a  parte .  e  obfervando  ,  que  eftavam  fu- 
mamente  inchadas  \  aconfelhou-lhe  ,  .que  mandáfe  bufcar  um  na- 
bo ,  e  feito  em  polme  9  o-aplicáse .  Feito  ifto  cesáram  as  dores : 
e  no-dia  feguinte  dezincháram  :  e  pouco  a  pouco  melhorou  .  Pro- 
^untando  ao  Florentino  3  razam  ,  dife-me  ,  que  ele  nunca  ouvira 
dizer ,  que  o  nabo  tivefe  tal  virtude :  mas  que  fabendo ,  que  avia 
trez  dias  eftavam  inchadas :  e  conjeturando  ,  que  as  fibras  fuma- 
mente  eftendidas  ,  ou  aviam  romper-fe  ;  ou  a  matéria  fe-avia  de- 
terminar ,  para  alguma  outra  parte  \  o  que  mais  facilmente  fucede- 
riâ,  aplicando-lhe  coiza  fria  ,  e  umida  ,  que  corroboráse  a  fibra  : 
ihe-ocorrèra  ,  fervir»fe  dos-nabos :  e  fucedèra  bem  .  A  verdade  po- 
rem é  ,  que  o  padecente  ficou  perfuadido  ,  que  nabos  eram  fa- 
mozos  ,  para  a  fua  queixa  .  Se  naquela  ora  lhe-aplicava  um  chi- 
chelo  velho ,  o  ura  prato  roto  ,  fucederia  o  mefmo  :  porque  a 
natureza  fazia  a  crize  :  e  teria-mos  chichelos ,  ou  cacos  como  u- 
nico  remédio  para  as  almorreimas  .  Defta  forte  refucitam  mui- 
tos remédios  :  e  os  Médicos  os-apadrinham  ,  como  fe  o-fofem . 

Acha-fe  alem  difo  outra  razam  extrinfeca  ,  para  moftrar  ,  a 
pouca  virtude  dtks  remédios  %  Se  V.  P.  abre  um  livro  de 
remédios   ,   a  que    chamam    Fannacopea  ,    achará   remédios  9 
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para  toda  a  forte  de  inferm idades  :  e  nam  só  um  para  ca- 
da efpecie  :  mas  cada  inferm  idade  particular  tem  dúzias  de  re- 
médios •:  e  tam  diferentes  uns  dosoutros  $  que  fica  um  ornem 
pafinado  ,  vendo  apMcálos  todos  ,  ao  mefmo  achaque  *  Qualquer 
ornem  de  medíocre  juízo  é  capaz  de  conhecer,  que  -fendo  a  in- 
ílrmidade  uma  só  ,  e  os  remédios  ta  n  diferentes ,  nam  é  pofivel, 
que  produzam  o  mefmo  efeito  todos  .  ponho  de  parte  a  infermi- 
dade  do-folido  ,  e  falo  fomente  na  do-fluido  .  Qjem  pode  per- 
fuadir-fe  ,  que  a  mef na  infermidade  do-fangue  pofa  curar-fe  ,  com 
cem  tpozes  diferentes ;?  Quem  tem  alguma  pratica  de  Chi  nica  re- 
conhece ,  que  cada  liquido,  tem  o  feu  coagulo  &?c. ,  e  que  nem 
todos  fervem  para  tudo .  O  que  fupofto  ,.  querendo  eu  refreiar 
uma  febre  ardente  ,  ferei  louco  fe  lhe-aplicar  outra  coiza  mais  , 
que  os  nitrados  ,  e  outras  coizas  que  fejam  aptas ,  para  aquietar  o 
fervor  do-fangue  .  Iílo  enfina  a  experiência  ,  e  perfuade  a  boa 
Fiíozofia .  Nam  o-intendem  afim  os  Galenicos ,  que  tem  dúzias  de 
remédios  para  tudo  .  E  quando  a  boa  razam  os-nam-defmentife  , 
que  moítra  ,  que  tudo  aquilo  fam  mentiras  ,  nacidas  dos-prtjui- 
zos  que  beberam  na-Filozofia  \  a  mefma  experiência  os-defmenti- 
ria:  fendo  certo  ,  que  de  todos  aqueles  remédios,  apenas  fe-acha 
um  ,  que  confole  alguma  coiza  o  doente .  O  pior  é  ,  que  preo- 
cupados com  as  ideias  do-que  leram,  em  outros  livros,  matam 
os  doentes  com  fede  :  fem  advertirem,  que  para  curar  certas  fermen- 
tafoens  ,  e  febres  ,  o  único  remédio  é  ,  amendoadas ,  e  coizas  frias  . 
Os  outros  mezinheiros  .,  que  fam  menos  toleráveis  ,  fam  os 
fegreãiflat  ,  ou  inventores  de  fegredos  .  Eu  nam  diítingo  €Íla 
gente  dos  Charlatanos  (  que  fam  certos  mezinheiros  ,  que  Ce-^n^ 
contam  frequentemente  em  Itália,  e  Franfa  *  os  quais  nas  prafas 
publicas  publicam  com  muitas  palavras  ,  a  virtude  dos-feus  fe- 
gredos:  e  vendem-nos  com  boa  reputafam  ,  aos  plebeos  ,  e  dgno-< 
rantes .  )  Eítes  Médicos  Portuguezes  ,  que  fam  inventores  de  fe- 
gredos ,  prometem  com  toda  a  feguranfa  .,  perfeita  melhora :  a 
qual  pola  maior  parte  nam  fucede  .  Mas  eu  quero  fupor ,  que 
fuceda  :  proguntaria  ao  tal  Medico  ,  quem  lhe-dife  ,  que  (z-deve 
a  melhora  ao  feu  fcgredo  l  Eítes  fegredos  confiftem  pola  maior 
parte,,  em  doze  ,  ou  quinze  ingredientes  diferentifrmos  .  E  aqui 
eílá  a  minha  dificuldade,  como  ja  apontei :  pois  para  dizer,  que 
tudo  aquilo  é  necefario ,  é  precizo  primeiro,  ter  provado  cadaum 
feparadamente :  defpois  dois:  defpois  treZ  :  e  fazer  infinitas,  com- 
binafoens  das-ditas  efpecics  .  O^que  certamente  nenhum  deíies faz: 
mas  cazuaimente  amontoaram  aqueles  femedios  :    entre   os  quais 
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alguma  vez  fe-acha  algum  ,  que  é  próprio  ,  e  produz  a  fua  vir- 
tude :  e  a  ignorância  do-Medico  atribue-o  a  todos,  e  cha na  le- 
gredo  ,  ao  que  é-  fimplez  ,  e  bem  uzuai  . 

Se  o  Galenico  foubèfe  ,  quanto  é  necefario  ,  para  publicar 
uma  coiza  ,  por-conftante  e  fegura  ,  ficaria  pafmado  da-fua  leveza, 
em  publicar  fegredos .  Eftes  omens  fazem  as  experiências  dos-re- 
medios  ,  como  as  da-Fizica  :  e  fendoque  na  Fizica  ,  de  uma  fa- 
lível experiência  tiram,  um  documento  confiante  j  afim  também 
na  Medicina  .  E'  porem  coiza  bem  notória  ,  que  os  remédios 
confiantemente  recebidos  entre  todos  ,  fam  os  mais  íimplezes ,  e 
naturais .  O  fogo  ,  a  agua  ,  o  azeite ,  ou  qualquer  efpecie  de  o- 
liozos  ;  a  quina ,  a  ipecaquana ,  o  azougue  »  os  amar  gozos  ,  os 
purgantes ,  o  ópio  ,  e  outros  bem  poucos  ,  que  geralmente  fam 
recebidos  ;  fam  remédios  íimplicifimos  :  contudo  o  efeito  ,  pola 
maior  parte  ,  é  feguro  :  quando  feja  a  verdatleira  infermidade  .  O 
que  como  nam  advertem  muitos  Médicos  ignorantes  ,  nam  vem 
o  bom  efeito  defies  remédios  .  Ignoramos ,  como  muitos  á^es 
remcdios  obrem  :  de  outros  provavelmente  »  ou  claramente  fe-co- 
nhece  ,  pofio  o  conhecimento  que  temos ,  da-machina  do-corpo . 
Comque  ,  fe  os  fenhores  inventores  de  fegredos  advertifem  ifio  $ 
reconheceriam ,  quam  ridicula  coiza  é  ,  querer  recorrer  a  mexe- 
rofadas  de  tantos  ingredientes,  fem  faber,  o  que  cadaum  vale 
por-fi  .  Donde  vimos  a  concluir  ,  que  de  Médicos  fegredifias , 
deve   fugir  todo  o  ornem  ,  como  de  coiza  fufpeitoiza . 

Argumentará  V.  P.  com  a  Teriaga  ,  que  produz  mui  bons 
efeitos  .  Mas  a  ifio  refpondo ,  que  da-Teriaga  digo  o  rnefmo  :  e  os 
Filozofos  ,  que  penfarn  bem,  rim-fe  defte  tal  antidoto :  tendo  pa- 
ra íi  ,  que  aquele  pouco  que  obra  ,  provem  fomente  de  dois  ,  ou 
trez  ingredientes:  v.  g.  ópio  &c.  Nem  eu  jamais  pude  intender, 
como  pofa  fer  a  Teriaga  ,  antidoto  univerfal ,  obrando  os  vene- 
nos por-tam  diferentes  maneiras  .  Acham-fe  venenos  ,  que  tem 
a  fua  asam  fomente  no-folido  :  outros  ,  só  no-fluido  :  outros  ,  em 
ambos  :  como  moftra  Boerhaave  ,  de  Viribus  Medicamentorum  , 
e  o  doutiíimo  Mead  ,  no-feu  tratado  de  Venenis  .  O  que  fupofio, 
quem  poderá  perfuadir-fe  ,  que  a  mefma  Teriaga  á-de  fervir  ,  pa- 
ra curar  o  folido  ,  e  o  fluido  ?  E  daqui  tiro  outro  argumento, 
c  vem  afer  :  que  fe  o  veneno  e  fimplez  ,  e  obra  um  efeito  ma- 
ravilhozo  5  porque  razam  o  antidoto  á-de  fer  compofio ,  de  mil 
ingredientes  ?  O  rnefmo  digo  ,  da-maior  parte  dt^zs  remédios  O- 
rientais  :  pedra  Bezoar  ,  pedra  Cordial  ,  pedra  de  Porco  Efpink&, 
Aljôfares ,  e  outras  arengas   deftas  ,  que  eufiam  muito  dinheiro  , 
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e  só  fervem  de  fujar  a  agua  ,  em  que  fe«desfazem  .  os  Médicos  ad- 
vertidos tem  reprovado  oje  ifto  ,  como  azilo  de  impofluras  .  Os 
abforbentes  da-India  eítimadiíimos  ,  fam  oje  efcuzados  j  achando-fe 
entre  nós  muitos  abforbsntes  fdetos .  Tanto  fazem  os  olhos  de 
caranguejos  ,  como  a  terra  boloza  de  Nocera  ,  em  Itália  ,  e  ou- 
tros bolos ,  que  fe-acham  em  varias  partes  .  O  que  polto ,  é  fu~ 
perfluo  ,  gaftar  tanto  dinheiro  naquelas  coizas  :  as  quais  parece 
que  tem  mais  virtude  ,  porque  vem  de  longe .  Outros  Médicos 
atribuem  às  rafpas  de  Cornu  Cervi ,  virtude  diaforética :  porem  be- 
bidas em  agua  quente :  a  qual  agua  tem  por-fi  só ,  a  virtude  dia- 
forética :  e  o  Cornu  Cervi ,  coma  dizem  os  Médicos  doutos ,  ain- 
daque  fe-coma  um  barril  inteiro ,  nam  provoca  o  fuór  .  A  ra- 
zam  ultima  de  tudo  ifto  ,  é  a  que  difemos ,  nam  conílderar  a  ma-« 
china  do-corpo ,  como  é  em  íl  :  como  tambsm  as  cauzas  das-in- 
fermidades  tanto  internas ,  como  externas :  e  as  féis  coizas  ditas' 
nam  naturais  ,  çibus  ,  potus  ,  vigília  >  fomnus  ,  aer  &c*  Certo  é? 
que  as  infermidades  defta  machina  ,  fam  muito  diferentes  doque 
fe-cuida  :  de  que  fe-fegue  ,  que  fe-devem  curar  por-um  modo  ,  tam-r 
bem  muito  diferente  doque  fupoem  ,  os  que  admitem  as  qualidades, 
e  outras  arengas  deitas  . 

Finalmente  nam  fe-pode  fazer  maior  fervifo  à  Republica  ,  que 
dezenganar  os  Médicos  ,  que  a  maior  parte  dos-remedios  ,  fam 
impoíluras .  Poucos  fam  os  bons  :  pouquiíimos  os  certos :  e  eCes 
pola  maior  parte  bem  uzuais ,  e  todos  fimplezes  :  tirando  alguns 
chimicos  ,  que  eu  também  ponho ,  na  clafe  dos-íimplezes  .  Mas 
ifto  nam  tem  feito  os  Galenicos :  nem  é  poíivel  que  o-fafam  ,  fe- 
guindo  o  feu  método  .  Porem  ifto  tem  feito  alguns  modernos : 
que  ,  examinando  bem  as  forfas  dos-medicamentos ,  rezolvèram  , 
quais  fe-deviam  preferir  :  e  ainda  efes  com  muita  cautela  j  vifto- 
que  nem  de  todos  é  provada  a  virtude  .  Achei  grafa  ao  famozo 
Medico  Cocchi  de  Florenfa  ,  que  ainda  vive .  Efte  grande  ornem, 
tendo  uma  grave  doenfa  ,  e  fupondo  que  cairia  na  mam ,  de  al- 
gum Medico  ignorante  ,  que  o-matáfe  com  remédios  *  fez  o  feu 
teftamento  ,  no-qual  infíitutia  erdeira  fua  molher .  Mas  no-cazo, 
que  ela  confentife  ,  que  lhe-aplicafem  os  íínapifmos  ,  ou  caufticos, 
fubftituia  outro  erdeiro .  Tam  perfuadido  eftava  ,  que  efte  remé- 
dio ,  mui  uzual ,  mas  pouco  coníiderado  por-alguns  ,  é  a  cauza  de 
muitas  mortes  . 

Efta  noticia  entronca  naturalmente  com  o  8.  requizito  da-Me- 
dicina  ,  que  ao  principio  difemos  ;  que  confifte  ,  em  faber  apli- 
car efa  Medicina  ,  cm  certo  tempo ,  certo  modo ,  e  certa  dòzQ . 
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Ta  V.  P.  fabe  ,  que  para  fe-fazer  ifto  ,  requer-fe  diftinta  noticia 
cia-Praxe  Medica  ,  que  compreende  os  requizitos  ,  que  aííma  di- 
femos  .  E'  pois  a  Praxe  Medica  a  que  eníina  ,  a  conhecer  no-in- 
fermo  ,  por-íinais  particulares  ,  as  particulares  doenfas  :  e  eníina  a 
curar  .as  ditas  doenías,  comos  feus  particulares  remédios  .  Compre- 
ende dnas  partes :  a  Cirurgia  ,  que  cura  as  doenfas  externas  ,  ou  que 
fe-podem  tocar  :  e  a  Medicina  ,  que  cura  as  internas  .  deíta  falaremos 
primeiro.  Bem  claro  é,  que  importa  muito  acertar,  com  os  (inús  das- 
infermidades  ,  para  nam  matar  o  doente  :  e  tamb-m  é  claro ,  que 
a  felicidade  defte  defcobrimento  ,  depende  dos-principios  ,  que  ef- 
tableceo  na  Fizica  .  Cada  doenfa  tem  feus  particulares  finais , 
que  a-diftinguem  das-outras  ,  Mas  ,  aindaque  eu  diftinga  perfei- 
tamente ,  uma  doenfa  da-outTa  *  fe  nam  formo  conceito  juíto  t 
do-que  é  a  dita  doenfa  j  nam  pofo  acertar  com  a  cura  ,  fenam 
por-acazo .  Porem  eu  digo  mais  ,  e  vem  afer  ,  que  fe  acazo 
nam  tenho  bons  princípios,  nam  conhecerei  facilmente  a  doenía, 
e  facilmente  a-confnndirei  com  outra  :  como  é  fácil  moítrar  • 
Vemos  ,  que  muitos  dos-Antigos  ,  conheceram  bem  as  infermidades, 
e  efcrevèram  bem  fobre  a  Semiótica  j  mas  nam  acertaram  nas 
curas ,  porque  ignoravam  as  cauzas  ,  atribuindo-as  aos  feus  pre- 
juízos .  Por-efte  principio  devo  dizer  a  V.P.  ,  que  o  método  de 
curar  em  Portugal  ,  á-cíe  fer  mao  ,  porque  a  fua  Filozofia  é  pe li- 
ma.  E  como  do-que  dife  fobre  a  Farmácia ,  bem  fe-moftra ,  que 
efte  método  é  unicamente  Galenico  5  é  fuperfluo ,  acrecentar  mais 
nefta  matéria. 

Nem  vale  ,  ler  por-bons  tívros  ,  que  enfinem  o  modo ,  de 
conhecer  bem  as  infcrmidades  ,- e  curálas .  nada  difto  aproveita; 
e  a  razam  é  clara .  Porque  os  autores  que  efcrevèram ,  em  Me- 
dicina moderna,  fundam  as  fuás  razoens ,  no-conhecimento  da-ma- 
china  do-corpo  ,  e  leis  da-Mecanica  ,  e  na  conftante  experien>- 
cia .  E  quem  nam  tem  eftes  fundamentos  ,  primeiramente  nam 
os-in  tende  :  defpois  ,  aindaque  os-intenda  ,  nam  I  os-pode  fe- 
guir  :  porque  comotem  princípios  totalmente  diverfos  ,  que  en- 
finam  um  método  diferente  de  curar  *  ou  fe-á-de  rezolver  ,  a  dei- 
xar o  feu  método  >  ou  os  ditos  livros  .  E  por-efte  razam  digo 
a  V.  P.  que  quem  oje  quizer  mandar  um  Medico  Portuguez  ,  a 
Londres  ,  Leiden  ,  Amfíerdam  ,  Haia  ,  Pariz  &c.  1  para  aprender 
Medicina  ,  deve  perfuadir-fe  ,  que  o-manda  aprender  ,  nam  Me-  . 
dicina  ,  mas  Filozofia  :  e  que  por-forfa  fe-á-dQ  efquecer ,  do-que 
tem  eftndado ,  para  aprender  Medicina .  A  boa  Medicina ,  ou  a 
moderna  Medicina  ,    é  unicamente  uma  moderna  Filozofia  mais 
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circunftanciada .  Os  Filo2ofos  modernos  pafam  brevemente  por.al- 
gumas  coizas  ,  que.  os  Médicos  eíludam  com  efcrupalo  ,  e  diligen- 
cia infinita  ,  por-fer,  aquele  o  fen  ultimo  emprego .  E  daqui  fe-fórma 
um  método  de  curar ,-  totalmente  diferente  .  Onde  ou  Medico  a-de 
renunciar  os  princípios ,  da-Filozofia  Galenica  *  ou  deixar  de  eftu- 
dar ,  a  boa  Medicina  .  Que  á-de  dizer  um  Medico  Portuguez  em 
uma  Llniveríidade  ,  em  que  só  fe-fala ,  em  Filozofias  modernas, 
que  todas  fam  fundadas  na  Matemática  ?  Efte  oncm  ficará  pafma- 
do  :,e  tudo  o  que  ouvir,  lhe-parecerá  enigma  !  O  menos  fera, 
nam  intender  o  que  lhe-dizem  :  o  que  porem  fucederá  ,  fe  quizer 
ralhar  ,  fera  ouvir  rizadas  ,  e  que  todos  fujam  dele  .  De  que 
faie,  por-hoã  consequência  ,  que  um  deftes  Médicos  velhos  ,  que 
cre  muito  na  Galenica  ,  nam  é  capaz  de  fe-aproveitar  ,  dos-bons 
livros;  fe  acazo  nam  tem  uma  alma  iluftre  ,  que,  conhecendo  os 
Teus  erros  ,  queira  deixálos  ,  e  eftudar  coizas  melhores :  o  que  ja 
neíla  vida  vi  fuceder  ,  a  algum  Portuguez  *  mas  nam  a  Medico .  Fo- 
ra deite  cazo  ,  só.  aprenderá  bem  Medicina  um  rapaz  ,  que  nam 
eíteja  preocupado ,  com  outras  doutrinas  :  e  que  nam  tenha  que 
batalhar  com  os  prejuizos ,  para  receber  bem  os  ditames  certos  . 
Pudera  provar  ifto  çom  mil  exemplos  ,  fe  o-permetlra  a  brevi- 
dade de  uma  carta  ,  ou  nam  falara  com  V.P. ,  que  conhece  mui 
bem ,  de  quais  eu  podia  valer-me  .  Quem  intende  o  que  eu  apon' 
to,  compreende  mui  bem  ,  que  nam  pode  ter  boa  praxe  ,  quem 
tem  mãos  princípios  cie  Medicina  .  Onde  o  Medico  que  for  ca- 
paz ,  de  fazer  de  fua  cabefa  alguma  coiza  boa  j  deve  na  Medicina 
Pratica  ,  fomente  admetir  por-certos  aqueles  remédios  ,  que  obfer- 
va  ,  {  defpidos  todos  os  prejuizos.)  ferem  confiantemente  utis  ,  e 
bons  :  ou  çom  a  fua  própria  pratica  ,  ou  na  leitura  dos  livros, 
dos-mais  íamozos  modernos .  No-que  ainda  deve  proceder  ,  co.n 
muita  cautela ...  j  .  i 

PafemGs-í-àr  outra  parte  da  Medicina  Pratica  ,  que  é  a  Cirur- 
gia: da-qual  ftiam  fou  eu  o  que  digo  a  V.P..,  que  fe -ignora  em 
Portugal  j  fâitt  os  mefmos  Portuguezes  ,  e  alguns  Cirurgioens  ,  que 
confefam  ferem  pouco  práticos  dela .  Eles  fundam-fe  nefte  prin- 
cipio :  que  os  Efirangeiros  tem  mais  pratica  ,  das-operafoens  de 
maons  ,  e  mais  ligeireza .  E  com  efeito  nos-cazos  graves  ,  v.  g. 
para  cortar  perna  V  ou  coiza  femelh&Qte  j  fempre  fe-chama  algum 
.  ejlrangeiro  ,  porque  os  Portuguezes  nam  fe-arrifeam  .  .Cuidamos 
Portuguezes  ,  que  a  boa  Cirurgia  coníiíie  ,  na  maior  ligeireza  das-o- 
perafoens  :  e  nam  pafam  para  diante  .  mas  nifto  manifeftamente 
fe-en?anam  ,   e.  moftram   nam  intender   ,    que  coiza  é  Medicina  • 
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Com  efeito  os  Cirurgioens   Portuguezes ,  quazi    todos  fam  meros 
fan°radores  .    .Sabem  dar  alguns  pontos:  e  os  que  fabem    mais,  ,e 
fam0  poíos  de  ciência ,  murmuram  alguma  coiza,  fobre  os   quatro 
elementos ,  ou  qualidades  ocultas  .     Porem  a  verdade  é  ,  que   a 
Cirurgia  pede  outros  fundamentos  ,  que  cies  nam  intendem  .    Pri- 
meiramente ,  o  bom  Cirurgiam  deve  Ter ,   bom  Fizico:  e  iíto  po- 
la  mefma  razam  ,  que  ja  difemos  do-Medico  .  Porque   compreen- 
dendo a  fua  jurifdifam  ,  todas  as  infermidades  externas  ;    as  quais 
podem  provir  de  muitas,  e  diferentes  cauzas »iç  fe  ele  nam  fabe  ra- 
ciocinar fobre  elas  ,  fará  muito  defpropozito  ^  e  errará  as  curas  « 
Nos-primeiros  tempos  da-Medicina  ,  em  que  ela  nam  eftava  tam 
.maltratada  ,  como  ao  defpois  fucedeo  *  quero  dizer  no-tempo  de 
Ipocrates  &c.    Medico  ,  Cirurgiam  ,    Boticário  era  a  mefma  pe- 
foa  :  e  por-muito  tempo  a  Medicina  ,  nam  fe-feparou  da-Cirurgia; 
o  mefmo  Ipocrates  era  Medico  ,  e  Cirurgiam  ,  e   muitos  outros  „ 
Com  o  tempo  ,  querendo  os  Médicos  abrafar  muitos  doentes  ,  e 
nam  fe-querendo  aplicar  à  pratica ,  feparáram  as  profifoens .  Mas 
a  verdade   é  ,  que  todos  os   Médicos  devem  ao  menos  faber   ,  a> 
teoria  da-Cirurgia ,  para  enfinarem  o  Cirurgiam  ,  em  cazo  de  er- 
ro :  e  todos  os  Cirurgioens   ,  fe  nam  devem  fer   perfeitos  Médi- 
cos ,  devem  ao  menos,  ter  alguns  requizitos:  boaFilozofla  ,  A- 
natomia,  uzo  das-partes  ,  e  p.rfeitas  Inftitufoens  Cirúrgicas  .  Por- 
que finalmente  o  Cirurgiam  c  um  Medico  Operativo  :  cujas  ope- 
rafoens  nam  pode  fazer  ,  fem  conhecer  o  -como  .     E  nifto  mefmo 
quero  dizer  ,  que  o  Cirurgiam  deve  fer  ,   um  perfeito  a  Anató- 
mico ,  e  conhecer  todas   as  partes  ,  ainda  mínimas  ,  do-nofo  cor- 
po :  no-que   convém  Cirurgiam  ,  e  Medico .     O  que  porem  o  Ci- 
rurgiam tem  de  particular  é ,  que  nam   só  deve  conhecèías  ,  mas 
deve  faber  moftráías  ,    uzando  dos  -inítrumentos  próprios  ,    com 
grande  experiência  ,  e  deftreza .  Nifto  é  qne  coníiíl-  ,  ji  felicidade 
do  Cirurgiam ...   pois  é°  certo  ,  que   um  Cirurgiam  douto,  e   def- 
tro  ,  pr.zerva  um  ornem  da-morte ,  e   impede  que  padefa  tanto  .• 
Porque  em  uma  operafam  dificultoza,  pode   prezervar  um    ornem 
da-morte ,  com  a  fua  ligeireza  :  v.g.  quando  tira  a  pedra  da-be- 
xiga  ^  ou  coze  a  rotura  interna  v  ou  ata  uma  artéria  em  uma  a-{ 
ncurifma  &c.  :  e  também  quando  algumas  vezes  corta  perna  ,  ou; 
brafo  &c.  Nefíe  cazo  ,  fazer  a  operafam  em  mais  ,   ou  menos  mi- 
nutos, pode  dar  a  morte,   ou  a  vida:  e  nenhum  a-poderá  fazer' 
com  ligeireza  ,  fem  eítudo  bem  fundado  da-Anatomia  .     Nem  é 
coiza  extraordinária  dizer  eu,   que  os  Médicos  antigamente  eram 
Cirurgioens:  achando-fe  ,  defde  que  fe-rêftableceo  a  Anatomia  ,• 
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Médicos  iníignes  ,  que  foram  perfejtifimos  Anatómicos  .  O  que 
ainda  nefte  íeculo  fucede  :  avendo  muitos  Médicos  famozos  , 
que  goftam  de  abrir  os  cadáveres  .  Deite  numero  foram  os  dois 
iníignes  Filozofos  ,  e  Médicos  ,  .Boerhaave  ,  e  Albini  ,  e  feu  dici- 
pulo  VanSvvieten\  e  alguns  outros  que  conheci.  O  certo  é, 
que  nas  melhores  partes  da-Europa  ,  um  bom  Cir urgiam  fempre 
c  Filozofo  :    e  muitas    vezes    é  Medico. 

A  fimplez  conílderafam  defte  ponto  perfuade  ,    que  a   Fizica 
experimental ,  e  racional ,  é  tam  neccfaria  ao  Cirurgiam  ,  quanto 
é  necefaria  àquele  ,  que  deve  faber  o  uzo  ,  das-partes  do-corpo  uma- 
no  ,  nam  fomente  externas  ,  mas  ainda  internas  .     O  Cirurgiam 
deve^  faber  ,  a  conexam ,  o  íítio  ,  e  uzo  das-partes  internas .  fam  . 
infinitos  os  exemplos  que  o-perfuadem  .    Como  poderá  faber  ,  fe 
fe-deve  abrir  um  tumor ,  ou   nam  *  fe  nam  fabe  ,  fe  no-dito  tu- 
mor  fe-acham  vazos  fanguiferos  ,  ou  nam  ?     Como  diftinguirá  em 
uma  ferida ,  fe-ofendèram  os  vazos  arteriozos  ,  ou  venozos  maio- 
res ,  ou  menores :  como  conhecerá  fe-feríram  o  duto  torácico  ,  fe 
nam  fabe ,  qual  é  a  fua  íituafam  *  e  que  ferve  ,  para  conduzir  o 
chilo  ao  fangue  ,  e  que  ,  ferido  ele  ,  ofende-fe  uma  parte ,  mui  ne- 
cefaria para  a  vida  ?  Suponhamos  ,  que  deram   uma  cutilada  na 
cofta  da-mam  :    fe  o  Medico  ou  Cirurgiam  conhecer,  com   a  A- 
natomia  ,  que  ali  á  tendines  dos-mufeulos  ,   que  fervem  para  ef- 
ttnder  os  dedos  *  poderá  ordenar  ao  ferido   ,  que  levante  os  de- 
dos :  e  fe  nam  poder  levantar  o  indice  *  concluirá  ,  que  cortaram 
o  tendine ,  formado  de  muitos  tendines  do-mufeulo  indicador  ,   e 
do-extenfor  comum  .     Porem  fe  poder  endireitar  os  dedos  ,  pode 
aíegurar  ,    que  as  extremidades    dos-mufeulos  cortados    poderàm 
unir-fe  ;  e  que  a  cura  fera  dificuítoza  ,   mas  fairá  perfeita  .     Se 
pois  fucede  ,  que  nam  pofa  mcvèlos  ,  feguramente  pode  proferir, 
que  ,  farada  a  ferida  ,  ficará  aleijado  o  ferido  ,  e  nam  fera  poíl- 
vel  com  arte  alguma  ,  recuperar  o  uzo  cTos-dedos  .     Eftas  noti- 
cias fam  necefarias  para  a  cura  ,  e  ntis  à  Republica  :     Mas  fem 
faber  a  fituafam  ,  e  uzo  das-partes ,  como  fe-podem  faber ,  e  pro- 
nofticar  ?     Deve  alem  difo  o  Cirurgiam  ,    faber    conhecer  a  im- 
prefam ,  e  forfa  que  tem  o  ar  ,  nas  feridas  ,  e  chagas  :  os  tempera- 
mentos dos-doentes  :  os  afetos  do-animo  &c.  porque  fem  iíto  nam 
é  pofível,  regular-fe  bem  na  cura.     Páreo  queixava-fe ,  que  com 
o  rumor  de  cada  defearga  de  artilharia ,  fe-renovavam  as  hemora- 
gias ,  principalmente  naqueles  que  eftavam  feridos  nacabefa:  po- 
la  qual  razam  ,  aumentavam-fe  os  fimtomas ,  e  a  muitos  fe-acele- 
rava  a  morte  .    Certamente  cam  conhecera  iíto  Páreo  ,    fe  nam 
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foubèfe  perfeitamente  ,  quais  eram  as  coizas  que  chamam  ,  nam  na- 
turais .  Acham-fe  omens ,  que  tem  o  interna  nervozo  ,  tam  facil- 
mente irritável ,  que  pola  mínima  cauza  padecem  efpafmo  ,  con- 
vulfoens  ,  e  femelhantes  males  .  Outros  quando  vem  fangrar  ,  ou 
coiza  femelhante',  em  que  fe-veja  Tangue  ,  tem  um  verdadeiro  def- 
maio  ,  ou  fincope  .  Se  em  omens  de  tal  tempra  ,  tendo  alguma 
ferida  de  nada ,  íucederem  fintomas  graviíimos  $  um  Cirurgiam  i~ 
gnorante  atribuirá  o  dano ,  à  ferida  :  mas  o  douto  conhecerá  ,  que 
provem  da-qualidade  do-temperamento . 

O  conhecer  os  efeitos  de  um  mal  preventivo  ,  em  um  doente, 
ou   ferido ,   nam  c  próprio  fenam  de  um  Cirurgiam  ,  de  bom  ra- 
ciocínio,  e  bom  Fizico  .  Todos  fabem  que  a  Lue  Venérea  ,    e 
Efcorbuto  roem  de  tal  forte ,  a  duriíima  fuftancia  dos-ofos ,  que 
apodrecendo-fe  ,  com  o  minimo  toque  fe-quebram .  Suponha  V.P. 
que  alguém  deu  levemente  na   caveira  ,  digo ,  no  crânio  de  um 
deites  ,  e  o-quebrou ,  e  morreo  :  Um  ignorante  ,   atribuirá  falfa- 
mente  a  morte  ,  à  pancada  :  um  douto,  nam  .  Qjantos  e  quantos 
nam  morrem  por-ignorancia  dos-Cirurgions  ,   que  ignoram  a    Fi- 
zica  ,    e  nem  menos  tem   um  bocado  de   bom  raciocinio  !  Cer- 
to Cirurgiam  ignorante  ,  cozeo  uma  ferida  a  um  foldado  ,  debaixo1 
de-teta  direita .  no-feguinte  dia  chamaram  Páreo  ,  o  qual  achou 
o  ornem   com  grande  febre ,  diflcuítoza  refpirafam  ,  palavras  in- 
terrutas  ,  e  com  todos  os  fintomas  de  morte .  Abrio  promtamen- 
te  a  ferida  ,  e  voltando  o  ferido  com  a   cabefa  para  baixo ,  fe- 
chada a  boca  ,   e  nariz  ,  tirou  fora  da-concavidade  do-peito  ,  oito 
onfas  de  fangue  ja  fedorento   .    Lavou  delicadamente  a  concavi- 
dade  do-peito  :   tiroulhe  outro  fangue  congelado  :   e  farou   repen- 
tinamente o  doente .    Deftes  exemplos  ,    podia   eu  citar  infinitos  • 
Muitas  vezes  por-ignorancia  de  alguns  Cirurgiociis ,  que  aplicaram 
às  partes  tendinozas  ,  e  membranozas  cauíticos  terríveis ,  nacéram 
males  orrendos .  O  Arfenico  aplicado  por-ignorancia  ,  a  algumas 
feridas  ,  cauzou  grandes  dores  ,  febres ,  vigílias  ,  anfias  ,   def- 
maios   ,  e  perigo  de  morte    .    Tudo  ifto  por-falta  de  Fizica  ,  e 
-bom   raciocinio  .  E  como  muitos  intendem  ,  que  nam  fam  obri- 
gados aifo,  os Cirurgioens  :  por-ifo  fucede  tanto  inconveniente, 
na  Republica . 

Mas  de/la  faculdade  á  grande  falta  em  Portugal  :  onde  in- 
tendem, que  para  fer  Cirurgiam  ,  bafta  faber  talhar  a  veia  .  E 
ainda  nifto  á  baítante  ignorância  :  porque  os-eníinam  a  fangrar 
omens  vivos ,  fem  lhe-moftrar  primeiro  ,  a  difpozifam  das-veias 
cos-cadaveres  .  De  que  vem  7  que  eíles  aprendizes  aleijam  báftan- 
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tes  doentes  ,  ou  lhe-fazem  padecer  dores  incríveis  ,  E  obferveí 
uma  coiza  mui  galante,  que,  quando  lde-falam  em  Anatomia, 
refpondem  com  uma  rizada  .  Proguntei  a  alguns  barbeiros ,  que 
tinham  carta  de  Sangrador ,  e  Cirurgiam ,  fe  tinha  n  frequentado 
a  Anatomia:  e  refpondèram-me ,  que  alguma  vez\tinham  ido  ver 
um  cadáver  ,  para  iatisfazer  ao  eftiio :  e  contudo  ifo  eram  Li- 
cenciados.  Iftodigo  na  Corte  ,  aonde  no-ofpi  tal  Real,  á  un  Ana- 
tómico eftrangeíro  .  Mas  fe  faimos  fora  dda  ,  acharemos,  que- 
nenhum  Cirurgiam  vio  cadáver  aberto  :  o  que  fei  com  toda  a 
certeza..  E  chamam-fe  eftes  ,  Cirurgioens  !  e  á  quem  fe-meta, 
nas  fuás  maons  ! 

Eu  ja  lhe-perdoára,  que  nam  fofem  Filozofos  ,  e  nam  fou- 
befem  curar  por*principios :  o  que  nam  pofo  fofrcr  é,  que  nam 
faibam  nada  da-Anatomia ,  fendo  eflía  a  parte  mais  necefaria  em 
um  ornem  ,  que  á-de  fazer  operafoens  de  maons  .  De  que  vem  , 
que  a  quem  fucede  uma  defgrafa  ,  e  os-chama  ;  fe  nam  é  coi- 
za de  pouco  cuidado  ,,  ou  á-de  chamar  um  eftrangeiro  ,  ou 
á-de  morrer  .  E  o  que  acho  mais  -galante  é ,  que  f-param  da-Ci- 
r urgia  ,  as  fuás  dependências  ;  como  fe-fofem  faculdades  diverfas, 
e  contrarias .  v.g.  Deslocou-fe  um  ofo  do-pi  ,  ou  do-brafo :  nam 
A  Cirurgiam ,  que  faiba  curar  ifto  .  c  necefario  recorrer  a  um 
ornem  ,  a  quem,  com  um  vocábulo  novo,  chamam  Alge&rWa . 
o  qual  é  um  trernendiíimo  ignorante  ,  que  com  tanto  voltar  a 
parte  ,  fe  nam  tem  a  felicidade  de  a-confertar  logo  ,  aleija  o 
doente  .  Conheci  uma  Senhora  ,  a  quem  um  Clérigo  deslocou 
duas  çoftelas  ,,  querendo  confertar-lhe  uma  :  e  ficou  toda  a  fua 
vida  ,  com  uma  deformidade  nas  coitas  .  Nem  pode  jfu  ceder  de 
outra  forte  :  porque  fe  o  Cirurgiam  nam  fabe  Anatomia  ,  como 
á-de  fabèla  o  outro  ,  que  cura  às  apalpadelas  ?  Certamente  fem 
ver  diftintamente  os  ofos  ,  no-feu  eftado  natural ,  e  conílderar  a 
fua  figura  ,  e  o  modo  com  que  fe-encaixam  uns  nos-outros : 
como  também  fem  conhecer ,  de  quantos  modos  fe-  podem  deslo- 
car.,  e  que  coiza  fe  relaxa  ,  ou  rompe  ,  quando  fe-deslocam  *  nam 
é  pofivei ,  conhecer  eira  infermidade :  e  fem  efte  conhecimento, 
nem  menos  é  poíivel ,  curála  .  Mas  pior  é,  quando  fe -fervem  de 
algum  ornem  do-campo ,  de  quem  dizem  ,  que  tem  virtude  de 
curar  .  Eftes  fam  os  mais  perigozos  .  é  melhor  dar  outra  queda  , 
que  meter-fe  na  mam  de  um  deites .  Emfim  parece-me  que  nefte 
Reino  ,  necefita-fe  mais  de  Cirurgia  ^  que  damefma  Medicina  -9 
nam  obftante   fer  efta  tam  má  ,  como  fe-ve  . 

Tendo  apontado  brevemente  a  V.  P.  os  defeitos  da-Mfidici~ 
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na  defte  Reino  j  fegue-fe  fugerir-Ilie  o  método,  com  que  Q^-pcdAe 
eftudar  Medicina  ,  que  feja  provekoza  :  que  é  o  ponto  que  V.P. 
me-encomenda ,  em  todas  as  faculdades  deque  me-fala  .  o  que  fa- 
rei brevemente  .  Digo  ,  que  o  Mjdico  deve  eftudar  primeiro  ,  boa 
Filozofia  :  e  fe  tem  eftudado  alguma  má ,  efquecer-fe  dela,  para 
eftudar  outra  melhor  .  o  que  pode  fazer  com  brevidade  ,  fegun- 
do  apontei  em  outra  carta  .  Pode-fe  fazer  ifto  ,  em  dois  anos  e 
meio  muito  bem  ,  fem  falar  na  Ética  :  ou  ainda  em  menos  ,  fe- 
cundo a  capacidade  do-eftudante  » 

Entrando  na  Medicina  ,  para  poder  formar  conceito  dela  9 
deve  primeiro  faber ,  a  iítoria  di-Medicina  :  como  comefou  ,  e 
fe-aumentou  ,  e  defcaio  ,  e  fe-reftaurou  ,  e  profegue  atuaímente  . 
E  fendo  que  a  Medicina  deítruío-fe  ,  e  fe-alterou  com  mil  coizas 
falias  j  para  evitar  ifto  ,  é  necefario  intender  ,  que  a  Medicina 
nada  mais  é  ,  que  s.  arte  de  evitar  a  dor  ,  fraqueza ,  e  morte  : 
ou  de  confervar  a  faude  prezsnte  »  e  recuperar  a  perdida  •  Ifto 
confegue-fe  com  duas  coizas  i .  com  a  exata  obfer  vafam  ,  de  tu- 
do o  que  fucede ,  no-omem  fam  ,  do  ante  ,  e  morto  .  2.  com  o 
exame  daquelas  coizas  ,  que  nam  defcobrem  os  fentidos  ,  mas 
alcanfam-fe  com  o  difcurfo  :  comparando  umas  com  outras  ,  para 
faber  o  que  é  comum  ,  e  particular  a  algumas .  Intendendo  ifto, 
e  lembrando-fe  do-que  é  corpo  ,  e  alma  :  deve  afentar  o  eftu- 
dante,  que  o  exame  ,  principalmente  fendo  demaziado  ,  de  todos 
os  princípios  Metariz.icos  ,  e  Fizicos  infenfiveis  do^corpo  uma- 
no  ,  nam  é  necsfario  ao  Medico  :  e  afim  da-Fizica  bafta  fober 
a  Chimica  ,  Mecânica ,  Iftoria  Natural  :  como  ja  apontei  em  ou- 
tra parte  .  Tendo  eftudado  ifto ,  deve  no-primeiro  ano  examinar, 
que  coiza  é  efte  particular  corpo  ,  ou  comporto  ,  em  que  á-de 
ocupar,  todo  o  feu  cuidado  .  Onde 

No-primeiro  ano  de  Medicina  ,  deve  '  o  eftudante  aprender 
bem  a  Anatomia  ;  porque  aindaque  tenha  tido,  alguma  noticia 
dela  como  Fizicp  ,  efta  nam  bafta  a  um  Medico  :  mas  quer-fe 
.maior  e  mais  particular  eftudo ,  dc-corpo  umano  .  Divid.-fe  a 
Anatomia  em  duas  partes :  uma  trata  àos-folidos  ,  outra  ò.Q$-flui~ 
dos  .  Sobre  os  foíidos  ,  deve  o  ornem  formar  conceito  ,  de  que-par- 
tes  fam  compoftos  os  ofos  ,  e  canais ;  da-futileza  das-fibras  ,  e  va- 
zos  do-nofo  corpo  :  que  iam  impercetiveis  com  o  microfcopio. 
Ifto  requer  pouco  eftudo .  Efta  coníiderafam  dos-íolidos  natural- 
mente fe-divide  ,  em  4.  partes.  A  1.  trata  dos-O/L/ „  Aqui  deve 
conhecer  ,  nam  só  a  figura  deles  ,  que  confifte  na  definifam  da~fu- 
perficie  j  mas  também  a  eftrutura ,  que  coníifte  na  figura  por-to- 
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das  as  partes  ,  ou  compozifam  .  Primeiro  ,  eftuda-fe  alguma  coiza 
difto  ,  nos-livros  :  defpois ,  na-propria  ofadura  do-cadaver  :  na  qual 
mais  facilmente  fe-ve  ,  a  dilpozifam  dos-ofos  :  tendo  fempre  à  vifta 
autores  ,  que  expliquem  ifto .  A  2.  trata  dos-Mufculos .  Onde  de- 
ve confiderar ,  a  defcrifam  dos-mufcuios ,  e  de  que  fe-compoem  : 
notando  que  coiza  é  carne  ,  tendines  ou  nervos  ,  que  unem  os 
mufculos  com  os  ofos  :  e  examinando  como  fe-unem  com  as 
partes ,  e  qual  feja  o  feu  uzo  .  Ifto  primeiro  veja-fe  nos-livros, 
e  figuras  j  defpois  no-cadaver  :  pois  nam  é  poílvel ,  que  as  eftam- 
pas  exprimam  tudo.  A  3.  parte  é  o  conhecimento  àzs-Entranhar. 
Compoem-fe  elas  de  vazos ,  nos-quais  fe-mudam  os  umores ,  em 
nutrimento  do-corpo  :  no-que  fe-diftingaem  dos  mufculos  :  que 
aindaque  tenham  vazos  ,  nam  fervem  para  converter  o  nutri- 
mento .  D~fta  efpecie  fam  o  Corafam  ,  Cérebro  ,  Bofe  &c.  Def- 
pois deve  eftudar  ,  a  defcrifam  àzs-Gl andai  as  .  A  4.  trata  dos-Fa» 
zos  feparadamente  :  em  que  fe-progunta  ,  onde  násam  :  onde  ef- 
tejam:  como  penetrem  polas  outras  partes  .  E  nefte  numero  po- 
dem entrar  os  nervos  ,  que  também  fam  vazos  .  Tudo  ifto  pri- 
meiro fe-deve  ler ,  por  um  autor  ,  que  tenha  figuras  grandes  :  def- 
pois ,  velo  no-cadaver  :  obfervando  tudo  bem ,  para  fazer  memo- 
ria local . 

Do-eftudo  fundado  da-Anatomia  ,  deve  pafar  no-fegundo  ano, 
a  ler  algumas  Inftituifoens  Medicas  ;  que  exponham  em  breve  , 
e  diligentemente ,  todas  as  partes  da-Medicina .  A  primeira  parte 
das-Inítituifoens ,  expõem  o  uzo  das-partes  do  corpo  umano  .  A 
Anotomia  moftra  fomente  as  partes  t  mas  nam  baila  ifto  ao  Me- 
dico :  é  necefario  faber  miudamente  ,  o  uzo  defas  partes  ,  p3ra 
conhecer  ,  em  que  coiza  fervem  à  vida  ,  e  fe  pode  efta  confer- 
var-fe,  ou  recuperar-fe  fem  elas.  Eftes  conhecimentos  feguem-fe 
naturalmente  ,  e  necefariamente  uns  dos-outros  .  v.  g.  Para  con- 
hecer o  uzo  das-partes,  é  necefario  ter  noticia  da-Matematica , 
da-Fizica,  e  alguma  coiza  de  Chimica  :  que  é  uma  particular 
parte  da-Fizica  .  Eftes  fam  os  princípios .  A  ifto  fe-fegue  o  con- 
hecimento da-Anatomia  :  que  expõem  a  matéria  ,  em  que  fe-am-de 
exercitar  ,  efes  princípios  .  Pofto  ifto  fegue-fe  examinar ,  o  uzo 
das-partes  .  pois  fabendo  o  que  é  comum  ,  a  todos  os  corpos  j  e 
tendo  ideia  da-machina  umana  j  é  fácil  defcobrir  o  uzo  das-par- 
tes ,  de  que  fe-compoem .  Efte  é  um  dos-pontos  fundamentais  da-Me- 
dicina :  e  quem  nam  afenta  neftes  princípios ,  erra .  O  que  fucede 
nam  só  a  todos,  os  que  nam  eftudáram  eftas  ciências  \  mas  ain- 
da aos  meímos  que  as-eftudáram  ,   acuando  algumas  vezes  quize- 
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ram  afaítar-fe  deles  .  Ja^  dife  a  V.P.  que  Borelli ,  Bellini ,  Ber- 
noulli ,  Keill ,  e  outros  iníignes  Matemáticos  ,  e  Médicos  do-fe- 
culo  pafado  ?  que  ajudaram  coníideravelmente  eftas  ciências  ,  quaa- 
do  difcorrem  fundados  nos-principios  ditos  ,  ninguém  fala  mel- 
hor :  mas  quando  fe-afaftam  do-feu  íifíema ,  e  querem  tomar  co- 
mo âatos ,  certas  coizas  ,  que  nam  fam  demonflradas  -9  v.  g.  que 
no-fangue  fe-acha  terra  ,fais  ,  &c.  erram :  e  o  mefmo  lhe-íucede, 
quando  querem  dar  razam  de  tudo .  Onde  quem  nam  toma  por- 
ãato  aquilo  ,  que  é  evidentemente  demonftrado  por-todos  ,  erra  na 
expiicafam  do-uzo  das-partes  .  E  nefte  particular  nam  vaiem  na- 
da os  Médicos  todos  ,  ( fem  excetuar  Ipocrates  ,  nem  Galeno  % 
nem  a  efcola  Grega  ,  ou  Arábia  )  que  efcrevèram  antes  do-ano 
1628  :  no-qual  Harveo  moftrou  ao  mundo  erudito  ,  a  circuíafam 
do-fangue  .  Antes  de  Harveo  era  Senerto  ,  como  diz  um  grande 
ornem  ,  um  famozo  teoretico .  mas  quando  quer  dar  razam  do-u- 
zo  das-partes  ,  diz  muita  parvoíce  :  porque  ignorava  a  circuía- 
fam do-fkngue ,  com  a  noticia  da-qual  é  que  viemos  a  conhecer# 
o  verdadeiro  uzo  de  muitas  .  Nos-tempos  de  Harveo ,  e  ainda 
defpois ,  acham-fe  mil  coizas  ,  prejudiciais  à  boa  Medicina  :  por- 
que os  Chimicos  ,  que  entam  apareceram ,  quizeram  dar  razam  de 
tudo ,  por-meio  das-fuas  fermentafoens  ,  e  efervecencias  dos-flui- 
dos  .  No-que  fupunham  ,  o  que  deviam  provar :  pois  nunca  pro- 
varam, que  avia  tais  efervecencias  .  Outros  quizeram  com  a  pu- 
ra Anatomia  ,  dar  razam  de  tudo  :  o  que  nem  menos  pode  fer  m 
Eftes  pola  maior  parte  fam  Cartezianos :  os  quais  ,  efquecidos 
da-Matematica ,  que  moítram  eftimar  ,  também  fupoem  ,  o  que*  nam 
provam.  Aíimque  nefta  matéria  deve  o  eftudante  -,  ter  muita  ad- 
vertência ,  de  nam  abrafar  na  Fizica ,  fenam  aquilo ,  que  a  expe- 
riência confiante  moftra ,  fer  afim :  e  nos-raciocinios  abrafar  fo- 
mente ,  o  que  fe-funda  em  principios ,  de  que  ninguém  pode  du- 
vidar .  Sam  poucos  os  autores ,  que  em  tudo  e  por-tudo  figam, 
eítá  moderafam  :  mas  acham-fe  alguns  mais  modernos ,  que  pro- 
cedem com  efta  regra  h  como  abaixo  apontaremos . 

Nefta  parte  explica-fe ,  como  o  Ornem  come  .  Trata-fe  da-fali- 
va  ,  asam  do-ventre  ,  inteftinos  ,  chilo  ,  limfa  ,  feparafam  do-ef- 
cremento  :  como  obra  o  mefenterio  no-chilo  :  dutos  chiliferos: 
fabrica  das-ar terias ,  e  veias  :  circuíafam  do-fangue  :  coraíam  ,  c 
fuás  afoens  :  bofes  ,  e  forfa  das-arterias  nos-bofes  :  natureza  do-fan- 
gue, partes  >  e  feus  fenómenos  :  modo  como  as  artérias  entram 
no- cérebro  ,  e  cerebelo  :  fabrica  das-glandulas  ,  e  feus  uzos :  asam 
do-bafo  ,  omento  ,  fígado  ,  rins  ,  bexiga  ;  asam  dos-mufcuios ,  « 
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da-cutis:  fuor  ,  tranfpirafam ,  tratamento  ,  e  diminuifam  dos-fen- 
tidos  internos  ,  e  externos  ;  vigília  ,  fono  y  voz  r  &c.  Temente , 
mcnftruos  ,  e  parto . 

A  outra  parte  das-Inftituifoens ,  é  a  Patologia  .  Eíta  trata  Ge- 
ralmente ,  do-conhecimento  das-doenfas  ,  fuás  diferenfas  ,  cauzas  , 
e  efeitos .  Conhecidas  as  afoens ,  que  obram  no-corpo  umano  os 
líquidos ,  dentro  dos-vazos  ,  a  que  chamam  funfoens  :  deve-Cz  ad- 
vertir ,  que  ou  fam  vitais ,  fem  as  quais  nam  fe-pode  viver  :  ou 
naturais  ,  que  fuminiítram  ao  intendimeuto,  e  à  vontade  obje- 
tos  ,  v.  g.  os  fentidos  &c.  Conhecido  ifto  ,  conhece-fe?  em  que 
confifte  a  vida :  e  fem  que  coizas  pofa  durar  :  como  também  em 
que  coníifte  a  faude ,  que  é  a  faculdade  de  executar  perfeitamen- 
te ,  todas  as  fuás  afoens  .  De  que  fe-conclue  ,  que  o  eftado  do-cor- 
po  ,  que  impede  executar  alguma  asam  f  chama-fe  morba  ou  doett~ 
fa  :  as  quais  fam  tantas  ,  como  as  afoens  .  Deitas  é  que  trata  a  Pa- 
tologia .  Efte  conhecimento  fegue  naturalmente  a  Fifioiogia ,  ou 
uzo  das-partes  .  pois  c  certo  ,  que  quem  conhece  bem  ,  o  uzo 
das- partes  ,  facilmente  reconhece  os  impedimentos,  que  rezultam 
nefas  partes  :  e  com  grande  probabilidade ,  pode  defcobrir  as 
cauzas . 

A  3.  parte  das-Inftituifoens  é  a  Semeiotica  .  Aindaque  as  do- 
enfas  fejam  ofeuras  ,  como  fempre  vem  acompanhas  de  alguns 
finais  j  por-eftes-pode  vir  no- conhecimento  delas.  Aíimque  a  Pa- 
tologia eníina  a  conhecer  ,  poios  finais  pafados  ,  prezentes ,  e  futu- 
ros $  os  finais  próprios  da-íaude  ,  ou  infermidade  atual  ,  a  que 
chamam  Diagnofe  t  ou  futura  ,  a  que^  chamam  Prognofe  .  Eíta  é 
a  principal  parte  da-Medicina ,  e  a  mais  dificultoza  .  Nela  os  an» 
tigos  efcrevèram  melhor  ,  que  em  outra  alguma :  aindaque  muitos 
ignorafem  ,  as  cauzas  das-infermidades  .  pois  é  certo ,  que  eu  po- 
fo  faber  os  finais  todos, de  alguma  particular  doenfav.g.  da-pfen- 
ritiãe ,  fem  faber  ,  que  coiza  leja  efa  doenfa  ,  nem  como  fe-cure. 
Mas  como  eles  nam  conheciam,  qual  era  a  machina  do- nofo  cor- 
po ,  e  a  circulafam  do-fangue  j  nam  podiam  defcobrir  7  as  verda- 
deiras cauzas  de  muitas  infermidades .  O  pior  é  ,  que  ainda  àtC- 
pois  de  Harveo  7  fe- tratou-  ifto  muito  mal  9  pola  razam  que  dá 
Boerhaave  :  pois  os  Chimicos,  que  entam  florecèram  ,  defprezá- 
ram  os  finais :  e  todo  o  feu  ponto  eftava ,  em  querer  curar  .  Os 
Cartezianos  ,  e  Gazendiftas  só  cuidaram  ,  em  fazer  fupozifoens , 
%  inventar  fiftemas .  E  afim  sò  nc-firn  do-feculo  pafado,  e  prin- 
cípios deíle  ,  é  que  comefou  a  refucitar  efte  eítilo,  das-obferva- 
foens    dos-finais,    para    fazer   os    pronoíticos    acertadamente.    E 

com 
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com  efeito  a  ifto  è  que  o  Medico  Pratico ,  fe»deve  aplicar  mais  • 
Mas  com  efta  advertência  ,  que  deve  fervir-fe  dos-Antigos  * 
para  as  duas  partes  àa-Semeiotica  ,  que  fam  Diagnofe  ,  e  JVa- 
gnofe :  em  que  alguns  deles  efcrevèram  bem :  porem  para  dar  ra- 
zam  das  infermidades  .,  e  método  de  as-curar,  fervir-fe  dos-Mo- 
dsrnos  . 

A  4.  parte  da  Medicina ,  é  a  Hupieine  ,  ou  Dietética :  que 
explica  a  arte  ,  de  confervar  a  faude  prezente  ,  e  prevenir  as  do- 
eu fas ,  que  o  temperamento  pode  produzir  :e  difpor  a  vida,  pa- 
ra durar  muitos  anos  .  Ela  expõem  o  uzo  das-coizas  y  -com  que 
fe-pode  confervar  :  o  que  fe-pode  confeguir  ,  com  poucos  pre- 
ceitos .  Onde  bafta  obfervar ,  o  que  pode  fer  próprio  ao  tempe- 
ramento ,  e  à  idade  :  variar  as  ocupafoens  1  Fugir  de  toda  a  for- 
te de  fegredos ,  que  inculcam  muitos  Médicos*:  a  abftinencia  de 
comer,  é  as  vezes  grande  remédio .  Alguns  antigos  efcrevèram  bemf 
nefta  matéria :  mas  os  modernos   excedem-nos  muito  . 

A  5.  parte ,  é  a  Terapêutica  .  Eíla  enfína  a  conhecer  nos-do- 
entes ,  que  doenfa  tem  :  e  em  virtude  deíles  preceitos  faber , 
que  remédios  fe-requerem  ,  para  a  cura  ,  e  como  fe-aplicam :  a 
que  os  Médicos  chamam  ,  defcobrir  os  inâicantes  ,  indicafam , 
e  es  remédios.,  ou  inítrumentos  da-Medícina  .  Comprende  duas 
partes.  1.  explica  como  fe-conhecem  eítas  três  coizas  $  moflran- 
do, quais  fam  os  inítrumentos  da-Medicina.  2.  expõem  o  méto- 
do de  curar  :  que  coníifte  ,  em  propor  regras  ,  polo  indicio 
das-quais  pode  o  Medico  conhecer,  os  indicantes  ,  concraindican- 
tes  ,  repugnantes  &c.  Uma  deitas  partes  fegue-fe  da-outra  .  pois 
conhecendo  o  Medico,  a  vida  do-doente  ,  fuás  cauzas,  natureza  y 
fequelas,  e  grãos:  e  obfervando  a  doenfa  prezente,  cauzas,  ín- 
dole ,  fequélas ,  fíntomas :  conhece  facilmente  ,  que  coiza  deve  fa- 
zer, para  confervar  a  vida  prezente  ,  reftaurar  a  debilitada ,  e 
remover  o  embarafo :  como  também  que  inítrumentos  deve  apli- 
car: de  que  modo  :  em  que  tempo:  e  com  que  ordem  o-deve 
fazer .  Nifto  fe-compreendem  as  Inílituifoens  ,  que  dirigem  todo 
o  cftudo  da-Medicina  ,  Eítas  deve  eftudar  o  principiante  no- 2*. 
«no  ,  para  formar  ideia,  de  toda  a  Medicina  em  breve  :  e  com 
efta  noticia  pode,  polo  tempo  adiante  ,  examinar  e  dilatar  as  fuás 
partes ,  e  formar  verdadeiro  conceito ,  de  cadauma  delas  .  Mas 
aqui  devo  advertir  ,  que  quem  tem  bons  princípios  de  Filozofia , 
e  fc-ferve  de  Inítituifcens Medicas  claras,  pode  t  em  menos  de 
um  ano  ,  compreender  maravilhozamente  ifto . 

Dwfpois  das-Inftituifoens  ,    fegue-fe  a  Praxe  Medica:  que  c 
^'  Q.  2  uma 
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uma  aplicaram  de  todas  as  partes  das-Inftituifoens  ,  ao  doente* 
Nas  iníhtuifoens  ,  dam-fe  regras  gerais :  a  Praxe  ,  eníina  as  par- 
ticulares .  Coníiíte  pois  a  Praxe  í.  Em  conhecer  no-infermo  por- 
finais  particulariíimos  ,  as  particulares  doenfas  :  o  que  fupoem  o 
conhecimento  da- vida  ,  e  faude  do-omem  ,  quero  dizer  a  Ftfiologiay 
que  eníina  o  uzo  das  partes .  2.  Curar  cadauma  das-doenfas , 
com  os  feus  particulares  remédios ,  e  com  um  particular  méto- 
do ,  próprio  de  cadauma .  Ifto  fupoem  ,  que  deve  conhecer  ,  a 
Virtude  dos- medicamentos  ,  e  a  Cirurgia .  Alem  difo  ,  o  aplicar 
o  dito  remédio  ,  pertence  a  um  ornem  ,  que  faiba  conhecer  o 
efeito  futuro  :  onde  ,  requer  a  doutrina  dos-íinais  ,  e  do-metodo  de 
curar  .  Ponho  exemplo  no-defmaio  .  O  Medico  nam  confidera, 
o  que  é  defmaio  em  geral ,  porque  ja  o-fupoem  fabido .  Efle  po- 
de  proceder  de  medo ,  de  falta  de  forfa  ,  de  algum  cheiro  agu- 
do &c.  mas  no-cazo  particular  ,  di verfamente  fe-cura »  ca  iaum  de* 
Res  defmaios  .  E  por-ifo  devo  conhecer  ,  a  cauza  fingular  de  ca- 
da infermidade ,  para  lhe-faber  aplicar  um  ílngular  ,  e  propriifímo 
remédio.  Reduzem-fe  os  remédios,  a  trez  clafes  .  1.  operafoens 
de  mam :  2.  fuftento  do-infermo:  3.  outros  remédios  exteriores 
&c.  Onde  toda  a  Medicina  Pratica  fe-reduz  ,  à  Cirurgia ,  que  é 
a  que  cura ,  com  as  operafoens  de  mam  :  à  Dietética ,  a  que  co- 
mumente  chamam  Dieta  :  e  à  Farmacêutica  ,  que  trata  dos-ou- 
tros  remédios .  Mas  deitas  trez  partes  fe-compoem  duas  proflfo- 
ens ,  de  Medicina  Pratica  .  Uma  ,  é  a  Medicina  Cirúrgica ,  que 
enfína  a  conhecer  ,  e  curar  as  doenfas ,  que  fe-podem  tocar  com 
a  mam  mediata  ,  ou  imediatamente  .  v.  g,  cortar  um  tuntor  :  con- 
fertar  un  ofo  do-brafo  ,  cofteia  &c.  Outra  parte  ,  é  a  que  eníina 
a  curar ,  todas  as  doenfas  internas  ,  que  encerra  a  Dietética ,  e 
farmacêutica:  aindaque  deftas  fe-firva  às  vezes  o  Cirurgiam  • 
A  efta  chama-fe  íimplezmente  Medicina  :  e  em  alguns  Reinos ,  Msm 
âicina  Fiaica  ,  para  a-diftinguir  ,  da~Mer!icina  Operativa  .  É  ni- 
fto  novamente  conhecerá  V.P.  que  aindaque  eftas  duas  profifoens  9 
eítejam  oje  feoaradas  9  ambas  fupoem  os  mefmos  fundamentos. 
Onde  deve  o  Cirurgiam  ,  faber  algumas  coizas  ,  que  fabe  o  Me* 
dico :  Tem  as  quais ,  nam  é  pofivel  conhecer  as  cauzas ,  de  mui* 
as  infermidades :  que  t  aindaque  externas  ,  tem  muitas  vezes  in- 
ternas cauzas  .  Sem  as  conhecer  ,  nam  as-pode  curar  bem  :  e 
por-confequencia ,  eíte  deve  fer  todo  o  feu  emprego .  Mas,  dei- 
xando  agora  o  Cirurgiam ,  torno  ao  Medico . 

Digo  pois  ,    que  no-g,»  ano  deve  eftudar  a   Praxe  Medica, 
com  todo  o  cuidado ;  indo  no-mefmo  tempo  aos  Ofpitais ,  recoa- 

he- 
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hecer  a  verdade ,  dos-ditames  que  lc .  Com  eíta  ocaziam ,  pode 
também  obfervar ,  algumas  partes  da- Anatomia  miudamente  :  fen- 
do certo,  que  duas  coizas  nunca  deve  deixar  o  Medico .     1.  a  A- 
natomia  ,  em  todas  as  ocazioens  ,  que  ouver  difesám   de  cadá- 
ver,  e  comodidade  para  ifo  .  2.  a  obfervafam  dos-finais  no-do- 
ente  ,  para  poder  acertar ,  nos-feus  pronofticos  .    Se  um  Medico 
vivèfe  cem  anos  ,  fempre  teria  necefidade  diflo,  principalmente 
do-ultimo :   e  afim  algum  dia  na  femana  é  necefario ,  que  vá  ver 
eftas  coizas  ,  ainda  defpois  de  efíar  adiantado    na  Medicina  .    O 
método  de  o-fazer  é   efte  .  Nam  deve  correr .  por-muitos  doentes  ; 
mas  efcolhcr  cinco  ou  féis  :  e  neftes  obfervar  miudamente ,  todos 
os  finais ,  e  iftoria  da-infermidade  :  e  efcrevèla ,  fendo  necefario. 
Afim  o-fizeram  ,  e  fazem  omens  mui  grandes  :  de  que  lhe-rezul- 
tou  ,  grande  utilidade  .  Com  efte  método ,  pode    em  trez  anos  , 
compreender   toda  a  Medicina  .    o  4.  ano  fica  para  os  atos  pú- 
blicos :  e  defpois  ,  dois  ou  trez  anos  ,  para  exercitar  a  pratica . 
Apoírarel ,  que  fe-fizerem  eíta  experiência  ,  reconheceram  ,  quam 
diferente    utilidade  fe-tira  .    Toda  aquela  machina  de  anos ,  que 
comumente  fe-emprega  n  na  Medicina ,  mete  medo  ,  e  nam  ferve 
para  nada  $  porque  falta  o  método  .  Aqueles  atos  que  eles  fazem, 
tem  belos  e  pompozos  nomes ;  mas  nam  aproveitam  nada .  Com 
um   exame  particular ,  no-fim  de  cada   ano ,  e  trez  atos  públicos, 
no-quarto  ,    fe-concluia    tudo  melhor ,  e    com  menos  trabalho . 
Vamos  ao  Cirurgiam . 

O  que  devo  dizer  do-Cirurgiam  ,  fe-reduz:  a  poucas  pa- 
lavras :  porque  manifeftamente  fe-colhe  ,  do-que  afima  digo  .  Deve 
o  Cirurgiam  faber  Latim  ,  e  foírivelmente  Fiiozofia ,  antes  de  in- 
trar  no-Ofpital  .  Defpois  a  Anatomia ,  e  uzo  das-partes  deve  o- 
cupar  ,  totó  o  feu  cuidado .  Defpois  ,  deve  eftudar  as  Inftituifo-* 
ens  de  Cirurgia :  mas  principalmente  deve  aplicar-fe  ,  à  Praxe  de- 
fa  Cirurgia :  cortar  pernas  ,  abrir  cadáveres  ,  trapanar  o  cére- 
bro ,  tirar  a  pedra  da-bexiga ,  cozer  uma  artéria  &c.  e  outras 
operafoens  igualmente  dificultozas ,  que  utis  ao  género  umano  , 
Se  afiílir  cinco  ou  féis  anos  ,  em  um  Ofpital  ,  pode  fazer  iíto 
maravilhozamente  j  como  vi  muitas  vezes.  Qjem  nam  fegue  eíla 
eftrada ,  é  um  mero  fangrador  :  e  nem  menos  é  capaz ,  que 
lhe-entreguem  a  lanceta ,  fem  grande  medo  • 

Tenho  dito  a  V.P.  o  meu  parecer  ,  fobre  o  método  de  regular 
o  eftudo  da-Medicina,  e  Cirurgia:  para  poder, com  menos  tem- 
po ,  chegar  ao  fim ,  de  faber  alguma  coiza  útil .  Mas  nenhum  def- 
tes  documentos  aproveitará  ,  k  o  eftudante  nam  fouber,  que  li- 
vros 
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vros  deve  eftudar  :  porque  aindaque  um  ornem  tenha ,  boa  von- 
tade de  eftudar  j  fe  nam  tem  mais  que  livros  mãos  ,  nam  pode 
fabtr  nada  bem  .  Conhefo ,  que  um  ornem  que  eftudou  Filozofia, 
poio  modo  que  ja  apontei  ,  faberá  abrafar  fomente  ,  as  coizas 
tjue  fam  certas  ,  e  rejeitar  as  duvidozas  .  Mas  alem  deque  ifo 
pede  infinito  trabalho ,  e  dicernimento  ,  o  que  nam  coftuma  ter 
um  principiante  h  acha-fe  outra  forte  raza  m  ,  e  vem  afer  j  que 
a  maior  parte  deites  livros  uzuais  ,  eftam  tam  cheios  de  fabu- 
las,  e  ipotezes  ridiculas  ,  que  quazi  me-atrevo  dizer  ,  q  íe  neles 
nam  á  que  efcolher  .  Efta  coníiderafam  me-obriga ,  em  uma  ma- 
téria tam  emportante ,  em  que  corre  rifco  nam  menos  que  a  no- 
fa  vida  $  apontar  alguns  dos-melhores  autores,  para  efte  efhido . 
Daqui  rezultarám  duas  utilidades:  1,  terá  V.  P.  noticia  dos-me- 
lhores ,  quando  os-quizer  confultar  :  o  que  nam  é  pequena  ven- 
tagem  ,  para  um  Filozofo  \  faber  onde  pode  achar  noticias  cert.is, 
das-partes  da  Fizica  .  2.  pode  fazer  um  grande  fervifo,  aos  feus 
amigos  Médicos  h  fe  lhe-comunicar  éftas  noticias  :  pois  nam  só 
Ihe-enfínará  ,  o  que  eles  ignoram  ;  mas  pouparlheá  muito  dinhei- 
ro ,  que  podiam  ,  e  deviam  empregar  »  em  livros  de  nenhuma 
utilidade  :  quando  com  muito  menos ,  podem  confeguir  o  fim,  que 
devem . 

Sei  muito  bem  ,  que  nefte  particular  ,  acham-fe  infinitos  prejuí- 
zos em  Portugal:  e  omens  conhefo  eu ,  prezados  de  doutos,  que 
fe-rim  dos^que  tem  noticia  ,  dos-livros  bons  ,  chamando -lhe  ,  Ciên- 
cia de  livreiro  :  mas  deites  tenho  compaixam  ,  porque  nam  in- 
tendem o  que  dizem .  Aindaque  um  ornem  nam  tivefe  aberto  os 
livros ,  mas  fomente  foubèfe  os  autores  ,  que  tratam  bem  as  ma- 
térias i  era  efta  noticia  útil ,  para  C\  ,  e  para  os  amigos:  e  nam 
deviam  zombar  dela  eftes ,  que  nem  menos  efa  ciência  tem.  Mui- 
to menos  devem  rir-fe,  dos-que  tem  efta  ciência  ,  e  também  a 
noticia  das-materias ,  Eftes  amigos  nam  fabem  ,  que  uma  parte 
de  qualquer  ciência  ,é  a  iftoria  dos-celebres  eferitores  dela  .  Quem 
jamais  condenou  S.  Jerónimo ,  Focio ,  Belarmino  ,  Owdin,  Cave, 
Warthon  ,  Dupin  ,  e  outros  muitos  ,  porque  efcrevèram  a  iftoria  , 
dos- eferitores  Ecleziafticos  ?  Quem  condenou  os  outros  ,  porque 
efcrevèram  a  Iftoria  ,  dos-outros  eferitores ,  ou  o  Index  dos-auto- 
res  polas  matérias  ?  Todos  reconhecem  .,.  que  nam  á  coiz?.  mais 
útil,  que  efta.  E  fe  ifto  é  louvável ,  nos  eferitores  mortos  ,  por- 
que á-de  fer  condenável  ,  nos-vivos  ?  Alem  difo ,  que  utilidade 
nam  rezulta  a  um  ornem  ,  de  faber  ,  quais  fam  os  melhores  au- 
tores?   tèm  promta  a  matéria, para  o  que  quer:  e  poupa  muito 

dinhei- 
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dinheiro;  pois  com  poucos  livros ,  pode  ter  uma  grande  biblio- 
teca .  Nam  tenho  falado  com  ornem  douto  ,  que  nam  eftimáfe 
muito  efta  noticia.  E  eu  confcfo  ,  ter  empregado  niíto  ,  baftante 
tempo  :  e  todos  os  dias  experimento ,  a  utilidade  .  Onde  ,  fem  fa- 
zer cazo  deites  ceníòres  r  apontarei  os  autores  necefários :  parte 
dos-quais  eu  li :  outros  achei  citados  por-autores  grandes  :  e  de 
todos   me-enfbrmei,com  Médicos  de  grande  fupozifam  . 

Sobre  a  Fizica  ja  dife  a  V.  P.  em  outra  carta  ,.  o  que  avia 
que  dizer  .  A  Fizica  experimental  acha-fe  fomente  ,  nas  obras  das- A- 
cademias  r  que  íe-abriram  nos-finsdo-feculo  pafado  &c.  e  nos-Dia- 
rios  Francezes  r  e  Italianos  ,  que  entam  comesáram  :  e  também 
nos-Diarios  Inglezes  ,.  e  Olandezes  &c.  Neftes  fe-acham  muitas  di- 
fertafoens  volantes  r  que  os  coletores  uniram  ,  e  tratam  matérias 
importantiíímas  .  Antes  das-Academías  Regias  ,  só  acho  trez  au- 
tores ,  que  fe-pofam  ler  com  utilitade  :  Bacon  de  Verulamio  ,  o 
P.  Merfeno  ,  e  Roberto  Boi/e  r  o  quaL  ultimo  é  coetâneo  ,  da- de 
Londres. 

Os  autores  que  no-íeculo  paíado  (antes  tudo  é  ignorância )t 
eferevefem  a  Fizica  Racional  fem  ipotezes ,  mas  deduzida  de  boas 
experiências  ,  também  nam  fam  muitos  .  Antes  de  Newton  a- 
cham-fe  rarifimos  1  e  nem  em  tudo  fam  iguais  ,  pois  devem-fe 
reformar  ,  em  certas  coizas  .  Os  melhores  fam  Galilei ,  Torrice!H9 
Ciifielli  9  Borelli  :  aindaque  efíe  tropece,  baírantemente  na  Chimica, 
e  efpecnlafam  :  Bellini  r  e  Huygens  x  o  qual  ultimo  no-fim  da-vi- 
da  ,  renunciou  o  Cartezianifmo  ,  que  feguira  .  Mariotte  nas  fuás 
Eyptriencias  Fhícas  :  Verrault  ,  Amontons  r  ãe  la  Hire  *  Mas 
fobre  tudo  Jfaac  Newton  ,  que  abrio  melhor  os  olhos  ao  mundo  , 
com  todos  os  que  o-feguiram  ,  alguns  dos-quais  com  outros  mais 
acham-fe  ,  nas  Colefoens  das-Academias  .  Efta  forte  de  autores- 
fervem ,  para  examinar  fundamentalmente  as  matérias  ,  nas  oca- 
zioens  neeefarias  .  Verdadeiramente  nam  Gim  para  todos  :  e  os 
rapaz-s  ,  como  ja  avizei ,  devem  primeiro  eftudar ,  por-um  mais 
moderno  Newtoniano ,  que  trate  toda  a  Fizica  :  v.g.  o  Martino% 
e  a  feu   tempo  confultar  os  autores ,  no-que  tratam .. 

C  H  1  M  1  C  A\. 
j  Pa&ndo  à  Chimica  ,  que  é  parte  da-Filozofla  experimental , 
mui  necefaria  ao  Fizico  ,  para  faber  as  naturezas  fingu lares  dos-cor- 
pos  j  as  quais  conhecern-íe ,  mediante  aquelas  feparafoens :  e  é  tam- 
bém necefaria  ao  Medico,  que  deve  faber  fazer  algumas  experiên- 
cias ,  e  excitar  alguns  movimentos  &c.  efta ,  como  digo  ,  trata-?. 
ram  alguns  omens  grandes  feparadamente  .    Quem  nam  á-de  pa- 

far 
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far  a  vida  nela ,  bafta  eftudar  por-algumas  Inftituifoens  .  Os  que 
melhor  efcrevèram  Infticuifoens ,  fam  os  feguintes  .  Moníieur  /'  E- 
mery :  fam  melhores  as  ultimas  edifoens  ,  principalmente  deite  fe- 
culo  .  Corraâo  Barkpufen  ,  4.0  Leiden  ijij.  Monfieuif  le  Fevre 
12.0  2.  v.  mas  fobretudo  Hoffman  4.*  e  Boerhaave  &.<> 

Alem  deites  Inftitucionarios ,  qne  enílnam  as  operafoens  ,  inf- 
trumentos  ,  objetos  da-Chimica  :  é  necefario  ao  Chimico  faber  7 
quais  fam  os  que  ,  feguindo  efte  método  ,  experimentaram  bem  : 
e  ,  por-efte  meio ,  deram  novas  luzes  à  Medicina .  Foram  nifto 
infignes  ,  Boi/e  ,  Kunchel ,  Ne  hérnias  Crevv :  e  outros  que  fe-a- 
cham  ,  nas  Colefoens  das-Academias ,  como  fam  Homberg  ,  Geo- 
froi  9  Vieujfens  &c. 

Acham-fe  Chimicos  ,  que  trataram  mui  bem ,  da-Farmacia  Me- 
dica ,  enfinando  o  modo  de  conhecer  ,  e  preparar  os  Simphzes 
&c.  Para  as  Mantas  ,  que  podem  fervir  ,  fam  bons  Bolle'9  Grevv9 
IDeâu  :  que  fe-acham  em  um  tominho  em  12.0  imprefo  em  Lei  deu 
1691.  Michelli  em  um  volume  in  foi.  Do  dar  1 9  Bignon9  Geo* 
froi  :  as  obras  dos-quais  fe-acham  nas  Academias  &c.  Para  tirar 
das-Plantas  os  remédios  ,  fam  infignes  Angelo  Sala  s3  Chimica 
4.0  e  Schrodero  ,  Farmácia  8.°  Quercetano  é  pafavel ,  em  4.0  mas 
tudo  ifto  traz  Boerhaave  bem  ,  na  fua  Chimica  . 
MATÉRIA    MEDICA. 

A  Matéria  Medica  ,  ou  o  que  fe-acha  no-mundo  ,ut»l  para 
curar  ,  que  pola  maior  parte  fam  íimplezes  \  trataram  muitos  au- 
tores :  mas  poucos  bem  •  Para  os  principiantes  aponto  dois  • 
Marcgravius  P=s  Matéria  medica  contraBa  .  4.*  Schroderus  ,  na 
fua  Farmácia  .  Em  falta  deftes  ,  pode-fe  ler  Samuel  Daale  :  e  em 
qualquer  deles  fe-achará  ,  o  que  é  necefario  ,  e  com  boa  ordem  • 
Os  que  quizerem  noticias  extenfas  ,  podem  leias  no-Fallopio  :  fam 
trez  tomos  foi :  ou  no-Diof cor  ides  ,  da-edifam  de  Bauhino .  Ef- 
tes  compreendem  tudo :  e  efpecialmente  o  ultimo  moftra ,  a  diferenfa 
que  fe-acha  ,  entre  os  remédios  antigos  ,  e  modernos  . 

Nam  é  necefario  ao  Medico  ,  fer  confumado  Botânico : 
pois  com  tanto  que  conhefa  as  ervas  ,  que  fervem  para  a  Me- 
dicina *  as  quais  fe-reduzem  a  pequeno  numero  ,  pode  curar 
bem  ,  fem  fe-embrulhar  com  a  noticia ,  de  todas  as  outras  ervas. 
Mas  quando  quizefe  ,  profundar  efta  noticia ,  ou  para  fi  ,  ou  na- 
ra  eníinar  aos  outros  *  deve  fervir-fe  ,  das-Inftituifoens  de  Mon- 
íieur  Tournefort  ,  que  enfina  o  melhor  método,  de  as-conhecer  . 
Para  diftinguir  as  antigas  ,  das -modernas  ,  fam  otimos  Fábio  Colo- 
na em»,  volumes  in  4.*  ejoam  Bauhino  3.V.  foi.  do-qual  ultimo 

copia- 
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copiaram  os  feguintes  .  Para  as  virtudes ,  Dodetteo  ,  foi.  mas  das-uU 
timas  edifoens ,  com  efcoiios .  Morifon  ,  2.  v.  foi.  ejoam  Raio  :  os 
quais  aindaqne  acrecentafem  algumas  coizas  fuás  ,  contudo,  a 
fuftancia  dela  tiráram-na  de  Bauhino  ,  como  advertio  entre  ou* 
tros  Boerbaave  . 

ANATOMIA. 

Pafemos  à  Anatomia ,  na  qual  achará  V.P.  mil  autores  :  mas 
a  maior  parte  com  defeitos  .  Os  modernos  devem-fe  preferir  ,  aos 
antigos ,  porque  cem  mais  experiências  ,  e  viram  mais :  mas  nem 
por-ifo  os-antigos ,  defmerecem  em  tudo .  Acham-fe  autores  ,  que 
excederam  em  alguma  parte  da- Anatomia  :  outros ,  que  efcrevèram. 
fomente  de  uma  parte  ,  e  bem  .  Ef  necefario  ter  noticia  de  to- 
dos eftes ,  para  as  ocazioens .  Efta  é  a  ordem  que  feguirei :  no-fim 
apontarei  ,  os  que  compreendem  tudo  . 

Dos-Ofos  e  fua  gerafam  ,  efcreveo  melhor  que  ninguém  Jozè 
du  Verney .  Mas  as  fuás  obras  publicaram  outros  ,  ou  dicipulos, 
ou  fequazes  .  um  foi  Monfieur  Clerc  p±  Cirurgie  Complete  :  8.a 
Par.  1706.  mas  nam  tem  figuras:  outro  é  Pal/yn ,  na  fua  OJleolo* 
gia  .  Também  efcreveo  muito  bem  Derelincourí  zz  Conceptus  ds 
Conceptu  Humano.  12.0  1685*.  e  Clopton  Haver s  !=:  Ofieologia  8.» 
1691.  Eítes  todos  fam  modernifimos  .  Dos-velhos  ,  fam  infígnes 
dois :  Vefalio  !=:  Anatomia  :  porem  deve  fer  da-edifam  de  Boerbaa- 
ve em  Leiden  172J.  na  qual  acham-fe  emendados  alguns  erros  , 
e  tem  excelentes  figuras:  outro  é  Joam  BJolano  r=r  Anatomia  foi. 
nam  traz  figuras ,  mas  copiou  tudo  o  bom ,  que  fe-acha  nos-ante- 
cedentes . 

A  fegunda  parte  da-Anatomia  trata  àos-Mufculof  .  A  ifto- 
ria  dos-mufculos,  tratou  Covvperus  in  8.0  mas  é  Inglez  :  e  Ridleus  a 
Anatomia  do-Cerebro  8.°  A  uniam  dos-mufculos  com  os  ofos  , 
mediante  aquelas  partes ,  a  que  chamam  tendines  ,  e  fam  quazí 
femelhantes  aos  nervos  \  defcrevem  alguns  Anatómicos .  Para  as 
figuras ,  é  infígne  Vefalio :  para  a  defcrifam  deles ,  Failopio  é  ini- 
mitável: mas  deve  fer  da-edifam  deWechelio  ,  em  francfort  1600: 
as  outras  tem  vários  erros :  e  eíte  emenda  o  Vefalio ,  em  varias 
coizas.  Rjolanus  ,  o  filho,  é  bom  para  os  diferentes  nomes,  éum 
livro  in  foi.  1650.  Pariz  .  Mas  para  os-diferenciar  bem  ,  ninguém 
melhor  que  Monfieur  Clerc  ,  que  nifto  excede  a  todos  os  outros. 
Para  o  uzo  dos-mufculos  ,  é  famozo  Gabriel  Covvperus  ,  na  fua  Myo» 
logia  Reformata :  Lovveruí  k  de  Cordis  Mufculis  :  e  também  fa* 
Iam  mui  bem  niíto  ,  Vefnlio  ,  failopio  ,  BJolano ,  le  Clerc :  e  o  mef- 
mo  Borelli ,  no-feu  livro  ,  de  Motu  Animalium  7  pode  dar  alguma 
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luz  fobre  os  mufculos :  porque  fe-fervio  das-noticias ,  dos-melho- 
res  Anatómicos  viventes  •  Para  faber  defcobrir  por-fimefmo  no-ca- 
davcv  ,  os  mufculos  ,  e  moftrar  todas  as  fuás  partes  *  dam  boas  * 
regras  Cowperus  ,  e  Lyferus  .  Mas  ninguém  melhor  ,  que  Vsfa- 
lio  ,  expõem  as  figuras  dos-mufculos ,  e  o-modo  de  os-defcobrir . 
também  as  Tabulas  do-Spigelio  fam  boas . 

A  terceira  parte  da-Anatomia  fam  as  Entranhas  :  matéria 
vaftifíma .  Brevemente  apontarei  os  melhores  ,  fobre  as  entranhas 
principais .  Do-corafam  ,  tratou  bem  Lovvero  ,  e  Bjiyfchio  .  mas 
melhor  que  nenhum  ,  Vieujfens ,  in  4.0  Do-cerebro  tratou  Willis^ 
cnjo  livro  é  famozo  polas  figuras :  as  melhores  edifoens  fam  Lm- 
ares  1664.  e  1670.:  tVieujJens  da-edifam  in  foi.  é  ainda  melhor 
para  as  figuras.  BJdlei  8.°  1695.  é  bom,  e  também  Malpigbi . 
T>os-bofes  ,  Júlio  Cajjerio  ,  mas  da-edifam  de  Vadova  in  foi  :  e  Mal- 
pigbi  ,  nas  fuás  Epiftolas  poftumas  .  Do-ventriculo  ,  e  intefiinos , 
Conraâus  Peyerus  ,  no-tr  atado  de  Glandulis  ,  e  no-tratado  de  J{u~ 
minantibus .  Aquapendente  efcreveo  bem  fobre  o  mefmo  ,  foi. 
10o-bafo  ,  o  melhor  é  Derelincourt  S.°  também  Veltbuyfen  ,  e 
Malpigbi .  Do-pancreas  ,  Brunerus  ,  Peyerus  ,  e  melhor  de  todos, 
Warthon .  Do-mefenterio,  Warthon  ,  Aquapendente .  Do-Jtgado  ,  ef- 
creveo  bem  GliJJbnio  8.0  defpois  ,  Malpigbi  ,  e  Rjsyfchio  .  Dos-r/»/, 
Eíiflaçbio  ,  Bellini  ,  Malpigbi  .  Dos-urfzox  dejiinados  h  gerafam 
ne-omem  ,  dois  Anatómicos  efcrevèram  iníignemente  :  Z»£d?  Lealis9 
e  Graafi  defpois  deites ,  Morgagni  ,  e  B^uyfchio  .  Dos-i^^zox  */*/?/• 
#/z^ox  «  gerafam  nas  femias  ,  o  melhor  é ,  Derelincourt  :  defpois, 
Graaf,  Svvamerdam  ,  Vieujfens  ,  Malpigbi  .  Das-glandulas  ,  o 
que  trata  melhor  é  ,  Warthon ,  e  também  Malpigbi  ,  e  Nuckjo  . 

A  quarta  parte  da-Anatomia  trata  dos^/zox  •  As  arteriar 
ninguém  as-pinta  melhor,  que  Vefalio  .  /.  3.  />.  485*.  e  Covvpero  . 
tab.l*  Appendic.  Bidleiana  :  também  Rnyfchio  explica  bem  algu- 
mas coizas .  Das-ultimas  artérias  trata  bem  Bellini  ,  na  epiftola 
/?d  Pitcarnium  .  Para  moftrar  as  diferentes  ramificafoens  das-iW/?/ , 
ninguém  melhor  que  Vefalio  ,  no-dito  livro  3.  p  450.  505.  Das-iW- 
t>#/tf/  nas  veias  ,  trata  Aquapendente  .  Para  conhecer  o  fim- 
ãas-veias  ,  e  artérias  ,  bafta  recorrer  ao  diligentiíimo  Leeuvven- 
hoe\  ,  no-feu  3.0  tomo  ,  Secreta  Natura  Ope  Microfcopiorutn  De~ 
teBa  .  Muitos  deftes  autores  fam  eftimaveis ,  porqne  acharam  o 
modo ,  de  introduzir  a  cera  nas  veias ,  e  artérias  ,  em  modo  que 
fejam  viziveis  ;  e  nam  só  os  troncos  ,  mas  os  ramos  aparefam  . 
Sobre  os  vazos  da-limfa^  o  melhor  de  todos,  e  que  compreen- 
de tudo  o  que  diferam  outros  9  é  Heemfterhnys  ,  MeJJis  Áurea  Ana- 
tómica 
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fornica  4.0  A  eíte  fe-podem  ajuntar  dois  infignes  ,  Olaus  B^tbe- 
chins  2.   t.   4.0  contra  Bartholinum  ,  e  Joannes  Jacobus  Pau/i : 
,  também  o  Gl  jjonius  ,  e    Bartholintis  8.°   nam  efcrevèram  rnai . 

Alem  dos-que  efcrevèram  fobre  as  ditas  4.  partes  da  Aruto 
mia  ,  feparadamente  *  acham -fe  alguns  ,  que  trataram  bem  ,  de  al- 
guma determinada  parte  do-corpo .  v.g.  De  óculo  ,  efcreveo  bem 
Rjtyfcbius  ,  in  Obfervationibus  :  também  Hovius  ,  e  Nuck^us  .  De 
aure  ,  os  dois  melhores  fam  ,  Bartolomeu  Euftachio  ,  e  Jozè  du  Ver* 
ney  .  De  língua  ,  Malpigh  ,   e  Bellini  &c. 

Tenho  apontado  a  V.  P.  os  melhores  em  cada  parte :  agora 
direi  os  melhores  em  tudo .  riam  ,  que  efcrevefem  tudo  bem  ;  mas 
que  entre  os  que  efcrevèram  tudo  ,  e  fizeram  curfo  ,  fam  os 
melhores  .  Um  deles  é  Vefalio  :  que  efcreveo  no-meio  do-feculo 
16o.  tinha  feus  erros:  mas  eftes  emendaram  Boerhaave  ,  e  Albinit 
e  a  edifam  que  nos  deram  eftes  dois  Médicos,  em  1725.  é  famo- 
za  :  nela  fe-emenda  o  texto  ,  e  fe-acham  famoziílmas  figuras  • 
Alem  defte  ,  temos  dois  bons  autores  fem  figuras  .  um  é  Joam 
B^olano  foi.  Par.  1650.  outro,  Realdo  Columbo  foi.  e  também 
fè-fez  outra  edifam  em  8.°  Dos-que  publicaram  as  figuras  fem 
o  texto ,  só  dois  fim  eftimados  poios  inteligentes  .  um  é  Eufta- 
chio  ,  com  as  notas  de  Monfenhor  Lancifi :  outro  é  o  Albini ,  Ta- 
bula Anatómica  folha  grande .  Mas  como  qualquer  deitas  taboas, 
nam  tem  fuficientes  explicafoens  }  quem  as-quizer  intender  ,  de- 
ve recorrer  ,  ao  curfo  Anatómico  de  M.  Winslou  ,  em  Francez  y 
ou  Italiano,  4.  volumes  em  16.0  O  Bjiyfchio  no-Tbefaurus  Ana- 
tomicus  4.  v.  4  °  é  bom  pa<a  bufear  nele,  algumas  coizas  par- 
ticulares .  o  mefmo  digo  do~Morgagni  ,  Adverfaria  Anatómica  . 
Dos-Compendios  ,  os  melhores  fam  Hei/iero  S.°  Baccbetoni  4.0  e 
fobre  tudo ,  Winslou :  efíe  acha-fe  èm  Francez  ,  ou  Italiano  :  os 
outros  dois  em  Latim  . 

1NST1TUIS0ENS. 

Daqui  pafando  aos  que  efcrevèram ,  cada  parte  das-Inftitui- 
foens  Medicas  ,  apontarei  em  breve  os  melhores  ,  fegundo  a  meí* 
ma  ordem  que  apontei ,  nas  ditas  inílituifoens  .  Poucos  efcrevè- 
ram do-uzo  ,  das-partes  do-corpo  umano  ,  que  nam  pecafem  con- 
tra a  Anatomia ,  ou  Mecânica ,  ou  Fizica :  contudo  os  melhores, 
e  dos-quais ,  tirando  algum  erro,  fe-pode  tirar  muito,  fam  eítes. 
Borellus  ^de  Motu  Animalinm  .  Bernoulli  ,  de  Motu  Mufculorum* 
feellini  yde  Vrinis  ,  Pulfibus  ,  EmiJJione  fançuinis  .  4.0  1684.  & 
in  Eprfolã  de  Motu  fyfpirationis  ano  1670.  k  de  Motu  Cordis 
'fcc.  Pitcarnius ,  DiJJertathnes  Medica  4.0   \+joi..Ksilh  mas   eíle 
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pede  muita  Matemática  ,  para  fe-poder  intender  .  Os  que  fam 
menos  ipoteticos  fam  os  feguintes  :  Matthaus  Georgius  ,  E/e- 
menta Scientia.  Naturalis  .  Lucíe  4.0  1 707.  Delia  Ragione  Vera , 
*  T emérita  nella  Medicina .  Génova  8.°  1709.=:  Phlebotomia  4.0 
Geneva  1697.  Afcanius  Maria  Bazzel^allibe  ,  Novum  Syjtema  de 
Tumor ibus  .  Perrault ,  Effhif  de  Phy fique  4.0  1721.  Efte  ornem  é 
infigne  Filozofo  :  e  o  mefmo  digo  do-Lamy  ,  Dijfertations  Ana* 
forniques  1685.  Também  efereveo  bem  Gtilelmus  Kool^  ,  de  Se* 
cretione  animalium  12.0  1674.  Os  que  eforevèram  melhor  dos-tetf- 
iidos  fam  eftes .  De  vifu  ,  Newton  .  De  aure  ,  Newton,  Lamy  , 
'Perrault  ,  Verney  ,  Vai f alva .  De  £#/?/*  ,  Fracajfatus  ,  Malpighi  , 
Bellini  .  De  o//jí«  ,  le  Clerc ,  in  Òjieologia:  Scheinederus  ,  ^  C/r- 
tharris  .  De  /##/* ,  Malpighius  .  Os  que  trataram  bem  do-uzo 
das-partes  da-gerafam  ,  Derelincourt ,  Conceptus  de  Conceptu .  i2.° 
2>rt/  Lealis ,  r/e  Seminis  ortu :  Cowperus  ,  B^tyschius  f  Leeuvvf- 
noelçus  ,  Aquapendente ,  Malpighius  ,  Harveius  . 

Nefta  matéria  da- Patologia  ,  deve-fe  fazer  muito  cazo  ,  da-ef- 
cola  Ipocratica  .  O  primeiro  c  lpocrates  :  defpois  Cornelio 
Ceifo  ,  e  Galeno  .  Dos-modernos  antes  de  Hirveo  ,  alguns 
efcrevèram  bem  dos-finais  das-doenfas  :  mas  quando  querem  dac 
razam  delas,  erram,  porque  fam  ipoteticos  :  o  qj2  ta  nbem  fu-< 
cedeo  a  Galeno  &c.  Entre  eftes  os  melhores  fan  /orf^z  Bernelio . 
foi.  1697.  e  o  douto  Senerto  ,  que  efereveo  6.  volumes  in  foi. 
3667.  o  qual  so  bafta  para  dar  noticia  ,  de  tudo  o  que  neíla 
matéria  efcrevèram ,  os  antigos  Gregos  ,  Romanos  ,  Bárbaros  * 
Quanto  aos  que  fe-feguem  defpois  de  Harveo  ,  pouco  fervem  * 
porque  pola  maior  parte  fam  ipoteticos. 

S  E  M  E  1  0  T  I  C  A . 

Nefta  parte  da-Medicina  ,  é  iníigne  lpocrates ,  em  todas  as 
fuás  obras  .  O  melhor  Comentador  dele  é  Ludovicus  Dure- 
tus,  in  Coacas  Mipocratis  foi.  1658.  Efte  reduz  todas  as  coizas 
de  lpocrates,  a  feus  lugares  determinados.  Galeno  nam  é  mao, 
«ias  tem  feus  defeitos .  Celio  Aureliano  para  a  Diagnofe  ,  e  Pro* 
gnofi  ,  é  muito  bom  •  Mas  tudo  o  melhor  que  diferam  lpocrates? 
Galeno ,  e  os  Árabes ,  expõem  Profper  Albinus  ,  de  Prafagienda 
vi  ta  &*  morte  JEgrotorum  •  4.0  17 10.  Para  faber  o  verdadeiro 
modo  de  raciocinar  na  Medicina,  veja-fe  Bellini ?  de    Pulfibus* 

U  G  !  E  I  N  E. 

Eira  parte  da-Medicina  eníina  o  modo  ,  de  confervar  a 
íande  presente .  Nefte  particular  os  melhores  fam  *  Melchior  Se» 
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hifius  ,  de  Alimentorum  Facitltate  8.°  1651.  e  melhor  que  efh , 
Santorius  ,  Í<?  Medicina  Statica  :  e  cambem  Verulamias ,  </<?  Pro- 
lunganda  vita  .  Tudo  o  que  os  Antigos  Couberam  ,  e  fizeram 
nefta  matéria  ,  traz  Mercurialis  ,  ^  Arte  Gymnaftica  Veterum 
4.0   K77- 

Para  os  inftrumentos  da-Midicina  ,  que  é  o  mefmo  que  dizer, 
remédios ,  veja-fe  Fallopio ,  e  Samuel  Daal ,  Pkarmacologia  ,  iotf- 
âres  8.°  mas  melhor  que  todos  Marcgravius  ,  d*  Matéria  Medica 
ContraBa  .  Para  o  método  de  curar  ,  os  que  efcrevèram  antes 
da-circulafam  do-faague  ,  nada  valem  .  Defpols  dela  ,  acham  fe 
três  autores  ,  que  fam  bons  :  Bemaldus  Lnvalve  ,  Difcjuifitin  Te* 
rapeutica  Generatis .  i2.°  Amft.  16J7.  Fridericus  le  Boe  Sylviu^ 
Methodus  Midendi :  as  outras  obras  deite  autor  nada  valem  .  Wal- 
léus  ,  Methodus  Medewdi  12,0  1619.  Nifto.fe-compreende  ,  o  que 
á  de  melhor  nas  Inílituifoens . 

PRATICA. 
Para  a  praxe  Medica  ,  ou  conhecer  nos-infermos  ,  os  Angu- 
lares males  ,  e  dcípois  curáios  ,  acham-fe  ^muitos  autores  j    mas 
poucos  deles  bons.  feio  primeiro  dos-MLdicos   ,  defpois  dos-Ci- 
rurgioens  .  Dividem-fe  comumente  os  autores  Médicos ,   em  trez 
claíes :  uns  fam  Sifiematicos ,  que  fazem  corpo  de  doutrina,  ou- 
tros  Trat/idiflas  ,    que  fizeram   tratados  fobre  eftas  matérias  .  os 
3.  Obfervadores  ,  que  eferevem  obfervafoens  ou  fuás ,  ou  alheias. 
Dos-fiftematicos  ,  o  melhor  é  Ipocrates.,  nos  feus  Aforifmos  .  D2 
todos  os  feus  comentadores  modernos  o  melhor  ,    é   Hollerio  ,  e 
Trancifco    Valefio  .    Eftes   dois^   omens  tiveram    a    felicidade  de 
o-comentarem  ,    fem  recorrer  à  ipotezes  ,.  Areteo    de  Capadócia 
deu  melhor  ordem  ,  aos  tratados  de   Ipocrates  j    e  o-comentou 
muito  bem  :  era  na  verdade  um  ornem  doutifimo*  Aetio  Ami* 
ãeno  compendiou  Ipocrates  ,  e  Galena  .  Eftes  acham-fe  oje  tradu- 
zidos em  Latim    .    Cornelio  Ceifo  Romano  também  compendiou 
Areteo ,  e  Ipocrates :  e  i  muito  necefario  ,  para  intender  efte  ul- 
timo .  Mas  tudo  o  que  dife  de  bom  a  efeola  Grega ,  acha-fe  em 
Oribafio  .  Tirando  eftes  ,  tudo  o  mais  Latino  ,  Grego  ,  e  Bárba- 
ro ,  para  nada  prefta  ,  porque  tudo  é  Gaienico .  Somente  no-fe- 
culo  16.0  Capivacci  é  menos  mao  *  porque  fe-eontenta ,  de  apon- 
tar as  coizas  >  fem  querer  filozofar .  No-feculo  16.0  refucitou  a 
Medicina  Ipocratica  em  Franfa :  e  alguns  Francezes  comentaram 
bem  Ipocrates  ,  como  ja  dife  .  Hollerio  fez  a  fua  Pratica  in  4.0 
x[ue  nam  é  má .  Alguns  modernos  efcrevèram  da-Medicina  dos-Egi- 
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cios  ,  índios  ,  Chinezes :  e  correram  aquelas  regioens  ,  para  as-exa- 
minarem  .  Eftes  podem  fervir  muito  ,  para  moílrar ,  como  fe-cu- 
rou  multa , gente  ,  fem  fe-valer  das-nofas  ip  itezes  ,   - 

Os  melhores  Tratadiílas  antigos  fam  ,  Ipvcrates  ,  Areteo , 
Galeno ,  e  Celio  Aureliano  ,  que  compmdiou  todos  os  Gregos  , 
t  La tinos  ,  e  nos-finals  é  otimo  .  Dos-modemos  ,  o  Búlonio  ef- 
creveo  bem  ,  de  Mor  bis  Virginum  ®*  Mulierum  Epidemicis .  4.* 
v.  4.  também  Ludovicus  Mercatus ,  âe  Morbis  Virginum.  Mori* 
fms  ,  de  Morbis  Gravidar.  Parturient.  Puerperar.  todos  eftes 
fam  otimos  .  M^rton  ,  Harris  ,  Lifterus  ,  fam  t fez  Inglezes  moder- 
nos Famoziíimns  :  achan-fe  juntos  em  ún  tomo  m  4.*  Sydenhamt 
de  Febribus  é  otimo  ,  e  fidelifimo  nas  obfervafoens  :  nas  maté- 
rias que  efereve ,  ele  só  baftá  .  Da  Tizica  ,  efereve  bem  Chriflo* 
fhorus  Benet  Londineníis  8.°  1654.  De  Mnrbis  Catharrofis  ,  Schei- 
tiederus  .  Bellini ,  de  Morbis  Cantis  ,  Pe&oris  ,  Febribus  é  famo- 
zo  :  mas  pola  maior  parte  nam  dá  remédios ,  aponta  fomente  os 
finais  .  Da  Lue  Venérea  efcrevèram  muitos  :  mas  poucos  bem  •  os 
melhores  fam  eftes  :  Alnyfius  Luifinus  foi.  2.  t.  ij66.  compreen- 
de tudo  o  que  diferam  outros  ,  antes  dele.  Porem  os  melhores  e 
mais  eftimados  fam,  M.  Didier ,  e  M.  AJíruch  2.  tom.  4.*  que 
efgotam  a  matéria . 

Obfervadores  ,  que  eferevem  a  iftoria  das-obfervafoens  ,  á  tan- 
tos ,  que  fe-podem  aquentar  fornos.  Mas  de  todos   eftes  devemos 
fazer  pouco  cazo    :  porque  pola  maior  parte  eferevem    a  iftoria 
da-doenfa,   para  concluírem,  que  fe-deve  a  melhora,  ao  fen  re- 
médio .  O  que  nada  ferve  aos  outros :  fabendo  nós  nefte  parti- 
cular .,  quantas  mentiras  fe-dizem  .  Aíimque  só  devemos  faz^r  cazo 
de  autores  ,  que  refiram  fielmente   ,  toda  a  iftoria  da-doenfa  ,  e 
como  acabou ;  ou  lhe-defèm  remédios ,  ou  nam  :  e  defles ,  como 
dizia  ,  fam  poucos  os  que  fejam  fofriveis .  Os  melhores  nefía  ma- 
téria fam  Carolus  Pifo  ,    de   Morbis  a  Celluvie  Serofa  Oriundis  . 
8.°  vel  4.0  efereveo  antes  de  Harveo  :  mas  efereve  bem ,  e  con- 
trareia  os  Galenicos  .    Theophilus  Bonetus   ,  SepuJcretum  Anato"- 
micum  .  foi.  3.  t.  *700.  Efte  ornem  compreende  tudo  o  que  fe-ob- 
fervára  ,  nos-c  adaveres  abertos,  e  é  famozo  .  Nicolaus  Peklinus, 
Obfervationes  Medica  Anatómica  .  4.0  Tu/pio ,  Obfervationes  8.° 
Alguns  acrecentam  a  eftes ,  Petrus  Forefius  ,  joannes  Schenhjus  , 
Fe/ix  Platerus  :  mas  o  certo  é  ,  que  tem  baftantes  coizas  mas :  po- 
rem   o  primeiro  pode   pafar  ,  porque  dá  noticia  do-que    diferam 
Gregos  ,  Romanos  ,  Árabes   ,  fobre  os  tais  males  .  Pode-fe  ajun- 
tar a  Academia  Leopoldina  ,   oa  do-Imperador  Leopoldo  :    e  ò 
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Zndiaco-Medico-Galtus  de  Nicolao  de  Blegni ,  em  que  fe-dá' no- 
ticia ,  de  muitas  obfervafoens :  mas  neftes  á  bom  ,  e  mao .  Interir 
dido  iílo  ,  deve-fe  fugir  ,  de  todos  os  outros  obfervadores  :  pois  , 
como  adverte  bem  Sydenbam  ,  perderemos  o  tempo ,  e  embrulha- 
remos o  iuizo  . 

D  J  E  T  A. 
Da-Dieta  entre  os  antigos  efcreveo  bem  Ipocrates  ,  nos-feus 
tratados  de  ViBu  :  que  comentou  famozamente  Pedro  Girardefi 
em  8.9  Galeno  também  efcreveo  fobre  efta  matéria  :  e  efta  é  a 
fua  melhor  obra  .  Alem  deites  v  Amoldas  de  Filia  Nova  é 
famozo  . 

C  I  B^U  RG  I  A. 
Pafaremos  daqui  para  a  Cirurgia  ,  na  qual  também  á  Sijie- 
waticoi  ,  e  Tratadijias .  Dos-Siftematicos  ,  devem-fe  preferir  os 
que  efcrevéram  o  que  viram  ,  defpois  de  muito  exercido  ,  aos 
que  copiaram  dos-outros  •  Dos-antigos  os  melhores  fam  ,  Ipocra- 
tes  na  6.  fefam  das-fuas  obras,  da-edifam  de  Phoefto .  Devemos 
ajuntar-lhe  Galeno  ,  nos-Comentarios  da-Medicina  Ipocratica  .  Mas 
mais  claro  que  nenhum  d^s ,  é  Cornelio  Ceifo  :  que  tem  beiiíí- 
mas  reflexoens  ,  principalmente  no-tratado  de  Calculo  ,  e  de  fiftu* 
la  laerymali  .  Nifto  acaba  ,  o  melhor  da- Antiguidade  :  dai  para 
baixo  tudo ,  é  ignorância  .  Dos-modernos  o  Fallopia  ,  e  Joam  An- 
dré da-Cruz  .  Eftes  fam  bons :  mas  melhores  ainda  fam  ,  Aqiia- 
pendente ,  e  Marco  Aurélio  Severino  ,  que  compoz  de  Trimem~ 
bri  Çbirurgia  4.0  165-3.  e  de  Chir urgia  Eficácia  .  foi.  deftes  dois 
tratados  diz  um  grande  Medico  ,  que  fam  necefarios  ,  nam  só 
ao  Cirurgiam  ,  mas  ao  Medico  Pratico  .  O  terceiro  é  Vidus  Vi- 
dius  ,  de  Cbirurg.  fpl.  efte  só  comproende  tudo ,  o  que  tem  os  ou- 
tros .  pode-fe   ajuntar  Hornius ,  Sijiema  Chirurgicum  4.0  1708. 

Tratados  particulares  efcrevéram  alguns  mui  bem  .  Jacob 
Berengario  Carpo  ,  de  FraBura  Cr  anti  ,  Aurélio  Severino  r  de 
Abfcejfuum  natn*a  .  4.0  Fabricius  Hildanus  efcreveo  de  Gangrena, 
&  Sphacelo  i  de  Combuflione  per  ignem  &c.  de  Meliceria  &c. 
Dos-Tumores  ,  efcreveo  beiiíimamente  Schelbamer  ,  Onchologia  Par* 
va  .  Dos-O/bos  ,  efcreveo  bem  M,  Maitrejean  Pariz  1707.  Do-Oa- 
•vido  ,  M.  du  Verney  .  Das-inCermidades  dof-Ofor  ,  M.  Petit.  Cada 
autor  deftes  no-feu  género  é  infigne:  mas  efcrevem  em  Francez  . 
ondç  quem  os-nam-intende ,  é  necefario  que  fe-fírva  ,  de  outros 
Latinos  apontados  . 

Quanto  aos  obfervadores  em  Cirurgia  ,  parece  que   nam  fam 
de  tanta  neceiídade  ;  mas  fe  algum,  os-quizer  ler  ,  deve  faber  ,  que 
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os  dois  melhores  fam:  Rjtyfchio,  Obfervafoens  Anatómicas  4.0  e  H/7- 
dano  ja  citado  .  os  outros  valem  pouco  • 

Acham-fe  também  Cirnrgioens ,  que  efcrevéram  do-mocío ,  de 
fazer  as  operafoens  :  e  eftes  fam  mui  necefarios  ao  Cirurgiam , 
que  quer  fazer  a  fua  obrigafam  .  Com  razam  fe-dife ,  que  o  Pai- 
fyn  é  um  dos-melhores  ,  pois  compreende  o  método  de  excelen- 
tes omens  .  8.°  2.  v.  mas  efcreve  em  Olandez  »  aindaque  ja  oje 
fe-acha  em  Francez.  Igual  a  efte  é  M.  Dinis ,  Operations  de  C/- 
rurgie  .  8.°  1716.  também  Francez  .  Em  falta  dcfte,  Cornelius  Van 
Solingen  ,  Operationes  Chirurgica,  1714.  e  Attonius  Nvckjus  de 
eodem  .  Para  tirar  a  pedra  da-bexiga ,  é  infígne  M.  Tollet  Pari* 
zienfe  :  enfina  um  novo  método  de  a-tirar  . 

Tenho  expofto  a  V.  P.  os  maiores  omens  neílas  faculdades . 
ainda  me-ficam  alguns  autores  que  fam  bons ,  e  outros  que  nam 
fam  mãos :  e  pode  fer  que  cada  dia  vam  íaindo ,  outros  melho- 
res ,  de  que  eu  nam  tenho  noticia  ,  nem  as  pefoas  com  quem 
falei ,  nefta  matéria  .  Mas  a  verdade  é  ,  que  eu  nam  efcrevo  iííoria 
completa :  porem  aponto  o  método  :  e  tenho  liberdade  de  fer- 
vir-me  ,  dos-que  parecerem  melhores  .  Devo  porem  advertir  ,  que 
advertidamente  deixei  muitos  autores  ,  ainda  dos-que  parecem 
bons :  e  nada  fiz ,  fem  motivo  particular .  Quanto  aos  Compila- 
dores ,  fuperfluamente  repetiria  todos  ,  tendo  apontado  as  fontes, 
onde  tem  bebido .  Deixei  porem  alguns  na  ferie  que  aponto ,  pa- 
raque  o  eftudante  ,  que  nam  poder  alcanfar  um  que  aponto ,  pofa 
procurar  outro  igualmente  bom  .  Aponto  muitos  modernos  de 
edifoens  pequenas  ,  que  cuftam  pouco .  Onde  a  noticia  fervirá  ,  pa« 
ra  grandes ,  e  pequenos .  Quem  tiver  juizo  ,  pode ,  com  poucos 
livros  ,  ter  grandes  tezoiros :  que  ifto  é  o  que  comumence  nam 
fe-intende  neftes  paízes .  Quem  tiver  mais  dinheiro,  pode  com- 
prar uma  boa  porfam ,  que  feja  mui  útil ,  e  decoroza ,  como  as 
Academias  &c. 

Mas  para  dizer  a  V.  P.  finceramente  o  meu  parecer,  no-eíra- 
do  prezente ,  e  para  abreviar  a  eftrada ,  fomente  aconfeiharia  ao 
eftudante ,  comprar  ao  principio  dois  livros ,  Boerhaave  ,  e  Ho  ff* 
man  ,  ambos  modernos  .  O  Boerhaave  efcreve  as  Infiituifoens 
Medicas  em  um  tomo  em  8.°  ou  4.0  .os  quais  comentou  feu  dici* 
pulo  Haler ,  em  4  tomos  até  agora :  mas  nam  explica  fenam  a 
Fiíiologia .  Efpera-fe  que  complete  a  explicafam  da  Fifiologia  *  e 
outro  tomo ,  que  explique  as  outras  quatro  partes  ,  fem  comento 
algum  do-  Haler  ,  mas  fomente  com  as  explicafoens  poftumas ,  de 
Boerhaave  .    Imprimiram-fe   em  Amílerdam  ?  Leiden  ,  Torino  :  e 

nefte 


DE        ESTUDAR.  IJ7 

nefte  ultimo  lugar  tem  também  o  texto  .     Para  a  pratica  efcre-' 
veo  um  tratado,  de  Cognofcenâis  ,   &-  Cur anais  mor  bis  ,  que  vaie 
um  mundo  inteiro  .  Mas  como  é  efcrito  aforifticamente    ,  outro 
feu  dicipulo  publicou  ,  as  explicafoens   ào-Boerhaave  ,  e  as-ampliou; 
que  éVanSvvietenx  Cam  3.  tomos   em  4.0  ja  feiram  dois  ,    cuido 
que  em  Leiden  &c.  e  fe  reimprime     em  Nápoles  .     Alem  diík> , 
fez  um  pequeno  tratado  ,  de   Viribus  Medicamentaram  ,  em  que 
aponta  ,  o  que  á  mais  provável  ,  na  Farmácia  .  Compoz   também, 
as   Injlituifoens  Chi  micas  .     Deforteque  ele  só  baila,  para  o  que 
apontamos  +    Também  compoz  um   livro  de  Botânica  intitulado, 
Orto  Botânico  Leidenfe  .     Efcreveo   beliíimas  Confultat  Medicas  $ 
das-quais  apareceo  ja  um  tomo,  e  efpera-fe  outro.  Fez  alem  difo 
vários  tradinhos ,  mas  famozos ,  de  Morbo   Gallico  ,  e  de  Matéria. 
Medica   :  que  fam  otimos  .     O  Método^  de  efludar    a.  Medicina , 
nam  é  obra  fna   ,    mas  dos-dicipulos  ,     que   nele  publicaram  as 
noticias  ,  que  lhe-dera  íeu  meítre  .     Intendia  bem  a  lingua  Grega, 
e    Latina  :  fabia  bem  Matemática  :  era  um  perfeito  Anatómico  - 
por-cuja  razam  efcreve  com  acerto ,  em  todas  as  coizas  .  Tenho-me 
fervido  mui  bem  defte  autor  :  e  devo  em  agradecimento,  fazer-lhe 
efta  juftifa.    O  feu  método  eítá  oje  geralmente  recebido  5  porque 
é  um  Medico  perfeito  ,  e  nada  ipotetico  .    O  Hoffman   também 
é  um  grande,  autor  ,  e  tem  quazt  todos  os  requizitos  ,  do-outro  . 
Também  compoz   as  hijlitmfoens  Medicas  ,   e  um  Curfo  inteiro 
de  Medicina ,  em  que  fegue  as  opinioens  mais  fundadas  :  ainda- 
que   em  muitas  partes  ,  incline  baítantemente  ,  para  à  ipoteze  .  Sam 
trez  tornos  in  foi.  de  Germânia  :    e  a  de  Veneza     em  7.    ou  8* 
Eííes   autores  devem-fe  eíludar  bem  ,  principalmente  o  Boerhaave  t 
e  só  afim  fe-pode  aprpndtr  Medicina  .    Mas   advirto  logo  ,    que 
fern  ter  eftudado  ,  a.Fiiozofia  que  digo  ,  nam   fe-intendem  .     Para 
a  Anatomia  ao  principio  ,  bailarão  Heiflero ,  ou  o  Kulmo ,  que 
tem  taboas  fofriveis  .  Em  falta  deíles  o  Bacchetoni   em  4.0  Def- 
pois  ,  é  necefario  comprar  o  Fejfalio  ,  de  Boerhaave  •    Todos  eftes 
fam  Latinos  . 

Quanto  à  Cirurgia  ,  defpois  de  tcr  eftudado  a  Anatomia  , 
deve  procurar  umas  boas  Injíitmfoens ,  das-que  apontei  mais  mo- 
dernas .  v.  g.  Heiftero  in  4.0  2.  tom.  Com  o  tempo  é  necefario 
€omprar ,  um  Curíb  difuzo  \  e  faber  quais  fam  os  outros  ,  para 
os-confultar  .  Efpecialmente  deve  procurar ,  a  colefam  que  agora 
fe-faz  em  Pariz,  de  tudo  o  que  á  melhor,  na  Cirurgia :  que  fera 
obra  perfeita .  Os  meftres  fam  os  que  necefitam  ,  de  mais  livros. 
Deve  também  comprar ,  um  dos-que  enfinarn ,  a  fazer  as  opera- 
TOM.IL  S  foek 
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foens ,  para  fe-aproveitar  dos-tais  ditames :  aindaque  a  vifta  neftes 
particulares  eníina  mais ,  que  a  lifam . 

Efquecia-me  dizer  ,  que  o  eftudante  deve  ter  ,  alguma  noticia 
àa-Botanica ,  nam  só  poios  livros ,  mas  ter  algum  Catedrático, 
que  lha-enfine  :  fendo  certo  que  nefte  particular  vale  mais ,  meia 
ora  de  vifta  ,  que  dez  de  ditames  .  Mas  difío  falarei  em  outra 
ocaziam ,  quando  me-occorrer  falar  dos-Catedraticos  .  Concluo 
ptídindo-lhe  perdam ,  defta  longa  matraca  :  mas  a  matéria  nam 
fe-podia  tratar ,  em  menos  :  e  V.  P.  obrigando-me  a  dizer  tudo  o 
que  intendo  ,  ja  deve  eftar  preparado ,  para  eftas  longuiíimas  car- 
tas .    Deus  guajrde  a  V.  P.  &c. 
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SUMARIO. 

Taipem  da-Jurifprudencia  Romana  .  Mao  método  de  tratald 
em  Portugal  *  e  pefimas  confequencias  »  que  dali  rezultam, 
Defmedida  prezunfam  que  os  Portugaezes  tem ,  dejurifas  ; 
e  defprezo  das-outras  Nafoens  .,  fem  fundamento  .  Nam 
bafa  o  corpo  do  Direito  ,  ao  J  urifconfulto  :  requer  ~fe  Politica* 
e  muitas  outras  coizas  ,  para  fatisfazer  aos  empregos  .  Mof- 
trafe  comrazam ,  e  exemplos  ,  que  efes  ef  tidos  fam  com- 
pativeis  ,  com  as  Leis  .  Dá-fe  uma  ideia  do-Direito  Civil  y 
até  os  prezentes  tempos  .  Njceftdade  da-Iforia  ,  para  o  Vi" 
rei  to  :  método  de  a-efiudar  .  Método  de  eftudar  o  Direito  . 
Tocam- fe  os  defeitos  intrinfecos  ,  e  extrinfecos  da-] urif pru- 
dência .  Aponta  fe  o  melhor  modo  ,  de  ter  uma  pratica 
utit  ,  tanto  para  o  Advogado  >  como  para  o  Juiz  . 

Em  V.  P.  muita  razam  ,  de  fe-queixar  de  mim; 
}1/— -1  ■  ^  'v\\fl     porque  verdadeiramente  eu  padeci ,  algum  def- 
s»^âllâí^«  0  cuido  :    mas  terá  menos  quando  fouber  ,  que 
eu   também  tive  razoens  ,  para  o-nam-fazer . 
Nam  é  preguifa  ,  tudo  o  que  o-pareceo  .  onde 
ao  menos  deve  rebaixar-me  ,  metade  da* culpa  , 
e  da-pena  .    Eu  porem  eftimo  tanto   efta  fua 
queixa  ,  como  quem  conhece  nela  ,  que  nace 
de  um  verdadeiro  amor ,  e  particular  eftimafam  que  fàz  ,  da-mi- 
nha  pouca  literatura  :   a  qual  feria  ainda  muito  menor  ,  fe  nam 
acháse  um  ornem  como  V.  P.  para  a^refucitar  ,  e  exercitar.   Efe 
pouco  que  eu  fei ,  V.  P.  o-conhece  ,  e  intende ;  mas  o  feu  amor, 
e  a  fua  eloquência  o-engrandece   deforte  ,   que    nas  fuás  cartas , 
ou  me-nam-conhefo  ,  ou  me-confidero  maior,  doque  nam  inten- 
dia .    Mas  fe  a   minha  vaidade,    por-quanto  grande    pofa  fer  9 
nam  chega    a  conceber,  tam  grande  ideia  de  mim  *   o  conceito 
que  tenho  da-fua  grande  capacidade  ,  me^obriga  a  crer  ,  que  nam 
fou  tam  pouco  ,   como   julgava  .    Onde    fico  obrigado   a  V.  P. 
por-dois  diftintos  princípios ;  um ,  porque  me  en/ina  o  que  fou  , 
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e  o  que  pofo^  :  outro ,  porque  mo-expoem  com  tam  particular 
afeto ,  que ,  ainda  quando  fe-enganáfe  de  todo ,  me-obrigára  eter- 
namente . 

Nefías  duas  ultimas  cartas  repete  V.P.  que  lhe-agradára  taiíi- 
to^a  dedufam  natural,  com  que  da-Fiiozofia  tirei,  eftas  duas  fa- 
culdades ,  que  muitos  intendem  tam  feparadas  :  e  me-diz  ,  que  com 
pofto  efpera  ler  ,  o  que  eu  intendo ,  da-Jurifprudencia  .  Onde  para 
tatisfazer  o  dezejo  de  V.P.  e  a  minha  promefa  ,  farei  algumas  re- 
flexoens  fobre  a  Lei  ,  e  modo  de  a-eítudar  .  Mas  certamente  fe 
nam  efcrevèfe  a  V.P.  que  me-tem  prometido j  nam  divulgar  as 
minhas  cartas ,  ou  ao  menos ,  fupremir-ihe  o  meu  nome  *  nam  me-re- 
zolvèra  a  fazèio  .  Que  feria  de  mim  ,  fe  efes  feus  Coimbrenfes 
ouvifem  dizer  ,  que  um  Religiozo  Capuchinho ,  punha  a  boca  nas 
Leis  l  que  alaridos  \  que  rizadas  !  que  d-ivertimentos  !  parece-me 
que  os-eftou  ouvindo.  'A  Univerfidade  de  Coimbra,  dar  leis  em 
Leis  ?  a  uma  Academia  tam  celebre ,  Qua  non  in  totó  clarior  or- 
be micat ,  vir  dar  os  dias  fantos  ?  uma  Academia  na  qual  ,  fe 
faltafem  no-mundo  os  Digsítos  &c.  fe-achariam  na  cabefa  de 
qualquer  fâmulo:  e  em  que  fe-pode  eníinar  aos  Romanos ,  a  com- 
por Bulas  ,  Breves  ,  e  Refcrkos  :  finalmente  em  que  as  mefmas 
paredes  produzem  textos  ,  com  mais  fecundidade ,  e  brevidade  ,  que 
a  era  ?  Verdadeiramente  efte  Padre  endoideceo  ,  e  nam  merece 
atenfam  .  Ifto  ,  e  muito  pior  ,  diriam  elçs  .  Mas  eu  ,  meu  P.  do-co- 
rafam ,  afim  como  nam  tenho  medo",  me-digam  ifo  ,  porque*  confio 
no-feu  fegredo :  devo  declarar  a  V.  P.  com  toda  a  íinceridade  , 
que  nem  menos  o-temeria ,  fe  mo-difefem  na-cara  :  porque  quan- 
do dei  as  coflras  ao  feculo  ,  logo  afentei  em  duas  coizas  :  uma , 
nam  fazer  cazo ,  dos-rumores  do-mundo  :  outra  ,  fofrer  com  pa- 
ciência ,  as  fraquezas  do-nofo  próximo .  Cadaum  diga  o  que  qui- 
zer :  eu  devo  dizer  a  V,  P.  o  que  intendo  . 

A  Jurifprudencia ,  como  ja  dife  na  minha  ultima  carta  ,  c 
uma  confequencia  da-Filozofia .  Compreende  a  .Filozofia  duas  par- 
tes :  uma ,  que  regula  -o  juizo ,  para  conhecer  as  coizas  bem  j  e 
efpêcialmente  para  conhecer ,  o  que  é  a  natureza  corpórea ,  e  ef- 
piritual  $  a  que  chamam  Lógica ,  e  Fizica :  outra  ,  que  nam  só 
regula  o  juizo  ,  e  vontade  ,  mas  as  afoens  da-vida ,  para  confe- 
guirmos  a  felicidade  nefte  mundo  \  a  que  chamam  Ética .  Eíta  ou 
confide-ra  ,  como  dife  ,  o  fumo  bem  ,  e  modo  de  o-confeguir :  e  ef- 
ta  é  a  rigoroza  Ética  :  ou  expõem  os  diverfos  ofícios  e  obri- 
gafoens  do-Omem  ,  que  deve  fazer ,  para  fe-confòrmar  com  a  reta 
razam  9  a  que  chamam  Jíérifprx deite ia  Natural  ,   $/*  Urtiverfal . 
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ou  confidera  as  afoens  dos-omens ,  em  quanto  fam  utís  à  comu- 
nidade Civil,  a  que  chamam  Po/i  ti ca  .  Todas  ellas  leis  recon- 
hecem ,  como  ja  difemos  ,  a  mefma  origem  :  porque  lei  Natu- 
ral ,  lei  Divina  ,  lei  das-Gentes  fam  a  mefma  lei ,  com  diverfos 
refpeitos  .  Da-Jurifprudencia  Natural ,  nacèram  todas  as  leis  civis, 
e  principalmente  as.  leis  Romanas ,  de  que  nós  oje  uzamos  .  De 
que  fica  claro  ,  que  quem  nam  fabe  os  princípios  ,  da-Jurifpru- 
oencia  Natural ,  nam  pode  intender  bem  a  Romana  ,  que  é  a  mef- 
ma Lei  Civil.  Efte  é  aquele  ponto  mui  dificultozo  ,  que  nam 
incendem  os  que  eftudam ,  nefa  llniverfidade  ,  e  nem  menos  os  que 
eníinam  :  porque  fe  o-intendefem  ,  deveriam  regular  diferentemen- 
te os  eftudos  .  Em  parte  eftá  V.  P.  onde  pode  com  a  viíta  con- 
firmar ,  quanto  lhe-digo  . 

Emprega  *um  eíludante  um  ano  .na  Lógica,  que  confiíte  em 
Univerfais  ,  e  Sinais .  Se  eftuda  em  Lisboa  em  algum  convento  ,  co- 
ftumam    alem  difo  explicar-lhe ,  uma  pouca  de  forma  iilogiítica  f 
mui  má    fazenda  .    Faz  o  feu  exame   niíto  :    Se    a  Lógica    tetfk 
por-objeto  os  conhecimentos  ,    ou  as  coizas    de  que  trata :  Se  á 
criatura  indeputavel   :  Se  o  íílogifmo  em   Cameflres    fe-pode  re- 
duzir ,  para  Celarent :  e  Se  os  trez    modos  Pebas  ,  He  das  %  &  He- 
cas  ,  podem  dar  de  fí  ,  alguma  coiza  boa .    Com   iíto  vai  para  à 
Univeríidade ,  e  lhe-dam    as    inftituifoens  de  Juítiniano  :  que   ele 
dfíuda  polo  Manzio  ,  ou  outro  femelhante  .  Acabado  efte  primei- 
ro ano  de  infiituta ,  como  eles  lhe-chamam  ,  no-qual  talvez  nant 
acabou  de  pafar  ,  o  primeiro  livro  j  dam-lhe  uma  ou  duas  pofti- 
las  das-gayadinhas  ,    fobre  algum  tratado   particular  de  Leis  :    e 
nelas  fe-empregam  ,   até    fazerem  concluzoens  ,    em    uma  maté- 
ria :   o  que  fucede   no-quinto  ano  :    fe   acazo    nam  teve ,  algum 
ano  de  Teologia  &c.  No-feguinte ,  faz   o  feu  Bacharel ,  com  um 
ponto  que  lhe-faio  por-forte  :    cuja  lifam    o  Bacharel  nem  faz  y 
nem   intende  %  mas  um  Doutor  a-faz ,  e  explica  mui  bem :  e  até 
lhe-aponta  os  argumentos ,  que  lhe-devem  por  .   Segue-fe  o  ato  . 
no-qual  fe  o  eíludante  é  confiado ,  e  repetio  bem  de  memoria  a 
lifam  j  ou  refponda  ,    ou  nam  aos  argumentos  ,  faie  aprovado  t 
e  com  boas  informafoens  :  e ,  fe  o  prezidente  tem  empenho ,  é  in- 
falível o  bom  fuceíb  .    Faz  Licenciado  no-feguinte  ano  $  que   é 
outro  ato  femelhante  ,  metade  em  Portuguez:  e  ,  tomando  o  °vao 
fica  capaz  de  feguir  a  Cúria  ,  ou  Univerfidade  .  Acompanhemos 
eíte  ornem  ,  nos-feus  progrefos ,    Se  fica  na  Univerfidade ,  e  quec 
fazer  atos  grandes  ,  como  apontei ,  só  entam  comefa  a  eftudar  ,  al- 
guma coiza  :    ou ,  para  melhor  dizer  ,   só  eftuda  defpois  que  é 
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Doutor ,  e  quer  opor-fe  às  Cadeiras .  Nam  digo  que  eftuda  com 
método  :  mas.  mete  na  cabefa  muito  texto  ,  e  fuás  refpoftas  &c. 
que  é  o  que  lhe-bafta  .  Mas  ,  deixando  efte  na  Univeríidade  ,  e 
ftguindo  as  pafadas  do-outro  ,  que  fegue  o  Foro  :  vem  para  a  fua 
terra  ,  fem  outra  alguma  noticia  ,  e  comefa  *a  advogar  .  Outros  , 
provando  por-ceremonia ,  dois  anos  de  pratica  ,  vam  ler  no-Pa- 
íb  :  cujo  ato  confifte  ,  em  uma  lifam  de  ponto  ,  com  feus  argu- 
mentos .  Do-qual  ato  ainda  nam  ouvi ,  que  ninguém  faife  repro- 
vado ;  polo  menos  em  mil  efíudantes  ,  nam  fç- reprova  um  só: 
namobítanteque  eu  conhesèfe  muitos ,  que  tinham  pouco  talento 
para  o-fazerem  :  porque  é  um  ato  por-ceremonia.  E  temos  o  ornem, 
Opozitor  aos  Lugares  ,  Juiz  ,  Corregedor  &c.  Eíte  é  o  método 
deite  Reino :  confiderando  o  qual ,  conhecerá  bem  V.P.  que  nam 
6   metodo  próprio  ,  de  enfinar  Leis  . 

Primeiramente  aquele  ano  de  Lógica,  que  lhe-bvam  em  con- 
ta ,  tem  tanto    que  fazer   com  a  Lei ,  como  o  Alcoram  ,  com  o 
Evangelho.  Que  utilidade  fe-tira  de  Univerfais ,  e  Sinais ,  para  a. 
Lei :  ou  ainda  daquela  tal  forma  Silogiítica  ,    de  que  faiem  enla~ 
buzados  eíles  rapazes  ?  eu  nam  vejo  alguma  .    O  modo  com  que 
os-enfinam  nas   efcolas  ,  é  a  melhor  ideia  que  fe-tem  inventado  , 
para  nam  faber  formar ,  um   íilogifmo  perfeito  .     Mas   aindaque  o 
eftudante  foubèfe  perfeitamente  ,  todas  as   arengas  da-Fiíozofia  Pe- 
ripatetica  ;  defendo  eu  confiantemente  ,  que  para  nada  lhe-fervem, 
na-Lei.  O  Juriíla  tem  pouca  necefidade  de  filogifmos :  o  de  que 
tem  necefidade   é  ,  de  um  juizo  claro  ,  acoftumado  a  formar  ver- 
dadeira ideia  das-coizas ,   e  difeorrer*  fem  engano  .  O  que  certa- 
mente nam  eníina ,  a  forma  Silogiítica :  mas  muito  menos    o-en- 
finám  ,  os  Univerfais  ,  e  Sinais,  com  que  fe-ocupa  ,  oiprimeiro  ano 
de  Lógica  .     Alem  difo  eíla  tal  Lógica  ,  é  pozitivamente  prejudi- 
cial ,  aos  Juriftas  :  porque  acoítumando  ela  o  intendimento  ,  a  mil. 
futilezas  metafizicas ,  fem   fundamento  algum  *  obriga  o  Lógico-, 
que  fe-guia  por-ela ,  a  fazer   o  mefmo   na-Lei .    De  que  rezulta  , 
como   muitas  vezes  vi  ,    que    eftes   chamados  Filozofos  ,    fam  os 
piores  Jurifconfultos  do-mundo  :    nam  permetindo   a  Lei  ,    feme- 
lhante  modo  de  difeorrer :  nem  tendo  lugar  nela  ,  o  formaliter  7 
mater  ialiter  ,  ejjèntialiter  ,  in  priori    <&*  pofieriori  figno  ,  e  outras 
curioz  idades   deílas  ,  de  que  eítá  cheia,  a  Lógica  das-efeolas  .    De- 
forteque  quem    fabe  ifto  bem  ,  dificultozamente    pode    faber    bem 
Lei :  e  afim  feria  melhor  y  nam  ter  perdido  a  quele  ano ,  com  a 
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sagrada  .  E'  coiza  digna  de  rizo,  que  reduzindo  Juftínlano  o  cor- 
po do-Direito,  a  poucas  palavras ,  nas  fuás  Infticuiíòens  •>  paraque  os 
eftudantes  pudefem  formar  em  breve ,  a  ideia  de  todo  o  Direito* 
a  qual  com  o  tempo  fofem  ampliando:  queiram  os  meftres,que 
os  eftudantes  comecem  polo  Manzio  ,  Oinotom  ,  Vinio  ,  e  outros 
autores  difuziíimos :  os  quais  nam  dizem  palavra  ,  que  nam  con- 
firmem com  dez  textos :  e  com  tanta  erudifam  ,  confundem  o  juí- 
zo ,  e  impedem  a  percesim  .  De  que  nace  ,  que  os  eftudantes  tan- 
to intendem  as  Inftituifoens ,  como  a  língua  da-China :  e  pafam 
aquele  primeiro  ano,  lendo  muito ,  e  intendendo  pouco:  e  comu- 
mente  nam  acabam,  o  primeiro  livro.  Daqui  pafam  a  eftudar 
uma  poftila  ,  de  algum  tratado  particular  .  Mas  diga- me  V.P.  co- 
mo á-de  intender  bem,  uma  poftila  àe  Dote ,  de  $ubfiitutiombuí% 
de  Jurv  acrefcendi  ,  &c.  um  que  nam  fabe  ,  que  parentefco  ela 
tem  ,  com  o  Direito  ,  ou  porque  fe-trata  ,  no-corpo  dele  ?  Ifto  é  o 
rnefmo  que  um  alfaiate,  o  qual,  em  lugar  de  eníinar,  a  talhar 
um  veftido ,  fomente  fe-ocupáfe ,  em  cortar  mangas .  Quem  fabe 
fomente  quatro  poftilas ,  aindaque  as-tenha  prezentes  na  memoria, 
cu  o-nam  diftingo  de  um  papagaio  ,  que  repete  aquilo ,  que  ouvíg 
muitas  vezes .  Ifto  nam  é  fer  Jurifta  ,  nem  para  la  vai .  As  Con- 
cluzoens  ,  o  Bacharel  ,  a  Formatura  ,  nam  fam  coizas ,  que  po- 
fam  dar  melhor  conceito ,  de  um  ornem  :  Porque  as  Conciuzoens, 
fazem-fe  em  uma  matéria ,  que  eftudou  em  cinco  anos  :  as  ou- 
tras duas  coizas ,  fam  efeitos  da-felicidade  de  memoria .  Creio  que 
nam  direi  uma  parvoíce  ,  fe  eftender  efte  mefmo  juízo ,  até  à$ 
concluzoens  Magnas  ,  e  exame  Privado  .  On'de  venho  a  concluir 
que  um  ornem  ,  que  afim  emprega  o  feu  tempo  ,  por-forfa  nam 
á-de  faber  Direito  b  aindaque  nam  fe-doutore  ,  fenam  defpois  de  ga 
anos  completos  . 

Defte  principio  nace ,  que  encontrará  V.  P.  muitos  oroens , 
qiue  comumente  fam  tidos ,  por-grandes  Jurifconfultos  ;  os  quais  „ 
tirados  do-puro  texto  ,  que  tem  eftudado  ,  fam  tam  rudes,  què 
parecem  chegados  novamente  do-Paraguai ,  ou  Cabo  de  boa  Ef- 
peranfa  •  Falando  em  certa  ocaziam  ,  com  um  deftes  de  grande 
fama ,  e^  guiado  deíla  comua  preocupafam  9  intrei  em  uma  maté- 
ria erudita  ,  própria  daquela  faculdade  :  em  que  cazualmente  fe-fa- 
lou,  no-Imperador  Alexandre  Severo,  e  fuás  afoeus  ,  e  protefarft 
que  concedeo  ,  aos  Jurifconfultos  &c.  E  fiquei  mui  pafmado  ,  quan- 
do vi ,  que  o  ornem  nam  me-intendia :  e  ainda  me-admirei  mais, 
quando  me-dife  ,  que  ,  ocupado  comas  fuás  Leis  ,  nam  tivera 
tempo  de  fe-aplicar ,  à  Ifígria .  Cuido,  que  fe  V.P,  fizer  algumas 
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vezes  efta  experiência ,  achará  muitos  ckfte  parecer .  Nam  é  po- 
íivtl  ,  que  iíto  fuceda  a  um  ornem  ,  que  tenha  eftudado  com  me* 
todo  :  porque  efte.  ornem  naturalmente  ve  ,  a  conexam  que  tem 
aCua  matéria,  com  outras  de  que  depende.  Quando  V.P. ouvir 
dizer  a  um  Juriíta  ,  que  nam  fabe  a  iftoria  Civil,  principalmen- 
te a  Romana  $  e  a  um  Teólogo ,  que  ignora  a  iftoria  da-Igreja  ; 
Tem  mais  outro  exame  afente  ,  que  nem  Leis  ,  nem  Teologia  fa- 
be :  porque  a  Iftoria  é  uma  parte  principal ,  deitas  duas  faculda- 
des :  fem  a  qual  nam  é  poíivei ,  que  um  ornem  as-intenda  . 

Mas  deixemos  por-agora  o  Jurifconfulto  Catedrático  ,  e  pa- 
femos  ao  Forenfe  ,  ou  Advogado  ,  ou  Juiz  .  Intende  V.  P.  ,  que 
os  fete  ,  ou  oito  anos  ,  que  pafou  na  Univeríidade  ,  lhe-fervem, 
alguma  coiza,  para  os  empregos  ditos?  eu  quanto  a  mim,  digo 
que  nam  :  e  fundo- me  na  experiência  que  tenho  ,  defte  Reino  . 
Primeiramente  eu  fuponho  ,  que  o  efludante  de  que  falo  ,  afiítio 
fempre  na  Univeríidade ,  e  fe-aplicou  às  Leis :  que  fe  ouver  de 
falar  ^dos-que  .fazem  matriculas ,  ou  dos-que  na  Univeríidade  nam. 
eítudam  ,  que  fam  os  mais  j  entam  recebe  nova  forfa  ,  o  meu  ar- 
gumento .  Conheci  infinitos  mofos  matriculas  ,  que  pafáram  to- 
do o  feu  tempo  em  Lisboa  ,  fem  abrirem  livro  :  e  quando  lhe-che- 
gou  o  tempo  ,  fizeram  os  feus  atos  com  luítre  :  tiveram  mui  boas, 
informafoens  na  Univeríidade  :  e  oje  fe-acham  em  lugares  gran- 
des ,  co/n  muito  boa  aceitafam  :  e  dezempenham  as  fuás  obriga- 
fosns  tam  bem  ,  como  os  outros .  Muitos  dettes  fam  oje  Advo- 
gados de  muito  bom  nome  ,  fem  terem  eftudado  Leis  ,.  nem  quazi 
mais  aberto  livro  :  o  que  fet  da-fua  própria  boca  .  Daqui  fofo 
argumento  ,  para  os  outros ,  que  la  eítudam  ;  porque  fe  eftes  em- 
pregos fe-executam  bem,  fem  aquele  eíludo  j  com  razam  digo  eu% 
que  aquele  e  iludo  ?  no-eftado  em  que  as  coizas  oje  eítam  r  d^ 
nada  lhe-ferve . 

Proguntará  V.P.  como  é  poíiveí  ,  que  fafam  bem  as  fuás  obri- 
gafoens ,  omens  que  nam  efíudáram  ?  Mas  eu  refpondo  ,  que  V.P, 
deve  admetir  o  fato  >  como  verdadeiro  j  perfuadindo-fe  ,  que  eu 
nam  fou  capaz  ,  de  afirmar  uma  falíidade  :  porque  fe  nam  nomeio 
as  p.foas  ,  por-devidos  refpeitos  *  conhefo  porem-  tantos  deites  , 
que  podia  encher  boa  meia  folha  de  papel  :  teítemunhas  nam 
mortas ,  mas  todas  vivas  .  Nem  é  dificultozo  nefa  Cidade  ,  re- 
conhecer a  verdade  do-que  lherdigo:  tendo  V.P.  ai,  tantos  ami- 
gos .  O'  que  fupoíto  ,  intendo  que  fomente  me-progunta  r  qual  é 
"a  razam  deite  fenómeno  :  a  qual  porem  facilmente  fe-alcanfa  . 
Eftes  mofes  tinham  bom  talento:  e  a  experiência  e  uzo  dos-ne- 
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gocios ,  os-poz  em  eftado  ,  de  arrezoarem  .  Petifoens ,  e  outras 
coizas  deites ,  fabe  fazer  quem  quer  :  e  nifto  fe-ocupa  ,  uma  boa 
parte  da-avocacia  deite  Reino  .  Mais  da-metade  das-demandas  , 
fe-decidem  com  as  razoens  de  fafto  ,  fem  entrar  no-Direito  :  e 
eftas  qualquer  ornem  de  juizo  ,  que  tenha  alguma  experiência  % 
é  capaz  de  as-bufcar ,  e  dilatar  .  Quando  é  necefario  intrar ,  em 
algum  ponto  de  direito ,  para  ifo  fervem  os  Confulentes  ,  ou  o 
Cardial  Tofco,  ou  o  Index  das-Decizoens  de  Rota  ,  junto  com  o 
Corpo  delas  &c. ,  de  que  fe-copeia  fielmente  a  razam  *  e  muitas 
vezes  as  razoens  da-parte  contraria ,  dam  luz  para  refponder  ,  e 
bwfcar  muitas  coizas  .  Verdade  é ,  que  às  vezes  os  arrezoados, 
fam  com  Deus  fabe  :  mas  fe  uma  vez  erram  ,  outra  acertam :  e 
à  cufta  dos-clientes  ,  vam  aprendendo  eles  .  Eu  conheci  um  A- 
lemtejenfe  ,  que  ,  fem  ter  lido  mais  que  a  Ordenafam  ,  tendo  al- 
gumas demandas  em  Lisboa  ,  ele  era  o  que  arrezoava  :  e  fo- 
mente tinha  um  Advogado  ,  que  lhe-aíinava  .  E  com  efeito  efcre- 
via  e  dizia  tam  bem ,  como  nam  fariam  muitos  letrados  mofos  . 
Acham-fe  Efcrivaens  velhos ,  que  podem  enfinar  os  Juizes  de  Fo- 
ra,  a  fentenciar  .  E  com  efeito  muitos  Juizes  ,  fe-fervem  dos-feus 
confelhos :  e  os  que  o-nam-fazem ,  erram  muito  :  porque  neftes 
particulares  ,  a  pratica  ferve  de  lei  . 

Eítes  fatos  fam  certos,  e  notórios  .  e  achará  V.P.  mil  Ad- 
vogados ,  que  nunca  eftudáram  Leis :  e  nam  fabem  de  memoria, 
uma  só  lei  celebre  .  O  que^  fupoflo  ,  cuido  que  fem  trabalho 
fe-percebe  ,  que  o  que  ele  foi  bufcar  à  llniverfidade  ,  foi  o  grão 
de  Bacharel  ,  defpois  de  perder  fete  ,  ou  oito  anos  nas  jornadas. 
Verdade  é  ,  que  eítes  tais  quando  devem  efcrever ,  em  um  ponto 
de  Direito ,  acham-fe  em  calfas  pardas  :  e  aqui  é  ela  :  As  pala- 
vras faltam :  os  textos  nam  aparecem  :  as  razoens  nam  fe-encon- 
tram  .  Contudo  ifo  ,  nam  á  algum  deftes ,  que  ou  bem  ,  ou  mal ;  ou 
ppr-íi ,  ou  por-paracleto,  nam  fafa  os  feus  arrezoados :  e  ,  fendo  Juiz, 
nam  á  algum  ,  que  nam^  efcreva  a  fua  fentenfa  ,  ou  tenfam  ,  co- 
mo eles  lhe-chamam  \  aindaque  nam  faiba  Latim  :  pois  para  ifto 
c  que  ferve  ,  o  Dicionário  do-Bluteau  5  no-quai  bufcando-fe  as  pa- 
lavras uma  por-uma  ,  fe-acha  fuficiente  matéria  ,  para  compor  a 
fentenfa  . 

Ifio  fora  nada  :  o  pior  fam  as  eonfequencias  .  Eu  .  nunca 
condeno  um  ornem  ,  por-faber  pouco ,  fe  ele  conhece  ,  efe  pouco 
que  fabe :  antes  tenho  dele  fuma  compaixam :  e  fe  o-pofo  ajudar, 
o-fafo  fempre ,  O  que  nam  pofo  fofrer  é ,  que  os  que  fabem  pou- 
co ,  tenham  grande  prezuriam  ;  e  efle  juftamente  é  o  carater . 
TOM.II.  T  de* 
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deites  Jurifconfultos .    V.  P.  rirá  quando  obfervar  ,  a  magiftrali- 
dade  com  que  fe-prepáram  ,    para  refponder    a    qualquer  coiza  , 
que  fe- lhe- propõem  :  e  o  defpreza  com  que  ouvem  ,  qualquer   ref- 
poíta,  ou  objefam  dos-outros  ,  que  nam  fam  damefma  profifam  . 
Eíte  eftilo  é   Cam  particular  deites  Senhores  ,  que   eu  diftingo  lo- 
go um  Advogado  ,  ou  Juiz,  entre  mil  omens  de    capa  e  volta, 
iomente  pola   fua   vizeira  .     Intendem   eftes   Senhores  ,  que  o   pu- 
blicar lei?  ,  efe  na-esfera  da-fua  jurifdifam  :   e  aíim  em   qualquer 
.matéria   que  faiam   ,    perfuadem-fe ,  que  as  fuás  palavras  devem 
fer.  recebidas  ,    com  a  mefma  venerafam  ,,    que  fam  os  refcritos 
do-Principe  .     Se  V.  P.  lhe-faia  em  Filozoíia  ,  ou  Teologia  ,   ou- 
vilosá   meter  a  fua  colherada  ,  com   tanto  dezembarafo  ,  como  fe 
a-tivefem  eítudado  .    Se  fucede  falar-lhe  em  Leis  ,  acham-fe  en- 
tam  nc-feu  elemento  :   e  refpondem  damefma  forte   ,    que  fe   ti- 
vefem.  o  Digefto  no-corpo  :  e  tivefem  por-muitos  anos   examina- 
do ,  os  principios  das-Leis .  Se  ouvem  falar  em  guerra  ,  em   paz, 
em   comercio  .j.  finalmente  em    qualquer  matéria  y  a  nada  fe-pou- 
pam  ,   e   em  tudo  refpondem  polo  mefmo  eftilo  .     Mas  onde  eles 
ie-podem  ouvir  com  mais  gofto  ,  é  quando  fe-fala  ,   em   matéria 
de  eítudos .     Se   ouvem  dizer  ,  que  fora  de  Pomigal  fe-eftudam 
Leis,  com  melhor  método  ,   e  fe-fabem  com  mais  fundamento   e 
facilidade  5  fam   toirinhos ,   e  faltam  por-El-Rei  de^Franfa.     Ref- 
pondem ,  que  la  nam  fabem    nada  difo  .que   de  todas  as  Nafo- 
ens  da-Europa  ,  fomente  Portugal  fabe  o  Direito  .   que  os  .Eftran- 
oeiros  arengam  ,  mas  nam  fabem  com  fundamento  nada  .  que  la 
fazem  os  Doutoramentos  ,  com  dois   pontos  fomente   .    que  fam 
Doutores  de  tibi  qmque .  finalmente  nam  fe-acha  injuria  ,  que  e- 
les  nam  vomitem  ,    contra  os  pobres  Eftrangeiros  .    Tenho-me 
achado  :em  xonverfafoens ,  onde  fe-faiou   em  mruito  :cU(lo.:   que  é 
precizamente   o  que  eu  digo  ,   fer   infpfrivel  . 

Efes  nacionais  de  V.P.  julgam  ;da^capacidade   dos-Eftrangei- 
ros,  pola  figura  de  quatro  marinheiros,   que  vem  pafiar  em  Lis- 
tfeoa..    <Quem  poderá  perfuadir  a  um  deites  ,  jque    aquele  mefmo 
iíngkz  ,  e  Qlandez  ,de  calfam  breado  ,  que  .ale  \ve  >no-Remolares  , 
séide  um  Reino  ,   onde   fe^fabem  Llmanidades  ,  Ftlozofia  ,  Mate- 
mática ,  Leis  ,  e  todas  as  ciências  umanas  ,  e  divinas  melhor  ,  que 
tom  nenhuma  parte  ?   Efta  propozifam  «é   mais  dificultoza   para  al- 
,guns  ,  doque  a  quadratura  do-circulo  :  e  contudoifo  nam  à  mais 
verdade  que   iíto  :  e   as  Nafoens  cultas  reconhecem  aquelas  duas, 
cromo    prodígios  nefías  matérias  .     Se   eftes   Jurifconfultos  fofem 
.  menos  preocupados  ,    dos-mefmos  autores  podiam  inferir  ,    que 
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naquelas  Nafoens  a  omens  doucifimos .  Manzio  nam  era  Portu*> 
ouez  :  Mifingerio  ,  e  Oimtom  eram  Alemaens  :  Vinio  ,  e  Perezio 
eram  Olandezes  :  e  delias  Nafoens  fam  os.  outros  famozos  autores, 
porque  conumente  £t-effaoáa  1  Mas  efta  re&exam  é  para  os  dou- 
tos :  e  eu  falo  com  eiles  meros  práticos  .  Que  coiza  mais  digna 
de  rizo  ,  que  e'tes  onens  criticar  ,  as  nafoens  Eftrangeiras  !  Eíqs 
nunca  faíram;  de  Portugal ,  nem  fabem  o  que  par-la  vai :  o  pior 
é  ,  que  nem  menos  fabem  ifo  ,  que  fe-eftuda  na  llniveríidade  z 
porque  ,  como  V.  P.  pode  obfervar  ,  eftes  que  falam  tanto  ,  fam 
os  que  nam  fabem  mais  ,  que  a  pratica  da-Lei:  fem  faberem  de 
que  cor  ela  é.  Quanto  aos  Doutoramentos  ,  que  cara  tem  pa- 
ra criticarem  os  dos-Eítrangeiros  ,  eftes  Bacharéis  de  Portugal  f 
Sc  V.P.  obfervar ,  como  ai  fe-formam  os  Bacharéis  ,  ficará  bem 
perfuadido  ,  que  injuftamente  murmuram  dos-Eítrangeiros  .  A  ma- 
ior parte  dos~Bachareis ,  nam  fabem  mais  textos  ,  que  os  que  ef- 
çudáram  ,  para  a  lifam  de  ponto  .  E  alguns  conhefo  eu  ,  que 
nas  ferias  trouxeram  para  a  fua  terra,  uma  ou  duas  lifoens  de 
ponto  ,  para  as-eftudarem  com  vagar :  e  tiveram  a  felicidade ,  de 
lhe-fair  a  mef  na ,  no-feguinte  anó  .  Porque  nam  fei ,  fe  as  coi- 
zas  fc-podem  difpor  em  modo,  que  faia  a  dita  lifam  de  ponto 
pre  neditada  .  ifto  nam  é  cazo  metafizico  ,  mas  coiza  bem  uzual, 
ver  que  faiem  as  que  fe-efperavam  .  Oad^  nam  pofo  asas  ma- 
raviíhar-me  4  que  os  que  vem  iíto  todos  os  dias  <,  murmurem 
das-nafoens  Eftrangeiras  « 

Sei  muito  bem  ,  que  em  muitas  partes  f<6ra  de  Portugal , 
fe- facilitam  os  Doutoramentos ,  tanto  no-prefo  ,  como  nos-atos  : 
mas  também  obfervo  «,  que  nefas  partes  nam  fe-faz  cazo  de  um 
ornem ,  por-fer  doutor ,  mas  por-fer  douto  :  e  o  grão  fomente  é 
um  teílemunho ,  de  ter  completo  o  ano  ;  é  afim  o-intcndem  todos, 
O  grão  fupoem  doutrina:  e  quem  a-nam-tem  ,  ou  fe-doutore  em 
Coimbra  ,  ou  Roma  ,  ou  no-Japam  ,  fempre  ficará  ignorante  * 
Conheci  o:nens  doucifimos ,  que  nunca  fe-graduáram  :  e  vejo  mui- 
tos graduados  ,  que  era  jufto  que  o-nam-fofem  .  Onde  fendo  iíto 
tam  publico,  acho  fer  grande  loucura  eítimar  ,  ou  defprezar  uni 
ornem,  por-fer  doutor  ncfta ,  ou  naquela  parte .  Mas  o  pior  é, 
que  ainda  nefas  partes  de  grande  rigor,  vemos  todos  dias  monf- 
truozid  des  .  Conheci  nefte  Reino,  muitos  doutores  em  Teolo- 
gia ,  Leis ,  e  Cânones ,  que  fabiam  mui  pouco  ,  ifo  que  profefa- 
vam  .  pode  V.  P.  fazer  a  experiência  em  uma  efpecie  ,  exami- 
nando alguns  Meftres  em  Artes  ,  que  ai  fe-doutóram  ,  os  quais 
nam  fabem ,  que  coiza  é  Filozofia  &c.  E  fe  iíto  fucede  aqui  to 
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dos  os  dias  t  nam  acha  V.P. ,  que  merecem  rizadas ,  os  que  fa* 
zem   bwifo  ,  aos  eftudos  eftrangeiros  ? 

Mas  nefte  particular,  nam  fam  menos  trabalhozos  os  Cate- 
dráticos ,  que  os  Forenfes  .  *  *  *  falam  com  baftante  defprezo ,  de 
tudo  o  que  é  de  fora  de  Portugal .  Progunte-lhe  V.  P.  porque 
autores  eftudam  ,  nam  só  entre  os  Expozitores  ,  mas  entre  os  Tra- 
tadiftas  \  e  verá  ,  que  ,  menos  algamas  poftilas  ,  quazi  todos  fam 
eftrangeiros .  Refpondem  a  ifto  ,  que  as  inprenfas  la  fam  mais 
baratas ,  que  em  Portugal  :  motivo  porque  cá  nam  fe-imprime . 
alim  me-refpondeo  ia  algum  .  Mas  efta  nam  é  a  queftam :  a  que- 
ftam é  ,  fe  os  Eítrangeiros  fabem  ,  ou  nam  fabem  .  Eu  digo  v 
que  fabem  Leis  melhor ,  que  em  Portugal :  e  o-provo  com  os  léus 
livros :  argumento  ,  que  nam  tem  refpofta  .  Nem  é  refpofta  con- 
gruente dizer ,  Nós  podemos  fazer  ,  e  fariamos  nefte  ou  naquele 
cazo  •  Ifto  podem  refponder  também  os  Cafres  da- Africa  ,  e  os 
falvages  da-Canadá  :  pois  fe  la  fe-introduzifem  Univerfidades , 
também  eles  fariam  maravilhas  .  Alem  difo  eu  nam  acho  aqui* 
manufcritos  completos  *  nem  obras  perfeitas  nefte  género .  as  im- 
prefas  fam  poucas ,  e  agradam  a  poucos .  E  fe  as-ouvefe ,  cuido 
fe  imprimenam  :  pois  nam  leio  a  Gazeta  ,  que  nam  veja  uma  quan- 
tidade de  livros  imprefos ,  de  nenhuma  confíderafam  j  namobftan- 
te  toda  a  careftia  da-imprefam  .  Onde  parece-me,  que  efta  vanglo- 
ria ,  nam  afenta  fobre  bons  fundamentos  .  Polo  contrario  pofo  mof- 
trar  a  V.P.  entre  os  Eítrangeiros,  muitas  obras  medíocres  *  mas  mui- 
tas feletiíimas  :  ou  falemos  dos-Repetentes  ,  ou  Tratadiftas  ,  ou 
Confulentes  .  E ,  fem  fair  da-minha  Itália ,  (  onde  pri  neiro  que 
em  outra  parte  ,  renaceo  o  Direito  Romano  no-XII.  feculo  :  e  aon- 
de polo  efpacio  de  alguns  feculos  ,  foram  aprender  os  mais  da -Eu- 
ropa )  pofo  apontar  a  V.  P.  dúzias ,  e  dúzias  de  autores  iníignes 
na  Cadeira  ,  e  no-Foro :  de  alguns  dos-quais  vejo  ,  que  fe-fer  vem 
mui  bem  ,  eftes  Senhores  Portuguezes,  namobftanteque  murmurem 
tanto  dos-Eftrangeiros . 

Mas  nam  é  pequena  prova  ,  de  quanto  alguns  fe-enganam 
nefta  matéria  ,  o  teítemunho  de  alguns  Portuguezes  mais  adverti- 
dos ,  que  íairam  de  Portugal  .  Eftes  ,  quando  fe-acham  em  um 
paiz  eftrangeiro  ,  parece-ihes  eftar ,  em  um  mundo  novo :  e  ?  fe  a- 
cazo  tem  juizo ,  nam  deixam  de  mudar  de  opiniam .  D  Luiz  da- 
Cunha  ,  -que  pafou  por-eftes  lugares  com  louvor  ,  e  dcfpois  de 
longos  minifterios ,  fe-acha  oje  Embaixador ,  em  Franfa  ;  dife  a  uni 
amioo  meu  ,  que  quando  farra  de  Portugal ,  e  ouvira  falar  ou- 
ira^entei  o  maior  trabalho  que  tivera  ,  fora,  procurar- efque-; 
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cer-fe  de  tudo  ,  o  que  tinha  aprendido  em  Portugal ;  para  podei* 
intender  as  coizas  bem ,  e  falar  com  propozito.  Efta  é  uma  tef- 
temunha  ,  que  vale  por-muitas  .  Nam  diferentemente  efcreveo  o 
Conde  de  Tarouca ,  Embaixador  deita  Coroa  ao  Império  ,  a  otitro 
meu  amigo ,  que  fe-achava  em  Roma  »  e  me-leo  a  dita  carta  s 
e  acrecentava  varias  coizas  ,  que  eu  oculto ,  por-juftos  motivos. 
Nam  quero  citar  mais  teftemunhas  ,  de  que  ainda  cá  me-ficam 
muitas  :  porque  eftes  dois  que  nomeio ,  provam  quanto  eu  que- 
ria :  fendo  certo  ,  que  Portugal  tem  tido  poucos  omens  ,  como 
qualquer  deites  dois,  que  fam  iníignes  no-feu  género.  Efta  forte 
de  omens ,  nam  tropefa  certamente  nos-defeitos  de  muitos  ,  que  eu 
conhefo  :  e  julga  retamente  •  Nam  afim  eftes  Jurifconfultos  ,  que 
todos  os  dias  vemos :  os  quais  perfuadidos  do-feu  próprio  mere- 
cimento ,  nam  só  nam  podem  aprovar ,  coiza  nenhuma  eftrangei- 
ra  v  mas  em  toda  a  matéria  falam  com  magiítralidade  i  e  efas 
quatro  leis  que  fabem  ,  as-metem  em  toda  a  parte ,  ou  por-forfa, 
ou   por-vontade  . 

Efte  é  o  defeito  geral ,  dos-que  fabem  pouco :  que  em  toda  a 
ocaziam  fazem  pompa  ,  da-fua  erudifam .    Nam  converfará  V.  P. 
com  um  Opozitor  ,  que  nam  oufa  cem  textos  de  Leis :  damef  na 
forte  que  muitos  dos-que  eftudam  as  belas ,  letras  ,  racham  a  pa- 
ciência dos-ouvintes ,  com  verfos  e  palavras  Latinas  *  ou  a  gente 
os-intenda  ,  ou  nam  .    Onde  dizia  com  galantaria  um  amigo  meu, 
que  nam  achara  Jurifconfulto  ,  cuja  converfafam  fofe  tolerável  . 
Na  verdade  efte  é  um   grande  defeito ,  nam    só  no-Jurifconfulto  , 
mas  em  qualquer  outra  pefoa  j  nam  proporcionar  a  converfafam, 
à  pefoa  com  quem  fala  :  e  nace,  de  ter  pouco  juizo  .     lltn  ornem 
que  verdadeiramente  é  douto  r  e  tem  penfamentos  proporcionados! 
nam  deve  moítrar  excefo ,  fobre  as  pefoas  com  quem  fala.    Pri- 
meiramente é  ridicularia  ,  e  afeta(am  Portugueza ,  introduzir  textos 
Latinos  ,  quando  nam  iam  necefarios .    Ainda  quando  a  conver- 
fafam é  erudita  ,   fe  acàzo  nam  fe-faz ,  exprefa  matéria  dos-dicos 
textos  ,  é  puerilidade  ,  e  afetafam  dizèios  em  Latim  :  porque  de- 
ve fe  intender  ,   que  uma  coiza  é  efeola  ,    e  outra  converfafam,, 
Mas  onde  fe-conhece  totalmente  a  ignorância  ,    e    ridicularia  é, 
quando  fe-fala  com  gente  ,  que  nam  é  da-profifam ,  introduzir  fe« 
melhantes  modos  de  faiar  *     Ifto  é  um  infuíto  ,  que  fe-faz  aos  ou- 
vintes j   e  é  lanfar-lhe  em  rofto  ,  a  fua  ignorância  .    Por-gran- 
de  excefo,  que  um  ornem  tenha,  ou  de  doutrina  ,  ou  de  nacimen- 
to  *  quando  fe-acha  com  pefoas  fimpiezes  ,  nam  deve  moítrálo , 
.snas  ocultálo,  por-nam  eonmndii'  as  pefoas ,  com  quem  converfa, 

E'  pro- 
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E'  prova  evidente  de  uma  alma  iluftre  ,  e  de  um  grande  talento, 
acomodar-fe  às  pefoas  com  quem  trata  ,  confer  vindo  uma  media- 
nia ,  que  nam  decline  para  os  extremos  ;  ou  feja  converfando  , 
ou  eferevendo .  baila  poder  confeguir  o  triumfo  ,  nam  é  necefa- 
rio  moftrálo  .  Porem  ifto  é  o  que  poucos  intendam  ,  e  pouqui- 
fimos  fazem:  pois  tendo  um  real  e  meio  de  ciência  ,  metem-na 
poios  olhos,  com  incrivel  fúria.  Mas ,  tornando  ao  nofo  Jurif- 
confulto  , 

A  razam  principal  porque  eftesomens,  nós -quebram  acabéfa, 
com  as  fuás  leis  é  ,  porque  ferperfuadem  ,  que  nela  fe-acha  tudo. 
onde  tendo    o  texto  de  memoria  ,    intendem    que    tem  a  chave 
meftra  ,  de  todas  as  dificuldades  ,  ainda  em  matérias  de  Leis  .  Com 
efta  preocupafam  prezumem  ferem  aptos ,  para  todos  os  empregos: 
e  os-aceitam ,  e  bufeam :  e  os-executam  como  Deus  fabe  *    Mas 
nifto  mlzeravelnente  fe-enganam  ,  e  fazem  grande1  prejuízo  ,   à  R*-* 
publica.     Porque  fendo  coftume  ,  que  das-ltniverfidades  fe-tirem, 
os  quj  ám-de  adminiftrar  o  Económico,  e  Politico  do-Reino  :'  6 
fucedendo  alguma  vez  ,  que  eftes  fejam  mandados  às  Cortes  ef- 
trangeiras ,  por-InViados  &c.  para  negócios  de  grande  coníiderà- 
fam  \  nam   tenio  os  requizitos  necefarios  ,  nam  podem  fazer  bem 
a  fua  obrigafam  5  e  murtas  vezes  podem  fazer  danos.  Fácil  é  ob- 
fervar  o  motivo  ,    e   fazer  a  experiência  .     Se  V.  P.    fala    2t  um 
deftes ,  no-direito  da-Guerra  ,  refponderá  ,  que  nos-tituios  do-Dí- 
gefto  ,  de   Captivis   »   ®*  Poftliminio  ,  reverjis  ,  gr*  redempt.  ab 
boftibus  ,   âe  ke  Militari  ,  de  Caftrenfi  pecúlio  ,    de  Veteranis ,   de 
Teft amento  militis  8c  c.    ou  nos-do-Codigo  ,  Q^i    mi  li  tare  pof- 
fitnt  vel  iton,     Negotiatores  ne   militent   ,    de   f{?  militari  ,    de 
Cafirenfi  pecúlio  militum  ,  @"  prafi&i  annon&%  de  Erogatione  mi* 
li  t  ar  is  annon*  &c.  fe-acha  tudo  o  que  é  necefario  ,  para   dece- 
dir  o  ponto  .     Se   lhe-fala    em  Contratos     entre    gentes    livres , 
achará  ,  que  vai  logo  ao  Código  ,  e  Digefto  ,  bufear  os  titulos , 
de  Pa&is  ,   TreinfaBionibus  ,   Verborum  obligatiombus  ,  de   Duo- 
bus  rei?  &c.    Soe  lhe-fala  no-Jus  dos-Legados  ,   ou  pnblieos  mi- 
niftros  ,  vem  logo   q  titulo  de  Legati^nibus  .  Finalmente  fale-lhe 
no-poder  de  publicar  leis ,  criar  minifrms  ,  pór   tributos  &c.  e 
para  ifto  tem   rezervados   os  titulos ,  de   Legibus ,  Senatufconful- 
tis  ,  Confiitution.  Frincip.  9   Poenis  ,   Publicanis  &c.  O  Canonifta 
poderá  acrecentar  algum  texto  das-Deeretais ,  ou  citar  algum  au- 
tor Moralifta  &c.  mas  perfuadem-fe  comumenie  ,  que  os  titulos 
que  alegamos,  e  outros  femelhantes  fam  os  lugares  comuns  ,  ou 
Tópicos,  de^ue  fe-tiram  todas  as  decizoens ,  para  os  càzos  poíi- 

veis . 
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yeis .  E  fundados  niftò  ,  nam  tem  .dificuldade  de  #ezolver$m  ,  to- 
da a  controverfia  ,  fohre  o  direito  da-Paz  ,  e  da-Guerra  ,  dos-Pa- 
tos  ,  e  tudo  p  mais  que  pode  fuceder  ,  entre  Nafoens  t,;  &  Na- 
foen-s  .  Mas  por-p^nco  que  fe-coníídere.  a  matéria  ,  fe-achará  , 
que  eftes  documentos  nam  "fam  bons  ,  para  rezolver  tudo/.  Su- 
ponhamos que  nace  uma  controvertia  ,  entre  uma  nasám  Europeia, 
com  os  Turcos  ,  011  Chinas  ,  ou  Malabares  ,  fobre  a  violafam 
,da-paz,.ou  coiza  femelhante  :  julga  V.  P.  que  ám-de  ter  auto- 
ridade entre  eles,  as  Pandetas  de  Juítinianp ,  ou  as  Decretais  3  ou 
MoraUftas  •?  tanta  como  fe  aqueles  nes-alegafein ,,  com  o  Aieoram: 
os  -outros  com  Confúcio  ,  ou  outro  femelhante  .doutor  dos-feus . 
Neftes  .cazos  ou  fe-trate  com  Aziaticos  ,  ou  Europeos ,  ou  qual- 
quer outra  gente  raciônavel  ,  é  ,necefaiHo  ter  prpmtas  ,  nam  as 
leis  Romanas,  mas  as  das-Gentes  ,  ou  do-direito  Natural,  abra- 
fado  por-todos ,  os  que  uzam  da-razara  :  para  poder  mo&rar ,  a 
juftifa  da-nofa  cauza  ,  e  injuítifa  da-fua  . .  Eftas  fam  as  verdadeiras 
fontes  da^juftiía  ,  de  ; que  fe- tiram  as  folufoens  ,  dos-tais  cazos: 
e  de  que'  fe-devem  t;irar  ,  nam  só  naqueles  ,  mas  aind3  nos-que 
.fucedem  ,  entre  Nafoens    çukas . 

E  certamente  que  á-de  fazer  um  puro  Jurifconfuito ,  em  urna 
matéria  politica  ,  fe  ele  nam  tem  eftndado  ,  os  princípios  dela  l 
Qae  á-de   dizer   em   um  tribunal  ;da-Fazenda   ,   ou  f4o 41} tramar  , 
fe  ele  nam  intende  ,  a  economia  dorReíno  ,  e  das-Conquiftas  :  igno- 
ra as  focfas  ,  os  interefes  <lo*feu    Príncipe  ,  em  ambas  as  partes  Z 
.Como  á-de  um  Miniftro  tratar  bem  um  negocio  ,  em  uma  corte 
,eftrangeira  ,     premeditar   um  :projeto  avantijozo    ,    eílipular  um 
contrato   útil   :    ou  como  4-det  uài/eeré^rio  .  Re^io    ,    que  poía 
;maior  par4;e  coftumam  Ççf  rJurifcdrfu1tQs.Uofacpníeíh:tr   o  feu  Em- 
baixadQr ,  fobre  eftaSiTiaçeçias <&$%  oestv  um  •,  ..nem  outro  inten- 
dem, os  interefes^  dos-Principssld^-Etiropa  ,    nem   tem    eítudado  , 
uma  filaba  cjeP.Qlitiça  .?.PinaImente  .unvSecrétano  de  Eftado  ,  um 
das-i\íerçes  ^cc.  qqe  coisa  boa -podo) afazer  ,  Xe  nam  tem   ,  alem 
da-notiçi^  m°-d,ik;ê^0;.^ti^^ÍKÍi  QoíastGení^^  uma- perfeita  inte- 
ligência da^Qlit^a  ^>Qer^ne^&e^eífe.):tal  Qmem  nam x  apto  ,  para 
.eftes  empregos  :'  .e  itamfoem  él  <zmo  ofl  que   Hfc>  fjam/e-apr-ende  , 
.nos-Jivres  d?s-jeis  Romanas  .Nam  pofo  deixar  de  trazer    à-  me- 
moria., }o  ^azo  ,que  fucedep  ao  Filozofo  Sócrates  ,    com  Glauco 
Ateniçz  (  i  )  .    Er(a  efte  ura  mofo -nobre    de  Ateres  ,    a  quem, 
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fem  ter  completos  vinte  anos ,  fe-meteo  em  cabefa  ,  afpírar  aos 
primeiros  cargos  da-Repnblica    :    e  detalforte  faiava' nifto  ,    que 
nenhuma  pefoa  da-fna  família ,-  o-podia  aturar  .  Tomou  Socr3tes 
o  empenho,  de  curálo  defta  frenezia  :  e  ,  defpois  de  lhe-louvac 
a  ideia  ,  e  a  gloria  que  podia  adquerir  5  lhe-proguntou  ,  qual  fe- 
ria o  primeiro  fervifo  ,  que  avia  fazer  ao  Eftado  .    E  refponden- 
do  ele  ,  Que ,  aumentar-lhe  as  rendas :   bem  ,  dife  Sócrates  ,  fem 
duvida  faberas ,  em  que  conliftem  as  rendas  do- Eftado  :  paraque 
no-cazo ,  que  falte  uma  porfam  ,    faibas  fuprir  com  outra  parte  . 
Refpondeo  Glauco,  que  nam  tinha  cuidado  nifo  .    Dizei-me  ao 
menos  ,  continuou  Sócrates  ,  quais  fam  os  gaftos  ,   que  faz  a  nofa 
Republica  ,  paraque  pofais  conhecer  ,  como  deveis  deminuir  ,  os 
que  fam  fuperfluos  ;  vifto  fer  efte  um  ponto  principal ,  de  quem 
governa .    Nem  menos  teve  refpofta  ,  (obre  ifto  .    De  que  con- 
cluio  Sócrates  ,   que  fe  Glauco  âdminiftráfe  a  Republica  ,  nunca 
ela  poderia  enriquecer-fe.     Más  adverti  ,  replicou  Glauco,  que 
pode  enriquecer-fe  a  Republica  ,  deftruindo  os  feus  inimigos  .   Aqui 
Ihe-repetio  Sócrates ,  que  era  necefario  faber  ,  quais  fam  as  forfas 
próprias  ,  e  as  dos-inimigos  por-mar  ,    e  por-terra  5  para  poder 
perfuadir  ,  ou  defperfuadir  a  guerra :  ou  fuprir  ,  em  cazo  de  uma 
défgrafa  .    E  cònfefando  Glauco  ,'  que  nem   menos    ifto  fabia  , 
Sócrates  entam  evidentemente  o-convenceo ,  da-fua  loucura  s  vifto- 
que   nam  tinha  os  principios   necefarios  ,    para    o    tal  emprego  . 
Se  efte    dialogo  ,  meu  amigo  e  fenhor  ,   pudefe  praticar-íe  com 
algumas  pefoas  ,    que  oje  tem  uma  boa  mam  travefa  de  prezun- 
fam  s  feguro-lhe  ,  que  muita  gente  ficaria  dezenganada  ,    da-fua 
pouca  capacidade,  para  os  cargos  que  ocupa. 

Conhefo  ,  que  as  leis  Civis  nam  fam  inutis  ,  para  certos 
cazos  :  mas  também  conhéfo ,  que  nam  baftam  :  e  que  fem  ou- 
tros focorros  ,  tanto  emporta  telas ,  como  nam  telas .  Um  fim- 
plez  Catedrático  pode ,  em  cazo  de  necefidade  ,  pafar  fem  a  noti- 
cia da-lei  Publica ,  e  da-Politica  :  nam  aíim  um  Miniftro  .  E 
como  dos-Catredaticos ,  vejamos  formar  de  repente  ,  muitos  Minif- 
tros  5  intendo ,  que  todos  tem  necefidade  ,  deftas  noticias  :  e  que 
as-devem  beber,  em  tempo  próprio  ,  para  lhe-fer virem  para  tu- 
do :  viftoque  o  Juiz  de  Fora  ,  o  Corregedor  ,  o  Provedor  &c. 
todos  tem  necefidade  deftas  noticias  ,  nos-ditos  empregos ,  e  nos-que 
com  o  tempo  podem  ter.  Muito  principalmente  a-tem  um  De- 
zembargador  ,  que  á-de  julgar  de  fazendas  &c.  gorque  dependendo 
as  decizoens  ,  das-qualidades  dos-fatos  ,  fe  ele  ignora  eftas  coizas, 
nam  éipofivel,  que  julgue  bem  a  matéria .    Onde  tem  neceíidade, 

nam 
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riam  só  de  conhecer  bem  ,  o  eftado  do-feu  Reino  ,  e  a  regra  com 
que  é-  governado ,  ao  que  eu  chamo  lei  Publica  }  mas  também  o 
eftado  dos-feus  vizinhos,  e  dos-Principes  ,  com  quem  o  feu  Mo- 
narca tem  ,  ou  pode  ter  ,  algum  interefe  .  Alem  difo  ,  deve  tam- 
bém faber  ,  como  fe-governam  os  outros  Reinos  :  quais  fam  as 
coizas  recebidas  entre  todos :  quais  as  particulares  :  qual  a  melhor 
forma  de  governo  :  quais  as  melhores  leis  :  quais  os  melhores 
meios  de  confervar  a  paz  ,  e  uniam  entre  os  omens  :  e  outras 
coizas  femelhantes  ,  nas  quais  coníifte  aquela  particular  ciência, 
a  que  chamam  Po/i fica  .  A  qual  nam  coníifte  na  mera  iftoria , 
como  a  lei  Publica  $  mas  alem  da-iftoria  ,  pede  grande  talento  , 
e  um  juizo  elevado ,  e  folido  .  Efta  erudifam  é  indifpenfavelmen- 
te  necefaria  ,  ao  Miniftro  :  efta  é  ,  a  que  nam  eníinam  ,  as  leis  de 
Juftiniano  .  de  que  faie  por-legitima  confequencia ,  que  iíto  é ,  o 
que  fe-ignora  nefte  Reino . 

Alguns  achei  ja  ,  que  intendiam  ,  que  a  Politica  fe-aprende 
em  quatro  dias  ,  fem  grande  eftudo  :  porque  na  opiniam  deftes , 
iendo  um  tratado  de  Ariftoteles  ,  ou  Platam  ,  fica  um  ornem  con- 
fumado  Politico  .  Mas  iíto  ,  é  um  engano  manifefto  .  Os  an- 
tigos,'que  efcrevèram Tobre  eítas  matérias  ,  podem  dar  algumas 
iuzes,  para  a  Politica  *  mas  nam  baítam  :  é  necefario  unir  os  An- 
tigos com  os  Modernos  ,  e  de  todos  tirar ,  o  que  é  necefario  . 
Primeiramente  é  "necefario  ,  um  eftudo"  fundado  da-Iftoria  antiga, 
e  moderna  :  defpois  ,  um  eftudo  particular  ,  dos-interefes  dos-Prin- 
cipes :  em  terceiro  lugar  ,  um  grande  eftudo  da-verdadeira  Poli- 
tica .  E  tudo  ifto  certamente  nam  fe-acha  ,  em  Ariftoteles  ,  ou 
Platam  $  namobftanteque  eftes  eferevefem  bem  ,  do-direito  Na- 
tural &c.  Sam  bons  os  exemplos  antigos :  mas  devemos  procu- 
rar os  modernos ,  que  fe-acomodam  aos  nofos  coftumes  .  Quem 
quizefe  oje  formar  uma  Republica  ,  kgundo  o  rigor  da-antiga 
Sparta  ,  ou  ainda^  fegundo  a  difpozifam ,  da-Romana  republica , 
emprenderia  uma  ideia  impoílvel  .  Os  nofos  coftumes  fam  tam 
diferentes  dos-antigos ,  que  nam  é  poílvel ,  que  pofamos  aquietar- 
mos ,  com  o  rigor  de  uma  daquelas  Republicas  ,  e  com  a  liber- 
dade de  outra  .  e  contudo  ninguém  duvida  ,  que  uma  e  outra  , 
foram  com  grande  juizo  reguladas  .  A  mefma  lei  Romana  ,  que 
oje  eftá  geralmente  recebida ,  na  maior  parte  da-Europa  ,  e  paizes 
da-fua  dependência  ;  acomodon-fe  aos  nofos  coftumes  .  Em  Fran- 
fa  ,  Alemanha  ,  Efpanha  ,  Portugal  ,  á  leis  municipais  ,  que  pre- 
valecem fobre  a  Romana.  Porque  quando  defpois  dò-feculo  JKII. 
efta  faio  de-Italia  ,  e  introu  neftes   Reinos  ;  eftavam  tam  radica- 
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dos  certos  coftumes  ,  que  nam  foi  pofivel ,  deitálos  fora :  onde  fo- 
mente foi  recebida  a  lei  comua  ,  em  falta  da-municipai  .  Na 
mefma  Itália ,  e  na  mefma  Roma  ,  onde  procuram  conformar-fe 
quanto  podem  ,  com  as  leis  de  Juftiniano  j  á  eftatutos  particu- 
lares ,  em  grandifimo  numero  .  E  o  que  mais  é  de  admirar  ,  nam 
á  comunidade  Civil ,  no-eftado  Ecleziaftico  ,  que  nam  tenha  os 
feus  eftatutos  particulares  .  E  fe  iíto  procede  na  Lei,  que  fempre 
fe-prezume  deduzida  ,  da-boa  razam  ,  que  fará  na  Politica  ,  que 
fe-conforma  aos  coftumes  das-gentes  ,  em  que  á  tanta  diverfida- 
ríe  ?  Onde  é  manifefto  engano  intender  ,  que  ifto  fe-pode  apren- 
der ,  poios  Antigos  .  Dsvemos  ler  os  Modernos  :  as  diverfas 
maneiras  de  governo  ,  que  tem  ávido  no-dito  Reino  :  o  motivo 
cleftas  variafoens :  cuja  noticia  entronca  com  a  iflioria  ,  de  todos 
os   outros   Reinos  . 

Mas  devemos  também  eftar  muito  advertidos ,  de  nam  abrafar, 
com  os  olhos  fechados  ,  tudo  o  que  dizem  alguns  modernos  , 
em  matéria  de  Politica,  e  o  que  praticam  outros:  como  ja  ad- 
verti a  V.  P.  em  outra  carta  ,  falando-lhe  da-Etica  .  Acham-fe 
modernos  que  obfervam  ,  uma  Politica  ímpia:  a  qual  nam  tem 
mais  fim  ,  que  engrandecer  o  Eftado  ,  fem  fazer  cazo  da-religiam  , 
nem  do-direito  Natural  .  Defte  género  é  Nicolao  Machiavelo  , 
Tomaz  Hobbes  ,  e  alguns  outros  :  e  defte  carater  fam  também 
outros  ,  que  o-praticam  todos  os  dias  ,  fem  o-advertirem  ,  com 
efcandalo  dos-omens  bons  ,  e  prejuizo  dos-Povos  .  Eftes  fam 
os  que  põem  toda  a  fua  induftria  ,  em  aumentar  a  potencia 
dos-Principes  ,  por-qualquermodo  que  feja  :  deixando  para  os  par- 
ticulares ,  a  juííifa  9  a  fidelidade  ,  a  umanidade .  Eftes  os  que  só 
procuram  artifícios ,  com  que  fe-arruinem  os  vizinhos ,  refucitan- 
do  entre  eles  antigas  paixoens  ,  e  novos  motivos  de  difcordia. 
Eftes  fam  os  que  enganam  os  fuditos  do-feu  Principe ,  procuran- 
do perfuadir  aos  Povos  ,  que  o  Reino  é  mais  poderozo ,  dqque 
nam  é  :  que  nam  fazem  cazo  da-fantidac!e  dos-juramentos  y  que 
quebram  quando  lhe-aparece  ,  a  minima  ocaziam  de  ventagem  : 
e  fazem  outras  coizas  fctnelhantes ,  de  que  muitos  ,  que  querem 
moftrar  ,  ferem  grandes  Políticos,  tem  a  cabefa  cheia.  Efta  Po- 
litica é  falfa  ,  e  deve-fe  defprezar  \  para  procurar  uma  Politica 
verdadeira,  fundada  em  boas  máximas  .  E  por-tal  motivo  creio, 
que  deve  o  ornem ,  que  fe  á-de  aplicar  a  efte  eftudo  ,  fazer  pri- 
meiro fundamento  na  Ética  ,  no-dircito  Natural  ,  e  das-Gentes: 
do-qual  é  que  á-de  deduzir  as  máximas  ,  para  a  fua  Politica  : 
pois  fem  ifto ,  fera  um  enganador  pubiko  ;  mas  nam  fera  nem  *  *  * 
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nem  miniftro .  Se  todo  o  ornem  tem  necefídade  da-Etica ,  mui- 
to mais  o-tem  o  Miniftro  :  porque  eleve  praticar  matérias  ,  que 
fem  a   Ética  fam  falias ,  e  p^rigozas  . 

Ifto  é  fem  duvida:  e  só   o-pode  negar,  o  que  nam  conhece 
as  coizas  :  moftrando  a  experiência  .,  que  o  mefmo  Cujacio  era 
ignorantifimo ,  dos-negocios  de  Franfa  :  e   por-nam  ter  eftudado 
iílo ,  nam  era  bom  para  o  Foro  .    Mas  progunto  agora  :  Quan- 
tos  Jurifconfultos  acha  V.  P.  que  ,  antes  de   intrarem  nos-empre- 
gos  ,  tenham  feito  eítas  preparafoens  }  e  fe-inftruifem  de  tudo  .,  o 
que  é  necefario  para  eles  ?  eu  duvido ,  que  fe-ache   um  só  ,  Mas 
pafo  adiante   ,  e  nam  teria  dificuldade  de  apoftar  ,  que  fera  ra- 
riíimo  ,  o  que  chegue  a  conhecer ,  que  eftas    coizas  fam   necefa- 
rias  ,°  ao  Jurifconfulto  forenfe  .     Em   certo  modo  eu  os-defeuipo, 
como  ja  diife  *»  porque  é  coiza  *  em  que  nunca  ouviram  falar:  e 
porque   nefa  Univeríidade  ,  nam  á  Cadeira  de  lítoria  ,  de  Politica  , 
e  coizas  femélhantes  ,  que  fe-acham  em  outros  "Reinos:  e  que  fam 
necefarias  ,  para  eftes  eftudos  eruditos  :  e  tudo  fe-reduz  ao  puro 
texto,  e  algumas  poítilas  :  Mas  o  que  nam  pofo  fofrer  ,  é  a  pre- 
.zunfam  :  e  quanto  eítam   fatisfeitos  de  si  mefmos  ,    aqueles  que 
nem   menos  fabem  ,  que  coiza  é  necefaria   ,  para  fer  bom  Jurif- 
confulto  •    Se  V.  P.  falar  a  um  deftes  Senhores  ,  em  varias  ma- 
térias ,  ouvirá  coizas  beliíimas  :  mas  fe  acazo  Ihe-propuntar  miu- 
damente ,  tudo  o  que  é  necefario ,  para  a  dita  profifam  ;,  fegundo 
o  eftilo  do-diálogo  de  Sócrates  com  Glauco*,  temo  muito ,  que   o 
dito  Jurifconfulto,  fique  mui  caladinho  ,   e  confuzo  da-fua  igno- 
rância.    Contudoifo  ,  nam   achará  V.  P.  algum    defes  ,   quedam 
intenda  ,  eftá  bem  colocado ,  no-emprego  que  ocupa :  e  que  nam 
efleja  promto  para  receber  ,  qualquer  que  lhe-pofam  dar ,  ainda- 
que  feja  ,  em  coizas  de  erudifam  .     O  Povo  enoana-fe  com  eles 
e  eles  en^anam-fe  configo .     Quando  um  ornem  faie  ,de  uma  ca- 
deira da-llniverfidade  ,  cuidam  todos  ,  que  é  um  anjo  produzido 
na-tetra.     Ouvem  dizer,  que  é  douto  em  uma  matéria  ,   e  per- 
fuadem-fe  ,  que  o-é  igualmente  ,  em  todas  :  e  eles  ,  que  nam  Ihe-tem 
conta  dezenganálo,  aceitam  limpamente  ,  tudo  quanto  fe-lhe- ofere- 
ce «   Tenho  viílo  muitos  fimplezes  Juriftas ,  aceitarem  o  luoar  de 
Académico  ,  para  efereverem  a  Iftoria  .    nunca  vi  nenhum  que 
o-regeitáse ,  com  o  pretexto  ,  de  nam  a-ter  eftudado  .    De  que 
nace  ifto ,  fenam  de  que  intende  ,  que  é  capaz  de  tudo  ?  O  mef- 
mo digo  ,    de  alguns  deRes  Teólogos  :   que  ,  fem  nunca  terem 
aberto  livro  de  lítoria ,  tomam  a  incumbência  ,  de  eferever  uma, 
t  às  vezes  bem  embrulhada  .    Sei  muito  bem,  que  o  Juriffa ,  e 

V    2  Teo- 
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Teólogo  ,  fe  tem  eftudado  o  que  devem  ,  fam  próprios  para 
efereverem  a  Iftoria  :  o  que  digo  é  ,  que  o  Jurifta  que  eftuda, 
polo  eftilo  de  Portugal  ;  e  o  Teólogo  que  nam  tem  lido  mais , 
que  Teologias  Efpeculativas  ,  e  Morais  j  fam  totalmente  incapa- 
zes ,  dos-  ditos  empregos  .  A  Iftoria ,  nam  fe-aprende  em  quatro 
dias  .  Para  fe-divertir  um  ornem  ,  baila  ler  um  livro  de  Iftoria: 
para  a-faber ,  é  necefario  eftudar  muita  coiza  ,  que  fam  os  pro- 
legomenos  dela  ,  e  tela  eftudado  muitos  anos  .  Mas  para  efere- 
ver  a  Iftoria ,  é  necefario  nam  só  fabèla  ,  mas  deforte  entregar-fe 
a  ela,  que  nam  fe-fafa  outra  coiza  .  O  que  fupofto,  como  pofa 
fer  que  omens ,  que  tem  mil  ocupafoens  ,  pofam  em  algumas  fe- 
rias ,  ou  dias  interrompidos  ,  eftudar  os  primeiros  princípios ,  e 
fatisfazer  bem  aos  feus  empregos  j  é  um  problema,  que  eu  •nam 
intendo  .  O  que  porem  daqui  fe-fegue  ,  V.  P.  o-intende ,  fem  que 
eu  lho-explique  *  *  *  . 

O  maior  favor  que  fazem  eftes  ,  que  engrandecem  tanto ,  o 
eKtudo  da-Lei  *  é  reconhecer  ,  que  as  coizas  que  apontamos ,  po- 
dem fer  utisrmas  acrecentam  logo  ,  que  fam  incompatíveis  com 
a  Lei :  nam  fendo  pofivel ,  que  um  ornem  fe-aplique  com  fruto, 
a  tam  diferentes  coizas :  porque  fomente  a  Lei  pode ,  ocupar  um 
ornem  ,  no-curfo  de  uma  vida  dilatada  .  Eftes  amigos  fempre  tem 
promtas  razoens  ,  para  defeulparem  a  fua  ignorância .  Achei  al- 
gum ,  que  fe-efeandalizou  ,  de  lhe-emendarem  alguns  folecifmos , 
c  barbarifmos  ,  que  cometera  em  um  parecer  Latino :  e  afirmou 
mui  ftriamente ,  que  o  reparar  nifo  ,  era  puerilidade  :  porque  um 
ornem  douto  nam  devia  olhar ,  para  tais  coizas ,  que  fam  só  pró- 
prias de  rapazes .  Mas  quem  se-poderá  perfuadir  ,  de  femelhantes 
xazoens  ?  Confefo  ingenuamente  a  V.  P.  que  quando  oufo  falar 
•afim,  omens  que  profefam  letras  ,  envergonho-me  de  os-ouvir  . 
Quem  chega  a  reconhecer  ,  a  utilidade  daqueles  eftudos ,  para 
intender  a  Lei  ,  e  nam  confefa  a  neceíldade  ,  ou  é  teimozo  ,  ou 
louco.  Porque  fe  eu  conhefo ,  que  é  útil,  devo  conhecer  ,  que  a 
inteligência  da-Lei  fe-funda  ,  naqueles  tais  conhecimentos  :  de  que 
faie  por-legitima  confequencia ,  a  neceiidade .  Nem  é  pofivel  que 
eu  conhefa^,  que  coiza  é  Lei  ,  fem  conhecer  ,  que  fe-intende  e 
explica  ,  com  a  Iftoria  :  que  fe-funda ,  na  razam  natural :  e  coizas 
femelhantes.  De  que-  fe-conclue,a  neceiidade.  O  que  fupofto  , 
torno  a  dizer ,  que  os  que  afim  refpondem  ,  nam  fabem  que  coi- 
za é  Lei.  Alem  difo  perfuadir-fe  ,  que  a  Lei  nam.  é  compatí- 
vel, com  aqueles  eftudos  *  é  outra  frenezia  femeíhante  .  Confefo, 
que  o-nam-feja  a  eftes  ,   que  feguem.o  método  que  apontei, e  pa- 

fam 
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fam  de  um  tratado  para  outro  ,  fem  advertência,  nem  conexam* 
que  cuidam  fomente ,  em  encher  a  cabefa  de   textos :  e  que  Lero 
oor-fi  ,  e  refletem  polo  juizo  dos-outros  .    Mas  quem  eítuda  com 
método,  e  le   primeiro  o  que  deve  ler   ,    e  faber  \  e  reconhece 
que  coiza  é   Lei  ,  e   como  fe-deve  eftudar  j    em  trez   ou  qu3tro 
anos  pode  faber   mais  Leis  ,  doque   muitos  que  pasáram  a  fua  vi- 
da nelas.   Nam  confifte  efte  eftudo  ,  em  meter  muitas  leis  na  ca- 
befa h  como  ignorantemente  fazem  muitos  ,    que  procuram  nam 
dizer  palavra ,  que  nam  feja  fundada  em  alguma  lei :  efta  é  uma 
afetafam   ridícula,  e  que  só  fe  encontra  em  pefoas  ,  de  pouco  jui- 
zo.  Se  a  coiza  é  clara  ,  nam  é  necefario  lei ,  para  que  a-intenda- 
mos  .  Ninguém  julgou   nunca  ,    que  um  ornem  que  injuít3mente 
mata  outro  ,  é  digno  de  morte  ,  porque  o-dife  Juftiniano  :    mas 
porque  aíim  o-moftra   a  boa   razam .  o  ponto  todo  eftá  em  ave- 
riguar ,  íe  nefte  ou  naquele  ,  cazo  juftamente    o-acometeo  •    Onde 
querer  provar   aquela   maior  ,  com  muitas  leis  ,  é   ter  pouco  jui- 
zo .    Cícero  naquele  feu  famozo  arrezoado  ,  em  que  defendeo  Ti-^ 
to   Anio  Milo  ,    nam  fe-canfou  em   provar ,  aquela  maior :    Vim 
vi    repellere  licet  .     mas  fupola  nota  a  todos  :    nam    polas    leis 
Civis,   mas  polas  Naturais  (ij  :   e  pafou  a  provar  o  que  devia, 
que  Clodio  injuftamente  acometera  ,  a  Milo .    O  mefmo  digo  em? 
muitas  outras  coizas  ,  em  que  todos  os  dias ,  ouvimos  repetiríeis 
fuperfluamente   .    Menos   memoria  ,  e  mais  juizo  fe-requer ,  tanta 
'io-Patrono,  como  no-Juiz  .  Se  o-coníideramos  bem ,  fomente  por-ef- 
ta   cauza  o  eftudo  da-Lei  parece  infoportavel  ,  porque    fe-eítudam 
mil  ridicularias  ,   que  nam  fe-devera  eftudar  ;    e  nam  fe-reduz  a 
JLei ,  aos  primeiros  princípios  . 

Alem  difo  ,  fe  nós  confideramos  ,  quanto  tempo  neílc  Reino 
re-perde  ,  neftes  eftudos  j  fica  bem  claro  ,  que  todos  os  oito  anos 
le  Leis ,  fe-reduzem  a  um  ,  ou  dois :  e  pode  fer  ,  que  ainda  a- 
nenos .  E  alim  fica  baftante  tempo ,  para  poder  eftudar ,  o  que  é 
lecefario .  muito    mais  porque    lanfando    bons  fundamentos    ao 

prin- 
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ton  [cripta  yfeà  nata  lex  :  qtíam  aliquas  inftdias  ,  Ji  in  vim  %fi 
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imus  :    verum  ex  natura  ipfa  micorum  incidijjet  ;   ownis  ho~ 
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principio,  tudo  o  mais  é  fácil.  Toda  a  razam  deita  dificuldade'' 
que  fe-acha ,  fe-reduz  ao  método .  Quem  perde  íeis  e  fete  anos, 
eftndando  a  Gramática  comua ,  para  intender  um  bocado  d.  mui- 
to mao  "Latim :  quem  perde  trez  ou  quatro  anos  ,  co.n  a  Filozo- 
fia  Peripatetica  ,  que  nada  ferve  para  a  Lei :  e  defpois  difo  per- 
de outros  oito  anos  ,  com  o  eftudo  das-Leis ,  fegnndo  o  eftilo  di- 
to :  efte  ornem  tem  razam  de  fe-queixar  ,  do -que  nós  lhe-propomos: 
e  com  razam  prezumirá  ,  que  ,  para  eftudar  o  que  apontamos  , 
fe-requer  a  vida  de  um  ornem  :  e  que  nunca  chegará  o  cazo  ,  de 
poder  fatisfazer  as  obrigafoens  ,  dos-empregos  que  ocupa .  Mas 
nam  é  deite  ornem,  de  quem  nós  falamos.  Porque  fe-ele  foubèfe, 
que  a  Gramática,  e  Latim  ,  fe-pod^m  faber  em  dois  anos;  e  a 
Retórica,  no-terceiro :  que  um  fimplez  ano  de  Lógica  ,  Te  for 
boa,  e  bem  explicada,  lhe-pode  dar  grande  luz  ,  para  intender  a 
Lei :  quj  lendo  bem  uma  Ética ,  antes  de  intrar  na  Lei  ,  e  inten- 
dendo bem  a  líloria ,  tem  feito  a  metade  do-camiriho  .  &c.  Entam 
comprehenderia ,  que  lhe-aconfelhamos  ,  nam  coizas  impofíveis , 
mas  mui  facis :  e  que ,  ieguindo  a  Lei  polo  método  que  dizemos, 
nam  empregaria  tanto  tempo,  ç  fairia  com  mais  utilidade  .  E, 
tendo  bebido  eftes  principios ,  ficava  apto  para  no-difcurfo  da-vi- 
da  ,  e  dos-eftudos ,  adiantar-fe  incrivelm -nte .  Onde  a  razam  in- 
trinfeca  perfuade ,  que  ó  Juriíta  pode,  e  deve  fab^r  ,  outras  mui- 
tas coizas,. 

Temos  alem  difo  a  razam  extrinfeca ,  que  é  o  exemplo  das-ou- 
trás  N  foens  :  nas  quais  os  Jurifconfultos ,  tem  produzido  obras 
maraviihozas  ,  nam  só  em  Leis  ,  mas  em  Filologia  ,  e  Letras 
llmanas ,  e  linguas  Orientais .  E  atrevo-me  a  dizer  ,  que  os  Ju- 
rifconfultos tem  efcrito  melhor ,  neftas  duas  ultimas  matérias  ,do- 
que  muitos,  que  fazem  profifam  delas .  O  eftudo  das-leis  antigas 
conduz  um  ornem  infeníivelmente  a  examinar  ,  os  antigos  monu- 
mentos da-Latinidade :  e  a  fer  um  grande  Latino.  As  Leis  nam 
fe-podem  faber ,  fem  intender  o  Grego  ;  viftoque  muitas  confH- 
tuifoens  Imperiais" ,  foram  efcritas  em  Grego  :  poítos  os  quais 
principios  ,  abre-fe  a  porta  ,  a  toda  a  outra  forte  de  eftudos. 
Alem  de  que  oje ,  é  coítume  moderno,  que  os  Jurifconfultos  in- 
tendam bem  ,  eftas  duas  linguas  j  e  efcrevam  a  Latina  perfeita- 
mente-, contudo  ainda  nos-feculos  menos  polidos  ,  que  foram 
o  i6.°  &c.  íe-executou  iílo  muito  bem.  Podia  citar  a  V.P.  dú- 
zias de  Jurifconfultos  ^  que  nam  só  efcrevèratn  bem  Latim  ,  e 
Grego  ;  mas  que  nas  linguas  Orientais  ,  foram  infígnes  :  muitos 
que  efcrevèram  fobre  a  Latinidade ,  como  ninguém  :  que  foram 
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grandes  Iftoricos ,  Poetas  &c.  Quem  Coube  melhor  Grego  ,  e  La- 
tim no- 16.0  feculo  ,  que  Budeo ,  Alciato  ,  Duareno  >  Latinio  , 
Leunclavio  ,  Panciroi/o  ,  Jerónimo  Wolfio  &c.  ?  Quem  chegou  à 
pureza  da-Latinidade  ,  de  Mureto ,  Gifanio  ,  António  Agoftinho  »  ZV- 
//f>*o,  Hotomano  &c.  muitos  dos-quais  também  efcrevèram ,  fobre 
a  língua  Latina  ?  Aonde  fe-acha  um  po^ta  Latino ,  femelhante  a 
Buchanam ,  e  Baudio  l  Alem  difo  y  fe  V.  P.  examina  a  erudU 
ían  de  muitos  deles  ,  achará  ,  que  nam  pararam  aqui ,  mas  pa- 
saram  muito  adiante  :  e  que  foram  ,  alem  de  grandes  Iftoricos , 
grandes  Críticos  ,  ifto  é  ,  omens  de  juízo  exato  ,.  na  notícia  dos-au- 
tores  ,  e  antiguidades  .  Broãeo  fabia  Grego ,  Ebraico  T  Caldaico  9 
e  Latim  ,  na  ultima  perfeifam  ,  e  era  um  critico  excelente  .  Mer- 
cier ,  foi  famozo  no-Grego  ,  Ebreo  ,  Caldeo ,  Latim  ,  e  comen- 
tou otimamente  a  Efcritura „  Mafio ,  alem  de  fer  Filozofo  ,  foubs 
bem  Grego  ,  Latim  ,  Ebreo  ,  Caldeo  ,  Siriaco  .  Acham-fe  no-mcf- 
mo  tempo  muitos  r  que  foram  juntamente  bons  Teólogos :  defte 
numero  é  ,  Mercier ,  Balduíno ,  Jacob  Bilio ,  que  alem  de  Teólo- 
go ,  foi  também  Matemático ,  Poeta  ,  douto  em  Grego  ,  e  Latim. 
Martin  dei  RJo  ,  que  foube  o  mefmo  •  &c.  pofo  acrecentar  o 
mefmo  Cujacio^que ,  alem  de  faber  ben  Grego  ,  e  Latim,  foube 
perfeitamente  a  lftoria  da-Igreja  .  E  por-nam  deixar  de  nomiar 
um  Portuguez  r  apontarei  também  o  exemplo  ,  de  António  âe  Gc- 
veia  ,  Bejenfe :  o  qual  indo  menino  para  Franfa ,  onde  eííudou  , 
e  eníínou  ;  nam  só  foi  um  dos-mais  doutos  Jurifconfultos  do-feu 
feculo*  mas  famoziíimo  Filozofo  Peripatetico  *  em  cuja  matéria 
efcreveo  ,  contra  Pedro  B^amo  :  foi  infígne  Poeta  ,  e  Retórico  : 
eruditifimo  em  Latim  ,  e  Grego  :  venerado  em  tudo  do-mefmo 
Cujacio  •  Veja  V.  P.  o  que  pode  fazer  um  Portuguez  ,  fe  tem 
quem  o-enfine  bem  .  Se  pafamos  ao  feculo  iy.°  vemos  que  fe-au- 
menta  o  numero ,  dos-doutos  Jurifconfultos .  Morneo  du  PkJJir 
nam  só  era  um  doutiíimo  Teólogo,  mas  Filólogo  infígne  :  fabÍ3 
Grego  ,  Latim  ,  Ebraico  ,  como  a  fua  própria  lingua  .  Gr  útero , 
também  era  um  Filólogo  ,  e  Critico  erudito  :  bom  Grego  ,  e  La- 
tino .  Cuneo  é  um  daqueles  omens  ,  que  tem  poucos  femelhantes: 
a  fua  Latinidade  parece  do-feculo  de  Auguílo :  era  alem  difo  Poe- 
ta Grego ,  e  Latino  excelente  :  era  bom  Orador  :  fabia  bem  as 
línguas  Orientais ,  Ebreia  ,  Caldeia  ,  Siriaca  .  Salmajio ,  e  Grono- 
vio  o  velho  ,  nam  só  eram  bons  Críticos  ,  e  efcrevèram  bem 
Grego  ,  e  Latim ,  mas  eram  Poljhifíores  ,  e  maiores  quj  todo 
o  louvor,  Joam  Selden  ,  era  um  perfeito  Iftorico  ,  Cronologo , 
Filólogo  j  e  Critico  1  pofuia  perfeitamente  Grego  ,  Ebreo  ,  Sí- 
ria- 
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naco  ,  Caldeo .  Rigallio  ,  alem  cie  fer  muito  erudito  em  Gh*o9 
e  Latim  ,  comentou  e  fez  notas ,  a  infinitos  autores  Edeziafticos, 
e  Profanos  .  Finalmente  quem  pode  nomiar  fem  admirafam  ,  Uço 
Grccio  ,  aquele  milagre  de  Olanda  !  Nam  fe-acha  no-feu  tempo, 
poeta  Latino  igual  ,  em  todo  o  género  de  metro.  Era  Orador 
con fumado  ?  Iítoriador ,  Critico  ,  Politico  ,  Filólogo  .  Na  Latini- 
dade  é  puriíimo :  no-Grego ,  Ebreo,  Caldeo ,  Siriaco  eruditiíimo. 
Mas  iílo  é  nada :.  foi  um  dos-maiores  Teólogos  do-íeu  feculo ,  e 
um  dos-mais  doutos  Interpretes  ,  da-Efcritura ; 

Fico  aqui:  por-nam  fazer  livro  inteiro,  o  que  fu cederia  ,  fe 
quizefe  nomiar  todos  ,  os  que  me-ocorrem  .  Dos-que  tenho  apon-* 
tado  ,  fe-conclue  muito  bem,  quam  grande  fofe  ,  a  erudifam  def- 
tes  omens  .  Eles  eram  todos  Jurifconfultos  de  profifam  :  muitos 
deles  ,  catedráticos :  e  alguns  eram  miniftros  de  Príncipes  ,  e  Re- 
publicas .  Contudo  a  maior  parte  deles  ,  nam  só  compoz  ,  nas  ma- 
térias que  aponto  ,  mas  fizeram  alguns  tratados  particulares  ,  e 
er uditifimos  de  Direito  :*o  que  facilmente  conhecerá  ,  quem  revol- 
ver as  fuás  obras  ,  que  fam  notas  a  todo  o  mundo  Literário .  Ef- 
tes  exemplos  provam  bem  ,  o  que  pode  faz=r  ,  um  Jurifconfuito 
aplicado  .  Nam  cito  exemplos  da-India  ,  ou  Japam  :  os  que  apon- 
to fam  daquelas  Nafoens  ,  que  eftam  vizinhas :  pola  maior  parte 
fam  Francezes  ,  Inglezes  ,  Olandezes  ,  Al^maens  .  Em  uma  palavra, 
fam  das-mefmas  Nafoens  ,  que  os  Jurifconfultos  Portugutzes  d^C" 
prezam  :  e  a  quem  chamam  ignorantes  .  E  fe  eíta  erudifam  tam 
particular  ,  fe-acha  entre  omens  ,  que  fe-reputam  rudes  }  porque 
nam  fe-á-áe  achar  entre  eftes ,  que  fe-prezam  de  futileza  ?  Acre- 
cento  a  ilto  ,  que  ainda  em  um  feculo  tam  ignorante  como  foi 
o  XIV.  conheceram  alguns  Jurifconfultos  ,  que  mui  bera  fe-po- 
diam  aplicar ,  a  outras  coizas  .  Barto/o  de  Saxoferrato  ,  que  pa- 
fou  toda  a  fua  vida  en finando  ,  e  efcre vendo  \  contudo  eftudou  Ma- 
temática ,  e  Língua  Ebraica :  como  nos-enfina  o  Genebrardo  ,  na 
fua  Cronologia,  e  o  Voflio  na  Filologia  j  por-nam  trazer  outros 
exemplos .  Comque  verá  V.P.  que  eftes  que  afim  refpondem  ,  nam 
tem  defculpa ,  na  fua  ignorância  .  Sam  teimozos  e  obftinadcs  ,  em 
Bam  admetir  a  razam  :  e  fam  inconftantes ,  nas  fuás  mefruis  ra- 
zoens  .  Quando  lhe-tem  conta  ,  os  Eftrangeiros  nada  fabem ,  e 
só  eles  fabem :  quando  lhe-argumentam ,  com  o  exemplo  dos-Ef- 
trangeiros  ;  refpondem ,  que  a  Lei  deve  ocupar  ,  toda  a  vida  de 
um  ornem  :  no-que  vem  a  confefar-fe  inferiores ,  aos  Eftrangeiros: 
os  quais  certamente  fe-ocupam  ,  e  fabem  muitas  mais  coizas  di- 
ferentes •  Scd«  la  cura  com  tais  freguezes !  0  que  fe-colhe  da- 
qui 
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qui  é  ,  que  injuílamente  fe-condenam  ,  as  Nafoens  eftrangeíras : 
e  que  com  grande  razam  fe-deve  condenar  ,  o  eftilo  de  Por- 
tugal . 

Mas  ja  me-parece  que  V.  P.  enfaíKado  de  um  tam  compri- 
do difcurfo  ,  para  perfuadir  uma  coiza  ,  que  é  bem  manifefta  ) 
me-pede  ,  que  aponte  brevemente  ,  o  tiftema  de  eíludar  a  Lei ,  fe- 
gundo  as  reflexoens  propoftas .  E  aindaque  do-que  dife  ,  fe-podia 
intender  muito  bem  j  contudo,  pura  facilitar  a  inteligência^  aos 
que  nam  fe-querem  canfar  ,  o-íàrei  brevemente  j  fazendo  primei- 
ro ,  algumas  reflexoens . 

A  lei  comua  é  uma  coiefam  das-leis  Romanas,  que  parte  nos-tem- 
pos  da-Republica  ,  parte  no-dos-Imperadores  fe-fizeram  ,  em-diverfòs 
cazos,  e  circunftancias.  Em  todos  os  tempos  ,  e  todas  as  Nafoens  cul- 
tas, achamos  Legisladores.  Moizes  é  o  mais  antigo  de  todos:  cujas  leis 
eníinou  Deus ,  e  ele  efcr&veo  .  Mercúrio  Trifmegifto  o-foi  dos-Egi- 
cios  .    Minos  dos-Candios .    Pitágoras  dos-Povos  da-Magna  Gré- 
cia :   como  também   Carondas  ,  e  Zeleuco  .    Licurgo   de   S  par  ta  . 
Dracon ,  e   Sólon   de  Atenas.    A    eftes   feguiram-fe  os  Romanos. 
As  primeiras  leis  deles  ,  foram  propoftas  polo  Senado  ,  que  na  fun- 
dafam  de  Roma  criara  Rómulo  ,  e  confirmadas  polo  Povo .    Pa- 
pirio ,  que  vivia  no-tempo  de   Tarquinio  Prifco  ,  foi   o  primeiro 
que  compoz  ,  a  Coiefam   das-leis  .Regias  .   Defterrados  os  Reis  ,  o 
Povo  anulou  as  fuás  leis  ,  em  certas  :  coizás  :  e  Roma  «m   parte,, 
viveo  com  um  Direito  incerto  :  atéque  obrigado  o  Senado ,  poios 
Tribunos  do-Povo,  mandou  omens  à  Grécia  ,  bufcar   as  melho- 
res leis  ^  daquelas  Republicas  :  de  que  fe-compuzeram,  as  leis  das-do- 
ze  Taboas  :  que  foram  todo  o  fundamento  ,  da-lei  Romana  .  A  bre- 
vidade ,  e  feveridade  deflas  leis  deu  lugar  ,  à  interpretafam  dos-Pru- 
dentes ,  e  ao  Edito  do-Pretor :  os  primeiros  ,  explicaram    o  in- 
tento da-lei  í    os  fegundos   ,  mitigaram  o  rigor  ,    e  fupríram  as 
faltas.  E  como  os  Patricios   invejavam  aos  Plebeos ,  terem  uzur- 
pado  alguns  magiftrados  ,    que   antes   nam  tinham  $   para  fe-dif- 
tinguirem  defles  ,  e  ferem  necefarios  na  Republica  ,    inventaram 
mil    formulas  novas    de  Direito  ,    e  as-ocultáram    com  todo    o 
cuidado  .    Aumentando-fe  feníivelmente  tudo  ifto ,  comefou  o  ef- 
tudo  da-Lei,  afer  dificultozo  .  E  aqui  comefam  a  aparecer  os  Ju- 
íifconfultos ,  os  quais  fe-aplicavam  a  ele,  para  fubir  aos  primei- 
ros cargos  da-Republica  t  ae  que  largamente  fala  Cícero  ,  nos-feus 
tratados  Retóricos . 

Efíes  Jurifconfultos  eram  meros  Confidentes  :  mas   Augufto  f 
que  queria  inclinar  fuavemente  .as  leis  da  Republica  ,  para  a  Mo- 
TOM.II.  X  r  nsr- 
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narchia*  elegeo  alguns  dos-feus,  amigos  ,  e  clientes  ,  paraque  s6 
eles  refpondefem  de  )ure  j  e  deu  forfa  de  lei ,  às  fuás  refpoftas .  O 
mefmo  fizeram  ,  outros  Imperadores  feguintes  atéJufHniano:  o  qual 
das-ditas  obras  ,  e  outras  colefoens  de  leis  de  alguns  antecefores, 
fez  a  colefam  de  Leis  ,  que  oje  temos  .  Primeiro^publicou  o  Có- 
digo ,  no-ano  529.  defpois  as  Inftituifoens ,  no~ano  533.  e  no-fe- 
guinte  ano  as  Pandetas ,  as  quais  ja  eftavam  acabadas  ,  antes  das-Jn- 
ftituifoens  :  e  nefe  mefmo  ano  734  reformou  o  Código  ..  Feito 
ifto  ,  mandou  executálas  em  Itália  ,  que  pouco  defpois  aquiftou  r 
deitando  fora  os  Godos  :  dos-quais  feu  Rei  Alarico  ,  também  tinha 
publicado  ,  um  Código  de  leis  *  que  ,  aindaque  pafe  com  o  no- 
me de  Teodoziano ,  é  diferente  ,  do-de  Teodozio  .  Mas  poucos 
anos  defpois  da-fua  morte  ,  e  no- tempo  de  feu  fucefor  Juílino* 
intráram  os  Longobardos  em  Itália ,  no-ano  568..  Deforteque  ,  ti* 
rando  o  Exarcado  de  Ravena  ,  o  Ducado  Romano ,  as  Ilhas  de 
Veneza ,  o  Ducado  de  Nápoles  ,  e  algumas  Cidades  marítimas  * 
que  continuaram  na  obediência  y  dos-Imperadores  Gregos  ,  e  com 
as  leis  Romanas  *  (  e  ainda  nefas  partes  ,  só  tinha  alguma  eftima- 
fam  ,  o  Código  ,  e  as  Novelas  dejuítiniano)  toda  a  Itália  ficou 
fug  eita  ,  aos -Longobardos :  os  quais ,  defprezando  as  leis  Romanas, 
compuzeram  as  Longobardicas  :  a  que  ao  defpois  acrecentáram 
outras,  os  Francezss  qae  dominaram  em  Itália  .  E  ifto  durou, 
até  o  fim  do-feculo  XI.  Nefa  era  ,  que  compreende-  Longobar- 
dos ,  Francezes  ,  e  Tudefcos ,  nam  era  alguém  obr içado ,  a  fev>jip 
as  leis  Romanas  :  mas  nem  menos  era  proibido  :  e  podiam  0$ 
Romanos  ,  que  fe-achavam  naquelas  partes  ,  e  outros  por-coftu- 
me  antigo  ,  fcrvir-fe  das  leis  Romanas :  o  que  principalmente  fa- 
ziam ,  os  Ecleziafticos .  Alem  dos-Juizes  Longobardos  ,  aviam  ou- 
tros Romanos  j  quero  dizer  ,  que  Julgavam  fegundo  as  leis  Ro- 
manas :  aindaque  conjeturamos  omens  doutos  ,  que  fomente  fe-fer- 
vian,  de  algum  compendio  do-Codigo,  ou  ,  quando  muito,  das-In£ 
tituifoens  .  E  avendo  tantos  Romanos  em  Franfa  ,  e  «Éfpanha  , 
no-dito  tempo  *  por~e#a  razam  a  lei  Romana ,  ja  introduzida  ne- 
les ,  nam  fe-extinguio  totalmente ,  nos-ditos  paizes  :  aindaque  a  no- 
ticia era  pouca  ,  porque  a  copia  de  tam  grofos  volumes ,  cuílava 
muito  ,  e  raramente  fe-obtinha  :  e  os  Imperadores  Francezes  ,  tinham 
permetido  aos  Romanos  ,  fervir-fe  de  uma  de  trez ,  ou  da  Lei 
Longobaráa .,  ou  Romana ,  ou  Franceza  . 

No-príncipio  do-feculo  XII.  apareceo  o  Digeíto  em  Bolonha; 
e  Irnerio  profefor  publico  de  letras  umanas  ,  na  efeola  da-dita  Ci- 
dade ,  (  efte  tinha  eftudado  leis  ,  em  Conftantiuopoli )  namorando-fe 

do-di- 
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do-dito  livro  ,  publicamente  o  explicou  ,  De  cuja  efcola  falram 
alguns  ,  que  foram  explicar  leis  em  outras  partes ,  nam  só  de  I- 
taiia  ,  mas  da-Europa  ,  v.g.  em  Franfa  ,  Inglaterra  &c.  Defpois, 
poios  anos  11 37.  apareceram  em  Piza  os  ditos  Digeftos  ,  a  que 
chamam  Florentinos  .  Mas  nem  o  Imperador  Lotario  II.  anulou 
no-ano  1 1 36.  as  leis  Longobardicas  ,  como  muitos  intendem  j  nem 
Imperador  algum  daqueles  tempos  ,  exprefamente  confirmou  ,  a 
lei  Romana,  ou  obrigou  os  Povos  de-Italia  ,  a  feguila  .  Mas  in- 
fenílvelmente  de  umas  efeolas  ,  paíbu  para  outras  :  e  ,  quando  ef- 
tava  bem  introduzida,  das-efeolas  pouco  a  pouco,  para  os-tribu- 
nais .  "Com  a  introdufam  do-direito  Romano  ,  que  fem  duvida 
é  mais  racionavel  ,  pouco  a  pouco  fe-foram  efquecendo  ,  as  leis 
Longobardicas  .  E  eftc  eftilo  de  Itália  ,  efpalhou-fe  por-outros 
paizes  .  Nefte  tempo  as  Cidades  livres  de  Itália  ,  foram  fazendo 
os  feus  eftauitos  ,  conformes  aos  feus  coftumes  ,  e  por-confequencia, 
menos  conformes  ,  à  lei  de  juíliniano  .  Eftes  fe-aperfeifoáram  no-fe- 
culo  XV.  e  XVI.  e  entam  tiveram  forfa  maior  ,  que  a  Lei  de 
Juítiniano  .  Defte  modo  as  leis  Romanas  ,  só  tetn  forfa  nos-tribu<» 
nais ,  ou  porque  é  coftume  ,  nas  coizas  que  nam  fe-acham  nos-ef- 
tatutos  ,  fervir-fe  da-lei  comua :  ou  porque rafím  o-manda  ,  o  ef- 
tatuto .  Por-efte  mefmo  eftilo ,  fe-introduzjo  ela  também  ,  nas 
mais  partes  da-Europa  .  Nas  quais  vio-fe  obrigada,  ceder  o  pri- 
meiro lugar  ,  -aos  coftumes  ,  e  outras  leis  municipais  ,  dos-ditos 
Reinos  . 

Eftas  leis  ,  que  pareciam  ofeuras ,  comesáram  na  Itália  a  ex- 
plicar ,  alguns  Jurifconfuitos ,  fazendo  ou  Sumas  ,  ou  Glozas  . 
Defte  numero  foram ,  Irnerio  ,  Rogério  ,  Búlgaro  ,  Flacentino  ,  Ba- 
fiano  ,  Azone  ,  e  alguns  outr os :  mas  fobre  todos ,  nos-principios 
do-feculo  XIII.  Acurfío  Scc.  Tendo  afim  comefado  as  explicafo- 
ens  ,  aumentáram-fe  íeníivelmente .,  no-feguinte  feculo  XIV.  no- 
qual  apareceo,  uma  turba  imenfa  de  jurifconfuitos  ,  Bartolo  ,  Bal- 
do ,  Tartagna  ,  Saliceti  ,  Vanlo  deCajíiro9  Jafone  &c.  Eftes  omens 
naquele  tempo  eram  venerados  :  mas  ,  paraxlizer  a  verdade  ,  eram 
aindaque  doutos ,  ignorantes  das-antiguidades :  deforteque  abriram 
a  porta ,  a  mil  futilezas :  o  que  deu  matéria  ,  de  engrofar  tanto  0$ 
volumes  legais  ,  que  oje  nam  íe-podem  fuportar  .  No4eculo  XVI.  a- 
parecèram  omens  ,  que  ,fovindo~fe  da-noticia  da- Antiguidade ,  in- 
terpretaram melhor  as  leis  .Defte  numero  foram  , Cnjacio  ,  Mareio  .,. 
fíotomano  ,  <Gotofrer!o  ,  António  fabro  &c  os  quais  com  a  fua  pro- 
funda erudifam  ,  moftráram  os  erros  dos-antecedentes  ,  no-explicar 
o  Código  ,  e  Digeftos :  e  nos-deram  mais   acertadas  interpretaíb- 
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ens  .  E  entam  é  que  parece  ,  que  fe-efpalhou  efte  eftudo  ,  polas 
mais  partes  da-Europa  .  Contudoifo  ,  de  entam  para  ca.,  quero 
dizer,  neftes  últimos  dois  feculos  ,  é  que  apareceram  tantos  Tra- 
tadiftas  ,  e  Confulentes  de  Direito  ,  que  todo  o  trabalho  de  mui- 
tos doutos  interpretes  ,  das-leis  Romanas  ,  que  enta  n  apareceram  , 
pouco  ou  nada  aproveitou  ,  à  Republica  civil  .  Efta  é  a  ferie 
do-direito  Civil :  na  qual  manifeftamente  fe-conhece  ,  a  necefida- 
de  que  tem  ojurifconfulto  ,  do-eftudo  da-Iftoria  :  vido  fer  ela  a  que 
moítra  ,  por-que  fim  ,  e  em  que  circunftancias  ,  e  tempo,  foram 
feitas  as  ditas  leis  :  muitas  das  quais  parecem  contrarias ,  às  our:ras. 
Comque  ,  daqui  é  que  deve  o  eítudante  ,  comefar  o  eftudo  da-Lei. 
Suponho  pois  Y  que  o  dito  mofo  tem  eftudado  ,  trez  anos  de 
Filozofia  ,  como  apontei,  nas  minhas  antecedentes  cartas:  quero 
dizer  ,  que  tem  eftudado  aquela  Lógica  ,  que  enlina  a  julgar  bem, 
em  toda  a  mataria  :  e  aquela  Fizica  ,  que  enfma  a  formar  ver- 
dadeiro conceito  ,  do-que  é  natureza  criada ,  e  incriada  .  Se  ef- 
te mofo  tem  lido  no-terceiro  ano ,  a  Ética  ,  pode  pafar  adiante: 
fe  a-nam-tem  lido  ,  é  necefario  ,  que  primeiro  a-eílude  .  E  nam 
deve  eftudar  fomente  aquela  Ética  ,  que  trata  do-fumo  bem  ,  e 
direito  Natural  ;  mas  também  a  que  trata  ,  do-direito  das-Gentes: 
em  breve  fim  ,  mas  deve  intende  la  bem  .  Tendo  vifto  quais  fam 
as  fontes  ,  do  -Direito  todo  ,  deve  pafar  a  eftudar  ,  a  iftoria  Roma- 
na .  E  como  efta  nam  fe-pofa  intender  bem  ,  fem  intender  ao 
manos  ,  a  iftoria  Univ.erfal  j  por-ifo  deve  eftudála  :  E  no-mefmo 
tempo  tomar  alguma  ideia,  da-Cronoiogia ,  e  feus  principios :  e 
juntamente  procurar  na  carta  Geográfica  ,  ós  lugares  ,  e  provin- 
das ,  de  que  fe-faz  menfam  :  pois  delia  forte,  nam  só  intenderá 
melhor  a  Iftoria  j  mas  confervará  perpetuamente ,  a  memoria  dela. 
Sem  Cronologia  ,  e  Geografia  ,  é  fuperfluo  ler  a  Iftoria  ,  porque 
nam  fe-intende  .  Nam  me-can farei  agora  ,  em  apontar  autores : 
bafta  dizer  ,  que  ifto  fe-pode  eftudar  polo  Valemont  ,  que  eftá  tra- 
duzido em  Portuguez  .  A  noticia  que  ele  dá  ,  é  a  que  bafta,  a 
um  principiante  :  pois  com  o  tempo ,  pode-fe  dilatar  a  tal  noti- 
cia ,  e  eftudar  perfeitamente  ,  a  Iftoria  .  Se  o  eftudante  tiver  al- 
guma noticia  difto  ,  bafta  que  pafe  logo  ,  à  iftoria  Romana  :  a 
qual  é  necefario  intender  perfeitamente  :  pois  quem  a-fabe  bem  , 
tem  o  comentário  perpetuo,  da-Lei.  Damefma  forte  que  quem 
fabe  a  iftoria  dos-judeos  ,  feus  coftumes  ,  e  uzos  &c.  percebe  facil- 
mente ,  toda  a  Efcritura  .  Onde  é  necefario  faber  ,  a  iftoria  da-Re- 
publica  Romana  ,  defde  o  feu  principio  ,  até  o  tempo  de  Augufto: 
a  qual  só  fe-intende ,  fabendo  primeiro  os  uzos  ,  e  coftumes  de« 

les  • 
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hs       Para  ifto    pode  fervir  o  Canteiio  ,  Refpubiica   tomam   12.0 
da-êdifam  de  Utrech   1696.  ,    que  é  a  mais  correta  :   ou  alguma 
das-de  Veneza  ,    feita    por-efta    .    Nefte    livro    fe-exphcam  tufi- 
cientemente  ,  as  antiguidades  Romanas  .     Pode-ie  ajuntar   a  ette  , 
o  Nieuport  ^    Ritum  9lii  olirn  apud  Romanos  obtinuerunt ,  fuc- 
cznta  explicatio .  8.  °  Ifto  bafta  para  um  principiante .:    yiftoque 
um  ornem  que   quizefe   ,    internar-fe  nefta  iftoria  ,  deveria  ler  o 
Rofsino  a    Antiqttitates  Romana  cum  Thoma^  Demfpteri  Parati* 
pomenis    4.  °   o  Lazio  =J    de   Romana  Republica   .^   ou  também   a 
Notitia  ímperii   Romani ,  cum   coTnent.  Pancirolli  .    foi.  E  quem 
quizer  faber  melhor  ifto  ,  deve  ler  o  Sigonio ,  33  dejure  Civium 
Romanoram  &c.  de  Antiquo  Romanarum  Frovinciarum  jure  &C, 
o   Bulienoero,  a    de  Romano  lmperatorei  e  também  ns    de  Roma- 
no Im verto  ,  «9*  Magiftratibus  &c.  o  Manucio  a    ^  Romano  Se- 
natu  :'•  tí    *fe  Romani  $  legibus  &c.  Mas  para  o  principiante  ,  baf- 
ta    o    que    digo  :    o  ornem  adiantado  ,    pode  fervir-fe  dos-que 
aponto .     Defpois  difto  ,  deve  ler  em  compendio  ,  a  iftoria  Ro- 
mana .  O  Nieuport  efcreveo  urna  Latina  boa  ,  e  nam  clifufa  em 
4.0  Nam  aponto  outros,   que  fe-acham  em  varias  línguas,  por- 
que nam  fazem  ao  cazo .  Entre  os  Francezes ,  nam  é  mao  o  Du~ 
pleix  foi.  2.  O  Catrou  ,  e  Rouilíé  efcrevèram  a  ifforia  da-Repu- 
blica  mui  bem:   mas  fam  18.  volumes   in  4/*  Francezes-,  ou  Ita- 
lianos :   e  nam  fam  para  rapazes . 

Segue-fe  a  iftoria  dos-lmperadores  ,  até  à  deftruifam  do-Im* 
perio  Romano  ,    no-Ocidente  :  e    defpois ,  ler  a  Iftoria  Romana 
no-Oriente  ,  até  o  tempo  de  juftiniano  ,  e  feus  fucefores  .  Quem 
deixáse  efta  iftoria ,  no-fim  do-fexto  feculo  da-Igreja  ,  eu  o-nam-con- 
denaria  :  ainda  que  feria  muito  melhor,  que  continuáse  a  do-Orien- 
Ce  ,  até  a  deftruifam  do-dito  Império ,  no-meio  do  fèculo  XV;  e 
â  do-Ocidente  ,  que  a-concinuáse  ,    até  o  tempo  prezente  .     Ao 
menos ,  que  foubèfe  a  iftoria  dos-lmperadores  :   e  as  revolufoens 
que  teve  efte  Império  Romano  :  e  o  modo  com  que  acabou   em 
Alemanha :  onde  oje  exiftíe  fomente  o  nome  :  e  a  razam  por-qua 
fe-confervou  ,  efte  nome  .  A  falar  verdade  é  loucura  perfuadir-fe, 
como  muit03  fazem,  que  o  Império  Romano  exifta  oje,  em  Ale- 
manha .  Conferva-fe  o  nome,  por-rlns  políticos  :  mas  o  que  pofue 
o  Imperador  em  Alemanha  ,  é  nada  ,  em  comparafam  do-Impe- 
rio  Romano  r  e  ainda  unindo  a  ifto ,  todos  os  eftados  que  pofue, 
a  caza  de  Auftria  ;    nam    é   mais  que    uma    pequena  província , 
do-antigo  Império  Romano .  Mas  o  faber  efta  iftoria  é  mui  útil  , 
para  intender  as  leis  mais  modernas  ,  os  uzos  dos-Feudos  &c.  A 
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iftoria  dos-Imperadores  Romanos  até  Honório  ,  efcreveo  maravi- 
ihozamente  M.  de  Tillemont ,  em  Prancez.  Também  o  Coeffeteatt 
efcreveo  em  Francez  ,  a  iftoria  dos-Imperadores ,  até  Coniíantino 
Magno  .  foi.  é  mais  breve  que  o  Tillemont  ,  e  ambos  fam  fa- 
mozos  .  Um  só  autor  tratou  efta  iftoria  ,  desde  o  principio  da-Re- 
publica,  até  o  ano  1500.  defpois  de  Crifto ,  melhor  que  ninguém, 
efte  é  M.  Echard .  Mas  efcreve  emlnglez,:  aindaque  ja  oje  o-te- 
mos  traduzido  em  Francez  ,  até  Conftantino  Magno  ,  trezentos 
anos  defpois  de  Crifto  ..  Quem  nam  tiver  outro  ,  pode  ler  o 
Egnatius  ,  que  efcreve  em  Latim  ,  a  iftoria  dos-Imperadores  , 
desde  Júlio  Cezar,  até  Maxim  iliano  I.  em  8.°  ou  o  Cufpiniano  , 
que  efcreve  até  o  mefmo  tempo ,  foi.  ou  o  Eftrada  ,  que  conti- 
nua a  dita  iftoria  desde  o  principio  ,  até  Matias  L  foi.  Eftes 
fam  Latinos  . 

Tendo  o  eftudante  lido  bem  ,  a  iftoria  Romana  ,  a  qual  dá 
luz  para  intender  ,  as  leis  Romanas ;  deve  ,  antes  de  fazer  outro 
pafo ,    ler  a  iftoria  do-direito  Civil ,  principalmente  do-Romano. 
Conhefo  ,  que  a  iftoria  Romana  bem  intendida ,  fupre   efta  noti- 
cia :    mas  como  nam  é    fácil  ,    que  um  eftudante   principiante  r 
colha  por-si  mefmo  da-dita  iftoria ,  o  que  deve  5  por-ifo  rne-pa- 
rece  mui  necefario ,  que  bufque  algum  autor ,  que  lha-ponha  em 
breve  .    Valentim  Forjieri  efcreveo    no-principio  do-fecuío  pafa- 
do  *>  efta  iftoria    :    a  qual  fe-impremio  .,  um  ano  defpois  da-fua 
morte  em  1609.  Nos-flns  do-ditofecuio  compoz  a  mefma  em  ,12.°  o 
Voujat ,  e  ;é  mais  eftimado  ,  que  o  outro  .  Cláudio  Jozè  de  Ter- 
rieres ,  efcreveo  a  mefma  iftoria  em  Francez:  mas  é  moderno,  e 
bom  .     Em  falta  deles  ,  pode  fervir  o  Paulo  Manucio  ,  António 
jlgoftitiho ,  Hotomano  :  mas  melhor  que. todos,  Pau/o  Merula  :  que 
cfcrevèram  de  Hijloria  legum  Rpmanarum  ,  G"   Senatufconfulto- 
rum:  ou  Pancirolli ,  e  também  o  Gravina  ,  que  efcreveo  no-pre- 
zente    feculo  ;=5    de  Origine     &  progrejju   Júris  4.°  aindaque  é 
um  pouco  ofcuro  ,  e  difuzo  .   Juiga-fe   porem   que   melhor  que 
todos ,  efcreveo  nefta  matéria  ,   Guilherme  Gr  ócio  .     Deve  aqui  o 
eftudante  ,  intender  miudifimamente  ,  toda  a  forte  de  Magiftrados, 
€  Leis :.  e  a  iftoria  dos-Jurifçonfultos  ,  e  fuás  fetas  .    Com  eftas 
noticias  pode  pafor  logo  ,    às   Inftituifoens    de  Juftiniano  .?    que 
ki tenderá  fac ilifimamente  :  advertindo  porem  ^  de  fugir  de  toda  a 
forte  de  comientarios .  Eu  nam  permetiria ,  que  o  eftudante  IcÍq  , 
fenam  polo  Perezio ,  ou  ainda  melhor,,  polo  Heinecio  :  que  efcre- 
vem  uma  breve  parafraze  ,  das-Inftituifoens  :  e  o  Heinecio  efcreve 
a  iftoria  das- Antiguidades.,  feguindo  a  ordem  dos-titulos  das-Infti- 
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tuifoens :  e  também  uma  breve  iíloria ,  do-Direito  Romano-Germa- 
nico  .  Todos  os  mais  comentadores  fam  impertinentes  ,  e  con- 
fuzos  :  e  pouco  próprios,  para  principiantes.  Dos-quais  digo, 
o  que  ja  dife  um  ornem  douto  ,  dos-comentos  ào-Cãrdial  Gate* 
tano  fobre  S.  Tomaz  ,  que  defpoisque  os  comentadores ,  expli*» 
cáram  S.  Tomaz  ,  ninguém  o-intendeo  .  Damefma  forte  eu  digo 
de  Juíliniano  ,  que  defpoifque  os  interpretes  o-explicáram  bem  , 
reduz iram-no  aeílado  ,  de  nam  fe-poder  intender  .  E  a  razam  diílo  é, 
porque  querem  defcobrir  nas  fuás  palavras  ,  tanta  juftiía  ,  e  tais 
miílerios  $  que  lhe-atribuem  muita  coiza  r  que  ele  nam  quiz  dizer  * 

Eíles  tais  idolatras  de  Juíliniano  fupoem,  que  o  feu  legisla-* 
dor  teve  ,  revelafoens  divinas:  e  com  efta  ideia  ,-  nam  fe-rezol- 
Vem  a  dizer  r  que  dife  mal  em  muitas  coizas  ,  e  fe-contradife 
em  outras  r  mas  tudo  querem  juftificar  .-  Porem  niílo  inganam-fe 
manif  flamente  .  Juífiniano  era  um  Frincipe  imprudente  ,  in- 
coníTante ,.  e  pouco  próprio  para  legislador  .  Era  tam  inclinado 
a  decedir  tudo  ou  bítn  ,  ou  mal ,  que  também  quiz  fazer  leis,, 
em  matéria  de  religiam  .  Publicou  muitas  leis  más  ,  e  mudou 
muitas  imprudentemente  .  Os  que  compuzeram  a  colefam  do-Di- 
reito ,  também  fabiam  pouco  o  feu  oficio:  e  nam  puderam  evitar 
muitos  erros  ,  e  insanos  :  efpecialmente  Triboniano  era  impru* 
dente  ,-,  e  pouco  verídico  .  Os  Imperadores  do-Oriente  ,  conhe- 
ceram mui  bem  p  eílcs  defeitos  em  Juíliniano  .  O  Imperador  Ba- 
sílio Macedonico-,  como  diz  Cedreno  nos-feus  Anais  ,  condena- 
va a  grande  extenfam  de  Juíliniano  ,  e  falta  de  clareza  ,  e  de 
ordem  :  e  com  efeito  para  uzo  seu  ,  publicou  um  compendio ,. 
do-Cbdigo  de  Juíliniano .  Seu  filho  Leam  publicou  ,  outro  com- 
pendio das-Pandetas':  e  outros  Imperadores  Gregos  ,  conhecendo 
a  infuficiencià  daquela  obra  ,  fizeram  também  epitomes  do-Direi- 
to. Os  mefmos  Viíigotos ,  preferiram  o  Código  de  Teodozio^ 
ao  de  Juíliniano .  Onde,  quem  nam  conhece  iílo  ,  nam  é  bom  para 
comentador .  Por-efte  motivo  é  necefária  a  ifloria  ,  para  vermos  ,. 
como  fe-devem  intender  e  tomar  as  coizas  :  e  por-eíle  mefmo  prin- 
cipio, nam  devemos  fazer  cazo ,  do-que  dizem  muitos  interpretes  . 

Confeíb  a  V.P.  que  tendo  vido,  muitos  comentadores  das-Iníli- 
tuifoens,  e  alguns  bem  pouca  conhecidos,  ne fie  Reino  j  nam  vi 
algum,  que  fe-pudefe  tolerar,  e  que  nam  disèfe  coizas  indignas. 
Ou  dizem  coizas  mal  fundadas,  ou  fe-metem  a  explicar  coizas, 
que  fe-intendem  melhor  ,  quando  fe-nam-expíicam  :  e  perfuado-me, 
que  nenhum  ornem  de  juizo,  que  examinar  Tem  paixam  os  ditos 
livros  ?  dirá ,  que  fe-podem  ler  com  paciência  •    Mas  ,  fem  fair 
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dos-comuns  ,  cuidava  eu  uma  vez  ,  que  o  Vinio  ,  que  moítrou 
bom  juizo  em  muitas  coizas  ,  otinha  também  nefta  :  mas  exa- 
minando melhor  o  dito  livro  ,  achei  que  era  o  mefmo  ,  que  os 
outros  :  e  talvez  pior  um  pouco  *  porque  afeta  muita  íutileza  , 
t  filozofia  Peripatetica  .  Cada  palavra  um  comento  .  As  notas 
fam  ainda  piores,  que  o  comentário  .  Ri  muito,  quando  achei 
no-primeiro  titulo  ,  explicada  a  palavra  Generaliter  ,  deMi  forte  : 
curfim  ,  obiter ,  fummatim  .  E  eu  feguro  a  V.  P.  que  fe-intende 
melhor,  ouvindo  dizer  ajuítiniano:  His  i^itur  generaliter  cogni- 
tis  &c.  doque  lendo  a  dita  interpretafam  .  Cada  definifam  das-IníU- 
tuifoens  ,  deve  .fer  feka  por-genero  ,  e  diferenfa  ,  e  com.  todas  as 
folenidades  ,  dos-Peripateticos  .  Nam  quero  fair  da-mais  celebre , 
que  é  a  da-Jurifprudencia  ,  a  qual  deu  U /pi  ano  (i)  ,  e  repete 
Juftiniano  naslnílituifoens.^j  Jurifprudentia  ejí  divinarum  ,  atque 
humanarum  rerum  notitia  ,  jujii  ,  ®*  injufi  fçientia  «  .  Eíla 
definifam  tem  quebrado  a  cabefa  ,  aos  Jurifconfultos  ,  que  por -bem  , 
e  por-mal  querem  ,  que  feja  boa .  Se  lllpiano  paráse  em  dizer, 
que  era  ciência  do-jufto ,  e  injuíto  $  podia-fe  perdoar :  mas  dizer, 
que  compreende  as  coLzas  divinas  ,  e  umanas  $  c  querer  ,  que 
Ihe-chamemos  Enciclopédia  :  ou  ,  para  o-dizer  mais  claro ^  .4  que- 
rer ,  que  demos  uma  rizada  .  Contudoifo  ,  os  Juriftas  nam 
fam  defa  opiniam  :  e  defendem  mui  feriamente  ,  que  dife  bem  . 
Acurfio  progunta  ,  fe  fera  necefario  ,  que  o  Legifía  eftude  Teo- 
logia :  e  refponde  que  nam :  Nam  omnia  in  corpore  Júris  mve* 
wiuntur  .  Famozo  livro  deve  fer  efte  das-Leis  !  Mas  ainda- 
que  ele  compreendèfe .,  o  direito  Canónico  $  é  certo  ,  que  nele 
•nam  fe-acha  a  Teologia  ,  Filozofia  ,  Matemática,  &c.  onde  vem  ferrv- 
pre  a  dizer  uma  falfídade  .  Gotqfreâo  explica  afim :  &  Quia  con* 
jun&a  fuit  olim  Júris  divini  >  &  humani  fçientia  .  Se  disèfe, 
Júris  divini  ,  &  humani  notitia  ,  poderfeía  perdoar  a  lllpia- 
no :  mas  nam  fe-pode  perdoar  o  dizer  ,  Divinarum  ,  &  huma- 
narum rerum.  O  bom  Vinio,  parecendo-lhe  a  explicafam  de  Ga- 
ttfredo,,  mui  popular,  dá  uma,  a  que  ele  chama  fútil  j  mas  que 
i  pior  que  a  popular .  Nempe  haBenus  res  divinas  ,  &*  huma- 
nas ejje  ohjeõum  bajuS  fçientia  >  quatenus  ea  ,  cuxn  de  jure  ha» 
rum  rerum  qujtritur  ,  quid  jufium  ,  aut  injujíum  fit  doceat  ♦ 
Mas  que  coiza  ve  V.  P.  nelta  explicafam  ,  que  nam  feja  pior  f 
que  as  antecedentes  ?  Eimelhor  dizer  ,  que  Juftiniano  quiz  falar, 
do-Direito  de  entam  }  doque  querer  defender  ,  que  ajurifpruden- 
cia  ,  ferve  para  tudo.    Gritaram  logo  os  Teólogos  ,    que   nam 
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ferve  para  eles ,  pois  tem  leis  mais  certas :  gritaram  os  mefmos 
Pragmáticos  legais  ,  e  diram  ,  que  fe  tudo  fe-achàfe  ,  no-corpo 
das-Leis ,  feriam  fuperrluos  tantos  doutores  ,  queacrecentáram  li-» 
mitafoens  *  &c. 

Nifto  verá  V.  P. ,  que  tais  fam ,  as  limitafoens  deftes  inter- 
pretes  j  e  ,  fe  quizer  abrir  o  dito  livro ,  e  examináio  em  mui- 
tos e  muitos  lugares  ,  achará  o  mefmo .  Deíòrteque  um  ornem 
que  faiba ,  que  coiza  é  método  ,  e  intenda  bem  Latim  j  nam 
pode  menos  que  rir-fe ,  deftes  comentários  todos.  Pois  que,dir- 
meám  ,  nam  devemos  comentar  as  Inftituifoens  ?  e  eu  refpondo  , 
que  para  rapazes  ,  nam  .  Somente  permetiria  fazer  algumas  breves 
notas ,  em  dois  cazos  :  um ,  quando  fofe  lugar  ofcuro  ,  e  neceíi- 
táfe  de  iftoria  >  apontar  brevemente  a  dita  erudifam  :  porque  ifto 
bafta  ao  rapaz  ,  que  tem  lido  a  Iftoria  ,  e  ritos  Romanos .  O 
outro  cazo  era,  quando  fe-tratáfe  de  alguma  iei  velha  ,  que  ja 
nam  eftá  em  uzo  ,  ou  que  fe-acha  revogada  ,  por-outra  Civil ,  011 
Canónica  j  advertilo  brevemente  ,  em  uma  nota .  Ifto  baftava  : 
e  defta  forte  fe-intenderiam  bem  as  coizas  ,  e  em  menos  tempo. 
Onde  concluo  ,  que  o  principiante  deve  fugir  ,  de  todos  os  co- 
mentários :  e  ler  a  primeira  vez  ,as  Inftituifoens :  na  fegunda  ,  no- 
tar no-feu  caderno ,  em  que  tenha  difpoftos  os  titulos  delas  ,  as 
coizas  que  apontamos:  proguntando  ao  meftre  ,  quais  fam  as  leis 
revogadas  &c.  E  quando  nam  tivefe  ocaziam ,  de  lho-proguntar  y 
só  em  tal  cazo  ,  e  com  algumas  cautelas  lhe-pefmetiria  ,  ler  o 
mais  curto  expozitor  :  e  fomente  no-dito  ponto .  Nos-feguintes 
anos ,  quando  ja  o  eftudante  é  adiantado  j  entam  pode  ler  um 
expozitor  ,  que  ,  alem  do-dito  ,  rezolva  algumas  queftoens  , 
que  nacem  do«texto  :  e  proponha  todas  as  limitaíbens  &c«- 
porque  um  ornem  adiantado  ,  quando  abre  um  livro,  fabe  o 
que  deve  bufcar ,  e  deixar:  mas  um  rapaz  confunde-fe  ,  com  ar- 
queia machina  de  coizas  .  Digo  porem ,  que  feria  mui  necefario, 
que  algum  ornem  douto,  regulando-fe  polo  Heimcio  ,  defpojáfe 
o  Vinio  ,  de  todas  as  futilezas  ,  e  fuperfluidades  que  tem  :  deixan- 
do-Ihe  unicamente,  as  notas  dos-íug3res  ofcuros  :  e  apontando* 
como  digo,  algumas  queftoens  utis  para  o  foro.  Deviam  porem 
advertir  aos  rapazes ,  que  as  limpltzes  notas  ,km  para  eles:  e  que 
as  quejhens  ,  fam  para  os  adiantados  :  porque  as  coizas  claras,  nam 
tem  neceíidade  de  explicafam :  e  as  que  fam  necefarias  para  o  fo- 
ro, bafta  que  fe-apontcm  ,em  breve  .  Pois  é  certo,  que  nenhum 
^Advogado  fe-contenta ,  com  a  noticia  que  dam  as  Inftituifoens ,  fem 
k  ver  os  outrqs  interpretes  do-Direito,ou  Tratadiftas,ouConfu  lentes, 
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Efte  é  o  defeito  principal  que  eu  acho  ,  em  todos  os  Juris- 
eonfultos  ,.  falta  de  método  j  Nenhum  facilita  a  inteligência,  das-coi-  ' 
zas  que  trata  :   nenhum  fe-contenta  de  dizer   pouco  ,  contantoque 
diga  bem  :   todo  o  ponto  eítá  ,  em  acarrettar  erudifam  ,  e  amon- 
toar textos ,  fera  pés\  nem  cabefa  .    Como  fe  para  um  ornem  fer 
bom  juriíh,tivefe  neceíidade  ,  de  faber  quantos  textos  fe-acham, 
no-direito    Civil  ,  fobre  a  mefma  matéria   !    Ifto  é  o  que  fe-tem 
procurado  emendar  ,  no-feculo  prezente :  difpondo    as  coizas    de 
maneira  ,  que  íirvam  a  todos.    E  iílo  é  aquilo  mefmo  que,  em 
quanto  nam   aparece   um  bom   livro ,  deve  eníinar  aos  dicipulos 
um  meílre  douto,  e  que  verdadeiramente  ame,   o  bem  do-Publi- 
co  .  Seria  muito  melhor  ,  que  nas  efeolas ,  quando  explica  as  In- 
ftituifoens  ,  trouxèfe  o  leitor  de  caza  um  caderno,  com  as  notas 
nfecefarias ,  e  que  o-ditáfe  aos  principianres :  e  eíles  ,    efere vendo 
as  ditas  notas,  evitariam  o  trabalho  ,    de  abrir  livros    que  nam 
infcendem  ,  e   fariam  grande  adiantamento  .     Neite  particular  ,  nam 
pofo  deixar   dc  louvar  ,  o  Heinecio  .    Efte  Jurifconfulto   compoz 
uma  breve  parafraze ,  de  todas  as  IníHtuifoens  ,  cori  algu  nas  no- 
tas brevifimas  ,  e  belilimas*     compoz  alem  difto ,  as  antiguidades 
Romanas  ,    neceíarias  para  intender   as  Inftituifoins  ,    feguindo  a 
naefma    ordem   dos-titulos  :   fam    2.   Cominhos  em   12.0   compoz  a 
iítoria  do-Direito,  e  alguns  opufeulos  belifimos  .     E     quem  na:n 
tivefe  lido  a  iítoria  Romana  ,  ou  do-Direito  }   podia   em  cazo  de 
neceíidade  ,  aproveitar-fe  deftes  livros  j  que  fam  famozos ,  para  as 
dificuldades . 

Tendo  pois  o  eftadante  intendido  ,  que  as  Inftituifoens  fam 
urrr  compendio  ,  do-que  fe-contem  nas.  Pandetas ,  e  Código  ',  que  é 
o  mefmo  que  dizer,  de  quazi /todo  o  corpo  do-Direito:  deve  no- 
tar juntamente  ,  quais  fim  os  titulos  do-Direito ,  que  ja  nam  ef- 
tarn  em  uzo,para  os-deixar  :  porque  é  tempo  perdido,  eftudar  coi- 
zas,  que  nam  ám-de  fervir .  E  deve  juntamente  notar ,  quais  fam 
os  mais  famozos-,  de  que  dependem,,  ou.  para  os  quais  fe-redu- 
zem  ,  os  outro*  .- Para  fazer  ifto  é  necefario,  que  abra  os  Dige- 
fltfs,  e  Código,'  e  leia  brevemente,  os  titulos  das-Ltis  :  nam:  só 
para  conhecer  ,  quais  deve  eítudar  *  mas  também  para  faber ,  em 
qUe  livros  fe-acham ,  para  podèlos  bufear ,  nas  ocazioens .  Nam 
digo,  que  leia  tudo:  mas  que  bufque  um  autor,  que  brevemen- 
te exponha  tudo  ifk> ,  fegundo  a  ordem  dos-Digeítos  &c.  e  nefte 
compendio,  obferve  o  que  digo,  e  fe-enfarinhe  n^)-metodo,  e  or- 
dem das- Leis:  o  que  fervirá  de  Prolegoineno  para  eftudar  ,  os 
tratados  particulares.  Efía  nociciaf  pode-fe  alcanfar  ,  em  dois  me- 
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zes :  e  para  iito  pode  fervir  ,  o  SebafiiamBrant  ^cfsWné  jutosbUw^ar 
em  i2.°  imprefo  em  .Veneza   em  1584.  e  defpois  ,  em  outras  par-    * 
tes  :  em  que  traz  o   rezumo  dos-titulos  ,    de  ambos  os  Direitos: 
ou  aloiim   femclhante..-     Pode  também   fervir   muito  ,    o  Danieli 
Venatorio  ,  que  faz  a  Analize  Metódica  ,  do-Codigo ,  e  Pandetas  à 
Quem  intende fe  o  Francez  ',    podia  feryir-fe   efe  M.  Domad  ,   que» 
poz  todas  as  Íeis,  na  fua  ordem  natural  e  metódica  :  fam    3.  v., 
folio.     Ele  faz  reflexoens  tam  judiciozas  ,    e  acomodadas  ao  ca-- 
to  y  que    nam  me-lembro  de  as-ter  lido  ,  em  nenhuma  outra  par-, 
te  .     Sei  ia   mui  ntil  ,    que  o  eítudante  compuzefe  por-íi mefmo  r. 
um  rezumo  dos-ditos  titulos  :  reduzindo  a  uma  pagina  ,  a  fuma  de 
cadaum  deles  :    pois  deita  forte  imprimem- fe  na  memoria  ,    fem; 
grande  trabalho .    Porque   ja  dife  a  V.  P.  e  nunca  me-canfarei  de 
o-repwtir  ,    que  ler  fem  a  pena  na   mam  ,    e  fem  fazer  rezumos  , 
do-que  le  j    é    o  mefmo  que  nam  querer  ,    faber  coiza  alguma  • 
Eftcs  meftres  ,  que   compuzeram  eftes  livros ,  por-que   nós  oje  le- 
mos ,    confefam     íinceramènte   ,    que  os-compuzeram  ,    para ■  feti 
uzo :   mas  que  ao  defpois,  achando-os  bons ,  os-publicáram  .    A 
experiência   tem  moftrado ,  que  só  quem  efereve  o  que  le ,  ê  que 
o-intendc  ,  e  fe-lembra  .    Parece-nos  muitas  vezes  ,  lendo  um  au- 
or ,  que  o-intendemos  .:     mas  quando    queremos    reduzir    a    duas 
palavras,  o  que  diz  ,    entam  é  que  conhecemos  ,0  nofo  ingá- 
no:   e  reconhecemos,  que  nam   intendemos  ,    o  que  quiz  dizer  v 
Com  eíte  método,  muitos  omens  de  pouca  memoria  ,    chegaram 
a  fer  ,  grandes  Jurifconfultos   :    e  deite  numero  foi   Bar  tolo  ,  que 
fazia  rezumos  de  tudo ,  como  diz  o  Boiffard ,  In   Iconibns  •  Mas 
efte   método ,  é  totalmente  ignorado ,  em  Portugal  .  Nam  digo  fo- 
mente dos-rapazes  ,  mas  ainda  dos-meítres  nam  á  quem  o-fafa  :  e 
conheci  alguns  deites  ,  que  nem  menos  fizeram  poítila  j  mas  fer- 
viam-fe  de  outras  velhas  .  O  eítilo  comum  é  eíte ,  ler  e  ler  mui-» 
to  :  e  por-ifo  fe-fabe  mui   pouco  ,    e  com  muito  trabalho  .   On- 
de digo  a  V.P.  que  devemos  cuidar  com  empenho  ,    em  perfua* 
dir  iíto  ,  aos  rapazes . 

Quando  o  mofo  vai  lendo ,  pode  notar ,  os  que  fam  de  ma- 
ior utilidade  ,  e  por-lhe  um  final  \  para  fe-aplicar  a  eles  ,  com 
o  tempo  .  Mas  o  principal  ponto  efíá  ,  em  reduzir  as  Leis  ,  à  fua 
ordem  natural  >  como  deviam  fer  dirigidas ,  fe  acazo  Tnboniano% 
e  feus  companheiros  conheesfem  ,  (que  certamente  nam  conhece- 
ram )  aquilo  a  que  nós  chamamos  ,  Método  .  O  que  nam  se-acha, 
nos-livros  do-Dlreito  *  pois  em  diferentes  partes  ,  e  com  baítan- 
te  interrufam  ,   fe-trata  damsfma  matéria .     Onde  ,  para  formai* 

Y    z  ver-i 
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Verdadeira  ideia ,  do-Direito  ,  e  efludar  o  que  deve ,  deixando 
o  que  nam  deve  5  é  necefario  ao  eftudante  ,  nam  só  fazer  o  re- 
zumo  dos-livros  *  mas  em  outro  caderno  feparado  ,  fazer  o  feu 
index  dos-tratados  ,  e  títulos,  polo  eítiio  que  dizemos:  o  qual 
íèm  duvida  alguma  ajudará  muito  com  o  tempo  ,  para  reconhe- 
cer a  coerência ,  ou  antinomia  das-Leis .  E  fe  neíte  index  notar  r 
a  diverfidade  das-Leis ,  e  fe  fam  ,  ou  nam  corretas  &c.  poderá  fa- 
zer uma  obra,  mui  útil  para  a  Cadeira,  e  para  o  Foro.  Tor- 
no a  dizer ,  que  iíto  é  um  prolegomeno  :  e  que  quando  muito 
em  cinco  mezes  ,  fe-pode  completar  :  ou  ainda  em  menos  ,  fe 
o  eíludante  tiver  um  meftre  ,  que  o-ajude  ,  e  a  quem  o-queira 
proguntar  . 

Mas  aqui  é  necefario ,  que  o  eftudante  advirta  algumas  coi- 
zas  ,  que  comumente  advertem  ,  poucos  Jurifconfultcs  .  Deve  pois 
perfuadir-fe  ,  que  efta  Jurifprudencia  ,  e  eíícs  livros  do-Direito  • 
nam  merecem  todos  aqueles  elogios  ,  que  verá  nas  glozas ,  e  al- 
guns interpretes  ,  que  fe-oferecerem  .  Sam  bons  ,  é  verdade  :  tem 
muito  boas  regras, para  conhecer  cjufto  ,e  rnjujh  :  mas  tem  tam- 
bém muitos  defeitos  intrinftcos  ,  e  extrinfecos .  Quem  nam  for- 
ma efte  conceito ,  das-leis  Romanas  ,  ingana-fe  muito  ,  e  nam  é 
bom  para  julgar  .  Por-mais  de  feifcentos  anos  ,  que  os  jurifcon- 
fultos explicam  eftas  leis  ,  rarifimo  antigo  fe-tem  achado  ,  que 
confefe  planamente  iíto :  algum  mais  moderno ,  efpecialmente  os. 
Tudefcos  ,  é  que  o- tem  confefado  finceramente  ,  como  diz  o  Mu!- 
tzio  (\)  .  Antes  polo  contrario ,  como  afima  dife  ,  todos  os  ve- 
lhos defendem  ,  a  bondade  deftas  leis,  para  julgar  tudo  .  Um  ami- 
go meu  ,  refpondeo  a  eftes  argumentos ,  e  moftrou  ,  que  alguns 
tinha . 

O  primeiro  defeito  intrinfeco  coníífte ,  nas  mefmas  leis ,  que 
nam  exprimem  claramente  ,  a  mente  dc-legislador  \  deforteque  fam 
fugeitas  ,  a  mil  interpretafoens  :  ou  porque  nam  fe-intende  bem  ,  o 
Latim  ,  ou  por-outras  razoens  .  E  ifío  fucede  também,  nas  leis  mu- 
nicipais .  A  futileza  do-Jurifconfulto  examina ,  cada  palavra ,  fi- 
laba  ,  virgula ,  ponto  j  para  faber  o  que  ele  dife  :  e  em  lugar  de 
fe-declarar  o  negocio,  confunde-fe  com  eftas  difputas .    O  fegun- 

do 

(1)  Muhi  âe  Jure  Romano  e  corpore  Júris  formando   cogita- 

finibus    Germânia    expellendo  :  runt .    Quorum    Çententia    uti- 

alii    de    tilo    in  ordinem   ,    O*  nam  obtineret  .  Reprcefent.  Ma- 

compendium  xtdigendo ,  novoque  elt.  Imperial.  j>,z.  c.i.  §.6* 
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do  defeito  é ,  porque  as  leis  riam  acautelam  ,  todos  os  cazos  pofi- 
veis ,  que  fam  muitos:  de  que  nacèram  tantas  excefoens  ,  e  limi- 
tafoens  ,  que  os  Juriftas  dam  a  muitas  leis  ,  ou  deduzidas  de  ou- 
tras leis,  ou  da- boa  razam  .    E  aqui  abre-fe  a  porta  ,  a  mil  in- 
terpretafoens  :  pertendendo  uns  ,  que  uma  asam  veftida  de  certas 
circunftancias  ,  fe- compreenda  na  determinafam  dtfta  lei :  e  negan- 
do-o  outros.     O  terceiro  defeito  coníifte  ,    em  que  nam   baftam 
elas ,  para  defcobrir ,  e  interpretar  ,  a  vontade  dos-omens  :  a  qual 
fe-tira  dos-fatos  ,  ou  das-paíavras  dos-tais  omens  :  depende  da-t- 
gnorancia  ,  ou   ciência  dos-notarios  ,   que  efcrevem  os  teftamen- 
tos  ,  doafoens  &c.    E'coiza  mui  dificultoza  ,  defcobrir  ifto  :  e  fem- 
pre  ouveram  ,  e  averám  demandas ,  fobre  contratos  ,  fideicomifos, 
fuftituifoens  ,  e  outras  determinafoens  dos-omens :  para  o  que  nam 
bafta ,  todo  o  corpo  das-leis  Romanas .  O  quarto  defeito  provém, 
das-difereotes  ideias  dos-doutores  ,  e  juizes  ,  que  as-expiicam  .  Sam 
fugeitos  os  omens ,  a  mil   incoerências  ,  contradifoens  ,    ingá  nos 
&c.  tem  ideias  gerais  do-jujo  ,  e  injuJJo  :  mas  quando  as-devem 
aplicar  ,    aos    cazos  particulares,  acham-fe  embrulhados  :   muito 
mais  fe  eftas  ,  dependem  da-intenfam  dos-outros  5  para  defcobrir  a 
qual ,  nam   á  regra  certa  .   Diverfificam  muito  os  doutores  ,  fobre 
o  mefmo   ponto  .  Os  mefmos  juizes  de  um  só  tribunal  ,  uns  afir- 
mam ,  e  outros  negam :  aindaque  cadaum  tenha  bem  examinado, 
a  cauza .    O  pior  é  ,  que  o  mefmo  tribunal  revoga  às  vezes  ,  p 
que  primeiro  tinha  determinado.  Ifto  confefa  no-feu  Doutor  VuU 
gar ,  o  famozo  Cardiai  de  Luca  ,  fuceder  ainda   na  Rota  Roma-» 
na  ,   que  é  o  mais  acreditado  tribunal  ,  do-mundo  :  ^    Ainda  ot 
tribunais  grandes  »  e  primários  :    onde  o  juiz  de   uma  infância 
revoga  aquilo  ,  que  tem  feito  o  juiz  de  outra .    E  ainda  os  mef- 
mos juizes  ,  fem  nenhuma  alterajam  de  fato  ,  revogam   aquilo »* 
que  nam  fomente   uma  ,  e  duas  ,    mas  muitas  vezes  tem  dece» 
dido  ta .  Deforteque  ainda  no-Foro  ,  o  ter  tido  muitas  fentenfas 
poía.  fua  parte  ,    nam  produz  certeza  de  juítifa  *    mas    fomente  , 
prezunfam  de  reto  juízo .  E  afim   nos-cazos  particulares  difputa-* 
yeis ,  por-confifam  dos-mefmos  juriftas  ,  só   a   opiniam  ,  é  a  que 
xeoula  tudo :  nem   á  certeza  alguma ,  que  aquele  tal  fato  fe-com- 
preenda ,  debaixo  daquela  tal  lei  .     E    às    vezes    é  tam  ofeura  a 
verdade ,  que  fe-acháram  juizes  de  conciencia  ,  os  quais  nam  qui- 
z^ram    julgar   :     mas    perfuadíram,  a    concórdia  ,  e    ajufte     ra- 
cionavel,  entre  as  partes.   Onde  conclue    o    dito  Cardiai  de  Lu* 
ca  ao  nofo  intento :  3  Fofa  a   dita  variedade  de  intendimentos  , 
a  pratica  frequentemente  enfina,  que  o  fucefo   ê  djverfo  daquilo, 

que- 
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que  os  Advogados  pronojl içaram  9  que  fucederia  bem  ,  ou  màl:  | 
ainda  porque  os  mefmos  tribunais  grandes  retratam  ,  o  que  tem 
decedido  .  Do  que  fe- prova  ,  que  nos- artigos  legais  ,  /mwz  /è-^/i 
verdade  certa  ,  *  determinada:  e  principalmente  em  matérias  con- 
jsturais  ,  e  arbitrarias  :  porque  as  coizas  totalmente  claras  ,  ra- 
ras vezes  fe-difputam,  entre  os  Advogados  (i)  .  Daqui  fe-conhe- 
ce  concludentemente  ,  que  a  Jurifprudencia  nam  é  aquela  rcgra 
certa  ,  do-jujio  ,  ou  injufo ,  que  comumente  fe-diz  :  mas  que  tem 
defeitos  tais  ,  que  nam  á  induilria ,  que  os-pofa  emendar  $  fenam 
no-cazo  que  os  Príncipes ,  reformatem  muita  coiza  . 

Quanto  aos  defeitos  extrinfecos ,  claramente  fe-conhecem  ,  na 
qualidade  dos- interpretes ,  que  ,  defde  que  refucitáram  as  leis  Ro- 
manas em  Itália ,  tudo  quizeram  explicar :  e  fizeram  tais  comen- 
tários ,  e  acarretaram  tantas  doutrinas  ,  que  oje  fomente  defta  fa- 
zenda ,  acham-fe  inumeráveis  volumes  .  Proibira  Jujiiniano  (2) 
aos  Juriítas  ,  comentar  as  fuás  leis  :  reconhecendo ,  por-experien- 
cia  do-Edito  Perpetuo  de  Juliano  ,  que  os  comentos  eram  ,  â  def- 
truifam  das-ieis  .  Mas  os  Juriítas  d^Cda  o  XII.  feculo  fizeram  tan- 
tos ,  efpecialmente  no-XiV.  e  XV.  que  oje  nam  fe- podem  fo- 
frer  .  Como  a  ignorância  do-Latim  ,  e  da-Ift >ria  impedia  intender, 
os  textos  todos  $  contentavam- fe  dos-fumafios  ,  e  das  glozas  , 
dos-que  julgavam,  que  os-tinham  intendido  melhor.  Os  mef- 
tres  nam  faziam  mais  ,  que  explicar  um  lugar  do-Digeíto  ,  ou 
Decreto  ,  por-meio  de  outro  :  os  dicipulos  abaixavam  a  cabefa  , 
e  fomente  fe-aplicavam  a  executálo  :  tratando  queftoens  fobre  as 
confoquencias  ,  que  deduziam  dos-textos:  dando  confelhos  ,  e  de- 
cizoens .  Onde  nam  tendo  dos-principios  da-Etica  ,  tirado  boas 
confequencias  ,  fomente  procuravam  ,  os  feus  particulares  inte- 
refcs .  Aqueles  mefmos  que  bufcavam  a  juítifa ,  nam  fabiam  ou- 
tros meios  mais  ,  que  os  remédios  particulares  contra  a  injuftifa: 
de  que  nacèram  tantas  clauzulas  ,  para  os  juizos  .  Nam  preve- 
niam os  danos  ,  tirando  as  cauzas  gerais  das-demandas  ,  e  deli- 
tos j  que  era  fazer  comque  os  Principes ,  propuzefem  leis  certas 
&c.  fomente  procuraram  remediar  ,  os  males  atuais  .  Deita  for- 
te ,  quando  as  leis  Romanas  fe-introduziram  ,  nos-Reinos  da-Euro- 
pa  j  achando  os  Povos ,  com  certos  coftumes  contrários,  que  nam 
fe-podiam  deixar  j  cazàram-fe  tam  mal ,  que  a  Jurifprudencia  fi- 
cou 

(i)  De  Lu  ca  ,  Doutor  Vulgar  Cap.lX. 
(2)  L,  Dea  auclore  .  C.  de  W.  \ur*  enucL 
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coo  mais  incerta   ,  e  embrulhada  ,    doque   tinha  fido  ,    com   as 
leis    Longobardas  . 

Iíto  porem  é  nada  .  dai  para  diante  é  que  fe-aumentáram  as 
futilezas  .  Um  levantou  uma  doutrina  nova  ,  ou  por-capricho  , 
ou  por-necefitar  dún ,  para  alguma  efcritura  :  Os  dicipuios  abra- 
faram-na  :  algum  Advogado  fervio-fe  dela  para  outro  cazo  :  e 
dcfta  forte  ,  citando  uns  a  outros  ,  fe-fez  comua  .  Apareceo  outro 
Advogado,  a  quem  nam  agradava:  impugnou-a :  teve  fequazes  : 
e  temos  outra  opiniam  comua  contraria  .  E  deita  forte  apare- 
ceram tantas  opinioens  comuas  ,  contrárias  entre  si  ,  que  é 
uma  piedade  .  Efte  é  o  cazo  que  tinha  fucedido ,  a  Bartolo  f  Bal- 
ão ,  Rafael  Ftilgozio  ,  e  outros  muitos ,  que  pecavam  deite  vicio: 
muitos  dos-quais  ,  nam  só  por-necefídade  ,  mas  por-fua  alta  re- 
criafam  ,  contrariavam  os  antecedentes :  Como  fez  Balão  ,  que 
muito  de  propozito,  cenfura  em  varias  partes,  Bartolo  feu  mef- 
tre:  e,  para  me-fervir  das-palavras  de  Pancirollo  ,  fi)  Conatus 
eft  ipfius  nomini  tenebras  cffidrtãere  :  quem  ex  profejjo  morâet  , 
nec  fine  contemptu  quanãoque  nominat :  <&*  juãices  eum  fequen- 
tes ,  cacos  vocat  #  Mas  o  pior  de  tudo  eitá  ,  emque  muitos  lou- 
varam ,  eftas  contradifoans  .  E  certamente  nunca  pude  perdoar  > 
a  Paulo  de  Caftro ,  querer  defeulpar  a  fuma  inconílancia  de  Balão, 
em  fe-contrariar  a  si  mefmo  j  com  dizer  ,  ^  iã  non  levitate  ,  fed 
ingenú  fubtilitate  evenijje  ;=:  ;  como  fe  o  dizer  parvoíces  ,  fofe 
futileza ! 

Emfim  iíto  chegou  a  termos  ,  que  oje  nam  fe-fabe  ,  qual  é 
a  opiniam  comua .  Joam  Belloni ,  e  Oracio  Carãon  ,  que  recolhe- 
ram as  opinioens  comuas  legais,  que  corriam  no-feu  tempo j   ou 
tambsm  ,  António  Maria  Corazio  ,  que  no-principio  do-feculo   pa- 
íado,  compreendeo  em  trez  tomos,  todas  as  comuas ;  viram  lo- 
go perdido  ,  o  feu  trabalho  \  porque  no-mefmo  tempo  ,  Jeronimb 
Zevallos  Efpanhol ,  compreendendo  no-feu  Speculum  Aureum  ,  sò 
as  opinioens  comuas  ,    contra  outras  comuas  5    nam  fez  menos  , 
que  quatro  volumes  de  folha  «  A  efte  eftado  reduziram  os  Jurif- 
tas  ,  as  doutrinas  do-Direito  1  Mas  ifto  e  nada  :  os  ditos  Jurif- 
confultos  ,  nam  só  fizeram  das-fuas  opinioens  ,  leis  j  mas  mudaram 
efas  mefmas   leis  privadas  ,  fegundo  o  feu  arbítrio  .     Nam  queira 
V.  P.  melhores  teftemunhas ,  que  o  Azzoguião  (2) :  Communis  opi- 
nio  fitibjacet  mutatkni ,  »t  eft  notorium .    Sape  enim  contingit, 

ut 

fi)    D*  Claris  leg.    Inter pr et.  p.  202» 
(2)   L.  $.  c.  jj/ãe  Comm.  Opin. 
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ut  attqua  opinio  ,  qu<z  a  quinquaginta  ,  vel  fexaginta  annit  fu+ 
pra  commumter  tenzbatur  ,  definat  ejfe  commanis  \  Ji  plarimi 
ex  [cquentibus  contrariam  teneant  zs  .  e  o  Cardial  Tcfco  :  (ij  ^ 
Alia  innumerabiles  conclufiones  fimiles  poni  pojfent ,  quas  âoclo* 
res  mira  labore  ut  communes  ,  &*  mapis  communss  ,  conflituam  ; 
^9*  tamen  per  direBam  contradi&ionem  ,  ftmilium  opinionum  com- 
intinium  ,  deftriiuntur  ,  £*  quibus  confiat  ea  ,  quA  rpinionibur 
nofiris  corfijfunt  ,  /»^í  femper  continere  fallaciam  ;  ^ro#£  /« 
exemplis  :  quibns  uno  tempore  ,  communis  opinio  indubitata  fuit 
íiptid  antiquos  ,  ^//rf  £W/>  communiter  reprobata  reperitur  :=í  • 
Mas  fe  quer  mais  ,  leia  Jerónimo  Zanchi  ,  que  ja  no-fim  do-fe- 
culo  XVI.  defcobrio  as  contrariedades ,  dos-principais  Confulen- 
tes  .  leia  Faulo  Francifco  Ferremato  ,  Siziliano  ,  que  defpois 
da-metade  do-pafado  feculo ,  recolheo  em  V.  tomos  ,  as  difcre- 
pancias  ,  e  contrariedades  dos-Interpretes  ,  Confulentes,  Decizoens 
de    Rota  ,  e  outros  Tribunais . 

Nifto  conhecerá  V.P.  que  incerteza  é,  a  do-Direito  .  Por-eítes 
tratados  forenfes  ,  que  fe-compuzeram  defpois  das-interpretafoens, 
neftes  dois  últimos  feculos  ;  é  que  eftudam  os  Advogados  ,  e 
Juizes  :  e  confiantemente  defendem  ,  que  fem  eles  ,  nam  fe-pode 
labor  Direito  :  avendo  muitos  que  nunca  abriram  o  texto ,  fenam 
é  ,  para  confrontar  alguma  lei ,  que  opõem  o  Advogado  contrario; 
o  que  raras  vezes  fucede  .  Mas  fe  é  certo  ,  o  que  eles  dizem  -, 
fica  defmentida  a  opiniam ,  que  o  texto  é  baftante  ,  para  julgar 
de  tudo  .  Se  nam  é  certo  ,  fica  claro  ,  que  é  grande  efte  defeito 
extrinfeco  da-Jurifprudencia  ,  fer  tam  opremida  das-opinioens  ,  e 
fantaziás  dos-feus  doutores :  e  que  iílo  fe-deve  evitar  ,  e  fe-devia 
emendar ,  por-quem  tem  faculdade ,  de  fazer  leis  municipais .  Baf- 
tava  prefcrever  ,  quanto  fofe  poíivel  ,  a  decizam  de  muitos  ca- 
zos  ,  que  nam  eílam  bem  declarados :  obrigando  os  fuditos  ,  a 
conformar-fe  com  eles.  Ut  pro  tot  indigeftis  legum  voluminibuf, 
unum  breve  haberemas  »  &*  perfpicaum  júris  compendiam  :  co- 
mo diz  o  Vernuleio  (2)  .  pdis  deita  forte  fe-evitariam  ,  mil  de- 
mandas 5  e  viviriam  os  Povos  mais  quietos . 

Nam  quero  dizer  ,  que  o  Juiz  ,  ou  Advogado ,  nam  deva 
ler  mais  ,  que  o  texto  :  pois  é  Tem  duvida  ,  que  a  experiência 
moítra  ?  que  ,  fem  a  noticia  de  outras  coizas ,  nam  poderá  no-ef- 
tilo  prezente ,  julgar  de  muitas  daquelas  leis ,  que  foram  feitas  , 

para 

(1)    Verbo  Opiniones  ConcL  ij*. 
\z)    Injfit.  FoJitic.  I  J,  tit.  2.  $f.  4. 
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para  outro  eftílo :  a  mudanfa  dos-coftumes  ,  e  governos  é  cau- 
za ,  que  muitos  oje  nam  íirvam  .    Ja  nam  temos  os  mefmos  ma- 
giítrados ,  e  oficiais  públicos  .  Nam  fe-faía  ja  de  fervos  no-mef- 
mo  fentido  ,   de  manumifoens  ,    libertos  ,  libertinos  ,    colonos  , 
cenfitos ,  e  outras  efpecies  de  agricultores  :  nem  de  veteranos  ,  e 
outros  uzos  da-guerra .  O  pátrio  poder   nam  tem  oje  ,  o  mefmo 
vigor  .    Tudo  iíto  oje  é  inútil ;  e  por-ifo  fe-querem  outras  no- 
ticias.     O  que  digo  é,   que  eíles  Jurifconfultos  devem  obfervar, 
uma  mediania  prudente ,  que   nam  degenere  neftas  extremidades  ; 
e  devem  fempre  proceder  com  a  reflexam  ,  que   a  lei  comua  ,  e 
toda  a  lei ,  é  mui  fugeita  ao  ingano  :    e  ifto  para  nam   nos-in- 
ganárem  ,  decantando  a  certeza  ,  da-dita  Jurifprudencia  .     Quanto 
ao  Catedrático  ,  pode  mui  bem  fervir-fe ,  das-ditas  noticias  ,  para 
explicar  as  outras  leis  :  mas  deve  conhecer  ,    que   ifto  é   mera 
erudifam  ,  que  fe-acha  também  ,  em   outras  muitas  partes  :  e  nam 
dar  a  intender  ,  que  ,  fabendo  todas  aquelas   coizas  ,  tem   a  ciência 
certa ,  de  toda  a  juftifa  :  ou  que  tem  toda  a  liberdade  para  a-in- 
terpretar  ,  como  lhe-parece  •    Tratou  efta  matéria  eruditamente 
Filipe  Lietneo  ,  em  um  livro  intitulado  ,  s=j    Defenfio  Juflinianea  , 
hoc  e/i  ,    Demonftratio   errorum    hujus  faculi  J urifconfultorum  $ 
efui  fub  pratenfa  legum  interpretatione  ,  &*  vera  leãionis   rejii- 
tutione  fjura  Cafarea  corrumpunt ,  mutilant ,  deprnvant  a  .  Com 
efeito  pode  ojurifconfulto,  em  algumas  circunítancias  ?  feparar-fe 
do-rigor  das-Leis ,  pois  as  circunftancias  o-juftiíicam   :  mas  nam 
deve  encher  a  Lei ,  de  tantas  excefoens  ,  reftrifoens  ,  e  ampl/a- 
foens  ,  nacidas  da-demaziada  futileza  :    o  que  nam  só   tem  feito 
os  Interpretes ,    mas  pior  ainda  os  Tratadiftas ,  e  pefimamente  os 
Confulentes  .    Deve  alem  difo  intender  ,  e  confefar  o  Jurifcon- 
fulto  ,  que  nas  leis  de  Juítiniano ,  acham-fe  muitas  injuftas  ,  em 
alguns  cazos  ,  ou  em  todos  :    entre  as  quais  nam  é  a  menor, 
aquela  que  ordena  ,   que  percam  a  eranfa  os  erdeiros  ,  quos  ne- 
cem  tejíatoris  inultam  omifijfe  conftiterit  (i) .  O  que  deu  motivo 
a  um   douto  Jurifconfulto ,  (2)  de  eferever  os  defeitos  ,  da-mo^ 
derna  Jurifprudencia:  para  acautelar  os  Juriílas ,  e  moflxar  ,  que 
Juftiniano  ,  entre   tantas  coizas  boas  ,  tem  muita  repugnância , 
fuperflmdade  ,  e  coizas  que  necefítavam  de  reforma . 

TOM.II.  2  Eftas 

(1)  £.  1.  ff.  de  His  quibtts  ut  indignis  bar  edit  ates  conferuntur. 

(2)  fbilippus  Burcardfis  =S  De  hodierna  Jurtfprudentia  navis  , 

é*  remediis . 


i78        VERDADEIRO      MÉTODO 

Eftas  noticias  e  reflexoens  fam  mui  necefarias  ,  a  quem  fe-de- 
ve  engolfar ,  no-mar  do-Direito  :  para  nam  fe-deixar  arrebatar  , 
da-turba  dos-doutores ,  e  coizas  que  eles  dizem  .  E  é  fem  du- 
vida ,  que  quem  afim  conhece,  o  corpo  do-Direito,  e  ordena 
primeiro  as  fuás  ideias  j  acha  menos  dificuldade  nas  matérias ,  a 
que  fe-aplica  .  Deve  pois  o  eftudante  nos-feguintes  anos  ,  co- 
mefar  a  ler  ,  algum  deites  tratados  famozos  .  Aconfelho  ,  que 
comèfe  polo  de  ContraBibus  ,  que  coupreende  a  maior  parte 
do-Direito  útil,  para  o  Foro  :  reduzindo  ao  dito  ,  todos  os  con- 
tratos ,  debaixo  dos-feus  titulos  :  e  compendiando  em  poucas 
palavras ,  o  que  eftuda .  D^fpois  ,  Ultimas  vontades  ,  Suftitui* 
foens  &c.  Nam  tem  o  eftudante  necefidade  ,  de  acumular  textos: 
uma  ou  duas  leis  ,  baílam  para  prova ,  fe  íam  in  terminis  .  Se 
o  cazo  opedife  ,  podia  notar  um  ou  dois  interpretes  dos-me- 
lhores  ,  que  a-conflrmafem  :  e  apontar  brevemente  os  argumentos, 
com  as  fuás  refpoftas :  o  que  fe-pode  fazer ,  na  metade  do-fegun- 
do  ano  ,  ate  o  quarto  incluzivamente  .  E  aqui  pode  fervir-fe, 
de  algum  Dicionário  Juridico  ,  para  intender  os  termos  de  que 
duvidar  ,  (  o  que  eítá  fucedendo ,  ainda  a  omens  grandes  )  e  as 
formulas  :  para  o  que  podem  fervir  ,  os  Dicionários  de  Joam 
Cafoino  ,   ou   Schardio  . 

No-principio  do-quinto  ano  deve  o  eftudante ,  ler  o  direito 
Portuguez  ,  ou  as  leis  municipais  :  notando  as  coizas  ,  em  que 
diveríifica  do-Comum  .  Sem  duvida  é  digno  de  admirafam  ,  que 
faiam  os  omens  das-Univerfidades  ,  falando  muito  nas  Íeis  de 
Juftiniano  ,  que  só  fervem  ,  faltando  a  lei  municipal  j  e  nada 
faibam  daquela  lei ,  por-que  fe-ám-de  governar  !  Ifto  é  o  mefmo 
que  um  Teólogo ,  o  qual  ,  defpois  de  doutorado  ,  faife  das-efco- 
las  ,  fem  faber  os  preceitos  gerais  ,  da-lei  Divina  .  As  leis  mu- 
nicipais fam  fugeitas  ,  a  varias  interpretafoens  ,  como  as  Roma- 
nas :  e  por-que  nam  eníinará  um  leitor  na  llniverfidade  ,  aos  que 
querem  feguir  o  Foro ,  a  melhor  inteligência  deftas  leis ,  e  mais 
feguida  ,  e  mais  conforme  às  decizoens ,  dos-tribunais  fupremos  ? 
Negar  ifto ,  é  moftrar  que  fe-ignora  ,  a  utilidade  que  daqui  re- 
zultaria  ao  publico .  Muito  bem  a-conhecem ,  em  outros  Reinos 
eftrangeiros  ,  em  que  fe-eftablecèram  cadeiras ,  do-Direito  munici- 
pal .  "*0  que  efpecialmente  fez  Luiz  XIV.  em  Franfa :  cuja  me- 
moria fera  eterna  ,  na  republica  Literária .  Sendo  admirável  na- 
quele grande  ornem ,  que  ,  pafando  toda  a  fua  vida  ocupado ,  em 
trabalhoziíimas  guerras  ,  nam  ouve  Rei  algum  no-mundo  ,  que 
igualmente  promovèfe  o  comercio  ,  e  as  ktras  :  pois  só  ele  fun- 
dou 
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dou  mais  ,  e  mais  utis  Academias  ,  que  os  antecedentes  todos  * 
e  as  melhores  ,  que  fe-vejam  na  Europa  .  Emfim  efte  eftudo  *  tam- 
bém fe-deve  fazer  ,  na  Univerfídade :  e  talvez  que  aíim   fe-pou- 
pafem  muitas  demandas,  que  nacem,  da-ignorancia   da-Lei  *    O 
reítante  do-ano  deve  ocupar  ,  em  fazer  atos   :   os  quais  reduziria 
a  trez,  em  cadaum  dos-quais  fofe  obrigado  o   eftudante    a  com- 
preender   um  numero   determinado ,  de   concluzoehs    principais  , 
cias-materias  que  tem  eftudado  ,   e  compreendefem  9.  Nos-primei- 
ros ,  deviam  argumentar-lhe  em  forma  :  no-ultimo  ,  fora  da-fór- 
ma  fazer-lhe  próguntas ,  fobre  alguma  coiza  das-leis  municipais, 
e  outras   coizas  de  pratica  .    Efíe   método  parece-me  mais  útil, 
doque   propor  um  só  ponto  ,  tirado  de  um  texto  ,  que  às  vezes 
£   tam   fafado ,  que  o  Bedel  é  capaz  de  o-defender .  v.  g.   falan- 
do do  Direito  Canónico  ,  =5    An  Mmachus  pojfit  ejje  procurai 'ory 
in  cauffa  fui  Monafierii  :  ^j    An  AbbatiJJa  pojfit  conferre  ,  ordines 
minares  &c.    Outras  Vezes    faie  um  texto  dezudado  ,    d  que  da 
nada  ferve  *     Onde  ,  nunca  me-agradou  eftç  método   .     E   muito 
menos  ,  aquilo  da-lifam  de  ponto ,  que  nam  ferve  de  diftinguir  o 
ignorante  •  do-douto  ;  que  é   o  fim  dos-exames :  ^ntes  polo  con- 
trario ,  nam  á  coiza  mais  própria  ,  para  confundir  o  douto  ,  com 
o  ignorante ,  doque  fazer  que  iíto  dependa  ,  de  um  ato  de  me- 
moria :  como  a  experiência  todos  os  dias  moítra .     Acabado  ifto, 
darlh^ía  o  grão  de  Bacharel-,  fem  mais.  outras  arengas  .    Os  que 
fe-quizefem  doutorar  ,  o-podiam  fazer  ,  no-feguinte  ano  *  fazendo 
cõncluzoens    em  duas  ,    ou    trez    das-melhores    matérias    de  Di- 
reito :    e    acabadas    elas  ,  dar-lhe   o  grão  •,   ou  quando  muito , 
no-figuinte  dia .  Efte  ato  deveria   coníiftir ,  em  uma  orafam   La- 
tina ,  feita  polo  lanriado  ,  em  algum  ponto   de  Direito   .    Dcf- 
pois  dos-juramentos  ,  uma  orafari  breve  ,  em  louvor  do-lauria- 
do ,  e  dar-lhe  o  grão .     Aqueles    Exames  privados  ,  Vefperias  , 
e  outras  coizas    deftas  ,    fam  atos  de   amofinar  a  paciência  *  e 
nam    dam    doutrina    :    e    ,    falando  fem  paixam  ,    fam   arengas 
dos- velhos,  que  examinadas  de  vizinho,   nam  fígnificam  nada» 
Com  todas  eftas  arengas,  nam  á  ignorante  rico,  que  querendo-fe 
doutorar ,  nam  fe-doutore.  Onde  quer erem-me  dizer  ,  que  fervem 
p3ra  provar  ,    a  doutrina    dos-lauriados  $  é  moftrar  ,    que  tem 
muita  finceridade  ,  ou  que  nam  incendem   bem  a  matéria  .  E  i/to 
dos-atos  fe-deve  intender  ,    tanto    no-direito   Canónico  ,    como 
no-Civil . 

Mas  eu  fuponho  ja  o  meu  eftudante  ,  graduado  .    Se  fegue 
a  llniveríidade  ,  pouco  tenho  que  lhe-advertir  5    deve  feguir  d 
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método  que  lhe-propuz  ,  internando-fe  bem  na  noticia ,  de  todas 
aquelas  coizas ,  e  na  antiga  erudifam  j  para  faber  explicar  do-me- 
Ihor  modo ,  os  textos ;  e  refponder  aos  contrários  &c.  Para  iítd 
quer-fe  noticia  fundada  da-Iftoria  ,  e  da-lingua  Latina  ,  e  Grega: 
pois  fem  efta  erudifam  ,  fera  fempre  dicipulo  ,  que  le  poios  ou- 
tros ,  mas  nunca  meftre  ,  que  defcubra  por-si ,  ou  intenda  bem, 
os  que  defcobriram  o  fentido  das-Leis .  Deve  efcrever  os  tratados 
de  Direito ,  como  apontamos  :  e  por-fe  em  eftado  de  enfinar  ,  natn 
só  a  efpeculafam  feca  ,  mas  a  doutrina  útil ,  para  a  -pratica  ,  que 
é  o  fim  da-Lei :  e  tudo  ifto ,  polo  método  mais  fácil ,  que  pode 
fer  .  Porem  ,  deixando  efte  na  Univeríldade ,  acompanharei  o  ou- 
tro até  o  Foro  .  Digo  pois  ,  que  tanto  o  Advogado  ,  como  o  Juiz, 
deve  ter  grande  fundamento  e  erudifam  da-pratica  :  nam  por-ce- 
xemonia  ,  como  fazem  muitos  Juizes  ,  que  fubem  menos  difto  ,  que 
os  efcrivaens :  mas  com  todo  o  cuidado  :  viftoque  dela  depen- 
dem ,  os  judicatos  .  O  método  mais  natural ,  fegundo  o  que  in- 
tendo ,    e  tenho  vifto  ,  é  efte  . 

Deve  efcrever  o  eftudante  ,  o  compendio  da-teia  Judicial : 
pondo  em  poucas  palavras  ,  o  modo  de  introduzir  os  juizos  ,  e 
ordenar,  e  profeguir  as  cauzas  .  Efte  é  o  prolegomeno  ,  que 
fe-deve  fazer,  no-Efcritorio  do-Advogado  .  Defpois  ,  exercitar-fs 
na  pratica  ,  quatro  anos  :  para  fazer  fofrivelmente  ,  a  fua  obri- 
gafam  •  Nefte  particular  ,  nunca  me-agradou  ,  a  pratica  defte 
Reino  :  porque  acoftumado  a  ver  em  Roma  ,  que  é  a  melhor 
efcola  da-Judicatura  ,  e  Avocatura ,  (  como  também  nas  princi- 
pais Cidades  de  Itália,  em  que  fe-obferva  ,  com  pouca  diferenfa, 
o  mefmo  eftilo )  outra  pratica  totalmente  diferente  ,  e  mais  ra- 
cionavel  *  fempre  olhei  para  efta  ,  com  defgofto  .  Para  evitae 
repetifoens,  eu  a-direi  em  poucas  palavras  :  e  V.  P.  fará  a  apli- 
ca fam  • 

A  Avocatura  em  Roma  efti  dividida ,  em  duas  p*fois  .  A 
nm  ,  chamam  Procurador  ,  ou  Curial ,  que  efcreve  as  razoens  ie 
faBo :  faz  as  citafoens  :  introduz  ,  e  ordena  o  juizo  :  vai  aos  con- 
traditórios ,  e  informafoens  diante  do-Juiz  &c.  A  outro  ,  chamam 
Advogado,  o  qual  fomente  nas  cauzas  maiores  efcreve,  e  efcre- 
ve in  Jure  :  dizendo ,  o  qtiid  júris  .  Deforteque  ,  as  efcrituras 
vam  de  caza  do-Procurador  ,  para  o  Advogado  :  o  qual  faz  a 
fua  efcritura  ou  arrezoado  ,  fupondo  o  fato  ja  expoílo  .  O  mo- 
do de  fazer  a  efcritura,  é  efte.  Expõem  o  Curial  todo  o  fato: 
e  prova-o  o  melhor  que  pode  ,  com  as  razoens  de  fato  ,  que  con- 
firma incidentemente  ,  com  alguma  kei  7  ou  regra  de  Direito  &c 
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Defpois  ,  faz  outra  efcritura  feparada ,  a  que  chamam  Sumario  . 
a  qual  nada  contem  mais  ,  que  as  depozifoens   das-teflemunhas , 
e  documentos  da-demanda  ,    difpoílos  por-numeros   ;    deforteque 
na  Efcritura  remete,  quando  é  necefario  ,  aos  números  ào-Su- 
mario .    O  que  fazem  para  nam  confundir ,  a  ordem  das-razoens, 
com  a  introdufam  dos-documentos  :  pois  quando  o  Juiz   as-quer 
ver,  guiado  poios   números   que  fe-citam ,  pode  ver  fe  diz,  ou 
nam  aíim  .     As  depozifoens  originais  e  autenticas  ,  ficam  na  mam 
do-efcrivam  ,    paraque  ambas  as  partes  as-pofam  ver  :  a  copia 
é  a  que  vai  amam,  dos  Advogados  ,  e  Juizes.  Tudo  ifto  fe-faz 
em  Latim :  fomente  as  depozifoens  fe-confervam ,  na  lingua  da-tefte- 
munha:  porque  em  Roma  os   tnftrumentos  ,  citafoens  ,  mandados 
de  prizam,  e  tudo  o  mais  do-juizo  ,  é  em  Latim:   e  os  que  le- 
vam as  citafoens  ,  a  que  chamam  Curfores  ,  intendem-no  bem . 
E  aqui  incidentemente  advirto  ,  uma  circunftancia  .    Cada  porta 
da-rua  de  Roma  ,  fem  excetuar  os  Palácios  grandes  ,  tem  uma 
rotura  pequena  ,  e  detraz  dela.  una    caixinha  fechada ,  que  ferve 
para  as  citafoens  .  Os  efcrivaens  dam  aos  curfores,   em  uns  pa- 
pelinhos pequenos  ,  as  citafoens  ,  que  devem  fazer  :    e   eftes  de 
noite  vam  com  as  fuás  lanternas  ,  polas  partes^  que  ihe-dizem  , 
c  vam  metendo  as  citafoens  ,  naqueles  buracos  .  No-feguinte  dia 
O  curfor  faz   a  fé  ,  de  ter  citado  [\  e  fem  .mais  arengas  ,  o  ornem 
é  citado  ,   e  fe-reputa    tal.    Se  o  ornem  .tinha,; mudado  de  caza  , 
ou  nanv  fe-1-embrou,  a  primeira  vez  ,  de  tirar  ^ítótafam  y    recorre 
ao  Juiz ,  que  o-reftitue  in  iútegrum  ,  e  o-obriga.  afinar  ,   domici- 
lio jserto  .     Comumeate  quem  foi  citado  a  primeira  vez  ,    elege 
diante  do*efcrivam  o  feu  domicilio ,  em  caza  do-feu  Procurador  : 
e  dali    em  diante    ,    todas  as  citafoens    vam  ,   a    caza   do-Pro- 
curador  . 

Mas  tornado  ao  Procurador  ,  fe  a  demanda  é  trivial  ,  ele 
fomente  a-profegue,  fem  Advogado  :  fe  é  maior,  vai  ao  Advoga- 
do ,  para  efcrever  em  Direito.  Se  a  cauza  á-de  ir  ,  diante  de  um 
só  Juiz ,  (  o  que  só  fe-praí;ica  nas  cauzas  pequenas ,  ou  na  pri- 
meira inftancia  \  porque  defpois,  vai  aos  tribunais  Colegiais ,  que- 
ro dizer  ,  de  muitos  juizes :  e  ainda  algumas  pequenas  por-apela- 
fam )  vai  fomente  manufcrita  .  Se  fe  propõem  em  tribunal 
maior,  imprimem-fe  todas  as  efcrituras ,  duas  do-Curial,  e  uma 
do- Advogado  .  Cada  Curial  litigante  diftribue  as  efcrituras ,  po- 
ios Juizes  do-tribunai ,  quatro  dias  antes  ,  que  fe-julgue  :  e  vai 
informar  em  dia  determinado,  os  Juizes ,  fobre  a  fua  cauza :  e  fe 
é  necefario,  porque,  a  cauza  o-pefa  ,    vai  também,  o- Advogada,  < 


To, 


í82         VERDADEIRO     MÉTODO 

Todos  os  Juizes  no-mefmo  dia  votam  :  e  defta  forte  em  poucos 
dias  ,  fe-acaba  a  cauza ,  Quando  o  Relator  na  Rota  v.  g.  rece- 
be as  efcrituras,  de  ambas  as  partes  ,  no-mefmo  dia  as-comuni- 
ca  S  aos  adverfarios  .  v.  g.  A  Rota  agunta-fe  na  í,  e  6.  feira :  na 
noite  da-2.  diíkibuem-fe  as  efcrituras  :  e  no-mefmo  dia  cadaum 
dos-litigantes  tem  .,  a  da-parte  contraria :  e  cadaum  faz  a  refpof- 
ta  .,  que  imprime  na  3.  porque  na  4.  quando  muito  ,  pola  me- 
nhan.,  fe-deve  dar  aos  Juizes  ,  que  ám  de  julgar  na  6.  No-mef- 
mo dia  cada  litigante  ve  ,  a  refpofta  do-contrario .  Se  tem  ain- 
da que  Teplicar,  falo  em  uma  menhan*  e  Lva-o  logo  ao  Juiz, 
para  Ihe-dar  lugar  a  examinálo .  E  tem  eítes  omens  tal  uzo  ,  e 
facilidade  de  eferever ,  e  refponder  ,  que  às  vezes  em  24.  oras, 
fazem  os  Advogados  efcrituras  tais  ,  que  em  outro  Reino  ,  pedi- 
riam trez  mezes ,  para  as  compor  „  Para  facilitar  ifto ,  á  uma  im- 
prenfa  grande  ,  que  é  obrigada  ,  impremir  todas  as  efcrituras  ,  a 
qualquer  ora  que  lhas- levam  .  E  eu  fou  teítemunha  de  vifta  ,  que 
uma  vez  levou  um  amigo  meu  .,  uma  grande  éferitura  ,  às  nove  oras 
da-noite  de  Inverno  ,  e  pola  nvrihan  eftava  imprefa  .  Também 
para  evitar  dilputas ,  o  prefo  das-eferituras  eftá  taxado:  por-cada 
iÇoo.  reis  de  efcritwn  ,  e  1600.  áo/umario  ( faio  da-moeda 
Portugueza  )  é  obrigado  o  imprefor  ,  dar  fincoenta  folhas  impre- 
fas  papel  e  tud<*:  dali  para  ííma  ,  quem  quer  mais  efcrituras, 
paga  por-cada  folha  6.  tfeais  .  E  todas  eftas  efcrituras,  que  fe  ám-de 
propor   nos^tribuaais,  imprimem  fe,  fem  revizam  alguma. 

Ntfte  eftilo  que  apontei  ,s  vera  V.  P.  as  infinitas  ntil idades, 
que  tem  todos  .  Aquilo  de  eferever  tudo  em  Latim  .,  ferve  de 
tal  exercício ,  para  conhecer  efta  lingua  vque  nam  i  rapaz  dos-que 
ajudam  aos  Curiais  ,  que  nam  efeteva  mais  facilmente  Latim  , 
doque  efereve  um  grande  Advogado  de  Lâsboa  .  Os  eferivaens  , 
a  que  lá  chamam  Notários  ,  fabem  correntemente  Latim  ,  porque 
todos  eferevetn  em  Latim :  e  ifto  é  coiza  mui  louvável.  Os 
mefmos  beliguins  o-intendem  ,,  porque  os  mandados  todos.,  fam  em 
Latim  .  Em  fegundo  lugar ,  o  eftilo  de  citar ,  é  mui  fácil  para 
ambos  os  litigantes  :  fem  fer  neceíario  ,  efperar  mezes  ,  como  aqui 
fucede  às  vezes ,  para  citar  um  ornem ;  que  ou  fe-nega  ,  ou  fe-ef- 
conde .  Quando  em  Uoma  fe-expede  ,  o  mandado  de  penhora  ; 
cita-fe  o  ornem,  para  eftar  em  caza,  e  ter  a  porta  aberta:  e  nam 
o-fazendo  ,  arromba-fe  a  porta,  e  toma-fe  o  que  fe-acha  .  E  tam- 
bém ifto  é  utii  ao  publico  ,  para  evitar  inganos .  O  impremir 
as  efcrituras ,  c  mui  útil ,  para  os  que  litigam  ,  porque  lhe-pou- 
pa  dinheiro:  tf  para  os  que  julgam,  porque  nam  fiftam  fugeitos, 
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ao  mao  carater  de  um  efcrivam  ,  que  efcreve  de  modo ,  que  nam 
fe-intende  ,  nem  fe-podem  diftinguir  as  autoridades  :  pois  é  Cal 
a  confazam ,  que  aborrece  ao  Juiz  ,  fomente  o  coníiderálo  .  Polo 
contrario,  a  imprenfa  reduz  apoucas  palavras,  os  feitos :  convi- 
da a  examinar  as  razoens  :  e  facilita  a  expedifam  das-cauzas  .  E 
ninguém  duvida,  que  difto  depende,  o  bom  fucefo  delas.  Onde 
perfuado-me  ,  que  fe  em  Lisboa  fe-introduzife  íílo  ,  nas  cauzas 
que  vam  à  Relafam  ,  ou  qualquer  outro  tribunal  Colegial  y  todos 
experimentariam  a  utilidade.  Amefma  difpozifam  da-jfcritura  , 
em  que  as  cbizas  efta  u  difpoftas  ,  em  clafes  feparadas  ,  com  ordem 
e  método  clariíimo }  ajuda  fem  duvida  ao  Juiz  ,  a  reconhecer  o 
merecimento  da-cauza :  pois  ve  logo ,  em  que  fe-funda  $  e  fe  ref- 
ponde  bem :  e  pode  com  facilidade  reconhecer  ,  e  pezar  cada  ra- 
zam  feparadamente  .  E  eftes  dois  últimos  pontos ,  fam  ainda  mais 
necefarios  em  Portugal  ,  doque  o  efcrever  Latim  :  porque  ifto  ,  po- 
de  fer  ornamento  :  aquilo  ,  é  neceíidade  da-cauza  * 

O  diftrebuir  as  cauzas  ,  por-muitos  Juizes  ,  para  votarem 
no^mefmo  dia  *  é  bem  claro ,  que  á-de  facilitar  muito  ,  a  con- 
duzam das-cauzas  .  Coítuma  a  Rota  (  que  é  um  tribunal  de  XIII. 
Prelados  )  dividir-fe  em  turnos  de  quatro  r  fora  o  Relator  \  por- 
que efte  nam  vota  .  Cada  turno  vota  na  fua  cauza .  Se  os  vo- 
tos faiem  empatados  ,  faie  o  decreto  :  Videat  quintus ,  &*  fax- 
tus  .  Se  acazo  ainda  aíim  empataram  ,  faie  o  refcrito  :  Videant 
emnes ,  etinm  Vonente  a  porque  fendo  XIII.  por-forfa  ám-de  de- 
sempatar .  Se  o  reo  fe-queixa  ,  da-primeira  fentenfa ,  e  diz  ,  que 
tem  mais  que  alegar  \  permite  a  Rota  ,  Ut  iterUm  proponatur : 
e  fe-propoem  fegunda ,  e  terceira  vez :  porque  a  Rota  nam  ne- 
ga audiência  a  ninguém  ,  em  quanto  tem  novas  razoens ,  que  ale- 
gar .  Nam  é  crivei ,  quanto  fe-examinem  defte  modo  as  cauzas 
bem  ,  e  com  quanta  facilidade  :  porque  vem-fe  as  razoens  ,  em  que 
cada- Juiz  fe-funda  :  e  às  vezes  lucede  ,  que  um  muda  de  parecer, 
no-mefmo  tribunal  .  Os  juizes  levam  os  feus  votos  efcritos  de 
caza  ,  e  os-entregam  ao  Relator  :  o  qual  ,  quando  (Q-dá  a  ulti- 
ma fentenfa  ,  efcreve  a  decizam  do-tribunal  ,  e  os  motivos  que 
tiveram  os  Juizes  ,  para  ela  .  Efta  decizam  imprime-fe  logo  :  e  eftas 
fam  as  celebres  Decizoens  de  Hpta  ,  que  fe-publiçam  cada  ano. 
Se  a  cauza  é  terminada  ,  na  conformidade  das-fentenfas  *  expe- 
de-fe  logo  a  fentenfa :  quando  nam  ,  emanam  otras  decizoens  . 

Ca  em  Portugal ,  o  feito  vai  de  caza  de  um  Advogado ,  ou 
Juiz  ,  para  a  caza  dos-outros  :  e  cadaum  o-demora  ,  quanto  tempo 
lhe-parece :  às  vezes  o  feito  é  tam  grande ,  que  é  necefario  um 
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mariola  .  Ifto  só  mete  medo  ao  Juiz  ,  ou  a  quem  o  á-de  ler :   o 
qual  faz  o  pofivel  ,  polo  ler  com  todo  o  feu  vagar  ,    e  o  mais 
tarde  que  pode .    Muitas  vezes  o  Dezembargador  ,  tem  tanto  que 
fazer,  que   pede  ajuda:  e  lhe-afinam  um  eftravagante  .  Nunca  fu- 
cedeo  iílo  na  Rota  Romana  :  na  qual  porem  fentenceiam-fe  cau- 
zas,  nam  só  de  um  Reino,  mas  de  todo  o  mundo  Católico :  por- 
que a  difpozifam  do-tribunal ,  e  o  método  dos-Juizes   é  tal ,  que 
nos-dias  determinados  ,  fe-dá  refpofta  a  todas  as  cauzas  ,  que  fe-re- 
cebèram  .  Também  advirto  ,  que  a  Rota  uza  outra  cautela  mui 
útil,  para  evitar  arengas.    Da-fentenfa     de  um  Juiz Tubalterno  , 
pofo  apelar  p3ra  a  Rota  ,  dentro  em  dois  anos :  defpois ,  tranfit 
in  rem  judicatam  .     No-primeiro   ,    elejo  o   Relator  ,  e   pefo  a 
lifenfa  .    Permitem-me  o  fegundo  ,  para  recolher  os  documentos 
da-cauza .  Feito  ift'o  ,  nam  me-é   lecito  propor ,  o  que  me-parece: 
mas   diante  do-I{e/ator  ,  aparecem    os  dois  Procuradores  ,  ou  Ad- 
vogados contrários ,  e  concordam  na  queftam  ,  que  fe-á-de  propor. 
Se  acazo  nam  podem  concordar  no-artigo ,  a  que  chanam  dúbio; 
ou  a  matéria  é  ofcura,e  difputavel  \  propoem-fe   na  Rota  a  que- 
ftam  :  An  ,  (9*  qaomodo  propnnendum  fit  dubium  ,  in  caujja  N.  ? 
e  a  Rota  plena,  examinando  os  documenros  da-cauza,  determi- 
na ,  que  dúbio  CQ^i-áQ  propor :  e  deíle  nam  podem  fair ,  os  litigan- 
tes .  Efta  cautela  é  mni  necefaria  :   pois  nam  é  permetido  às  par- 
tes ,  fazer  queftoens   eternas ,  refucitando  todos  os  dias  ,  novas  di- 
ficuldades ,  e  pafando  tempo  infinito  ,  fem  faberem  que  coiza  dif- 
putam .  Nos-outros  tribunais  ,  obfervam  com  pouca  diferenfa ,  o 
mefmo  eftilo  .     Ora  peze  V.  P.  bem  eftas   razoens  de  uma  e  ou- 
tra parte  ,  e  veja  qual  método  é  mais  útil ,  qual  mais  louvável* 
fe  o  de  Portugal ,  fe  o  de  Roma  .  Sobre  as  apelafoens ,  para  co- 
nhecer fe  tem  ,  ou  nam  tem  lugar  ,  nam  fe-recorre  à  Rota  ,    mas 
a  outro  tribunal  feparado  ,    a  que  chamam  Signatura   de  ]ufiifa'x 
o  qual  fomente   examina  ,    fe  neíle    ou    naquele  cazo  tem  ,   ou 
nam  lugar  ,    a  apelafam  :   e  ,  tendo  ,  remete-a  ,  ao  feu   tribunal 
competente  . 

Tendo  aíim  expofto ,  o  que  pertence  ao  método  dos-juizos , 
decerei  ao  ponto,  que  queria  rezoiver*  que  é  ,  fobre  o  eftudo 
da-pratica  .  Digo  pois  ,  que  os  mofos  que  em  Roma  faiem  das-ef- 
colas ,  vam  a  caza  ào-Curial ,  onde  fe-aprende  melhor  ,  a  prati- 
ca :  e  ali  eftudam  primeiro  nos-livros  ,  que  enfínam  a  pratica  . 
Defpois,  exercitam-fe  indo  fazer  as  informafoens  ,  e  contraditó- 
rios ,  para  intender  também ,  os  refcritos  dos-Juizes .  &c.  O  Cu- 
rial eoftuma  tomar  ,  para  feu  ajudante  do-eftudò  ,  um  deites  mofos 
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mais  adiantados  j  quando  eém  já  trez  ,  ou  quatro  anos  de  prati*> 
ca.  Eíle  vai  fazer  os  contraditórios  ,  e  as  coizas  que  o  meílre* 
devia  fazer  ,  fora  de  caza  :  porque  tendo  eftes  omens  ,  muitas  coi-*'- 
zas  que  fazeç  ,  nam  podem  abranger  a  tudo.  Onde  ficam  em  ca- 
zi  efcre vendo  ,  e  fomente  vam  a  algumas  informafoens  mais  gra- 
ves :  o  mais  faz  o  feu  ajudante  .  O  mefmo  ajudante  ,  quando  zCtà- 
em  caza  ,  eftuda  as  cauzas  ,  e  compendeia  os  feitos,  pa- 
raque  o  Curial  ache  a  matéria  ,  e  documentos  todos  difpoítos ; 
para  poder  compor  com  facilidade  .  G  ajudante  é  obrigado  ,  vir 
pola  menhan ,  e  à  noite  :  porque  o  eftudo  comefa  :meia  ora  deC- 
pois  da-avemaria  ,  até  às  quatro  e  cinco  horas  defpois  da-ave 
maria  :  o  que  principalmente  fucede  ,  no-inverno  .  Eíb  ajudante 
tem  de  falario  cada  mez  ,  trez  ,  ou  quatro  mil  reis ;  ou  mais  , 
fegundo  a  capacidade  :  ifto  ,  é  para  o-animar  .  Com  o  tempo  faz»fe 
ornem  capaz  ,  e  chega  a  fer  Curial  ?  e,  faltando  um ,  outros  en- 
tram no-feu  lugar . 

Os  que  nam  querem  fer,  ajudantes  do-  Curial,  defpois  de  baf- 
tante.  pratica  ,  vam  para  caza  do- Advogado ,  e  lá  fe-exercitam . 
O  ajudante  de  eftudo  do  Advogado  ,  (  que  coítuma  fer,  um  mofo 
que  fabe)  nam  vai  às  informafoens  &c.  porque  ifo  pertence,  ao 
Curial:  fomente  fe-ocupa ,  em  fazer  eferituras  .  Coítuma  o  dito, 
ler  primeiro  a  cauza  ,  para  informar  o  Advogado  :  e  compõem 
uma  eferitura  imperfeita ,  a  que  chamam  Silva  >  em  que  põem 
a  conduzam  ,  e  defpois  todas  as  autoridades ,  que  pode  achar  , 
para  provar .  a  dita  .  Feito  iílo ,  o  Advogado  efeolhe  ,  o  que 
lhe- parece  melhor:  e  dita  a  eferitura  ou  arrezoado  ,  ao  efereven- 
te .  Muitas  vezes  o  ajudante  fabe  tanto,  que  ele  mefmo  faz  mui- 
tas eferituras , ■  das-mais  pequenas  \  e  o  Advogado  nada.  mais  faz,- 
que  afmálas.  Efte  ajudante  também  tem  paga  ,  fegundo  o  mere- 
cimento :  os  outros  que  frequentam  ko  eítudo  ,  nam  tem  nada  ;  por- 
que eftudam  para  aprenderem:  e  o  Advogado  ferve-fe  deles  ,  para 
algumas  coizas   mais  facis    &c. 

Por-eítes  bancos  correm  todos  ,  os  que  querem  fer  Advoga* 
dos  ,  ou  Juizes  :  porque  fem  efta  pratica ,  nada  podem  faber  :  e 
com  ela  ,  em  quatro  anos  fabem  mais  leis  ,  doque  com  o  eítilo 
de  Portugal ,  em  vinte .  Todos  os  Prelados  ,  e  Juizes  tem  o  feu 
ajudante  de  eftudo  ,  a  quem  comumente  dam  ,  dez  mil  reis  cada 
mez:  outros  dam  mais  ,  fegundo  o  trabalho.  Os  Auditores  de 
B$ta  ,  alem  ào-Ajudante  ,  tem  mais  dois  ,  que  chamam  Secre- 
tos ,  que  comumente  nam  fam  pagos  \  mas  fervem  pa- 
ra    eítudarem    as    cauzas  ,      e     fazerem    os  votos  :     dos-quais 
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fe-fcrve  o  Juiz  ,  e  com  iílo  fe-alivia  do-pezo .  D^forteque  quan- 
do uma  coiza  fe-propoem  ,  em  Rota  plena,  nam  fe-dcve  dizer  , 
que  a-examináram  treze  Juizes  ;  mas  52  Juizes :  alem  dos-Patro- 
nos  ,  de  ambas  as  partes  litigantes .  Pola  qual  razam ,  fam  tam  ef- 
timadas ,  as  decizoens  de  Rota .  Todos  os  que  fervem  na  Rota, 
devem  fer  omens  práticos  ,  e  que  tenham  fido  Ajudantes  de  Ad- 
vogados ,  Efpecialmente  o  Ajudante  de  B^ta ,  é  um  ornem  conto- 
rnado :  e  ali  fe-aperfeifoa  mais :  pois  no-fim  de  féis  anos  moítra 
a  experiência,  que  naquele  tribunal  fe-difputam ,  as  matérias  to- 
das, de  ambos  os  Direitos:  e  nam  uma  só  vez,  pola  abundân- 
cia das-cauzas  ,que  fe-propoem.  Por-ifo  os  que  querem  aquiítar 
credito ,  e  conhecimentos ,  para  ferem  Advogados ,  procuram  fer 
Ajudantes  de  Rota  .  Pertence  ao  dito  ,  compor  as  decizoens  : 
por-cadauma  das-quais  ,  lhe-dam  trezmil  reis  :  e  ihe-fruta  ,  alem 
dos  incertos  ,  trezentofmil  reis  cada  ano  .  Quando  um  poste  ,  en- 
tra em  feu  lugar ,  um  àos-Secretos  :  e  deita  forte  fe-conferva  a 
g  :rarchia . 

Eíte  em  breve  ,é  o  eftiio  de  Roma  ,  polo  que  refpiita  ao  no- 
fo  cazo  .  Nam  quero  agora  difputar ,  fe  k  melhor  ,  ou  pior  9  que 
o  de  cá:  ifo  examinará  V.  P.  o  que  digo  é  ,  que  com  efte  mé- 
todo fe-confegue  o  fim  ,  de  fer  bom  Juiz  ,011  Advogado,  em  pou- 
co tempo.  Comumente  em  Roma  nam  eítudam  mais ,  que  um  ano 
de  Leis  :  que  fe-reduz  às  Inítituifoens  ,  mas  por-um  tííilo  particu- 
lar.  E  daqui  vam  para  caza  áo-Curial »  ou  Advogado  .  O  que 
daqui  fe-fegue  é  ,  que  no-cabo  de  quatro  anos  de  Curial  ,  ve 
V.  P.  um  rapaz  ,  que  efereve  correntemente  Latim  ,  e  faz  eferi- 
turas  deforte  ,  que  nele  defeanfa  o  feu  Curial :  e  ganha  dinheiro : 
e  em  oito  ou  nove  anos ,  compra  a  fua  livraria  ,  e  comefa  a  fer 
Curial.  O  eítudo  do  -Advoga do  ,é  alguma  coiza  mais  comprido, 
mas  nam  muito.  Quem  tem  dois  anos  de  Curial ,  e  daqui  pafa 
para  o  Advogado  ,  no  -Cabo  de  trez  anos  ,  efereve  ja ,  e  ganha  di- 
nheiro. Defpois  ,  ou  continua  nuis  trez  ,  ou  quatro  anos,  co,x\ 
Advogado ,  atéque  feja  capaz  de  abrir  eferitorio :  ou  entra  na  Ro- 
ta por-ajudante  ,  ou  com  algum  Prelado  ,  ou  Cardiai  *  que  fam 
as  preparafoens ,  para  fer  Advogado  :  abre  eferitorio :  e  ao  defpois 
fu cede  ,  ter  cargos  de  Prelado  ,  fer  Cardiai ,  e  chegar  a  fer  Pa- 
pa .  Efta  é  a  experiência  .  E  é  rariiimo  aquele  ,  que  ,  feguindo 
eíte  método,  nam  conítga  no-mefmo  tempo  ,  O  feu  fin.  Poderá 
às  vezes,  demorar-fe  mais  algum  ano:  ou  porque  o  emprego  que 
tem  ,  lhe-fruta  muito :  ou  porque  quer  ,  procurar  conhecimentos: 
que  é  o  importante  ponto  ,  para  quem  deve  abrir  eferitorio  :  mas 

é  cer- 
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é  certo ,  que  nefte  tempo  é  ja  capaz  ,  de  fer  Advogado  .  Por-efk 
método  fairam  omens  doutos  ,  os  de  Lucas  ,  os  Anfaldis  ,  os  Lam- 
bertinis  ,  os  Anfideis  ,  os  Pitonis  ,  os  de  Valentis  ,  os  Calcagni* 
nis  ,  os  Corradinis  ,  os  Sacripantes  ,  os  Yagnanos  :  e  muitos  ou- 
tros omens  iníignes  ,  que  tem  tido  ,  e  atualmente  produz  , 
a  cúria  Romana  :  muitos  dos-quais  poia  fua  doutrina  ,  foram  Car- 
diais ,  e  Papas  :  e  outros  ,  Prelados  de  grande  nome  .  E  ifto  mof- 
tra  claramente  ,  quanto  ajuda  para  o  Foro  ,  eftudar  compondo  , 
e  exercitando-fe  . 

Conhefo  ,  que  fe  em  Portugal  ouvifem  dizer  ,  que  um  Ad- 
vogado ,  011  Juiz ,  fe-fervia  de  outro  ,  para  facilitar  o  eíludo  ,  e 
diminuir  o  trabalho  ,  lhe-dariam  tremendas  catanadas  ,  e  lhe-cha- 
mariam  ignorante  .  Mas  ifto  iam  preocupafoens  e  prejuízos  con- 
denáveis .  O  querer  aliviar  o  trabalho  ,  nam  é  o  mefmo  ,  que 
fer  ignorante  ?  antes  é  faber  enfinar.  aos  outros  ,  tirando  dali  uti- 
lidade ,  para  si .  Prouvera  a  Deus  ,  que  o-praticafem  cá  os  J/*/- 
zes  ,  e  Advogados  :  e  que  os  que  podem  fazer  lei  ,  ordenafem 
nos-tribunais ,  algumas  das-coizas  ,  que  temos  apontado  :  feguro 
a  V.P,  que  rezultarja  dai  outra  utilidade  ao  Publico ,  doque  nam 
fe-experimenta ,  com  efte  eftilo  comum  :  o  qual  prolonga  as  de- 
mandas eternamente  ,  porque  aumenta  conítderavelmente  ,  o  trabar- 
lho  a  todos  .  Os  Advogados  doutos ,  nam  deviam  fazer  cazo  ^ 
das-murmurafoens  dos-ignorantes  1  mas  praticáío  ,  e  inftruir  afim 
a  Mocidade  :  pois  deita  forte  faberiam  mais  ,  doque  nam  fabem 
muitifimos  Advogados  ,  que  todos  os  dias  vam  aprendendo,  à 
cufta  dos^Clientes  , 

Pafando  daqui  aos  Advogados  ja  feitos ,  do-que  afíma  difemos 
conheceram  ,    como  fe-devem  regular    nas  efcrituras  .     Nenhum 
ornem  de  juizo  ,  e  conciencia  ,  que  procura  fazer  a  fua  obrigafam, 
deve  fazer  çazo  ,  de  Confulentes  .     Sam   tantos    os  autores  ,    que 
imprimiram  as  efcrituras ,  que  fizeram  ad  opportunitatem  caujja ;, 
que  fe-podem  aquentar  fornos  .  Se  algum  deles  diz  ,  alguma  çoiza 
boa  ,  foi   cazualidade  ,  e   porque  lhe-fucedeo  defender ,  uma  boa 
cauza  ,  e  que  tinha  razam  clara  f     Mas  pola  maior  parte  ,  pro- 
curam mafcarar    a  falfidade    ,    e  ofcurecer    a  verdade  ,  e  juítifa 
do-adverfario :  e   illo  com    fofifmas  ,  e  embrulhadas   tais,  que  pe- 
dem às  vezes  grande  advertência  ,  para  nam  fe-inganar  :  porque 
O  feu  fim    nam  é  mais  ,    que  vencer  a  demanda    dc-feu  cliente  , 
uja  como  for   .     Onde  ,  fam  muito  mãos  armazéns  eftes   ,    para 
achar  neles  ,  a  Verdade  .     Iílo  tem  feito  a  profifam  Legal  ,  tam 
odioza  ,  e  a  Jnrifprudencia  tam  incerta  *  que  é  rarifíma  a  queftam, 

A  a     2  fobre 
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fòbre  que  nam  aja,  diveríidade  de  pareceres  .  Nem  me-digam  ~ 
Ifto  dife-o  Bartolo  ,  Baldo  ,  os  Socinos  ,  o  Berò  ,  o  Cumano  ,  o 
fulgofío  &c.  eram  fem  duvida  omens  doutos  :  mas  também  eles 
vendiam  o  feu  ingenho  ,  a  quem  lhe-pagava  bem  :  e  afim  ,  fe 
venceram  as  cauzas  ,  nem  por-ifo  fazem  logo  ,  regra  fegura 
do-juito  neftas ,  e  naquelas  matérias .  Se  V.  P.  procura  para  uma 
o  pi  n  iam  ,  dez  autores  ,  abra  o  C  ar  dial  Tofco  ,  o  Caflejon  ,  o  Sa- 
bello ,  que  os-achará  logo:  fe  quer  outros  tantos  ,  poía  parte  con- 
traria }  volte  folha  ,  e  poderá  efcolher  os  que  quizer .  Que  con- 
ceito avemos  de  formar  diíto.?  O  mefmo  André  Alei  ato  (i)  con- 
fefa  ,  e  confirma  ,  o  que  dizemos  .  Diz  ,  que  Alexandre  Tarta» 
gna  ,  e  Mariano  Socino  ,  compnzeram  futiliíimos  fofifmas  ,  debaixo 
do-nome  de  confelhos •,  que  fe  publicaram  ,  defpois  da-fua  morte. 
Diz  ,  que  teria  feito  melhor  ,  Paulo  de  Cajlro  ,  e  Bartolomeo  So- 
cino ,  fe  nam  pnblicásem  os  feus  :  eque  os  de  Socino  ,  o  mofo, 
e  Felipe  Decio  fam  tais  ,  que  podem  embrulhar  o  juizo  ,  ainda 
dos-omens  mais  inteligentes  .  Mas  eíle  defeito  dos- Advogados  ,  é 
mais  antigo  ,  doque  nam  imaginamos  :  e  fempre  em  todos  os 
tempos  procuraram  ,  mafearar  a  mentira  .  Toda  a  orafam  de  Cí- 
cero em  favor  de  Amo  Cecinn  ,  nam  vrerfa  fenam  ,  fobre  um  fo- 
fiíma  de  certo  Advogado  ,  que  interpretava  mal  a  lei.  Tinha  Ebucio 
com  armas  impedido  a  Ceei  na  ,  que  nam  intráse  na  fua  erdade*. 
Recorre  efte  a  Dolabela  Pretor,  polo  interdito  linde  vi :  e  pede, 
fer  reftituido  .  Negava  Ebucio  ,  que  Cecina  tivefe  íido  defpofefa- 
do  :  e  dizia  ,  que  o-nam-tinha  laníado  fora  ,  da-fua  erdade  ,  mas 
ela-do-vizinho .  A  ifto  refponde  Cícero  ,  moítrando  ,  que  era  o 
mefmo:  e  desfazendo  todos  os  fofifmas  ,  com  que' Ebucio  queria 
interpretar ,  uma  Lei  tam  clara  .  Nefta  mefma  orafam  dá  Cícero 
beliíimos  confelhos  ,  aos  Advogados :  e  enfina  aos  Juizes  ,  como 
devem  acautelar-fe  de  ridicularias ,  e  feguir  a  pura  mente  da-Lei. 
Emfim  ,  em  todos  os  tempos  ouveram  rábulas  :  e  aíim  deve  eflar 
muito  acautelado  o  Advogado  ,  neftas  matérias :  e  fugir  deftes  au- 
tores ,  que  nam  fervem  para  enfinar  ,  a  verdadeira  inteligência 
das-Leis  . 

Os  Tratadiítas  fempre  tiveram  melhor  conceito  :  porque  pa- 
rece que  só  bufeáram  ,  defcobrir  a  verdade  .  Mas  nem  por-ifo 
lhe-devemos  dar  credito  ,  cegamente  :  achando-fe  entre  éts,  nam 
menos  que  entre  os  outros   ,     difputas  e  controveríias  :    e  tendo 

mui- 

(i)    L.XII.   c.  ultim. 
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muitos  deles  examinado  pouco  ,  e  copiado  muito  .  Parece ,  que 
fe-devem  eiKmar  mais,  as  Decizoens  de  Roca  ,  e  outros  tribu- 
nais Colegiais ,  das-principais  Cidades  de  Itália  ,  e  da-Europa  . 
Eftes  examinaram  melhor  a  matéria  ,  que  os  Tratadiftas  .  Contu- 
do ,  podem  às  vezes  incluir  ingano  ,  como  afima  apontamos  :  e 
nem  todas  as  decizoens  fe-devem  eftimar  ,  de  igual  valor .  tí  Po- 
de fuceder  ,  (diz  o  famozo  Cardial  de  Luca  (1)  )  que  fe-julgue 
mal ,  e  a  juftifa  feja  mal  adminifirada  ,  e  contudo  ,  que  com  um 
bom  método  ,  e  com  um  douto  ,  e  elegantifimo  ,  $  bem  regulado 
ejíilo  ,  fe-coonejiem  as  falácias  ,  e  fe-ornem  com  multas  concluzoens, 
e  autoridades  ,  e  razoens:  Nam  fe- dando  oje  nefia  faculdade  le- 
gal ,  pela  grande  copia  ,  e ,  variedade  dos-eferitores  ,  coiza  mais 
fácil  $  que  corar,  e  coonefar  cem  doutrinas  ,  e  regras  gerais, 
toda  a  rezolufam  ,  aindaque  injufia  ,  e  iniqua,  feja  =3  .  E  por-efte 
motivo  ,  ainda  as  decizoens  fe-devem  examinar  ,  à  luz  de  uma 
boa  razam  ,  e  com  exatiíimo  critério  .  E  daqui  concluo  ,  que 
o  Advogado  deve  fomente  fazer  cazo  da-Lei  ,  quando  é  clara: 
e^  fendo  duvidoza  ,  e  necefitando  de  explicafam  como  também 
nc-cazo  que  a  Lei ,  nam  toque  o  ponto  *  fervir-fe  dos-interpretes, 
ou  tratadiítas  com  muita  advertência  ;  fervindo-fe  em  tudo  das-lu- 
zes  da-Lei  natural  ,  e  da-boa  Ética  *  que  é  o  melhor  interprete, 
de  todas  as   Leis  . 

Aquele  grande  Rei  de  Sardenha  Vitorio  Amedeo  , '  que  orde- 
nou beliílmos  regulamentos ,  para  a  felicidade  dos-feus  vafalos  $ 
reformando  a  Turifprudencia ,  ordena  afim:  (2)  -=3  Querendo  nós 
que  ,  para  a  decimam  das-cauzas  ,  fe-obferve  unicamente  :  em  pri- 
meiro lugar  f  as  nofas  conftituifoens\  2.0  os  efiatutos  locais.  $.°  as 
decizoens  dos-nofos  magiftrados  ,  e  em  ultimo  lugar  ,  o  texto  da-Lei 
comua  .  E  afim  proibimos  aos  Advogados  »  citar  nas  fuás  alegafoens 
algum  doutor  ,  nas  matérias  legais  :  e  aos  Juizes  tanto  fupremos  , 
Como  inferiores  proibimos  ,  julgar  polas  opinioens  deles  :  fub  peena 
&*c.  =3  .  Iíto  nicfmo  ordenou  nos-feus  eftatutos  ,  um  Duque  de  llr- 
bino  :  e  á  muito  tempo  que  fe-pratíca  em  Franfa  ,  Inglaterra  , 
.Veneza,  e  outras  paizes  .  A -mefma  ideia  tinha  entre  outros,  o 
Zevallos  (3)  :   e  ifto  mefmo  era  mais  conforme  ,  ao  que  ordena 

Jufti- 

0)    Tratado  do-Efilo  le^al  Cap.  ij. 

{$)    Me  li  u  s    HjJ publica   fine  to  t  ão&oribus  gubernareiur  ,    re- 
mis 
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Juftiniano  ,  quando  proíbe  os  Interpretes  .  Contudoifo  ,  nam 
'deixa  de  eftar  fugeito ,  a  fuás  dificuldades :  avendo  cazos  ,  em  que 
as  leis  nam  falam  ,  ou  fam  ofeuras  ;  e  podendo  os  Advogados 
fervir-fe  das-douttinas  ,  fem  as-nomiar.  O  remédio  que  neíle° par- 
ticular ,  fe-podia  fugerir  aos  Príncipes  ,  é  eíte :  Que ,  com  o  pa- 
recer dos-melhores  letrados  .,  determinafem  muitos  pontos  ,  con- 
trovertas entre  os  Jurifconfultos  :  explicando  ,  em  que  cazos  par- 
ticulares entrem  :  e  iíto  com  as  leis  mais  claras ,  e  breves  que 
pudefe  fer:  e  menos  fugeitas  a  interpretafoens  .  Em  modo 'tal, 
que  com  eftas  leis  ,  devefem  conformar-fe  em  tudo  ,  os  Juizes : 
ouvèfe  uma  regra  certa  de  julgar  :  e  fe-determináse  um  tempo 
côngruo  ,  para  acabar  as  demandas  .  Ifto  é  o  que  dezejava  á 
mais  de  cem  anos  ,  o  Zevallos  (i)  :  e  o  mefmo  arbítrio  confir- 
mou ,  um  doutiíimo  Jezuita ,  que  é  o  P.  Adam  Contzen  (2)  ,  E 
aindaque  eíte  faláse  ,  de  fora  de  Portugal  ,  contudo  muito  bem 
fe-pode  aplicar  ,  ao  nofo  çazo  :  nam  só  porque  aqui  exifte  ,  o 
mefmo  corpo  de  Leis  ,    de  que  nacem  infinitas  demandas  ;    mas 

tam- 


li&is  hgihus  ,  <$*  cánonicis  fan- 
Bionibus  ,í  abfque  G/qffa  ,  &"  Do- 
Borum  interpretationibus  ,  qui 
rem   dubiam  faciunt  .     Atque 
atinam  omnici  volumina  libro- 
rum  9    qua  in  jure   conftfiunt  9 
âeleantur  :  quod  ejfet  omnibus 
advocatis  ,  à*  Júris  profejjori- 
bus  lucro  &  qu aflui  ,  (  porque 
nam  necefitavam    de  outros  li- 
vros )    &    utih    ad  falutem . 
Praefat.    ad  Speculum  Aureum  . 
(1)    Jn  li  ti  bus   qua  qttotidie 
contingunt ,  cum  nihil  fit  cer- 
ti ,  conniventibus   oculis   patri- 
monia  confumuntur  ,  Ó*  homi- 
num  vita   Urminantur    :    qua 
omnia  optime  provi ãerentur  •>  fi 
cmnes   ha  contraria   opiniones » 
ad  certam  legem  dirigerentur  : 
quod  quidem  facillimum  ejfet . 
Èt  fie   in  arbítrio    judieis    non 
ejfet  ,  modo  unam  9  0"  illico  fe- 


cundam (rpimoríem  fequi ,  prout 
amicitia  pojlularet^*  .  Prcçfatio- 
ne   ad  Spec.  Aur. 

(2)    Nunc  magna  muhitudi- 
ne  legam  ,  #*  li  ti  um  pane    mer- 
gitur  Germânia.    Magni  aftimo 
condi tores  hgurn  ,    antiflites  fa- 
cra  Themidos .  fi  y?ro    Impera-' 
tor  adhibitis  JurifconfultiJJimiSi 
Principumque  au&oritate  ,   ma- 
gnum  hoc  chãos  in  ordinem   ê* 
perfpicuam  brevitatem  reftitue- 
ret  ;  J^eipublica  Servatorem  ,  & 
V a  trem  Pátria  apellabo  ?d  .  & 
paulo  poft  S5    *  Tot   Principum 
exempla  fequi  ,    gloriofum  eft  % 
&*    Pátria    neceffarinm  :    qua 
non  plus    in  lites  ,     quam    in 
bella  impenâit  :  ér  lites  non  fi- 
niendas  »  fsd  continuandas  ,  è* 
fartium  damno  fedandas  , .  aitt 
aternandas  pajfim  dolet  zi  .  Po- 
litic,  L.  V.  c.21. 
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também  porqm  a  experiência  eníina »  que  as  demandas ,  efpecial- 
mente  ecleziafticas  ,  fam  aqui  eternas  •  Mas  em  quanto  nam 
fe-cuida  ,  nefta  reforma  j  nam  dezapròvo  ,  que  citem  ,  e  fe-íírvam 
dos-autores  :  contantoque  fejam»  poucos  em  numero  ,  e  dos-que 
tenham  com  profundo  juízo  ,  e  erndifam  ,  examinado  a  matéria. 
Procurará  alem  difo  o  Advogado  ,  por  as  fuás  razoens ,  tia  me- 
lhor forma  e  clareza  do-mundo  j  fervindo-fe  da-eloquencia ,  nam 
para  mafcarar  a  falíidade  ,  e  confundir  o -Juiz*  mas  para  iluftrar 
a  verdade  ,  do-melhor  modo  que  pode  .  E  deve  livrar-fe  ,  nam 
só  de  defender  cauzas  injufras  ,  mas  ainda  as  que  tenham ,  pouca 
razam .  Pode  porem  abrafar  aquelas  t  que  fam  igualmente  du- 
vidosas . 

Quanto  ao  Juiz  ,  ja  fe-fabe  ,  que  a  Tua  profifam  deve  con- 
telo  ,  dentro  de  mais  eftreitos  limites  .  O  temor  de  Deus  ,  o 
amor  da-verdade  ,  o  dezinterefe  ,  fam  necefaoúos  *  mas  nam  baf- 
tam  :  requer-fe  doutrina ,  e  boa  .  Ele  nam  á-de  julgar  ,  de  ca- 
befa  fua  ,  mas  fegando  as  Leis:  nem  é  pofivei  que  fe-firva  delas 
bem  ,  fem  ter  um  reto  juízo.  A  ciência  de.  um  Juiz  ,  compreende 
muita  erudifam  ,  de  leis ,  de  expozitores  ,  de  cauzas  &c.  e  nam 
podendo  tudo  ifto.,  eltar  vivo  na  memoria  ,  deve-fe  bufcar  nas 
ocazíoens  .  Mas  para  nam  fe-inganar  na  efcolha ,  o  principal  é  , 
ter  juizo  exatiíimo  ,  que  faiba  argumentar  dos-univerfais  ,  para 
os  particulares  :  reconhecer  a  diferenfa  que  fe-acha  em  um  ,  e 
outro  cazo :  conhecer  a  forfa  de  muitas  circunftancias ,  que  fam 
capazes  de  mudar  ,  o  afpeto  dos-cazos  :  defcobrir  as  intenfoens 
dos-omens ,  mal  exprefas  nos-ofcuros  teftamentos  ,  e  contratos : 
diftinguir  bem  o  que  é  razam  ,  e  fonfma  \  o  fuperfluo  ,  e  útil  \ 
para  eftabiecer  r^to  juizo .  Efte  é  o  ponto  importante  da-judi- 
catara  .  Ouvi  nos  todos  os  dias  Juizes ,  que  vomitam  parágra- 
fos ,  e  glozas  ,  e  autores  :  mas  <$&e  tenham  aquela  penetralam 
de  juizo  ,  neeeíaria  para  nam  fe-deixar  inganar  5  ido  é  o  que 
me-parcce  nam  fe-acha ,  em  muitos  Juizes  :  fendo  porem  mais 
importante  ifto ,  que  a  memoria  .  Para  ifto  requer-fe  ,°  boa  Ló- 
gica: que  enfíne  a  nam  fe-inganar  ,  no-conhecimento  das-coizas, 
tomando  uma  por-outra  :  e  a  difcorrer  fundadamente  nelas  .  Ifto 
certamente  nam  fe-alcanfa ,  com  os  Univerfais  ,  e  Sinais  ,  ou  Si- 
logifmos  &c.  Como  é  fácil  conhecer.  Onde,  daqui  reconhecerá 
V.  p.  que  utilidade  pode  tirar  o  Jurifta ,  daquela  Lógica  comua, 
que  íomente  fe-ocupa  em  fntilezas  ,  que  nam  fe -ouvem  ,  feriam  na 
efcola . 

D;ve  alem  difo  o  Juiz  ,    com    efte    perfeito  conhecimento  , 

pro- 
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Í>rocurar  a  mais  provável  ,  e  mais  certa  doutrina  :  porqín  a^írri 
ho-manda  ,  Innocencio  XI.  Deve  ter  muita  docilidade  ,  e  ouvir 
e  examinar  as  razoens  ,  das-partes  contrarias:  pois.  fem  eira  indi- 
ferenfa'  e  docilidade  ,  nam  pode.  formar  ,  juizo  reto .  Torno  à 
dizer  ,  que  ifto  é  o  que  eníina  a  boa  Lógica  ,  e  Ética :  e  afim 
por-eftas  duas  fe-deve  regular  ,  quem  á-cle  fazer  a  fua  obriga fam  . 
Na  Rota  Romana  ,  quando  os  Procuradores  informam  os  Juizes, 
coftumam  eítes  em  poucas  palavras  pór  ,  as  dificuldades  que 
acham  ,  contra  as  ditas  cauzas  .  íílo  é  muito  útil  para  as  par- 
tes :  porque  cuidam  em.  capacitar  o  Juiz  ,  e  refponder  aos  argu- 
mentos opoftos  .  Eíte  eítilp  é  mui  louvável  :  mas  o  Juiz  deve 
fer  dócil,  para  fe-capacitar  das-novas  refpoítas  ,  que  lhe- dam  , 
fe  é  que  fam  boas  .  Deve  procurar  de  dezembarafar  as  deman- 
das ,  e  encurtar  as  dcfpezas  ,  dos-litigantes  :  lembrando-fe  de-quan- 
to  recomendam  iíto ,  nam  só  a  boa  razam  ,  mas  as  leis  dos-^Im- 
peradores  (i)  ,  e  Pontífices  (2J  ,  e  Concílios  (3)  .  Finalmente 
deve  nam/parar  naquilo  ,  em  que  fe-ocuparn  os  Catedráticos, 
que  é  ,  eçudifam  efpeculativa  :  nem  fomente  obkrvar,  o  que  di- 
zem os  Práticos  ,  que  vem  fomente  ,  o  que  fe-faz  ,  fem  faberem 
dar.a  razam.  Mas  deve  faber ,  os  princípios  univerfais  dos-ne- 
gocios  comuns :  deve  faber  a  economia  ;  e  procurar  conhecimen- 
to particular  ,  de  todos  os  negócios  da-vida-civil  :  porque  a 
maior  parte  dos-negocios  fe-dectdem  ,  com  as  razoens  de  foto  . 
Bem  ye  V.  P.  que  para  examinar  as. Leis  ,  com  os  princípios 
da-Etica,  e  Politica;  fe-requer  a  ■  Ifroria  ,  que  moftre  as  diferen- 
tes variafoens  do-governo  ,  e  o  motivo  polo  qual  fe-introduzl- 
ram  ,  muitas  Leis  ,  Onde  efpecialmente-  requer  o  JuriíconfuJto  , 
grande  conhecimento  ,  da-Iftoria  do-feu  Reino  ,  e  dos-interefes 
do-feu  Príncipe  5  para  faber  votar  ,  nam  só  nas  cauzas  particu- 
lares ,  mas  nas  publicas  ,  em  que  o  Príncipe  o-confulta  :  e  facif- 
fazer  bem  aqueles  empregos  ,  paraque  o-poem  nos-tnbunais  tanto 
do-Reino  ,  como  do-Ultramar  .  A  lei  publica  dõ-Reino  ,  apren- 
de-fe  na  Qrdenafam  :  a  qual  cadaum  para  feu  uzo  ,  deve  reduzir 
em  compendio  $  notando  nele  as  coizas  ,  que  ja  nam  eílam  em 
uzo  .     Mas  nam  bafta    a  Ordenafam  :    avendo  muitas  coizas  que 

fe-pra- 

(1)'    L.  Vroperandum  ff.  de  Judiciis  . 

(2)    Inocent.   III.    c.  Finem,  de  Dolo  0*  Contumac.^  Ciem.  V. 

Clementina  Lifpendiofam ,   de  Judiais  . 
($)    Trident.  $.  XV.  4.  10.  de  B^format. 
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fe-praticam ,  e  nela  fe-nam-acham .    Quanto  à  Politica  ,  deve-fe 
efta  eftudar  defpois  difto  ,  e  junto  com  a  Iíloria  ,  como  ja  dite- 
mos .     Finalmente   acabarei  dizendo,  que  o Jurifconfulto  neceíita 
de   Eloquência  j  nam   para  agradar  aos  ouvintes  ,    com  a  íingu- 
laridade  das-fentenfas  ,  e  colocafam  das- palavras  $  mas  para  pór 
em  claro  as  fuás  razoens   ,    e  faber  perfuadir  aos  fuditos  do-feu 
Príncipe ,  aquilo  que  importa ,  e   de  que  eles  necefitam   .     E  re- 
duzindo tudo  a  poucas  palavras ,  digo  abfoíutamente  ,  do-Jurif- 
confulto  em  comum  ,  que  deve  faber   ,  o  direito  da-Natureza ,  e 
das-Gentes  :  a  iítoria  das-antigu idades  Romanas  :  a  iftoria  dr-fua 
Republica  ,  e  Leis    .     Nem  só  ifo  :  mas  deve  também  ter  noti- 
cia ,  da-Teologia  ,  e  Cânones  }  para  poder  conciliar ,  o  Sacerdó- 
cio com  o  Império  ,  nam  uzurpando  ,  nem  ofendendo  o  jus  de  ter- 
ceiro .     No-que  pecam   alguns  Jurifconfultos  7    que    comtantoque 
aumentem  ,  os  direitos  do-Principe,  nam  reparam  ,  nem  fazem  cazo, 
dos-direitos  da-Igreja .     Alem  difo  ,  deve  ter  boa  critica  ,    para 
interpretar   as  Leis    :    noticia  das-Leis  dos-outros  Reinos  ,    para 
conhecer  quais  fam  as  juftas  &c.  arte  Oratória ,  para  perfuadir  o 
que  quer ,  e  deve  :  e  grande  conhecimento  dos-afetos  do-animo , 
vicios ,  e  virtudes  &c.  lendo  muito  os  livros  de  Officiis ,  e  ou- 
tros femelhantes    &c.    Eíla  em  breve  é  a  imagem  ,  de  um  verda- 
deiro Jurifconfulto  :  e  eftas  noticias  podem  fervir  ,  na  Cadeira  , 
e  no-Foro  .  Afim  fera  ornem  grande  7  e  poderá  fer  louvado  ,  e 
fervir  à  Republica  . 

Mas  de  pafagem  direi  a  V.  P.  que  para  ifío ,  deve  o  Prín- 
cipe cooperar    também  ,  reformando  a  Ordenafam  :  tirando  os  tí- 
tulos,  que  nam  eftam  em  uzo:  afinando  novas  taxas  ,    diferentes 
das-antigas  :   determinando    os    prefos  das-multas  das-penas  ,    e 
dos-ordenados  dos-oficiais  •    Tudo  o  que   a  Ordenafam  diz  nefte 
particular  ,  ja  nam  fe-pratica  .    E  afim  devia-fe  reformar  :  pois 
é  uma  impropriedade  confervar  Leis  ,    que  nam  fe-devem  ,  nem 
podem  praticar .    Polo  contrario ,  é  mui  necefario  ao  Povo ,  ter 
leis  certas  ,  e  breves  5  por-que  fe-goveme  .    Defta  forte   conhe- 
ceram  todos  as  leis  ,  e  nam  poderám  alegar  ignorância  .  E  fendo 
necefario  ,  que  o  Príncipe  publicáse  lei  nova  ,  ou  contraria  às 
ditas  $  deviam  fer-obrigados  os  Advogados  ,    Miniítros  ,  Efcri- 
yaens ,  Notários  &c.  a  tela ,  e  unila  ao  corpo  da-Ordenafam :  e 
ifto  com  graves  penas  .    Nam  fucederia  entam  ,  o  que  vi  fuce- 
der  algumas  vezes  ,  que,  alegando  um  Advogado  certa  lei  mu- 
nicipal h  faio  o  Juiz  com  a  refpcíla ,  que  eftava  revogada  por- ou- 
tra eftra vagante  ,  que  fe-achava  na  torre  do-Tombo  .    Quando 
TOMJI.  Bb  pois 
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pois  fs-impremife  novamente  a  Ordenafam  ,  podiam  incorporar- Ce 
as  dicas  leis  .  Mas  avcn.io  um  corpo  delas  feparado  ,  como  fu- 
plemento  ,  tfcuzavam  os  Advogados  4  comprar  novas  Ordenafo^ns, 
pois  nele  tinham  tudo  . 

E  eifaqui  tenho  conduzido  ,    o  feu  eftndante    Legifta  até  o 
ponto  ,  de   fer  um  perfeito  Juiz  ,  útil  ao  Príncipe  ,  e  ao  Publico. 
Sei ,  que  fe  cu  faláse  a   outro  me-diria  ,   que    ponho  grande  pezo 
fobre  todos.     Mas  a  ifto  jarcfpondi  afina:  muito  mais  ,  porque 
no-difcurfo  da-minha   carta  nada  mais  cuidei  >  que  feparar  as  pro- 
fifoens  ,    e  facilitar  em  cadauma  ,  o  modo  de  a-podrr    confeguir 
com  perfeifam  :  para  o  que  moítrei  ,  a  erudifam  que  é   necefaria 
a  uns  ,  e  a  outros :  e   a  que  pode   fer   útil  ,  ou  de  mera  curio- 
Zidade  .     Também  conhefo  ,  que  fe  faláse    a  um  deftes  Pragmá- 
ticos ,  me-diria  ,  que  quero  publicar  leis  fem  autoridade   alguma , 
e  alterar  a   ordem  dos-juizos ,  á  tanto  tempo  eftablecida    ,    nefte 
Reino.  Também  ifto  é  loucura.  Eu  riam  fafo  leis,  nem  me-im- 
porta  ifo  :  digo  o  meu  parecer  ,    fobre  ifto  que  vejo  ,  regulado 
polo   que   tenho  lido  ,    e  viflo  em  outras    partes  .     E  aponto  o 
melhor  método  ,    de  confeguir  efte    fim    ,    fem  mudar  a  ordem 
dos-juizos  ,  mas  fomente  reformando  algumas  coizas  ,  e  acrecen- 
tando  outras  .    Se  ouvèfe  quem  o-propuzefe  a  um  Principe  ,  tam 
amante  do-bem  publico  ,  e  tam  capaz  de  o-executar  ,   como  é  o 
prezente  Reinante  j  feguro  a  V.  P.  que  fem  grande   trabalho ,    po- 
dia fazer  utiliílmos  regulamentos  .    Conhefo  ,    que  fempre   ouve 
no-mundo  ignorantes ,  e  fempre  os-averá  :  porque  á  muitos  orn^ns 
interefados ,  em  que  as  coizas  continuem ,  damefma  forte  .  Que 
lhe-fafa  muito  bom  proveito  ao  corpo   ,  e  à  alma  .    amim  nam 
me-importam  efas  coizas ,  nem  com  efes  difputo  .    Mas  falando 
com  V.  P.  que  me-faz  mercê  ,  de  me-pedir  o  meu  parecer  ,   neílas 
matérias  $  intendi  que  lho-devia  dizer  finceramente ;  porque  entre 
nós ,  podemos  falar  com  efta  liberdade  ,  e  femceremonia  .  Emtanto 
V  P.  defculpe  os  meus  erros  ,  e  conferve-me    o  feu  amor .  Deus 
guarde  &c. 
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CARTA   DECIMAQUARTA. 

SUMARIO. 

{Rnta-fe  da-Teologia  .  Método  de  a-tratar  em  Portugal  ,  e 
prejuízos  que  nacem  dele  .  Frívolas  razoens  ,  com  que  os 
Portuguezes  querem  defender  ,  o  feu  método  .  .Dá-fe  uma 
ideia  ,  do* que  ê  a  verdadeira  Teologia,  como  naceo,  e  fe -con- 
tinuou .  Aponta-fe  a  origem  da-Efcolafica ,  fua  durafam  , 
e  conceito  que  formaram  dela  ,  os  doutores  defe  tempo  .  Que 
a  Teologia  Pozitiva ,  que  renaceo  com  o  Concilio  de  Trento, 
é  ignota  ,  em  Portugal  .  Mofra~fe  a  infufijlencia  das -ra- 
zoens ,  em  que  fe-fundam  os  Portuguezes  ,  para  a-nam-ad- 
metirem  .  Aponta-fe  o  modo  com  que  a-tratam  ,  os  Teólogos 
modernos  .  Necejidade  da-lforia  ,  e  das-Linguas  ,  para  faber 
fundamentalmente  a  Teologia  •  Aponta-fe  o  método  ,  que 
deve  obfervar  o  tfudante ,  £//?  ^//er  yi?£<?r  £ort  Teologia  • 

À-carta  de  V.  P.  com  data  cíe  3.  de  Novembro, 
conhefo  o  empenho  que  tem,  de  ouvir  algu- 
ma coiza  ,  fobre  a  Teologia  :  vifío  fer  ela  a 
faculdade ,  a  que  tem  maior  afeto  ,  e  com  muita 
razam  :  porque  nam  á  efíudo  mais  próprio  de 
um  Religiozo  ,  que  efte  .  Nas  duas  femanas 
ultimas,  nam  pude  fatisfazer  ,  efia  Tua  curio- 
zidade  ;  por-cauza  de  certas  vertigens  ,  que 
me-impediram  efcrever :  mas  agora  o-farei  como  puder  .  E  nam 
efpere  ouvir  coizas  particulares  ,  porque  as-nam-tenho  ;  efpere 
fomente  ler  algumas  ,  das-que  V.  P.  ja  fabe  ,  e  eu  lhe-comuni- 
quei ,  em  outra  ocaziam . 

Efta  faculdade  trata-fe  pefimamente  em  Portugal  ,  nam  so 
nos-Conventos ,  mas  ainda  nas  llniveríldades  .  O  método  é  e/re. 
Dcfpois  de  trez  ,  ou  quatro  anos  de  Filozcfia  Peri patética ,  fe- 
gundo  a  forma  que  apontei  $  frequentam  quatro  anos,  as  efcolas 
de  Teologia  :  nas  quais  á  polo  menos  ,  quatro  leitores  .  Um  deles, 
a  que  chamam  de  Prima  ,  dita  uma  matéria  de  Moral  ,  v.  g. 
Pyefituífam ,  Contratos  ,  Pecados  &c.  o  fegundo  de  menhán  dita 
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una  coiza  ,  a  que  chamam  Efcritura  :  e  a  eíte  leitor  nenhum 
eitiulante  afilie  :  porque  dizem ,  que  só  ferve  para  os  Pregadores: 
os  dois  de  tarde  cadaum  dita  ,  feu  tratado  de  Efpeculativa  .  Falo 
do-eftilo  de  alguma  Univeríidade  :  nas  outras  partes  é  ,  co.n 
pouca  diferenfa ,  o  mefmo  .  Nos-Conventos ,  coílumam  íer  dois 
leitores  :  um  de  mcnhan  ,  outro  de  tarde  ,  e  ambos  ditam  Efpe- 
culativa  .  No-quinto  ano  comefam  os  atos :  o  i.  °  tem  trez  matérias 
efcolaíKc às :  defpois ,  trez  atos  ,  cadaum  con  fua  matéria  efpe- 
culativa :  e  temos  o  Bacharel  .  Seguem-fe  os  atos  grandes  :  o 
i.°  de  Moral  :  defpois  Henriqueana  ,  ou  AuguíKniana  ,  parte  de 
Moral ,  e  parte  de  Efpeculativa  .  Segue-fe  o  exame  privado ,  que 
é  uma  lifam  de  ponto  em  Moral  ,  e  outra  na-Efpeculativa  :  que 
é  um  ato  capaz  de  matar  um  ornem .  Defpois  ,  outros  acipipes 
pequenos ,  de  Vefperias  &c  e  finalmente  o  Doutoramento.  Efta , 
le  nam  me-ingano  ,  é  a  ferie  dos-eíiudos  de  Teologia  :  a  qual 
namobftanteque  é  mui  trabaihoza ,  claramente  fe-moftra  ,  que  nam 
é   bom  método  ,  de   enlinar  Teologia . 

O  primeiro  prejuízo  que  tira  o  eftudante  ,  do-metodo  das- 
efcolas  é ,  perfuadirfe  ,  que  a  Efcritura  para  nada  ferve  ,  ao  Teó- 
logo .  O  fegundo  é,  perfuadir-fe  ,  que  nam  á  outra  Teologia 
no-mundo  ,  fenam  quatro  queftoens  de  Efpeculativa  :  e  que  tudo 
o  mais  fam  arengas  fuperfluas  ,  e  ociozidades  de  Eftrangeiros  . 
E  eftes  dois  pontos  fam  tam  prejudiciais ,  que  qualquer  deles  baf- 
tava  para  moítrar  ,  que  quem  afim  julga  ,  nam  é  pofivel ,  que 
em  tempo  algum  faiba  ,  que  coiza  é  Teologia  .  E  com  efeito 
efte  é  o  prejuizo  geral  ,  de  todos  os  Teólogos  deflie  Reino  :  e 
nam  rapazes  ,  ou  ignorantes  5  mas  meitres ,  e  omens  de  barbas 
até  à  cinta  .  Onde  ,  eu  com  todo  o  refpeito  que  devo  ,  a  tan- 
tas cans ,  e  borlas  brancas  ,  digo  a  V.  P.  muito  em  fegredo  ,  que 
nenhum  deftes  fabe  ,  qual  é  a  definifam  da-Teologia  ,  ou  porque 
fe-introduzio  no-mundo ,  efta  ciência  .  Contudoifo  ,  fe  V.  P.  os- 
ouve  9  achaiosá  tam  fatisfeitos ,  com  a  fua  Efpeculativa ,  que  di- 
zem os  diachos  dos-Eílrangeiros  ,  por-fe-defviarern  dela  :  e  for- 
mam-lhe  uma  rigoroza  cenfura ,  rnui  falta  de  critica  ,  e  também 
de  juftifa ,  e  caridade  5  pois  ,  excedendo  ainda  no-modo ,  vem  na 
fuftancia  ,  a  condenar  as  partes  ,  fem  ferem  ouvidas  .  Nam  vi 
ainda  Teólogo  algum  deftes  ,  que  abrasaram  de  todo  o  feu  co- 
rafam  ,  o  Peripato  ;  que ,  avendo  de  proferir  cenfura  ,  fobre  os 
que  introduziram  o  método  moderno  ,  tomáfe  o  trabalho  de 
examinar  bem  ,  as  razoens  em  que  fe-fundam  os  contrários .  To- 
dos fala,m  ,  e  nenhum  dá  razam  do-cme  diz  .   todos  rnurmiram 
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dos-Modernos ,  e  nenhum  leo  os  tais  Modernos  . 

Reduzem-fe  todas    as  fuás   lamentaíoens  ,    a   trez  ou  qnatro 
razoens  ,  que    eles  frequentemente  repetem  >  acompanhadas  de  duas 
intcrjeifoens  dolorozas ,  fobre  o  deplorável  eílado ,  a  que  os  Mo- 
dernos reduziram ,  a  Teologia .  Uns  dizem ,  que    eftas   Teologias 
foram  inventadas ,  poios  Erejes  *  e  por-confequ^ncia  ,  fam  fuspei- 
tozas  .    Outros  querem  defender  ,  os  longos  tratados   da-Efcolaf- 
tica  ,  com  a  doutrina  ,  e  fantidade  de  feus  autores :   S.  Anfelmo , 
Pecro   Lombardo  ,   Alberto  Grande  ,  S.  Tomaz  ,    S.  Boaventura  , 
S.  Raimundo    de  Penaforte    &c.  e    daqui    deduzem   a  prefcrifam : 
moftrando  ,    que  desde   efe  tempo  foi  frequentada  ,   por-todos  os 
Teólogos  :  quando  a  moderna  ú  mui  pouco  tempo  ,  que  fe-intro- 
duzio .  Eftes  fam  os  feus  argumentos  .  mas  que  argumentos .' 

Se  tudo    o  que  dizem  os  Erejes  ,    fofe  contrario  aos  nofos 
dogmas  ,  feriam  Idolatras,  ou  Ateos  ,  e  nam  Erejes,  quero  dizer  ,  CriC- 
taons  .  Nam  é  o  método  ,  o  que  fe-condena  ,  nos-Erejes :  é  a  má  in- 
terpretafam .  Quanto  à  Teologia  Efcolaftica ,  fe  por-ela  intendem , 
o  método  das-efeolas  ,  que  explica  as  coizas  ,  por-lsr^o  ,  e  Atquh 
nam  é  necefario ,  para  alguma  ciência  :  mas   algumas  vezes  poda 
fer  útil  ,    e  também  na  Teologia .  Nifto  concordamos  todos .  Sô 
intendem  os  argumentos,  que  se-tiram  da- luz    da-razam  ,  ajuda- 
da com  os  princípios  da-Fizica  ,  e  regulados     por-boa  critica  ;  é 
fem  duvida  ,   que  fam  utilifimos  ,    e  neceíarios  ,  para  confirmar 
alguns  dogmas  :  mas   fomente  aqueles  que  fe-provam  ,  com  a  luz 
da-razam  :  v.  g.  a  exiftencia  de   Dzus  :  efpiritualidade  ,  e  liberda- 
de da- Alma  •    &c.  Mas  para    os  outros    que  fabemos  ,  por-mdo 
da-revelafam  \  nada  fervem  :  ou ,  fe   fervem  ,  é  só  para  facilitar 
a  rcfpoíla ,  de  algum  argumento  .  Também  nifto  convimos  todos. 
Mas  nam  é   ifto  o  que  intendem  ,  por-Teologia  Efcolaftica  .    O 
que   fe-in  tende  por-efte  nome  é,  uma  Teologia  fundada  nos-pre- 
juizos  ,  da-Filozofia  Peripatetica  :   quero  dizer ,  fobre  as  Formai 
Sufíanciúis  ,  e  Acidentais  :    e  fobre  todas   as  outras  galantarias  , 
da-Efcola  .  E  defta  digo  conftan  temente  ,  que  nam  só  é  fu  per  flua, 
jnas  prejudicial»  aos  dogmas  da-religiam. 

Quanto  aos  patronos  dek  ,  concedo ,  que  foram  omens  gran- 
des,  do-feu  feculo  :  mas  nada  difo  prova ,  para  o  cazo  .  Por-doze 
feculos  da-Igreja  fe-proviram  os  dogmas  ,  e  defenderam  contra 
os  Erejes  ,  fem  a  dita  Teologia  :  e  nem  menos  fe-fonhava  ,  que 
um  dia  fe-avia  inventar  ,  a  Teologia  Peripatetica  nas  efeolas . 
S.Joam  Damaceno ,  que  no-VIIL  feculo  ,  unio  a  Filozoíia  de  Arif- 
-toteles  com  o  Dogma ,  procede  com  taata  moderafam ,  em  .conj- 
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parafam  deites  ,   que  riam  parece  Ariftotelico  .  Mas  que  di<*o  eu 
o  Damaceno  ?    os  mefmos    inventores    dâ-rrtclhot  ,    e  mais^pura 
Efcolaítica  ,  fe   V.P.  os-co  npára  ,  com  os  Efcolafticos  modernos  * 
tem  mui  pouca  femelhanfa .  Pullo  ,  e  Pedro  Lombardo,  compa- 
rados com  o  Suares  ,    e  Vafques  ,    e  outros    últimos  *    parecem 
anti-peripateticos  .  A  Suma  de  Lombardo  nada  mais  c  ,  que  uma 
colefam  defentenfas  dos-SS.   PP.  fobre    diverfos  pontos    d.i-noíV 
religiam  ,  difpoítas  em  diverfos  tratados  .  Deforteque  a  Efco!  Ri- 
ca introu  nas  efcolas,  muito  devagarinho  :  e  só  os  que  no-XííL 
feculo  a-rafináram  ,  é  que  deram  ocaziam,aque   nacèfe  eira  ciên- 
cia ,    a  que  chamam  Efcolajtica .  Nem  obíta,  que  alguns    omens 
Tantos  ,    nefe  tempo  promovefem  o  tal  método :  primeiramente  , 
porque  florecèram    em  um   feculo  ,    em  que    quazi    nam  fc-fabia 
outra  coiza  :  e  os  profefores  das-m.ns   celebres  efcolas    de  Teolo- 
gia ,   eítavam  preocupados  ,   poia  Peripatetica  .  Afimqne  confor- 
mando-fe  ao  que  fe-pruticava  no-feu  tempo  ,  parece  que  tem  al- 
guma deículpa :  mas  nam  podem    obrigamos ,  a  que   nos-confbr- 
memos .  Damefma  forte   que  os  fantos ,  que  pregaram  neftcs  dois 
últimos  feculos  ,  pola  major  p.irte  pregaram  mal ,  em  quanto  ao 
eítilo  *  contudo  nam  fe-achará  ornem  ,  de  juízo   tam  efcrupulozo, 
que  queira  feguir  a  pefima  Retórica  ,  porque   a-feguio  e  praticou  um 
fanto  .  Polo  contrario  vejo  ,  que  ,  pondo  de   parte  todos  os  fan- 
tos ,  apegam-fe  a  Cicero ,  que  eítá  nos-inferrtos  •  Comque  eíb  ar- 
gumento ,  nam  vale  nada  , 

E  daqui  mefmo  faie  a  refpofta  ,  para  a  ultima  lamentafam 
deites  Peripateticos  •  Certamente  é  mui  novifo  ,  na  Iftoria  da-Igreja, 
quem  ignora  ,  que  a  Teologia  Peripatetica  ,  a  que  comumente 
chamam  Efcolaflica ,  é  mui  moderna  nas  efcolas  .  A  todos  é  no- 
tório ,  que  fyfce/ino  ,  Abellardo  ,  Gilberto  Vorrçtam  ,  Otto  de 
frifwghen  &*c*  que  foram  os  que  a-introduzlram  nas  efcolas ,  to- 
dos florecèram  nos-principios ,  ou  até  o  meio  do-feculo  XII.  de 
Cri/lo  :  e  que  Alexandre  de  Hales  ,  Alberto  Grande  ,  S.  Tomaz  &c. 
que  foram  os  que  rafináram  a  Efcolaítica  ,  e  comesáram  de  fer- 
vir-fe  de  Ariftoteles  ,  polo  método  dos-Averroiítas  5  também  efere- 
vèram  no-feculo  XIII. .  Do-que  fica  claro  ,  que  a  dita  Teologia, 
tem  mui  moderno  principio ,  O  pior  é ,  que  os  que  afim  falam, 
ignoram  quantas  contradifoens  tiveram  ,  os  que  introduziram  a  Ef- 
colaítica, na  Teologia:  pois  fe  foubefem,  o  que  pafou  ,  ficariam 
mui  envergonhados  ,  de  chamarem  velha  a  uma  coiza  ,  que,  bem 
examinada ,  é  ainda  mais  moderna ,  doque  eu  nam  dife  :  e  de 
louvarem  uma  introdufam  ,  que  nunca  foi  louvada ,  poios  omens 

dou- 
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doutos  .  Mas  a  Ignorância  da-lítoria  ,  é  a  que  origina  eílas  coi- 
zas  :  e  como  os  Religiozos  juram  ,  a  doutrina  de  feus  meftres  ; 
nam  Ce-dzve  admirar  V.  P.  fe  ve ,  que  uma  coiza  ,.  que  comefou 
tara  mal ,  ainda  aíim  fe-efpalháfe  ,  por- toda  a  Europa . 

Mas  o   maior  argumento  que  fe-acha  ,.  contra  a  Efcolaítica  , 
( lembre-fe  V.  P.  que  por-Efeolaítica  ,  intendo  fempre  a  Teologia, 
fundada  íbbre  a  Fizica ,  e  Metarizica  dos- Árabes  >  ou  da- que  pa- 
fa  com  o  nome  de  Ariítoteles  ,    que  é    a   comua  Teologia  )   é  , 
que  nam  só    por-doze  feculos  da-Igreja ,  fe-convencèram  todos  os 
Ereziarcas  ,  fem  ela  j  mas  ainda   no-tempo  ila-dita  ,  quero  dizer  , 
desde  o-fim  do-XUL  feculo ,  até   o  Concilio  de  Trento    no-meio 
do-XVI.  todas  as  que    entam  apareceram  ,    foram    convencidas , 
fem  efte  focorro  .    Batalhava  a  Igreja  nos-tempos  do-dito  Conci- 
lio ,    nam  com  Pimeos ,  mas  com  Gigantes  :    omens  doutiílmos 
nas  letras  Sagradas ,  e  Profanas :  públicos  profefores   em  Univeríi- 
dades  famozas :  contudo ,  efes  famozos  Ereziarcas  foram  condena- 
dos ,    e  confutada    a  fua  erezia  ,    com  a  folita  arma  da-Igreja  , 
'Efcritura  ,  e  Traãtfam  ,  fem  recorrer  a  tal  Teologia .  Antes  po- 
lo contrario  ,  fe  V.  P.  le  o  Cardial  Paiaviccini ,  na  iíloria  do-tal 
Concilio  ,   verá  ,  que  nada  mais  cuidaram    os  Padres  ,  que  nam 
fe-embaraíar  ,  com  as  difputas  da-Efcola  :  mas  fe  parar  o  Dogma, 
e  proválo    com  toda  a  diligencia    imaginável .  ifto  fez  o  Conci- 
lio .    Quanto  aos  autores    que    efcrevèram  ,  .contra   os    Erejes , 
vejo  bem  que  fe-ferviram  ,  da-boa  Teologia  *  mas  nada  da-EÍco- 
laftica  :  como  V.  P.  pode  ver,  nõs-ditos  autores  .  E  daqui  con- 
cluo ,    que  eftas  grandes   ,  verttagens,    e  utilidades,   que   fe- tiram. 
da-Efeolaftica  ,  eu  as-nam-vejo  em  parte  alguma  .     Vejo  fim  ,  que 
fempre  reinou  a  verdadeira  Teologia :    que  efta   deu  argumentos, 
para  refutar  as  erezias  :    e  deu  aos    Concílios  a  defínifam  ,  para 
os  erros    opoftos  .   Mas  neftc  lugar  fuponho,  me-progunta  V.  P. 
qual  é  efa  boa  Teologia  :  como  fe  propagou  ,    e  continou .  Para 
ó-explicar   ,    permita-me  que  o-traga    desde    o  principio. :  o  que 
farei  em  poucas  palavras  . 

A  Teologia  é  aquela  ciência,  que  nos-moítra  ,  o  que  é  Deus 
em  íi ,  explicando  a  fua  natureza  ,  e  propriedades ;  e  o  que  é  ern, 
quanto  a  nós  ,  explicando  tudo  d  que  fez  ,  por-nofo  refpeito ,  e 
para  nos-conduzir  ,  para  a  Bemaventuranfa  .  E  como  Deus  é  um  ob- 
jeto  infeníivei ,  e  pouco  inteligível  j  daqui  vem ,  que  nam  pode- 
mos com  razoens  ,  ou  experiências  explicar  ,  que  coiza  é  Deus  5 
aindaque  a  razam  nos-moftre  ,  que  á  uma  fuprema  cauza:eaíim 
só  podemos  faber  de  Deus  ,  aquilo  que  ele  quiz  que  nós  foubefe- 
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mos  ,  e  revelou  ,  aos  feus  efcolhidos  .  No-eftado  da-inocencia ; 
enfínou  ele  aos  omens  ,  muitas  verdades  $  que  por-tradifam  fe-con- 
ferváram  ,  na  família  dos-efcolhidos  ,  até  o  tempo  de  Moizes  . 
A  efte  explicou  novas  verdades  ,  que  os  Ebreos  fielmente  confer- 
várarri  ,  até  a  vinda  de  Crifío  .  Mas  toda  a  Teologia  daquele 
tempo  compreendia ,  mui  poucos  artigos  :  crer  em  Deus ,  e  feus 
atributos  ,  e  efeitos :  e  obfervar  as  regras  do-bemviver  ,  que  fam 
as  mefmas  que  nós  temos .  Nem  Deus  quiz  revelar  aos  Ebreos, 
ínsitas  coizas ,  que  ao  defpois  nos-dife  :  nem  entam  era  per  meti- 
do difputar  ,  em  matéria  de  religiam  :  com  cega  obediência  criam 
tudo  ,  o  que  lhe-eníináram  os  feus  pafados  :  e  quando  fucedia 
alguma  controveríia ,  a  declarafam  do-Supremo  Sacerdote  termi- 
nava tudo :  porque  como  os  artigos  eram  poucos ,  a  lei  acaute- 
lava as  contendas ,  e  Deus  fugeria  as  refpoílis .  Deforteque  o  ma- 
ior trabalho  daquela  lei  ,  e  todo  o  fundamento  daquela  reli- 
giam coníiftia ,  em  executar  literalmente  ,  todas  as  ceremonias  , 
que  ela  mandava. 

Apareceo  Crifto  no-mundo  ,  para  completar  as  coizas  ,  que 
na  lei  eferita  tinha  delineado,  e  acrecentar  outras  muitas  :  de- 
forteque revelou  muitas  coizas  ,  e  declarou  aos  feus  dicipulos 
muitas  verdades  ,  que  até  aquele  tempo  ,  tinham  íido  miíterios  • 
Eníinava  ifto  parabolicamente  a  todos  :  mas  particularmente  o-de- 
clarava ,  aos  feus  dicipulos  j  com  obrigafam  de  inítruirem  os  feus 
fucefores :  paraque  fempre  na  igreja  Católica  ,  fe-conferváfe  pura 
nos-Prelados  ,  a  doutrina  de  Crifto  :  dos-quais  a-pudefem  aprender, 
os  mais  fieis  .  Mas  como  os  dicipulos  ,  pregando  a  tal  doutri- 
na ,  acharam  muitas  contradifoens  5  avendo  alguns  que  diziam 
publicamente ,  nam  fer  aquela  ,  a  doutrina  de  Crifto  5  por-ifo  ef- 
crevèram  os  Evangelhos  ,  nos-quais  divinamente  iluftrados ,  com- 
pendiaram a  doutrina  de  feu  meftre  .  Mas  muitas  coizas  impor- 
tantes ,  como  também  a  verdadeira  inteligência  ,  dos-dois  Tefta- 
tnentos  ,  eníináram  de  viva  voz  ,  aos  feus  fucefores :  como  conf- 
ta  dos- lugares  das-ditas  Efcrituras  ,  em  que  os  Apoftolos  fazem 
memoria,  das-tradifoens  vocais. 

Aos  Apoftolos  feguiram-fe  os  feus  dicipulos  ,  que  erdáram 
do-meflre  ,  com  a  doutrina  ,  as  perfeguifoens  *  nam  só  dos-Infieis  , 
mas  ainda  de  muitos  Criftaons :  que  rebelando-fe  à  doutrina  da-I- 
greja  ,  publicaram  novos  erros .  Iíto  obrigou  aqueles  Bifpos,  a  ef- 
creverem  as  tradifoens  ,  paraque  ,  deixando-as  aos  Fieis ,  acha- 
fem  nelas  a  verdadeira  chave ,  para  penetrar  as  Efcrituras ,  e  ref- 
ponder  aos  argumentos  x  que  pudefem  nacer  •  Em  modo  tal ,  que 
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com  a  voz  ,  e  com  a  pena  ,  confutavam  as  erezías :  e  de  umá 
e  outra  forte  comunicavam  aos  fucefores  ,  a  doutrina  que  rece- 
beram ,  dos-feus  ante&fores .  Daforteque  ja  no-ano  681.  deter- 
minou o  concilio  Trulano  Geral  ,  (1)  que  de  nenhuma  outra  for- 
te fe-explicafem  ,  e  dezatafem  as  dificuldades  ,  que  na  Efcritura 
fe-incontram ,  fenam  fegundo  a  tradifam  dos-SS.  PP.  E  como  em 
todos  os  feculos  da-Igreja  ouvefem  Erejes  ,  que  contrariavam 
a  doutrina  Católica  *  em  todos  eles  mandou  D:us  à  fua  Igreja  , 
omens  doutiílmos  ,  e  fantiíimos  5  que  ,  recolhendo  com  grande  di- 
ligencia ,  as  tradifoens  dos-pafados  ,  as-deixáram  aos  fucefores  : 
paraque  nam  prevalecèfe  a  fizania  contra  o  trigo  :  e  ,  para  me-fer- 
vir  das-palavras  de  Crifto  ,  as  portas  do-inferno  contra  a  fua 
Igreja  .  Executando  aquela  efpecial  protefam ,  que  lhe-promctèra 
quando  dife  :  Ecce  ego  vobifcum  fum  omnibus  diebus  ,  ufque  ad 
confumationem  f&culi . 

Iíto  fe-moftra  claramente    na  iftoria  ,    dos-prirneiros   feculos 
da-Igreja:  pois  quando  ela  fe-achava  mais  combatida,  poias  per* 
feguifoens  dos-Imperadores  :    mais  defpedafada  ,    polas  erezias  in- 
ternas :  mais  dezemparada  daqueles   ,    que  cediam  às  perfeguifo- 
ens  :  Entam  florecéram  omens ,  que  com    o  feu  fofrimento ,  can- 
saram a  tirania  ,   de  muitos  Principes :  com  a  fua  doutrina  con<- 
futáram ,  as  mais  rebeldes  erezias  :  e   com  a  eficácia  da-fua   elo- 
quência e   exemplo,  reduziram  à  Igreja,  muitos  Povos.     Defor- 
teque  em  tudo  fe-via ,  a  vizivei  protefam  de  Deus  :  e  em  tudo 
fe-reconhecia ,  que  a  doutrina,  que  aqueles  Bifpos  pregavam,  era 
a  mefma  que   Crifto   pregara  ,   e  vizivelmentc  defendia  :  e  que  o 
corpo  defta   doutrina  ,  unido  ao  que  ja  tinhamos  efcrito  ,    era  a 
Teologia  que  deviamos  eftudar  ,  e  em  que  devíamos  fundar ,  to- 
da a  nofa  religiam  . 

Mas  efte  modo  de  efcrever ,  nam  era  metódico :  nem  efcre- 
viam  em  um  só  tratado ,  tudo  o  que  fe-podia  dizer ,  fobre  a  me- 
teria .  Mais  aplicados  a  bem  inftruir  os  Fieis  ,  que  a  bem  com- 
por os  tratados,  fomente  pegavam  na  pena  ,  quando  o-pedia  a 
necefídade .  Umas  vezes  ,  impugnavam  uma  erezia  :  outras,  ou- 
tra: nem  provavam  mais  ,  que  aquilo  que  era  necefario  ,  para 
os-convencer  feguramente  :  o  que  faz  parecer ,  que  os  ditos  Pa- 
dres abrafavam  os  tais  principios  :  aindaque  os-nam-recebefem  co- 
mo certos  ,  mas  fomente  como  utis  ,  para  o  intento  propofto . 
TOM.1I.  Gç  ?i-> 
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Finalmente  o  feu  modo  de  efcrever  ,  nam  era  efeito  de  grande 
critério,  a  meditafam  ;  mas  fim  do-grande  zelo,,  que  os-obriga- 
va  a  pegar  prcmtamente  na  pena ,  para  convencer  as  erczias  que. 
naciam  ,  ou  refurgiam  :  como  fe-pods  ver ,  naquelas  obras  que 
eílam  difpoftas,  fegundo  a  ordem  dos-tempos :  como  as  de  S.A- 
goítinho ,  poios  Beneditinos  de  S.Mauro  j  e  as  de  S.  Leam ,  polo 
P.Quefnel.  &c. 

Entre  os  Padres  dos-cinco  primeiros  feculos  da-Igreja  ,  só 
Origem t  efcreveo  com  algum  método ,  no-feu  livro  de  Yrincifihx 
cm  que  quiz  explicar  alguma  coiza  da-Fé  ,  com  os  princípios  de 
Platam ;  cujo  livro  fe-pode  chamar  ,.  o  primeiro  curfo  de  Teolo- 
gia .  Os  outros  Padres  ,  flrviam-fe  da-razam  para  explicar  ,  o  fcn- 
tido  da-Efcritura ,  e  dos-outros  antecedentes  Padres  :  aindaque  al- 
ga m  ,  como  Atenagoms  ,  e  outros  profefores  da-efeola  Teologia 
ca  de  Alexandria  ,  fe-fervifem  também  da-boa  razam ,  para  expli- 
car melhor  ,,  alguns  dogmas .  Mas  a  curiozidade  nmana  ,  nam 
tem  limites  :  e  lá  ouve  autor ,  que  quiz  explicar  os  nofos  dogmas^ 
com  os  princípios  da-Filozofia  .  Ifto  vimos  no-autor  das-ebras 
atribuídas  r  a  S*  Divnitio  Areopazita  ,  que  no-fim  do-V.  fécula  ,  tra- 
tou algumas  queítoens  de  Tcolog;a  ,  e  as-rezoíveo  com  os  prin- 
cípios de  Platam  :  e  em  Boecio^qnt  no-VJ.  feculo  7  com  os  prin- 
cípios de  Ariííoteles  ,  de  quem  era  apaixonado  j  comefou  a  pro- 
por queítoens  futis ,  fobre  os  nofos  mifterios ,  e  a  rezolvèlas  com 
a  dita  Filozofia .  l/ío  porem  nam  teve  imitadores :  os  outros 
nam  fe- ■afaííáram  da-Efcritura  ,  e  Dogma  .  Alguns  publicaram  fu- 
rnas Teológicas ,  comportas  das-fentenfas  dos-SS.  PP.  como  Tayon  x 
das-de   S.  Gregório  :   e  S.  hidoro ,  das-de  outros  Padres  . 

No-meio  do-fec'ulo  VIII.  S.Joam  Damaceno  foi  o  primeiro  , 
que  publicou  um  corpo  inteiro  de  Teologia ,  com  o  titulo  de  F/- 
de  Orthodoxã  :  que  compreende  y  todos  os  pontos  da-nofa  reli- 
giam  ,  provados  com  autoridades,  e  com  razoens.  Mas  fempre 
na  republica  Literária  ,  ouveram  efpiritos  fediciozos .  ]o(\m  Sco- 
to  chamado  Erigena  ,  que  no-IX.  feculo  fe-fervio  de  Ariftoteles  , 
para  rezolver  varias  quefíoens  de  Teologia  j  tendo  caído  em  vá- 
rios erros  ,  foi  condenado  poios  Teólogos  ,  polo  dito  motivo  . 
Onde  os  outros  autores ,  defprezando  eíle  atrevimento  ,  feguiram 
as  pafadas  ,  dos-primeiros  Teólogos  :  ou  expondo  as  Efcnturas  t 
ou  impugnando  as  Erezias:  ou  compondo  obras  afceticas.  Ver- 
dade e,  que  efíes  feculos  eram  efearfos,  de  omens  doutos,  nam 
só  no-Oriente  ,  mas  ainda  no-Ocidente  :  reinava  a  ignorância  : 
só  os  Religiozos  efíudavam  ;  e  os  que  eram  douto*  j  só  o-eram 
reípetivamente  ♦  Çon- 
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Continuou  efta  paz  até  o  feculo  XI.  Porque  os  Padres  ob- 
fervando  que  Ariftoteles  ,  afirmava  perigozos  erros  y  com  todo  o 
cuidado  o-defviíram  da-Teclogia  :  e  continuaram  os  Religiozos  , 
(  naquele  tempo  fomente  eftes  íe-aplicavam  à  Teologia :  aqual  ain- 
da nam  tinha  faido  dos-clauftros ,  para  as  efcolas  :  o  que  fuce- 
deo  no-XIL  feculo)  a  explicar  a  Efcritura,  por -meio  da-Tradi- 
fam  :  porque  reconheciam  ,  que  deites  dois  princípios ,  Efcritura , 
e  Tradifam  ,  fe-devia  tirar ,  toda  a  ciência  Sagrada  .  *Mas  no-fe- 
culo  XI.  ouve  novidade  .  Introduz  iram-  fe  defde  o  feculo  IX.  nas 
efcolas  Católicas  ,  a  Eloquência  ,  Geometria  ,  Aftronomia  ,  e  Dia- 
letica  :  e  o  eftudo  deita  ultima  agradara  deforte  ,  que  fizera  ef- 
quecer  em  algumas  partes,  o  eftudo  da-Teologia.  A  preocupa- 
ram em  que  eftavam  os  Árabes  da-Efpanlia ,  polo  merecimento  do 
Ariftoteles  ,  que  defde  o  IX.  feculo ,  como  *em  outra  carta  dife, 
fe-expiicava  nas  fuás  efcolas  $  acabou  de  arruinar  tudo  :  porque 
comunicando-fe  nos-fins  do-undecimo  feculo  ,  de  Efpanha  a  Pariz  , 
e  outras  partes:  e  achando  os  profefores  difpoftos  para  receber, 
todo  o  género  de  futileza  3  produziram  no-dito  tempo ,  .muitas 
erezias  .  Os  primeiros  inventores  defta  introdufam  ,  foram  também, 
os  primeiros  erejes  .  Os  erros  de  B^ofcelino  ,  Abellardo ,  Gilberto 
Forretano ,  Arnaldo  de  Brefcia ,  Albigenses  ,  Abade  Joaquim  &c. 
alguns  dos-quais  foram  cabefas  defta  íeta  j  moftráram  bem ,  o  que 
fe-podía  efperar  ,  de  femelhante  introdufam,.  Dwforteque  os  omens 
mais  doutos,  cuidaram  em  -emendar  ifto  ,  e  reformar  as  efcolas 
de  Teologia ;  que  nefe  tempo  fairam  dos-Clauftros ,  para  as  Uni- 
veríidades  .  Ifto  fcZ  em  Inglaterra  ,  nos-principios  do-feculo  XIL 
o  Cardial  Pullo  ,  compondo  para  efe  intento  ,  a  fua  Suma  Dog- 
mática .  O  mefmo  fez  pouco  defpois  Fedro  Lombardo ,  em  Pa- 
riz,  na  Suma  que  publicou:  e  ambos  procuraram  fervir-fe  da-Ef- 
critura  ,  Padres  ,  e  alguma  vez  da- boa  razam  .  Eira  Suma  de 
Lombardo  ,  que  refucitava  a  antiga  Teologia  Dogmática  ,  com  mé- 
todo novo ,  teve  tal  fortuna  ,  que  logo  publicamente  a-lèram  nas 
efcolas  1  e  pouco  deípois  a-comentiram  :  o  que  durou  por-muitp 
tempo . 

Mas  avendo  ainda  afim  muitas  pefoas  preocupadas ,  pola  fu- 
tilcza  Ariftotelica  j  comefáram  alguns  a  publicar  eftes  livros  • 
Deu  o  exemplo  Pedro  Foitiers ,  o  qual  poios  anos  1170.  publi- 
cou uma  Suma  Teológica  ,  em  que  explica  as  queftoens ,  com 
provas  tiradas  da-Filozofia  de  Ariftoteles :  o  que  agradou  deforte  a 
tanta  gente  ,  que  nam  podiam  eftudar  ,  outra  coiza  .  Daqui  nacèram 
muitos  danos :  e  naceo  também  -o  ódio  ,  que  os  melhores  Teo- 
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Jogos  daquele  tempo  moílráram  ,  contra  a  Peripatetica.  Vendo 
aqueles  doutores  ,  que  os  Padres  dos-primeiros  feculos  da-Igreja  -, 
diferam  muito  mal  ,  dos-que  introduziam  a  Dialetica  na  Teolo- 
gia :  vendo ,  namobftanteque  muitos  Erejes  fe-fervifem  de-Ariftote- 
les  ,  para  deílruir  os  dogmas ;  que  nenhum  dos-antigos  Padres  fe-fer- 
vira  de  Ariíloteles  ,  para  os-confirmar  :  vendo  ,  que  por-doze  fe- 
culos nam  fe-achava  Criílam ,  qué  explicáfe  a  Fizica  ,  e  Metarl- 
.zica  de  Ariíloteles*  aindaque  a  alguns  dos-ultimos  agradafem  ,  os 
termos  da-fua  Dialetica  :  e  finalmente  vendo  ,  que  da-Dialetica 
de  Ariíloteles  iam  nacendo  ,  os  erros  de  Rofcelitto  ,  Abellardo  ,  &c. 
clamaram  fortiíimamente  ,  contra  o  tal  Ariíloteles  .  De  que  po- 
dia citar  bons  exemplos,  fe  V.P.  nam  foubèfe  ,  que  falo  de  S.Ber- 
nardo  ,  Lanfranco  Cantuarienfe  ,  Eftezam  Torniacenfe  ,  Gnaltero 
Prior  do-Convento°de  S.  Dionizio  de  Pariz  :  o  qual  compoz  um 
livro ,  com  eíle  titulo  :  Contra  os  quatro  Labirintos  de  franfa  : 
Abellardo  ,  Porretano  ,  Pedro  Lombardo  ,  c  Pedro  Poitiers  :  em 
que  repreende  as  fuás  novidades  .  Nem  fomente  parou  niílo  ,  mas 
o  mefmo  Concilio  Senonenfe  ,  ou  Parizienfe  ,  celebrado  no-ano  1 209. 
mandou  publicamente  queimar,  os  livros  de  Ariíloteles  (1)  :  po- 
ios danos  que  tinham  feito .  E  aindaque  polo  tempo  adiante  , 
fe-foram  concedendo  licenfas,  de  ler  algum  livro  de  Ariíloteles* 
atéque  finalmente  fe-lè  ram  todos  *  por-compazer  ao  génio  depra- 
vado de  alguns  profefores  ,  que  ellavam  preocupados ,  polo  feu  mere- 
cimento :  contudo  é  fem  duvida ,  que  eílas  licenfas  nam  fe-con- 
cedèram  ,  fenam  com  muita  dificuldade  :  e  que  por-muitos  tem- 
pos perziílio  a  proibifam ,  mais  ou  menos  ampla  *  com  que  *  os 
omens  acudiam  aos  danos,  que  de  quando  em  quando  produzia, 
a  Peripatetica  .  No-ano  123 1.  Gregório  IX.  proibiò  a  Dialetica  ,  e 
Metafizica  de  Ariíloteles  $  e  a  Fizica  com  fua  limitafam  .  Eíta 
proibifam  durou  ,  até  o  ano  1265:  no-qual  um  Cardiai*  Legado  de 
Clemente  IV.  reformando  os  abuzos  da-faculdade  Parizienfe  ,  ab- 
folutamente  proíbe"  a  Fizica  ,  e  Metafizica  de  Ariíloteles  :  cuja 
ultima  proibifam  durou  ,  por~mais  de  um   feculo. 

Njíle  eílado  de  coizas  apanharam  as  efeolas ,  os  dois  grandes 
Dominicanos  ,  Alberto  grande  ,  e  Tomaz  de  Aquino :  que  florecèram 
no-meio  do-ficulo  XIII.  Alberto  foi  o  primeiro  ,  que  comentou 
Ariíloteles  :  o  dicipulo ,  feguio  o  exemplo  .  E  creio  que  o-fize- 
fem ,  menos  porque  intendefem ,  fer  utii  j  doque  por-fazer  efe  fer- 

vifo 

(1)  BJgordvs,  in  Vi  ta  Vhilitfi  Augujli . 
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vifo  ao  Publico  ?  que  fe-achava  mui  preocupado ,  por-Ariftote- 
les  *  e  niui  prejudicado ,  com  o  mao  uzo  dele  .  A  verdade  é ,  que 
nam  culta  pouco  aos  Teólogos  ,  defculpar  eftes  dois  doutores  ,  de 
terem  comentado  o  Filozofo  no- tempo  9  em  que  exiítia  a  proibi- 
fam  de  Gregório  IX.  E  com  efeito  no-ano  1387.  a  Faculdade  Pa- 
rizienfe  ,  eferevendo  ao  Papa  Clemente  VIL  na  fua  obediência  Pon- 
tífice M.  exprefamente  diz  ,  que  S.  Tomaz  pecara ,  contra  o  de- 
creto de  Gregório  IX.  o  que  porem  eu  agora  nam  difputo ,  mas 
deixo  intacto  aos  feus  Apologiftas .  O  que  digo  é ,  que  eíta  in- 
trodufam  de  Ariítoteles  ,  dezagradou  muito,  aos  doutores  daque- 
le, tempo  ,  e  aos  omens  mais  doutos ,  que  rlorecêram  até  o  con- 
cilio de  Trento  :  e  também  a  muitos  Papas  ,  v.  g.  Clemente  VIL 
e  Joam  XXIL  &c.  os  quais  todos  queriam  ,  tque  fe-continuáfe  a 
Teologia  Dogmática  ,  ou  polo  menos  ,  a  Suma  de  Lombardo  \  fu- 
gindo de  todas  as  futiiezas . 

E  na  verdade  efte  era  o  pretexto  ,  com  que  fe-cobriam ,  os 
que  introduziram  eítas  novidades .  Alberto  ,  e   Tomaz  ambos  co- 
mentaram a  Lombardo  :  e  o  ultimo,  entre  muitas  obras  dogmá- 
ticas ,    publicou  a  fua  Suma  de   Fide  Catholica    contra  Gentes . 
Deíbrteque  todos    fe-cobriam    com    a  capa  ,   de    tratar   a  antiga 
Teologia,  e   comentar  Lombardo  :  e  fomente  -  com    o    titulo    de 
explicar  melhor  ,  as  fuás  opinioens  ,  é  que  publicaram ,  as  fuás 
Sumas  .  Mas  como  o  fermento  da-difeordia  continuava  ,  no-exer- 
cicio  da-Filozofia  Peripatetica   j    os   comentários  degeneraram  em 
argumentos  futis  ,  e  contendas  da-efeola  :    e  nam  fe-contentando 
os  meftres  ,    com  o  oficio    de  comentadores ,  cadaum  ,  para  fun- 
dar melhor  a  fua  opiniam  ,  compoz  uma  fumma  Teológica  ,  ex- 
plicada poios   termos   Arábios  :  dos-quais  nam  fizera  menfam  P#- 
dro  Lembardo  ,  na  fua  Suma ,    nem  algum   dos-primeiros  Efcolaf- 
ticos  até  aquele   tempo  ,   fe-tinha  fervido  .    Até  os  Expozitorjs 
da-Efcritura  ,    comesáram   a  efpscular ,  e  excitar  quefloens  futis, 
fobre  o  texto   :    como  fez  Bjdperto ,   Hugo  ,  Ãícards  de  $.  Vitor , 
e  alguns  ^  outros .  Deite  modo    refurgio ,  nos-fins    do-feculo  XIII. 
a  Teologia  Efcolaítica  :  cujo  nome  dali  para  diante  ,  nam  figni- 
licou  fomente  ,  Teologia  metódica  ,  e  acomodada  ao  eftiío  das-efeo- 
las  ,  como  no-antecedente  feculo  fignificára  j    mas,.  Teologia  tra- 
tada ,  fegundo    o  método  dos- Árabes  h  e  fundada    nos-principips  , 
da  fia  Filozofia  .  Contudo  ifto    em  muitas  efeolas  ,  continuou-fe 
o  efVido    da-Efcritura  ,    e  feguio-fe  aquele    método  ,   que  desde 
o  Vllí.  fsculo  tinham  introduzido  os  Beneditinos  ,  cá  no-Ociden- 
te  3  de  explicar    a  eferitura  Sagrada  ,    e  fundar  nela-,  o  edeficio 
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dos-feus  eícddos  .  E  èíb  deveria  ter-fe  expalhado  mais,  fe  natn 
fofe  um  impedimento ,  que  entam  fe-ofereceo .  As  diferentes  Re- 
ligioens  de  Mendicantes  ,  que  nefe  ,  e  no-feguinte  feculo  fe-efta- 
blecèram  :  tomaram  por-empenho ,  praticar  o  mefmo  método  :  co- 
mentando cadauma  ,  a  Suma  dos-feus  alumnos  .  A  de  S.  Tomaz, 
que  era  recomendável  pola  doutrina  ,  e  piedade  de  feu  autor , 
defenderam  com  toda  a  forfa  ,  os  Dominicanos  .  A  de  Efcoto  , 
Francifcano  ,  que  no-fim  do-feculo  XIII.  tomara  por-empenho  , 
contrariar  S.  Tomaz  ,  e  alguns  outros  j  para  cujo  fim  publicara 
una  Suma  ,  cheia  de  mil  iutilezas  $  abrasaram  de  todo  o  feu  co- 
rafarrí ,  os  feus  Frades  j  e  defendèram-na  com  todo  o  empenho . 
E  como  os  Seculares  daquele  tempo ,  pola  maior  parte  fe-indi- 
navam  ao  Direito  ,  que  pouco  antes  tinha  refucitado  em  Itália  * 
e  comefava  a  efpalhar-fe  pola  Europa  ;  por-ifo  deixavam  aos 
Regulares,  a  incumbência  ,  de  explicar ,  e  tratar  a  Teologia  .  Onde 
daqui  naceo  ,  que  efles  efpilháram  por- toda  a  Europa ,  aque- 
las particulares  opinioens  ,  que  pola  maior  perte  tinham  naci- 
do  ,  em  Pariz  $  e  compunham  eflía  particular  Teologia  Efcolaf- 
tica . 

Entam  6  que  intráram   nas.  efcolas  ,  os  Atos  primeiros  »  e  fe- 
gundos  j    o  formaliter  ,  e   materialiter   j  o  per  se  ,  .(5*  per  /icei' 
dens  i  o  fubf  anciã  li  ter  »  &   acàdentaliter  j  com  todos   os  outros 
ingredientes  ,  da-Filozofla  Peripatetica  .  Uma  formalidade  ex  na- 
tura rei  bem  inventada ;  dava  nome  a  um  ornem  naquelas  eras. 
um   filogifmo  bem  embrulhado  ,  uma  diíKniam   ininteligível  ,  fer- 
via de  grão  para  fer  eroe  .  Ja   nam  fe-fobia,  que  coiza  era  Ata* 
nazio  ,  Jerónimo  7  Agofiinho  ,  os  nomes    dos-Gregorios  dos-Ciri/os  , 
dos-Bazilios ,  e  outras  columnas   da-Teoíogia ,  eram  coizas  incó- 
gnitas ,  e  dezuzadas  .  o  que  importava  era ,  que  o  íilogiímo  efti- 
v^fe  em  Barbara  ,    ou  Celarent ,  e  obferváfe  todas    as  regras  de 
Ariítoteles .  Eíla  frenezia  deftes  Modernos  ,  aumentou-fe  no-meio 
do-feculo    XIV.   com  as  novas    divizoens    das-Efcolas  .    Porque 
Durando  Dominicano  ,  e  Okam    Francifcano  ,  faindo.  das-prizoens 
das-fuas  efcolas  ,    introduziram  outro  modo  livre  de  opinar ,  na 
Teologia  :  a  qual  ,   como  dife  ,    toda    fe-reduzia    à  Metaíizica. 
Aquela  perfeita  uniam,, com  -que  por-tantos  feculos  d a-ígrej a  tan- 
tos Padres  ,  -provaram  uniformemente  a  verdade  teológica  ,  con- 
tra os  feus  adverfarios  *,  acabára-fe  nas  efcolas  de  Teologia :  onde 
todos  fe-contradiziam  ,  ou  por-paixam  ,  ou  por-capricho  . 

Mas  as   erezias    de  Lutero  ,    e  Ca/vino    e    outros    modernos 
"do4eculo  XVI.  abriram  os  olhos  a  eíles  Teólogos ,  e  moítráram 
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claramente  ,  que  a  maior  parte  deles  fe-apartáram  ,  do- verdadeiro 
método  da-Teologia  :  que  falavam  muito  ,  mas  riam  íabiam  nada 
de  Teologia .  Os  Erejes  nam  impugnavam  ,  as  Metafizicas  da-Efco- 
Ia  :  impugnavam  os  fundamentos  da-nofa  reugiamre  a  eites  é  que 
era  neceíario  acudir ,  moftrando.  quais  eram  as  bazes  ,  em  que 
afentava  a  machina  ,  da-nofa  religiam  .  Aíimque  muitos  Teólogos, 
comesáram  a  explicar  eíles  pontos  :  e.  outros  3  fervir-fe  deles  . 
Deforteque  desde  o  tempo  do-Con cílio  de  Trento  para  diante  , 
é  que  fe-comefou  a  praticar ,  o  antigo  método  da-Teologia  Po- 
zitiva  r  explicando- a  fegundo  os  ditos  princípios  y  que  fem  as 
verdadeiras  fontes  ,  de   toda  a  Teologia . 

Muitas  Univeríidades ,  que  eftavam  alguma  coífca  preocupadas,, 
poio  antecedente  coftume  ,  praticaram  o  mefmo  método  :  que  oje  eítá 
eftablecido  em  Franfa,  Germania,Italia  &c.Mas  obferváram  os  Eftrarc- 
geiros  ,  que  femelhante  método  nam  pasára ,  dos-Pirineos  a  eíta 
parte;e  principalmente  para  efte  Reino:  no-qual  ainda  nam  amanheceo, 
neífe  particular.  Contrebuio  muito  para  iíto,  a  grande  contenda 
que  ouve  ,  no-princípio  do-feculo  pafado  r  e  fim  do-antecedente, 
entre  Dominicanos  ,  e  Jezuítas  j  fobre  a  ciência  ,  e  auxilio  di- 
vino .  A  qual  tendo  nacido  nas  Efpanhas ,  confervou  fempre 
nelas ,  os  feus  majores  apaixonados  r  que  compuzeram  fobre  ú^ 
tratados  difuziílmos  r  que  lhe  impedio  ocuparem-fe  ,  em  outras 
coizas  necefarias  .  E  como  a  contenda  fempre  exifte  $  dela  nacè* 
ram  infinitos  volumes ,  com  que  muitos  autores  tem  cheio  as 
livrarias  :  repetindo  em  longas  paginas ,  o  que  podiam  dizer  7  em 
breves  p-lavras  .  De  que  nace  ,  que  cá  em  Portugal  ,  onde 
tomam  líto  mais  a  peito  ,  nam  fe-pofam  aplicar  ,  a  outras 
coizas  . 

Noites  dois  princípios  ,  diverfídade  das-Efcolas,  e  Filozofia 
dos-Arabios  ,  é  que  fe-levantou  efta  Teologia ,  que  nam  tem  fim* 
A  cada  pafo  fe-tropefa  com  uma  definifam ,  e  fe-gafta  tempo 
fem  fim  nela  .  Formam- fe  queítoens  fobre  coizas ,  que  nam  fabe- 
mos  ,  nem  nos-importa  faber .  Nam  á  conhecimento  algum  da- 
aima  r  ou  obra  meritória  &c.  de  que  nam  fe-inveftigue  a  efeneia, 
e  atributos  :  e  tudo  o  mais  ,  que  lhe-vem  à  imagtnafam :  e  com 
tanta  diíputa  nam  concluem  nada  que  firva ,  para  declarar  o 
dogma  :  que  é  o  empenho  do-Teologo .  Pasma  um  ornem  ,  quan- 
do ve  os  muitos  volumes ,  que  compoz  o  Suares- ,  o  Vafques  , 
os  Salmanticenfes  &c.  contudoifo  examinando  bem  o  cazo  ,  o  que 
eles  dizem  em  tantos  volumes ,  efcreveo  em  dois  o  Rhodes ,  ea 
ComptMQ  &c.e  podia-fe  efcrever  ainda  em  meãos,  Efte  é  o  de- 
feito 
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feito  dos-Efcolafticos  ,  que  copiando-fe  fielmente  uns  a  outros, 
com  a  diveríidade  j  de  pór  um  como  prova  ,  o  que  outro  tem 
por-argumento  *  eferevem  eítas  Teologias  eternas  :  nas  quais  os 
Padres  fam  rariíimos  :  e  quando  dtles  fe-aponta  um  texto  ,  fu- 
põem  a  quedam  provada  :  fem  advertir  fe  é  genuíno  :  em  que 
fentido  falou  :  contra  quem  efereveo  .  Daqui  .entam  nace ,  que 
quando  um  deftes  Teólogos  temeftudado  ,  algumas  deitas  queftoens, 
e  fabe  embrulhar  quatro  filogifmos  j  perfuade-fe  que  tem  chega- 
do ,  ao  fim  da-Teologia  :  E  quando  fe-acha  na  converfafam  ,  de 
omens  da-profifam  ,  dá  de  quando  em  quando  dois  fufpiros  ,  la- 
mentando a  infeliz  forte  daqueles  Eftrangeiros  ,  que  perdem  o 
tempo,  com  eftudos  impertinentes,  e   inutis. 

Mas  a  verdade  é  ,  que  quem  fabe  fomente  ifto  ,  nam  fabe 
nada  :  e  muito  menos  fabe  Teologia .  Se  a  Teologia  é  faber  ,  o 
que  Deus  dife ,  e  faber  como  ifo  fe-defende  ,  contra  os  nofos  ad- 
verfarios  j  quem  nam  fabe  ifto  ,  nam  fabe  Teologia  .  Que  os 
EfcolaíHcos  nam  faibam  ifo  ,  nam  tenho  neceíidade  de  o-provar* 
porque  eles  o-confefam  :  quando  reconhecem  grande  diítancia  , 
entre  Teologia  Efcolaftica  ,  e  Controverfa .  De  que  faie  por-legi- 
tima  confequeucia  ,  que  da-fua  Teologia  ,  pouco  cazo  devemos 
fazer  • 

Se  V.  P.  examina  as  razoens  que  eles  dam  ,  para  fe-defculpa- 
rem  ?  fam  tais ,  que  obrigam  a  rir.  Em  certa  ocaziam  me-refpon- 
deo  um  profefor  :    Que  as  controversas    eram  boas  ,  la  para  In~ 
glaterra  ,    e  R$ma  ,    onde  fe  convertem  Erejes  :  mas  nam  eram 
necefarias  em  Portugal  %  onde  por-grafa  de  Deus  ,  ejiavamos  livres 
defa  pejie  .  A  femelhante  ornem  ,  nam  quiz  eu  argumentar ,  por- 
que afentei ,  que  nam  me-avia  intender  :  mas  a  íua  refpoíta  ,  me- 
rece alguma  coníiderafam  .    Ela  vale  o  mefmo    que  dizer  :  Que 
fora  de  Portugal ,  fe-deve   faber  Teologia    bem  :  e  explicar   uma 
Teologia  ,    que  fofa  fer  útil  à  religiam  :  E  que  em    Portugal , 
fe-deve  empregar  toda  a  vida  %  em  uma  Teologia  ,  que  nam  fer- 
ve para  defender    a  religiam  :    mas  unicamente    para  filar  nas 
coizas  ,  fem  fundamento  algum  .   O   Teólogo  nam  é  um  ornem 
que  fala,  para  fe-divertir :  mas  é  um  doutor  na  Igreja  Católica.; 
o  qual  deve  enfinar  as  verdades  da-nofa  fé   aos  filhos  ,  e   defen- 
dèlas  contra  os  inimigos  .  Damefma  forte  que  o  doutor  de  Leis , 
é  o  que  fabe  o  fundamento  ,  e  -inteligência    delas  *  e  as-fabe  de- 
fender ,    contra  os  que    as-impugnam  .   Onde ,  deve    o  Teólogo 
eftar  fempre  promto  ,    para  dar   razam  da-fua  fé,  e   do-infalivel 
motivo  da-fua  efpe;anfa ,  conforme  o  co.nfelho  do-Apoftqlo  S.  Pe- 
dro . 
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dro  .  E  ,  valha  a  verdade ,  que  coíza  mais  deplorável  ,  que  gaf- 
tar  um  Teólogo  toda  a  fua  vida,  em  difputas  $  fem  faber  dar 
razam  ,  da-fé  que  prpfefa  2  Em  que  Ct-á-de  diílinguir  o  doutor , 
do-dicipulo  5  e  o  ignorante ,  do-ciente  ?  Os  dicipuíos ,  e  as  ove- 
lhas crem  ,  porque  lho-dife  o  meftre  ,  e  lho-deciara  o  paftor  : 
E  os  pifrores  ,  e  doutores  porque  ám-.de  crer  ?  porque  Iko-man- 
dam  dizer  de  Roma  \  ou  porque  o-lem  aíim  ,  em  algum  cate- 
chifmo  ?  boa  razam  !  devem  faber  o  motivo  por-que  crem ,  e 
porque  o-enfinam  .  E  quem  dife  ao  dito ,  que  a  Efcritura  é  in- 
falível ?  que  é  a  mefma  que  efcrevèram  ,  os  omens  infpirados  * 
efpecialmente  Moines  ?  e  que  a  tal  Efcritura  foi'  verdadeiranuri* 
te  ditada ,  por-Deus  ?  iíto  certamente  nam  eníina  a   EfcolaíHca  . 

Também  nam  pofo  -fofrer  , ,  que  me-digam  ,  que  efta  Teolo- 
gia ,  nam  é  necefaria  ,  em  Portugal .  Primeiramente  ,  que  neceíl- 
dade  à  aqui,  de  Teologia  Efpeculativa  ?  Para  divertimento ,  nam 
ferve  ,  porque  enfada  :  para  explicar  o  Dogma  ,  nem  menos  4 
porque  tftz  explica-fe  com  razoens  claras ,  e  nam  com  arengas.; 
que  nam  só  nam  aperfeifoam  o  juizo  ,  mas  pozitivamente  o-con- 
fundem  ,  e  reduzem  a  eí&ido ,  de  nam  fazer  progrefo,  em  ciência 
alguma  .  Por-certo  que  nenhuma»  tem  parentefco ,  com  femelhan- 
tes  infulfas  efpeculafoens  ,  de  que  fica  eniabuzado  o  juizo  ,  de 
um  dcftcs  Teólogos  :  ppis  é  certo  ,  que  a  noticia  dos-SS.  PP* 
e  monumentos  ecíeziaíKcos ,  nam  se-adquire  com  quefíoens  efpe- 
culativas  :  eo  juizo  critico,  que  tam  neccfario  é  para  difpor  ,  e 
intender  bem  ,  todas  as  ciências  ;  fomente  fe-confegue  ,  com  a  lei- 
tura dos-melhores  críticos  ,  e  com  o-tratar  e  difputar  ,  com  os 
omens  doutos  .  Pois  de  que  ferve  ifto  ,  fenam  ,  de  um  titula 
vam  ,  fem  fundamento?  Mas,,  tornando  à  Dogmática ,  digo,  que 
ela  f;rve  para  confirmar  os  Fieis  ,  no-mefmo  que  crem  :  e  pode 
fervir  ,  para  convencer  os  Infiéis  .  Eu  vejo  aqui  todas  os  dias^ 
muitos  omens  caftigados,  por-fequazes  da-iei  de  Moizes  :  conce- 
do ,  que  muitos  fejam  ignorantes  :  mas  fuponhamos ,  que  um  é 
douto  :  quem  á-de  convencer  efte  ornem?  Intende  V.  P«  que  um 
Teólogo  Efcolaílico  ,  pode  falar  nefta  matéria  ?  O  Efcoíaílico  cuida, 
qué  trazendo  o  texto:  Non  auferetur  fceptrum  de  Juâa  &c*  ou 
outro  femelhante  ,  tem  prpvado  tudo  .  O  Ebreo  nam  faz  cazo 
da- Vulgata  ■:  vai  direito  à  fonte  Ebraica  ,  e  Caidaica ,  e  aos  co- 
mentários dos-Rabinos  ,  que  fam  infinitos .  E  quem  conhece  V.  P. 
aqui ,  capaz  de  intender  eítas  coizas  \  e  com  a  erudifam  necefa* 
ria,  para  refponder  ao  cazo  ?  iíto  nam  é  murmurar  ,  é  dizer  a 
Verdade  .  Onde  devemos  concluir ,  que  quando  um  deites  Teolo- 
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gos ,  vai  converter  um  Ebreo ,  é  obrigado  a  conhecer  ,  e  confe- 
íar  ,  que  em  tanto  o  pode  converter,,  em  quanto  o  Judeo  ,  nam 
fabe  refponder  .  Edtfta  forte  nam  á  ornem,  que  nam  feja  capaz, 
de  convencer  outro .  Crece  o  argumento  fe  puzermos  ,  que  um 
deites  Judeos  de  Barbaria  *  ou  de  Olanda  ,  que  às  vezes  aqui  vem 
negociar  ,  infpirado  por-Deus  fe-queira  converter  :  mas  queira  um 
Teólogo,  que  primeiro  lhe-explique  e  rezolva,  todas  as  fuás  di- 
ficuldades .  (  ííto  vi  fuceder  algumas  vezes  ,  fora  de  Portugal  ) 
Nefte  cazoque  dirá  o  Teólogo?  fem  duvida  ficará  rnui  caladinha. 
O  mefmo  digo  dos-Erejes  j  que  aqui  fe-acham  em  grande  nume- 
ro .  A  todcs  tiles  fc  deve  moftrar ,  nas  difputas  e  exercícios  li-» 
terarios ,  a  falíidade  das-fuas  doutrinas  :  e  deve  o  Teólogo  exer- 
citar-fe  nifto  ,  para  poder  refponder  ,  nas  ocazioens-necefarías ,  e 
repentinas  . 

Mas  ,    pondo   de    parte  eftes  motivos  ,  que  privilegio ,  prp- 

f  untara  eu  ,  tem  os  Eílrangeiros ,  para  só  eles  faberem    as  verda- 
es ,  da-nofa  religiam  ?  Só   os   Italianos,  Fruncezes  ,  AJemaens  8tc. 
am-de  fair  a  campo  ,  contra  os  inimigos  da-Fé  :  e  os  Portugue- 
zes  ,  que  fe-prezam  de  filhos  obedientilimos  da-lgreja,  nam  ám-de 
faber  moftrar  o  feu   zelo  ,  e   obsdiencia  ,  na-defeza  defa  Fé  ,  que 
profefam   ?    Por-todas    as-  partes  do-mundo  vam  os  Portuguezes  , 
pregar   aos  Infiéis  ,    a  palavra    Evangélica  :  e  nam    á   um  único 
Portuguez,  que    moítre   aos   Erejes  ,  a  verdade  (\qCà   Fé,  que    aos5 
outros  anuncia  !  Certamente  quem  alim  difcorre  ,  nemmoítra  gran- 
demente a  fua   Fé   ,    nem    o  feu  zelo  ,    nem  pugna    pola  gloria 
do-feu   Reino  .  Nem  todos  os  Erejes  fam  Francezes  ,  ou  Aierriaens, 
ou  Italianos  :    mas  em  todas    eftas  Nafoens  fe*acham  omens ,  que 
pegam    na  pena  ,    para  impugnar  qualquer  erezria  que  fe-levanta. 
Recomenda  muito  S.  Agoftinho ,  (i)que,  quando  aparecerem   no- 
vas  erezias ,  eferevam   todos,  os  que  tem  talento  para   eferever  * 
aindaque  digam  o  mefmo  ,  por-diverfas  palavras  :  defta  forte  co- 
nheceram os  Erejes  ,  que  entre  os  Católicos  á  muitos,  que  Ihe-po- 
fam  reziftir  :  e  poderám  efes  livros ,  chegar  à  mam  de  todo?,  os 
que    neceíltam    deles  •*   Ifto   fe-praticava ,  nos-primeiros     feculos 
da-lgreja  .  Contra  a  erezia  de  Ari  o-    efcrevèram  muitos  PP.  Gre- 
gos ,  e  Latinos .   Atattazio  r  Bazilio ,  Epifânio,  Didinw  *  dois  Gr e+ 
gorios  ,  dois  Cirihs  9  llarh  ,   Ambrozio  ,   Agnfiinho  ,  Gregório.  Be- 
tico,  Macio  Claro,  Fegadio,  Fulgencio  ,  e Outros  muitos.  E  nam 
só  em  Roma    entam    íe-fabia  ,  difputava ,  e  defendia   o  Dogma  $ 

mas, 
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mas ,  na  Africa  ,  no-Egito  ,  na  Pâlefliná  ,  na  Mezopotamia  ,  na 
Trácia  ,  na  Grécia ,  em  Franfa  &c.  E  efte  confeiho  devia  per* 
fua.lir  aos  Portuguezes  ,  executarem  o  mefmo  .  Djforteque  aper* 
tando  bem  o  cazo  ,  V.  P.  deve-me  conceder  ,  que  neíle  Reino  , 
riam  á  Teólogo  algum  j  viíloque  nam  á  nenhum  ,  que  faiba  mais> 
que  quatro  dedos  de    Efpeculativa  . 

Alem  dilb  ,  a  Dogmática  é  neceGiria  ,  para  formar  verda- 
deira ideia  das-coizas  .  Proguntára  eu  a  um  deites  Teólogos  ,  com 
Que  conciencia  aceita,  fer  Qualificador  do-S.Oíkio  •,  fe  nam  fabs 
fundamentalmente  ,  a  nofa  reiigiam  i  Certo  é  ,  que  eftes  omens 
devem  julgar ,  fe  a  doutrina  que  fe-propoem  ,  é,  ou  nam  é  con* 
forme  ,  aos  princípios  da-nofa  Fé  .  Deforteque  o  Qualificador , 
nam  é  fifcal  do-S.  Oficio ,  como  muitos  ignorantemente  prezu- 
mem  *  antes  polo  contrario ,  é  um  defenfor  dos-livros  :  e  deve 
bufcar  tudo  o  que  pode ,  para  ver  fe  fe-pode  defender  fegura- 
mente  ,  a  dita  doutrina :  porque  todas  as  vezes  que  ,  por-algurrt 
motivo,  fe-pode  defender  ,  injuítamente  a-condena  .  E  que  doutri- 
na nam  é  necefaria ,  para  poder  fazer  ifto  ?  Um  ornem  ,  que  fa- 
be  pouco,  toma  limpamente  uma  doutrina,  por-outra  :  confun- 
de uma  erezia  ,  com  uma  opiniam  católica,  ou  tolerável  .  Efla- 
mos  vendo  ifto  todos  os  dias ,  nos-Efcolaíticos  ,  que  mutuamente 
fe-condenam  de  erros  ,  que  nunca  fonháram  :  o  que  provem  ,  por- 
nam  terem  examinado  fundamentalmente  ,  quais  foram  os  erros 
dos-t3is  erejes  .  E  como  todos  os  Teólogos  afpirem  ,  ao  titulo  de 
Qualificadores  j  todos  deviam  ter  ,  os  fundamentos  necefarios  pa- 
ra ifo . 

Quanto  a  dizerem  ,  que  introduzindo-fe  em  Portugal ,  eítas 
Teologias  ,  dariam  motivo  ,  de  formar  duvidas  na  Fé  $  e  que 
por-falta  delas  nam  tinham  intrado  as  erezias ,  nefte  Reino  *  c 
outra  frenezia  fem  fundamento  .  Tanto  dano  pode  rezultar  na 
Igreja,  de  difeorrer  mal ,  (obre  as  Teologias  Efpeculativas  ,  como 
ípbre  os  Dogmas :  porque  entre  as  efpeculativas  ,  tratam-fe  quan- 
tos dogmas  bailam  ,  para  dizer  mil  erezias  :  como  nos-eníinam 
^pfcelino ,  Gilberto  Vorretano  &c.  Alem  difo  fe  nefa  conjuntura  , 
fe-formafem  efcrupulos  ,  também  averia  refpoílas  ,  para  os-desfa- 
zer  :  e  o  exercicio  da-difputa  ,  enfinaria  aos  Teólogos ,  como 
aviam  refponder .  Nem  deíte  principio  tam  ridículo  devemos  in- 
ferir ,  a  propagafam  das-erezias  ,  nos-outros  Reinos ,  ou  a  falta  de- 
las nefts  :  quando  vemos  ,  que  a  Igreja  Romana,  feguindo  o  exem- 
plo dos-antigos  PP. ,  abrafa  eíte  método  como  único  ,  para  def- 
truir  as  erezias.  Devemos    fim  atribuilo  ,  à  propenfam  dos-Por- 
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tuguezes,  para  os  exercícios  de  piedade  $  e  à  vigilância  dós-marT 
giftrados  ,  em   deflruir  no-berfo  ,  as  más  doutrinas  .  Aindaque  na 
quantidade  de  Judeos ,  e  outros  Erejes  ,  que  todos    os  anos  aqui 
íe-caftigam  ,  fe-conhece  ,  que  o  tal  argumento ,  nam   tem  toda  3 
forfa  que  fe-intende  :  e  fe-pode   voltar  ,  contra  os  arguentes  . 

Nem  vale  o  dizer  ,  como  alguns  refpondem  ,  que  nefte  Rei- 
no ,  também  fe»eftuda  controvertia  ,  em  alguma  parte  :  e  que 
alguns  leitores  a-eíludam ,  em  fua  caza.  Os  que  alim  refpondem, 
nunca  viram  as  controveríias  :  e  intendem  ,  que  lendo  quatro 
queftoens  ào-Belarmino  ,  tem  a  chave  de  toda  a  ciência  :  mas 
inganam-fe  nifto .  Quem  eftuda  Teologia  Pozitiva  ,  para  faber  o 
fundamento  dos-Dogmas  }  bafta  que  leia  ,  os  íimplezes  funda  nen- 
tos  :  mas  (gerem  a-eiluda,  para  a-defender  contra  os  inimigos,  é 
nccefario  que  veja  tudo ,  o  que  eles  tem  efcrito  .  E  nam  fendo 
o  Belarmino,  (nem  o  Greifer  fea  apologifta  )  o  que  refponde 
b^m  a  tudo  :  porque  ,  como  dife  ja  um  ornem  douto  ,  nele  os 
argumentos  ,  tem  toda  a  forfa  $  mas  as  refpoílas  ,  nem  fcmpre  : 
t  .avendo  tantos  livros  neíla  matéria  ,  que  cá  nam  fe-conhccem  : 
e  pjdindo  iílo  eítudo  fundadilimo  ,  de  Iíloria',  de  Línguas  ,  de 
Critica  &c.  com  razam  digo  a  V.  P.  que  me-rio  muito )  quando 
oufo  dizer,  que  por-modo  de  divertimento,  fe-eíluda  a  Polemi- 
ca :  ou  que,  tendo  fomente  argumentantes  Efcolafticos  ,  fe-pofa 
exercitar  nela  um  ornem  ,  com  fundamento  . 

Tem  ainda  outro  argumento  ,  eihs  apaixonados  pola  Efco- 
laflica  ,  e  vem  afer  ,  que  a-devemos  fegnir ,  em  obzequio  dos-feus 
fundadores  ,  ou  inventores  ,  e  aprovadores  :  que  foram  dos- mais 
doutos,  e  íantos  do-feu  tempo  .  Efpecialmentè  S  Tomaz ,  cujas. 
obras  foram  aprovadas ,  por-alguns  Pontífices  i  e  a  fua  Suma  foi 
lida  ,  em  algumas  Univeríldades  ,  por-ordem  deles  .  Mas  daqui  nam 
concluimos  coiza  alguma  para  o  cazo  j  mais  doque  afirmar,  que 
a  dita  Suma  nada  contem  ,  contra  a  doutrina  da-lgreja  .  Poios 
mcfnos  principies  podíamos  preferir-lhe  ,  a  Suma  de  Petro  Jj)m^ 
barão  ,  o  qual  $.  Tornas  reconheceo  por-meftre ,  e  comentou  :  c 
ainda  oje  é  tida  ,  nas  Univeríldades  de  Portugal  ,  por-texto  :  e 
cujo  método  exprefamente  aprovou  ,  o  Concilio  Lateranenfe  IV*. 
Polo  mefmo  titulo  podíamos  preferir- lhe  ,  a  Suma  de  Alexandre 
de  Ales  ,  ao  qual  Inocêncio  IV.  exprefamente  mandou  ,  que  a-com- 
puzèfe  :  e  Alexandre  IV.  confirmou  ,  com  feu  diploma.  Polo' 
mefmo  lhe  •podíamos  preferir  ,  a  Suma  de  S,  Boaventura  ,  cuj-a 
doutrina  aprovaram  Clemente  IV.  Gregório  X.  Sixto  IV.  e  Sixto  V. 
BÂnalmente    a  S,  Tomaz  Ariílotelico ,  podiamos  opor    S.  Azoft/uh 
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Platónico ,  e  muitos  grandes  doutores  ,  que  feguiram  ,  a  *  mefmà 
Fiíozofra  .  Alem  difo ,  efa  Suma ,  que  ao  defpois  teve  tanta  acei- 
tafam  ,  nam  teve  igual  fortuna ,  no-principio .  Efcoto  contrariou 
quanto  pôde  ,  a  doutrina  de  S.  Tomaz  :  e  Guilherme  de  la  Ma- 
ré ,  também  Franciícano  ,  impugnou  a  dita  Suma ,  em  um  livro 
intitulado  :  =j  Correclorium  operum  Frâtris  Thama  :  e  muitos 
outros  ,  fe-moílf aram  contrários ,  como  ja  aíima  apontei  .  E  ain- 
da defpois  ,  vários  grandes  omens,  como  Gerjon>  e  Tritemio^ 
lhe- preferiram  em  tudo  ,  a  Suma  de  S.  Boaventura  ,  como  mais 
fundada  . 

A  doutrina  de  $.  Tomaz  ,  que  naquele  feculo  fem  duvida 
alguma  foi,  um  dos 'omens  mais  doutos  ,  mais  fundados,  mais 
eítudiozos  ;e  a  fua  grande  piedade,  deram  luílre  às  fuás  obras: 
e  iíto  junto  aos  apaixonados  y  que  tinha  j  e  junto  ao  eítilo  da- 
quele tempo,  em  que  a  tal  Suma,  era  uma  das-  melhores  5  deo 
ocaziam  ,  a  todos  eftes  louvores.  Defpois  difo,  os  omens  conti- 
nuaram ,  e  juítamente ,  a  louváío  ,  e  veneráío  :  mas  coníideran* 
flo-o  como  um  Doutor  Efcolaftico ,  nam  orem  que  fam  obriga* 
dos  ,  a  feguir  a  fua  doutrina  ,  nem  o  feu  método .  Nem  algum 
Pontífice  dife  até  aqui,  que  nam  fe-podia  compor  melhor  fuma, 
que  a  dita-  :  nem  o-poderia  dizer  y  porque  me-parece  ,  que  iflo 
nam  é  matéria  de  Fé  .  Onde  ,  deixa  a  Igreja  a  cadaum  ,  a  liber- 
dade de  fazer  ,  o  que  lhe-parecer  .  Alem  difo  ,  é  de  notar  ,  que 
os  Pontífices-  louvam  aquele  método  ,  porque  as  melhores  Sumas 
defe  tempo  ,  v.  °.  a  de  S*  Tomaz  ,  e  Boaventura  &c.  ainda  con- 
fervavam  veítigios  ,  da-antiga  Teologia  :  e  ainda  o  cazo  nam 
eííava  reduzido  ao  eftado  ,  em  que  ao  defpois  fe-vio  .  Os  douti- 
íimos  Religiozos  Dominicanos  ,  foram  infeníivelmente  abrafando , 
as  ditas  doutrinas  ,  até  que  afentáram  ,  em  defendèlas  .  E  tam 
eferupulozamente  inve/tigáram  ,  a  mente  do-S.  Doutor ,  como  fe 
fofe,  de  algum  efcritor  Sagrado  :  quando  bailava  declarar, o  que 
e^e.  diz ,-  e  eníinálo  aos  outros.  Diflo  nacèram  ,  aqueles  grandes 
comentários  ,  que  V.  P.  ve ,  e  de  que  aíima  ja  lhe-dtfe  alguma 
coiza  :  pois  compreendendo  a  dita  Suma  ,  trez  ,  ou  quatro  volu- 
mes j  os  comentos  últimos  pafam  de  doze  .  Sendo  certo ,  que 
ifto  de  jurar  uma  doutrina,  é  a  cauza  de  que  um  ornem  ,  nam 
fe-íirva  do-feu  juizo  ,  e  nam  fe-adiantem  os  eftudos  .  Pois-  de  outra 
forte  ,  avendo  tam  glandes  talentos,  como  eu  fei ,  na  Religram 
Dominicana  j  nam  era  poíivel  ,  que  nam  tivefem  feito  grandes 
progrefos  ,.fé  acazo  nam  tivefem  aquele  grilham  ,  que  os~nam -deixa 
fair ,  da -fua  èfcola  .  Aindaque  >  (  e  deva  confesálo  ,  em  obzequlo 
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<k-verdade  J  em  Franfa  ,  e  Itália  muitiíimos  Dominicanos  eruditos , 
e  pios ,  feguem  diferente  eftiio  ,  e  nam  querem  fenam  a  Filozoiàa  , 
e   Teologia  moderna  :  o  que  fei  com  toda  a  certeza . 

De  tudo  o  que  até  aqui  tenho  dito  ,  conhecerá  V.  P.  que 
coiza  é  a  Teologia  em  si ,  e  o  que  é  nefte  Reino  .  Quanto  ao 
primeiro  ,  verá  ,  que  a  Teologia  é  uma  só  ciência  ,  que  naceo 
com  o  mundo:  teve  o  feu  maior  aumento,  na  vinda  de  Criíto: 
confervou-fs  por-todos  os  feculos  da-Igreja  ,  até  o  duodécimo, 
em  que  recebeo  melhor  forma  :  pois  comefou  afer  tratada  ,  com 
algum  método .  Finalmente  renaceo  com  o  Concilio  de  Trento  : 
ap^rfcifoou-fe  no-feculo  pafado  :  é  cultivada  em  todos  aqueles 
Reinos  ,  era  que  florecem  as  letras :  nas  mais  celebres  Universi- 
dades da-Europa  :  e  poios  mais  infignes  omens  ,  que  impugnam 
a  efpada  ,  para  defender  a  doutrina  da-Igreja  .  Polo  contrario 
reconhecerá  ,  que  a  Teologia  Efcoladica  ,  ou  Peripatetica  ,  fo- 
mente por-quatrocentos  anos  ,  floreceo  com  eítimafam  :  aindaque 
fempre  combatida  ,  poios  omens  mais  doutos  ,  e  pios  :  e  nem 
fempre  no-mefmo  grão.  Nefe  mefmo tempo  ,  contam-fe  trez  idades 
da-Efcolaftica  .  I.  defde  Abellardo  ,  até  Alberto  Grande :  no-qual 
tempo  ,  ainda  nam  eítava  reduzida  a  arte  :  e  fomente  fe-uzava 
da-Diaktica,  na  Teologia.  II.  idade  defde  Alberto  Grande  até 
Durando ,  que  morreo  ,  no-meio  do-feculo  XIV.  no-qual  tempo 
é  que  fe-introduzio  nela  ,  o  método  dos-Arabios  .  III.  defde  D//- 
rando  ,  que  foi  o  que  facilitou,  fazer  novos  fiítemas,  diferentes 
dos-outros  Efcolafticos  *  até  Gabriel  Biel ,  que  morreo  ,  no-fim 
do-feculo  XV.  Notará  também  ,  que  nam  só  as  erçzias  ,  que 
turbaram  a  Igreja,  por-XII.  feculos  ,  foram  confutadas  fem  Pe- 
ripatetica j  mas  também  as  que  falram  no-te-npo  ,  em  que  eítava 
em  vigor  a  Peripatetica,  foram  condenadas ,  fem  efa  ajuda  .  Sendo 
certo  ,  que  defde  o  feculo  XIII.  fe-celebráram  XC.  Concílios , 
VII.  dos-quais  foram  Gerais  :  e  nos-quais  fe-tratáram  dificulda- 
des efpeculativas  ,  fobre  a  Trindade  ,  e  outros  miílerios  .  Re- 
conhecerá alem  difo  ,  que  ,  defde  o  Concilio  de  Trento  a  efta 
parte ,  é  regeitada  polas  melhores  penas  ,  que  só  bufeam  a  dou- 
trina Sagrada  ,  nas  fontes  onde  fe-bebe  pura  . 

Obfervari  finalmente  ,  que  quando  os  SS.  PP.  recomendam, 
a  Teologia  Efcoiaítica  }  deve-fe  intender  ,  de  uma  Teologia  me- 
tódica ,  a  qual  difponha  com  boa  ordem  ,  as  provas  tiradas 
da-Efcritura  ,  e  SS.  PP.  para  concluir  o  que  intenta  :  e  o-con- 
firme  com  provas  ,  tiradas  da-razam  natural  ,  quando  tiver  lu- 
gar para  ifo  .    Efta  é  a  Dialetica  ,  que  praticaram  os    antigos 
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Padres  :  que  louvam  ,  e  dizem  fer  útil  .  Mas  nunca  ciiferam  os 
Padres,  que  a  Teologia,  explicada  poios  termos  Arábios,  cheia 
de  formalidades  e  futihzas  metafizicas  impertinentiíimas ,  era  ne- 
cefaria  na  Igreja  ,  e  devia  fer  enfinada  .  Ainda  nam  avia  ,  um  cor- 
po de  Teologia  Peripatetica  ,  no-;nundo  ,  quando  ja  tinha  éefa- 
do,  a  torrente  dos-SS.  PP.  que  ,  fegundo  os  Cronotogos  ,  aca- 
bou no  fim  do-feculo  XI.  ou,  quando  muito,  até  S.  Bernardo  , 
que  morreo  em  n^g.  D;fpois  de  S.Bernardo ,  nam  é  necefario 
procurar  os.  PP.  para  a  tradiíam  >  porque  eílava  ja  divulgada  , 
por-infinitos  livros  :  e  a  Igreja  ,  que  ja  governava  o  mundo , 
Cinha  com  cuidado  confervado ,  os  depoz  tos  dos-antigos  monu- 
mentos .  Nem  menos  defpois  d  efe  tempo  ,  florecèram  Padres , 
cujos  eferitos  tenham  grande  aplauzo  ,  principalmente  em  ma- 
téria de  doutrina  &c.  Tirando  Alberto  ,  Tomaz  ,  Boaventura 
rio-f^gumte  feculo  ;  os  que  ao  defpois  florecèram  ,  foram  alguns1 
fundadores  de  Religioens  ,  omens  afceticos  :  ou  foram  Religiozos 
de  Religioens  ,  nas  quais  eílavam  eftablecldas  as  Efcolas  *  com 
S.Vicente  Ferreri  ^  S.  Antonino  de  Flor  enfa  ,  Dominicanos:  S.  Ber- 
nardino de  Sena  ,  S.  ]oam  de  Capifírarià  ,  Francifcanos  &c.  e 
deites  nam  fe-tira  argumento  aí  'um1 ,  para  o  nofo  ca20  .  A  Fi- 
lozofia  que  louvaram  ,  os  antigos  Padres ,  era  a  mefma ,  que  eles 
praticavam  :  ora  é  certo  ,  que  o  que  eles  praticavam  ,  e  ainda 
vemos  nos-fens  eferitos  ,  nam  eram  ridicularias  da-Dialetica  5  mas 
era  explicar  os  Dbgmas  ,  e  refponder  aos  argimencos  ,  com  a 
boa  razam  ,  e  con  algum  conheci  nento  da-Dialetica  .  Quanto 
à  Teologia  defte  Reino  ,  facilmente  fe-conhece  ,  qiie  é  mera 
Efcolaftica  ,  fegundo  o  antigo  eftilo  :  polo  qual  eítam  preocupa- 
dos os  prof.fores  deforte ,  que  nam  é  fácil  ,  nam  digo  eu  perfua- 
dir-lhe  ,  mas  nem  menos  dizer-lhe  ,  que  á  outra  Teologia  mais' 
útil  ,  ntíte  mundo  :  e  que  éfta  fe-deve  deixar  ,  para  fe-bufear 
aquela  ciência  ,  que  a  razam  e  a  experiência  moftra  ,  fer  necefa- 
ria .  O  pior  é  ,  que  sô  eftimam  livros  ,  que  embrulhem  o  juí- 
zo .  v.  g.  Eftima-fe  aqui  muito  r  o  P.  *  *  *  e  ò- louvam  ,  cò  ná 
um  dos-rrfaiores  Teólogos,  e  mais  futis ,  que  tem  avído  nas  Ef- 
panhas  .  Contudo  ,  eíVe  ornem  é  nm  Sofifta  ,  indigno  de  qué 
ninguém  o-leia  :  confuzo  ,  ofeuro  ,  e  fem  fundamento  algum  . 
As  fuás  obras  eítam* proibidas  pola  Igreja  ,  efpecialmente  efta  Teo- 
logia .  E  eu  fei  de  certo  ,  que  tem  72.  propozifoens  acuzadas  em 
Roma ,  as  quais  por-cauza  de  outros  negócios ,  narrt  fe  determi- 
naram .     Veja  V.  P.  de  que  livros   cá  goítam  í 

Tendo    pois   viíto  ,    a    rrècefidaoV  da-Ttôtogia:  Dogmâtíúa , 
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seita  Contente- que  aponte  em  breve,  o  método   defa  rnefma  Tepj| 
ygh  :    e   o  que  deve   fazer  o  eítudante  ,    para    fabèla  com  per* 
fé  i  fam  .     Para  ifto  ,  deve  o  eftudante  notar ,  que  o  feculo  pafado 
teve  a  felicidade  i  de  fe-livrar  da-ignorancia  ,  em  muitas  coizas  . 
A  Critica  ,  que  entam  naceo ,  ou  renaceo  ,  g  fe-aumentou ,  abria 
os  olhos  ao  mundo  literário  ,   para  fe-adiantar  nas  Ciências .  Nefla 
era  nam  bafta   ,  que  um  ornem  afirme  uma  coiza   *  é  neccfario  , 
que  a  prove :  e  moftre  ,  que  os  monumentos  de  que  tira  ,  as  fuás 
provas ,  fam  livres  de  toda  a  corruíam  .     Antigamente   citavam 
um  texto  de  S.  Agqflinho  ,   e   fem  outro  exame  o-admetiam  :   oje 
nam  bala  ifo  ,  mas  a  Critica  dá  um  pafo  adiante  ,  e  examina  , 
Ce  o  texto  é  verdadeiro  ,  ou  fupofto   :  e,  ainda  admetido    ifo  f 
examina-fe  ,  qual  foi  o  intento  do-Santo  ,  com  os  focorros  tirados 
da~Iftoria  .     0  grande  dezejo  que  tinham  os  doutos  ,  de   gozar 
as  obras  dos-SS.  PP.    puras    ,  fez   que  revolvefem   os  archivos  ; 
çonferifcm   os  manufcritos :  e  com  perfeita  critica  os-examinafem. 
De  que  naceo ,  que  fe-defcobrio ,  que  muitos  livros  eram   fupofT 
tos  r  e  nos-certificámos  dos-que   fam,  década   efcritor  .  O  mefmo 
fucedeo  na  Iftoria  :    a  qual  com  rigoroza  critica  purgaram    ,  de 
infinitos  erros,  que  nela  introduzira,  a  ignorância  de  tantos   fe- 
culos  .     Moftráram-fe  as   contradifoens  dos-efcritores  ,  e  as   opU 
nioens  mais  prováveis  :  e  fe-dezenterráram   os  monumentos  ,   de  que 
a  Critica,  fe-fervio  ,  nos-feus  juizos  .     Djíla  forte   com  a  iftoria 
Profana  ,  é  EcleziafUca  ,  fe-diluciddram  os  pafos  ofouros  dos-SS.  PP. 
defcobriò-fe  o  fim  dos-feus  efcritos  ,    e  opinio-ns  :  e  tudo  o   que 
foi  necefario  ,  para  dezatar  as  dificuldades  .     E  aindaque   muitos 
Padres  efcrevefem ,   em  iinguas  Orientais  j  apareceram  omsns  nef- 
tes  dois  feculos ,  que  ,  entregando-^fe  inteiramente  às  ditas  línguas, 
nam  só  os-intendèram  bem  j  mas  com  tal  exasám  os-traduziram, 
na  lingua  Latina  ,  que  qualquer  ornem  pode  oje   ,  formar  con- 
ceito das-ditas  obras. 

Devemos  porem  ,  em  obzequio  da-verdade  ,  confefar,  que  a 
ocaziam  defte  adiantamento  ,  a-devemos  aos  Ercjes  ,  que  apare- 
ceram no^feculo  XVI.  Querendo  eles  »  livrar-fe  de  vários  argumen- 
tos ,  tirados  dos-antigos  Padres  *  declararam  muitas  obras.,  apó- 
crifas $  e  diligentemente  eftudáram  as  línguas  mortas ,  para  argu- 
mentarem ,  contra  os  Originais .  Ifto  obrigou  os  Çato/icos  ,  a 
fazerem  o  mefmo  :  e  reílituindo  as  ditas  obras  ,  à  íua  primei- 
ra pureza,  determinaram,  quais  eram  as  verdadeiras,  e  quais  ^s 
falfas  ,  e  fu portas  .  O  mefmo  fucedeo  ,  com  as  outras  provas  f 
dosi-nofos  Dogrnas ,  digo ,  com  os  tectos  9  que  fe-tiram  da-Efô: 
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tura .  Eles  negaram  mil  coizas :  e  foi  necefario  ,  que  nós  as-prq- 
vafemos  deforte  ,  que  nam  tivefem  replica  .  Sucedeo  também  o 
mefmo  com  as  provas  ,  tiradas  da-boa  razam  .  As  quais  foi  ne- 
cefario  joeirar  ,  para  examinar ,  quais  nam  mereciam  ,  efte  nome  . 
Eíta  neceíidade  ,  de  examinar  todas  as  provas  ,  e  refpoítas  dos-ad- 
verfarios  ,  infeníivelmente  nos-introduzio  nas  matérias ,  que  tinham 
conexam  com  elas  .  Daqui  naceo  ,  eíle  corpo  de  doutrina  ,  a  que 
chamamos  Teologia  Moderna  :  a  qual  namobftanteque  nada  ex- 
ponha ,  que  nam  feja  antigo  ;  expoem-no  por-nm  novo  método : 
e  procura  provas  ,  com  que  folidamente  confirme  ,  eia  fua  vene- 
rável antiguidade  .  Deforteque  Teologia  moderna ,  é  uma  Teologia 
Dogmática  ,  expoíla  com  claro  e  fácil  método  ,  e  conforme  ao 
efíiio  da-efcola  .  Mas  como  para  fe-defcobrir  uma  verdade ,  Cq-úq^ 
ve  expor  tudo  ,  o  de  que  ela  depende  *  e  da-noticia  da-iítoria 
Ecleziaflica  ,  dependa  a  noticia,  de.  muitos  pontos  da-Dogmati- 
ca  ;  daqui  vem  ,  que  necefariamente  fe-devem  examinar  ,  as  ditas 
queítoens  :  as  quais  fem  duvida  pertencem  ,  à  Teologia  Pozitiva : 
e  por-efté  motivo  fe-deve  chamar ,  Vofttivo-Scolaftica  . 

Efta  em  fuma  é  a  natureza ,  da-dita  Teologia  .  Nenhuma  ou- 
tra coiza  bufca  mais  ,  que  provar  as  verdades  ,  que  Deus  nos-re- 
velou  :  tanto  as  que  pertencem  a  Ç\  ,  como  a  Crifío  ,  como  à 
Igreja ,  como  a  nós  :  e  para  eíle  fim  ,  dirige  todas  as  fuás  provas, 
e  defvia  tudo  o  que  a-fepára  ,  defte  intento  .  Nam  fe-entreterrt 
com  futilezas  defnecefarias  :  nam  fe-ferve  da-razam  natural ,  fenam 
nas  coizas  ,  em  que  nam  fe-pode  difpenfar  ,  de  o-fazer  :  e  toda 
fe-ocupa  em  facilitar  o  método  ,  de  perfuadir  a  todos  ,  as  verda- 
des de  que  trata  .  Nam  fe-pode  defcobrir  método,  que  mais  fa* 
tisfafa  o  intendimento ,  doque  efte :  e  tudo  o  mais  ,  é  demorar-? 
fe  com  as  folhas ,  fem  chegar  a  colher  os  frutos  .  Uma  verdade 
teológica  ,  que  depende  de  um  fato  iftorico ,  e  doutrina  efcritu- 
rai  ;  nam  fe-pode  provar ,  fem  defcobrir  e  qualificar  efe  fato ,  e 
efa  doutrina.  E  ido  nam  fe-confegue  ,  com  arengas  efcolafticas  , 
e  com  fofifmas  :  mas  com  razoens  claras ,  e  fortes  ,  e  difpoltas 
com  um  método  inteligível . 

Nada  difto  fe-obferva  ,  na  Teologia  Efpeculativa  :  porque 
quazi  todas  as  queítoens  nada  conduzem ,  para  o  principal  ponto 
da-materia .  O  tratado  intitula-fe  v.  g.  de  Trinitate  :  e  3  maior 
parte  das-quertosns  tudo  tratam  ,  fora  que  provar  ,  alguma  ver- 
dade importante  ,  que  pertenfa  a  efe  mifterio.  Uma  das-famozas 
queítoens  é,  Qual  feja  o  Frincipitim  quo  produ&ivum  &c:  Uns 
dizem,  que  eíU  no-relativo  :  outros,  que  no-abfolfito  :  e  fobre. 
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ifto  fe-fazem  difputas  imenfas .  E  quem  mm  ve  ,  que  todas  ef- 
tas  queftoens ,  fam  puerilidades  ?  Tudo  o  que  nós  (abemos  de  cer- 
to é  ,  que  o  Pai  produz  o  Filho:  e  ambos  o  Efpirito Santo :  mas 
que  a  natureza  do-Pai,nam  produz  a  natureza  do-filho  ,  ou  do-Ef- 
pirito  ,  que  é  a  mefma  .  D^forteque  todas  aquelas  queftoens  ,  nam 
enfinam  mais  ,  doque  fabemos  ;  nem  provam ,  o  que  fabemos  : 
nem  fervem  mais  ,  que  para  dar  matéria  ,  aos  princípios  proxi~ 
mos  ,  e  remotos ,  da-Efcola  .  O  pior  é ,  que  ainda  ifo  que  fabe- 
mos ,  quando  os  Efcolafticos  o-tocatn  ,  ou  nam  provam  ,  fegun- 
do  o  coftume  j  ou ,  fe  provam  ,  é  tam  mal  ,  que  moftram  nam 
intender  ,  o  que  dizem  .  De  que  nam  lhe-pofo  citar ,  melhores 
exemplos ,  nem  mais  modernos  ,  que  *  *  *  Di  que  fica  claro, 
que  de  femelhantes  eftudos  ,  nam  fe-po.le  tirar  ajuda  alguma  ,  pa- 
ra intender  as  coizas  necefarias .  E  por-efa  razam  os  modernos, 
€  verdadeiros  Teólogos  ,  tem  medo  ,  de  excitar  queftoens  inutis: 
primeiro,  para  nam  ocupar  tempo:  defpois,  porque  fundando-fe 
cias  pola  maior  parte,  em  palavrinhas }  confundem  o  juizo ,  nem 
o-deixam  apto  ,  para  outras  coizas .  Emfim  os  modernos  Teólo- 
gos ,  feguindo  também  o  parecer  ,  dos-Filozofos  modernos  j  per- 
fuadiram  ao  mundo  ,  efta  verdade  ,  que  nunca  intendeo  a  efcola 
Peripatetica  \  e  vem  afer  ,  que  o  intendimento  nam  fe-aperfeifoa, 
com  arengas  j  mas  com  razoens  claras ,  e  bem  difpoftas  :  antes  polo 
contrario ,  que  as  mexerofadas  da-Efcoiaftica  ,  fam  o  melhor  fegre- 
do ,  que  fe-tem  achado  ^  para  nam  intender  bem  ,  matéria  algu- 
ma .  Efpecialmente  falo  ,  das-arengas  da-fórma  íilogiftica :  de  que 
ja  em  outra  carta  moítrei ,  a  utilidade  que  produziam  . 

Ifto  fupofto  ,  a  primeira  coiza ,  que  deve  fazer  o  eftudante , 
que  entra  na  Teologia  é  ,  eftudar  em  breve  ,  a  iftoria  da-Igreja : 
primeiro ,  a  do-Antigo  teítaménto :  mas  efpecialmente  ,  defpois  de 
Crifto  a  efta  parte  :  cuja  noticia  com  o  tempo  ,  quando  fe-ofe- 
recem  controverfias  que  dependem  dela  ,  fe-deve  ir  dilatando  . 
Efta  noticia  entronca  naturalmente ,  com  a  iftoria  Civil ,  e  par- 
ticularmente ,  com  a  dos-Imperadores ,  ao  menos  até  o  fexto  fe* 
culo  :  onde  é  necefario  eftudála  muito  bem  .  ifto  parece  mara- 
vilha ,  aos  que  nam  conhefem  a  Teologia  mais ,  que  polo  fobref- 
crito  :  mas  nam  á  mais  verdade  .  Sendo  a  Teologia  uma  cole- 
fam  de  verdades  reveladas  ,  difpoftas  em  diferentes  titulos  ,  e  tra- 
tados *  e  tendo  fido  quazi  todas  elas  difputadas ,  e  impugnadas  po- 
ios Erejes,  em  todos  os  feculos  da-Igreja  $  e  tendo  também  íido 
explicadas ,  com  a  tradifam  dos-Padres ,  e  autoridade  dos-Conci- 
lios  ,  ou  Igreja  Romana  &c.  fobre  o  que  formam  dificuldades  ,  os 
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Erejes  do-nofo  tempo  :  Ef  necefario  muitas  vezes  ,  provar  o  fato, 
para  eftablecer  a  verdade  daquela  decizam  ,  e  convencer  a  men- 
tira dos-Erejes  .  Ponho  exemplo  .  Crem  os  Católicos  ,  que  a  ma- 
ior parte  dos-Bifpos  Criftaons  ,  unidos  ao  Papa  ,  nam  pode  errar, 
nas  definifoens  de  Fé .  Impugnam  vários  Erejes  efta  verdade  , 
principalmente  os  modernos :  e  opõem  o  que  ílicedeo ,  nos-Conci- 
lios  Ariminenfe  ,  e  Seleucienfe  ,  convocados  para  condenar  ,  a  ere- 
zia  de  Ario  :  nos-quais  os  Padres ,  inganados  poios  Bifpos  Aria- 
nos ,  admetiram  uma  confifam  de  Fé  ,  realmente  Ariana  ,  mas  com 
aparências  de  Católica :  e  ainda  defpois  de  defcuberto  o  ingano  7 
obrigados  por-varias  calamidades  ,  novamente  afinaram,  a  antiga 
confifam  e  decreto  .  Querem  os  Erejes  ,  que  eftes  Padres  íince^- 
ramente  admetifem ,  o  dito  erro :  e  fendo  em  maior  numero  ,  que 
os  outros  Bifpos ,  ou  ,  para  melhor  dizer  ,  fendo  mais  que  baftan- 
tes  ,  para  formar  um  Concilio  Gerai  j  e  prezedindo  nele  os  lega- 
dos Pontifícios  j  fe-deftrua  com  ifto  ,  o  nofo  dogma .  A  efte  ar- 
gumento ,  nam  fe-pode  refponder  ,  -  fem  ter  exata  noticia ,  da-If- 
toria  do-dito  feculo .  E  ifto  mefmo  fe-deve  dizer  ,  de  mil  outras 
controversas ,  que  fe-oferecem  . 

O  método  de  eftudar  a  Iftoria  ,  é  eíte  .  Primeiro  ,  bufcar 
uma  carta  cronológica,  deftas  que  fe-acham  ,  .em  uma  folha  de 
papel  grande  j  e  meter  na  cabefa  ,  as  principais  épocas,  da-ifto- 
ria  Civil :  e  obfervar  a  ordem  ,  e  ferie  dos-tempos :  primeiro  an- 
tes de  Crifto  .  Defpois  ,  ler  por-um  Compendio  ,  a  iftoria  dos-an- 
tigos  Impérios,  que  tem  algum  parentefco  ,  com  a  da-Igreja an- 
tiga .  Em  fegundo  lugar  ,  ler  a  iftoria  da-Igreja  ,  até  Crifto  .  A 
mefma  ordem  fe-obfervará  ,  defpois  de  Crifto .  Primeiro ,  fe-le 
a  iftoria  Civil  ,  quero  dizer  ,  dos-Imperadores  Romanos  ,  (  a 
dos-outros  Reinos  ,  que  fam  .  difmembrafam  do-Romano  ,  pode-fe 
ler,  em  outro  tempo)  obfervando  a  uniam  que  tem,  com  a  if- 
toria da-lgreja .  O  que  pcfto  ,  é  necefirio  leia  ,  por-um  autor  mais 
difuzo  .  Defpois  difto  ,  dtve  ler  a  iftoria,  da-Igreja  de  Crifto, 
polo  mefmo  método  *  .No-mefmo  tempo  deve  acoftumar-fe  ,  a  buf- 
car na  carta  de  Geografia,  as  províncias,  e  lugares  de  que  fala: 
porque  dtfte  modo  ,  aprende-fe  a  Geografia  fem  trabalho  .  E  tam- 
bém a  divizam  do-globo  ,  nas  fuás  partes,  e  outras  deftas  coizas, 
aprendem-fe  no-mefmo  tempo  ,  faciliílmamente  ,  e  por-divertimen- 
to  .  Eftas  noticias  baftam ,  ao  principio  :  porque  com  o  tempo , 
e  quando  fe-eftudam  as  queftoens  de  Teologia,  em  que  fam  ne- 
cefarias  ,  é  que  fe  profundam  bem  .  Sobre  ifto ,  ja  falei  em  outra 
carta ,  que  cuido  tratava  ,  das-Umanidades .    Mas  cazo  que  o  ef- 
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tudante  ,  nam  tivefe  eítudado  primeiro  ,  a  Iítoria  \  deve  fazèlo 
agora :  porque  efle  é  o  primeiro  Prolegomeno ,  da-Teologia  . 

Deve  pois  conheíer  ,  quais  foram  os  melhores  autores  ,  que 
efcrevèram  nus  matérias  :  para  nam  fe-inganar  com  eles .  v.  g. 
Sobre  a  Geografia  á  cartas  boas ,  e  más .  Janfon  fez  um  Atlas 
Geográfico  ,  em  oito  volumes  grandes  :  e  também  o  compendio 
de  todos  eles  ,  em  um  volume  de  folha  :  efta  colefam  é  boa . 
Blaeu  fez  outro  Atlas  ,  em  onze  volumes ,  ou  doze  ,  de  outra 
cdifam :  também  tem  cartas  otimas .  Os  Senhores  Sartfon  com- 
puzeram  ,  um  Atlas  mais  breve ,  com  cartas  de  todo  o  mundo  : 
e  fam  mui  louvadas .  As  cartas  de  M.  de  risle  fam  ainda  mais 
corretas :  compreendem  toda  a  Geografia .  Eftcs  dois  últimos 
autores  tem  cartas  ,  das-antigas  divizoens  dos-Imperios  ,  mui 
bufcadas  poios  curiozos  •  Alem  deftes  ,  temos  autores  famozos  ,  que 
compuztram  cartas ,  de  alguns  paizes  particulares  :  os  melhores 
fam  eftes  .  ínfelim  d  que  fez  as  ác  Inglaterra ,  Paizes  Baixos  , 
Franfa ,  Efpanha  ,  Portugal.  .M.  Nilin  fss  de  Veneza  ,  e  Iftria  . 
O  P.  P! acido  p  o  Curfo  do-Pó  .  Bnfohmiâ  =i  de  Alemanha  . 
Scheuchzero  pi  de  Elvecia  &c.  Eíltrs  autores  devem-fe  faber  ,  pa- 
ra fe-bufcarem  nas  ocazioens  j  deixando  infinitos  outros  ,  que 
nam  valem  nada  . 

Doslivros,  nas  llmanidades  apontei  alguns  Latinos.  Cella- 
rio ,  e  Cluverio  para  a  antiga  Geografia  ,  publicaram  Compêndios 
beliíimos  ;  é  mais  extenfo  Pedro  Bertio .  No-meio  do-fcculo  pa- 
fado  compoz  o  P.  Brietio  ,  ~  Parallela  Geographia  veteris  gr*  no~> 
va  4.°  volum.  3.  é  obra  digna  de  todo  o  louvor  :  mas  nam  com- 
preende mais  ,  que  a  Europa  *  porque  os  outros  tomos  ,  nam  fe-im- 
primiram  .  Para  a  moderna  ,  á  muitos  bons  ,  em  línguas  vulga- 
res. M.  B^gbbe  ,  e  Sanfon  ,  compuzsram  Introdufoens  boas,  em 
Francez  :  o  Chiufole  ,  em  Itaiiano  .  Du-Bois  publicou  uma  em  4.  * 
v.  2,  fegundo  as  obfervafoens  da-Academia  das-Ciencias  de  Pariz. 
Audrifyet  também  comefou  uma  em  Francez  ,  que  comprendia 
a  Geografia  antiga,  e  mod-rna  :  mas  nam  deixou  mais,  que  um 
tomo  em  4.*  que  compreende  parte  da-Europa  .  Carolus  a  S.  Pau* 
/o,  publicou  as  taboas  ,  da-antiga  Geografia  Sacra,  em  que  traz 
os  V.  primeiros  Patriarcados :  fam  Latinas  foi.  e  utiliíimas  para 
um  Teólogo  ,  e  Canoniíta  .  Também  é  necefario  ter  noticia, 
dos-D:cionarios  Geográficos  melhores  .  O  Vítrea  ,  compoz  um 
Dicionário  Geográfico  ,  Iftorico-Latino:  foi.  2.  vol.  é  pafavd  . 
'Baudrnnd \  publicou  outro  em  Latim,  que  era  de  Ferrario  2.  t. 
foi.  eítima-fe  a  edifam  de  1639,  porque  as  antecedentes  nada  va- 
lem . 
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lem  .  O  Maty ,  deu  fora  um,  em  4.0  Francez  .  Mas  o  melhor 
de  todos  é  o  de  M.  de  Martiniere  da-ultima  edifam  ,  que  cui- 
do fam  dez  volumes  de  folh3  :  e  oje  tem  de  mais  um  tomo ,  em 
que  põem  as  cartas  Geográficas  melhores ,  principalmente  na  edi- 
fam de  Veneza .  Eíta  noticias  deve  ter  o  meftre  >  para  as~Comu- 
nicar  aos  dicipulos  ,  nas  ocazioens . 

Para  a  Cronologia  ,  bafta  ao  principio,  o  Strattchius^  ou  Bevere- 
gius  es  Inftituthnes  Cbronologica  :  ou  também  a  fegunda  parte  do-írf-* 
tionnrium  do-P.  Vetavio  .  Quem  quizer  maiores  noticias ,  leia  a 
Do&rina  Temporum  do-mefmo  Vetavio  :  ou  o  P»  Brietio  S  Annalet 
Mundi .  2.  tom.  foi.  aindaque  acrecenta  70  anos  ao  Petavio  :  ou  tam- 
bém leia  o  Ujjèrius  3  Cbronologia  Sacra  .  Com  o  tempo  fe-alcanía 
noticia  ,  de  outros  Cronologos  .  Para  a  iftoria  Univerfal  em  breve  t 
bafta  a  primeira  parte  ào-Bjttionarium  do-Petavio  :  também  o  Cel- 
lario  fez  um  Compendio  Latino  jèm  1 2.  °  que  é  exatifímo ,  como  fam 
todas  as  obras  ,  deite  grande  ornem  .  O  Turfelino  fez  um,  que  é  mais 
eítimado  ,  pola  Litiuidade  ,  que  pola  Iítoria  .  Melhor  que  ninguém 
efcreveo  ,  Gottlob  Kranzio  ta  Compendiam  Hijíoria  Univerfalis  ab 
orbe  condito  ,  ufque  ad finem  facuii  XYU.  8.  °  Vratislavia  .  1709. 
mas  pnbiicou-fe  anónimo  .  Mais  difuzo  é  o  Brietio  ,  principal- 
mente defpois  de  Criíto  :  ou  oLrfchi-zz  Biftoria  Univerfalis .  i2.c 
volum.  7.  é  autor  bom  .  Para  a  Ecleziaftica  até  Criíto  em  com- 
pendio,  é  fofrivel  para  um  principiante,  o  Bolerano  .  16.  °  La- 
tino: defpois  de  Crifto,  Rjboty  12.0  que  a-continua  ate  o  ano 
3677.  O  Gravefon  é  mais  extenfo,  e  efcreve  toda  a  iftoria  antes 
de  Criíto  ,  em  3.  volumes  em  12.0  imprefos  em  Roma:  e  a  ifto- 
ria  dita  defpois  de  Crifto  ,  até  todo  o  feculo  XVII.  em  6.  vo- 
lum. 4.  °  mas  eftreitos .  Ifto  bafta ,  para  um  principiante :  os  mef- 
tres  devem  beber ,  nas  mcfmas  fontes  da-lftoria  .  Para  as.  dificul- 
dades maiores  ,  pode  contentar-fe  o  eftudante  ,  com  o  Natal  Ale» 
xandre,  com  as  notas  do-P.  fyncaglia.  Efte  autor  explica  o  que 
bafta ,  neftas  introdufoens }  correndo  por-todos  os  feculos  ,  átCds 
o  principio  do-mundo,  até  o  fim  do-XVl.  de  Crifto.  Nele  po- 
dem os  principiantes  ler  as  difpntas  ,  fobre  os  pontos  controver- 
fos  de  Iftoria  ,  t  também  alguma  coiza  do-Dogma  :  os  omens 
adiantados  , neceíitam  de  outras  noticias,  que  ele  nam  traz,  ou 
toca  mui  de  pafagem  ,  ou  explica  mal  . 

Daqui  pafando  à  Teologia  ,  fuperfluamente  darei  método, 
de  a-eftudar :  porque  fem  ter  um  livro  bom  ,  nam  é  fácil  que  o 
eftudante  ,  fe-pofa  regular  fem  ingano.  Primeiramente,  fe  ele  tem 
eftudado,  boa  Fiiozoíia  ,  fegundo  o  método  que  apontei  *    mais 

facii- 
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facilmente  intenderá  ,  como  á-de  tratar  a  Teologia  .  Contudo 
por-si  só  ,  nam  poderá  adiantar-fe  muito  ,  nefte  eftudo  :  e  debalde 
Jhe-perfuadirám  ,  que  o-fafa  .  Se  tem  (ido  Peripatetico ,  nefte  cazo 
fuperrluamente  lhe-direi  ,  que  a-eítude  bem  :  porque  um  ornem 
preocupado  ,  com  arengas  da-Efcola  ,  em  tudo  quererá  (utilizar . 
Onde  fem  fe  efquecer  de  tudo  ,  o  que  tem  eftudado  j  e  tomar  al- 
guma ideia  ,  da-boa  Fiiozofia  ,  nam  é  poíivel  ,  que  fafa  coiza 
boa.  Contudoifo  darei  a  V.  P.  regra  geral,  com  a  qual  me-pa- 
rece  ,  que  um  mofo  de  boa  indoie  ,  e  dócil ,  pode  regular-fe  fe- 
guramente  ,  no-eftudo  da-Teologia  . 

Nam  deve  o  eítudante  demorar-fe  ,  com  prolegomeno  algum, 
dos^que  nas  Teologias  vulgares  fe-efcrevem  :  bafta  que  intenda,  o 
que  aíima  lhe-difemos  ,  que  fe-reduz  a  ifto  .  Teologia  é  um  cor- 
po de  doutrina ,  em  que  fe-compreende  tudo  ,  o  que  fe-pode  fa- 
ber  ,  das-coizas  reveladas  :  as  quais  reduzem-fe  a  trez  clafes  . 
I.  As  coizas  que  pertencem  a  Deus  ,  como  é  em  si  j  em  que 
fe-expoem  ,  todas  as  fuás  propriedades .  II.  Coizas  que  pertencem 
a  varias  obras  de  Deus ,  como  criafam  do-Mundo  ,  do-Omem  , 
do-Anjo  &c.  III.  Coizas  que  pertencem  a  nós  ,  em  quanto  nos-en- 
caminhamos  para  Deus  >  que  fam  as  nofas  obras  boas  ,  divinos 
auxilios  ,  fantidade ,  bemaventuranfa  :  e  alem  difo  as  Leis  ,  a  que 
devemos  obedecer  &c.  Niíto  fe-compreende  ,  toda  a  ciência  que 
temos  de  Deus  ,  ou  tudo  o  que  ele  quiz  ,  que  nós  foubefemos  ; 
e  a  ifto  chamamos  ,   Teologia  ♦    . 

Ifto  pofto  ,  o  que  devemos  fazer  é  ,  provar  eftas  verdades 
reveladas ,  polo  melhor  modo  ,  mais  certo  ,  e  mais  claro  ,  que 
podermos  .  Primeiro  ,  para  nos-certificarrnos ,  da-verdade  da-:iofa 
religiam  y  e  reconhecermos  ,  que  devemos  crer  com  toda  a  fegu- 
ranfa  ,  os  nofos  Dogmas  .  Em  fegundo  lugar  ,  para  taparmos  a 
boca  aos  Infiéis  ,  e  Erejes  ,  que  negam  ,  ou  duvidam  ,  de  alguma 
delas  .  O  que  fupofto  ,  as  provas  da-nofa  Teologia  ,  tiram-fe 
de  trez  fontes  .  I.  da-palavra  de  Deus  eferita ,  que  fe-contem  em 
ambos  os  Teftamentos  .  II.  da-tradifam  divina  ,  que  é  a  mefma 
palavra  de  Deus  ,  que  fe-comuniçou  em  voz  ,  e  divinamente 
fe-confervou  ,  até  os  nofos  tempos  .  III.  da-razam  natural  ,  que 
prova  ,  e  confirma  muitas  coizas ,  que  também  foram  reveladas. 
Deitas  trez  fontes  ,  nacem  outros  lugares  Teológicos  ,  de  que  fe-ti- 
ram  ,  os  particulares  argumentos  .  v>.  g.  Da-Tradifam  ,  nace  a 
autoridade  da-Igreja  Univerfal  ,  dos-Concilios  Gerais  ,  da-lgreja 
Romana  ,  dos-SS.  Padres  :  porque  todos  eftes  fam  os  fieis  depo- 
sitários ,  da-Tj;adifam  Divina .    Segue-íe  a  autoridade  dos-Teoío- 
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gos ,  que  fucedèram  aos  Padres  $  e  quando  todos  convém  em  uma 
coiza ,  moftram  a  ília  evidencia ,  ou  confiante  tradifam .  Da-Ra- 
zam  natural ,  nace  a  autoridade  dos-Filozofos  ,  e  Iftoricos  .  Defor- 
teque  contando  bem  os  lugares  ,  de  que  pode  fervir-fe  o  Teólo- 
go ,  fam  dez  :  Efcritura  ,  Tradifam  vocal  ,  Igreja  Univerfaí , 
Concílios  Gerais  ,  Igreja  Romana  ,  Padres  antigos  ,  Teólogos  , 
Razam  natural ,  Filozofos ,  e  Iftoricos .  Os  primeiros  féis  ,  fam 
próprios  da-Teologia ,  e  a  concluzam  que  deles  fe-tira  legitima- 
mente ,  é  teológica  ,  e  certa  :  porque  a  autoridade  deites  féis  lu- 
fares ,  é  infalível .  Os  últimos  quatro  ,  fam  de  fua  natureza  fa- 
líveis,  e  alguns  deles  expoftos ,  a  ingano  :  e  ainda  a  mefma  ra- 
2am  natural  ,  que  nas  matérias  evidentes  acerta  ;  nas  que 
o-nam-fam  ,  conjetura  fomente  .  Onde  o  Teólogo  nam  pode 
deles  tirar  ,  concluzam  infalível ,  mas  provável  :  e  para  provar 
algumas  determinadas  coizas  ,  que  firvam  ,  para  iluftrar  o 
Dogma  . 

Defte  principio ,  conhecerá  facilmente  o  Teólogo  ,  como  de- 
ve tratar  ,  as  queftoens  de  Teologia :  pois  é  certo ,  que  os  luga- 
res infalíveis  ,  devem  preferir-fe  ,  aos  falíveis  :  fendoque  só  aqueles 
dam  ,  concluzam  teológica .  Quanto  aos  outros  ,  só  nos-devemos 
fervir  deles,  quando  é  necefario  ,  para  iluftrar  o  Dogma  .  Efpe- 
cialmente  falo  dos-argumentos  ,  tirados  da-razam  natural  *  Ela 
ferve,  para  confirmar  algumas  coizas  ,  que  nós  cremos,  v.  g.  a 
exiítencia  de  Deus  ,  e  do-efpirito  criado :  a  fua  liberdade  &c.  e 
aqui  produz  argumentos  evidentes  .  Em  outras  coizas  só  ferve, 
para  explicar  melhor  ,  o  que  fe-diz  :  e  em  outras  ,  de  nenhum  mo- 
do tem  lugar  .  De  que  fe-conhece ,  que  a  razam  deve  fugeitar-fe, 
ao  Dogma  ;  é  ajudálo  a  triumfar  ,  dos-feus  inimigos  . 

Ifto  íupofto  ,  faie  daqui  a  regra  geral ,  e  incontroverfa  :  Que 
em  matérias  de  Teologia ,  nam  fe-deve  introduzir  ,  a  razam  natural; 
fenam  em  quanto  ferve  ,  para  declarar  ,  e  defender  o  Dogma  .  Ifto ,  c 
o  mefmo  que  dizer  ,  que  só  fe-devem  difputar  aquelas  queftoens ,  que 
conduzem  para  efte  fim  :  e  devem  evitar-fc  todas  as  outras  inutis  ,  e 
embrulhadas  ,  que  nam  fervem  para  ifto  .  Com  efte  ditame ,  ja  o 
eftudante  pode  conhecer ,  como  deve  tratar  a  Teologia  j  e  o  con- 
ceito que  deve  formar  ,  de  infinitas  queftoens  ,  que  nas  efcolas 
fe-tratam  ,  com  efte  nome  .  Deve  ter  fempre  na  mam  efta  ba- 
lanfa  ,  e  pszálas  mui  bem  :  e  quando  nam  tiverem  eiras  condifoens, 
defprezálas  todas  .  Entam  achará  ,  que  a  queftam  iftorica  ,  per- 
tence a  efta  clafe;  viftoque  fem  ela  ,  nam  fe-intende  o  Dogma: 
v.  g.  a  vinda  de  Crifto ,  e  verificafam  de  todas  as  profecias :  E 

daqui 
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vlani.i  concluirá  ,  que  a  lftoria  é  fumamente  necefaria  ,  ao  Teólo- 
go .  E  nam  fe-podendo  faber  bem  ,  a  Iftoria  de  ambas  as  Igrejas 
feifl  a  Civil  ,  fem  a  Geografia  ,  e  Cronologia ;  concluirá  também, 
que  tudo  ifto  é  necefario  ,  ao  Teólogo  .  Entam  conhecerá  ,  que 
o  Teólogo  deve  faber,  o  verdadeiro  fentido  das-Efcrituras  ,  de 
que  fe-fjrve  ,  para  provar  os  Dogmas  .  Mas  às  vezes  vareiam 
os  códigos  ,  e  verfoens  antigas  ,  tanto  dos-textos  ,  como  entre 
si  :  vareiam  os  mefmos  textos  :  alem  difo  os  Judeos ,  e  os  Erejes 
argumentam  ,  com  os  textos  originais  :  onde  é  necefario  inten- 
der ,  as  linguas  das-Fontes  ,  para  lhe-poder  refponder  :  De  que 
fe-conclue  ,  que  efta  çrudifam  ,  é  necefaria  ao  Teólogo  .  Final- 
mente ,  correndo  por-tudo  o  mais  ,  pola  doutrina  dos-SS.  Pa- 
dres,  e  Concílios,  que  os  Erejes  ou  pervertem,  oj  impugnam* 
virá  a  conhecer  ,  que  o  Teólogo  deve  faber  muito  mais  T  que 
comumente  nam  fe-intende .  Polo  contrario  o  Ereje  ,  nam  lhe-im- 
porta  ,  fe  o  Frincipium  Quo  eftá  no-relativo  ,  ou  no-abfoluto  :  e 
outras  coizas  femelhantes  .  Nam  lhe-importa  o  que  diCQ  Arifto- 
teles  ,  nefta  ,  ou  na  quela  matéria  :  pois  quando  muito  ferve-fe 
da-razam  natural  ,  para  argumentar  ou  refponder  :  nem  eftas 
queftoens  ,  fundadas  fobre  os  tais  princípios  ,  fervem ,  para  con- 
firmar o  Dogma .  E  aíim  deve  o  Teólogo  totalmente  deíprezáías: 
e  deve  ter  fempre  diante  dos-olhos  ,#  que  .  o-nam-guiou  Deus  9 
para  aquele  emprego,  para  inventar  futilezas  infofriveis ,  ou  coizas 
femelhantes :  ocupando  com  elas  o  tempo  ,  e  inganando  o  mundo 
ignorante,  com  dizer,  que  fam  necefarias  ,ve  utis :  Mas  para  fa- 
2er  a  fua  obrigafam  ,  iluftrando  a  doutrina  revelada  *  paraque 
a-abracemos  com  todo  o  gofto  *  e  executemos  o  que  ela  manda: 
e    defendendo-a  contra  todos  os  inimigos . 

Se  o  Teólogo  principiante  ,  afentar  neftes  princípios  ,  que 
fam  certos  entre  todos ,  os  que  tem  juizo  j  verá ,  que  a  Teolo- 
gia das-efeolas  fe-reduz  ,  a  poucas  queftoens  :  e  verá  também  ,  que 
Ihe-dezagradam ,  as  que  comumente  fe-tratam  :  abrindo-fe  por-ou- 
tra  parte  campo  a  uma  fundada ,  e  dilatada  ciência  9  eftablecida 
fobre  as  bazes ,  que  afima  apontamos  .  E  defta  forte ,  aindaque 
nam  tenha  um  livro  ,  totalmente  bom  -,  faberá  nele  feparar  as 
queftoens  más  ,  das-que  fam  boas  .  Mas  como  nos-livros  Efcc- 
lafticos  ,  tudo  fam  futilezas  ,  verá  que  necefariamente  Ihe-deza- 
gradam ,  todos  eftes  j  e  que  fera  obrigado  ,  a  procurar  outros , 
que  tratem  o  que  devem  .  E  como  eftes  nam  fe-acham  logo, 
porque  uns  fam  mui  difuzos  ,  e  outros  fam  compêndios  ,  que 
&am  fam  para  Q  çazo  P  forne^te  eptre  os  terçeirps  7  eme  entre  o 

bom 
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bom  tem  alguma  coiza  ruim  ,  é  que  pode  exercitar  a  fua  criti- 
ca,  e  aquele  bom  uzo  de  Lógica  ,  que  fuponho  Cem  adquerido 
na   Filozofia  ,  e  lifam  de  bons  autores  . 

A  verdade  é  ,  que  ainda  até  aqui  nam  apareceo  ,  um  curfo 
de  Teologia  ,  (  ainda  moderna )  proporcionado  aos  eftudantes  5  e 
que  só  tratáse  ,  alem  das-dogmaticas  ,  aquelas  queítoens  efcoiafti-. 
cas  ,  que  fam  necefarias  ,  para  o  Dogma  :  e  efas  as-prováse 
deforte  ,  que  intendefem  todos  ,  e  fe-capacitafem .  Os  Modernos , 
aindaque  doutos ,  comumente  pecam  ,  contra  um  deites  pontos  : 
ou  dizem  mais  doque  nam  devem  j  ou  fundam-fe  tam  mal ,  que 
com  um  afopro  fe-deítruem  ,  os  feus  fundamentos  .  E  efte  c 
grande  defeito  :  porque  os  Erejes  desfazendo  eítes  ,  cuidam  que 
tem  deítruido,  a  doutrina  da-lgreja  j  e  perfuadem-fe  ,  que  os-nam-te- 
mos  melhores  .  Onde  ,  é  interefe  comum  da-nofa  religiam  ,  que 
os  Teólogos  nas  queítoens  naturais  ,  procurem  fundamentos  ,  fora 
de  toda  a  duvida  :  e  os-proponham  deforte  ,  que  nam  só  no-ri- 
gor  da-fórma  ,  mas  fora  dela  perfuadam  .  Nas  queítoens  prová- 
veis ,  devem  propor  os  fundamentos ,  como  tais  ?  e  nam  inganar 
o  mundo,  vendendo  «ato  por-lebre  .  A  nofa  religiam  é  certa, 
e  ciara  ,  e  a  mais  racionavei  ,  e  mais  bem  provada  ,  que  tem 
ávido  no-mundo :  o  que  fupofto  ,  por-qual  razam  avemos  de  fa- 
zer mifterio  dela  ?  por-que  razam  nam  avemos  de  propor  as  pro- 
vas ,  com  toda  a  clareza ^  paraque  as-in.tendam  todos  ,  e  fe-ca- 
pacite 
filo°i 
fuílftí 

e  temeridade'.  Eafim  com  todo  o  Cuidado  devemos  evitar  iítoj 
e  deve  facilitar-fe  a  inteligência  e  percesám ,  em  modo  que  al- 
canfem  todos :  fugindo  de  palavras  ofcuras  ,  e  termos  ou  duvi- 
dozos ,  ou  que  nada  fignificam  \  porque  fam  prejudiciais  ,  neftas 
matérias . 

Efte  é  o  maior  trabalho  ,  que  tem  oje  os  Teólogos  moder- 
nos .  Nam  confiíte  a  dificuldade  ,  em  batalhar  com  os  Erejes ; 
mas  com  os  mefmos  EfcolaíKcos  :  e  perfuadir-lhes  ,  que  devem 
mudar  de  método.  Preocupados. eftes  omens  ,  poios  antigos  coftu- 
mes  \  nam  admitem  razam  :  fecham  as  orelhas  a  toda  a  adver- 
tência :  por-bem  ,  ou  por-mal  ám-de  continuar  ,  o  mefmo  mé- 
todo .  Seram  capazes  (  o  que  ja  vi  fu ceder  )  de  aconfelharem , 
que  fe-neguem  as  licenfas ,  a  todo  o  livro  de  Filozofia ,  ou  Teo- 
logia moderna ;  fem  o-verem  ,  fem  o-examinarem ,  fem  o-inten- 
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derem  :  nam  por-outra  razam ,  fenam  por-nam  fer  aquela  ,  que 
eks  tem  eltudado .  Dizei  a  um  Tomifta  ,  que  a  Sana  de  S.  To- 
maz  nam  f.rve  neílas  eras  :  acabou-fe  tudo  :  faz-vos  lo°o  um 
procefo  criminal  de  religiam  :  efta  propozifam  cheira  mal  :  é 
fufpeitoza  na  fé  &c.  Dizei  a  um  Efcotifta  ,  que  nam  fazeis  cazo 
do-que  diz  Efcoto,  porque  iam  metafizicas  ,  fem  fundamento  al- 
gum &c.  grita  por-El-Rei  :  e  vem  logo  mil  Univerítdades  ,  em 
que  á  Cadeira  de  Efcoto :  e  muitos  Papas  ,  que  louvaram  a  efcoia 
Francifcana  &c.  Finalmente  dizei  a  um  Medifta  ,  ou  Molinifta  , 
que  o  uzo  da-ciencia  Media  nam  é  bem  fundado  ,  na  doutrina  de 
S.Agoftinho  }  ou  coiza  femelhante  ,  contra  o  feu  íiftema  :  faie  Io°o 
a  Congregafam  de  AmxMís  em  Roma  :  a  condenafam  da-iftoria  do- 
P.Lemos  ,  porque  dizia  mal  da-ciencia  Media  :  e  vem  logo  Paulo  V. 
que  no-principio  do-feculo  pafado  nam  só  permetio  ,  mas  cano- 
nizou a  ciência  Media  .  Nam  quero  com  ifto  dizer ,  que  nam 
fe-figam  eítas  doutrinas  :  ou  repreender  em  coiza  alguma  ,  eftas 
Efcolas  veneráveis  .  A  Igreja  permite-as  :  e  devo  eu  fazèlo  tam- 
bém .  fam  opinioens  Católicas ,  feguidas  comumente  :  muito  em- 
bora .  Falo  dos-individuos  particulares  ,  que  abra  fam  cegamente 
etfas  doutrinas :  e  nam  só  nam  vem  nada ,  fora  das- fuás  efcolas* 
mas  condenam  tudo ,  o  que  nam  feguem  .  Digo  pois  ,  que  eftas 
cenfuras  fam  paixoens  demaziadas  :  porque  cadaum  pode  defen- 
der ,  as  fuás  doutrinas,  fe  é  que  tem  fundamento  para  iíbj.fem 
romper  neftes  extremos  ,  que  nam  fazem  ao  cazo  .  Efpecialmente 
digo  iíto  ,  falando  do-metodo  :  pois  é  certo  ,  que  á-de  fer  muito 
preocupado  ,  quem  nam  conheta  $  que  efte  método  Efcolaftico  , 
fundado  fobre  a  Filozoíia  Ariftotelica  ,  nam  é  próprio  ,  para  a 
Teologia :  como  fe-pode  conhecer  ,  examinando  a  utilidade  ,  que 
dele  rezulta  .  Comque  ,  fe  o  Teólogo  nam  tivefe  mais ,  que  ba- 
talhar com  os  Erejes  ,  todos  procederiam  com  grande  concórdia: 
mas  devendo  batalhar  ,  com  os  Teólogos  Efcolaíticos  ,  daqui  nace 
toda  a  bulha  ,  que  nam  fe-conclue  com  facilidade .  E  afim  deve 
o  ornem  efíar  preparado ,  para  lhe-refponder  :  tendo  fempre  pre- 
sentes ,  as  regras  que  apontamos  .  Mais  ifto  é  o  que  nam  apon- 
tam ,  as  Teologias  que  tenho  lido  .  Onde  é  necefar io  ,  enfinálo 
ao  eftudante :  ou  que  ele  com  a  fua  induftria  e  aplicafam  o-emen- 
efe ,  nos-livros  que  le :  tendo  o  feu  caderno  ,  em  que  aponte  as 
qneftoens ,  que  dele  deve  excluir  j  e  a  razam  por-que  .  Mas  um 
dia  deães  me-dife  oP.***  que  um  feu  amigo  eftava  compondo, 
uma  Teologia  mui  douta  ,  por- efte  eftilo  .    Será    coiza  utiliíi- 
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ma  ,    fe  for   boa  :    julgaremos  ,    quando  a-virmos  ♦ 

Deve  alem  difto  o  eftudante ,  que  le  as  matérias ,  profundar 
as  queftoens  iftoricas  ,  quando  (VincOntrarern  .  E  fobre  tudo 
eftudar  fempre  ,  com  a  pena  na  mam  *  fazendo  compêndios  , 
das-queítoens  que  eítuda  \  e  pondo  em  duas  palavras  ,  o  que  leo 
em  muitas  folhas ;  pois  deita  forte  pode  examinar  bem  ,  o  que 
compõem  :  impremilo  na  memoria  ;  e  quando  o-torna  a  ler , 
fazer-fe  fenhor  da-materia  ,  em  breve  tempo  .  E  tenha  por-çerto, 
que  quem  le  fem  a  pena  na  mam  ,  é  o  mefmo  que  nam  querer 
intender,  o  que  le  .  Acoítumando-fe  pois  a  julgar  bem,  e  fer- 
vir-fe  de  bom  critério  nas  matérias  >  poderá  fazer  grandes  pro- 
grefos  ,  na  Teologia . 

Quanto  às  matérias  ,  deve  comefar  ,  poloque  pertence  a  Deus, 
tanto  Uno  ,  como  Trino  %  no-que  fe- compreende  ,  boa  parte 
da-Teologia  .  Daqui  deve  pafar ,  às  outras  principais  matérias , 
que  afima  apontamos  ,  ( rezervando  o  Moral  para  outro  tempo ) 
que  fam  de  Incarnatione  >  de  Ecclefia  ,  de  Gratia  Chrifti  >  de  Sa- 
cr  «mentis  .  Quem  chega  a  faber  ifto  bem  ,  é  um  bom  Teólogo : 
porque  as  outras  coizas  podem-fe  eftudar  ,  ou  incidentemente  , 
ou  quando  á  necefídade .  Quem  eftuda  com  método ,  e  tem  os 
requizitos  que  apontamos  ,  pode  em  quatro  anos  ,  fabèlas  fofri- 
velmente:  ou  quando  muito,  em  cinco  •  No-fexto  ano  deviam 
obrigálo ,  a  ftzer  atos  nelas  :  e  com  trez  atos ,  tomar  o  grão  de 
Bacharel  :  com  o  quarto  »  o  de  Licenciado  :  e  logo  o  Doutora- 
mento ,  como  ja  dife ,  falando  da-Jurifprudencia  . 

Ifto  é  o  que  me-ocorre  dizer  a  V.  P.  fobre  a  Teologia .  Pu- 
dera dizer  muito  mais  ,  dilatando  ifto  mefmo  ,  que  tenho  apon- 
tado :  mas  feria  fuperfluo  ?  para  os  que  intendem  $  e  muito  mais, 
para  os  que  nam  intendem  .  Se  os  que  lerem  efta  ,  eítiverem  preo- 
cupados y  com  os  feus  antigos  coftumes  $  declaro  ,  que  para 
eles  nam  efcrevo  ;  nem  tenho  tanta  vaidade  ,  que  intenda  ,  que 
os-ei-de  perfuadir  .  Encham  muito  embora  a  cabefa  ,  com  as 
fuás  formalidades :  divirtam-fe  ,  com  os  feus  íilogifmos  :  que  lhe- 
fafa  muito  bom  proveito  :  que  certamente  nam  os-ei-de  çonfui- 
tar  ,  em  matéria  alguma  Teológica  .  Se  os  que  a-lerem  ,  tive- 
rem docilidade  ,  e  bons  princípios  $  (  fem  ifto  ç  tempo  perdido  ) 
nefte  cazo  com  o  que  digo,  podem  aproveitar- fe  alguma  coiza  , 
e  com  o  tempo  ,  adiantar-fe  muito :  inítruirem  novos  diçipulos : 
e- terem  a  gloria,  de  ter  feito  efe  fervifo  ,  à  Republica,  E  fpe- 
cialmente    pode  fuceder   ifto  ,   fe  V.  P.  com  a  lua  eloquência  e 
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doutrina ,  os-introduzir  ,  e  regular  nefte  e/tudo  :  pois  fei  muito 
bem  ,  que  nenhum  outro  Portuguez  tem  em  grão  eroico  ,  eftts 
nobres  fentimentos  ,  de  ajudar  utilmente  o  Publico :  e  tem  forfas 
e  poíibil idade  para  ifo  ,  como  V.  P.  Eftimarei  que  fe-cumpram  7 
todos  os  feus  dezejos  ;  ç  que  goze  ,  iarguifímas  felicidades . 
Deus  guarde  &c. 
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CARTA    DECIMAQUINTA. 

SUMARIO. 

Rata-fe  do-Direito  Canónico .  Mao  método  de  o-ejludar ,  nefle 
Reino  5  e  prejuízos  que  dele  rezultam  .  Dáfe  uma  ideia 
do-Direito  Canónico  9  e  da-fua  iftoria  .  Necefidade  da-iftoria 
Ecleziaftica  >  para  intender  os  Cânones  .  Que  daqui  deve 
comefàr  ,  o  efiudo  do-Canonifta  ,  unido  com  a  Civil ,  e  Geó- 
grafa Sagrada  .  Aponta-fe  o  método  ,  de  eftudar  Cânones . 
Necefidade  das-lnjlituifoens  Canónicas  ,  antes  que  fe-eftudem, 
as  matérias  particulares  .  Apontam-fe  algumas  melhores  . 
Aponta-fe  o  que  fe-deve  ejiudar  defpois  .  Defeitos  do-Direito 
Canónico  intrinfecos  ,  e  extrinfecos  .  Como  fe-devem  regu- 
lar na  pratica ,  os  que  eftudam  Cânones  • 

Inal mente  V.  P.  quer  que  eu  feja  ,  um  Enciclo- 
pédica confumado  :  porque  nam  lhe-ocorre  ma-: 
teria ,  fobre  que  nam  queira  ouvir ,  o  meu  pa- 
recer .  nem  menos  o  Direito  Canónico  ,  lhe-fu~ 
gio  da-memoria  .  E  feri  pofivel ,  que  eu  tenha 
tanta  erudifam  ,  para  poder  ajuizar  ,  em  toda  a 
matéria  ?  Mas  emfim  ,  o  pior  é  pafado  :  e  ja 
que  nam  tive  dificuldade  ,  de  lhe-dizer  o  meu 
parecer ,  fobre  o  eftudo  da-lei  Civil  g  que  parecia  ter  menos  pa- 
fentefco  ,  com  a  minha  profifam  *  aindaque  tivefe  muito  com  a 
Filozofia  ,  de  que  eu  me-prezo  muito:  nem  menos  terei  dificul- 
dade ,  de  lhe-dizer  o  que  me-ocorre ,  fobre  os  Cânones  $  viíto 
ferem  uma  confequencia ,  da-Teologia  s  para  a  qual  pertencem . 
E  com  mais  boa  vontade  lho-direi  ,  fendoque  o  que  ja  dife  , 
do-Direito  Civil  ,  me-poupa  repetir  muitas  coizas  9  fobre  o  Ca- 
nónico . 

V.P. bem  fabe ,  que  o  método  de  eníinar  direito  Canónico, 
Jiefa  ilniverfídade  \  é  pouco  diferente  (aindaqne  pior  um  pouco) 
do-Civil „  O  primeiro  ano  pafa-fe ,  com  as  Infíituifoens  de  Jufti- 
«iano ,  fe  é  que  as-abrem  .  Defpois  ,  devem  frequentar  algum 
tempo ,  4S  kU  Civis .  Daqui  pafam ,  para  as  efeolas  de  Câno- 
nes-. 
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nes ,  e  eftudam  uma  ou  duas  poftilas  triviais ,  de  Cierico  Vena- 
tor e  ,  ou  de  Voto  &c.  e  no-qninto  ano,  fazem  concluzoens  nelas. 
Defpois  ,  Bacharel ,  e  Formatura ,  polo  mefmo  método  ,  dos-atos 
em  Leis:  e  pode  formar-fe  em  direito  Canónico,  ou  Civil,  fe- 
gundo  lhe-parece  .  Feito  ifto,  parte  dali  para  o  fei  paíz  mui 
confolado  ,  e  com  determinaíam  de  fer  Advogado ,  ou  concorrer  aos 
lugares  de  Juiz  .  Tomara  porem  que  V.  P.  tivefe  a  bondade  de 
refletir ,  algumas  coizas .  A  primeira ,  fe  um  ornem  que  eftuda 
por-efte  eílilo ,  fabe  que  coiza  é  ,  direito  Canónico  :  fegunda  ,  fe 
efte  tal  ornem  pode  fer  Advogado  ,  ou  Juiz  .  Cuido ,  que  é  ne- 
eefaria  mui  pouca  capacidade  ,  para  faber  ,  que  refpofta  Ca-dQvç 
dar  ,  a  iíto  . 

Quem  eftuda  fomente  ,  trez  ou  quatro  matérias  de  Canóni- 
ca ,  aindaque  as-faiba  na  ponta  da-iingua  *  fabe  tanto  de  direi- 
to Canónico  ,  quanto  um  ornem  7  que  nam  fe-ocupou  mais  ,  que 
em  defenhar  bazes  de  colunas  ,  pode  faber  de  Architetura  .  Cre- 
io ,  que  nam  fe-acharia  onem  ,  tam  louco  ,  que  entregáfe  a  dire- 
fam  de  uma  grande  fabrica  ,  a  um  ornem  ,  que  nam  defenhára 
outra  coiza  .  Ora  c  Certo ,  que  o  titulo  de  Cierico  Venntore  ,  e 
outros  que  fc-incontram  ,  e  defendem  todos  os  dias  ,  fam  ridi- 
cularias em  çomparafam  ,  do-corpo  do-Direito  .  fam  coizas  que 
fe-aprendem  em  meia  ora  :  e  que  alguns  Moralizas  explicam  ,  em 
mui  poucas  palavras .  Deforteque  ,  examinando  o  cazo  fem  pai- 
xam  ♦  efte  eftudante  nam  fabe  ,  direito  Canónico .  E  que  faberá 
do-Civil  ,  a  que  nunca  fe-aplicou  ,  fenam  para  provar  frequên- 
cia ?  certamente  nada.  (eifto  mefmo  di»o,do-que  eíludando  lás 
Civis,  com  um  ano  que  prove  de  Cânones ,  fe-forma  neles) 
Diga-me  pois  V.  P.  como  é  pofível ,  que  efte  ornem  fe- repute 
apto ,  para  advogar  em  matérias  civis  ?  é  eíle  um  problema ,  a 
que  eu  nunca  achei  folúfam  .  Contndoifo  ,  nam  á  coiza  mais 
ordinária,  que  Clérigos  Advogados  :  e  ainda  muitos  Seculares, 
que ,  nam  obftante  ferem  formados  em  leis  Civis  ,  nam  leram 
mais ,  que  as  Ecleziafticas  ,  polo  eftilo  que  apontei .  Eftes  nam 
advogam  fomente  ,  de  Cierico  Venatore  j  mas  em  toda  a  matéria 
civil  ,  e  criminal.  Pafo  adiante,  e  progunto  ,  como  pode  um 
dS.ts  fer  Juiz  5  ou  que  coiza  á-de  dizer,  nos-feus  judicatos  ?  Sd 
que  o  Povo  ingana-fe  com  efe  gente  :  e  uma  vez  que  oufa  di- 
zer , Senhor  Doutor,  e  veja  O  íinete  da-llniv -r (idade  ,#  dentro  de 
uma  caixa  5  nam  pede  mais  autenticas.  Mas  o  que  digo  é,  que 
um  Ornem  àeRts ,  é  tam  capaz  de  julgar ,  neftas  matérias  ;  como 
fera    qualquer   ornem  r  que    nam    fabe    ler.  Digo,  que  efte    fabe 
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menos  ,    que  o-Efcrivam  :    menos,  que  o  Notário  :  e  que  mais 
deprefa  me-fiára,  de  um  defíes  últimos,  que  do-dito  Doutor. 

Proguntarmeá   V.  P.  donde  me  coníta  ,  que  eftes  Canoniftas  , 
fabem  tam  pouco :  e  como  provo ,  que  nam  julgam  bem ,  e  nam 
fazem  a  fua  obrigafam .  Mas  nam    á  argumento  ,  a  que    eu   pofa 
refponder  mais  facilmente  .  A  primeira    parte  ,  confta-me  de  tre- 
zentasmii    concluzoens    imprefas  ,  que  tenho  vifto  nefta  matéria; 
as  quais  eram    tam  bonitinhas ,  que    nam    tenho    neceíidade ,  de 
outras  provas  .  Que  um  ou  outro    eftude  mais ,  alguma  matéria , 
ifo  nam  obfta ,  contra    a  regra    geral  :  e  ainda    para  efes ,   tenho 
outra  refpofta  .  Nem    a    experiência    me  defmente  :  pois  fazendo 
algumas   nefta  matéria  ,  fempre  tirei    por-fruto ,  confirmar-me  na 
opiniam   em  que  eftcu ,  deque  nam  fabem  ,  que  coiza  é  Direito  . 
Achei  um  ,  deites  prezados    de    doutos  ,  que  fe-admirou    de  me- 
ouvir  dizer  ,•  que  o  tratado  de  Sacramentis  in  genere ,  &*  infpe- 
cie  ,  era  direito  Canónico  :  e  nam  teve  vergonha   de  me-refpon- 
der  ,  que  efas    coizas  ,    pertenciam    aos    Moraliftas  .  Proguntei  a 
outro,  em  que    fe-diftinguia    o  direito    Ganonico  ,  da-Teo!ogia  * 
e   nem  menos  a  ifto  ,  foube  refponder .  Se  me- fora  licito  ,  nomiar 
todas    as  pefoas  ,  a  quem    ouvi  dizer  parvoíces  ,  nefta  matéria  9 
faria  um   grofo    volume  •  Mas  nam    tenho    necefidade  ,  de  outras 
provas  j  viftoque  a  confiante  experiência  ,  eítá  pola  minha  parte. 
Experimente  V.  P.  o  que    lhe-digo  :  fafa  algumas  proguntas  em 
tempo  próprio  *  e  terá  provas  abundantifimas  . 

E  dtfta  primeira  parte    nace    a  refpofta,  que  dou    à    fegun- 
da  :  fendo  certo  ,  que  quem  fabe   pouco ,  nam   pode  fazer  bem  a 
fua  obrigafam :  e  muito  menos  em  matérias  ,  que  nam  tem  eftu- 
dado  .  Se  algumas  vezes  ,  efcrevem    menos  mal ,  ou  faiem  letra- 
dos de  melhor  fama  >  ifo  provem  do-mero  uzo  .  Ja  eu  dife  a  V.  P., 
que  quando  um  ornem  tem  pratica  grande  de  cauzas  ,  pode  advo- 
gar ,  e  ainda  fer  Juiz  nelas  $  nam  em  virtude  de  doutrina  algu- 
ma,  mas  da-boa  razam  ,  acomodada  à  experiência.  Reparei  mui- 
tas vezes  ,  eítando  nos-efcricorios  dos-Advogados  ,  que  de  trezen- 
tas  cauzas  que  tinham  ,  pouquifimas    incluíam  ,    um  artigo  con» 
ítderavel :  a  maior  parte  paravam  ,  nas  razoens    de  fato  :  defor- 
teque  os  Advogados    defpachavam    muitas ,  converfando  .  E  ifto 
é  o  que  eu  digo  a  V.  P. ,  que    pode    fazer-fe  ,  fem    fe-fervir  de 
Direito   .     E  por-efta  razam  nam  me-admiro  ,    que  alguns  deites 
com  o  tempo  ,  e  com   bufcar  nos-livros  algumas  razoens  ,  che- 
gafem  ao  ponto ,  de  arrezoar  .     O  que  digo  é  ,  que  o-nam-fize- 
ram  ,  tm  virtude   do-que  eftudáram    na  Univeríidade  :    porque 
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nenhum  parentefco  tem  uma  coiza ,  com  outra  .  As  matérias  que 
lá  eftudáram  ,  certamente  eftam  muito  diftantes,  das-que  no  Foro 
praticam  .  De  que  eu  concluo  ,  que  aquele  método  de  eírudar, 
pouco,  ou  nada  ajuda,  para  os  empregos  que  fe-ocupam  . 

Saiem  logo  eftes  dizendo  ,  que  tendo  eftudado  no-primeiro 
ano ,  as  InftÍLtuifoens  Civis  ,  e  dois  anos  de  Leis  ;  tem  neías  a 
chave  meftra  ,  para  fabirem  todo  o  Direito  .  Mas  efta  refpofta 
nam  conclue  nada  .  Primeiramente  confirma ,  o  que  nos  dizemos* 
que  o  direito  Canónico  que  tem  eftudado  ,  para  nada  lhe-ferve : 
pois  tudo  fe- reduz  ,  ao  que  lhe- lembra  ,  do-primeiro  ano  das-Infti- 
tuifoens  .  Mas  a  verdade  é  ,  que  eftes  tais  nada  fabem  ,  de  di- 
reito Civil  .  Examine-os  V.  P.  fobre  as  Inftituifoens  Civis  ,  e 
Verá  ,  que  nem  menos  fobre  ifo  refpondem  .  Deforteque  ,  fe 
quizerem  dizer  a  verdade  ,  devem  confefar  ,  que  nada  fab^m  de 
Direito:  e  tudo  o  que  tem  alcanfado  ,  é  polo  eftilo  que  tenho 
dito.  Conhece-fe  ifto  melhor,  quando  fe-fala  com  aqueles,  que 
nam  feguiram  o  Foro  *  mas ,  defpois  de  formados  ,  ficaram  em 
fua  caza  ;  ou  ainda  nam  tem  intrado  ,  nos~empregos  .  Se  V.  P. 
fala  a  um  deites  ,  em  algumas  iftorias ,  e  inveftidas  da-llniveríi- 
dade  ;  ou  no-metodo  de  fazer  atos  j  ou  no-que  fucedeo  a  fulano, 
e  íicrano ,  nos-feus  atos  j  ouvilosá  falar  oras  inteiras  .  Mas  mu- 
de a  converfafam  ,  para  a  matéria  de  cftudos  :  entre-lhe  bem  den- 
tro neles :  ficam  mudos  .  Se  acazo  dizem  alguma  coiza  ,  fam 
palavras  gerais  :  e  logo  puxam  a  converfafam  ,  para  os  pontos 
das-fuas  concluzoens  &c.  Difto  eftá  cheio  o  mundo  :  e  aílm 
cuido ,  que  me-difpenfará  V.  P.   ,  de  produzir   mais  provas  . 

Nam  me-admiro  difto  ,  porque  conhefo  ,  que  afim  deve  fu- 
ceder  :  o  que  me-ad;niro  i  ,  que  nam  aja  um  único  ornem  ,  que 
refleta  nifto ,  e  reconhefa  quanto  tempo  perd  o  ,  indo  à  Univer- 
sidade por-efte  eftilo  .  Sam  tam  cegos  os'  omens  ,  ntfta  matéria  > 
fervem-fe  tam  pouco  do-feu  juizo  j  e  abrafam  tam  cegamente  , 
tudo  o  que  vem  fazer  aos  outros  *  que  nam  é  pofivel ,  nam  di- 
go eu  examinar  por-íl  só  o  cazo  ••>  mas  nem  menos  ouvir  dizer, 
<o  contrario.  Apoftarei ,  que  fe  V.  P.  diz  a  um  Juiz  ,  ou  Advo* 
gado  deffes ,  que  nada  mais  foi  fazer  à  llniveríidade ,  doque  per- 
der lá  oito  anos,  que  podia  empregar,  em  coiza  mais  útil ;  gri- 
tará como  um  doido  :  Contudoifo ,  examinado  o  cazo  Am  pai*, 
xam  ,  nam  á  coiza  mais  verdadeira.  Se^difer  a  um  deftes  ,  que 
um  ornem  que  eftudou  trez  anos ,  Filozoiia  peripatet.:ca  ;  é  tam 
capaz  de  advogar ,  tendo  alguma  pratica ,  como  ele  ;  dirá  aue 
ouve  uma  erezia  :    Contudoifo  eu  defendo  ,  que  é  mais  eapaz  « 
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Ao  menos  acoftumado  a  provar  ,  o  que  lhe-negam ;  e  refponder, 
ao  que  lhe-propoem  ,  aplicanda-fe  ao  Foro  ,  e  fabendo  manejar 
os  livros  j  Caberá  como  deve  tocar  o  ponto  da-dificuldade ,  nas 
cauzas  :  o  que  certamente  nam  fará  outro  ,  que  na  Univerfída- 
de  nunca  teve  exercício  ,  de  argumentar  ,  e  defender  bem  .  Sabe- 
V.  P.  muito  bem ,  que  nas  efcolas  de  Direito  nam  fe-argumenta; 
e  nos-atos  tudo  fe-reduz  a  proguntas :  onde  ,  argumentar  ,  e  ref- 
ponder  bem  ,  ç  o  que  nam  fabem  os  Ju riflas  .  Efta  é  a  verda- 
de .  Mas  o  mundo  é  cego  :  e  os  Juriftas  nam  querem  ceder  das-fuas 
pertenfoens  ,  e  paixoens  :  e  por  ifo  fe-acham  tam  poucos ,  que 
faibam  fazer  bem  ,  a  fua  obrigafam  . 

Mas  ,  deixando  por-agora  o  Canonifta  Advogado  ,  pafemos 
ao  Catedrático .  Dsfpois  do-Bacharel ,  e  Formatura  ,  entra  a  fazec 
atos  grandes  ,  fegundo  o  eftilo  do-Junfta  Civil ;  que  é  o  mefmo 
que  dizer,  que,  fem  mudar  o  feu  eftilo,  eftuda  certas  matérias; 
mete  na-cabefa  alguns  textos  ,  e  algumas  refpoftas  a  outros :  com 
os  quais  fe-doutora .  Defpois ,  ficando  opozitor  ,  continua  de  en- 
cher a  cabefa  ,  de  textos  ,  e  algumas  refpoftas  a  outros :  e  temos 
um  Jurifconfulto  completo .  Negarmeá  V.  P.  que  efte  feja  o  mé- 
todo ,  defa  llniverfidade  ?  cuido  que  nam  :  pois  eu  acrecento  ,  que 
nem  menos  eí}e  é  método, de  faber  Cânones.  Nam  duvido,  que 
algum  leitor  particular  ,  fafa  eftudo  mais  fundado :  o  que  digo  é, 
que  o  comum  fegue  efte  método .  Certamente  nenhum  deftes  Ca- 
noniftas  ,  reduz  os  Cânones  à  fua  origem  :  bufcando  as  fontes  t 
de  que  manaram  todas  as  leis  Ecleziafticas :  mas  caiem  no-defei- 
to  dos-Juriftas  Civis  ,  que  é  ,  parar  na  fuperficie  ,  e  nam  pafar 
das-pcftilas  ,que  fe-oferecem  .  Intendem,  que  tendo  muitos  textos 
na  memoria ,  e  muitos  autores ,  que  digam  aquilo  ;  tem  chegado 
ao  que  deviam  .  Tod3  a  galantaria  de  um  profcfor  coníifte ,  em 
que,  quando  cita  um  autor,  diga  o  capitulo,  paragrafo ,  regra, 
pagina  j  e  fe  é  necefario  ,  diga  também  ,  qual  foi  o  imprefoi: 
do- livro,  por-que  eftudou  .  A  ifto  chama-fe  oftentar  erudifam  , 
e  fer  grande  letrado :  e  eu  chamo-lhe  perder  tempo ,  e  amofinar 
a  paciência ,  fem  utilidade  alguma  .  Que  neceíidade  tem  o  eftu- 
dante ,  de  faber  todas  aquelas  coizas  ?  Quando  eu  fei  o  que  diz 
a  lei,  e  em  que  cazo ;  e  que  um  ou  dois  interpretes  afim  a-ex- 
plicam  j  fei  tudo  o  que  bafta  :  nas  ocazioens  ,  em  que  me-á-de 
fer  necefario  ,  fervir-me  dos-autores  ,  nam  tenho  necefidade  ,  de 
tantas  miudezas .  Quem  compõem  poftilas  ,  ou  arrezoa  ,  fempre 
vai  ver  os  livros  .:  e  em  tal  cazo  ,  pode  citar  com  toda  a  in- 
dividuafam .    Onde  aquela  afetafam  é  ridícula  ,  e  prejudicial :  por- 
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que  obriga  os  omens,  a  ocuparem-fe  com  coizas,  que  riam  fer- 
vem $  e  encher  a  memoria  com  aquilo  j  quando  deviam  efhidar, 
outras  coizas  .  O  mefrno  digo  ,  do-amontoar  textos  .  Obfervei 
muitas  vezes  ,  que  de  tantos  textos  que  fe-alegam  ,  pouquiíimos 
fam  in  terminis  .  Muitos  entram  por-via  de  interpretafam  ,  e  ou- 
tros arraftadifímos :  diílo  eftam  cheios  os  livros .  Para  que  fer- 
ve pois,  repetir  tanta  coiza  ,  que  nam  ferve?  Qje  um  mjftre  , 
o  qual  com  muito  eftudo,  tem  aq .afiado  noticia,  de  muitas  coi- 
zas j  algumas  vezes  fe-íirva  ,  deíL  método  \  feria  mais  tohravel: 
o  que  porem  acho  menos  é  ,  que  digam'  fer  ifto  necefario  }  e  fe-em- 
preguem  nele ,  nam  por  outro  motivo  mais ,  que  para  parecerem 
eruditos  :  enílnando  aos  eítndantes  ,  conformar-fe  ao  dito  méto- 
do j  que  na  verdade  é  condenável :  pois  nam  avendo  antinomias 
de  textos ,  ou  outras  coizas  deftas  ,  nam  tem  necefidade  o  Ju- 
rifta  ,  dillo  . 

Efta  preocupafam  dos-Canoniftas ,  é  que  os-tem  prezos,  den- 
tro dos-feus  livros  ,  e  poítilas .  Um  Canoniíli  cre  ,  que  para  ele 
nam  á  mais  livros  utis  no  -  mundo  ,  que  o  Decreto,  Decretais, 
Extravagantes  :  (  nam  falando  agora  nos-lnterpretes  )  e  afim  todo 
o  feu  ponto  eftá  ,  em  telos  bem  na  memoria ,  e  abrafar  tudo ,  o 
que  eles  dizem.  De  Iftoria  ,  nada  fabem :  menos,  de  antiguida- 
des Ecleziafticas :  fem  as  quais  nam  é  poíivel ,  que  fe-faiba  fun- 
dadamente ,  o  direito  Canónico.  Uma  autoridade  de  um  S. Pa- 
dre ,  nam  tem  forfa  ,  fe  acazo  nam  fe-acha  ,  no-Decreto  de  Gra- 
ciano  :  e  cadauma  das-que  ele  traz  ,  prova  tudo .  Cometem  os 
mefmos  erros ,  que  cometeo  Graciano  :  e  em  fima  ficam  mui  fa- 
tisfeitos  ,  de  os-ter  imitado  .  Mas  ifío ,  como  digo ,  é  fumamen- 
te  prejudicial .  Sempre  me-admiret  ,  que  nas  Efcolas  fe-permeti- 
fe  ,  femelh  mte  livro  ao  de  Graciano :  e  que  os  omens  nam  abri- 
fem  um  dia  os  olhos  ,  para  nam  fazer  cazo  de  um  livro  ,  que 
nem  é  lei  ,  nem  merece  eílimafam  $  porque  nam  eníina  coiza  aí- 
ouma  boa  j  e  o  método  é  peíimo  :  podendo  nós  ir  bufear  as  au- 
toridades ,  nos-Padres  h  fem  andarmos  detraz  de  Graciano  ,  que 
os-intendeo  mal  ,  e  citou  muita  coiza  falfa  .  Graciano  nam  fa- 
b^a  ,  a  iítoria  da-Igreja  :  nam  tinha  conhecimento  algum  funda- 
do ,  das-antiguidades  :  ignorava  totalmente  ,  que  coiza  era  criti- 
ca ,  e  método  :  e  ,  para  me-explicar  em  duas  palavras  ,  era  um 
ornem  ,  que  efereveo  no-mejo  do-Xíí.  feculo.  E  que  coiza  boa 
fe-poie  efperar ,  daquele  tempo  ?  Foi  abrafado  o  feu  método  na- 
quele tempo  ,  em  que  nam  fe-conhecia  outra  coiza.  ^  Uns  expli- 
ca ram-no :  outros    feguiram    eíle  exemplo.    E  eiíâqui  tem  V.  P. 
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Gracíano ,  reinando  nas  efcolas ,  fem  ter  autoridade  alguma  :  e 
os  omens  obedecendo  a  Gracíano  ,  devendo  fomente  obedecer  , 
aos  que  tinham  autoridade  ,  de  fazerem  lei .  Entam  parece  ,  que 
avia  mais  alguma  defeulpa  :  oje  porem  riam  a- tem  .  O  que  daqui 
nace  é ,  que  os  que  feguem  eíie  método ,  e  idolatram  efte  livro  , 
nam  podem  fazer  coizas  melhores  ,  doque  fe-fcz  no-dito  tempo, 

Nam  julgue  V.  P.  que  digo  muito  :  fafa-me  a  mercê ,  de  fa- 
zer a  experiência  •>,  e  entam  me-dará  a  refpofta .  Se  V.  P.  diz 
a  um  deites ,  que  o  Canoniíta  deve  faber  fundadamente  ,  a  iíto- 
ria  dos-Concilios ,  e  Antiga  diciplina  da-Igreja  ;  o  que  nam  fe-a- 
prende ,  nos-tratados  modernos  dos-Forenfes  ,  011  no-fimphz  tex- 
to das-Decretais ,  ou  das-Bilas  5  dirá,  que  V.  P.  é  louco:  fairá 
logo  com  Joam  André ,  Barboza  ,  Fagnano  &c.  e  lhe-dirá  ,  qus 
neles  é  que  fe-á-de  aprender  tudo  ,  o  que  á  melhor  na  Canóni- 
ca :  e  que  tudo  o  mais  fam  coizas  fupsr fluas  ,  e  até  impoíiveis , 
para  rezolver  os  cazos  particulares  .  íílo  dizem  :  mas  certamente 
nam  diriam  ifto  ,  fe  tivefem  faido  ,  da-toca  dos-feus  autores  -9  e 
vifto  a  imenfa  planície  ,  do-Direito  Canónico :  pois  conheceriam, 
que  á  muita  coiza  que  fe-deve  faber,  fem  a  qual  pouco  o  nada 
fervem  ,  efes  textos .  Para  me-explicar  melhor  ,  tomarei  as  coi- 
zas de  alto . 

O  direito  Canónico  é  aquela  lei ,  que  dirige  as  nofas  afoens  , 
para  confeguir  ,  a  bemaventuranfa  eterna  .  Eíta  definifam  abra- 
fam  ,  os  mefmos  Canoniftas  Forenfes  .  Criflo  ,  que  fundou  a  fua 
Igreja ,  para  nos-falvar  9  deu  também  faculdade  aos  feus  Apofto- 
los  ,  para  fazerem  as  leis  ,  que  melor  fe-conformafem  ,  com  a 
doutrina  que  lhe-eníínára  .  Dsforteque ,  os  primeiros  que  publi- 
caram ,  o  direito  Divino ;  foram  os  que  comesáram  a  publicar, 
o  Ecleziaftico .  Onde  ,  dizia  S.  Paulo  aos  Corintios  :  Pracipio  9 
mH  ego  f  fed  Damitws :  quando  lhe-inculcava  a  lei  Divina  .  O- 
teris  ego  dico  ,  rton  Dominus  ;  quando  lhe-propunha  a  Ecleziaftica  . 
Comesáram  eftes  leis ,  defpois  da-acensám  de  Crifto  ,  quando  os 
Apoftolos  fizeram  em  Jeruzalem  ,  vários  Concílios  ;  para  regular 
o  modo  ,  de  pregar  a  fé  Católica  .  Muitas  coizas  efcrevèram  ,  ou- 
tras diferam  de  Viva  voz :  deforteque  de  uma  e  outra  forte  co- 
mesáram ,  as  leis  Echziaíticas ,  e  fe-conferváram  até  nós.  Os 
fucefores  de  Pedro  na  cadeira  Romana  ,  continuaram  fQguvAo  a 
ordem  dos- tempos,  a  fazer  outras  leis;  acrecentando  muitas ,  fe- 
gundo  opdia  a  necefidade  .  Ifto  mefmo  fe-praticava  nos  Concí- 
lios ,  01  -Gerais ,  ou  Particulares :  nos-quais  nam  só  (^-determina- 
va o  Dogma,  fegundo  a  antiga  tradifam  $    mas  também  a  Dici- 
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plina ,  ou  aquilo  que  devemos  executar .  Naquele  tempo  direito 
Canónico  ,  e  Teologia ,  nam  eram  profifoens  feparadas :  mas  ca- 
da igreja  tinha  ,  o  feu  codex  canonum ,  no-qual  e/lava  efcrito  , 
o  que  fe-devia  crer ,  e  fazer  :  deforteque  tudo ,  e  ainda  as  peni- 
tencias eftavam  determinadas  :  e  nam  dependia  do-arbitrio  de  ca- 
daum  ,  fazer  ,  ou  aconfelhar  ,  o  que  lhc-parecèfe  . 

Eram  confervados  eftes  livros  dos-Canones,  com  todo  o  cui- 
dado ,  paraque  a  todos  fervifem .  Para  facilitar  ifto ,  fizeram-fc 
varias  colefoens  ,  em  diverfos  tempos  .  Sabemos ,  que  no-V.  fe- 
culo  fomente  fe-governava  a  Igreja  Ocidental ,  poia  colefam  dos-ca- 
nones  Nicenos ,  e  Sardicenfes  .  Que  ponco  defpois  ,  fe-acrecen- 
tou  efta  colefam ,  com  os  cânones  de  muitos  concilios  ,  efpecial- 
mente  do-Calcedonenfe :  e  que  em  ambas  as  Igrejas*  a^receoèran, 
c  fe-governáram  por-ela  :  cuja  colefam  confirmou  ao  defpois  ,Juf- 
tiniano  (i)  .  Sabemos  ,  que  no-VI.  feculo  fe-introduziram  tam- 
bém ,  em  ambas  as  Igrejas  ,  os  cânones  chamados  dos-Apoítolos  • 
Eftas  colefoens  aumentáram-fe  fenfivelmente  com  o  tempo ,  por- 
que diverfos  omens  acrecentáram  os  cânones  ,  feitos  por-diver- 
fos  concilios ,  de  Africa  &c.  e  também  algumas  particulares  de- 
terminafoens ,  de  Bifpos .  Entre  elas  7  a  edifam  de  Dionizio  Ex- 
íguo ,  teve  grande  aceitafam  ,  no-Ocidente  j  efpecialmente  nas  Efpa- 
nhas  .  Neíles  tempos  ,  dilatando-fe  a  jurifdifam  dos-Pontifices , 
nam  só  fobre  os  Ecieziaílicos ,  mas  também  fobre  os  Seculares  f 
em  algumas  coizas  *  e  nacendo  mil  dificuldades  ,  fobre  a  inteli- 
gência dos-Canones  *  comesáran  a  anarecer  refpoítas ,  fobre  toda s 
e^ras  coizas  *  que  aumentaram  fenfivelmente  ,  o  corpo  do-Direito. 
Deforteque  dali  paradiante ,  vemos  engrofar  fenlivelmente  ,  de  um 
dia  para  outro  ,  o  corpo  das-leis  Ecleziaílicas  .  Poios  anos  836. 
um  certo  hidoro ,  chamado  Mercator  ,  compoz  uma  colefam  de 
cânones ,  em  que  introduz  muitas  coizas  falfas  :  entre  elas  as  car- 
tas decretais  ,  dos-Papas  dos-primeiros  quatro  feculos  ,  até  Sineio 
Papa  :  que  fam  fupoíías  e  inventadas  por-ele .  No  XI.  feculo  apa- 
receram ,  outras  trez  colefoens  de  cânones  ,  feitas  por-varios  Pre- 
lados.  Mas  poios  anos  11  ji.  Graciano  fez  outra  colefam,  em 
que  compreendeo  a  de  Dionizio  »  hidoro  ,  e  Ivo  :  acrecentando-Ihe 
outros  cânones  ,  e  algumas  autoridades  de  Padres .  Como^  efte 
Religiozo  fabia  pouco  ,  introduzio  nela ,  muito  erro  teológico  , 
muito  de  Iítoria  7  e  muitas  autoridades  falfas  e  apócrifas .    Con- 

tu- 
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tudoifo  ,  o  feu  livro  teve  aceitafam  ,  e  prevaleceo  a  todas  as 
outras  colefoens  j  e  ainda  oje  fe-conferva.  Deípois  ,  aumentan- 
do- fe  as  dificuldades,  e  vendo-fe  os  Papas  obrigados,  a  regular 
o  modo  ,  de  proceder  nos-juizos  &c.  fizeram-fe  por-ordem  dos-Pa- 
pas ,  varias  colefoens  de  Decretais  ,  que  compõem  o  Direito  No- 
vo :  que  fam  as  colefoens ,  de  Gregório  IX.  de  Bonifácio  VIII.  de 
Clemente  V.  a  de  Joam  XXII.  e  as  Extravagantes  comuas . 
Eíle  é  ó  corpo  do-Direito  .  A  efle  fe  deve  ajuntar  ,  o  Concilio 
de  Trento,  e  as  Regras  de  Cancelaria  ,  que  publicou  Joam  XXIL 
e  poja  maior  parte  fam  ,  fobre  as  Beneficiais .  Fora  diíto ,  temos 
o  Direito  Noviíimo ,  que  é  o  Bulario  Romano  ,  em  muitos  vo- 
lumes :  que  comprehende  as  Bulas  antigas  e  novas  ,  e  que  todos 
os  dias  fe-aumentam  .  Baila  que  V.  P.  abra  o  Bulario  ,  impremido 
ultimamente  por-Mainardi  ,  em  Roma ;  e  achará  ,  que  é  dobrado 
do-de  Cherubino  .  Cherubino  até  Clemente  X.  exciuíive ,  compõem 
Íeis  volumes:  e  o  Mainarcli,  continuando  o  Cherubino  de  Cle- 
mente X.  até  Clemente  XII.  faz  oito  volumes  ,  que  em  tudo 
fasa  quatorze .  Mas  o  que  mais  é  para  admirar  efti  nifto ,  que , 
fendo  o  Cherubino  diminuto ,  o  Mainardi  ,  que  tornou  a  impre- 
mir  os  Papas  de  Cherubino  ,  como  as  Bulas  inéditas  até  Cle- 
mente X.  de  féis  volumes  que  eram ,  fez  quinze  :  que  com  a 
continuafam  fam  vintetrez  .  E  contudo ,  faltam-ihe  as  Balas  do-Pa- 
pa  prczente  ,  que  fam  ja  dois  volumes .  Efta  colefam  nam  tem, 
autoridade  publica  :  namobítantequè  feja  imprefa  em  Roma : 
onde  é  necefario  ,  que  produzam  a  Bula  com  o  feio  .  Ponho 
no-mefmo  numero  ,  as  Declarafoens  da-Congregafam  Interprete 
do-Concilio  de  Trento  :  as  quais ,  fe  acazo  nam  aparecem  ,  com 
o  feio  do-Cacdial  Prefeito,  nam  fazem  lei. 

Eíta  é  a  ferie  do-corpo  do-Direiço :  a  qual  é  tal  ,  que  quem 
bem  a-coníidera  ,  fka  palmado  ,  da-fua  vafKdam  :  e  muito  mais 
pafmará  ,  fe  fouber  o  que  é  necefario  ,  para  a-intender  .  A  an- 
tiga diciplina  da*Igreja  mudou-fe  ,  polo  direito  Novo  ;  princi- 
palmente ,  defde  o  fecuío  X.  para  cá  .  Contudoifo  ,  em  mui- 
tas coizas  obferva-fe  o  mefmo  ,  que  antigamente  fe-determinou  : 
exiftem  os  mefmos  cânones  ,  e  colefoens  deles  :  deforteque  quem 
quer  intender,  o  que  entam  fe-fez ,  e  oje  fe-faz  h  e  conhecer  as 
diferenfas  e  os  motivos  &c.  neceíita  de  muita  erudifam  .  Onde, 
quando  digo,  que  o  direito  Canónico  é ,  uma  colefam  de  câno- 
nes,  que  em  todos  os  feculos  da-Igreja  fe-publicáram ,  para  efta- 
blecer  a  diciplina  ecíeziaftica  j  é  o  mefmo  que  dizer,  que  quem 
os- quer  intender  ?  é  necefario  que  faiba  perfeitifimamente  ,  toda 

a  ifto- 
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a  iftoria  da-Igreja  s  e  efpecialmente  dos-Concilios ,  nos-quaís  eles 

fe-publicáram  .     Os  mefmos    que    nam    querem    fair  ,   dos-livros 

que   fe-explicam  ,  nefa  llniverfidade   $  fam  obrigados  a  confefar  , 

iíto  que  digo  :   pois  compreendendo  Graciano  ,    varias  colefoens 

de    antigos  cânones  5  quem    o-quer  intender ,  é  necefario  que  faiba 

ifto.  O  mefmo  digo  ,  das-outras  colefoens  mais  frefeas,  que  foram 

feitas ,  para  diverfos  cazos  5  e  alguns  deles    diferentes  ,  dos-nofos 

modernos  .     Onde   para  os-intender  ,   nam  bafta  ler  fimplezmente, 

o  qut   diz   o  expozitor  \  é  necefario  fabe*  perfeitamente ,  a  dici- 

plina  daquele  tempo  .  O  meímo  digo  ,  das-autoridades  dos-SS.  PP. 

que  fe-citam  no-Decreto  •     Eles  efereviam    para    o    feu    tempo  : 

aíimque  quem  nam  fabe  ,  o  que^  entam  fucedia,  nam  os-intende  . 

A  iftoria  EcleziafKca ,  tem -eftreito  parentefeo  ,  com  3  Civil:  e 

afim  neceíita  deita ,  e  dos-feus  aceforios ;  e  efpecialmente  da-Geo- 

grafia  Sagrada  ,  que  moftre  as  antigas  divizoens  dos-Parriarcados, 

e  Igrejas   Primaciais  :    pois   fem  iíto  ,    nam  fe-podem    intender1, 

muitos  cânones  .  Bafta  ler  o  Doujat^i  Pranntiones  Canónica,  4.  °  em 

que  aponta    os  princípios  do-Direito   \    para  conhecer  ,     quanta 

coiza  é  necefaria ,  ao  Canonifta  .  No- fim  defte  livro  traz,  certos 

índices  utilifimos  ,  da-Geografia  Sagrada ,  da- ferie  dos-Pontifiees , 

Padres ,  e  Efcritores  Ecleziafticos  \   com  que  montra  ,  quinta  luz 

pode  daqui  tirar,   o  Canonifta.     Mas   nam  pára  aqui   a  galhofa; 

é  necefaria  perfeita   erudifam  do-Grego  ,  para  ler  os  Cânones,  e 

SS.  PP.  nas   línguas    originais ,  em  que  efcrevèram  :  porque    na- 

cendo  alguma  dificuldade  ,  ou  querendo  examinar   fundadamente, 

algumas  coizas   ,    é   precizaefta  erudifam  .    Quer-fe  alem  difo, 

perfeita  Critica  ,  'para  nam  fe-inganar  ,  tomando  uma  coiza  por-ou- 

tra :  um  cânone  íupofto ,  por-um  verdadeiro  :  o  que  tem  fucedi- 

do ,  a  omens  mui'  grandes ., 

Efta  erudifam  ,  como  dife  ,  é  totalmente  necefaria,  ao  Cate- 
drático z  viftoque  o  feu  emprego  nada  mais  é  ,  que  explicar  o 
verdadeiro  fentido  dos-*teXtos  ,  e  refponder  às  contrariedades  . 
Cuido  que  facilmente  me-côncederám  ,eíta  propozifam .  Porem 
eu  nam  paro  aqui  ,  mas  digo  ,  que  também  em  parte  é  necefa- 
ria ,  ao  Forenfe  :  para  faber  aplicar  os  textos  ,  aos  cazos  parti- 
culares >  e  nam  atribuir  aos  Papas ,  coizas  que  eles  nunca  fonhá- 
ram  .  Ora  eu  formo  grande  conceito  ,  dos-meftres  defa  Univer- 
íídade  ,  e  os-confidero  cheios  de  ciência  5  mas  dife  ,  e  torno  a 
dizer,  que  fe  V.P.difer  a  alguns,  que  efta  erudifam  é  necefaria, 
para  fazer  a  fua  obrigafam ;  ám-de  fazer  grande  galhofa,  e  diram: 
Efte  Padre  é  mui  fincero  ;  nunca  abrio  as  Decretais  ,  e  ja  nos-quer 

enfir 
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enfinar ,  como  fe-devem  eftudar  !  O  que  eu  pofo  fegurar  aV.R 
«é  ,  que  tenho  falado  com  muitos  Bacharéis  ,  que  fairam  com 
muitos  louvores  ,  e  oje  fám  Advogados,  e  Juizes  j  (e  também 
falei  com  algum  meftre  j  que  riam  fabiam  de  que  cor  era  ,  a 
iítoria  da-Igreja  :  e  nem  menos  ouviram  dizer  ,  que  era  necefa- 
ria  .  Nam  falo  na  erudifam  de  Grego  &c.  porque  nenhum  a- tem : 
e  parece-me  que  daqui  pofo  argumentar  mui  bem  ,  para  os  ou- 
tros .  Nem  pode  .fer  de  outra  forte  :  viftoque  eíla  é  a  preocu- 
pafam  comua  ,  defte  Reino ;  que  a  Ifloria  para  nenhum  eítudo  é 
necefaria  .  O  Teólogo  nam  fabe  Iítoria  :  o  Jurifconfulto  Civil 
nem  menos  :  fendo  a  ambos  indifpenfaveimente  necefaria  :  e  que 
maravilha  é  ,  que  a-nam-faiba  o  Canoniíta  ?  Contusloifo  eftes 
Senhores  nam  cefam  de  exagerar  ,  a  fua  grande  erudifam  de  Di- 
reito .  Achei-me  em  certa  caza  de  Lisboa ,  com  um  Advogado 
de  bom  nome,  o  qual ,  proguntando-me  algumas  coizas ,  de  palzes 
eílrangeiros  j  concluio  fer  lamente :  Que  Teologia  ,  fomente  fe-fa- 
bia  na  Efpanha  j  e  Direito ,  em  Portugal :  o  que  provou  com  al- 
guns exemplos  ,  de  meftres  da-Univerfidade  ,  que  ,  fegundo  dizia  , 
tinham  todos  os  textos  na  memoria  .  Mas  a  defgrafa  era  ,  que 
ele  Advogado  ,  era  um  dos-que  o-nam~fabiam  ,  como  logo  ad- 
verti ,  por-algumas  parvoíces  que  dife  :  e  os  exemplos  que  ale- 
gava ,  nada  provavam  para  o  cazo  :  pois  fomente  moílravam , 
alguma  memoria  \  que  nós  nam  difputavamos  :  mas  nam  prova- 
vam melhor  método ,   e  erudifam  *   que  era  o  nofo  ponto . 

Que  um  eftudante  leia  a  explicafam  ,  que  faz  um  interprete 
àq  uma  Decretai  $  e  algum  bocadinho  de  iítoria  ,  que  introduz  ; 
poderá  bailar  naquele  cazo :  mas  fe  ele  nam  tem  eíludado  funda- 
mentalmente ,  a  Iítoria  da-Igreja  ,  e  da- fua  diciplina  j  todos  os 
momentos  achará  ,  dificuldades  novas ,  e  em  todos  cairá  .  Mo- 
tivo polo  qual  ,  nam  fe-deve  pedir  empreitada  a  noticia  ,  nas 
ocazioens :  mas  ter  feito  tal  fundamento  de  lftoria ,  que  íirva  de 
comentário  perpetuo ,  a  Lei :  e  o-tenha  fetnpre  promto  na  me- 
moria, para  todos  os  cazos  que  lhe-fucederem  .  Iíro  digo  do-Fo- 
renfe :  mas  com  muita  mais  razam  o-devo  dizer ,  do-Catedratico  s 
o  qual ,  fe  quer  fer  meftre  ,  é  necefario  que  tenha ,  todos  os  re- 
quizitos  necefarios  .  Abra  V.  P.  uma  das-colefoens  de  Concílios, 
v.  g.  a  de  Rnma  ,  ou  de  Lupo  ,  ou  a  de  Binio  de  Pariz  ,  ou  a 
do-P.  Líibbe  ,  que  é  mais  ampla  j  as  quais  duas  ultimas  tem  os 
textos  Gregos  :  veja  as  notas  que  efcrevèram  os  omens  doutos, 
aos  ditos  Concílios  :  e  reconhecerá  ,  quanto  é  necefario  faber  , 
para  dizer  que  intende  bem ,  0$  cânones^  deles ,  Reconhecerá  ifío 

me- 
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melhor  ,  fe  quizer  ver  as  colefoens  de  concilies  Nacionais,  de  Rei- 
nos feparados  :  como  a  de  Sirmnndo  ,  de  Spelman  &c.  ou  a  que 
fez  o  famozo  Beveregio  dos- concílios  Gerais  ,  recebidos  na  i°reja 
Crega  :  em  que  compreende ,  os  efeolios  de  Zonara  ,  B-^.Ifamon 
Anfteres  &c.  Gregos,  alem  dos-feus .  Eftes  livros  moftram  bem' 
como  íe-devem  eftudar  f  eftas  coizas  :  pois  é  certo  ,  que  nam 
fe-pode  intender  bem  ,  o  fentido  de  uma  decizam  -9  fem  faber  , 
quais  eram  as  erezias  ,  que  turbavam  a  Igreja  t  e  as  alterafoens 
da-Dicipliria ,  que  o  Concilio  queria  remediar.  Ifto  é  neçefario 
fem  duvida  ,  a  quem  faz  profifam  ,  de  explicar  Ganones  .  Ora 
nam  Cá ,  fe  V.  P.  achará  muitos  ,  que  tenham  ouvido  nomiar , 
eftes  autores  . 

Emfim  ,  a  Iftoria  da-Tgreja  polo  menos ,  (  quando  nam  quei- 
ramos falar  de  outra  erudifam  )  é  necefaria  a  todo  o  Canonifta'; 
e  dela  deve  comefar  ,  efte  eftudo  .  Onde  defpois  que  o  Cano- 
nifta ,  tem  eftudado  a  Civil ,  e  Inftituifoens  Civis  ;  antes  de  abrir 
livro  algum  de  Canónica  ,  deve  ler  a  iftoria  da-Igreja  .  Se  o 
eftudante  fofe  educado ,  polo  método  que  apontei  em  outras  car- 
tas ,  deforteque  tivefe  ja  alguma  noticia  em  compendio  ,  da-Jfto- 
ria  Ecleziaftica  5  apontaria  eu  outro  método :  mas  nam  o-tendo, 
direi  que  efte  eftudo ,  nam  deve  meter-lhe  m-do  h  porque  obfervando 
bom  método  ,  é  mais  fácil  ,  doque  muitos  nam  julgam  .  Pri- 
meiro ,  deve  ler-fe  um  compendio  de  Iftoria  ,  Se  o  eftudante 
intendèfe  Francez  ,  ou  Italiano  ,  apontara  eu  beliíimos  livros : 
mas  nam  devendo  pafar  do-Latim  ,  nam  me-ocorrem  muitos . 
Parece-me  ,  que  ja  apontei  em  outra  carta  ,  o  Matthms  Bolem- 
nus  ,  para  a  iftoria  Sagrada  antes  de  Crifto :  e  para  defpois  dele, 
o  Bjboty  j  que  é  outro  Francez  da-mefma  Religiam  ,  e  a  continua 
ate  o  ano  1676.  Eftes  fam  bons  para  o  principio.  Também  po- 
de fervir  ,  um  compendio  de  ambas  as  ditas  iftorias  em  12.0  feito 
para  uzo  do-feminario  de  Pádua  ,  no-ano  1701.  e  outros  que 
apontei .  Acham-fe  outras  iftorias  Eeleziafticas  :  mas  muitas  fam 
eícritas  com  pouco  juizo ,  e  critica :  e  outras  nam  fe- podem  fo- 
frer  .  Das-melhores  ,  é  o  Gerardo  du  Bois  —  Hrftor.  EcchfinJ}. 
foi.  1690.  o  Bj)fvveydo  Jezuita  =S  Hifioria  Ecc/efia  a  Chrifo  ufque 
ad  Urbanum  VHh  que  foi  eleito  em  162$.  8çc.  Se  o  eftudante 
intendèfe  Francez  ,  nam  lhe-aconfelhára  fenam  ,  defpois  de  um 
Compendio ,  ler  a  iftoria  Sacra  do-P.  Çalmet ,  que  acaba  com  a 
deftruifam  de  Jeruzalem  ,  no-ano  70.  de  Crifto :  e  a  da^Igrcja  ds 
Crifto  de  M.  de  Fleury  ,  que  comefa  na  acenfam  de  Crifto  ,  e 
chega ,  com  a  continuafarn  ,   ate  o  fim  do-feculo  XVI.  porque 

no-fçu 
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no-feu  género  fam  "belifimas  ,  e  efcritas  com  grande  critica  ,  e 
piedade  .  No-mefmo  tempo  deve  ter  ,  algumas  cartas  de  Geo- 
grafia *  para  bnfear  as  Cidades  ,  de  que  fe-fala  :  efpecialmente 
da-Sagrada .  Nefta  matéria  é  famozo  ,  Carolas  a  S.  Paulo  =3  Geo~ 
grapbta  facra  ,  tabulis  defignans  quinque  antiquas  Pntriarchatus, 
cum  explicat.  A.B.C.  foi.  magn.  anno  1641.  mas  efta  fera  cara. 
Em  falta  deita  ,  podem-fe  bufear  algumas  cartas  geográficas ,  das-» 
Provincias  que  eftuda .  Quem  quizer  ler  uma  introdufam  Latina , 
para  a  Geografia  ,  pode  fervir-fe  áo-Luitz  5  que  efereve  uma 
belifima,  imprefa  em  1692:  e  tem  otimas  cartas.  De  outras  ja 
falei ,  em  varias  ocazioens  . 

Ifto  fupoíto  ,  no-fim  defte  fegundo  ano  ,  em  que  eftuda  a 
iftqria  da-Igreja  ,  deve  particularmente  eftudar  ,  a  iftoria  do-Di- 
reito  Canónico :  cujo  método  ja  fugerimos ,  no-Direito  Civil ,  o, 
polas  mefmas  razoens .  Nam  me-lembro  ter  lido  muitos  autores, 
nefta  matéria  \  m3s  vi  dois  muito  bons  :  uméM.  Doujat  =í  Hiftoire 
du  Droit  Canonique  12.0  Paris  1677.  outro  é  anónimos  Àbregé 
bifíorique  du  Droit  Canonique  .  12.  °  Lyon  1690.  Segue-fe  a  ifto, 
eftudar  as  Inftituifoens  ,  do-direito  Canónico  :  que  proponham 
em  poucas  palavras  ,  todo  corpo  do-Direito  \  para  fe-forman 
conceito ,  das-fuas  partes  .  Efte  é  o  defeito  efenciai  ,  que  eu  acho 
nos-eftudos  ,  defa  Univerfidade  .  Das-Inftituifoens  Civis  ,  pafa 
um  ornem  a  eftudar  ,  uma  matéria  canónica  .  Daqui  rezulta  , 
que  o  eftudante  nunca  forma  ideia,  do-que  eftuda  :  mas  é  obri- 
gado ,  a  meter  quatro  textos  na  cabefa  ,  fem  faber  ,  que  pro- 
poriam tem  com  o  Direito  j  e  porque  nele  fe-introduzíram  j  e 
de  que  coizas  dependem  .  A  neceíldade  defte  método  que  aponto, 
é  tam  evidente  *  que  ainda  em  um  feculo  pouco  polido  ,  como 
foi  o  XVI.  chegou  a  fer  conhecida  .  Um  Jurifconfulto  Italiano, 
chamado  Joavn  Paulo  Lanceloto ,  compoz  as  Inftituifoens  Canóni- 
cas ,  que  dedicou  a  Paulo  IV.  ou  a  feu  fucefor  Pio  IV.  porque 
á  anos  que  o-vi  s  e  ele  mefmo  compoz  ,  os  comentários  das-di- 
tas .  Contudo,  nenhum  Papa  as-confirmou :  aindaque  fora  jufto, 
que  ,  reformando-as  em  algumas  coizas ,  as-aprovafem  .  Defpois 
difo,  muitos  Jurifconfultos  efcrevèram  Inftituifoens  ,  fegundo  os 
trez  objetos  do-Direito  *  Pefoas ,  ou  gerarchia  Ecleziaftica :  Coi- 
zas fagradas ,  como  Sacramentos  &c.  e  Juízos,  ou  afoens  do  Fo- 
ro .  Amoldo  Corvino  fez  uma  Synopfís  Latina  ,  do-Direito  Ca- 
nónico, que  pode  pafar  por-Inftituifoens  :  é  em  12.  °  imprefa  em 
Variz  1671.  Das-modernas ,  o  P.  Febeo  Tezuita  efereveo  umas  bre- 
ves em  12.0    que  nam  fam  más .  O  Weifíner  >  Phrinzh  ,  &t$¥ 
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tembergh  todos  trez  Jezaitas  ,  compuzeram  as  fuás .  Parecem-me 
porem  melhores ,  e  com  melhor  Latim  ,  as  de  joam  Vicente  Cra- 
vina ,  8.°  mas  mais  acomodadas  ao  Foro  fam  ,  as  de  Francifco 
Maria  Gafparri ,  Advogado  Romano  :  e  fam  efcritas  polo  mé- 
todo efcolaftico  ,  com  argumentos  ,  e  refpoítas  :  em  4.  °  Em  falta 
deftes ,  pode  fervir  o  Cabajfutio  53  Oeeonomia  Júris  Canonici  .  O 
certo  é  ,  que  efte  deve  fer  o  eftudo  ,  de  um  principiante  :  e  fe 
um  mofo  no-terceiro  ano ,  fe- aplica  com  cuidado  ,  a  eftas  Infèi- 
tuifoens  ;  fempre  com  a  pena  na  mam  .,  fazendo  compendio? ,  e 
procurando  ver  as  leis  que  o-ordena  n  j  e  por-meio  da-lftoria  , 
reconhecendo  a  origem  ,  e  ocaziam  delas  *  tem  vencido  mais 
da-metade  ,  do-direito  Canónico  .  No-quarto  ano  ,  e  metade 
do-quinto,  d. verá  o  eítudante  v^r  ,  algumas  meterias  do-direito 
Canónico  3  ou  profundar  as  noticias  ,  que  tem  eihidado  no-ter- 
ceiro .  Uma  das  principais  matérias  é  ,  a  de  Beneficiis  ,  para  a 
qual  pertence  multa  coiza  :  o  Jufpatronato  ,  a  Rezidencia  nos-Be- 
nefieios  ,  as  Oras  Canónicas  &c.  Defpois  ,  profundar  melhor 
a  Diciplina  da-Igrcja  ,  fobre  os  Sacramentos  ,  e  penas  Ecleziafli- 
cas .  Qjem  fabe  ifto  ,  nam  fabe  pouco  .  No-fim  do-quinto  ano, 
devia  faz.r  os  feus  trez  atos  em  Cânones  ,  polo  efttlo  que  ja 
!he-dife,  falando  das-Leis  Civis.. 

Quando  o  eftudante  aqui  chega  ,  tem  lugar  examinar  muitas 
coizas  ,  com  fundamento  .  Deve  primeiro  notar  .,  a  diferenfa 
que  CQ-dá  ,  entre  o  Canoniíta ,  e  o  Teólogo  Moral  •  Quem  exa- 
mina bem  ocazo,  reconhece  ,  que  nam  i  diferenfa  alguma  fuftan- 
cíai  .  O  emprego  do-Canonifta  é  .,  faber  as  leis  que  Igreja  tem 
publicado ,  em  todos  os  pontos  da-fua  diciplina  :  parte  para  fa- 
oer  ,  quais  rezolufoens  deve  oje  executar*  e  parte  para  conhecer, 
o  que  antigamente  fe-executava  $  e  para  dali  tirar  luzes  ,  para  a 
decizam  dos-cazos  prezentes .  E  ifto  mefmo  deve  faber  o  Mora- 
liita  :  pois  nam  poderá  faber  o  que  é  ,  ou  nam  é  pecado  j  fem 
íaber  ,  o  que  a  Igreja  tem  determinado  exprefamente  .,  com  as  fuás 
leis  modernas .  Tem  também  o  Moral ifta  neceíidade  de  faber  , 
o  que  fe-praticava  antigamente  ,  para  ver  como  á-de  aconfelhar, 
aos-prezentes  cazos^  Erte  é  o  verdadeiro  Moral  :  e  o  rezolver 
todos  os  cazos  ,  como  fazem  muitos  ,  porque  afim  o-acháram 
efcrito  em  outros  livros  j  eftá  expoíto  a  mil  erros.  Nam  ignora 
V.  P.  ,  as  bulhas  que  tem  :avido  na  Europa  ,  fobre  cites  tais 
Cazuiftas  ;  Çue  poía  maior  parte  nam  tem  erudifam  ,  nem^xato 
luizo  :  e  só  tem  memoria  do-que  leram  ,  em  quatro  Cazuiítas, 
$és  fizeram  opinioens    de  íua  cabefa  .    Onde  para    evitar   eftas 
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arengas ,  deve-fe  recorrer  à  lei  ,  que  o-determina  .  Deve  alem 
difo  o  Canonifta  ,  ter  também  noticia,  das- leis  divinas  do- An- 
tigo tefíamentoj  para  poder  explicar  muitas,  do-Novo  *  e  de- 
terminar alguns  cazos  particulares  .  E  tudo  iílo  é  também  ne- 
ceíario  ,  ao  Teólogo . 

Onde  temos,  que  em  quanto  à  fulTancia  ,  Moralifta  ,  e  Ca- 
nonifta  é  a  mefma  faculdade :  ambos  dirijem  as  afoens  dos-Cato- 
licos ,.  para  confeguirem  a  bemaventuranfa  :  e  antigamente  afim 
fe-praticava .  A  diverfidade  toda,  de  alguns  feculos  a  eíta  par- 
te t  efíá  nifío  :  que  o  Canonifta  executa  as  leis  edeziaíticas  ,  em 
quanto  ao  externo  :  executando  a  ordem  dos-juizos  :  aplicando 
as  penas  preferitas ,  aos  cazos  particulares  :  e  confervando  a  di« 
ciplina  exterior  da-Igreja  .  O  Moralifía  ,  julga  de  todas  efías 
coizas ,  mas  no-foro  interno  .  Deforteque  o  que  tem  de  mais  o 
Canoniíta  Forenfe  é,  faber  a  ordem  dos-juizos,  ou  teia  judicia- 
ria ,  e  reguíar-fe  por-ela  t  o  que  nam  neceíita  o  Moralifta .  Mis 
também  eíle  necefita  faber  ,  a  teia  judicial  interna  :  que  conflíte, 
na  ciência  do-Confefor  ,  de  dirigir  com  prudência  e  brandura , 
as  conciencias  dos-omens  ,  para  confeguir  o  feu  fim  :  no-que 
confifíe  aquela  particular  erudifam  ,  em  que  fe  diílingue  um  ofi- 
cio ,  do-outro.  Mas  quanto  ao  Moralifía,  e  Canonifía  Catedrá- 
tico h  nenhuma  diferenfa  tem  um  ,  do-outro  .  O  que  digo  a  V.  P., 
porque  vejo  muitos  Teólogos ,  que  fe-perfuadem  *  que  fc  abrifem 
as  Decretais ,  metiam  mam  em  feara  alheia  .  Confideram  infinita 
difíancia  entre  uma  ,  e  outra  coiza  r  e  com  efíe  prejuízo ,  nam 
eftudam  o  que  devem  ,  mas  ficam  toda  a  fua  vida  ignorantes  . 
Polo  contrario ,  os  Senhores  Canonifías  fe  ouvem  um  Religioso 
falar.;  em  matéria  Canónica  $  condenam  ifío  ,  como  um  infulto 
que  fe-faz  ,  à  fua  venerável  Faculdade  r  e  refpondem  mui  feria- 
mente ,  que  em  Leis ,  só  eles  tem  a  privativa .  O  que  provem, 
como  dife ,  de  que  nem  uns ,  nem  outros  conhecem  fundamen- 
talmente ,  a  fua  Faculdade  » 

Fora  delias  coizas  ,  deve  notar  o  efíudante  ,  aíguns  defeitos 
do-direito  Canónico  ,  tanto  antigo ,  como  moderno  .  O  antigo, 
formado  por-aqnefes  veneráveis  Bifpos  ,  que  na'*n  reípiravam  mais, 
que  fantidade  >  queria  em  tudo  ,  exceHvo  rigor  :  de  que  nam  era 
muito  capaz r  a  natureza  uma^a  .  Todas  amolas  leis,  nam  buf» 
cavam  fomente  o  bom  ,  mas  o  oerfeíto  .  E#a  diciplina  ,  refor- 
moc-fe  com  o  tempo  r  e  foram-íè  acMnodando  mais  ,  ao  poder 
e  citado  prezente ,  da-natnreZa  umana  .  Determináram-fe  muitas  coi- 
zas ,  que  ao  principio  fe-intendiam  mal :  e  ficou  muita  mais  lu« 

Hh    z  mi- 


244        VERDADEIRO     MÉTODO 

minozo ,  o  direito  Canónico .  Eftes  fam  os  defeitos  do-antigo  . 
Mas  por-outra  parte,  tinha  muitas  utilidades ,  que  nam  fe-acham 
no-moderno .  Eram  breves  ,  e  claras  as  ditas  leis ,  e  pouco  fugei- 
tas  a  controvertias  .  tudo  o  que  era  necefario  fe-continha  nelas  . 
os  fuditos  obedeciam  com  mais  facilidade  a  leis  ,  que  eram  pou- 
cas ,  e  notórias  a  todos  :  e  nenhum  podia  alegar  ignorância . 
Defpoifque  os  Papas  ,  aumentaram  a  fua  jurifdifam  temporal  , 
mudou-fe  totalmente  iíto  :  e  o  corpo  do-Direito  creceo  deforte , 
que  nam  fe-pode  explicar  .  Pondo  de  parte  o  Decreto  de  Gra- 
ciano  j-  e  contando  fomente  as  íeis  dos-Papas  defde  efe  tempo  ; 
as  Decretais  todas  ,  as  Bulas  ,  Breves ,  e  Declarafoens  do-Conci- 
lio  ',  compõem  quantidade  de  volumes  tal  ,  que  mete  medo  fo- 
mente velos.  Ouveram  Papas  modernos  ,  e  entre  eles,  Inocên- 
cio XII.  Clemente  XI.  e  também  XII.  &c.  que  só  das-fuas  Bu- 
las ,  fe-compoem  grandes  volumes  :  e  cada  dia  fe-aumenta  feníivel- 
mente  ,  o  Buiario  .  Tudo  ido  é  direito  Canónico  :  porque  os 
Papas  nam  fizeram  eflas  Bulas ,  para  divertimento  j  mas  para  re- 
gular os  Povos  :  algumas  ,  para  toda  a  Criítandade  :  outras  ,  pa- 
ra^' cazos  particulares  de  algumas  igrejas  &c.  (  ponho  de  parte  as 
que  fizeram ,  para  regulameneo  temporal  dos-feus  eirados  ,  que 
nam  fam  muitas )  .  O  que  fupoíro ,  quem  pode  ter  de  memoria , 
efía  machina  de  volumes  l  Contudoifo  fem  alguma  noticia  deles, 
todos  os  momentos  iucederám  inganos  .  Seja  V.  P.  juiz  em  ^  uma 
cauza  de  jurifdifam  ,  v.  g.  entre  um  Bifpo  ,  e  uma  comunidade 
Reíigioza  .  fentenceie  polo  Bifpo  ,  porque  afim  lho-enílna  ,  o  di- 
reito Comum  .  dezembainha  a  Comunidade  um  privilegio  do-Pa- 
pa  N.  em  que  proibe  ao  Bifpo  y  embarafar-fe  com  aquilo  :  e  lá 
vai  a  fentenfa  poios  ares  .  Nós  ambos  fomos  Religiozos :  mas 
aqui  nam  fe-trata  de  defender  as  Religioens ,  mas  a  verdade  :  e 
por-ifo  falo  a  V.  P.  com  efta  clareza  ,  e  íinceridade .  Acham-fe 
jio-corpo  do-Direito  varias  conftituifoens  ,  como  fe  nam  eftive- 
fem  :  e  o  mefmo  digo  das-regras  de  Cancelaria  :  algumas  das-quais, 
todos  os  dias  fe-eítam  revogando  .  O  pior  é  ,  que  fucede  o  mefmo 
nas  Baias  modernas .  um  Papa  determina  :  outro  ,  movido  de  outras 
razoens ,  revoga  o  mefmo .  Publicara  Benedito  XIII.  uma  Bula 
geral  ,  para  regulamento  dos-B^neficios  :  contudo  eira  revoga-fe 
todos  os  dias  \  de  que  eu  fou  tcítemunha.  O  mais  é,  que  o  mef- 
anifimo  Papa  ,  movido  cje  algum  s  circumftancias  novas  ,  revoga 
às  vezes  ,  o  que  primeiro  ordenara  :  e  nam  só  o  que  ordenara 
aà  infiantiãm  alicujus  ;  mas  aquilo  mefmo  que  ordenara  motu 
próprio  1  o  que  varias  Vezes  tenho  prezenciado  .    Deíorteque  to- 
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dos  os  dias  é  necefario  ter ,  novas  notícias  do-Direíto :  e  confe- 
guentemente  ,  os  mais  doutos  Canoniftas  ,  fam  principiantes  na 
matéria . 

O  outro  defeito  efencial  confífte ,  na  mefma  ordem  das-Bu- 
las ,  e  Breves .  Elas  eflam  cheias  de  tantas  palavras  ou  ofcuras  , 
ou  imitis  j  que  nam  podem  menos  ,  que  cauzar  confuzam  .  A 
mais  breve  Bula  podia-fe  reduzir  ,  à  terceira  parte ,  ou  ainda  a 
menos  $  fe  lhe-tirafem  todos  os  finonimos  efcuzados  ,-  que  pola 
maior  parte  fe-acham  ,  do-meio  para  diante  :  e  os  períodos  gerais, 
com  que  comefam  todas  .  Ifto  nam  ferve  mais  f  que  de  aumen- 
tar confuzoens  ,  e  é  um  ftminario  perpetuo ,  de  demandas .  Vi 
uma  vez  uma  demanda  ,  em  um  celebre  tribunal .  Seria  (obre  al- 
guma palavra  nova  ,  ou  período  ofcuro  ?  nam  fenhor  :  mas  fobre 
um  Eè  1  que  um  Advogado  defendia ,  que  unia  certas  palavras ; 
e  outro ,  afirmava  o  contrario  .  E  fe  V.  P.  abre  eftes  Confulen- 
tes ,  achará  muito  difto .  De  que  nace  ,  que  os  Jurifconfultos  , 
cada  um  a-interpreta  polo  feu  modo  :  e  fazem  longuiíimos  arre* 
zoados ,  fobre   palavras  bem  claras . 

Mas  o  pior  que  eu  acho  é ,  que  as  mefmas  palavras  decre- 
tarias das-Bulas ,  e  Breves ,  no-eítado  prezente  ,  fupoem-fe  como 
fe  nam  eítivcfem  .  Que  mais  claro  podia  falar  um  legislador , 
doque  dizendo  por-eftas  palavras  :  =3  Quibufcumque  confiitutio- 
nibas  ,  ®~  privilegiis  a  nobis  vel  praâecefforibus  noflrif  concejJ\st 
in  contrariam  non  ohflantibus :  etiamfi  de  Mis  exprejja  ac  pecu~ 
liaris  mentio  fieri  deberet  í= .  Parece-me  que  ifto  baftava  ,  e  fo- 
bejava ,  para  declarar  a  intenfam  do-Papa  .  Contudo ,  ifto  nam  ÍI-» 
gniflca  nada  j  porque  os  Senhores  Canoniftas  querem  ,  que  as  tais 
palavras  fejam  fuperfluas  :  e  que  fe-deva  exprefamente  revogar , 
o  privilegio  contrario  .  Mas  que  dirá  V.  P.  fe  eu  lhe-moftrar 
Breves  ,  nos-quais  exprefamente  fe-revogou  ,  o  contrario  privile- 
gio j  e  contudoifo  nam  valeo  ?  Li  uma  cauza  entre  um  Bifpo  , 
e  certos  Religiozos ,  fobre  jurifdifam  .  O  Bifpo  alcansára  a  revo- 
gafam  exprefa  ,  dc-privilegio  que  alegavam  os  Frades  .  Um  Ca- 
da Turco  fentenciára  ferh  mais  exame  ,  contra  os  Frades :  e  com 
efeito  afim  o-julgavam  todos,  cuidando  que  eftes  fe-aquietafem  . 
Mas  nada  menos.  Saíram  com  certa  opiniam  ,  de  dois  ou  treZ 
confulentes  Canoniftas  ,  que  afirmavam  j  faltava  na  dita  revoga- 
fam ,  certa  declarafamzinha ,  para  ter  todas  as  folenidades  :  e  com 
ifto  embrulhou-fe  o  negocio  deforte ,  que  o  Bifpo  ficou  de  baixo. 
Outros  alegam  ,  que  tem  um  Indulto  no-corpo  do-Direito  ,  pa- 
raque  os  feus  privilégios  nam  fejam  revogados  ,  fem  deles  fe-fa- 
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zer  exprefa  menfarn  :  deite  numero  cuido  que  fam  ,  os  Ciítercien- 
fes  .  Onde  ,  quando  o  Papa  revoga  um  privilegio  ,  refpondem  , 
que  o  corpo  do-Direito  prezume-fe  ,  na  mente  do-L^gisiador :  e 
aíirn  fabendo  ,  que  eles  tem  aquele  privilegio;  nam  o°revooaria 
fem  exprefa  menfarn  .  Efta  razam  parece  frcrofanta  aos  Canonif- 
tas  ,  que  dela  fe-fervem^  nas  ocazioens  .  Mas  a  verdade  é  ,  que 
nam  vale  nada:  e  eu  fei  por-experiencia  ,  que  é  falfa.  O  Papa 
comumente  nam  é  informado,  dos- privilégios  que  eítam  no-Di- 
reito  }  fe  acazo  nam  é  um  Papa  douciíimo,  como  o  prezente  :  e 
ainda  efte  tem  tanto  em  que  cuidar ,  que  nam  pode  cuidar  nifo: 
os  oficiais  dos-tribunais  ,  menos  ainda  cuidam,  ou  fabem .  Quan- 
do fe-propoem  uma  coiza  ,  fe  é  clara  a  razam  ,  concedem  a  gra- 
fa em  virtude  da-razam  :  fe  é  ofeura  ,  e  é  negocio  de  Religio- 
zos ,  pedem  informafam  aos  Procuradores  Gerais  ,  que  eítam  na 
Cúria  :  fe  é  de  Bifpos  ,  mandam  ao  mefmo  Bifpo  ,  fro  informa- 
tione  i  &•  voto  .  D^forteque  quem  aílfte  na  cúria  Romana ,  e  tra- 
ta alguns  negócios ,  reconhece  perfeitamente  ifto  .  O  que  fupofro, 
aquela  regra,  que  o  Legislador  prezume-fe  que  faiba  ,  todas  as 
fuás  leis  ,  é  a  maior  faiíidade  do-mundo :  e  fomente  um  belo 
pretexto  ,  para  fazer  demandas  j  e  para  nam  fazer  cazo ,  das-conf- 
tituifoens  dos- Papas  . 

Se  o  que  eu  exponho  ao  Papa  ,  é  a  verdade  :  fe  nam  deixo 
circunftancia  alguma  da-demanda  ,  que  tenho  com  uma  pifoa : 
fe  o  que  relato  balta  ,  paraque  o  Papa  forme  conceito  da-mate- 
ria  ,  e  dè  a  fentenfa  final  nela  :  fe  o  Papa  afim  informado ,  dá 
a  razam  T  e  revoga  geralmente  ,  todos  os  privilégios  em  contra- 
rio: Que  mais  feja  necefario  ,  para  julgar- mos  valida  a  refpof* 
ta  ,  ifo  é  o  que  eu  nam  alcanfo.  Nam  fei  que  conciencia  te- 
nham efles  ,  que  contrareiam  ifto  :  nem  pofo  intender  ,  porque  ef- 
tes  Canoniftas  nam  difputam  também  ,  fe  fe-deve  dar  execufam, 
a  um  Breve  de  Extratempora ,  ou  Difpenfa  de  treze  mezes ,  para 
um  Diácono  fe-ordenar  5  e  outras  graíàs  matrimoniais,  que  to- 
dos os  dias  fe-publicam  ;  viftoque  nelas  ,  aindaque  fe-revoguem 
geralmente  ,.  as  conftituifoens  contrarias  *  nam  fe-explica  ,  que 
conflituofens  fam  as  que  o-proibem  .  A  razam  é  a  mefma :  e  tal- 
vez que  com  o  tempo  algum  deles  r  fe-rezolva  a  difputálo . 

Efte  foi  o  motivo  ,  porque  muitos  omens  doutos  e  pios ,  de- 
sejaram a  reforma ,  do-direito  Canónico  :  e  que  os  Papas  redu- 
zifem ,  toda  eíla.  machina  de  leis  ,  a  um  corpo  determinado  de 
doutrina :  deitando  fora  muita  coiza  inutil  ,  e  eítablecendo  as  que 
fam  mais  conformes  a,  diciplina,  que  defpois  do-Concilio  dt  Tren- 
to 
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to  fe-moltrou  5    fer  mais  útil   à  Igreja  ,   e  mais  acomodada    aos 
prezentes  coítumes .    Seria   útil  aos  Povos  ,    ter   uma   Jei  certa , 
e  clara,  por-que  Ce  govemafem  :  os  Juizes  facilmente  reconhece- 
riam nela  ,  a  juftifa  das-partwS  :  e  fe- acabaria    efta   fecunda  feara 
de    difputas  $  pondo-fe  limites  à   demazia  dos-Confulentes ,  e  Tra- 
tadiftas  .     E  damefma  forte    dezejavam  ,   que  fe-modificáfe   tanta 
quantidade  de  privilégios  :  que  fe-puzefem  em  um   só  corpo ,  os 
que  competem  a  todas    as  comunidades  Religiozas  :    que   fe  cer- 
ceafem  alguns ,  que  foram   concedidos  em  outro  tempo ,  e  por-mo- 
tivos  que  ja  nam    exiítem  ;  e  oje .,  com  grande   prejuízo  da-jurif- 
difam   Ecíeziaftica  ,  fe  uzurpam .     Defta    forte  conheceriam   todos, 
os  privilégios  que  obftavan.:  e  eftando  no-corpo  do-Direito  ,  nin- 
guém  os-podia  ignorar  :  e  a  Igreja ,  e  Povos  feriam  mais  felizes. 
Certamente  fe  ouve  Papa  capaz  ,  de  fazer  eíla  reforma  ,    é  efte 
preZcnte.     Ele   tem  todas  as   qualidades  ,  de   um  grande  Príncipe, 
e  Pontífice  •  Grande  erudifam  de  Direito  ,  de  Teologia  ,  de  Ifío- 
ria  :    grande  uzo  de   negócios  :  grande  vontade    de  ajudar  os  Li- 
teratos :  grandes  ideias ,  e   grande  conítancia  de  animo  ,  para  as- 
executar  .  Eu  pedindo  a  Deus  todos  os  iias  nos-meus  facrificios, 
que  o-conferve  largos  anos  ,    lhe-pefo  também   ,    que  lhe-infpire 
eíta  boa  vontade,   de  reformar  a  lei  Canónica .  Certamente  imor- 
talizaria com  iíto  ofeu  nome  j  como  tem  ja  comefado  ,  com  outras 
reformas   utiíiíimas ,  aos  feus  fuditos ,   e  a  toda  a  Criílandade . 

•Ora  effa  temeridade  dos-Canoniítas ,  é  que  tem  feito  o  direi- 
to Canónico  ,  ainda  mais  incerto  ,  que  .0  Civil  :  porque  as  leis 
de  Juítiniano  eílam  juntas,  e  nam  crecem  $  aindaque  crefam  as 
explicafoens  :  mas  as  Canónicas  todos  os  dias  crecem  :  e  muitas 
acham-fe  enterradas  em  alguns  .archivos ;  deforteque  fem  grande 
induftria  ,  e  fagacidade  nam  fe- podem  defcobrir  :  e  de  muitas  fo- 
mente por-tradifam  fe-fabe  ,  que  exiftem.  Ponha  V.  P.  .alem  di- 
fo  ,  a  grande  abundância  de  Canoniftas  Tratadiftas  ,  e  efpecial- 
mente  Confulentes  *  que  todos  x>s  dias  eftam  interpretando  as 
leis,  com  fofifmas  particulares  ;  e  veja  ,  fe  ifto  pode  ter  fim  ,  ou 
fe-pode  fofVer  .  E  daqui  nace  ,  que  os  Juizes  ,  feguindo  o  mefmo 
eítiio  ,  as-interpretam  de  modo  ,  que  é  uma  piedade  .  Confervo 
ainda  oje  por-grande  raridade,  uma  .Bula  imprefa  ,  e  algumas 
eferituras  fritas  r  fobre  a  fua  interpretafam  ;  porque  merecem 
ler-fe  .  A  Bala  falava  tam  claro  ,  que  um  rapaz  que  foubèfe  La- 
tim ,  a-intenderia  :  tinha  alem  difo  a  interpretafam  da-pratica  , 
pois  avia  anos  ,  que  todos  a-intendiam  daquela  forte  j  km  nunca 
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ocorrer  a  ninguém  ,  tal  duvida  .  Meteo-fe  em  cabefa  a  certas 
pefo&s  ,  com  a  efperanfa  <  de  uma  grofa  preza  ,  difputar  a  inteli- 
gência da-Bula  ,  e  inclinála  para  a  fua  parte  .  Um  procurador 
diligente  ,  e  douto  defendia  aBila  :  e  moftrava  com  razoe  ns 
clariíimas ,  que  nam  era  matéria  dedifputa.  Da-parte  contraria 
certo  Advogado  fez  duas  eferituras  ,  mais  cheias  de  fofifmás  * 
que  de  palavras  .  O  Juiz  ,  que  tinha  fama  de  grande  Canonifta  ] 
ajudado  também  de  alguma  recomendafam  ,  votou  contra  o  que* 
defendia  a  Bala  •  Eíte  nam  queria  deziítir  :  mas  obrigado  por-al- 
gumas  violências  ,  e  vendo  que  nam  podia  fazer  mais  nada  $ 
deitou-  fe  de  fora  .  Sucedeo-lhe  outro  Procurador :  b  qual  ou  por- 
que nam  foubèfe  mais  ,  ou  porque  por-alguns  motivos  quizefe 
nam  defgoítar  a  parte  contraria  *  admetio  a  concórdia ,  de  pa?ar 
rri3Ís  da-quarta  parte  ,  do-que  ^  pediam  os  autores  :  quando  na  rea- 
lidade nam  fe-devia  nada  :  pois  a  injuftifa  era  tam  manifeíla ,  que 
os  mais  empenhados  pola  parte  contraria  ,  foram  os  primeiros  , 
a  oferecer  a  concórdia  &c.  Devia  o  mefmo  Juiz  ,  revogar  o  feu 
decreto  j  mas  impedia-o  o  amor  próprio .  Nefte  cazo  excogitá- 
ram  o  arbitrio  de  dizer  ,  que  aindaque  polo  pafado  nam  fe-devè- 
fe  aquele  dinheiro  *  *  *  *  dali  em  diante  fe-pagáfe  ,  por-aquele 
eftilo .  E  eifaqui  tem  V.  P.  uma  nova  regra  de  Direito :  porque 
até  aqui  dizia-fe ,  que  as  Leis  nam  tinham  óculos  retro :  mas  da* 
qui  para  diante  deve  dizer-fe  ,  que  refpiciunt  retro  ufque  adfexy 
&•  feptem  annos  :  que  tanto  er3  o  tempo,  que  tinha  pafado  .  Com 
que  conciencia  obrigafem  a  parte  ,  a  pagar  uma  foma  confidera- 
vel ,  em  virtude  defte  decreto  \  e  fazer  com  ifo  ,  exemplo  preju- 
dicial a  outros  \  ifo  nam  difputo  agora  ,  nem  nVimporta  :  uni- 
camente digo  o  que  pafou  ,  e  leio  nas  ditas  eferituras  ;  e  a. 
facilidade  com  .  que  fe-fazem  eftas  interpretafoens ,  de  leis  cla- 
rifimas . 

Mas  que  remédio  ,  dirá  V.  P. ,  tem  iíto  ?  o  remédio  é  eíte  i 
que  tanto  o  Advogado,  como  o  Juiz  deve  fugir,  de  todos  eíhs 
Confulentes  \  e  acautelar-fe  também  muito ,  nos^Tratadiftas.  De- 
ve procurar  a  inteligência  da-Lei,  em  íi  mefma  :  vendo  o  fim 
que  teve  o  Legislador  ,  e  as  circunfíancias  ,  em  que  o-mandou  . 
Éfta  é  a  chave  das-Leis  :  e  a  ifto  chamam  os  nofos  Italianos  ,faber 
o  efpirito  ãa~!ei  .  Nam  deve  regular  rfe  por-palavrinhas ,  que  te- 
nham fugido  da^pena ,  aos  eferitores ,  e  compozitores  das-Bulas ; 
(  os  Papas  nam  compõem  ,  nem  lem  as  Bulas :  mas  em  duas  pa- 
lavras lhe-«fcrevem  o  conteúdo  nelas  ?  a  que  chamam  Sumario ; 
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e  ifto  é  o  que  ele  aprova  ,  e  afina  J  porque  ifto  é  afetafam  ridí- 
cula ,  e  mui  prejudicial :  mas  quando  tiver  certa  ,  a  mente  do-Pa^ 
pa ,  nam  deve  fazer  cazo  do-demais  .  Efte  eftilo  é  aquilo ,  a  que 
os  nofos  também  chamam  ,  inteudimcnto  legal :  que  compreende 
looo ,  a  forfa  da-razam  ,  e  todas  as  fuás  circunftancias .  Para  ifto 
ferve  a  Lógica,  como  ja  lhe-dife,  falando  dar-Jurifprudencia  Ci- 
vil j  o  que  V.  P.  pode  aplicar  ,   a  efte  cazo . 

Quanto  ao  Catedrático ,  ou  o  que  eftuda  na  Univerfídade  T 
para   eftudar  as  matérias  que  deve  j  é  necefario  ,  que  tenha  boa 
eleifam  ,  e  conhecimento  de  livros .     Nam  deve  fazer  muito  cazo 
dos-antigos  ,  que  fabiam  pouco :  mas  pafar  aos  mais  modernos  , 
e  aos  livros  compoftos  em  tempo ,  que  a  Iftoria  é  mais  lumino- 
za  .  Mas  nam  deve  crer  ,  que  feja  obrigado  a  ver  ,  tudo  o  que 
efcrevèram  os  Modernos ,  tanto  no-feculo  pafado  ,  como  no-pre- 
Zente  :  eftes    autores  Repetentes  ,    principalmente  Tudefcos ,  narn 
fazem  mais,  que   copiar-fe  uns  a  outros.    O  Layman  ,  o  Engel  9 
o  Pikjer  9  o  Í{eisfenjiuel ,  e  muitos  outros,  que  explicáramos  cin- 
co   livros    das-Decretais  5  copiáram-fe  fielmente .    Quando  V.  P. 
ler    no-frontifpicio    do-Pirrhing  5   Jus  Camnicum  nova  methodo  > 
nam  mude  de  conceito  j   mas  afente  ,  que  é  a  meíma  coiza  ,  pof- 
ta   com  mais  palavras  ,    e    talvez  mais  ofcuras .    Deites  fempre 
efcoiheria ,  o  mais  breve  $  porque  diz  menos  coizas  más :  ainda- 
que  um  meftre  necefíte  ,   de  ler  os  mais  extenfos  ,  para  ver  tudo 
o  que  fe-dife  ,  na  matéria.  Dos-modernos  fempre  me-agradoú  ,  o 
Van-Efpen  xd  Jus  Ecclejiajiicum  univerfum  :  foi.  6.  t.  fempre  me 
agradou,  digo,  pola  folididade   do-juizo  y  e  erudifam  que   traz. 
Mas    fobre    tudo  para  quem  eftuda  ,   o  Gisbert  rr  Corpus  Júris 
Canonici  per  regulas  difpofitum  :  foi.  v.  3.  efte  autor  pode  ajudar 
muito  um  mofo  ,  para  formar  ideia,  do-direito  Canónico  *  polo 
método  que  obferva  .  Alem  difo ,  temos  o  P.  Luiz  du  Mefhil  sj 
Do&rina  ,  &  difciplina  Ecclejia  a  Chrijlo  ufque  ad  faculum  XlL 
inclufivc  ,  ipfifmet  facror,  codic.   é*    monum,    verbis  expojita  s= 
foi.  4.  v.  Colonix  1730.  efte  era  um  Jezuita  mui  douto :  e  a  fua 
obra  é  útil  ,  para  a  Teologia ,  e  Cânones  .     Eftes  livros  ,  e  outros 
femelhantes  devem-fe  preferir  ,    àquela  machina    de   Repetentes, 
e  Tratadiftas  $   que    nam  fabem  o  que  dizem  ,    e  nam  eníinam 
coiza  alguma  particular  .  Para  ter  promtos  os  textos  todos  ,  do-di* 
reito  Canónico ,  nam  á  melhor  Concordância  ,  que  o  Daoh.  foi. 
2.  v.  ele  traz  todos  os   textos  do-Direito  ,  e  das-GIozas  ,  por-al- 
fabeto:  e  é  obra  necefaria ,  para  os  que  ám-de  eftudar   fundamen- 
TOM.II.  I  i  tal- 
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talmente  $  e  ainda  para  os  Advogados,  e  Juizes,  que  querem  ter 
promtas ,  as  autoridades .  Compoz  também  outra  Concordância, 
do-direito  Civil  . 

Parecerne  porem  mui  útil  ,  que  ,  alem  das-materias  afíma 
apontadas  j  tomáfe  também  alguma  noticia  ,  das- outras  partes 
do-Direito  ,  que  andam  fora  do~corpo  dele  .  Falo  dcftas  Balas 
extravagantes :  das-Propozifoens  condenadas  :  e  das-Declarafoens 
da-Congregafam  do-Concilio .  O  método  de  adquerir  efta  noticia 
fem  trabalho  ,  é  efte  .  Efcrever  um  Index  ,  no-qual  difponha  as 
matérias  ,  que  fe-contem  neftas  colefoens :  v.  g.  Matéria  A .  Bula 
do-Papa  N.  no-tomo  X.  ou  XI.  Declarafam  N.  emanada  no-a- 
no  N.  &c.  Matéria  C  o  mefmo :  &c.  Defta  forte  faberia  nas 
ocazioens  bufcar  ,  o  que  lht-era  necefario :  e  fe  com  o  tempo 
no-tal  Index ,  quizefe  apontar  em  duas  palavras ,  o  conteúdo  ou 
na  Decizam  ,  ou  na  Bula  ;  podia  compendiar  uma  obra  -,  que 
lhe-fervife  muito ,  para  a  Cadeira  ,  e  para  o  Foro .  Nam  di<*o, 
que  o  eftudante  antes  de  fe-graduar  ,  fafa  tudo  ifto  :  aindaque 
fei ,  que  o-pode  fazer  um  mofo  aplicado ,  e  que  eftuda  com  mé- 
todo ,  e  com  a  pena  na  mam  :  o  que  digo  é  ,  que  defpois  de 
graduado  ,  pode  fazèlo  o  Catedrático  ;  e  o  Forenfe  ,  quando  ef- 
tuda a  pratica . 

Pafando  à  Pratica  ,  efta  fe-deve  regular  :  polo  eftiio  da-Ci- 
vil  ,  como  entam  difemos  .  Defpois  de  um  ano,  ou  dois  de 
pratica  de  Direito  Civil ,  em  que  eftude  a  teia  Judicial  ;  deve 
pafar  à  pratica  Canónica .  Onde  poderá  ver  ,  nam  só  o  que  fe-pra- 
dca  nefte  Reino ,  em  matérias  Ecleziafticas  j  que  eu  chamo  pra- 
tica Judicial  $  mas  também  efcrever  o  Index ,  que  aíima  aponta- 
mos :  e  exercitar-fe ,  efcrevendo  nas  cauzas  Ecleziafticas  j  fazen- 
do as  filvas  de  autoridades  &c.  Defta  forte  em  quatro  anos  , 
compreendendo  o  ano  de  pratica  Civil ,  pode  o  ornem  fer  tam  ca- 
paz ,  que  dali  pafe  para  Advogado  ,  ou  Juiz  .  Mas  nam  deve 
pafar  cftes  anos  converfando  ,  como  muitos-  fazem  :  porque  defta 
forte ,  tanto  importa  ter  um  ano  ,  como  vinte .  Deve  efcrever 
fempre  ,  em  algum  eftudo  de  um  bom  Advogado  :  e  quando  nam 
tiver  cauzas  verdadeiras ,  efcrever  fobre  cauzas  fupoftas  5  pedindo 
ao  Advogado ,  que  lhe-dè  um  cazo  Jurídico  j  e  efcrevendo  no-tal 
cazo  ,  como  fe  fofe  coiza  verdadeira  .  Se  no-mefmo  eftudo  ou- 
vèfe  outro  mofo,  que  quizefe  defender  a  parte  contraria  ,  feria 
melhor .  Feito  ifto ,  o  Advogado ,  ou  meftre  ,  lendo  as  efcritu- 
ras,  podia  moftrar-lhe,  em  que  tinham  errado  j  para  outro  dia 
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fe-emendarem  .  O  que  creio  também  fe-deve  fazer  ,  no-direito  Ci- 
vil j  quando  as  cauzas  nam  fam  tantas ,  que  o  mofo  pofa  apren- 
der muito,  no-dito  eíludo  ou  efcritorio  .  Nam  é  crivei ,  quanto 
fe-adianta  um  mofo  ,  que  eftuda  compondo  defta  forte  .  E  ea 
vejo  ,  que  ainda  aqueles  grandes  Oradores  de  Roma  ,  António  , 
Sulpicio  ,  Cota  ,  Ortenfio  &c.  cuja  fama  eíiava  geralmente  efta- 
blecida  j  declamavam  particularmente  cauzas  fupoítas  ,  para  fe-inf- 
truirem  ,  quando  ouvefem  de  fair  a  publico  :  e  lhe-aproveitava 
muito  bem  .  Dcfde  efe  tempo  ,  fempre  fe-coítumou  eíte  eftilo ,  na 
Republica  .  E  decendo  aos  nofos  tempos ,  nas  melhores  Cidades 
de  Itália  ,  e  em  Roma  ,  (  p=rdo2-me  V.  P.  fervir-me  fempre  , 
dos-exemplos  da-minha  pátria ,  porque  é  defeito  geral  dos-nacio- 
nais  )  nam  só  os  mofos  que  eítudam ,  fazem  ifo  j  mas  os  mefmos 
Advogados  moios  fe-ajuntam ,  para  tratarem  particularmente  cau- 
zas fupoftas)  informando  o  juiz  $  defendendo  o  reo  j  e  efcrevendo 
as  fuás  razoens  ,  como  fe- pratica  nos  tribunais  :  o  que  eu  pre- 
zenciei  varias  vezes  .  E  contudo  ,  nos-efcritorios  de  Roma  , 
nunca  faltam  cauzas  verdadeiras .  E  por-que  nam  faremos  iflo 
em  Portugal  ,  onde  os  Canoniítas  tem  pouco  exercicio ,  na  avo- 
cacia ;  e  nam  muito,  na  judicatura?  Aílmque  efte  parece  fer  ,  o 
melhor  método  de  fe-adiantar.  Se  os  Cânones  fe-eftudafem  def- 
ta  maneira  ,  feguro  a  V.  P.  que  só  entam  os  Canoniftas  feriam 
capazes  ,  de  fuftentarem  os  empregos  ,  e  ferem  Bifpos  :  porque 
fem  eiras  noticias  ,  falta-lhe  o  que  requerem  os  Cânones ,  neílas 
Dignidades  :  como  por-nofos  pecados  ,  todos  os  dias  eítamos 
vendo  . 

Concluo  dizendo  ,  que  nem  menos  fofreria ,  que  um  Juriffia 
Civil  ,  fe-graduise  em  Cânones ,  ou  polo  contrario  :  muito  me- 
nos confentiria,  que  um  Juriíta  Civil  ,  unicamente  por  fe-ter  or- 
denado \  advogáse  no-Ecleziaftico  ;  ou  fofe  Juiz  ,  Dezembargador, 
Vigário  Gt  ral ,  como  todos  os  dias  eírá  fucedendo  .  Ajuda  mui- 
to o  direito  Civil  ,  para  a  pratica  ,  e  muitas  outras  coizas :  po- 
rem feguindo  a  eítrada  que  apontei  ?  de  eftudar  Cânones  ,  pode 
nm  ornem  ter  baftante  noticia  ,  de  leis  Civis  :  muito  mais  fe 
fe-exercitar  bem  ,  nos-primeiros  dois  anos  de  pratica  .  Digo  fo- 
mente,  que  fem  faber  fundadamente  os  Cânones,  nam  é  um  Juiz 
capaz ,  de   tratar  e  julgar  ,  matérias  Ecleziaíticas  . 

Ifto  é  o  que  me-ocorre  dizer  a  V.  P.  em  uma  Faculdade , 
que  parece  eítar  cem  legoas  longe  ,  do-burel  roto  de  um  Capu- 
chinho •  V.  P.  que  por-forfa  quer  ouvir-me ,  teri  a  bondade   de 
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defculpar  os  meus  erros  :  mas  muito  particularmente  ,  de  fe-capaci- 
tar  bem  ,  das-minhas  tofcas  razoens  ;  para  as-faber  explicar  a  qCqs  , 
a  quem  as-propuzer .  Em  modo  tal  que  ,  fendo  eles  Jurifcon- 
fultos ,  nam  caiam  no-defeito  ,  tantas  vezes  cenfurado  j  de  con- 
denar as  partes  ,  fem  ferem  ouvidas  j  e  fem  examinarem 
as  razoens  ,  e  fem  as  intenderem  .  Em  V.  P..  nam  á  efe 
perigo  :  mas  pode  avelo  nos-feus  conhecidos  :  por-ifo  lhe-pe- 
fo   efa  cautela  :    e    pefo  também   a  Deus  guarde  a  V.  P.  m.  a« 
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CARTA    DECIMASEXTA. 

S      U      M      A      R      I      O. 

Vonta-fe  o  método  de  regular  os  ejiudos  ,  em  todas  as  efco* 
las  ',  comefando  da~Gramatica ,  até  à  Teologia  .  Fazem-fi 
algumas  reflexoens  particulares  ,  fobre  o  modo  de  exercitar 
utilmente  os  rapazes  ,  na  Gramática  :  em  que  fe-reprovam 
alguns  ejíilos  ,  introduzidos  em  Portugal  .  Modo  útil  de 
exercitar  os  Médicos  ,  e  Cirurgioens  .  O  mefmo  fobre  as 
Leis ,  Cânones ,  e  Teologia  :  onde  fe-aponta  ,  como  fe-detem 
exercitar  ,  os  Confefores  .  Dá~fe  uma  ideia  ,  do-modo  de 
infíruir  as  Molheres  ;  e  nam  só  nos-ejludos  ,  mas  na  econo- 
mia ,   com  utilidade  da-B^publica . 

Eu  amigo  e  fenhor ,  A  incumbência  que  V.  P. 
me-dá  ne#a  fua  carta  ,  cuido  que  ja  eftá  de- 
zempenhuda  ,  em  todas  as  que  lhe-tenho  efcri- 
to  :  pois  em  cadauma  dife  ,  nam  só  como 
fe-deve  eftudar  5  mas  quanto  baftava  para  fa- 
ber  ,  de  que  modo  fe-deve  regular  o  eftudo  , 
na  efcola  .  Contadoifo  o  favor  que  V.  P. 
me-faz  ,  de  nam  querer  dar  pafo  ,  fem  a  minha 
direfam  ;  bem  merece  ,  que  eu  tome  algum  trabalho  ,  para  lhe-ref- 
ponder :  e  afim  repetirei  em  breve  ,  o  que  de  pafagem  dife  ,  em 
varias  cartas  .  E  ponho  de  parte  todos  os  comprimentos  ,  que 
V.  P.  me-faz  5  que  eu  recebo  ,  como  provas  manifeftas  da-fua 
amizade  ,  e  bondade  s  fem  género  algum  de  merecimento  meu  , 
Direi  pois  a  V.  P.  que  os  eftudos  para  ferem  regulados  , 
devem  comefar  defde  o  tempo  ,  que  os  meninos  comefam  a  ler  , 
e  efcrever  .  Ponho  por-agora  de  parte  ,  a  inftrufam  que  lhe-de* 
vem  dar  ,  antes  que  comefem  a  ler .  Ja  fe-fabe ,  que  lhe-devem 
eníinar  ,  os  elementos  da-Fé  s  digo  ,  as  coizas  mais  principais : 
acoflumálos  a  obedecer ,  e  ferem  cortezes  &c.  E  ifío  ,  mais  com 
boa  maneira  ,  que  com  rigorozos  caftigos  :  o  que  certamente 
nam  intendem  muitos  Pais  ,  e  Meftres-  Porem  o  que  V.  P.  quer 
faber  ê±  a  aplicafam  literária;  daqual  digo,  que  deve  comefar, 
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aos  fetc  anos  .  Eníinar  a  efcrever  aos  rapazes  ,  antes  do-dito 
tempo  ,  é  perder  o  feu  tempo  j  como  a  experiência  me-tem  mof- 
trado  .  Na  idade  de  fete  anos ,  é  que  devem  enfinar-lhe  a  efcre- 
ver :  nam  fe-canfando  muito  ,  em  que  fafa  bom  carater  :  bafta 
que  nam  feja  mao  ,  e  que  efcreva  facilmente  ,  e  corretam.nte  : 
pois  com  o  tempo  ,  fe-pode  reformar  a  letra  .  Defpois  enfinar-lhe, 
as  quatro  primeiras  operafoens  de  Aritmética  \  que  fam  necefarias, 
em  todos  os  uzos  da-vida  .  Nifto  á  grande  defcuido  em  Portu- 
gal :  achando-fe  muita  gente  ,  nam  digo  infima  ,  mas  que  vefte 
camiza  lavada  ,  que  nam  fabe  ler ,  nem  efcrever  :  outros  que  , 
fupofto  faibam  alguma  cotza,  nam  contejam :  o  que  cauza  fumo 
prejuízo,  em  todos  os  eftados  da-vida.  Privam-fe  eft~s  omens, 
cto-maior  divertimento  ,  que  pode  ter  um  ornem ,  quando  elrá  sój 
que  é  ,  divertir-fe  com  o  feu  livro  .  fazem-fe  efcravos  de  todos 
os  outros:  pois  para  ajuftar  contas,  confervar  conrefpondencias, 
dependem  dos-mais ,  Fora  de  Portugal  ,  vive-fe  de  outra  forte  . 
iam  tam  raros  os  plebeos ,  que  naurfaibam  efcrever  ,  como  aqui 
os  que  o-fabem  .  o  muxila  ,  o  carniceiro  ,  o  fapateiro  todos 
fe-divertcm  ,  com  os  feus  livros  .  Efta  neceíidade  é  tam  clara , 
que  todos  a-experimentam  :  e  aíim  nam  podemos  afaz  condenar 
os  Pais  ,  que  fe-defcuidam  nefta  matéria .  Devia  também  aver  , 
em  cada  rua  grande  ,  ou  ao  menos  bairro  ,  uma  efcola  do-Pu- 
blico  j  paraque  todos  os  pobres  pudefem  mandar  lá  ,  os  feus 
filhos :  o  que  fe-pratlca  em  varias  partes  .  Achei-me  em  Cidades, 
onde  avia  efeolas  de  molheres  ,  que  eníinavam  em  cazas  fepara- 
das ,  rapazes  ,  e  raparigas  .  Outras  molheres  fomente  eníinavam , 
raparigas :  e  afiftiam  em  cazas  grandes  ,  onde  recebiam  algumas 
donzelas  onradas  ,  e  civis  j  as  quais  feus  Pais  ihe-entregavam , 
para  as-doutrinarem  em  todo  o  género  :  e  pagava  cada  uma  qua- 
rentamil  reis  cada  ano  ,  por-caza  ,  e  comedor  ia  .  Elas  vinham  às 
vezes  vizitar  os  Pais,  em  companhia  das-meftras  :  cadauma  das-quais 
trazia  quatro ,  ou  cinco  .  Iíío  é  para  os  Pais  ,  que  nam  podem 
por- si  ,  enfinar  os  filhos :  porque  os  que  podem  ,  nam  tem  (IqC- 
culpa ,  em  nam  fazèlo . 

Supondo  pois  ,  que  os  meninos  fabem  ja  ler  ,  e  efcrever  , 
apontarei  a  V.  P.  o  modo  ,  de  regular  os  eítudos  públicos  . 
Dos-que  fe-fazem  em  cazas  particulares  ,  nam  tenho  que  dizer  ; 
pois  devem  coníormar-fe  com  os  públicos  ,  no-metodo  :  muito 
mais  ,  porque  tem  mais  tempo  ,  para  o-fazerem  .  Deve  aver  em 
todos  os  Colégios  ,  e  llniverfidades  publicas  ,  primeira  efcola, 
em  que  fe-enfine  ,  a. língua  Portugueza .    Nefla  efcola  devem  os 
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meninos ,  eftudar  a  fua  língua  ,  por-alguma  Gramática  .  O  mef-» 
tre  moíírará  ,  as  oito  partes  da-orafam  ,  na  língua  Portugueza  \ 
que  é  a  analogia  das-vozes  Portuguezas  :  o  que  fe-reduz  a  mui 
poucas  coizas  ,  e  fomente  a  faber  ,  os  nomes  daquelas  vozes , 
que  uzam  os  meninos  *  e  reduzilos  aos  feus  titulos  .  D^fpois  , 
as  principais  regras  de  Sintaxe ,  ou  uniam  das-partes  ,  e  fua  re- 
gência :  as  miudezas  ,  e  anomalias  devem-fe  rezervar ,  para  ou- 
tro tempo  j  para  nam  carregar  a  memoria  dos-rapazes  ,  com  tan- 
ta coiza .  Moftrará  também  em  um  livro  imprefo  ,  o  exercício 
das-regras:  e  os  rapazes  daram  razam  ,  das-partes  todas  da-ora- 
fam .  Em  terceiro  lugar  deve  faber  ,  a  Ortografia  da-fua  lín- 
gua .  E  efte  eftudo  da-Gramatica  Portugueza ,  fe-deve  fazer  em 
trez  mezes  s  os  quais  baftam  para  o  que  fe  quer  :  viftoque  por-to- 
do  o  ano  da-Gramatica  Latina ,  fe-deve  explicar  a  língua  Por- 
tugueza ,  meia  ora  cada  dia  j  iendo  algum  capitulo  ,  e  expli- 
cando o  meftre  o  que  deve  . 

Feita  efta  preparafam  ,  pode  o  eftudante  pafar  ,  à  Gramática 
Latina  .  Nam  me-agrada  aquela  barafunda  de  efcoias  ,  que  fe-pra- 
tica  em  Portugal  ,  fem  fabermos  por-que  razam  :  porque  as  ef- 
coias de  Gramática  ,  podem-fe  reduzir  a  quatro  :  em  cadauma 
das-quais  fe-explique  ,  uma  parte  da-Gramatica  .  Se  os  eftudantes 
forem  muitos  ,  podem-fe  dobrar  as  clafes  ,  duas  para  cada  parte 
da-Gramatica  .  Ifto  fazem  em  algumas  Univeríídades  ,  até  nas 
Ciências  maiores  :  avendo  diverfas  efcoias  ,  em  que  explicam  as 
mefmas  matérias  ,  para  dar  lugar  à  quantidade  dos-eftudantes  . 
Mas  efte  cazo  nam  iucederá  facilmente  ,  difpondo-fe  as  clafes  , 
polo  modo  que  dizemos  :  porque  eníinando-lhe  com  facilidade ,  a 
Gramática  s  eftarám  pouco  tempo  nas  efcoias ,  e  daram  lugar  aos 
outros  .  Deverá  pois  o  eftudante,  nos-nove  mezes  do-dito  pri- 
meiro ano  ,  ver  as  duas  primeiras  partes  da-Gramatica  Latina , 
que  fam  Analogia  ,  e  Sintaxe  .  Na  Analogia  fabendo  o  eftudante, 
as  declinafoens  dos-Nomes  ,  e  Verbos  ,  tem  vencido  toda  a*  difi- 
culdade .  A  Sintaxe  fendo  como  dizemos ,  'reduz-fe  aos  féis  ca- 
zos  do- Nome  :  e  faber  quando  devemos  uzar  deles  ,  e  com  que 
partes  :  o  que  nam  é  muito  dificultozo  .  Se  o  meftre  quizer 
impremir  bem  eftas  coizas  ,  na  memoria  dos-dicipulos  \  deve  pri- 
meiro explicar  lhe  ,  as  regras  todas  :  defpois  obrigálos  ,  a  que 
efcrevam  as  coizas  ,  que  apontar  .  v.  g.  Dando-lhe  um  Verbo 
da-primeira  conjugafam  ,  que  efcrevam  todas  as  declinafoans 
do-dito  Verbo  :  o  mefmo  digo  ,  dada  uma  regra  de  Sintaxe  &c. 
O  meftre  pode  dar  um  exemplo ,  apontando  um  perioio  de  Cí- 
cero: 
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cero  :  e  dizer  ao  eftudante  ,  que  efcreva  toda  a  regência  ,  do-dito 
período  :  defpois  ,  dará  conta  de  tudo  o  que  efcreveo  :  e  afim 
fe-impremírá  na  memoria  . 

Nam  aprovo  aquele  eftilo  ,  de  mandar  argumentar  os  rapa- 
zes ,  com  grandes  gritos  j  caminhando  paratraz ,  e  para  diante  :  e 
caftigálos  ,  fe  acazo  nam  advinham  iogo  ,  o  que  o  contrario 
ihe-progunta,  com  incrível  velocidade  .  Comede  eiliío ,  ninguém 
pode  faber  bem  ,  o  que  deve  .  E'  necefario  proguntar  de  va- 
gar ,  e  dar-lhe  tempo  paraqne  refponda  ,  e  coníidere  :  pois  fe 
uma  vez  errar ,  na  outra  acertará  .  Nenhuma  pefoa  Cc-á-dG  fer- 
vir  do-Latim  ,  com  tanta  velocidade  :  e  nenhum  ornem  ,  por 
quanto  douto  feja  ,  fe  lhe-fizefem  femeihantes  proguntas  ,  ref- 
ponderia  ,  fem  coníiderar  e  advertir  ,  o  que  dizia  .  Os  rapazes  nam 
ám-de  fazer  milagres :  quer-fe  com  eles  muita  paciência .  O  prin- 
cipal ponto  do-meftre  eftá  ,  em  explicar  bem  todas  as  regras  , 
tanto  da-ílntaxe  Regular ,  como  Figurada  :  e  pór  exemplos  feníl- 
veis  :  fervindo-fe  a  miúdo  dos-exemplos  ,  da-lingua  Portugueza : 
pois  fomente  deita  forte  é  que  fe-intendem  ,  e  com  muita  faci- 
lidade ,  como  fou  teftemunha  de  vifta  .  Nefte  mefmo  tempo  de- 
ve-fe  continuar  ,  o  eftudo  da-lingua  Portugueza  ,  duas  ou  trez 
vezes  cada  femana  :  lendo  em  algum  autor  ,  alguns  períodos :  e 
explicando  o  fentido  ,  e  propriedade  das-palavras  :  e  mandando 
aos  eíiudantes  ,  que  o-expliquem  por-turno  ,  cadaum  feu  dia  : 
no-que  baila  ocupar ,  meia  ora  .  Nos-mais  dias  ,  na  primeira  meia 
ora  de  menhan  ,  deve-fe  explicar  Cronologia  ,  e  de  tarde  Geo- 
grafia •  Para  iíto  devem  eftar  na  efcola  ,  duas  cartas  deftas  j  que 
só  afim  fe-imprimem  facilmente  ,'  na  memoria  .  E  teram  os  ra- 
pazes cuidado  ,  de  terem  em  caza  alguma  carta  cronológica ,  e 
geográfica  ,  um  mapamundo  ,  e  as  quatro  partes  do-mundo  .  Eftas 
noticias  que  fe-dam  aos  rapazes  ,  devem  fer  breves  ,  e  fomente 
as  mais  principais  :  pois  com  o  tempo  ,  aprendem-fe  as  outras 
miúdas  ,  quando  é  necefario  ,  para  intender  as  iítorias  particula- 
res .  Onde  ,  quando  fe-le  alguma  iftoria  particular  v.  g.  Grega  t 
ou  Romana  \  baila  ter  cuidado  ,  de  notar  as  épocas  mais  parti- 
culares :  e  quando  fe-incontra  o  nome  de  alguma  cidade  ,  ou  rio 
&c.  bufcálo  na  carta  :  procurando  ter  ,  alguma  carta  particular, 
do-Imperio  Grego  ,  e  Romano  .  Defra  forte  aprende-fe  a  Geo- 
grafia,  por-divertimento  j  ea   Cronologia  ,  fem  trabalho. 

No-fegundo  ano  deve  eíludar  ,  as  outras  duas  partes  da-Gra- 
matica  ,  que  fam  Ortografia  ,  e  Quantidade  das-íiJabas  .  Iflo  é 
mais  fácil  :  &  pode-fe  fazer  ,  nas  primeiras  oras    da-lifam  ,  tanto 

de 


DE       ESTUDAR.  itf 

de  menham  ,  como  de  tarde  .  Defpois  devem  traduzir  Terêncio, 
em  Portu^uez  :  e  nefte  meio  tempo  os  rapazes  ,  repetem  as  regras 
de  Gramática  ,  na  expliçafam  que  fazem ,  do-dito  autor  ,  Para 
o  que  deve  o  meftre  ,  explicar  poucas  regras  ,  mas  eds  bem: 
fervindo-fe  ,  como  digo ,  do-metodo  de  explicar  por-efçrito  ,  a 
dita  lifam  *  e  obrigálos  a  dar  conta ,  doque  efcrevèram .  Nefte 
tempo  só  fe^procura  expiicar-lhe  ,  o  que  é  Latim  puro  :  com  o 
tempo  fe-explicará  ,  o  que  é  elegante  ,  e  ornado  .  Qj.ando  os  ra- 
pazes efcrevem  a  fua  tradufam  ,  deve  o  meftre  emendar  os  erros, 
que  cometem  no-Portuguez  :  e  no-mefmo  tempo  eníinar-lhe ,  que 
coiza  é  boa  tradufam  :  no-que^  aprendem  duas  coizas  ao  mefmo 
tempo  j  e  ambas  com  mais  facilidade  ,  doque  dizendo-as  de  me- 
moria .  Com  o  tempo  pode  obrigálos ,  a  traduzir  alguma  coiza , 
fem  fer  por-efcrito  :  mas  ifto  fomente  fe-faz  ,  quando  Çem  bjf- 
tante  noticia  :  e  entam  é  que  tem  lugar ,  explicar  outros  livros, 
como  ja  dife  .  Nefte  ano  deve  o  meftre  trez  menhas  cada  femana, 
ou  ainda  mais  ,  explicar  um  pafo  ,  ou  dois  da-Biblia  :  a  qual  por-efte 
eftilo  fe-pode  acabar  ,  no-dito  ano  :  falo  da-ílmplez  iftoria  da-Bibiia. 

No-principio  do-terceiro  ano  ,  pafará  a  outros  autores  ,  fe- 
gundo  a  ordem  que  apontei,  nas  minhas  cartas  :  os  quais  fe-de- 
vem  traduzir  ,  pola  menhan  .  Quando  os  rapazes  fe-vam  adian- 
tando ,  devem  fazer  mais  folidas  reflexoens  ,  de  Gramática .  No- 
primeiro  ano  bafta  moftrar  »  o  quç  é  indifpenfavei  :  nos-outros , 
tem  lugar  explicar ,  as  coizas  particulares :  nam  digo  com  toda  a 
extenfam,  que  pode  fer  ^  mas  dando  aquela  erudifam  ,  que  é  ne- 
cefaria  a  um  rapaz  .  Se  o  meftre  tem  cuidado ,  de  introduzir  as 
noticias  ,  quando  fam  neçeíarias  *  mandrias  repetir  'aos  rapazes  > 
confeguirá  o  feu  intento ,  íem  trabalho  algum  :  pois  é  incrível , 
quanto  a  voz  do-meftre  ajude  os  principiantes ,  e  facilite  3  per- 
cefam  .  E  eftas  mefmas  dificuldades  ,  fe-podem  explicar  na  Retó- 
rica ,  quando  ococrerem  novas .  Nefte  ano  comefa  a  compozifam 
todas  as  menhans  ,  defpois  da-tradufam  :  mas  afumtos  facis ,  car- 
tas ,  comprimentos ,  algumas  pequenas  defcrifoens ;  emfim  matéria 
breve.  Efte  é  o  modo  de  faber  bem  Latim  :  porque  o  difcurfo 
familiar  facilmente  fe-aprende  ,  como  ja  difemos:  e  com.  o  tempo 
podem- fe   aprender,  outras  coizas  graves. 

Também  nefte  ano  devem  continuar  ,  o  eftudo  da-Iftoria  : 
nos-primeiros  féis  mezes  ,  explicar  as  fabulas  ,  e  coftumes  das-na- 
foens  Grega  ,  e  Romana,  uma  ora  cada  menhan:  nos-ultimos 
féis  mezes,  explicar  a  iftoria  dos-antigos  Impérios,  e  Republicas, 
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fora  dos  -  Romanos  .  Nifto  da-Iftoria  deve  o  medre  proceder  ,  com 
advertência  .  Nam  é  fácil ,  que  os  eftudantes  nefte  tempo  ,  em 
que  devem  dar  conta  de  outras  coizas  *  fe-apliquem  inteiramente, 
à  Iftoria  :  nem  o  meftre  deve  fer  tam  rigorozo ,  que  queira  di- 
gam palavra  por-palavra ,  o  que  ele  lhe-explica  .  Mas  fe  o  mef- 
tre fouber  fazer  ,  a  fua  obrigafam  *  pode  adofar  efte  eftudo  de- 
forte  tal ,  que  com  pouco  trabalho  ,  fe-tire  grande  utilidade  .  Baf- 
ta  que  explique  bem  ,  um  pafo  de  iftoria  dos-mais  principais  : 
e  no-feguinte  dia  diga  ao  eftudante  ,  que  explique  a  mefma  ifto- 
ria  j  polas  palavras  que  melhor  lhe-parecer  :  e  proponha  um  pre- 
mio,  aos  que  no-iim  da-femana ,  em  que  fe-repetem  as  lifoens  de 
Gramática  j  repetirem  também  ,  as  de  Iíloria  .  Ifto  obrigará  os 
rapazes ,  a  lerem  a  dita  iíloria  ,  para  lhe-tirarem  a  fuftancia  :  e 
deita  forte  a-introduzirám  na  memoria  :  e  fairám  da-efcola ,  com 
muitas  noticias  utis  .  Ifto  que  digo  aqui ,  é  para  compreender  , 
todo  o  género  de  eftudos  :  porque  quem  nam  quizefe ,  introduzir 
aqui  a  Iftoria  ,  podia  rezervála  para  a  Retórica  ,  e  Filozofia  : 
no-qual  tempo  fe-podia  ir  explicando  .  Mas  as  Antiguidades , 
e  Fabulas  ,  intendo  que  fam  precizamente  necefarias  ,  nas  Uma- 
nidades  ;  para  as-perceber  bem  :  e  é  coiza  que  fe-expiica  ,  com 
muita  facilidade  . 

Da-Latinidade  deve  pafar  o  eftudante  ,  para  a  Retórica  :  o 
que  fe-deve  fazer  ,  no-quarto  ano  j  no-qual  fe-pode  aperfeifoar , 
na  compozifam  ,  e  inteligência  da-Latinidade  .  Se  o  mofo  tiver 
eftudado  como  dizemos  ;  pode  nos-trez  anos  ditos  ,  ter  mais  no- 
ticia de  Latim.,  doque  muitos  que  fe-o^upáram  nele  ,  anos  baf- 
f antes  :  e  pode  por-íi  só  intender,  os-  outros  livros,  com  o 
locorro  do-feu  Dicionário  .  Mas  por-ifo  aconfelho  que  vá  a  Re- 
tórica ,  paraque  faiba  ,  nam  só  o  que  é  falar  ,  com  palavras  pró- 
prias ;  mas  também  ,  falar  elegantemente  .  A  Retórica  ja  fe-fabe 
que  deve  fer  ,  em  Portuguez:  e  o  eftudante  á-de  primeiro  com- 
por ,  em  Portuguez  ?  e  defçois  em  Latim  :  como  em  feu  lugar 
dife  .  Nefte  ano  de  Retórica  ,  deve  comefar  a  Gramática  Gre- 
ga :  pois  fendo  efta  lingua  tam  necefaria ,  em  todos  os  eftudos  $ 
devem  os  eftudantes  fair  das-efcolas  ,  com  alguma  noticia  dela ; 
e  efte  ano  é  próprio  para  ifo  ,  viftoque  os  eftudantes  tem  ja  , 
conhecimento  da-Latinidade  ,  e  fua  Gramática ;  que  facilita  o 
eftudo  da-Grega  .  Cada  menhan  a  primeira  meia  ora  ,  emprega-fe 
cm  ler,  e  explicar,  um  borado  d«  Iftoria.  Defpois  ,  explica  fe 
o  Grego  ;  primeiro  as  dçclinafoens   de  Nomes  ,  e  Verbos ,  (  que 
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c  toda  a  dificuldade  da-lingua)  com  as  fuás  formafcens .  Se  os 
dicipulos  forem  diligentes  ,  e  os  mefíres  fouberem  explicar  bem  5 
para  iílio  bailam  dois  ,  ou  trez  mezes  .  Dali  para  diante  explica- 
ram cada  dia,  quatro  ou  cinco  regras  de  algum  autor  facii  : 
porque  iíto  é  o  que  importa  no-Grego  :  compozifam  nam  é  ne- 
cefaria  ,  neíta  era  .  No-mefmo  tempo  que  fe-explica  $  aprende-fe, 
a  Gramática  Grega  .  Para  um  rapaz  ,  nada  mais  é  necefario : 
poifque  fe  ele  intender  cada  dia  ,  fomente  trez  regras  de  Grego  ; 
no-cabo  do-ano  faberá  baftante  :.e  fe  nam  deixar  efte  exercício, 
poio  efpafo  de  trez  ou  quatro  anos  >  confeguirá  baftante  erudi- 
fam ,  do-Grego . 

Um  amigo  meu  ornem  mui  douto  ,  que  dirigia  certo 
colégio  de  mofos  nobres  $  praticava  o  contrario  ,  do-que  aqui 
iníinuo  .  No-mefmo  tempo  »  que  os  meninos  declinavam  os  Nomes  , 
e  Verbos  Latinos  *  lhe-mandava  declinar  os  Gregos  :  e  continuava 
efíe  exercicio  ,  nos-dois  anos  da-Gramatica  Latina  .  Defpois  ,  expli- 
cava o  Grego ,  como  dizemos  ,  em  lugar  da-Iftoria  .  E  confefou-me, 
que  a  experiência  lhe  moítrára ,  que  deita  forte  os  rapazes  aprendiam 
o  Grego  ,  fem  trabalho  algum  .  Sei  também  ,  que  em  outros  Semi- 
nários,  fe-pratica  o  mefmo  .  E  afim  quem  quizefe  deixar  a  lfto- 
ria  ,  para  outro  tempo  ,  v.  g.  para  o  ano  da-Retorica  ;  podia 
no-dito  tempo ,  eníinar  o  Grego  :  vifto  que  a  experiência  mofíra, 
que  fe-poupa  trabalho  .  Polo  menos  ,  no-terceiro  ano  eníinar  as 
declinafoens ,  e  conjugafoens  bem  $  e  no-ano  de  Retórica  ,  expli- 
car os  autores  .  Deita  maneira  teram  os  rapazes  mais  tempo  ,  de 
a-eftudar  ;  e  com  menos  trabalho .  Mas  o  modo  que  eu  aponto , 
tem  tambcm  algumas  utilidades  :  e  afim  cadaum  efcolherá* ,  o  que 
lhe-parecer . 

Defpois  diílo  fegue-fe  a  Retórica  :  da-qual  o  meítre  expli- 
cará brevemente  ,  as  partes  todas  ,  e  as  diferentes  fortes  de  eíti- 
los .  Logo  mandará  compor  alguma  coiza ,  em  Portuguez  :  come- 
fando  por-afumtos  breves  ,  nos-trez  géneros  de  Eloquência  .  Co- 
mefará  primeiro  ,  polas  cartas  Portuguezas  :  dando  fomente  aos 
rapazes  ,  o  argumento  delas  :  e  emendando-lhe  ao  defpois  ,  os 
defeitos  que  pode  fazer  ,  contra  a  fua  própria  lingua ,  e  contra 
a  Gramática  .  E  por-eíta  razam  é  fuperfluo  nefte  ano  ,  ler  mais 
autores  Portuguezes  -9  porque  efta  compczifam  é  o  melhor  eítudo, 
que  fe-pode  fazer  ,  da-lingua  Portugueza  .  Defpois  ,  pafará  ao 
efíilo  ifíorico  :  e  tirará  algum  argumento  da-mefma  ifioria,-que 
fe-explica  pola  menhan  j  paraaue  os  efludantes  a-dilatem ,  efcre- 
vendo  o  dito  cazo  mui  circunítanciado  ,    e  variando  iíto  ,   fe- 
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gundo  o  arbítrio  do-meftre  :  ou  também  a  defcrifam  de  um  lu- 
gar ,  e  de  uma  pefoa ,  ou  coiza  femelhante .  Em  terceiro  lugar 
fegue-fe  ,  dar-íhe  algum  argumento  declamatório  ,  mas  breve  . 
Para  facilitar  ifto  ,*  o  melhor  meio  é  efte  .  Quando  o  meítre  pro- 
põem algum  argumento ,  que  fe-deve  provar  *  proguntará  ao  ra- 
paz ,  que  razoens  ele  dá  ,  fobre  aquele  ponto  .  oufa  as  que  ele 
dá  ,  e  ajude-o  a  produzilas  :  pois  deita  forte  acoftuma-fe  a  ref- 
ponder  de  repente  ,  e  efcrever  com  facilidade  .  Quando  o  eftu- . 
dante  tiver  baftante  noticia  ,  .  dos-trez  géneros  de  Eloquência ; 
em  tal  cazo  pode  empregar-fe  ,  em  compor  Latim  :  e  ifto  polo 
mefmo  método ,  que  o-fez  em  Vulgar  .  Nefta  compozifam  La- 
tina ,  nam  terá  dificuldade  alguma  ,  vifto  ter  vencido  todas  , 
na  compozifam  Portugueza  :  fomente  lhe-faltarám  as  palavras 
Latinas ,  e  frazes  particulares  da-lingua  :  ao  que  deve  acudir  e 
fuprir  o  meftre  ,  emendando-as  ,  ou  fugerindo-as  .  Encomende  tam- 
bém aos  rapazes  ,  que  leiam  muito  as  orafoens  de  Cicero :  nam 
digo  as  Verrinas ,  que  fam  enfadonhas ,  e  só  fe-podem  ler  faltia- 
das  j  mas  as  outras  mais  facis ,  e  breves .  Mas  para  confeguir 
profunda  noticia  deita  lingua  ,  ajudam  muito  os  afumtos  fami- 
liares,  e  breves:  dos-quais  com  facilidade  fe-pafa  ,  para  os  ou- 
tros .  E  uíta  clafe  é  necefario  que  frequentem  ,  todos  os  que 
eftirdam  Latinidade  j  porque  ftm  ela  ,  nenhum  pode  intender  ,  e 
efcrever  bem  Latim  :  e  com  ela ,  pode  faber  muita  coiza  útil  , 
para  todos  os  exercicios  da-vida  ,  e  principalmente  ,  para  toda 
a   forte  de  eíludos  . 

Ja  dife  ,  que  nam  devemos  obrigar  os  rapazes  ,  a  irem  à 
efeola  de  Poética  $  que  deve  fer  feparada  das-outras  :  mas  fe  o 
eítudante  quizer  eítudála  ,  pode  ir  nefte  ano  d-Q  Retórica  ,  de  tar- 
de :  ou  fe  for  tam  rapaz  ,  que  pofa  e  queira  perder  nela  outro 
ano ,  pode  ir  no-feguinte  :  e  entam  pode  confirmar  novamente , 
tudo  o  que  eftudou  na  Retórica  .  Aqui  pois  deve  aprender  pri- 
meiro ,  que  coiza  é  Poética  :  defpois  ,  que  coiza  é  verfo  Portuguez  , 
e  Latino  .  Efta  erudifam  devem  ter  todos  $  ainda  os  que  nam 
q(uerem  fer  Poetas  ;  e  CQ-devt  dar  nas  tardes  de  Retórica  ,  aos 
rapazes  ..  Querendo  o  mofo  compor  ,  deve  feguir  o  método, 
que  em  outra  difemos  :  e  deve  também  compor-  alguma  coiza, 
em  proza  Latina  ,  para  fe-exercitar  .  Neíle  ano  pode  o  meftre 
explicar  ao  dicipulo  ,  a  iítoria  Romana  da-Repubiica  :  e  fe  o 
eftudante  nam  quizer  ,  ir  à  efeola  da-Poetica  }  toda  a  iítoria 
Romana  tanto  da-Republica ,  como  dos-Imperadores  ,  até  a  mi- 
na do-Imperio  no-Ocidente  *  fe-pode  explicar  ,   nos-trez  anos  de 
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Filozofia  ;    empregando  nifto  ,    meia  ora  cada  menhan  :   o  que 
fe-faz    fem  trabalho  algum  .     Eíte  é  o   método  . 

Tenho  porem  algumas  coizas  que  advertir  ,  nefte  particular. 
A  primeira  é  ,  que  nam  fe-devem  admetir  na  mefma  efcola  eftu- 
dantes  ,  que  fe-apliquem  a  diverfas  coizas  $  porque  produz  gran- 
de confuzam  .  E'  necefario  que  todos  os  mofos ,  eftudem  a  mef- 
ma coiza  j  e  nam  fe-admitam  na  mefma  efcola  r  uns  mais  adian- 
tados que  outros  :  pois  defta  forte  ouviram  todos  ,  e  intenderam, 
o  que  o  meftre  explica  .  Tenho  conhecido  ,  que  os  decurioens 
fam  a  cauza  ,  de  que  nam  fe-aprenda  bem  .  Eles  fabem  pouco 
mais  ,  que  os  toldados  íimplezes  *  e  afim  nam  podem  enfinar  bem, 
aos  outros.  Sei  que  os  meftres  os-admitem  ,  para  namfe-can- 
farem  :  mas  podiam  bufcar  outros  meios  .  Quando  fe-enfina  a  ana- 
logia *das-vozes  ,  declinafoens  de  Nomes  ,  e  Verbos  *  é  necefario 
que  o  meftre  tenha  paciência :  viftoque  efta  é  a  maior  dificulda- 
de 7  da-lingua  Latina  4  e  que  quazi  nada  mais  pede ,  que  memo- 
ria .  O  que  podem  fazer  nas  ílniverfidades  ,  e  públicos  eftudos 
é  ,  dividir  eftes  principiantes  em  duas  efcolas  j  paraque  tendo 
cada  meftre  menos  ,  pudefe'  dar  melhor  conta  deles  .  E  dentro 
da-mefma  efcola  podia  o  meftre  dividiios ,  em  decurias  :  e  em  ca- 
dauma  delas  mandar  ,  que  um  defpois  do-outro  fofe  dizendo  a  li- 
fam  :  e  prometer  algum  premio  ,  aos  outros  nove  que  afiftem  9 
fe  acazo  lhe-defem  ,  algum  quinao  .  Nefte  meio  tempo  o  meftre, 
pafeia  poía  efcola ,  e  chega-fe  umas  vezes  a  um  circulo ,  e  outras 
a  outro :  e  aíim  facilmente  reconhece  o  eftado  ,  das-diferentes  cla- 
fes  da-efcola  .  Ou  ter  também  algum  fubalterno  ,  que  intendèfe 
Latim  5  o  qual  cuidáfe  na  metade  da-efcola  ,  e  o  meftre  na  ou- 
tra metade.  Alem  difo  ,  fendo  os  dicipulos  obrigados  ,  a  traze- 
rem de  caza  efcrita  a  lifam  ;  facilmente. fe-conhece  ,  fe  a-fabem, 
ou  nam  .  Nas  efcolas  maiores  ,  em  que  fe-explica  o  Latim  ,  nam 
pode  aver  dqcurioens  :  é  necefario  que  o  meftre  ,  explique  as 
coizas  bem  :  o  que  nam  fabem  fazer  ,  os  decurioens .  As  lifoens 
conhecem-fe  ,  polo  que  eles  trazem  efcrito  :  e  o  meftre  pode  pro- 
guntar  a  lifam  ,  a  quem  íhe-parecer  .  Mas  como  nas  efcolas  fem- 
pre  á  algum  ,  que  tem  mais  capacidade  que  os  outros  5  efte  bafta  para 
vigiar  ,p  que  fazem  os  mais :  principalmente  animando-o  com  al- 
guma recompenfa  ,  das-coííumadas  onras  da-efcola  &c.  Cuide  o 
meftre  ,  em  explicar  bem  o  que  deve  ,  e  proguntar  de  repente  ,  a 
algum  dos-eftudantes  mais  capazes,  fe  o-intende  ;  e  mandar-lhe, 
que  o-explique  aos  outros  :  que  com  ifto  é  que  fe-fabem  as  li- 
foens j  e  nam  com  mandálas  repetir   de  memoria . 
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T.im!x-m  feria  necefario ,  introduzir  neftes  eftudos  ,  as  çon- 
cluzoens de  Gramática  ,  Retórica ,  e  Poética  :  cujos  exercícios  a- 
proveitam  infinitamente  ,  à  Mocidade .  Em  Portugal  é  totalmen- 
te incógnito  ,  efte  exercicio  :  e  ja  achei  meftre  ,  que  fe-rio  muito, 
quando  lhe-falei  neíta  matéria  :  de  que  eu  conclui  ,  que  o  dito 
ignorava  o  feu  oficio  .  Senam  diga-me  V.  P.  eftamos  ouyindo 
todos  os  dias ,  çoncluzoens  publicas  e  femipublicas ,  fobre  fe  a  Ló- 
gica tem  por-objeto  ,  os  atos  do-intendimento ,  ou  as  coizas :  fè 
fe-dá  univerfal  a  parte  rei :  fe  as  efpecies  imprefas  fam  final  for- 
mal in  a&u  primo  :  fe  a  Matéria  apetece  umas  Formas  mais  , 
que  outras  :  e  femelhantes  qneftoens ,  que  nada  fervem  neíte  mun- 
do :  E-  nam  fe-farám  em  Gramática ,  e  Retórica,  que  fervem  pa- 
ra intender  a  Latinidade  ,  e  Eloquência  ;  e  tem  uzo  em  todas  as 
ciências  ,  a  que  um  ornem  fe-aplica  .?  Mas  o  certo  é  ,  qu*e  nam 
á  melhor  exercicio  que  efte .  Neftas  çoncluzoens  pode-fe  argu- 
mentar tam  bem  ,  como  na  Filozofia .  Acham-fe  dificuldades  de 
Gramática ,  que  fam  controverfas  entre  os  autores :  e  é  bom  fa- 
ber ,  qual  é  a  opiniam  ,  que  fe-deve  preferir .  Acham-fe  pafos  de 
autores  antigos ,  que  nam  fe-intendem  ,  fem  grande  eftudo  :  e  c 
coiza  útil  ouvir  ,  como  fe-devem  intender  . 

Quando  dtftas  çoncluzoens  nam  fe-tiráfe  fenam  o  gofto  ,  de 
ouvir  um  rapaz ,  refponder  a  qualquer  dificuldade  de  Gramática, 
que  ihe-propoem ,  fobre  algum  tefto  que  fe-alega :  ouvilo  expli- 
car, qualquer  pafo  de  Tito  Livio  ,  ou  Virgilio :  apontar  e  de- 
clarar a  fabula  :  explicar  a  antiguidade  :  referir  a  iftoria  do-dito 
pafo  :  dilucidar  à  Geografia ,  quando  incontra  alguma  cidade  ,  ou 
rio  ,  ou  monte  &c.  Ou  também  explicar  o  artificio  retórico  ,  de 
um  pafo  de  Cicero  ,  ou  Demoítenes :  dar  razam  da-Figura :  fazer 
algumas  reflexoens  éticas  ,  ou  politicas  fobre  o  pafo  que  le  &c» 
Seguro  a  V.  P.  que  ilto  baftava  ,  paraque  um  ornem  de  juizo ,  e 
doutrina  ,  ÍícáCq  encantado  um  dia  inteiro  .  Apoftarei  eu  ,  que  nam 
acha  V.  P.  iim  deites  meftres  de  Gramática  ,  que  faiba  fazer  ou- 
tro tanto .  E  na  verdade  ifto ,  que  nam  parece  nada ,  pede  um 
eftudo  fundadiílmo  \  o  que  pouquiílmos  tem  .  Ao  menos  ouvin- 
do ifto  ,  aprendo  alguma  coiza:  Polo  contrario  ouvindo  difeor- 
rer  ,  dos-apetites  da-Materia  ,  nada  aprendo  ••>  pois  fam  palavras 
fem  fignificado  .  E  daqui  mefmo  rezulta  a  utilidade  ,  de  quem 
defende  :  pois  fica  um  mofo  bem  fundado  ,  naquela  matéria ;  e 
pode  fervir  aos  fens  companheiros ,  e  à  Republica ;  que  tem  uti- 
lidade ,  que  aja  omens  iníignes  ,  em   todas  as  faculdades  . 

Afimque  pode. o  meftre  efeolher    alguns   eftudajites,  que  tem 
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mais  talento  ,"e  ter  particular  cuidado  de  os-inílruir  ,  em  todas 
as  coizas  que  deve :  paraque  pofam  fazer  concluzoens  de  Gramá- 
tica ,  e  também  de  Retórica  &c.  Exercitilos  algumas  vezes  na 
efcoia  ,  paraque  os  outros  vejam  também  ,  como  devem  fazjr  em 
publico  :  e  defender  algumas  coucluzoens  de  Gramática  ,  outras 
de  Retórica ,  outras  de  tudo  :  em  que  entre  Iftoria  &c.  porque 
afim  fe-acoítumam  a  falar  com  grafa ,  e  dezembarafo  j  e  aparecer 
em  publico  com  coníianfa  .  Mas  é  nécefario  ,  que  os  arguentes 
fe-lembrem  ,  que  argumentam  a  rapazes  ,  e  nam  a  omens  confu- 
mados  .  Efta  advertência  é  muito  necefaria  em  Portugal  :  porque 
os  que  aqui  argumentam  ,  mam  vam  com  o  fim  ,  de  declarar  a 
verdade*  mas  de  embrulhar  o  defendente  .  Seguro  a  V. P.  que 
fiquei  às  vezes  efcandalizado  y  do-mao  modo  ,  e  pouca  modeftia 
que  obfervei  ,  em  alguns  arguentes  ,  ainda  em  matérias  bem  gra- 
ves .  Uns  gritavam  que  pareciam  endemoninhados  :  como  fe  o 
argumento  tivefe  maior  forfa  ,  por-fer  dito  com  gritaria  !  outros 
efgrimiam  com  os  brafos  :  e  alguns  diziam  palavras  ofenílvas . 
DtVQ-k  evitar  iíto  ,  em  toda  a  forte  de  argumentos  :  efpeciai- 
mente  quando  fe-fala  ,  com  crianfas  .  Onde  no-nofo  cazo  devem 
propor  as  fuás  dificuldades  ,  na  matéria  afinada  ,  em  Portuguez  bre- 
ve ,  e  claro  :  e  contentem-fe  quando  o  eítudante  ,  fofrivelmente 
refponde  ao  cazo  :  lembrando-fe ,  que  eftas  concluzoens  fazem-fe 
para  os- ajudar  e  inítruir  ,  e  nam  para  os-atarantar  .  E  afim  ca- 
daum  dos-arguentcs.  deve  coníiderar-fe  ,  como  fe  fofe  meftrè  da- 
quele defendente  j  fuminiftrando-lhe  alguma  vez  a  refpofta  :  lou- 
vando-q  quando  acerta  com  ela  :  e  procurando  fazelo  brilhar 
no-que  pode  :  porque  deve  perfuadir-fe ,  que  neftas  matérias  á  tan- 
te  que  eftudar  ,  que  muitos  grandes  Filólogos  ,  pasáram  toda  a 
fua  vida  eftudando  fomente  iíto :  dos-quais ,  eftes  meftres  de  Gra- 
mática nam  feriam  capazes ,  de  ferem  amanuenfes . 

Condenam  os  omens  de  juizo,  certos  exercícios  públicos  ,  que 
aqui  fe-praticam  ,  de  Tragedias  ,  Proclamafoens  &c.  porque  o  mef~ 
tre  e  dicipulos  fam  obrigados  ,  a  perderem  muito  tempo  .,  com  uma 
coiza  inútil  *  que  impede  os  eftudos  principais  :  E  eu  acrecento , 
que  fam  indignos  ,  de  todo  o  ornem  ingénuo  .  Quem  á-de  apa- 
recer no-teatro  ,  veítido  comicamente  para  agradar  ao  publico  $ 
chamem-lhe  como  quizerem  ,  é  um  verdadeiro  comediante :  cujo 
emprego  dtfprezado ,  em  todos  os  feculos  do-mundo  ,  é  indigno 
de  pefoas  bem  criadas  :  alem  da  outras  reflexosns  ,  que  fe~po- 
diam  fazer .  Também  é  para  notar  ,  que  eíbs  reprezentaíbans  po- 
la  maior  parte,  fam  Latinas ;  e  é  coiza  digna *de  rizo  ,  que  ,  feri- 
do 
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dp  efta  língua  morta  ,  introduzam  nefte  tempo,  reprezentafoens 
Latinas.  Ainda  os  mefmos  que  intendem  Latim  ,  nam  querem 
ouvir  reprezentar  em  Latim  .  Tem^  mais  grafa  ,  ler  uma  comedia 
de  Terêncio  ,  ou  tragedia  de  Euripides  ,  e  Sofocles  j  doque  eftas 
modernas  ,  que  fabe  Deus  como  fam  feitas  :  pois  ainda  as  que 
temos  de  omens  grandes ,  dos-dois  feculos  pafados ;  nam  chegam 
à  galantaria  das-antigas .  p:n  uma  palavra ,  o  Latim  na  n  tem 
oje  grafa  no-teatro :  porque  fendo  morta  a  pronuncia ,  nam  com-* 
preendemos  a  armonia  ,  do-yerfo  Latino  . 

Louvo  aquele  exercido ,  que  os  doutos  Jezuitas  praticam  ca- 
da ano  ,  de  proporem  os  prémios  ,  aos  que  compõem  n'um  dia 
determinado ,  algum  poema  ,  ou  orafam  Latina  .  Quizera  porem, 
que  nam  fe-admetifem  ao  concurfo,  fenam  os  que  fam  bem  fun- 
dados ,  e  eruditos  nas  Umanidades :  que  fe-inílruifem  melhor ,  os 
que  fe-prepáram  para  efte  certame :  e  fe-fervifem  menos  7  daque- 
les livros  de  romendos ,  de  que  çopeiam  fielmente ,'  Cota  a  noticiaj 
fem  chegarem  a  perceber  ,  que  coiza  é  a  delicadeza  da-Poezia , 
ou  proza  Latina .  Vi  alguns ,  que  confeguiram  os  prémios ,  em 
uma  e  outra  coiza  ;  e  proguntados  eles  teltemunhas ,  nam  fabiam 
refponder  fobre  o  merecimento  ,  do:que  tinham  comporto .  Os 
que  fazem  ifto,  ficam  toda  a  fua  vida  ,  com  a  defmedida  pre- 
zunfam  de  Poetas ,  e  Oradores  j  e  por  confequençia ,  ignorantes . 
Também  feria  de  grande  utilidade  ,  que  os  rapazes  difefem  algu- 
ma orafam  em  publico ,  em  alguns  dias  de  feita  j  para  os-acaitu- 
mar  cedo  ,  a  nam  terem  vergonha  do-auditorio  .  Para  ifío  de- 
viam às  meíkes ,  inftruilos  com  cuidado  particularmente  ,  antes  de 
falarem   em  publico  ♦ 

Também  fe-deve  advertir  aos  meftres ,  que  tenham  mais  em- 
penho ,  em  ferem  amados  e  refpeitados  dos-dicipulos  ,  doque  te-» 
midos  polo  caftigo  .  Nam  é  pequeno  abuzo  nefte  paiz  ,  caí» 
tigar  os  rapazes  ,  quando  nam  fabem  logo  a  lifam  ;  fem  diítin- 
guir  ,  fe  provem  de  ignorância ,  ou  de  malícia  .  Eftes  rigorozos 
caftigos  pola  maior  parte  produzem ,  tal  averfam  aos  eftudos  $  que 
nam  fe-pode  vencer  ,  em .  todo  o  difeurfo  da-vida  .  Falir  a  al- 
guns deites  no-eftudo,  ê  falar-lhe  na  morte  .  Provem  ifto  pri- 
meiramente ,  da-feia  carranca  com  que  pintam  os  eftudos :  man- 
dando-lhe  eftudar  ,  uma  quantidade  de  coizas  ,  fem  faberem  que  fer- 
ventia  tem :  e  dando-lhe  muita  pancada  »  fe  as-nam- repetem  bem, 
Ifto  é  uma  crueldade ,  como  ja  apontei  a  V.  P.  em  outra  carta. 
O  meftre  deve  explicar  bem  as  matérias,  e  facilitar  os  eftudos: 
deve  alem   difo  obrigar  os  eftudantes  }  com  maneiras  agradáveis , 
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e  foíinuar-fe  no-feu  animo  .  Nam  á  coiza  que  nam  fafa  um  ornem, 
&  lhe-fabem  infpirar  ,  a  paixam  própria.  Muitos  obram,  polo 
interefe  do-premiò  :  outros  ,  pola  gloria  da-doutrina  ?  e  por-um 
louvor  dado  em  publico  .  Eftas  fam  as  armas  ,  de  que  deve  fer- 
vir-fe  o  meftre  :  deve  procurar  de  fer  amado ,  e  no-mefmo  tem- 
po refpeitado.  O  eftudante  que  nam  é  feníivel  à  dezonra  ,  de 
fe-ver  repreendido  publicamente  ,  e  outras  coizas  deitas  $  nam  o-fe- 
rá  às  palmatoadas .  Alem  difo  fe  o  eftudante  é  muito  rude  ,  as 
palmatoadas  nam  lhe-dam  juizo  :  fe  o-nam-é  7  i  outro  modo  de 
o-regular  .  Confefo  a  V.  P.  que  com  grande  gofto  ,  e  admirafam 
minha  vi  muitas  vezes ,  mofos  bem  dezinquietos  ,  mudarem  de  vi- 
da ,  tomados  com  boa  maneira  }  e  fomente  com  converfarem  com 
alguma  pefoa  ,  que  infenfivelmente  lhe-infpirava ,  penfamentos  eroi- 
cos  .  Em  uma  palavra  ,  o  caftigo  deve  ler  a  ultima  coiza  ,  e  bem 
raras  vezes :  e  deve  o  meltre  intender  ,  q-ue  o  procurar  todas  as 
outras  vias  ,  nam  é  fomente  obrigafam  leve  ,  mas  grave .  Para 
ifo  é  que  os  Pais  lhe-entregam  os  Filhos ,  e  para  ifo  é  que  a  Pro- 
videncia o-deftinou  àquele  emprego  $  paraque  bufque  os  meios 
próprios  de  conduzir  os  meninos  ,^ao  fim  de  ferem  bons  3  e  eftu- 
darem  bem  . 

Neíte  particular ,  ainda  á  outra  coiza  que  advertir ,  e  vem 
afer  :  que  neftas  efcolas  ,  principalmente  de  Latinidade  ,  e  Retórica, 
e  Poética ,  nam  devem  enílnar  meftres  mofos  ,  que  faiem  das-efco- 
las  j  mas  omens  feitos.  Um  rapaz  fabe  poucos  e  afim  nam  po- 
de eníinar  nem  muito  ,  nem  bem  :  alem  difo  nam  tem  toda  a  pru- 
dência necefaria ,  nem  tanta  experiência  do-mundo  ;  que  faiba  re- 
gular os  ânimos  ,  de  tantas  criaturas .  Efpecialmente  fe-deve  pro- 
curar um  ornem ,  que  nam  ftja  colérico  %  porque  com  cólera , 
ninguém  enfina  bem:  mas  algum  ornem  prudente  ,  e  de  muita  pa- 
xorra.  Em  Portugal  os  meftres  adiantados  ,  nam  querem  aplicar- fe 
a  eftes  eíludos ,  a  que  chamam  baixos :  e  mandam  para  eles ,  os 
rapazes  .  Ifto  é  conhecer  muito  mal  ,  que  coiza  fam  llmani- 
dades  .  A  Eloquência ,  e  Latinidade  é  tam  nobre  ,  como  a  Fi- 
lozofia  &c.  e  em  outros  paizes  empregam-fe  neftes  eftudos,  o- 
mens  grandes  :  e  nam  de  pafagem  ,  mas  toda  a  fua  vida  .  E  por-ifo 
á  omens  grandes,  o  que  aqui  raras  vezes  fe-acha  :  e  mcontram-fe 
também  muitiílmos  dicipulos  eruditiíímos ,  em  todo  o  genro  de 
letras  umanas :  o  que  V.  P.  de  nenhuma  forte  achará  ,  ntfte  Reinos 
pois  os  que  fabem  alguma  coiza  ,  fabem  poucos  e  efe  pouco  a- 
prenderam-no  em  fua  caza,  e  com  grande  trabalho:  o  que  naceT 
da   que    nas   efcolas    enfinam    mal.    Onde  parece-me    que  feria 
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grande  utilidade  da-Republica  ,  que  eftas  efcoías  ao  menos  de  Re- 
tórica ,  e  Poética  ,  fe-defem  a  omens  confumados :  e  que  eíUvefem 
nelas   anos . 

Falando  agora  do-numero  das-Cadeiras  ,  digo ,  que  alem  dos- 
quatro  meftres  ,  das- quatro  partes  da-Gramatica  j  e  do-meítre  da-La- 
tinidade  ,  da- Retórica,  e  Poética  5  deve  aver  nas  Univerfídades 
publicas ,  m,  feres  de  línguas  Orientais  ,  em  efcola  feparada  :  a  fa- 
ber  ,  Gr  jgo  ,  Ebreo  ,  Caldeo  ,  Siriaco  ,  e  Arábio  :  os  quais  todos 
podiam  eníinar  ,  na  mefma  efcola  :  dois  de  menhan  ,  e  trez  de 
tarde,  cada  um  fua  ora.  Na  terceira  ora  de  menhan,  outro  hU 
tor  devia  explicar  Retórica  ,  magistralmente  :  quero  dizer,  um  ano 
explicar,  Cícero  de  Inventione  :  outro,  de  Oratore  ad  fratrem^ 
aã  H>rutum  ,  Tipicn  ,  de  Oratoriis  Vartitionibus  &c.  outro  ano 
explicar  Longino  ,  de  Sublimi :  defpois  Demétrio  Falereo :  alguns 
livros  de  Quintiliano  &c.  Afim  fe-fr.z  em  algumas  Univerfídades. 
Porque  aindaque  nos- Colégios  fe-enfine  Retórica,  no-quarto  anoj 
aquela  efcola  é  para  os  rapazes ,  aos  quais  só  fe-podem  explicar, 
as  coizas  mais  gerais  :  mas  nam  fe-explicam  os  autores  antigos: 
o  que  porem  fe-deve  fazer ,  na  Cadeira  de  Retórica  das-Univer- 
íidades .  Mas  efte  de  Retórica ,  baftava  que  explicàfe  3.  dias  na 
femana  :  nos-outros  dois  dias  podia  outro  meítre  na  mefma  ora» 
explicar  os  princípios  da-Poezia  ;  digo  ,  a  Poética  de  Ariftoteles  • 
Também  o  leitor  de  Grego  da-Univerfidade  ,  nam  só  deve  ex- 
plicar ,  os  rudimentos  da-Gramatica  j  mas  na  fegunda  meia  ora 
explicar  cada  ano  algum  autor  ,  v.  g.  Demoftenes  ,  ou  Ifocrates  ; 
alguns  epigramas  melhores  da-Anthologia  &c.  O  mefmo  digo  do-« 
leitor  de  Ebraico  ,  o  qual  é  jufto  que  explique  ,  ou  algum  livro 
da-Efcritura  j  ou  ainda  melhor,  algum  tratado  dos-Rabinos  ,  que  feja 
breve  ,  e  fácil :  v.  g.  Maimonides  &c.  O  de  Caldeo  devia  expli- 
car,  Daniel  &c.  e  a  maneira  de  eferever  dos-Rabinos:  &c.  os 
mais  leitores  podiam  explicados  melhores  autores  ,  da-materia 
que.  tratam .  Ifto  digo  das-Univerfidades  ,  em  que  as  coizas  fe- tra- 
tam com  dignidade  .  Nos-outros  eftudos^  como  Colégios  &c.  o 
mefmo  medre  que  enfína  Latim,  deve  eníinar  o  Grego  :  e  nam 
o-fabendo ,  bufear  outro  capaz  :  porque  fem  noticia  do-Grego  , 
rum  devem  fair   das-Uman idades . 

Defpois  da-Retorica ,  fegue-fe  a  Fiiozofia  5  que  CQ-devQ  expli- 
car^ em  quatro  efeolas  .  Falo  das-Univerfidades  publicas  ,  em 
que»  comumente  fe-faz  efta  divizam  j  para  dar  lugar  ,  a  mais  cur- 
iós de  Fiiozofia.  No-primeiro  ano  eítuda-fe  a  Lógica  : ^ com  eíta 
advertência  porem,  que  na  primeira  ora  de  menhan  Aritmética? 
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e  acabada  ela ,  nos-mezes  feguintes    Álgebra  :    o  reftante  da-me~ 
nhan,  Lógica.  De   tarde  a  primeira  ora ,  Geometria  &c.  o  mais 
tempo  ,  Lógica  .    A  qual  fendo  polo  eftilo  que   apontei ,  como- 
difimamente  fe-aprende  ,  no-dito  ano .  Se  a  Álgebra  nam  fe-acaba 
nefe  ano  ,  continua-fe   no-feguinte  de  Fizica   :  porque  um  deftes 
eítndos  nam   impede  o  outro  .     Nam  digo  que  o  eíludante  deva 
faber  Álgebra  ,  perfeitamente  \  o  que  pediria  quando  menos  ,   dois 
anos  inteiros  j  mas  o  que  baila  para  intender  ,  as  demonftrafoens 
de  Fizica :  pois  ,   como  ja  lhe-dife  ,    aos  que  nam  tem  alguma 
noticia  de  Geometria  ,  e  Aritmética  ;  parece  ,  a  Fizica ,  mifterio 
ocultiíimo  .  No-fegundo  ,  e  terceiro  ano  deve-fe  eftudar  a  Fizicat 
que  trata  da-natureza  do-Corpo  ,   e  do-Efpirito  t    lendo  dois  ou 
trez  dias  na  femana  ,  alguma    coiza    da-iftoria    das-experiencias , 
que  fe-tem  feito  ,  na-materia  que  fe-explica  :  as  principais  das-quais 
deve  o  meítre  explicar  ao   eíludante  ,  nos-ditos  dias   >    uma  ora 
cada  tarde  :    fe  acazo  nam  ouvèfe  meílre   feparado  ,    para  eílas 
coizas  .  Sei ,  que  iílo  podia  compendiar-fe  mais  ,  como  dife  a  V.  P. 
em  outra  carta  :   e  nos-fins  do-terceiro  ano ,  dar-lhe  alguma  ideia 
da-Etica  :  Mas  eu  quero  dar-lhe  todo  o  tempo  necefario  :  e  por-ifo 
emprego  neftas  Filozofias  os  trez  anos  \  e  rezervo  a  Ética  para 
o  quarto  :  a  qual  fendo  bem  explicada  ,  ajudará  muito  para  a  inte- 
ligência da-Lei ,  e  Teologia  j  e  poupará  nela  muita  repetifam  fu- 
perfíua  .    Mas  ponhamos  que  dizem  ,  que  os  rapazes  nam  podem 
efludar  tanto,  no-primeiro  ano  &c.  Nefte  cazo  podem  ao-menos, 
no-primeiro  ano  de  Lógica  ,  explicar-lhe  pola  menhan  em  um  mez, 
toda  a  Aritmética  :    o  que  facilmente  íe-faz  .     Defpois  ,  na  dita 
primeira  ora  de  menhan  ,c   de   tarde  ,  explicar  os  Elementos   de 
Euclides  ,  que  no-dito  tempo  facilmente  le-concluem .  As  fefoens 
Cónicas ,  Problemas  de  Archimedes  &c.    como  também  a  Álge- 
bra ,  podem-fe  explicar  na  primeira  ora  ,  nos-dois  anos  de  Fizi- 
ca .    E  deita  forte  fe-ajuíta  tudo  .    Quero  que   os  rapazes    en- 
trem na  Fizica  ,    ao  menos  com  os  Elementos  de  Euclides  ,  e 
Aritmética  \  porque  fem  ifto  ,  nam  é  pofivei   intendèla  :  fique  o 
quarto  ano ,  para  a  Ética .  Fora  das-Univerfídades  ,  em  que  a  Fi- 
lozofia  fe-compreende  em  trez  anos  j  é  necefario  explicar  a  Fizica, 
em  ano  e  meio  '•>  feguindo  ou  o  fegundo,  ou  o  primeiro  método 
que  apontamos    :    e  na  ultima  metade  do-terceiro  ano  ,  dar  al- 
guma ideia  da-Etica  :    porque  eíla  é  a  Lógica  ,  das-Faculdades 
maiores  • 

Deita  forte  podem-fe  repartir  as  Cadeiras  de  Filozofia ,  por- 
Quatro  j  que  enfinem  em  quatro  efcolas  diferentes  .  Parece-me  porem 
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que  em  uma  Univerfidade  ,  ou  qualquer  eítudo  publico ,    v.  g*  o 
colégio  de  S.  Antam  j  devem  acrecentar  ,  quinto  leitor  de  Filozo- 
fia Experimental-:   cujo  emprego  feja  fomente,  fazer  as  experiên- 
cias ,  e  explicálas  :   e  que  em  duas  tardes  da-femana  o-fafa  ,  em 
uma  das-ditas   j  ou  r  avendo  comodidade  ,  em  efcola  feparada  . 
Nefta  efcola  deviam  aver  armários  feparados ,  com  todos  os  inftru- 
mentos  de  Filozofia  ,  que  fe-inventáram  para  confirmar  os  racio- 
cínios ,  de   Fizica  moderna .  Eftes  fazem-fe  em  Amfterdam  ,  Lon- 
dres ,  e  outras  partes  do-Norte  :  e  ultimamente  em  Pariz  o  Abade 
No/ef  os-fazia  ,  com  muita  perfeifam ,  e  barateza  :  deforteque  com 
feifcentos  mil  reis  ,    fe-podiam  comprar    todos  .    O  que  porto  , 
duas  tardes  na   femana  ,  v.  g.  quintas  ,    e  fabados   os  eítudantes 
da-Fizica  ,  quero  dizer  ,  do-fegundo  ,  e  terceiro  ano  *  nam  deviam 
ter  efcolas  de  Filozofia ,  mas  fomente  ir  às  experiências  5  as  quais 
o  meítre  devia  fazer ,  nas  matérias  que  fofe  tratando  :    e  fazèías 
bem  patentes  aos  eftudantes ,  explicando-] he  matematicamente  ,  a 
razam  de  tcdos  os  fenómenos  :  porque  iíto  nam  cufta  trabalho, 
e  imprime  deforte  a  Filozofia  na  cabefa ,  que  nam  é  fácil  efque- 
cèla.^  Nem   á  melhor   modo  de  perfuadir  ,  que  efta  :  porque  as 
experiências  fam    confiantes  :    e   os  Peritateticos    nam    tem  que 
refponder   àquilo ,  fenam  eftarem  calados  .    No-cazo  que  algum 
eítudante  nam  intendèfe  ,  a  razam  da-experiencia  ;  podia  propor 
ao  meftre  ,  as  fuás  duvidas   ;  e    efte  expiicar-lhas  deforte  ,    que 
o-intendefem  todos.     Para  efte .  efeito  necefitava-fe  deummeftre, 
que  fofe  bem  pratico  das-machinas  :  que  as-foubefe  manejar   ,    e 
fervir-fe  delas   com  ligeireza  :  porque  vi  alguns   ,   que  por-nam 
faberem  uzar    bem  delas   ,    quebraram  algumas  .    Advirto  ifto , 
porque  nem  todos  os  meftres  ,  fam  capazes  deitas  coizas  :  mas   fe 
o  meftre  tiver  eftudado  como  deve  fer  j  o  mefmo  meftre  de  Fi- 
lozofia ,  pode  fazer  as  experiências  ,  nos-ditos  dias  $  como  vi  pra- 
ticar ,  em  varias  partes  de  Itália  .  Para  efte   efeito  deve  ter  uma 
caza  feparada  ,   ou  armários  grandes  na  mefma  efcola  $  em  que 
eftejam  confervados  os  inftrumentos  ,  com  todos  os  petrechos  ne- 
cefarios  .     Em  algumas  Univerfidades  de  Itália  ,  o  leitor  de  Fi- 
lozofia experimental ,  nam   só  é  diverfo  dos-outros  $  mas  o  mais 
eftimado :   e  tem  de  ordenado ,  dois  contos  de  reis  defta  moeda  . 
Nam  e  obrigado  a  dar  mais  lifoens ,  que  nove  ou  dez  cada  ano: 
o  que  faz   com  grandifimo    concurfo  .     Mas   dá  particularmente 
Hfam   aos  que   querem  ,  em  dias  determinados  . 

Porem  tornando  ao  nofo  cazo  j  digo,  que  o  leitor  de  expe- 
riências y  deve  feguir  efte  mecodo .    Explicar  primeiro  as  coizas 
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geraís :  cfefpois  as  particulares  .  Comefar  polas  experiências  que 
moftram ,  a  incompreenfívei  divizibilidade  da-materia :  moftrando 
também  com  o  microfeopio,  pequeniíimos  viventes  ,  em  toda  a 
parte  :  os  poros  dos-corpos  &c.  Logo  as  propriedades  do-mo- 
vimento ,  comprefam  ,  e  virtude  elaftica .  As  leis  gerais  do-mo- 
vimento ,  conhderadas  tanto  nos-corpos  foi  idos ,.  como  nos-flui- 
éos  •  As  leis  do-pezo  dos-corpos  tanto  folidos  ,  como  fluidos . 
O  equilibrio  dos-corpos .  O  pezo ,  e  equilibrio  dos-folidos ,  com- 
parado com  o  dos-fluidos  .  As  leis  dos-movimentos  compoftos 
de  diferentes  direfoens  ,  tanto  nos-folidos ,  como  nos-fluidos .  Os 
princípios  da-Mecanica  ,  e  aplicafam  das-machinas  fímpiezes  ,  às 
compoftas  .  Deftas  coizas  gerais  r  pafar  às  particulares  .  Provar 
o  pezo,  virtude  elaftica  ,  e  outras  propriedades  do-Ar.  Proprieda- 
des da-Agua  confiderada  em  dois  eftados  ,  de  folida  ,  e  fluida  .  Pro- 
priedades do-Fogo  ,  e  da-Luz  ,  confiderada  em  quanto  ao  feu  mo- 
vimento .  Propriedades  da-Luz  ,-  eonfideracía  a  refpeito  das-Co- 
res .  Movimentos  dos-Planetas  r  e  fuás  diftancias  da-Terra .  Ex- 
plicar as  leis  dos-corpos  Eléctricos  :  as  propriedades  do-Iman  , 
è  dos-Metais .  Eftes  fam  os  fundamentos  da-Fizica  j  e  que  fe-pro- 
Vam  com  experiências  conftantes  :  para  as  quais  fam  necefarias, 
muitiíimas  machinas  .  E  efte  fímplez  curfo  de  Filozofia  mecâni- 
ca, baftava  para  abrir  os  olhos  y  a  todo  o  mundo  j  e  dezinga- 
nálo  ,  que  a  Fizica  nam  fam  difeurfos  aéreos  ,  fobre  os  apetites 
da-Materia  &c.  mas  fam  raciocinios  fundados  ,  em  experiências  in- 
controverfas  5  e  regulados  poios  princípios  da-Matematica  ,  que 
também  fam  incontroverfos .  Seguro  a  V.  P.  que  fe  acazo  intro- 
duzifem  efte  eftilo  j  a  Fizica  feria  um  divertimento ,  para  os  ra- 
pazes :  e  ao  menos ,  faberiam  alguma  coiza  certa . 

Pafando  daqui  aos  meftres  de  Filozofía  ,  nam  fá  fe  é  melhor, 
que  enfínem  alguns  anos  na  mefma  efeola ,  ao  menos  quatro  ou 
cinco  anos  cadaum  ,  a  mefma  faculdade  :  v.  g.  um  por-efte  tem- 
po Lógica  ,  outro  Fizica  &c.  ou  fe  deve  o  mefma  meftre  , 
mudar-fe  todos  os  anos  r  e  ir  com  os  mefmos  dicipulos  por-to- 
das  as  efeolas  .  Nifto  á  varias  opinioens .  Muitos  omens  dou- 
tos afentam  ,  que  era  melhor  o  primeiro  arbítrio  :  porque  neftes 
anos  de  eftudo  ,  os  meftres  aquiftariam  grande  doutrina  ,  e  fa- 
beriam eníTnar  melhor  :  nam  de  outra  forte  que  praticam  aqui, 
os  doutos  Jezuitas ,  com  o^  meftres  de  Matemática .  Sendo  certo» 
que  um  rapaz  que  entra  nas  efeolas  ;  nam  tem  todo  o  conheci- 
mento que  é  necefario  ,  para  fer  meftre  ,  e  faber  enfinar  .  Mas 
ifto  poderia  praticar-fe  ,  nas  Univerfidades  *  em  que  os  meftres  vem 
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de  fua  caza ,  enfinar  às  efcolas .  E  com  efeito  em  outros  paízes, 
os  meftres  nunca  fe-mudam  ,  fenam  por  morte  dos-antecefor^s , 
ou  fe  fobem  a  outras  cadeiras  :  e  algumas  vezes  ,  nem  menos  nef- 
tes  cazos  •  Mas  certamente  nam  é  praticável  nos-Colegios ,  em 
que  os  Religiofos  enfinam  :  porque  todos  querem  fer  meftres  , 
fem  repararem  fe  fam  ,   ou   nam  capazes  difo . 

Alem  deitas  efcolas  ,    deve    aver    uma  efcola    de  Matemá- 
tica i    na   qual  nam  só    íe-explique  Geometria  j    mas    todas    as 
partes  da-Matematica  :    paraqne    aqueles    que    nam    fam  Filozo- 
íbs  ,    e    querem    faber    alguma  coiza  dela  ,  o-pofam   confeguir  # 
Efte  medre   deve  cada  ano  explicar  ,  fua  matéria :    v.  g.  Trigo- 
nometria ,  Aftronomia ,  Náutica ,  Gnomonica  ,  Architetura  Mili- 
tar ,  Mecânica  7  &c.  deforteque  em  certo  numero  de   anos  com- 
plete ,  todo  o  curfo  de  Matemática  .  Em  outras  partas  eftas  ma- 
térias eftam  divididas ,  por-varios  leitores  \  que  no-mefmo  tempo  , 
mas  em  diferentes  efcolas  ,  explicam  diferentes  partes  .  Onde  nam 
só  um  leitor  explica  Euclides ,  &c.  mas  á  outro  leitor  de  Aftro- 
nomia ,  e  Náutica  \  de  Mecinica  \  de  Architetura  Militar  ,  e  Ci- 
vil :  e  em  alguma    Univerfidade ,  até  á  meftre  de  Pintura ,  e  Ef- 
cultura  .    E  na  verdade  ifto  nam  só    e  mais  decorozo    e  gran* 
diozo  ,  mas  fem  comparafam  mais  útil  5    para    os   que  querem , 
defpois   de  Euclides  ,  eftudar   uma  matéria  determinada  .  M  s  ifto 
para  eftes  paízes  ,  feria  uma  novidade  eftravagante  .  E  eu  me-con- 
tentaria ,  fe  ouvèfe  ao  menos  um  leitor  de  Matemática ,  que  ex- 
plicáfe  em  determinados  anos  ,  eftas   ciências  :    porque  o  meftre 
de  Filozofia  nem  pode  ,   nem  deve  faber  tudo  ifto  •    Nas  Uni- 
verfidades  porem  deviam  acrecentar  ,  outros  leitores  •     Ainda  fu- 
pondo  ,  que  o  Colégio  das- Artes ,  feja  membro  defa  Univerfidade; 
contudo  fempre  na  Univerfidade  deviam  ter  ,  outros  leitores  fixos  : 
Um  ,  que  explicáfe  Lógica  ,  e  Metaflzica  :  outro ,  Fizica  geral :  o 
terceiro  ,  Experimental ;  o  quarto  ,  Ética  .     Alem  difo  um  leitor 
de  Matemática  ,  outro  de  Aftronomia  e  Náutica  ,  e  finalmente 
outro  de  Architetura  Civil ,  e  Militar  .    Em   outras  partes  nam 
obftanteque  aja  Colégios  ,  femelhantes  a  efe  das- Artes  ,  fempre  a 
Univerfidade  tem  eftes  leitores :  aos  quais  todos  os  anos  afinam, 
as  mais  utis  matérias  5  e  a  explicafam  de  alguns  autores  antigos, 
que  as-tratáram  .    Damefma  forte    que    afima    difemos  ,    que  o 
leitor  de  Retórica  da-Univcrfídade  ,  nam  deve  explicar  aquelas 
miudezas  ,  que  fe-enfinam  aos  rapazes ,  nos-Colegios  de  criafam  ; 
mas  coizas  maiores:  afim   também  os  mais  leitores  \  porque  ifo 
quer  dizer  Univerfidade  ,  qne  fupoem  ,  nam  rapazes  totalmente 
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novifos ,  mas  mofos  y  e  omens  desbaftados  .  Onde   o  leitor  de  Lo* 
gica  ,  nam  só   explica  as  IníKtuifoens  Lógicas ,  mas  também  lhe- 
mandarám  explicar  ,  um  tratado  de  Platam  ,  ou    Epicuro  na  fua 
Lógica  &c.   O  mefmo    digo   da-Fizica  ,    e  Ética  $  o  qual  ultimo 
explica  também  ,  algum  tratado  de  Ariftoteles  ,    v.  g.  ad  Wcowa* 
chum  &c.  O   leitor  de  Aílronomia  ,  riam  só  explica  as  Inftitui- 
foens  .defta  ciência ,  mas   também  a  Spharica  Theoâofii  Tripolita^ 
fcholiis  Aflronomicis  illufirata  -,  ou  outra  femelhante  .  O  de  Ma- 
temática ,  alem  do-curfo   corrente,  explicará  as  fefoens  Cónicas, 
de  Aprllonio  Pergeo  ,   ou  outro    antigo  •    Ifto  verdadeiramente  é 
útil  ,  paraque  qualquer  pofa  intender  ,  os  antigos  autores  :  e  é  di- 
gno   de  uma  Univerfidade    grande  ,  como    eia  fua  .  E  como  nas 
Univerfidades  comumente  fe-eníma  ,  tréz  oras   de  menhan  ,  e  trez 
de  tarde   j    á  tempo    para   todos  explicarem  .  Pode-fe  explicar  a 
Lógica  ,  Fizica  ,  e  Ética  ,    de  menhan  :  d-  tarde  ,  Matemática  , 
Aftronomia  ,  Architettura   Civil  e  Militar ,  tudo  na  mefma  efco- 
la  .  O  leitor  de  Fizica  experimental  ,  nam  podendo   explicar  no- 
dito^  tempo,  deve  ter  a  fua  ora  na   quinta  feira,  v.  g.  outra  no- 
domingo  pola  menhan  :  como  vi  praticar  aos  leitores    de  Iíioria 
&ç.  em  alguma  Univerfidade    de  Itália  :  que    explicavam    no-do- 
mingo  ,    e   ferias  .  E  na  verdade  querendo  um   curiozo  ir  ouvir, 
alguma  explicaíam  da-lftoria  ,    ou  das-Ciencias  ;  porque  nam  ave- 
ti  um  leitor  ,  que  as-explique  ?  Nem  todos   podem  ,  ou  nem  to- 
dos querem  ,  fazer  um   curfo  inteiro  de  eíludos  :  e  por-ifo    é  juf- 
to   ,    que    aja   leitores  ,    que  expliquem  diferentes    matérias  • 

Mas  nefte  lugar  nam  pofo  deixar  de  dizer  a  V.P.  que  meefcan- 
dalizei  muito  ,  de  ver  o  modo  com  que  eftes  eftudantes  recebem  ,  os 
que  alguma  vez  querem  ouvir,  os  leitores .  Uma  pefoa  que  nam 
é  do-gremio  da-Univerfidade  ,nam  pode  intrar  nela  5  e  nem  menos 
um  eíludante  de  uma  efcola   ,    pode  intrar    em  outra  .    Quando 
aparece  um  fecular ,  fazem-lhe  mil  infolencias :  comefam  a  rafpar 
os  pés ,  afobiar  ,  e  às  vezes  a  maltratálo    com  as  maons  ,  tirar- 
lhe  a  cabeleira  ,  e  outras  afoens   indignas  .  Os  mefmos  Religiozos, 
quando  querem     ir  afiítir   a  algum  ato ;  nam  vam  feguros    deitas 
rapaziadas.  Ifto  porem  é  a   coiza  mais  indigna,  que  fe-pode  con- 
íidcrar  :  e  admiro-me    muito    que    os    Reformadores  ,  nam  cafti- 
guem  e  reformem, ,  ettas    temeridades  .  A  Univerfidade  ,  e  qualquer 
eítudo  publico  ,    deve  ter    a  porta    aberta  ,  para   quem    quer   ir 
ouvir  ^  os  leitores  :  nam    é  necefario ,  que   íeja    do-gremio  j  baffa 
que  feja  uma  pefoa  limpa  .    Qje  os  matriculados  ,  e  outros  que 
gozam  os  privilégios ,  tenham  fuás  leis  ,  muito  bem  :  os  outros 
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devem   ir  vertidos  como  qnizerem,  e   quando    quizerem  •  Em  ou* 
eros  Reinos    os  eftudos  públicos    eflam    abertos ,  para  quem  quer 
ir  ouvir  :  ou  fejam  Religiozos ,  ou  Seculares  &c.  E  eu  vi  alguns 
Miniílros,e  Inviados  &c.  de  Monarcas,  e  Bifpos ,  irem  afiftir  as 
lifoens  das-experiencias  fizicas ,  quando  lhe-parecia  *  e   também  à 
Medicina ,  e   Teologia .  Em  Pádua  ,  vam  até   os  mefmos    Cava- 
lheiros 7  e  Senadores  Venezianos  ouvir  quando  lhe-parece ,  alguns 
leitores  de  Teologia ,  ou  qualquer  outro  que  lhe-parece  ,  e  tenha 
fama  :  os   quais  leitores    nam  fazem  lifoens .  comuas  *  mas    cada 
lifam  é  umaorafam,  e  difertafam  :e  eu  ainda,  defpois  de  Religiozo, 
nunca  deixei  de  ir  algumas  vezes  ouvilos  ,   quando  me-achei  em 
partes  ,  onde  avia  eftudos  públicos  .  Os  leitores ,  e  eítudantes  eram 
os  primeiros  ,    que  recebiam    com  boa    maneira  ,  os  Ofpedes  :    e 
nunca  fe-dife  nada  a  ninguém,  Efte  modo  de  receber,  e  efta  afa- 
bilidade ,  e  cortezia ,  alem  de  fer  virtude  morai  ,  mui  louvável  em 
todos  *  i  obrigafam  nas  pefoas    bem  educadas  :  que  íe-devem  dis- 
tinguir da-plebe  ,  com  eftas    virtudes  .  E   iíto  agrada  deforte  aos 
Eflrangeiros  ,    e  Ofpedes  ,  que    faiem   dali  dizendo  bem  :  quando 
polo  contrario ,  do-modo  comque  os  eítudantes  Portuguezes  os-re- 
cebem  ,  por-forfa  ám-de  dizer  muito  mal  .  Creia  V.  P.  que  nefte 
particular  ,  é  necefario  reformar  muitas  coizas  :  porque  os  danos 
que   daqui  rezultam  ,    fam  maiores   doque  talvez  nam  intendem 9 
Os  que  disfarfam  a  emenda  . 

As  concluzoens  devem-fe  fazer  no-fim  de  cada  ano ,  nas  ma* 
terias  que  fe-tratarem  :  e  também  cada  femana  ,  outras  particula- 
res difputas  .„  Mas  o  principal   éy  explicar    bem  todas  as   partes 
da-Filozofia ;  porque    só  defta  forte   fe-intendem  .  Menos  lifoens  , 
%  mais  expRcafoens  .   A  difpnta    fim  tem  lugar  $  mas    é  quando 
um  ornem  fabe  bem  ,  a  matéria  :  pois  só  afim  é  que  ocorrem  as 
dificuldades,  a  quem  argumenta;  e  as  refpoítas,a  quem   defende. 
Mas  deve  o  eítudante    em  primeiro    lugar ,  defpir-fc  de  todas  as 
raivas  ,  e  argumentar    com  paxorra  .  Avemos    de  dar  orelhas    às 
razoens ,  que  fam  as  que  perfuadem  ^  nam  às  gritarias  ,  que  nada 
concluem  .  Antes    quem  fe-enfada    muito ,  perde    os  melhores  ar- 
gumentos ?  que  fem  duvida  ihe-ocorreriam ,  fe  meditáfe  com  fan- 
gue  frio ,  o  que  diz .  Deve  em  fegundo  lugar    o  arguente  cuidar 
muito  j  em  nam  argumentar  com  fofifmas  $  mas  com  razoens  cla- 
ras ,  e  que  firam  direitamente  a  queiram ,  fe  as-acha :  e  nam  ocu- 
par o  tempo  ,  com   ridicularias  .  Nefte  particular  é  mui  galante, 
o  eftilo  de  muitos    Portuguezes  :  quando  ouvem   algum  argumen- 
to ,  de  Filozofia  moderna  ,  &c.  faiem  logo  com  a  refpofta :  íío  dilo 
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fulano,  Ou  ficrano  :  c  julgam  com  ifto,  ter  refpondido  ao  ar- 
gumento .  como  fe  dizendo-o  muitos  ,  por-ifo  perdèfe  alguma 
coiza  da-fua  forfa  !  Ifto  me  fucedeo  algumas  vezes  :  e  efpjcial-* 
mente  em  uma  ocaziam  ,  em  que  argumentei  a  um  mofo ,  contr$ 
â  redondeza  da-Terra  ,  que  ele  defendia  .  Cuidou  que  dizia  uma 
grande  coiza,  refpondendo-me ,  que  aquilo  fe-achava  no-Feijoo  . 
como  fe  eu  lhe-disèfe  ,  que  a  noticia  me-viera  da-Iudia ,  por-  aU 
gum  poílilham  particular  !  Eu  refpondi ,  que  tinha  muito  gofto  , 
que  o-difefem  outros  :  e  que  efa  era  a  minha  maior  prova  ,  que 
o-difefem  omens  tam  doutos ,  como  os  das-famozas  Academias  de 
Londres ,  e  Pariz  ;  donde  ele  dizia ,  que  o-tirára  o  Feijoo  :  e  que 
ifo  mefmo  me-.dava  ocaziam  para  dizer  ,  que  ele  defendia  uma 
falíídade :  vifto  nam  ter  experiências  ,  para  deitar  abaixo ,  as  que 
eu  produzia  ,  pola  minha  parte  .  Cuidou  o  dito  ,  que  rne-enver-* 
gonhava  com  a  noticia  *  e  nam  fez  mais  ,  que  moftrar  a  fua  igno- 
rância .  À  verdade  é  ,  que  eu  aindaque  tivefe  lido ,  alguma 
coiza  do-Feijoo  4  nam  tinha  viíto  nele  ,  a  tal  efpecie  5  mas  nos^ 
-autores ,  que  tratam  a  matéria  $  e  que  o  dito  defendente  nem  me- 
nos  tinha  ouvido  nomíar  ,  quanto  mais  lido  .  Nem  o  Feijoo  % 
como  ja  adverti ,  é  ornem  capaz  de  fe-eftudarem  nele ,  as  maté- 
rias :  villoque  só  dezingana  os  ignorantes  :  os  doutos  eílam  de- 
zinganados  ,  poios  meímos  livros  que  ele  leo  :  e  nos-Paradoxos 
é  tam  fuperficial  ,  que  só  ferve  para  os  que  nunca  eítudiram  , 
Fiiozofia  moderna  .  Em  outra  ocaziam  propuz  a  um  Religiozo  t 
uma  dificuldade  de  Gramática ;  e  refpondeo-me ,  que  aquilo  o-di- 
xia  certo  autor  Franeez  .  Eu  confeíb  a  V.  P.  que  nam  tinha  lido 
o  tal  autor  ?  mas  li  outros  »  de  que  ele  talvez  fe-fervife  •  Porem 
com  toda  efta  jatancia  ,  o  Frade  nam  refpondeo  ao  argumento  . 
Onde  o  ornem  prudente ,  deve  fugir  deite  eíliio  :  pezar  a  razam 
em  íi ,  e  reparar  nam  em  quem  o-diz  ,  mas  o  que  diz  :  e  pre- 
parar-fe  para  refponder  com  razoens  ,  e  nam  com  diterios  .  O 
aezejo  que  muitos  tem ,  de  dizerem  coizas  novas  nos-argumentos, 
é  que  faz  que  digam  7  parvoíces  :  pois  nam  tendo  tanta  doutrina, 
para  poderem  produzir  ,  dificuldades  novas  9  rtecefariamente  diratn 
ridicularias  . 

Mas  era  melhor,  que  eiras  concluzoens  no-fim  de  cada  ano  t 
fofem  exames  públicos  ;  emque  os  meítres  lhe  proguntafem  miu- 
damente ,  as  coizas  principais  ,  em  todas  as  matérias  .  lflo  tem 
outra  forfa  ,  e  efeito ,  doque  as  concluzoens  publicas  j  em  que 
cadaum  argumenta ,  no-que  lhe- vem  à  cabeia  .  Mas  fejam  como 
forem ,  deve  fer    um  ato    em  cada    matéria  ,  no-fim   do-ano  .  E 
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jno-quarto  ano  defpois  do-ultimo ,  dar-lhe  o  grão  de  Licenciado, 
ou  de  Doutor  .  Mas  quando  o  Doutoramento  ,  por-feguir  o  cof- 
tume  antigo  ,  devèfe  fer  em  outro  dia  9  trez  queftoens  de 
Lógica ,  Fizica  ,  e  Ética ,  que  prováfe  nam  polo  método  da-efco- 
Ja  ,  mas  magiftralmente  \  e  uma  breve  orafam  ,  em  que 
lhe-argumentafem  aâ  honorem  9  bailava  para  o  dito  ato .  Mas 
eírudem  eies  a  Filozofia  como  devem  ,  e  fafam  os  atos  como 
lhe-parecer  . 

Da-Medicina  pouco  tenho  que  acrecentar  ,  ao  que  dife  a  V.P. 
na  carta  em  que  falei  nela  .  O  Medico  deve  eftudar  Filozofia  , 
fegundo  difemos :  pois  fem  efe  principio  ,  nam  pode  dar  um  pafo, 
na  boa  Medicina  :  nam  fendo  efta  outra  coiza  mais  ,  que  a  Fizica 
particular  do-corpo  umano  .  A  Ética  é  menos  necefaria  ao  Me- 
dico :  e  com  o  tempo  pode  eftudar  alguma  coiza  dela ,  para  re- 
gulamento da-fua  vida .  No-primeiro  ano  de  Medicina  ,  deve 
eftudar  fundadamente ,  Anatomia  9  fegundo  apontei  na  minha  car- 
ta :  indo  duas  ou  trez  vezes  na  femana  ao  Ofpital ,  ver  nos-cada- 
veres  ,  a  matéria  que  eftuda  •  Parece-me  que  é  muito  mais  útil, 
eftudar  juntamente  a  Fizioiogia ,  ou  uzo  das-partes  ,  doque  rezer- 
váía  para  o  feguinte  ano  .  E  afim  na  2.  ora  de  menhan  deve  ir 
a  efcola  ,  em  que  outro  meftre  explique  ,  o  uzo  das-partes  .  Efte 
eftudo  nam  embarafa  o  outro  ,  antes  o-ajuda  :  pois  vendo  bem  as 
partes,  facilmente  fe-conhece  o  uzo:  e  efte  exame  confirma  no- 
vamente ,  a  ideia  que  tem  formado  ,  da-dita  parte  .  Efta  é  a  pri- 
meira parte,  das-Inftituifoens.  No-fegundo  ano,  eftuda  as  mais 
partes ,  das-Inftituifoens  Medicas  ,  que  fam  a  Patologia  ,  Semeio- 
tica ,  Hugieine ,  e  Terapêutica  .  No-terceiro  ano  deve  eftudar  a 
Pratica  pola  menhan  ,  ou  o  tratado  de  cognofcendis  ,  é*  curandis 
imrbis  :  indo  de  tarde  ao  Ofpital ,  verificar  fobre  os  doentes , 
as  coizas  que  eftudou  :  tendo  cuidado  de  nam  ver  muitos  doen- 
tes i  mas  efcolher  alguns  ,  para  neles  obfervar  ,  o  que  eftuda  :  e 
efcrevendo  tudo  o  que  obferva .  Efte  método  dá  mais  doutrina 
em  trez  anos,  doque  o  método  comum  em  vinte.  No-mefmo 
terceiro  ano  deve  eftudar  ,  os  tratados  particulares  9  indo  ouvir  os 
leitores  ,  que  expliquem  as  doenfas  das-Molheres  ,  e  Meninos  :  doen- 
fas  da-  Cabefa :  do-Peito :  do- Abdómen  ou  baixo  ventre  :  no-que 
fe-compreende  tudo.  Nefte  mefmo  ano  deve  trez  tardes  na  femana, 
ir  ouvir  alguma  coiza  ,  da-iítoria  dos-Simplezes ,  que  fervem  para 
a  Medicina  :  e  frequentar  o  Ofpital  ,  para  fe-fundar  bem  na 
Pratica  . 

No- fim  de  cada  ano ,  deve  fazer  um  exame  particular ,  das-ma- 
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terias  que  eftudou  no-dito  ano :  e  feria  bom  propor  cada  ("emana., 
algum  ponto  ,  dos-mais  importantes  ,  paraque  fe-difputáíe  na  efeo- 
la .  O  quarto  ano  podia-fe  empregar  ,  em  fazer  aios :  os  quais 
eu  reduziria  a  trez  ,  cadaum  no-fim  de  trez  mezes  .  i.°  em  Ana- 
tomia .  2. t  nas  Inftituifo-ns  Medicas  ,  ou  Teoria  Medica  .  3.  °  nas 
Inftituifoens  da-Praxe  Medica  .  Deite  modo  poderá  o  eftudante  , 
tornar  a  ler  as  matérias  ,  que  tem  eftudado  ,  e  profundáias  :  ven- 
do nam  só  as  Inftituifoens  ,  mas  os  melhores  autores  ,  que^  tra- 
taram as  matérias  particularmente  ,  para  poder  refponder  íbbre 
eias  .  E  ncfte  quarto  ano  eu  lhe-dera  ,  o  grão  de  Bacharel  3  er 
fazendo  mais  um  ato ,  de  Doutor :  mas  com  proibifam  de  nam 
curar ,  fenam  defpois  de  trez  anos  de  pratica  5  provada  nos-Ofpi- 
tais  ,  com  frequência  continuada  :  pois  nefte  tempo  tinha  o  mofo 
oeaziam ,  de  profundar  as  matérias  ,  e  exercitar  bem  a  fua  pra- 
tica . 

Quanto  ao  modo  de  exercitar  efta  pratica ,  agradou-me  fem- 
pre  aquele  ,  que  obfervam  os  nofos  Italianos ,  e  também  prati- 
cam outros  Reinos  :  em  que  os  Médicos ,  defpois  de  graduados , 
concorrem  para  aíiftir  nos-Ofpitais ,  uns  cinco  anos  antes  de  cu- 
rarem .  Aos  mofos  que  fairam  das-efeolas  ,  dam-fe  dois  cazos ; 
e  dentro  em  meia  ora ,  os-rezolvem  por-eferito  ,  na  mefma  ca- 
mera  em  que  eftam  os  prezidentes  .  Os  que  fam  melhores  ,  pre- 
ferem aos  outros ,  e  entram  no-Ofpital  :  o  qual  fendo  grande  ,  tem 
quatrp  deites  Médicos ,  ou  ainda  mais  .  O  Ofpital  é  obrigado  a 
fuftentáíos :  da-lhe  caza  ,  e  veftido  :  e  uma  boa  livraria  para  ef- 
tudarem  :  e  toda  a  forte  de  inílrumentos  fizicos ,  para  fazerem  as 
experiências  .  Tem  oras  determinadas  ,  em  que  afiítem  por-tur- 
no  :  deforteque  femore  um  eíleja  promto ,  quando  o-chamarem. 
D.ve  o  A^edico  aíiftente  ,  acompanhar  o  Medico  do-Ofpital ,  quan- 
do vem  fazer  a  vizita  $  e  eferever  os  remédios ,  que  efte  pre- 
fereve  aos  doentes  ,  para  os-mandar  executar  :  porque  a  ele  per- 
tence ,  cuidar  nifo ;  e  informar  o  feu  Medico  ,  quando  vem .  Tem 
alem  difo  o  Ofpital  ,  quatro  ou  cinco  incizores  de  cadáveres :  que 
fam  obrigados ,  a  abrirem  todos  os  cadáveres  ,  que  lhe-ordenar  o 
Medico  aíiftente  .  Defta  forte  podem  fazer  as  fuás  obfervafoens  , 
quando  lhe-parece  5    com  grande  utilidade  fua  ,  e  da-Republica . 

Aias  como  nem  todos  os  Médicos  podem  ,  intrar  nos-Ofpi- 
tais  \  á  outro  método  ,  de  os-exercitar  na  pratica  ,  que  fe*reduz 
a  ifto -.  O  Medico  novo  aprezenta-fe ,  ao  Medico  velho  do-Ofpi- 
ral :  efte  o-conduz  a  dois  ,  ou  trez  ,  ou  mais  leitos ,  e  progun- 
ta-lhe,  qual  é  aquela  infermidade  :    e  quando   o  novo  a-acerta  5 
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encarrega-lhe  a  cura  ,  dos-tais  doentes  .  O  novifo  vai  curáíos 
todos  os  dias  :  e  quando  torna  o  Medico  velho  j  da-lhe  conta  de 
tudo ,  o  que  tem  feito .  Se  acazo  tem  errado ,  o  Medico  velho 
o-emenda  :  e  deita  forte  aprende  bem .  Muitos  deites  mofos  ef- 
crevem  miudamente  os  fenómenos ,  das-doenfas  que  Ihe-encarre- 
gam  :  cujas  iftorias  confervam ,  e  delas  aprendem  muito :  e  mui- 
tas vezes  tem  fucedido  ,  que  eftes  Médicos  que  efcrevem  a  iílo- 
ria  ,  das-doenfas  que  obfervam  j  tenham  ,  em  virtude  delas  ,  faido 
nam  só  bons  Médicos  ,  mas  perfeitos  autores  .  E  com  efeito 
creio  que  nenhum  Medico  ,  pode  tirar  proveito  das-fuas  obferva- 
foens  j  fe  nam  efcreve  com  cuidado ,  tudo  o  que  obferva :  para 
fe-fervir  nas  ocazioens  .     Eíte  é  o  método  de  fazer-fe  letrado  . 

Os  Cirurgioens  também  coílumam,  eíludar  nos-Ofpitais ,  abi- 
tando  neles  damefma  forte  ,  que  os  Médicos .  Comefam  fervin- 
do  os  doentes :  e  até  certo  tempo  ,  nam  tem  paga  :  mas  apren- 
dem fe  querem  ,  e  fervem  no-Ofpital ,  a  tudo  o  que  é  necefario. 
Todos  os  anos  fe-fazem  anatomias  ,  pola  maior  parte  no-Inver- 
no  ,  ou  Quarefma ,  onde  os  que  eítudam  fam  obrigados  cadaum, 
fazer  fua  lifam  publica  ,  moftrando  alguma  parte  ,  do-corpo 
umano  .  Os  Médicos  também  entram  neíta  lifta  >  e  deita  forte  fe-fa- 
Zem  omens  .  Com  o  tempo  dam-lhe  outros  empregos  ,  de  algum 
emolumento  :  até  que  defpois  de  alguns  anos  faiem  Cirurgioens  ,  e 
vam  curar  pola  Cidade  j  ou  o  mefmo  Ofpital ,  lhe-dá  falario .  Tem 
alem  difo  meítres  pagos  de  Anatomia ,  e  Cirurgia ,  que  vam  dar 
duas  lifoens  cada  femana ,  uma  ora  :  e  fempre  fam  os  melhores 
Cirurgioens  da-Cidade.  Em  algumas  partes,  e  efpeciaimente  em 
Pariz  ,  tem  uma  caza  particular  no-Ofpital ,  em  que  recebem  as 
molheres  prenhes  ,  e  pobres  ,  quinze  dias  antes  do-parto  .  Os 
Cirurgioens  vizitam-nas  ,  e  fabem^  tam  bem  conhecer  ,  quantos 
dias  lhe-faltam  ,  que  quazi  mais  fe-inganam  .  Eítas  molheres  pa- 
rem ,  diante  dos-Cirurgioens  :  os  quais  nelas  enfínam  aos  dicipu- 
ios ,  como  fe-ám-de  regular  ,  nos-partos  de  tempo  ,  e  antes  de 
tempo  :  como  devem  nos-partos  dificis  ,  dilatar  fuavemen- 
te  com  a  mam  ,  a  boca  do-utero  :  romper  as  túnicas  do-feto  : 
voltar  a  crianfa  que  aprezenta  a  barriga ,  ou  coitas  :  tirála  poios 
pés ,  que  é  o  mais  feguro  :  tirar  a  placenta  :  purgar  a  madre  , 
de  algum  fangue  coalhado  ,  que  cauza  perigozos  fluxos  de  fan- 
gue  .  No-cazo  que  a  crianfa  morra  ,  ou  apodrefa  ,  como  fe-pode 
tirar  :  com  que  inftrumentos ,  e  tenazes  &c.  Eíla  noticia  é  fu- 
mamente  importante ,  para  livrar  a  vida  a  muitas  molheres  ;  que 
frequentemente  morrem  ,  por-çulpa  dos-Cirurgioens ,  que  ignoram 
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como  fe-fazem  eftas  operafoens  $  e  também  para  falvar  a  vida  , 
ou  ao  menos  a  alma ,  a  muitas  crianfas ,  que  morrem  no-parto : 
fendo  certo  que  as  parteiras  ,  iam  todas  ignorantiíimas  .  Baila 
que  V.  P.  leia  a  bela  obra ,  que  fobre  os  partos  compoz  ,  M.  de 
Mauriceau  ,  em  Francez  ,  4.0  (  que  oje  fe-acha  também  ,  em  Italia- 
no )  para  conhecer  ,  com  quanta  facilidade  um  Cirurgiam  deítro , 
pode  livrar  da-morte  ,  eftas  inocentes  criaturas  .  O  mefmo  autor 
compoz  outro  tomo ,  das-obfervafoens  que  fez  ,  em  vários  partos. 
Tive  particular  confolafam  ,  de  ler  eíla  obra  j  que  verdadeiramen- 
te é  boa,  e  erudita.  Quanto  ao  efcrupulo ,  que  tem  as  molhe- 
res Portuguezas  ,  de  nam  quererem  parir  ,  em  prezcnfa  de  Cirur- 
giam experimentado  $  nam  lhe-chamo  vergonha  ,  mas  parvoíce . 
Uma  molher  doente  ,  e  em  perigo  ,  nam  só  coítuma  chamar  o 
Cirurgiam  ,  paraque  a-reconhefa  toda  *  mas  em  conciencia  o-deve 
fazer .  E  que  maior  perigo  ,  que  o  parto  ?  em  que  periga  nam 
uma ,  mas  duas  vidas  *  que  frequentemente  fe-perdem  ,  por-culpa 
deita  chamada  vergonha .  A  modeftia  e  pejo  ,  é  mui  louvável 
em  todos  ,  e  principalmente  nas  molheres  :  mas  á-de  fer  em  di- 
ferente fentido  :  muito  mais  porque  os  Cirurgioens  ,  fendo  cazados, 
e  tementes  de  Deus,  tem  toda  a  boa  prezunfam  ,  pola  fua^ par- 
te. Para  as  outras  coizas  das-paridas  ,  deve  deixar-fe  o  cuidado 
às  molheres  j  mas  niílo  dos-partos  ,  em  que  fempre  á  perigo  *  nun- 
ca me-fiára  das-parteiras  :  as  quais  só  mandam  chamar  o  Cirur- 
giam ,  quando  a  crianfa ,  ou  a  maen  ja  eftá  morta  .  E  afim  eftes 
efcrupulos ,  parecem-me  mui  ridiculos  ,  e  prejudiciais  .  Eíta  é  a 
pratica  dos-Ófpitais ,  em  outros  Reinos .  Prouvera  a  Deus  ,  que 
em  Portugal  fe-praticáfe  efte  método !  veria-mos  fem  duvida  >  ou- 
tra forte  de  Médicos ,  e  Cirurgioens  :  o  Publico  receberia  outro 
benefício :  e  o  dinheiro  que  niíto  fe-empregáfe  ,  feria  o  que  fru- 
taria  mais  às  Cidades  ,   e  daria  onra  à  Nafam  . 

Admiro-me  quando  vejo  o  defcuido  ,  com  que  fe-procede 
nefta  matéria  5  nam  digo  nas  Aldeias  ,  mas  nas  Cidades  grandes  , 
e  nefa  Llniverfídade  ,  e  ainda  na  Corte .  Nam  fei  fe  iflo  provém, 
porque  os  que  adminiítram  osOfpitais,  nam  tem  quem  os  advir- 
ta ,  nefta  matéria  :  ou  fe  é  porque  os  Médicos  velhos ,  embara- 
fam  a  reforma .  Mas  feja  como  for  ,  é  grande  dano  para  a  Re- 
publica .  Seria  muito  melhor  ,  que  parte  do-dinheiro  que  ga^am 
em  doces  ,  e  galinhas  ,  com  tanto  prejuízo  dos-doentes  j  como 
advertem  os  omens  doutos  *  fe-convertèfe  em  pagar  a  alguns  Pro- 
fefores  bons  ,  como  também  Médicos ,  e  Cirurgioens  afiítentes  . 
Sendo  oje  notório,  g^ue  a  dieta  dos-doentes ,  deve  fer  diferente  da- 
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Çuela,  que  aqui  geralmente   fe-pratica .    Ifto  é  o  que  fazem,  em 
outros  Reinos :  e>  ifto  é  também  ,  o  que  devem  fazer  aqui . 

Tornando  pois  ao  eíhido  da-Medicina  ,  digo,  que  o  eftudan- 
te  de>  Medicina  ,  que  frequenta  a  Llnivcrfidade  5  deve  no-,  e  A 
ano  ir  uma  vez  na  (emana  ,  à  Chimica .  Na  qual  efcola  uni 
meftre  explique  primeiro  ,  a  teoria  da-Chimica:  defpois  ,  a  pra- 
tica :  e  fafa  alguma  operafam  ,  diante  dos-feus  dicipulos .  Ifto 
namembarafa  os  dicipulos  ,  e  dá  grande  luz  para  a  Fizica ,  e 
Medicina  .  Nos-dois  mezes  da-Primavera  do-terceiro  ,  e  quarto 
ano,  nam  deve  aver  lifam  de  tarde,  mas  deve  o  leitor  de  Bo- 
tânica,  ir  ao  orto  Medico,  moftrar  as  Plantas  aos  dicipulos:  o 
que  em  outros  Reinos  coftumam  fazer ,  paliando .  Efte  orto  Me- 
dico, coítiima  ter  todas  as  plantas  ,  divididas  em  canteiros:  e 
o  leitor  vai  moílrando  aos  dicipulos  ,  as  ditas  5  e  explicando  o 
nome  delas  ,  e  mil  coizas  curiozas  de  Fizica.  Coftuma  efta  lifam 
durar  uma  ora  e  meia:  e  aprende-fe  mais  na  dita  ora  vendo-as, 
doque  lendo  anos  inteiros  ,  ou  vendo  as  figuras  nos-livros  que 
nunca   chegam  3  reprezentáías  bem  . 

m  Pafando  ao  Cirurgiam  ,  que  quer  eftudar  fora  do-Ofpital  5  def- 
pois do-pnmeiro  ano  de  Anatomia  ,  e  LI20  das-partes  5  deve  no-fe- 
gundo  ir  pola  menhan  ,  à  Teoria  da-Cirurgia :  e  de  tarde  ao  Oí 
pitai,  ver  abrir  os  cadáveres,  e  fazer  as  outras  operafoens  .  Delta 
forte  com  dois  anos  de  teoria  ,  ( no- fim  de  càdaum  deve  fazer 
um  ato  publico  ,  na  matéria  que  eftudou  :  v.  g.  Anatomia  ,  e  Ci- 
rurgia )  e  quatro  de  pratica  boa  ,  pode  fcr  ornem  orande  .  E 
antes  defe  tempo,  nam  lhe-daria  licenfa ,  para  Curar  :  mas  obri- 
garia a  fazer  ,  todos  os  exercícios  de  Anatomia  ,  que  fazem  os 
que  aílftem  nos-Ofpitais :  e  fera  provarem  a  dita  aílftencia  ,  e  fa- 
zerejn  no-fim  dos-quatro  anos,  o  feu  exame  de  pratica  ,' diante 
dos-Cirurgioens  $   nam   os-deixaria   curar. 

Seguem-fe  as  Cadeiras  da-Llniverfidade  :  as  quais  fe-podem 
reduzir  a  eftas .  Na  primeira  ora  de  menham  ,  Anatomia  .  Efte 
leitor  só  pode  ler  ,  quatro  mezes  d*  inverno  ,  Dezembro  ,  Janeiro', 
Fevereiro ,  Marlo  :  porque  só  nefte  tempo  ,  fc-podem  abrir  os 
cadáveres  fem  fedor,  e  mandar  vir  dos-Ofpitais ,  as  partes  prepa- 
radas ,  para  as  moftrar  ,  e  explicar  aos  ouvintes  .  Deve  alem 
difo  dois  dias  na  femana  ,  explicar  tudo  no-Ofpiral  ,  moftrando 
as  partes  ,  no-mefmo  cadáver  :  pois  só  afim  fe-forma  conceito  . 
No-refto  do-ano  ,  nefta  mefma  ora  deve  outro  explicar,  a  Hugi- 
eine  .  Na  2.  ora  de  menhan  ,  explica  outro  a  Fiziologia  ,  ou 
uzo  das-partes.     Na  3.  outro,    Inftitufoens  de  Cirurgia,  e  fuás 
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demonftrafoens :  nam  só  para  os  Cirurgioens  ,  mas  para  os  Mé- 
dicos adiantados ,  que  querem  ter  noticia  ,  defta  matéria  $  como 
na  verdade  devem  :  pois  o  Medico  é  obrigado  faber  ,  a  Teoria 
da-Cirnrgia  ,  como  em  outra  carta  dife  .  De  tarde  o  primeiro 
leitor  deve  explicar  ,  a  Pathologia  :  o  fegundo  ,  a  Semeiotica  :  o 
terceiro  a  Praxe  medica  ,  [eu  de  Cognofcendis  ,  &-  Curau dis  mor* 
bis  .  Eíte  leitor  em  algumas  Univerfidades  coftuma  vários  dias , 
explicar  a.  fua  matéria  no-Ofpital ,  fobre  os  doentes  .  E  ali  mef- 
mo ,  defpois  de  vizitar  os  leitos  ,  em  uma  caza  feparada  faz  uma 
breve  difertafam  ,  um  ano  na  matéria  de  llrinis  ,  outro  ano  na 
de  Vulfibus :  que  iam  noticias  mui  necefarias ,  para  a  Praxe  .  E 
ifto  mefmo  fe-devia   fazer  cá  . 

Em  outra  efcola  feparada  deve  a  ver  leitores ,  dos-tratados  par- 
ticulares .     O  primeiro  de  menhan  ,    deve  tratar  de  mor  bis  Mu- 
lierum  ,  ®*  Infantum :  explicando  cada  ano  ,  uma  parte  daquela 
matéria  .     O  fegundo  ,    de   morbis  Cafitis  :  o  terceiro  ,  de  mor* 
bis  Pe&oris  &c.  De  tarde  o  primeiro  leitor,  de  morbis  Abdomi~ 
nis  :  os  quais  incidentemente  explicam  ,  as  outras  partes  anexas 
a  eítas .  ^  E  niíto  fe  compreende  ,  quazi  toda  a  Medicina  .    O  fe- 
gundo leitor  de  tarde  deve  explicar,  os  Aforifmos  de  Jpocrates, 
matéria  utiliíima  :    mas   ifto  baila  que  fe  fafa  ,    trez  dias  na   fe- 
Ifiana  •     Nos-outros  dias  outro   leitor  ,   devia  explicar  na  mefma 
ora  ,  o  tratado  de  Febribus  .     Na  terceira  ora    de  tarde  ,   deve 
aver   outro  leitor  de  iftoria  Natural  ,  que   explique  ,    nam  digo 
todas  as  particularidades  da-Fizica  *   mas  os  Simplezes    Exóticos, 
que  podem  fervir   para  a  Medicina  :    divididos   nos  trez  reinos, 
Animal,  Vegetai,  e  Mineral.  Efíe  leitor  deve  com  grande   cri- 
tério explicar  ,    quais  fam   os  que  verdadeiramente  tem  virtude  , 
e  como  fe-prova :  de  que  partes  fe-compoem  &c.  Nam  pode  V.P, 
crer  ,  quanto  iíto  íirva  à  Medicina ,  e  quam    necefario  feja ,  para 
livrar  os  Mcdicos  ,  de  mil  prejuízos .  Mas  como  eíte  leitor  baítíi 
que  explique  ,    3.  dias    na  femana  ?   nos-outros  dois  dias  ,  neíla 
mefma  ora  deve  aver  outro  leitor  ,  de  Chimica  h    que  explique  as 
IníKtuifoens  dela  :  e  algumas  vezes  fafa  ,  as  experiências  necefarias. 
Efta  noticia  é  também  necefaria  ,  ao  Medico  •    Deve   alem  diílo 
aver  leitor   de  Botânica ,   como  ja  dife  :  o  qual   só  explica ,  dois 
inezes   do-ano,  na  fegunda  ora  de  tarde  :  o  que  faz   no  orto  Me- 
dico ,  que  deve  ter  a  Univerfidade  .     No-qual  feria  jufto  ouvèfe 
também ,   uma  caza  vizinha ,  paraque  em  tempo  de  chuva  ,  ou 
por~outra  cauza  ,  podèfe  nela  explicar  a  matéria  »  aos  ouvintes  5 
8  fazer  as  fuás  difertafoens  no-principio ,  e  fim  de  cada  ano :  co*. 
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mo  fazem  em  outros  Reinos ,  e  ainda  em  Roma  :  a  cujas  difer- 
tafoens  vai  afiítir  ,  alem  dos-omens  doutos  ,  muita  nobreza  e 
Cardiais  .  Parece-me  que  deita  forte  ,  ficava  tudo  bem  difpoíío  t 
com  decoro  da-Univerfidade ,  e  utilidade  da-R^publica . 

Podia  aqui  advertir  também  ,  que  os  Ofpitais  fe-deviam  fa- 
bricar ,  diferentemente  do-que  iam  :  com  janelas  altas  ,  defronte 
de  outras  :  que  fe-abrifem  de  dia  ,  para  Ventilar  o  ar  :  pois  de 
refpirar  aquele  ar ,  embebido  de  tam  peíimos  eflúvios ,  nacem  mil 
infermidades  :  como  tem  moítrado  ?  alguns  Médicos  doutifimos  • 
Mas  efta  reflexam  me-conduziria  mui  longe ,  e  me-empenharia  fa- 
lar em  muitas  coizas  ,  que  nam  quero  .  Afim  só-digo ,  que  neftes 
mefmos  Ofpitais  ,  fe-pode  praticar  }  abrindo  janelas  no-alto  da-fa- 
brica ,  para  dar  mais  luz  ,  e^  melhor  ar  aos  corredores  .  Defta 
forte  feriam  eftes  Ofpitais  mais  foportaveis  ao  olfato ,  doque  nam 
fam  :  e  mais  falutiferos  para  os  doentes  9  e  para  os  que  afiftem 
neles  .  Em  Roma  nam  á  Ofpital ,  que  nam  tenha  o  leu  orgam, 
para  divertir  os  doentes  quando  comem  :  mas  cá  nam  querem 
eflas  muzicas .     Emfim  deixemos  de  parte  eítas  coizas  *  *  * 

Sobre  o  Direito  dife  a  V.  P.,  o  que  me-parece  baftava  .  Se 
O  eítudante  eftuda  ,  polo  modo  que  afima  aponto ;  deforteque  na 
Gramática  ,  e  Filozofia  tenha  eítudado ,  a  iftoria  Civil ,  efpecial- 
mente  a-  Romana  5  e  defpois  a  Ética  :  pode  intrar  logo  a  eítu- 
dar  a  Lei .  Porem  fe  o-nam-tem  feito  ,  deve  fazèlo ,  no-primeiro 
ano  de  Leis  .  Primeiro  deve  eftudar  a  Ética ,  iftoricamente :  pa- 
ta ver  os  princípios  ,  da-lei  Natural  ,  e  das-Gentes  .  Defpois 
no-mefmo  ano  ,  a  iíloria  Univerfal  por-um  compendio  ;  e  um 
bocadinho  de  Cronologia  ,  e  Geografia  :  e  efpecialmente  deve 
aplicar-fe ,  à  iftoria  Romana ,  tanto  da-Republica  ,  como  dos-Im- 
peradores  :  ao  menos  até  o  fim  do-lmperio ,  no-Ocidente . 

No-fim  ler  a  iftoria  do-direito  Romano  ,  que  ferve  de  co- 
mentário ,  à  Lei .  Feito  iíto ,  no-principio  do-fegundo  ano  deve 
ler  ,  o  texto  das-Infiituifoens  de  JuíKniano  :  que  em  dois  mezes 
fe-podem  acabar  maravilhozamente .  Defpois  deíles  prolegomenos, 
deve  no-reítante  defe  ano  ,  e  no-terceiro  ,  eítudar  as  principais 
matérias  do-Direito  ,  e  que  compreendem  muitas  outras  *  que 
fam  os  Contratos ,  e  Ultimas  Vontades  .  Para  iílo  é  necefario  , 
que  faiba  brevemente  ,  quais  fam  as  matérias  de  Direito  :  quais 
as  que  nam  fe-praticam  oje  $  e  quais  as  que  mais  fe-uzam  no-Fo- 
ro  .  O  meftre  terá  cuidado  de  explicar  iílo  ,  apontando  as  que 
fam  mais  principais  :  e  o  eítudante  notará  brevemente  ,  em  aue 
livros  do-Direito  fe-acham  $   para  faber  9   como   fe-á-de  fervir 
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delas  .  No-quarto  ano  eftudará  outras  matérias  principais  ,  <áo-Di- 
reito  .  O  quinto  ano  reservaria  eu  ,  para  duas  matérias  ,  que 
nefa  Univeríidade  nam  fe-tratam  ,  mas  que  fe-devem  enfinar  com 
cuidado  :  a  primeira ,  fam  as  Inftituifoens  Criminais  ♦  Nam  fei 
fe  falei  a  V.  P.  nifto  :  o  que  fei  é  ,  que  importa  muito  para  o 
Foro  j  ou  o  eftudante  queira  feguir  as  Varas  ,  ou  ficar  no-Ef- 
critorio.  Bem  é  verdade,  que  no-ultimo  livro  das-Inftituifoens 
de  Juftiniano,  alguma  coiza  fe-diz  deita  matéria  $  mas  confuza- 
mente  -  Por-cujo  motivo  os  Leitores  de  algumas  partes  ,  princi- 
palmente de  Itália  ,  ditam  duas  Inftituifoens  :  umas  Civis  ,  em 
que  explicam  tudo  o  que  diz  Juftiniano  ^  pola  ordem  dos-titu- 
los  ,  tirando  os  pontos  criminais  :  outras  criminais  ,  em  que  fo- 
mente fe-trata ,  do-que  c  crime:  e  cada  leitor  explica  as  fuás.  A 
verdade  é ,  que  ifto  é  fumamente  útil ,  e  necefario  ,  para  quem 
á-de  feguir  aquela  vida  :  pois  em  poucas  palavras  pode  ver  ,  o 
que  deve  praticar  ,  em  jnizos  graviíimos  .  Quem  tem  vifto  o 
Direito  ,  eftuda  ifto  facilmente  em  dois  mezes  .  O  Urfaia  Ro- 
mano compoz  eftas  Inftituifoens  ,  com  muita  clareza  ,  divididas 
em  quatro  partes  :  na  i.  trata  dos-crimes  meramente  ecieziafti- 
cos  ;  na  2.  dos-meramente  feculares  *  na  g.  dos-mixtifori .  na  4. 
das-coizas  comuas  a  todos  os  delitos .  Verdade  é  ,  que  é  baf- 
tantemente  extenfo  :  mas  dele  fe-pode  tirar  ,  o  que  for  mais  ne- 
cefario :  e  fe  alguém  fizefe  efte  compendio.,  feria  útil  para  to- 
dos *  e  podia-fe  eftudar  também,  no-fim  do-ano  das-Inftituifoens 
Civis  .  A  ifto  fegue-fe  eftudar  ,  a  lei  publica  do- Reino  ,  ou  ]us 
htiiitano  ,  principalmente  aquilo  em  que  fe-diverfifica  ,  da-lei 
Comua  :  Quais  iam  as  Regalias  dos-Reis  :  como  fe  podem  con- 
cordar com  as  da-Igreja  ,  fem  ofender  nem  umas  ,  nem  outras  : 
-e  outras  coizas  femelhantes  ,  que  fam  necefarias ,  e  utis .  E  ifto 
pode  um  meftre  explicar  ,  com  muita  facilidade  ,  ém  pouco  tem- 
po: e  podia  também  efcrever-fe  ,  paraque  os  eftndantes  fe-regu- 
lafem  ,  fem  muito  trabalho  .  No-fim  defte  ano  os  atas  r  como 
ja  apontei  em  outra  carta. 

Daqui  fica  claro ,  quantos  leitores  fam  necefarios  ,  para  efte 
eftudo.  Um  de  Ética  ,  diferente  do-que  difemos  na  Filozofia* 
Efte  nam  s©  deve  explicar  a  Ética  ,  que  trata  do- direito  Natu- 
ral h  mas  a  Politica  1  e  afim  podemos-lhe  chamar  ,  leitor  de  Po- 
litica :  bem  que  em  muitas  Univeríidades  fejam  diferentes  .  Um 
de  iftoria  Civil  ,  que  também  explique  a  Romana  ,  no-ultimo 
quarto  da-fua  ora  .  O  terceiro  de  Inftituifoens  Civis  :  e  eftes  trez 
lem  na  mefma  menhan  ,  cadaum  fua  ora  .  De  tarde  trez  leitores  s 
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Na  primeira  ora  ,  explicam-fe  Inftituifoens  criminais :  ria  fe^un-.. 
cia  ora,  3.0  e  4.*  livro  das-Inftituifoens  Civis  :  na  terceira, 
uma  matéria  principal  das-Pandetas  *  que  lhe-deverrT  afinar  cada 
ano .  v.  g.  um  ano ,  de  Inofficiofo  Teftamento ,  <&*  de  Legitima  t 
outro  ano ,  de  Legatis  ,  0"  Fideicommijfis :  outro  ,  de  Subjiitu- 
tionibus  &C.  E  eftes  deviam  fer  obrigados  ,  acabar  a  matéria 
nam  uma  em  dez  anos,  como  às  vezes  fucede  *  mas  quando  mui- 
to ,  acabála  em  dois  anos  ,  e  pubiicáía  manufcrita  -,  paraque  os 
eftudantes  pobres  a-pudefem  copiar  •,  e  aproveitar-fe  dela  ,  em 
falta  de  outros  livros  •  Na  fegunda  efcola  de  Leis ,  o  leitor  pri- 
mário devia  explicar  ,  o  Jus  Lufitanum  .  O  fegundo  leitor  ,  ]us 
feudale  :  dando  uma  expozifam  metódica  ,  de  todo  o  direito  Feu- 
dal .  O  terceiro  ,  outra  matéria  das-Pandetas  .  De  tarde  o  pri- 
meiro ,  Código  :  outro  ,  Autenticas  :  e  outro ,  alguma  matéria 
das-mais  uzuais  ,  e  utis  no-Foro  .  Deite  modo  ,  avendo  dois  lei- 
tores de  Inftituifoens  Civis ,  podia  o  eftudante  facilmente  acabá- 
las  em  um  ano  *  porque  tinha  dois  ,  que  continuamente  as-ex- 
pl içavam . 

Quanto  ao  modo ,  com  que  o  eftudante  pode  frequentar ,  as 
efcolas  de  Direito  *  claramente  fe-colhe  ,  do-que  difemos .  No-ano, 
e  tempo  em  que  eftuda  a  Ética  ,  ou  Iftoria  ,  e  Inftituifoens  de 
Juftiniano  j  nam  deve  aplicar-fe  ,  a  outras  matérias  ;  mas  a  uma 
só  :  pois  neftes  princípios ,  aplicar-fe  a  muitas  coizas  é  embarafo, 
para  faber  alguma  bem  .  Quando  fe-entra  nos-tratados  do-Di- 
r:ito,entam  podem-fe  frequentar ,  duas  efcolas  no-mefmo  dia,  e 
ler  duas  matérias  juntas  :  e  quando  eftá  mais  adiantado  ,  nam 
condenaria  ,  que  às  vezes  fofe  ouvir ,  alguma  explicafam  do-Co- 
digo ,  e  das-Pandetas .  Mas  a  verdade  é ,  que  menos  coizas  fe-ef- 
tudam' juntas  ,  e  melhor  fe-fabe  cadauma  :  e^  eu  fempre  feria  de 
parecer  ,  ler  pouco  ,  e  intendèlo  *  que  muito  ,  fem  utilidade  . 
Sobre  a  Politica ,  nam  tenho  que  lhe-dizer  j  pois  no-primeiro  ano 
de  Ética  ,  fe-aprendem  os  princípios  dela .  Mas  quando  o  eftu- 
dante  é  graduado ,  ou  fique  na  llniveríidade ,  ou  figa  os  bancos* 
entam  é  que  deve  procurar  ,  de  ter  mais  noticia  dela  :  como  ja 
dife  na  carta  da-Etica ,  e  lei  Civil . 

Ajunto  o  direito  Canónico  com  o  Civil  ,  pola  femelhanfa 
que  ambos  tem .  Ja  fe-fabe  ,  que  no-primeiro  ano  deve  eftudar , 
Iftorr^ ,  e  Inftituifoens  Civis  ,  damefma  forte  que  afima  difemos : 
o  que  tudo  fe-pode  fazer,  no-dito  ano.  No-principio  do- fegun- 
do ano  ,  iftoria  Ecleziaftica  antes,,  e  defpois  de  Crifto  ;  efpecial- 
mente  efía  fegunda:  ao  principio  por-Compendio  :  defpois  mais 
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extenfa :  •  e  com  o  tempo  ,  quando  fe-examinam  as  coizas  parti- 
culares ,.  c  necefario  profunda  la  bem  .  lftoria  do -direito  Canóni- 
co em -breve.  Ifto  pode-fe  fazer  ,  na  metade  do-ano  .  Na-outra 
metade,  eftudar  as  Inftituifoens  Canónicas:  e  fe  as-nam-  acabar , 
continuam-fe  no-feguinte  ano  .  No-t^rceiro  ,  e  quarto  ano  ,  e 
princípios  do-quinto ,  matérias  de  Direito  ,  como  já  difemos  ,  fem- 
pre  as  mais  principais  :  v.  g.  de  Sacramentis  ,  heneficiis  ,  Jure 
Patronatns  &c.  Defpois  os  atos ,  como  no-direito  Civil :  o  ulti- 
mo dos-quais  ,  fofe  o  grão  de  Bacharel .  Defpois  difto  ,  fe  qui- 
zefe  fazer  conclnzoens  magnas  ,  com  elas  lhe-daria  o  grão  de 
Doutor  5  ou  no-fim  dtCc  ano  ,  ou  no-principio  do-fexto  :  e  iíto 
fem  as  coftumadas  ceremonias  ,  que  fam  as  majores  afetaíbens 
do-mundo  ,  e  nam  íignificam  nada  .  Uma  orafam  que  disèfe  o 
doutorando  ,  fobre  um  e  outro  Direito  :  e  querendo  também  ,  um 
ou  dois  argumentos  por-ceremonia  :  um  breve  comprimento  com 
que  o-iouváfe  um  Doutor  \  devia  bailar  ,  nam  só  para  efte  dou- 
toramento em  Cânones ,  mas  para  as  Leis  ,  e  Teologia  .  A  fagra- 
fam  de  uma  igreja  ,  ou  de  um  altar  principal  ,  que  coftumam 
fer  funfoens  eternas  3  eu  as-vi  fazer  ao  Papa  ,  com  toda  a  magni- 
ficência ,  em  menos  da-metade  do-tempo ,  que  fe-gafta  cá,  em  um 
Doutoramento  .  O  aparato  deftes  doutoramentos  é  eftrondozo :  a 
funfam  eterna  :  e  faie  dali  amofinado  o  que  fe-doutora  ,  e  os 
que  lhe-aííírem  .  Contudo  ,  eíla  grande  folenidade  ,  examinada 
fem  paixam  ,  e  efpremida  na  mam  ,  nam  produz  nada  :  porque 
nem  ferve  para  moftrar  ,  a  ciência  do-doutorando  j  nem  para  di- 
vertimento ,  dos-que  afiírem  .  líto  nada  mais  é  ,  que  um  mao 
coítume  inveterado ,  que  os  reformadores  deviam  emendar  .  Em 
outros  Reinos  mais  alumiados  ,  e  mais  cheios  de  omens  doutos , 
chamam  a  ifto  ridicularias  ,  e  fojem  delas  •  Também  aquelas 
lifoens  de  ponto  ,  tanto  no- Bacharel ,  como  no-Licenciado  j  de- 
viam-fe  deílerrar ,  como  ja  dife  .  Para  provar  fe  um  ornem  fabe, 
baíra  replicar  os  atos  ,  em  diferentes  matérias  ;  e  examináíos  bem 
nelas  :  ifto  ferve  ao  eítudantè  :  e  nam  aquele  ato  de  memoria  , 
que  nada  íignifica  .  Mas  quando  nam  quizefem  deixar  o  eftilo, 
da-lifam  de"  ponto  ,  podiam  reduzila  a  meia  ora.  Alem  difo  , 
nam  deviam  tirar  o  ponto  ,  abrindo  cazualmente  o  livro  :  por- 
que fe-expocm  ,  a  achar  u«ra  matéria  eíteriliíima  ,  t  inútil  no-Fo- 
ro  $  deque  nam  fe-pode  tirar  ^  coiza  nenhuma  boa.  Era  melhor, 
ter  em  uma  borfa,  os  melhores  pontos,  e  mais  fecundos  dos-Di- 
feitos  ,  ou  Teologia ;  e  tirálos  por-forte  :  porque  afim  eírava  fe- 
guro  de  t^r  matéria,  em  que  pudefe  difeorrer ,  e  luftrar .  Sobre 
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a  pratica  ,  nam  tenho  que  acrecentar  ,  ao  que  dife  do-direifco 
Civil  .  Digo  fomente  ,  que  o  Canonifta  deve  também  no-quinto 
ano  ,  ler  as  inftituifoens  Criminais  :  pois  fam  necefarias  ao  dito : 
fendo  que  quazi  todo  o  emprego  do-Canonifta  r  nas  matérias 
Ecleziafticas  ,  coníiíte ,  em  executar  as  penas  . 

Dos-leitores  de  Canónica  ,  um  deve  explicar  na  primeira- 
ora  de  menhan  ,  Iftoria  ,  e  DicipLina  Ecleziaftica  :  na  fegunda 
ora  outro-,  as  Inftituifoens  Canónicas  :  na  terceira  outro ,  uma 
matéria  de  Canónica  .  De  tarde  o  primeiro  ,  a  fegunda  parte 
das-IníUtuifoíns  Canónicas  .  Defpois  ,  dois  leitores ,  cadaum  feu 
tratado  de-Canonica .  Em  outra  efeola  podiam  explicar  os  textos, 
e  fuás  matérias:  pola  menhan  Graciano  ,  e  as  Decretais ,  e  Sexto: 
de  tarde  Ciementinas  ,  Extravagantes  ;  e  o  terceiro ,  o  Concilio 
de  Trento ,  Regras  de  Cancelaria  &c.  Se  a  efeola  civil  fofe  pe- 
quena ,  para  os  que  eftudam  InfKtuifoens  Criminais  j  podiam  in- 
troduzir aqui  de  tarde  ,  outro  leitor  dela  .  Em  algumas  Univer- 
sidades coftumam  ,  duplicar  as  efeolas  mais  frequentadas  i  v.  g.  de 
Medicina  ,  e  Leis  :  e  em  duas  efeolas  ,  dois  leitores  explicam  na 
mefma  ora  ,  as  mefmas  matérias  :  paraque  os  effiudantes  que  nam 
cab^m  em   uma ,  vam  à  outra  .  E  o   mefmo  fe-podia  fazer  aqui. 

Falta-nos  fomente  a  Teologia  :  da-qual  porem  fica  dito  o 
que  bafta,  para  faber,  como  fe-deve  regular.  O  primeiro  prole- 
gomeno  do-Teologo  deve  fer  ,  a  iftoria  da-Igreja  antiga ,  e  no- 
va :  que  ja  fupoem  a  iftoria  Civil  ,  com  todos  os  feus  apêndi- 
ces .  Aindaque  o  eftudante  tivefe  tido  ,  alguma  ideia  defta  ifto- 
ria ,  por-compendio  5  devia  eftudála  aqui  novamente  ,  com  todo 
o  cuidado  t  como  também  a  da-Teologia  ,  para  evitar  mil  erros> 
que  cometem  os  Teólogos ,  por-ignorar  a  iftoria  ,  da-fua  profi- 
fam  .  Ifto  pode-fe  fazer  ,  na  metade  do-ano  :  na  outra  deve  ler, 
algumas  inftituifoens  da-Teologia  .  Parecerá  ifto  erezia  ,  a  eftas 
que  nam  fabem ,  que  coiza  é  método  :  mas  a  verdade  é  ,  que  é 
necefarior  e  nam  a  maior  razam  ,  para  ambos  os  Direitos  ,  doque 
para  3  Teologia  .  Se  neles  é  necefario  ,  para  explicar  em  poucas 
palavras  ,  o  que  fe-acha  efpalhado ,  por-muitos  volumes  >  e  poder 
o  eítudante  com  facilidade,  ver  o  corpo  do-Direito,  a  ordem 
dos-tratados  ,  e  dependência  que  uns- tem  dos-outros  j  ifí:o  mefmo 
fe-verifica  na  Teologia  :  na  qual  quem  nam  tem  noticia  difto  , 
nam  pode  formar  conceito  dela.  Vi  averá  ano*,  um  tomo  em 
oitavo  ,  que  explicava  em  breve ,  todas  as  rezolufoens  da-Teologia 
Dogmática  ,  com  um  principal  fundamento  :  e  também  com- 
preendia ,   o  Moral.  Também    o  Danes  explica  o  mefmo.  Serí$ 
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útil  ter  dois  tominhos  ,  um  que  tratáfe  da-Dogmatica  ,  e  outra 
do-Morai  :  aindaque  para  o  rapaz  neftes  princípios  bailava  ,  que 
lefe  o  primeiro-  :  nam  digo  que  aprenda  tudo  de  memoria  j  mas 
que  odeia  bem  ,  e  veja  as  rezolufoens  ,  e  ordem  dos-tratados  „ 
Para  ifto  pode  fervir  o  Abslly ,  em  dais  tominhos  em  oitavo;,  que 
fegue  efta  ordem  ,  com  pouca  diferenfa  .  Acham-fe  outras  Iníti- 
tuifoens  mais  extenfas  ,  -como  fam  as  do  Juvenino  em  f.  tomos 
em  j2.  mas  tem  fuás  coizas  reprovadas  :  e  .as  do-Habert ,  tam- 
bém em  5.  tomos  .  Eílas  pira  le.-lerem  ao  principio  r  fam  gran- 
des :  para  fe-eftudarem  em  todos  os  trez  anos  ,  fam  breves :  porque 
o  eftudante  ,  que  á-de  feguir  os  ettudos  ,  necefita  de  noticias  mais 
profundas.  Contudo  elas  tem  feu  uzo  ,  os  autores  as-fiztram  pa- 
ra os  Seminários  ,  em  que  pola  maior  parte  fe-eníinam  rapazes  , 
que  devem  ir  inftruir  no-campo  ,  ou  em  outra  parte  ,  os  Fieis  . 
Falo- dcs-que  ám-de  fer  Parrocos  fora  das-Gidades  1  ou  também 
daqueles  mofos  que  fe-querem  ordenar  ,  para  ficarem  fimplezes» 
Beneficiados  nas  igrejas  ,  ou  fimplezes-  capelaens-  ,  ou  clérigos  em 
fuás  cazas  v  e  que  eítudam  em  Lisboa ,  ou  em  outra  parte  ,  on- 
de nam  á  Univeríidades  .  Para  eltes  digo  ,  que  fam  otimos  eftes> 
livros:  principalmente  o  Juvenino  ,. (  tirando  o  que  é  mao  )  por- 
que explicam  em  poucas  palavras,  os  fundamentos  ,  e  as  melho- 
res dificuldades  .  Deforteque  para  eít^s  ,.  é  melhor  faber  aquilo  7 
que   nam  faber  nada  „ 

Acham-fe  todos  os  dias  deftes  Clérigos,  e  muitos  Parrocos  y 
que  mal  fabem  ler  ,  e  nam  intendem  bem  Latim  .  Alguns  ,  com 
quatro  cazos  de  Moral  mal  entrouxados  ,  tem  oje  Parroquias  3 
os  quais  ,  proguntados  pola  fua  rei igiarti ,  nam  fabem  ,  nam  digo 
eu  refponder  ,.  às  dificuldades  grandes  \  mas  nem  menos  declarar 
ifo ,  que  crem .  Nefte  particular  devo  dizer  íinceramente  a  V.  P; 
que  a  ignorância  é  maior  ,  que  nam  fe-imagina  .  Nam  tenho  vifto 
Clero  fecular  tam- ignorante  ,  como  o  de  Portugal :  e  ifto  mefmo 
me-confesáram  ingenuamente  ,  alguns  Portuguezes-,  que.  tem  viíto 
outros  paizes  .  E  por-ifo  a  eítes  fe-deve  acudir ,  nam  com  eítudos  can- 
fados  j  masfacis,  e  breves .  Os  outros ,  que  querem  fundadamente, 
eftudar  Teologia ,  necefítam  neíles  trez  anos  ,  eítudar  polo  menos,, 
duas  matérias  cada  ano  $  como  apontei  em  outra  carta,  em  que 
falei  a  V.  P.  na  Teologia  .  No-quinto  ano  deve  fazer  atos  públi- 
cos ,  de  crez  em  trez  mezes  :  os  quaisr  eu  r-eduziria  a  trez  :  dois 
em  matérias  Dogrnatico-Efpeculativas  :  e  o  ultimo  em  Moral , 
Determinando  as  matérias ,  que  eadaum  devia  defender ,  e  o  nu- 
mero dos-pontos   delas  «   As  matérias    fejárn  as  mais  principais;^ 

qua- 
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quatro  em  cada  ato  :  e  em  cadauma  delas  introduzir ,  nam  só  os 
Dogmas ,  mas    também    as  iítoricas  ,  que    fam    neceíarias  ,    para 
iluítrar  o  Dogma  .  Uma  das-materias  devia  fer  a  Efcritura :  tam- 
bém o  tratado  de  Incarnafam  ,  Trindade  ,  Grafa  ,  Igreja  ,  Sacramen- 
tos.  Deita  forte,  devendo  o  eítudante  repafar  novamente  ,  o  que 
tinha  eíludado  j  podia  fundar-fe  bem  na-materia  ,  e  intendèla  bem. 
Todos  eftes  trez  atos ,   deviam  fer  de  aprovafam  ,    para  fe-poder 
formar  conceito   ,    da-fua  erudifam  .  Sendo  aprovado    no-ultimo  , 
no-mefmo  inftante    lhe-daria  ,    o  grão  de   BacharJ.  .  Querendo-fe 
doutorar  ,  devia  fazer    mais  outro    ato  publico  ,  a  que  podemos 
chamar  ,  concluzoens  Magnas  :  em  que  podia  pór  ,  alem  das- matérias 
propoftas  ,  outras  diferentes.     Feito   ifto  ,  no-mefmo    dia  lhe-da- 
va ,  o  grão  de  Doutor :  ou  fenam  quando  quizefe  ,  e  polo   modo 
que   aíima    apontamos ,  falando   do-Direito   .    Às  outras  ceremo- 
nias  de  atos  ,  ja  aíima  dife  a  V.  P.  que   fam  impofl^ras  :  porque 
os  ignorantes  ,    doutoram-fe   com    tudo  ifo  :  e  os  doutos  ,  nam 
neceíitam  difo ,  para  moítrarem  a  fua   capacidade  . 

Se  os  eftudantes    fe  inftruifem    deita   maneira  ,    veria  V.  P* 
quam    diferente    doutrina   traziam    das-efcolas  :   e    ainda    aqueles 
mefmos  que  nam   eítudam  mais  ,  que  os    quatro  anos    de   Teolo- 
gia ,  fem  fe-doutorarem  }  (  como  fucede  em  Lisboa  ,  e  outras   par- 
tes ,  em  que  nam  á  Univerfidade  )  tirariam  alguma  doutrina  boa: 
e  fe  nam   fofem  Teólogos    perfeitos  ,  ao  menos     tendo   os  Verda- 
deiros principios  ,  podiam  regular-fe  no-eftudo  ,  e  adiantar-fe  .  Em 
uma  palavra  ,    faberiam    falar  :  o  que    comumente    nam   fe-acha 
neíles  clérigos  ,  principalmente    nos-que    nam  feguiram ,  as  Uni- 
veríidades .  Nam  cuide  V.  P.  que  é  encarecimento  meu  :  a  expe- 
riência   por-íi  só  fala  .    De  um  curfo    de  trez   anos  ,  que  comu- 
mente  fe-enfína  Teologia  em  Lisboa  ,  a  maior  parte  deles   dezem- 
páram  a  efcola  :  e  acha-fe  o  meftre  no-fim  do-trienio  ,  com  do- 
ze ,  ou  quinze  eftudantes  .  Os  que  fe-foram    no-primeiro  ano  ,  ja 
fe-fabe  que   nam  intendem  nada  ,  de  Teologia  .  Mas  efes  mefmos 
que  a-frequentam  até  o  fim  ,  examinados     íobre  ela  ,  nada  fabsm 
<Íiíto .  Quando  muito  refponderám   fobre  duas  ,  ou   trez  queítoens 
mal   engruladas  :  porque    fe  os-apsrta    bem  ,    como    me-fucedeo 
amim ,  verá  que  totalmente  nam  refpondem  .  Nefte  tempo    ou  ja 
fam  Sacerdotes  $  ou   eítam    em  vefporas    difo  .  Muitos ,  que  nam 
tiveram  m3Ís ,  que  o  primeiro  ano  :  muitos  ,  que  só  a  Filozofia: 
e  muitos,  que  nem  menos  Filozofia  ,  mas  fomente  duas  regras  dô 
harYúga  \  também   fe-ordenam    de  mifa ,  e  eíla    é  a  maior  parte  . 
Todos  eíles  pertendem    benefícios  ,    e  igrejas  :  e,  aceitaram   tam- 
bém 
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bsm  Blfpados  ,  Te  ihos-derem :  e  fe  V.  P.  inveítigar  ,  o  que  eles 
cuidam  ,  achará  que  julgam  na  fua  conciencia  ,  que  fam  mui  ca- 
pazes .  Mas  eu  tomara  que  me-difefem ,  com  que  conciencia  fe- 
ordenam  ,  e  aceitam  empregos  ecleziafticos  j  aqueles  que  nam  fa- 
bem  ,  que  coiza  é  fer  Ecleziaftico  ?  Qje  digo  eu  fer  Ecleziafti- 
co  l  achei  ja  facerdotes  ,  que  nam  intendiam  ,  o  que  liam  no-Bre- 
viário ,  e  no-Mifai  :  e  pronunciavam  palavras  ,  que  nem  Latinas 
eram  ,  nem  Gregas  ,  nem  Ebraicas  j  mas  inventadas  por-eles  : 
porque  tais  coizas  nam  fe-achavam  ,  no-Mifal.  Admiro-me  deles: 
mas  admiro-me  muito  mais  dos- Bifpos ,  que  ordenam  efíes  igno- 
rantes .  Eftes  Prelados  fam  devedores  de  todos  os  inconvenientes, 
que  nacem  delta  ignorância  :  e  refponderám  em  um  tribunal  re- 
tillmo  ,  a  todas   eftas  objefoens  ,  que   nam  tem  refpofta  • 

Efte  é  um  dos-motivos  porque  digo  a  V.  P.  que  o  Clero 
fecular  defte  Reino ,  é  ignorante  :  pois  os  Bifpos  cuidam  pouco 
nifo  .  Nam  deviam  ordenar  ,  fenam  omens  capazes  .  Deviam  fun- 
dar Seminários  ,  e  neles  mandar  eníinar  ,  nam  só  Gramática ,  o 
que  nem  menos  muitos  Bifpos  cuidam  ;  mas  ter  bons  meftres  de 
Filozoiia  ,  e  Teologia ,  e  Liturgia  j  que  inftruifem  perfeitamente 
os  'rapazes  na-piedade ,  e  na  erudifam  Ecleziaftica  .  Iílo  é  o  que 
fazem  os  Bifpos ,  em  outros  Reinos :  e  deites  Seminários  tiram  os 
Clérigos  ,  para  os-mandárem  para  as  Parroquias  do-Campo  ,  e 
também  da-Cidade  .  Eu  conheci  Bifpos ,  e  alguns  deles  Cardiais, 
os  quais  em  caza  fua  mandaram  fabricar  efeolas  ,  para  beneficio 
de  todos ,  os  que  queriam  feguir  ,  o eftudo  Ecleziaftico  :  e  nelas 
avia  leitores  de  Filozofia  ,  Teologia  ,  Leis  ,  e  Cânones  ,  pagos 
polo  Arcebifpo  :  d*  onde  faiam  omens  grandifimos ,  em  todo  o 
género  :  e  nos-Seminarios  ,  enlinavam  as  Umanidades  ,  língua 
Grega  ,  e  Ebreia .  Aqui  nos-feminarios  Epifcopais  só  fe -aprende  , 
algum  bocadinho  de  má  Muzica .  a  Gramática  poía  maior  parte, 
vam  aprendèla  fora .  no-mais  nam  cuidam  os  Bifpos .  Muitifimas 
igrejas  pafam  de  uns  para  outros  renunciadas  *,  muitas  vezes  rapazes, 
ou  gente  como  Deus  fabe  .  Por-ifo  os  Parrocos  da-Cidade  fabem 
pouco  :  e  os  do-Campo  nada . 

Para  infíruir  os  Parrocos  ,  e  Confefores  da-Cidade  ,  prati- 
ca-fe  em  Roma  um  meio ,  fuave  a  todos ,  e  utiliíimo  ao  Publi- 
co .  Todos  os  Confefores ,  e  Parrocos  das-igrejas  i  que  eflam  vi- 
zinhas a  um  convento,  onde  á  leitores*,  fam  obrigados  duas  tar- 
des na  femana  ,  irem  ao  dito  convento :  onde ,  prezidindo  o  leitor 
de  Moral,  cada  Confefor  expõem  um  cazo,  que  lhe-dsram  quin- 
ze dias  antes  3    e  o-defende    uma  ora  .  Cada  dia  fegue-fe  outro: 

de- 
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«deforteque    cadaum    ou  argumenta  ^    ou  defende  .     Deita    forte  ^ 
com  pouquiíimo    ou  nenhum  trabalho,  fe-lembra  cadaum  do-que 
fabe  j  e  aprende    o  que    nam    fabe  :  e  fazem-fe    omens    doutos . 
•Quem  falta  fem  juíla  cauza ,  é  apontado  e  multado .  Ponho  ago- 
ra de  parte  outros  exercícios  ,  que  os  doutiíimos  Jezuitas  ,  fem- 
pre  zelozos    da-utilidade   dos-proximos  j    fazem    por-fua  devofaro, 
em  muitas  partes  ,  para  inftruir  os  Sacerdotes  :  um  deles  é  efte. 
Em  uma  camera  grande  da-Caza  Profefa ,  ajuntam-fe  duas  tardes 
na  femana  Clérigos  ,  e  outros  mofos  ,  que  fe- aplicam    ao  eftudo 
Ecieziaftíco  j    nam  rapazes  ,  mas  aqueles  que  ja  tem  acabado  as 
efcolas ,  e  querem    exercitar-fe    para  Confefores  ,    ou  para  outro 
exercício  .  Um  deles  expõem    academicamente  ,  uma  queítam    de 
Teologia  Moral,  ou  de  Liturgia  ,  ou  de  Canónica,  ou  Dicipii- 
na  Ecleziaftica .,  fegundo  a  diftribuifam .  Acabada  a  orafam  j  ar- 
gumenta um  ou  dois  ,  fe  á  tempo  .  Aíifte  a  ifto  um  Jezuita  de 
autoridade  ,  que   nam  tem  mais  emprego ,  que   exercitar-fe  nifto . 
Quando  o  defendente  erra  ,    ele  o-adverte,  e  com  toda  a  cari- 
dade e   cortezia  Ihe-enfina  ,  como  deve  dizer ,  e  refponder .  deita 
forte  exercitam-fe  todos .  Vizinho  a  efta  caza  eftá  outra  camera  , 
com   uma  grande  eftante   de  livros  }  os  quais   o  Padre  emprefta  , 
a  quem    quer  ver  ali  ,    algum  ponto  .  Sucedeo  me  alguma  vez  , 
intrar  nefies  exercícios  ;    e  vi  neles  muita  gente  boa  ;  e  alguns 
ftifpos  ,  e  Patriarcas  ,  que  por-fua  curiozidade  iam  ouvir  ,  e  apren- 
der .     Sei ,  que  ifto  fe-podia  também  praticar   em  S.  Roque  ,  ou  6m 
outra  parte  :  mas  nam  pefo  tanto  :  o  que  digo   a  V.  P.  é,  que  o 
exercício  dos-Confcfores  ,  é  fumamente  necefario  ,  e  podia-fe  difpor 
fem  trabalho  algum  .  v.  g.  S.  Juli-am  9  S.Juíta  ,  S.  Nicolao  ,  Mar- 
.tires  ,  S.Paulo  ,  podiam  ir  ao  Efpirito    Santo  :  outras  Parroquias  , 
a  S.  Domingos  :  outras  a   S.  Roque    &c.  Se  acazo   os  Sacerdotes 
fe-inftruifem  defte   modo  \  os  que  da-Cidade  partifem  para  o  Cam- 
po ,  fariam    a  fua  obrigâfam  :  e  fem  tanta  repetifam  de  exames , 
( que  é  o  único    meio ,  que  muitos  Bifpos    juigam  fer  útil )  po- 
diam fer  Parrocos  zelantes,,  e  doutos. 

Daqui  pafando  às  Cadeiras  de  Teologia  ,  digo  ,  que  com  pou- 
cos Leitores  ,  fe-pode  fazer  tudo .  Deve  aver  uma  cadeira  de 
Efcritura  ,  na  qual  fe-expliquem  os  Prolegomenos  da-Efcritura  , 
e  fucefi  vãmente  os  livros  Sagrados  pola  fua  ordem  :  explicando 
principalmente  ,  o  fentido  Literal  :  rezolvendo  todas  as  dificulda- 
des iftoricas  i  que  nacem  do-texto  .  E  o  mefmo  pode  ir  explican- 
do cada  ano  ,  algum  bocado  da-Armonia  Evangélica  .  Iflo  bafta 
que  fe-fafa  ,  uma  ora  cada  menhan  .    Na  fegunda  ora  outto  ex- 
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pHca  as   Inftituifoens  Teológicas  :  em  modo  tal ,  que  cada  ano  de* 
ve  explicar  em  poucas  palavras ,  a  ferie  ,  e  resolufoens  mais  fun- 
dadas ,  de  toda  a  Teologia  j  para  dar  alguma  luz  ,  aos  principiai 
tes  .    O  terceiro  Leitor  deve  explicar  ,  a  Teologia  Pozitiva  ,  con- 
tinuando  o  curfo  das-matsrias ,  todos  og  anos.    De   tarde  o  pri- 
meiro Leitor  explicará  Moral :  nam  fecamente  ,  Moral  de  Cazos, 
mas  de  Tratados  j  explicando  as  queíloens  iftoricas ,  que  inciden- 
temente ocorrem  c  e  moítrando  os  verdadeiros  princípios  ,  dos- quais 
devemos  tirar  as  decizoens  ,  dos-cazos  particulares  .     O  fegundo 
Leitor    deve  explicar  ,  algumas  das-principais  controvertias ,  que 
os  Católicos  tem ,  com  os  Erejes  modernos .    O   terceiro  Leitor 
deve    explicar,  todos  os  livros  de.  Grafia  de  S.  AgoíKnho  ,  cada 
ano  feu  tratado  .    Efte  Leitor  é  fumamente  neceíario  ,  para  os  qu<t 
querem  alcanfar  ,  a  verdadeira  mente   do-S. Doutor.     Em   todos 
os  óculos  a  Igreja    explicou  ,  todas  as  dificuldades    da-Grafa  de 
Criíto  ,  com   a  doutrina   de  S.  Agoftinho .     Onde  importa  muito 
ao  Teólogo  faber  ,  qual  foi  a  mente  do-tal  Santo  .  Mas  eíle  Lei- 
tor nam  deve  explicar  S.  Ago&inhe  ,    inclinando-o  para  alguma 
particular  Efcbla  í  mas  declarando  íií^phzmente ,  ofentido  do-San- 
to,  tirado  dos  feus  livros  ,  com  as  1  izes  da-Iftoria  Eeieziaftiea  , 
Querendo  introduzir  mais  cadeiras  ,  podiam   fa zelo  em  outra  efeo- 
la  feparada?  e  p^r  nela  alguns  leitores  ,  caJaum  dos-quais  expli- 
cáfe  ília  matérias  ®sàz  menhan  ,  Pozitivo-Eípeculativa  :  os  de  tar- 
de ,   Morai  .  Aquela  cadeira  de   Efcoto  ,    de  '  Durando   8c  c.  total- 
mente fe-devem  pór  de    parte  :  porque  fe  elas  obrigam  ,  a  expli- 
car o  dito  autor  ,  é   frenezia  :  porque  nem    Efroto ,  nem  Durando 
fem  textos  ,    <?ue    devam    explicar-fe   :   e  na  era  prezente ,  nem 
menos  fe-devem  ler .    Se  nam  obrigam  a  iftd ,  fam   imitis  *  e  em 
feu  lugar  fe-devia  ler  ,    a  verdadeira  Teologia.  O  m  f rio  digo^ 
da-cadeira  de  S.  Ternas, .    Eíte  fanto  ,    também  nam  é  autor  Sa- 
grado,  paraque  devamos  fugeitar-nos  ,  ao  que  ele  diz  tjéu.n  dou- 
tor EfcolaíHco.  Onde  ,  pondo  de  parte    a  fua  granle  fantidade, 
que  veneramos  como  devemos  s  o  que  ele   diz ,  fe  é  em  matéria 
de  Dogma ,  àQVt-CQ   abrafar ,  nam  porque  ele  o-  diz  j  mas  porque 
o-diz   a  Igreja :   Se  é  em  matéria  opinativa ,   devemos  olhar  ,  pa- 
ra os  fundamentos  que  dá,  e   nam  para  quem  o  diz  .   Pola   mef- 
ma  ,    e  ainda    com  maior  razam  deviam  introduzir  ,  cadeira  de 
S. Jerónimo,  Ambrozio  ,  Crizoítomo  ,  Bazilio  kc.  O  certo  é  ,  que 
íieítes  particulares  nam  devemos  fugeitar-nos ,  à  autoridade  de  ne- 
nhum s  mas  à  razam  :  e  defendeu  a  Teologia  9  que  cre  a  Xgr^/ia-  Ca- 
TOMJL  O  o  %oli- 
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tolica  Romana  ,  nam  a  que  dizem  ,  os  particulares  "doutore» . 
Mas  quando  nam  pudefem  difpenfar-fe  de  explicar  ,  a  Suma  de" 
S.  Tonaz  ,  ao  menos  para  utilidade  daqueles,  que  juraram  as  di- 
tas opinioens  ?  podia-fe  explicar  nefta  fegunda  efcola ,  uma  ora  de 
tarde  :  nam  introduzindo  opinioens  novas  ,  nem  comentários  ; 
mas  explicando  a  pura  mente  do-S.  Doutor  ,  que  fcmpre  é  a  mais 
racionavel . 

Nefte  lugar  ocorre-me  dizer  ,  que  nos-outros  Reinos  da-Eu- 
ropa ,  o  primeiro  dia  ,  que  fe-abrem  os  eftudos  em  Outubro ,  ca- 
da efcola  tem  a  fua  orafam  Latina  ,  a  que  chamam  augurai .  v.g. 
um  Leitor  recita  a  de  Teologia:  outro  das-cadeiras  maiores  ,  ou- 
tra^  de  Medicina,  Lei  Civil, -Canónica ,  Filozofia  ,  Ifloria ,  Re- 
tórica &c.  o  que  muitas  vezes  fe-faz  ,  em  dias  feguidos  ,  paraque 
todos  as-pofam  ouvir .  Iíto  é  digno  de  um  eftudo  publico  :  c 
fempre  fe-faz ,  com  grande  concurfo  dos-doutos ,  da-Nobreza  ,  e 
às  vezes  Cardiais  .  E  em  alguma  Univerfidade  ,  como  Pádua  ,  nam 
a-faz  o  Leitor ,  mas  um  dos-melhores  dicipulos  *  para  o-acoítu- 
mar  a  falar  em  publico  :  e  nam  é  o  meftre  que  a-faz  ,  mas  ele  mef- 
mo  .  Cada  ano  tem  feu  afumto  diferente  ,  o  qual  a  Univerfida- 
de às  vezes  coítuma  afinar,  ao  Orador.  Também  em  varias  Uni- 
verfidades  ,  morrendo  um  Profefor ,  lhe-fazem  exéquias  publicas, 
com  a  afiftencia  da-Univerfidade  :  e  um  Leitor  recita  o  feu  elogio 
xlinebre  ,  em  Latim  .  E  cambem  iíto  é  decorozo ,  e  utii  ,  para 
animar  os  omens  ,  a  que  figam  a  virtude.  Ser  ia  também  mui  lou- 
vável ,  que  fe-introduzife  efte  coftume  nefa  Univerfidade  ,  e  fe- 
melhantes  lugares  de  letras  ,  e  virtude  . 

Concluo  lembrando  a  V.  P.  que  em  outros  Reinos ,  tem-fe  fun- 
dado Seminários  fecnlares  ,  para  os  Nobres  :  onde  os  rapazes  apren- 
dem ,  nam  só  as  Ciências ,  mas  as  partes  de  cavalheiros  ,  e  ar- 
tes liberais  %  danfar  ,  tanger  ,  cavalgar  &c.  Tem  oras  determinadas, 
para  o  eítudo :  nas  outras  ,  eftuda  cadaum  aquela  arte  liberal  ,  que 
quer  :  e  com  grande  deftreza  e  prudência  manejam  as  inclinafo- 
ens  ,  daqueles  meninos  .  De  tarde  ,  acabado  o  eftudo ,  vam  pa- 
fiar  em  ranchos  de  dez  ou  doze  ,  com  o  prefeito  .  Muitos  deC- 
tes  Seminários,  fam  governados  por-alguns  Reíigiozos  :  v.  g.  Je- 
zuitas  ,  das-Efcolas  Pias  ,  Barnabitas  &c.  todos  clérigos  Regula- 
res.  Outros  por-facerdotes  Seculares  :  e  os  colegiais  vefcem  de 
abade  de  curto .  Efta  inftituifam  é  famoza .  Ali  Fidalgos  ,  e  Prín- 
cipes metem  os  feus  filhos  :  nam  tem  os  apertos ,  que  ca  vemos 
em  Portugal  :  e  faiem  omens  feitos ,  ou  ao  menos  muito  eruditos, 
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'e  cultos .    Prouvera  a  Deus ,  que  ca  fe-introduzife  efte  coítume  , 
para   civilizar  a  Mocidade. 

Ifto  é  o  que  me-parece  ,  baíta  dizer  agora  ,  fobre  a  difpozifam 
dos-eftudos  altos  :  nam  só  porque  V.  P.  compreende  mui  bem  ,  to- 
das eftas  coizas,  fem que  eu  lhas-diga  5  mas  também,  porque  nas 
cartas  que  tenho  mandado,  ( fe  é  que  as-conferva  )  unindo-as  a 
efta  ,  achará  tudo  o  que  dezejava  faber ,  nefía  matéria  :  e  aílm 
nam  direi  mais  . 

ESTUDO      D  AS-  MO  LHE  ^E  S. 

Mas  antes  que  acabe  ,  tocarei  um  ponto  que  fe-deve  unir  ,  aos 
eftudos  que  apontamos  $  e  vem  afer  ,  o  eftudo  das-Moiheres  l 
Parecerá  paradoxo  ,  a  eftes  Catoens  Portuguezes* ,  ouvir  dizer  ,  que 
as  Molheres  devem  eítudar  :  contudo  fe  examinarem  o  cazo ,  co- 
nheceram ,  que  nam  é  nenhuma  parvoíce ,  ou  coiza  nova  5  mâs  bem 
uzual ,  e  racionavel .  Polo  que  toca  à  capacidade  ,  é  loucura  per- 
fuadir-fe  ,  que  as  Molheres  tenham  menos ,  que  os  Omens .  Elas 
nam  fam  de  outra  efpecie  no-que  toca  a  alma  :  e  a  diferenfa 
do-fexo  nam  tem  parentefco  ,  com  a  diferenfa  do-intendimento  • 
A  experiência  podia ,  e  devia  dezinganar  eftes  omens  .  Nós  ou- 
vimos todos  os  dias  molheres  ,  que  difcorrem  tam  bem  ,  como 
os  omens  :  e  achamos  nas  iílorias  molheres  ,  que  fouberam  as  Ciên- 
cias muito  melhor  ,  que  alguns  grandes  leitores  ,  que  nós  ambos 
conhecemos.  Se  o  acharem-fe  muitas,  que  difcorrem  mal,  fofe 
argumento  baftante  para  dizer ,  que  nam  fam  capazes  j  com  mais 
razam  o-podiamos  dizer  ,  de  muitos  omens .  Compare  V.  P.  uma 
Freira  mofa  da-Corte  ,  com  um  Galego  de  mezes  5  e  verá  quem 
leva  ventagem ,  De  que  nace  eíla  diferenfa  l  da-aplicafam  e  exer- 
cício ,  que  um  tem ,  e  outro  nam  tem  .  Se  das-molheres  fe-apli* 
cafem  aos  eíludos  tantas ,  quantos  entre  os  omens  ,  entam  vería- 
mos quem   reinava. 

Quanto  à  neceíidade ,  eu  acho-a  grande  ,  que  as  molheres  eítu- 
dem  .  Elas  ,  principalmente  as  maens  de  familia  ,  fam  as  nofas 
meftras ,  nos-primeiros  anos  da-nofa  vida  :  elas  nos-enlinam  a  lín- 
gua j  elas  nos-dam  ,  as  primeiras  ideias  das-coizas .  E  que  coiza 
boa  nos-ám-de  eníinar  ,  fe  elas  nam  fabem  o  que  dizem  ?  Cer- 
tamente ,  que  os  .prejuízos  que  nos-metem  na  cabefa  ,  na  nofa  pri- 
meira menínife  5  fam  fumamente  prejudiciais ,  em  todos  os  eftados 
da-vida  :  e  quer-fe  um  grande  eftudo  e  rerlexam  ,  para  fe-defpír 
deles .  Alem  difo  ,  elas  governam  a  caza :  e  a  direfam  do-sco- 
nomico  ,    fica  na  esfera  da-fua  jurifdifam  .    E  que  coiza  boa  pp- 
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de  fazer  uma  molher  ,  que  nam  tem  alguma  ideia  da-economia  ? 
Aíem  difo  ,  o  eftudo  pode  formar  os  coftumes  ,  dando  belifimos 
ditames  ,  para  a  vida  :  e  uma  molher  que  tem ,  alguma  noticia 
deles  ,  pode  nas  oras  oeiozas  ,  empregar-fe  em  coiza  utii  ,  e  onef- 
ta  j  no-mefmo  tempo  que  outras  fe-empregam  ,  em  leviandades 
repreenfiveis  .  Muito  mais  ,  porque  nam  acho  texto  algum  da-lei,  ou 
Sagrada  ,  ou  Profana  >  que  obrigue  as  Molheres  a  ferem  tolas  f 
e  nam  faberem  falar  .  As  Freiras  ja  fe-fabe  ,  que  devem  faber 
mais  alguma  coiza  $  porque  ám-de  ler  livros  Latinos .  Mas  eu 
digo  ,  que  ainda  as  cazadas ,  e  donzelas  ,  podem  achar  grande  uti- 
lidade ,  na  noticia  dos-livros .  Perfuado-me  ,  que  a  maior  parte 
dos-omens  cazados  ,  que  nam  fazem  gofto  ,  de  converfar  com  fua$ 
molheres  j  e  vam  a  outras  partes ,  procurar  divertimentos  pouco 
inocentes  *  é  porque  as-acham  tolas  ,  no-trato  :  e  efte  é  o  moti- 
vo ,  que  aument3  aquele  defgofto  ,  que  naturalmente  fe-acha , 
no-continuo  trato  de  marido  com  molher  .  Certo  é  ,  que  uma 
molher  de  juízo  exercitado ,  faberá  adofar  o  animo  agrefte  ,  de 
um  marido  afpero  ,  e  ignorante  :  ou  faberá  entreter  melhor ,  a 
difpozifam  de  animo  ,  de  um  marido  erudito  j  doque  outra  ,  que 
nam  tem  eftas  qualidades  :  e  defta  forte  reinará  melhor  a  paz  nas 
familias  .  O  mefmo  digo  das-donzelas  ,  a  refpeito  dos-parentes  • 
Emfim  efta  matéria  é  de  tanta  confiderafam  ,  para  a  Republica, 
que  um  ornem  tam  pio  ,  e  douto  ,  como  M.  de  Ttnelon  Arcebifpo 
de  Cambrai  *  compoz  um  beliíimo  tratado  ,  fobre  efta  matéria  : 
{  e  defpois  dele  alguns  autores  Francezes  ,  e  Italianos ,  que  eu  li) 
em  que  enfina ,  como  fe-deve  regular  efte  eftudo :  e  as  utilidades 
que  dele  fe-podem  tirar .  Ao  que  eu  podia  acrecentar ,  algumas 
experiências  ,  e  reftexoens  minhas ,  feitas  fobre  as  aplicafoens  que 
obfcrvei  y  em  algumas  molheres . 

Reduzindo  pois  em  pouco  ,  o  que  fe-pode  dizer  nefta  mate* 
xia  ,  principalmente  acomodando-me  ao  eftilo  de  Portugal ;  digo, 
que  com  as  molheres  fe-deve  praticar  o  mefmo  ,  que  apontei 
dos-rapazes  .  O  primeiro  eftudo  das-maens  deve  fer  ,  eníinar-lhe 
por-íi ,  ou ,  tendo  poíibilidade  ,  por-meio  de  outra  pefoa  capaz, 
os  primeiros  elementos  da-Fé  .  &c.  explicando-lhe  bem  todas  eftas 
coizas :  o  que  podem  fazer  ,  defde  a  idade  de  finco  anos  ,  até  os 
fete .  Defpois  ,  ler  ,  e  eferever  Portuguez  corretamente  .  Ifto  é  o 
que  rara  molher  fabe  fazer  ^  em  Portugal .  Nam  digo  eu  efere- 
ver Corretamente  i  pois  ainda  nam  achei  alguma  ,  que  o-fizefe  * 
mas  digo,   que  pouquifimas  fabem  ler,  e  eícrever  >  e  muito  me? 

nos 
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tios ,  fazer  ambas  as  coizas  correntemente .  Ortografia ,  e  Pon- 
tuafam  ,  nenhuma  as-conhece  .  As  cartas  das-molheres  fam  efcri- 
tas  ,  polo  eftilo  das-Balas ,  fem  virgulas  nem  pontos  :  e  alguma 
que  os-poem  ,  pola  maior  parte  é  fora  do-feu  lugar ,  Efte  é  um 
grande  defeito :  porque  daqui  nace  o  nam  faber  ler  ,  e  por-con- 
lequencia  ,  o  nam  intender  as  coizas  :  deve-fe  emendar  com  cui- 
dado ,  eíle  defeito .  Nefte  mefmo  tempo  explicam-fe  melhor  ,  os  mif- 
terios  da-nofa  Fé  :  ornando-os  com  algumas  iftorias  do-teftamen- 
to  Velho ,  e  Novo  :  que  fervem  para  impremiios  bem  ,  na  memo- 
ria .  Sei ,  que  nefte  paiz  nam  á  livros  vulgares ,  que  expliquem 
bem  eftas  coizas :  e  era  melhor ,  que  alguns  Reiigiozos ,  em  lu- 
gar de  comporem  tantas  novenas  ,  e  outras  coizas  efeuzadas  j  com- 
puzefem  um  breve  Catechifmo  iícorico  ,  útil  para  a  Mocidade  : 
porque  a  chamada  Cartilha  do-meftre  Inácio ,  é  coiza  indigna :  ou 
polo  menos  traduzir  de  alguma  lingua  eftrangeira  ,  belifímos  livros 
que  fe-acham  nefta  matéria  .  Principalmente  feriam  utis ,  os  livros 
que  tem  figuras  *  como  um  Francez ,  que  fe-intitula  ,  Figura? 
da-Biblia  :  e  traz  a  iftoria  toda  da-Éfcritura  em  figuras  y  com 
breves  expíicafoens  .  Nam  é  crivei  ,  quanto  efte  eftudo  entre  na-ca- 
befa  dos-meninos ,  fem  parecer  que  eftudam  ,  mas  que  fe-diver- 
tem  •  Efte  é  o  ponto  principal ,  nos-eftudos  dos-rapazes  :  nam 
amoíinar-lhe  a  paciência  :  mas  inftruilos  como  quem  fe-diverte  • 
Por-ifo  me-agrada  aquele  método  r  que  alguns  obfervam  ,  ainda  an- 
tes de  lhe-eníinar  a  eferever  y  pintar  as  letras  do- Alfabeto  ,  nas  cof- 
tas  das-cartas  de  jogar,  e  por-modo  de  divertimento  jogar  com 
eles  :  enfinar-lhe  que  letra  é  :  mandar-lha  proferir  :  e  iias  ajun- 
tando .  Deita  forte ,  quando  aos  fete  anos  fe-enfina  a  ler  ,  tem  a 
crianfa  vencido  ?  a  metade  da-dificuídade  fem  o-advertir  ,  e  facil- 
mente lerá  . 

Quando  a  menina  fabe  ler  ,  e  eferever  fofrivelmente ,  deve-ihe 
o  meftre  dar-alguma  ideia  ,  da-Gramatica  Portugueza  :  a  qual  nefte 
principio  fe-reduz ,  a  pouquifímas  coizas .  Moftxar-lhe  nos-livros 
que  le,  as  oito  partes  da-orafam  :  enfinar-lhe,  a  forfa  delas:  a 
declinafam  do-Nome  :  e  alguma  coiza  da-conjugafam  dos -Verbos. 
Que  o  Verbo  pede  cazo  &c.  e  outras  coizas  gerais .  Em  ter- 
ceiro lugar  a  Pontuafam ,  e  Ortografia  correta .  Ifto  compete  a 
rapazes,  e  raparigas:  mas  eu  principalmente  o-digo,  das-femias: 
porque  os  rapazes ,  que  ám-de  feguir  os  eftudos ,  devem  nas  efeo» 
las  eftudar  mais . 

Defpois  difto,  devem-lhe  enfinar  y  as  quatro  primeiras  ope- 
ra- 
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jrafosns  de  Aritmética  :  as  quais  fam  todos  os  inftantes  neeefa* 
rias,  para  a  economia  da-caza .  Ifto  aprende-fe  em  quinze  dias, 
com  facilidade  ,  avendo  nm  meftre,  que  o-faiba  explicar  h^r>  :  pois 
bem  fe-ve ,  que  do-ler  para  diante,  requer-fe  meftre  :  viitoqjue  as 
maens  nam  tem  todo  o  tempo  ,  ou  pacicncia  ,  ou  doutrina  pá-* 
ra  iCo . 

Pofto  ifto  ,  que  é  o  fundamento  de  toda  a  educafa  ti  ,  e  a 
que  nem  menos  fe-deve  dar  ,  o  nome  de  eftudo  v  tem  lugar  um 
eftudo  mais  folido  ,  que  é  o  da-Iftoria .  Ido  deve  comefar ,  por-u- 
ma  carta  Geográfica :  na  qual  o  meftre  va  moftrando  ,  as  prin- 
cipais partes  do-mundo ,  efpecialmente%a  Paleftina,  e  tudo  o  que 
pertence  à  iftoria  Santa  .  Ifto  faz-fe  brevemente :  e  tendo  cuidado 
de  procurar  na  carta ,  as  Cidades  de  que  fe-fala  s  fabe-Ie  quanto 
bafta ,  para  o  prezente  cazo  :  e  fendo  efte  exercício  continuo , 
pode  com  pouco  trabalho  ,  aprender  muita  coiza  útil .  Dcfpois, 
dilatará  aquela  ideia  d^-iftoria  Santa  ,  que  aprendera  no-catechif- 
mo  j  explicando  cada  dia ,  um  paio  de-iftoria  :  e  no  feguinte  dia 
mandando-lhe  repetir  ,  a  fuftancia  dela  .  Com  efta  ocaziam  pode 
incidentemente  explicar ,  a  divizam  dos-tempos ,  e  ferie  deles  ,  e 
as  mais  famozas  épocas ,  do-Antigo  teítamento  j  para  eftablecer  o 
fundamento  da-Iftoria  :  fendoque  para  efte  eftudo  que  apontamos, 
bafta  uma  ideia  :  e  nam  é  necefaria  ,  uma  efcrupuloza  Cronolo- 
gia .  Efta  iftoria  da-Biblia  regula  o  eftudo  ,  de  qualquer  outra  ; 
e  ferve  de  confirmar  qualquer  pefoa  na  fua  fé  ,  e  religiarn  :  que 
nada  mais  é  ,  que  uma  colefari  de  verdades ,  reveladas  em  ambos 
os  Teftamentos  :  e  ferve  também  ,  para  intender  os  fermoens  , 
c   deles  tirar  fruto  . 

Segue-fe  explicar-lhe  em  um  Compendio  ,  de  proporcionada 
extenfam  ,  a  iftoria  Profana  ,  efpecialmente  a  Grega  ,  e  a  Roma- 
na: nas  quais  fe-acham  famozos  exemplos  ,  de  todas  as  virtudes 
morais ,  próprios  para  regular  as  afoens  ,  e  animálas  .  Eftas  ifto- 
rias  devem-fe  ler  devagar;  e  nos-pafos  famozos  devem-fe  fazer  , 
as  necefarias  reflexoens  :  porque  fem  ifto  é  ler  ,  como  o  Papa- 
gaio .  Também  é  coiza  útil ,  mandar- lhe  eferever  o  compendio, 
ou  rezurno  de  algum  pafo  que  leram  .  Defta  forte  imprime-fe  na' 
memoria  o  que  fe-eftuda  ,  e  aprende-fe  a  eferever  bem  :  porque 
o  meftre  pode  emendar  os  defeitos  de  eferitura ,  fe  é  que  os-tem; 
e  enfinar^lhe  a  por  em  poucas  palavras  ,  e  com  clareza  ,  o  feu 
parecer,*  fem  deixar  circunftancia  efenciai .  Ifto  ferve  muito  pa- 
ra as  converfafoens  ,    para  tratar  negócios  ,    e  fazer  mil  outras 
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coizas  ,  que  todos  os  dias  fam  necefarias  nefta  vida. 

Defpois  da-iftoria  Univerfal ,  fegue-fe  a  particular  de  Portu- 
gal .  E'  jufto,  que  as  molheres  faibam ,  a  iftoria  da-fua  pátria: 
e  vejam  o  que  tem  ávido  bom  ,  e  mao  ,  na  iftoria  do-feu  Rei- 
no .  Nam  digo ,  que  devam  ler  tudo  ,  o  que  fe-vai  efcrevendo 
na  Academia  Real ,  fobre  efta  matéria  :  bafta  que  fe-firvam  de  um 
Compendio :  ou  kiam  ,  o  de  Faria  &c  No-mefmo  tempo  apren- 
dem ,  ou  fe-aperftifoam ,  na  língua  Efpanhola  $  que  ferve  muito 
para  ler  as  iftorias  7  e  outras  obras  daquela  Nafam  . 

EíL-s  eftjdos  tem  a  particularidade ,  de  nam  impedir  os  mais 
necefarios ,  e  que   fam  próprios  das-molheres  :  falo  da-economia , 
que.  fe-pode  aprender  no-mefmo  tempo  ,  que  fe-faz  o  outro .  Diz 
M.  Rolin  com  razam  ,  que   efte  é  o   fim  ,  para  que  a  Providen- 
cia as-poz    nefte  mundo  j  para  ajudarem  os  maridos ,  ou  parentes* 
empregando-fe  nas  coizas   domefticas  ,  no-mefmo  tempo  que  eles 
fe-aplicam  ,    às  de  fora  .     Por-efte  nome   de  Economia  intendo, 
.  faber  o  prefo  de  todas  as  coizas ,  necefarias  para  uma  caza  ,   e 
a  melhor  qualidade  delas  :  como  também  ,  em  que  tempo  fe-devem 
fazer ,  as  provizoens  de  caza  s  o  que  importa  muito  ,  para  poder 
poupar  .    Também ,  como  fe-deve  preparar  um  jantar ,   e  com  a 
menor  defpeZa  ,  em  cada  tempo  do-ano  :  e  outras  coizas  deftas  . 
Ifto  nam  parece  nada  ,    aos  ignorantes  :  mas  parece  importante  , 
a  quem   reflete ,  que  da-falta  deitas    coizas  nace   ,  fazerem-fe   gaf- 
tos   fuperfluos ,  com  ruína  das-familias  •     Vemos  todos  os   dias  9 
muitas  Senhoras  ,  e  V.  P.  conhece  algumas   ,    arruinarem   as  fuás 
cazas  e  rendas ,  com  coizas  ,  que  talvez   nam  fam  fuperfluas  ,  mas 
porque  nam-fabem  gaftar  :  e  afim  empregam  dez   ,   no-que  vale 
trez  .     Ifto  nam  é  grandeza  ,  é  rídicularia  ,  e  ignorância  .  Gran- 
deza chamo  eu  ,  faber  gaftar  quando  fe-deve  ,  e   como  fe-deve  : 
dar  efmolas  proporcionadas  :    ajudar  os  aflitos  ,    e  beneméritos  : 
pagar  as  dividas  de  algumas  pefoas  onradas  ,  opremidas  com    efte 
pezo  :  e  outras  coizas  deftas .  Polo  contrario  ,  quando  vejo  deitar  o 
dinheiro   na  rua  ,    e  gaftáío  fem  reflexam  ,  chamo-lhe  folenifíma 
loucura  .     Alem  difo  deve  uma  donzela  aprender  a  ter  ,    o  feu 
livro  de  contas  :  em  que  afente  a  receita  ,  e  defpeza  :  porque  fem 
ifto  nam    á  caza  regulada  .     D^ve    também    ter    alguma    ideia  , 
do-modo  de  confervar ,  e   aumentar  as  rendas  ,  das-fuas  fazendas  . 
Sucede  todos  os  dias ,  que  as  Senhoras  fiquem  viuvas ,  e  tutoras 
de  feus  filhos  5  011  fenhoras  âbfolutas  de  muitas  fazendas  :  e  nefte 
cazo  ,  fe  nam .  tem  alguma  ideia ,  e  conhecimento  deftas  coizas  f 
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nam  podem  deixar  de  arruinar  os  feus  bens  ,  aindaque  lhes-pá« 
refa,  que  tem  feitores  de  conciencia  .  Eíla  é  uma  erudifam  quo 
uma  molher  de  juízo ,  pode  facilifímamente  ir  fuminiítrando  ,  às 
fuás  filhas ,  e  filhos  j  porque  em  todo  o  tempo  ferve  .  Conheci 
uma  Princeza ,  que  era  exatifima  nefta  matéria  de  Economia :  e 
fabia  tanto,  como  um  ornem  bem  inftruido  •  Mas  efta  Senhora 
tam  económica  por-uma  parte,  tanto  nos^veílidos ,  como  no-de- 
rnais j  era  tam  grandioza  em  outras  coizas ,  que  eu  fei  com  to- 
da a  certeza,  que  empregava  todos  os  anos,  cincoenta  contos 
de  reis  ,  em  efmolas  t  parte ,  que  dava  aos  feus  vafalos ,  nos-feu- 
dos  que  tinha :  e  grande  parte  ,  na  Cidade  em  que  aíiftia :  e  a 
ela  recorriam  todos  os  aflitos ,  como  a  verdadeira  maen :  e  avia 
muita  gente  onrada  ,  que  tinham  mezadas  determinadas  ,  com  que 
fuítentavam  ,  grandes  famílias  .  Ifto  é  o  que  eu  chamo  ,  fazer 
bom  uzo  da-economia  .  Nem  todos  o-podem  fazer  :  confefo ; 
mas  todos  podem  faber  de  economia  quanto  bafta  ,  para  nam 
fe-arruinarem  . 

A  fegunda  parte  da-economia  ponho  eu ,  no-trabalho  das-maons* 
Efte  emprego  é  mui  necefario,  para  tirar  o  ócio  ;  e  também  para 
faber  adminiftrar  bem  a  caza  :  e  para  os  pobres  ,    é  fumamente 
necefario  ,  aprender    a  cozer   bem  ,   fazer    bem  meias  ,    remen- 
dar ,  e  outras   coizas  de  caza  .    Achanvfe  molheres  plebeias  ,  e 
eu    vi  algumas  ,    que  onam-fabem  fazer  :    o    que    cauza    fumo 
prejuízo,  em  uma  família.     Mas  quando  a  Senhora  fofe  tam  rica, 
que  nam  necefitáfe  difo  j  fempre  o- devia  aprender ,  para  conhe- 
cer bem  ,  as  coizas  de  que  neceíka  &c.  e  podia  empregar  o  dito 
trabalho  ,  em  efmolas  de  pobres  ,  de  igrejas  &e.    Também  nifto 
à  muita  preocupafam  ,  nefte  Reino .     As  Senhoras  ou  defprezam 
o  trabalho  ,  ou  só  fazem  coizas  ,    que   era  melhor    que  as-n3m 
fizefem,  porque  fam  vaidades  ridículas  .     Nam  condeno    a  gran- 
deza e  afeio  nos-veítidos  ,  que  fam  próprios  do-feu  grão :  aprovo, 
€  louvo :  o  que  condeno  é   ,  aquela  machina  de  veftidos  efeuza- 
dos  ,  e  outras  coizas  por-todos  os  títulos  fuper fluas .   Neíte  par- 
ticular a  Iftoria  ,  pode  comefar  a  fervir ,  às  ditas  Senhoras  $   para 
lhe-moítrar  ,  que  muitas  nam  só  nobres-,  ou  fidalgas  j   mas  alguns 
furos  aíima,  Princezas  foberanas  ,  Imperatrizes  &c.  fe-aplicavam 
a  tecer  ,  e  outras  obras  de  maons :  e  julgavam  fer  efta  uma  parta 
principal  ,  da-fua  educafam  .    Otaviano  Auguflo  ,  que  nam  era 
um  Rei  pequeno  ,  mas  o  mais  potente  dos-Imperadores ,  e  ornem 
d-e  juizo  perfeito  \  tendo  particular  cuidado ,  da-educafám  de  fua 
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filha  J ulia  ,  para  a*conítituir  Princeza  digna  ,  de  lhe-fuceder 
no-^trono  ,  efpecialmente  lhe-ordenava  ,  que  trabalháfe  em  coizas 
de  lan  :  e  com  efeito  nifto  fe-empregou  nos-primeiros  anos  ,  imi- 
tando a  fua  maen  .  A  iftoria  Romana  ,  por-nam  falar  agora  na 
Grega,  nos-fuminiftra  ,  mil  exemplos  deftes .  As  Senhoras  Roma- 
nas tinham  i&o  por-grande  gloria  :  e  os  omens  prudentes  da-Re- 
publica  ,  quando  elogiavam  as  molheres  j  ( iíto  fucedia  nos- elo- 
gios fúnebres  ,  que  pronunciavam  os  parentes  ,  ou  nas  iftorias  ) 
punham  ifto  ,  na  cabefeira  da-iifta  .  Livio  ,  que  era  um  ornem  tam 
prudente  ,  e  de  grande  mente  ,  avendo  de  louvar  Lucrécia  j  nam 
defereve  a  fua  beleza  ,  ou  alguma  das-muitas  prerogativas  que 
pofuia  :  mas  diz  ,  que  fe-entretinha  com  as  fuás  aias  trabalhando 
em  lan :  Lucretiam  ?to3e  fera  non  irt  convívio  luxuque  ,  fed  de- 
ditam  landi,  ,  inter  ancillas  fedentem  inveniunt  .  E  fe  deçe- 
mos  a  eftes  últimos  tempos,  veremos  um  grande  Imperador ,  que 
foi  o  Gzar  Pedro  ,  (  nem  menos  os  omens  defprezáram  ifto )  apli- 
cado a  fabricar  com  as  fuás  maons  um  navio  ,  em  uma  terra 
eítrangeira  j  para  poder  regular  os  arfenais  ,  nas  fuás  terras  :  o 
que  Ihe-frutou  muito  bem  .  E  eu  vi  algum  Rei  ,  e  Príncipes 
Soberanos  ,  que  nas  oras  de  defeanfo  ,  fe-aplicavam  a  algumas 
artes,  nam  só  liberais,  e  pertencentes  à  guerra  j  mas  a  outras 
galantarias  ,em  que  trabalhavam  com  toda  a  perfeifam :  e  "vi  al- 
guma Rainha ,  que  também  fiava  .  Emfim  ifto  é  tam  claro ,  que 
cuido    que    com   dificuldade    fe-achará  ,  quem  o-negue . 

Quanto  ao  cantar  ,  e  tocar  inílrumentos  ,  nãm  me-parece 
fer  de  preciza  necefidade  às  molheres  ,  ainda  civis  .  Se  fe-apren- 
úICq  quanto  baftava  ,  para  entreter  ,  ou  no-campo  ,  ou  em  caza, 
a  fua  familia  j  nam  o-condenaria  .  Sucede  algumas  vezes  ,  que 
uma  filha  que  canta  ,  e  toca,  diverte  um  pai ,  ou  maen ,  que  pa- 
dece infermidades  abituais  :  e  nefte  cazo  o  ter  eítas  prendas  ,  pode 
fer  virtude  ,  .e  ter  merecimento  .  Pode  também  uma  fenhora, 
aprender  eílas  partes,  para  fe-divertir  a  si,  nas  oras  ociozas  ,  e 
entreter-fe  modeítamente :  e  difto  digo  o  mefmo  .  Mas  empre- 
gar dinheiro  ,  e  tempo  confideravel  neítas  coizas,  uma  donzela 
que  pola  maior  parte  nam  fe- ferve  difto  ,  ddfpois  de  cazada  &c. 
nam  me-parece  louvável  .  Quanto  às  que  fe-deítinam  para  Frei- 
ras ,  c  juílo  que  aprendam  o  que  é  necefario  ,  para  os  tais  em- 
pregos :  principalmente  tocar  orgam .  Nas  fenhoras  Grandes  nam 
é  tam  condenável  ,  aplicar-fe  mais  a  eítes  divertimentos  inocen- 
tes j  fe  o*fazem  com  o  fim  ,  de  nam  citarem  ociozas  .    O  que 
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porem  me- parece  necefario,  a  uma  Senhora  que  tem  boa  educa» 
iam  ,  é ,  aprender  alguma  coiza  a  danfar  :  nam  para  ít-fervir  de 
codas  as  galantarias  ,  que  eníinam  os  meftres  j  mas  para  aprender 
o  que  é  necefario,  aumapcfoa,  que  á-de  tratar  com  gente  bem 
educada  ,  e  de  nacimento  .  Por-falta  deite  exercício  ,  vemos  muita 
gente  ,  que  anda  torta  ,  e  com  alcorcova  :  outras  nam  fabem 
fazer  uma  mezura  :  e  quando  entram  em  uma  camera  ,  em  que 
eítá  gente  ,  nam  fabem  incontrar  as  pefoas  :  comprimentar  com 
boa  maneira  :  e  em  uma  palavra ,  faltam  a  todas  as  ceremonias, 
que  fam  necefarias  ,  a  gente  bem  educada  .  líto  porem  é  uma  coiza, 
que  ofende  muito  a  vifta .  E  aíim  a  maen  devia  cuidar  ,  que 
o  mcílre  enfináfe  eftas  coizas  ,  e  as-inltruife  bem  .  Daqui  para 
diante  ,  nam  me-parece  que  fcja  útil  j,  tirando  o  que  ja  dife  ,  de 
aprender  o  que  baila ,  para  que  em  uma  ocaziam  de  quinta  &c. 
pofa  danfar  um  menuete ,  e  divertir-fe  com  os  feus  parentes  ,  e 
conhecidos .    Dcfte  parecer  é  também  ,  o  douto  M.   Rolin  . 

Proguntarmeá  v .  P.  o  meu  parecer  ,  fobre  o  eftudo  da-lin- 
gua  Latina  :  no-que  á  diverfulade  de  pareceres  ,  ainda  entre 
omens  mui  doutos :  alguns  ,  que  abfolutãmente  o-proibem  :  ou- 
tros ,  que  o-querem  .  Eu  ,  fem  intrar  agora  a  difputar  o  cazo  , 
direi  o  que  me-parece  •  Ja  fe-fabe  ,  que  nam  falamos  das-molhe- 
res  ordinárias  :  porque  eítas  bafta  que  faibam  ,  as  coizas  de  caza, 
e  ler  em  um  livro  &c.  Iftoria  ,  Latim  ,  e  outras  deitas  coizasr 
nam  fam  tanto  necefarias  .  Falo  das-pefoas  civis ,  e  nobres  :  e 
deitas  digo ,  que  o  eítudar  Latim  ,  a  algumas  é  necefario  $  e  fam 
as  Freiras:  porque  me-parece  ridículo,  que  leiam  continuamente 
Latim  ,  fem  o-intenderem  .  Das-outras  as  que  tiverem  mais  tem- 
po ,  nam  me-parece  impróprio  ,  que  o-eítudem  .  E  porque  nam 
i-de  uma  Senhora ,  que  Ie  a  Iftoria  ,  intender  um  bocado  de  La- 
tim ,  para  ler  a  dita  ,  na  fua  língua  original  ?  porque  nam  po- 
derá uma  Senhora  ,  inclinada  à  piedade  ,  ler  a  Efcritura  ,  prin- 
cipalmente o  Ecleziaítico  &c.  em  Latim  ?  Ponho  de  parte , 
tantos  exemplos  de  rr.olheres  doutas  ,  que  podia  citar  $  al- 
gumas das-quais  eu  conheci  ,  e  tratei :  e  talvez  que  alguma  de- 
las foubèfe  mais  Latim  ,  doque  muitos  profefores  ,  que  nós  co- 
nhecemos *  *  Falo  fomente  da-razam  intrinfeca  :  e  refpondo ,  que 
nam  acho  incoerência  alguma ,  mas  antes  é  coiza  mui  louvável  . 
Mas  ntfíe  cazo  deve-fe  feguir  uma  eftrada  ,.  diferente  da  dos-rapa- 
*es  ,  e  só  própria  para  molheres  .  A  Gramática  feja  tam  breve, 
quanto  pode  fer  :  a  qual  o  rr;eftre  deve  encurtar  ainda  mais ,  ex- 
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plicando  em  voz  ,  muitas  coizas :  e  logo  intrar  na  explicafam  , 
de  algum  autor  fácil.  As  moiheres  nam  é  necefario  ,  que  falem 
o  Latim :  baík  que  o-intendam  :  o  que  fe-deve  ,  e  pode  fazer  , 
polo  modo  mais  breve  do-mundo .  Deita  fof  te  intenderiam  as 
Freiras ,  o  que  lem  :  e  muitas  Seculares  teriam  mais  gofto  ,  e  ti- 
rariam mais  utilidade ,  de  ler  os  livros  .  Ifto  é  o  que  me-ocor- 
re  em  breve  ,  e  tenho  também  lido  em  alguns  autores  •  Certa- 
mente ,  que  a  educafam  das-molheres  neíle  Reino  ,  é  pefima :  e 
os  omens  quazi  as-coníideram  ,  como  animais  de  outra  efpecie  * 
e  nam  só  pouco  aptas  ,  mas  incapazes  de  qualquer  género  de 
e  iludo ,  e  erudifam  .  Mas  fe  os  Pais ,  e  Maens  confíderáfem  bem 
a  matéria  ,  veriam  que  tem  graviíima  obrigafam  ,  de  as-eníinar: 
melhor  :  e  que  de  o-nam-fazerem  ,  rezulta  gravifimo  prejuízo  à 
Republica  ,  tanto  nas  coizas  publicas ,  como  domefticas  . 

Com  ifto  acabo  a  prezente  carta  :  e  o  que  V.  P.  me-tem  pe- 
dido ,  fobre  o  método  dos-eftudos :  que  ,  fe  bem  me-lembro ,  cui- 
do que  os- temos  corrido  todos  .  Neftas  cartas  tenho   dito  a  V.  P. 
o  que  me-tem  ocorrido ,  parte  efcrevendo  em  prtfa  5  e  parte  nam 
podendo,  por-falta  de  livros,  examinar   tudo  o  que  queria:  que 
é  o  mefmo  que  dizer ,  que  efcrevi  .,  expondo-me  a  cometer  mui- 
to erro  .    Contudo  como  quer  que  a  fuftancia  fe-confíga ,  os  er- 
ros me-perdoará  V.  P.     O  que  lhe-pefo   é  ,  que  ou  nam  comuni- 
que eftas  cartas  5    ou  o-faía    com  muita  cautela.     Sam  infinitos 
os  ignorantes :  e  nefa  Cidade   nam  á  poucos  :    e  eftes   feram  os 
primeiros  ,  que  diram  mal ,   e  cenfurarám  uma  matéria  ,  que  eles 
nam   intendem  pataca.  Fuja  V.  P.  defta  cafta  de  gente  :    ou  ao 
menos  tape-lhe  a  boca  ,  examinando  primeiro  ,   fe  tem  todos  os 
requizitos ,  que  a  Lógica  enfina  ferem  necefarios  ,  em  quem  á-de 
julgar ,  das-materias  alheias .     Aos  outros  amigos  nofos  mais  ca* 
pazes  *  *  *  diga-lhe  o  que  lhe-parecer  :  mas  nam  fe-interne  mui- 
to ,  fem  primeiro  lhe-tomar  o  pulfo  :  pois  dife  ,  e  torno  a  dizer, 
que  muita  gente  as-nam-intenderá  :  e  eítes  feram  os  primeiros ,  e 
mais  rígidos  çenfores .    A  mim  pouco  me-importa  ifo ,  porque  á 
verdade  triumfa  :    contudo    nam  quero    defgoftar   ninguém  .     Se 
pois  fuceder    que  V.  P.  com  o  tempo,  o  que  dezejo   ,    fubir    a 
maiores   cargos ,  ou  tiver    introdufam  com  pefoas  Grandes  ,  Prín- 
cipes &c.  nefe  cazo  pode    infinuar-Ihe  ,  algumas  deftas  noticias  , 
como  coiza  fua  :  e  fe  agradarem  ,  e  tiverem  efeito  ,   te  patrem 
pátria  âppejlabo .  Mas  pefo-lhe  que  oculte  fempre  ,  o  nome  do  au- 
tor :  porque  fe  aqui  fe-fouber,  que  um  Eftrangeiro  dife  ifo ,  acar 
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bou-íe  a  razam  ,  e  parecerá  muito  mal .  Ifto  que  digo  aqui,  nam 
prejudica  à  nota  amizade.  V.  P.  nam  me-poupe ,  em  coiza  ne- 
chuma  de  feu  goftò  :  pois  com  toda  a  ílnceridade  de  amigo  di- 
rei ,  fe  o-pofo  fazer,  ou  nam  j  ou  refponderei  quando  puder  .  So- 
bre os  outros  pontos  de  Filologia ,  em  que  me-fala  nefta  ultima 
carta  j  refponderei  na  primeira  conjuntura ,  Nam  quero  agora 
confundir  uma  coiza ,  com  outra  :  e  também  quero  poupar-lhe 
a  matraca  ,  de  ler  carta  ainda  mais  comprida .  Guarde  Deus  a 
V.  P.  muitos  anos  • 

FIM    DO     SEGUNDO     TOMO. 


ERROS 


EMENDEM-SE 


Tendo   achado  que  eftes   erros  faro  mais    frequentes    nefta   edifam    ;    por 
ifo  dou  uma  regia  geral,  para  fc-emendarem  :  os  outros   abaixo  fe-notam. 


Achando-/* 

engano  ,  dezengano  ,  enganar  ,  de- 
zenganar 

comprimir  ,  imprimir  ,  oprimir  ad- 
mitir >  permitir  ,  e  outras  vozes  que 
fe-formam  deites  Infinitos  :  tiran- 
do algumas  que  o  autor  excetua. 

entrar  ,  encontrar  ,  emportar  ,  enfor- 
mar ,  engenhar,  engenho  :  e  vozes, 
c  nomes  que  dcftes""naccm. 

O  acento  que  fe  acha  nos  monofílabos  já  ,  lè  »  vè  ,  cá  ,  lá  ;  também  6  erro 
do  corretor  :  porque  o  autor  só  o-poem  em  dè,  dá  ,  dás  más  só  pòr  verbo  &c. 
para  os-diftinguir  das  partículas  c  vozes  femelhantes  .  Como  cambem  cm  pé, 
pés  ,  e  outra  rarifima. 


Leiam/e 
ingano  ,  dezingano  ,  inganar  >  dezín- 

ganar  . 
compremir  >  imptemir  ,  opremir  &c. 


intrar  ,  íncontrar  ,   importar  j  infor- 
mar, ingenhar  &c 


ERROS 
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Pai 

f  i.  regra 

le.    mileílma 

milezima 

P. 

4-  r.  25. 

ò  meu 

0  meu 

r.  38. 

Fiííca 

Fizica 

P; 

5.  r.  *$'. 

objeftos 

objetos 

r.  19. 

una 

uma 

r.  38. 

a  parte  rei 

a  parte  rei 

P. 

6.  r.  18. 

una 

uma 

r.  21, 

a  qui 

aqui 

?• 

a.  r.    1. 

por  que 

porque 

r.  11, 

e  eira 

é  efta 

r.  26. 

lhe.dé 

ihe-dè 

P. 

9    r.    9. 

pez 

pés 

P. 

10.  r.    8. 

difcipuíos 

dicipulos 

r.  14. 

difcipuíos 

dicipulos. 

r.  23. 

alguna 

alguma 

P. 

12.  r.  19. 

aqueftam 

a  queítam 

P. 

10*.  r.    9- 

fe- parado»,. 

fe  para  dos 

P. 

17.  *.    3. 

aqueles 

aquelas 

r.  23.   re« 


ERROS 


EMENDEM-SE 


r.  23. 
r.  34. 

«     «    *'  39' 
P.  18.  r.  19. 

r.  28. 

r*  *'• 

P.  20.  r.    9. 

P.  ai.   r.  13. 

r.  15. 
P.  22.   r.    1. 

r.  10. 
P.  24.  r.  2. 
P.  26.  r.      1. 

r.  2. 
P.  27.  r.  22. 

r.  ult. 
P.  31.  r.  10. 
D  ?*■  r.  35. 
£•  33.  r.  15. 
P.  35.  r,  »7- 
P.  3 d.  r.  33. 
P.  40.  r.  10, 
£  4i.  r.  tf. 
P.  42.  r.  13. 
£  43.  r.  28. 
P.  45.  r.  20. 

P«  52.  r.  2. 

r.  20. 

P.  56.  r.  aí. 

P.  62.  r.  31. 

^.  tf*  r.  5. 

r.  11. 

P.  68.  r.  22. 

P.  <?9.  r-  38. 

P.  70.  r.  7. 

P.  74.  r.  25. 

P.  7*  r.  2. 

P.  79.  r.  21. 

r.  39. 
P.  80.  r.  36. 
P.  87.  r.  j(5. 
£  »?.  r.  h. 
P.  94.  r.  uk. 
P.  98.  r.  2(5. 
P.  101.  r.  21. 
P  108.  r.  31. 
P.  109.  r.  35. 
P-  ih.  r.  24. 

n  r-    24.2d. 

P.  H7.  r.  21. 

r.  26. 

P.  I2i#  r.   32, 


rezervamnàs 

daquelas 

omefmo 

Caufa^ 

precito 

correfponde 

ningum 

religiofo 

Fanicos 

á  vifta 

gordos 

ie-occupa 

Filozia 

oque 

Subfí  anciã 

immediacamcnte 

Jefuita 

fentenza 

conbefcr 

de  agua  f 

cienzi» 

aredor 

crar 

íivos 

tradado 

Jefuita 

eorpes 

ref  rafam 

femelhamenccs 

á   me  ima 

reconhefe 

qua 

viciofo* 
a  iam 

dinheíta 
confiftc 
difcipulo 
na-Corce 
á   lei 
creatura 
defenio 
ou  mas 
è  corpo 
diminuc-fe 
Peripatico 
Pbyijtco 
fêmea 
o  um 
fufpeitorza 
perfejtiftmos 
poder 
de-teta 
AnotomU 
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